SEGUNDO CONDESTAYEL DE PORTUGAL, 
CONDE DE OU! ARRAYOLOS, E BARCELLOS, MORDOMO MOR DE - 
ElRey D. João Primeiro; Senhor Donstário das Vilas de Valença, Búllo, Bougas, Baltar, Pe” 
nafid, Caficllo de Piconha , Porello ; Chaves, Barozo , Monte Alegre, Ribejra 
de Penna, Louzada, Payva, Almada, Alvayazre, Rabaça, Charneca, Porro de Moz, 
Rio Mayor, Villwviçofa, Borba, Eltremoz , Evora monte, Portel, Montemor 
o Novo, Souel, Alter do Chaô, Montar, Vila de Frades, Vidigueyra, 
Vila Ruiva, Landrosl, Monforte, Loulê; &e. 


PROGENITOR DA CASA REAL, 


Pela Sereniflima de Bragança, em Portugal , aftendente das de Cafiella , França, 
Auferia, Saboya ,e dos mais dos Monarcas , Soberanos , Principes, Potentados , 
Senhores, e illufires famílias da Europa: 


NOVAMENTE COMPOSTA PELO M, R. PADRE 


FR. DOMINGOS TEIXEYRA, 


Religiofo Eremita de Santo Agoftinho, 


OFFERECIDA { 
A MAGESTADE DE ELREY 
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NA OFFICINA DA MUSICA A 
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Com todasas licensas necelfarias e Privilegio Reak 
TO Vesdêfé na goma Oficii qm des Gallegos, 


E me — 


SCREVI a vida daquelle excel- 
lente Varao, fuperior à fua fama, mayor aind? que 
- feu mefmo nome, o Condeftavel D. Nuno Alvares . 
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SA- ospronzes, em que nos ficárad gravadas diga a 
tofcas pelo eftylo, devendo mais à fingeleza , do que 
à cultura , fe achaô tað gaktos pelos annos, que mais pa. 
recem defpojo do efguecimento » do que memorias de 
hum Heroe, cujas proezas logo defde o berço mere- 
ceraó a fama de fingulares , depois de crecidas a palma 
de unicas. Mas ou forad tað eltaflos os marmores da: 
| quelles tempos, ou tao legitimas filhas da naça Por- 
> tugueza as emprezas grandes, que as tinhamos por 
obrigação nacida do melino parto , deixando de in- 
dividuar muitas acçoens, de que hoje faz theatro a li- 
fonja, o valor defprezo , a cujas fombras muitas vezes 
a verdade fe acolhe, encontrando no mefmo abrigo o 


* vrada com 
res da arte, fe dará a conhecer 
trasladado ao breve ma 

» penna def REGION 


£ lentes , ai e 3 
ta, c mais avultado pique mayor ngieltaru: 


Queatequi ing 
Cateqr rata , mas fe 
taimien ola q mas fem gaítallos , nas cubra a ter 


tem húa tenue efmol, 
Para vulgarizallas. Como:fe os rob 


nas 


nas estantes , fem darem-fea ler; aínda que com a ma- 
yor defpeza os doute oartificio., foflem mais que de= 
funtos na tumba; amortalhados cem melhor habito. 
Ou foberbo maúfoleo-fem epitafo ; que por mais que 
occulte groffos thefouros, ignorada a preciofidade, he 
horror. Nefte aberto para todos na eftampa fe a liça 
naó enfaftiar pela fraze menos apurada, fe verað refti- 
tuidos muitos roubos, de que a confeiencia culpada 
accufava aos que pofluidores de boa, ou mà fé, nað 
fem injuria do progenitor de taó illuftres feitos, ava- 
ros colhiað, ou recolhiað , e a furto desfiutava no 
fuor alheyo as fearas, que nað agricultáraó, comprados 
por preço taxado corpos inteiros, cujas almas refgata- 
das agora dos grilhoens de ouro, em que as detinha 
mai pica , que guardadas, a curiofidade: oftas já em 
liberdade com juizo melhor dos que as adorava, ar- 
raftando as cadeas do filencio, deixaô de fer occultos 
fimulacros, ou idolos mudos, para com brado mayor 
reprefentarem no theatro do mundo as virtudes da- 
quelle tað antigo, como robufto tronco de Pereyra, 
arrancado das raizes dos Reys de Lea ,e Lombardia, 
cujos fecundos ramos fe cftenderad dilatados a todos 
os thronos da Europa, em que apenas haverá Potenta- 
do, em cujas veas nad circùle feu claro fângue. Nas 
Rcaes de V. Mageltade corre por linha reéta propaga- 
do pela Condeflã de Barcellos Dona Brites Pereyra, 
fua filha herdeira, nos fereniflimos Duques de Bragan- 
ça, D. Fernando Primeiro feu neto, D. Fernando Se- 
gundo feu bifheto , D.Jayme terceiro neto , D. Theo- 
dofio Primeiro quarto neto, D. Joaó Primeiro quinto 
neto, D. Theodofio Segundo fèxto neto, e nos Senho- 
res Reys de Portugal, D. Joaó o Quarto fetimo neró, e 
D. Pedro Segundo oitavo neto, hum Pay , outro Avo 


Ro 
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deV. Mageftade, a cujos pes fe dedica efta obra , pelo 
volume pequena offerta para taó elevado amparo , 
mas pelo objeto: benemerita da protecçao Real de 
V. Mageftade, que Deos guarde. Lisboa Oriental 30. 


de Agolto de 1723. 


FREY DOMINGOS EEE 


PRO- 


Nyventáraó-feos Prologos para defeulpa dos erros» fatisfaçað 

M defeuidos ( Leitor amigo ou inimigos qualquer que fejas) 

Nag eftranhes o defviarme defta generalidade, porque o queal- 

gum diafoy remedio , hoje he achaque. Eltragou-fe a natureza 
doscuriofos, degenerado o gofto daquella fimplicidade antiga, em 
Kue as coufas abiad ao que eraó, fervindo com mais facil digeltas ao 
fuílento, fem as alterar os temperos exquifitos, de que as compoem 
a golofinas guifadas fó em bencfício do appetite. Como jà nað apro- 
veitad clcuzas paraos demà boca, e peyor chtomago naó defcobri- 
rem faltas, tambem te nað importunarey à pedir perdaó dellas, nem 
ra reilconfeguilo dos que por collume cenfarað fem darnos 
a comer mais fazonado fruto do feu trabalho , do que efte, que por 
verde trava nos entendimentos , amarga às vontades; e o peyor he, 
que achas applaufos no vicio, como e a fia ociofidade foile mais 
u-ilao mundo , do que à ocupação dos outros. Sahem os livros a 
correr com licença se fem clla vaó muitas vezes a parar na Chancel- 
laria de alguns juizos novos» por ondenaó pafla procedimento fem 
nota, naó valendo a feus Authores o fugir, para 4 os nadalcance a in- 
tençaó daquelles que tomaó por devoção 0 officio de accufar ate as 
venialidades. Como efte, que agora te offereço menoslimado » do q 
o defejariad os que fundað a eftimação mais no apurado das pala- 
vras, do que, o filido da fubftancia, vay, oua viver na tut cortefia, 


e ocieristuasanãos. Livremente pòde difcorrer ou atra mir, 
por fi memo fe 


licia, ou a tua fingeleza que o que fahea publico » 
[ae Ordenar, ou defender. Só te peço que nað atrendas à humil- 
dade do eftylo, fim que leasas acçoens de homem tamanho, que mô 
pode expreffara penna, fe cabe no conceito. Tudo o que te pare- 
e neíte papel novo , nã O julgues por menos digno de credito ; 
porque foy tirado de memorias authenticas , fem que o affeito trun- 
calle os eféritos, ou adulteraffe a verdade. Se houvefle de intentar O 
fatisfazerte diflera que as razoens , que me perfuadiras a eferever 
huma vida, que repetidas vezes tem fido benemerito sumpa de 


tir o Condeftavel D. Nuno Alya- 
res Pereyra annos com fa efpofa; nafecrem , e criarem- fe feus filhos 
` -em Bafto, Patriaem que fe me deu o fer , fe nao laftimarme da pobre- 
irag, deixando-a quafi nua as mefimas pennas, com 
“a havia de vonr a fama de tað excellente Heroe. Affettey brevida- 
1] le, procurando imitar os primeiros, que dando-nos a ler femelhante 
genero de cfericura fora por eltrada mais direita, e menos trilhada, 
ji acertando caminho fem rodeyos, grave, mas nað facil. Naô buf- 
quey vozes etranhas, nem fervir à vaidade dos Críticos com o ef- 
trondofo das cultas, cujo eltampido faz eftremecer osnervos, atroa 
os ouvidos; e parecendo a agudeza dellas ardente efpada do bellico- 
fo Marte s apontada na fragoa de Vulcano, ou rayo faril vomito da 
colera de Jupiter tonante, acaba o delicado do penfamento , como 
exhalaçao veloz, ou breve relampago , que apagado na mefina ma- 
terinyde gue eanendao Teo niomido om envergonhado fe efconde na 
ee E a a 
No of idioma Portugues, bc erbom, como a p EE 
EaD re ao so AO NÓ rea onado , como a feus pei- 
arte a natureza, eferevi; porque fó pretendo mof- 
Traraos natura jiri õ fe 

n o ARNE qite Var 5 famofo os louvaveis coftu= 

pe “Atgade, fem o dourado do prato, que as naô pôde fa 
zer mais preciofa I ENa a a 
Cpo o o nad pç Nat padre 
E foy pj mo, 
infinuaffe que naô feria PTER AAG a quem me 
=, dad obama o falema difuza e Te 
Ta nome perduravel, SE Ea fault dos que nos Annaes deixà- 
MaS permitirem asleys da hiloria, pareces era? Mas alem de o 
i à» pareceo-me que para authorida- 


dedolivro fabrava o ti hi ni = 
z E brava o titulo :nelleacharás mui i 
ao aras muito mais, do que con. 


grandes engenhos ,naó foy o afi 
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LICENÇA 


DA ORDEM. 


CENSURA DO M.R. P. M. FRET ALVARO PIMENTEL, 
Difinidor da Ordem de nofo Padre Santo Agoftinho , é Qualificador do 
Santo Officio, Ec. 


M. R. P, PROVINCIAL, 


Anda-me V.P. M. R. que cxaminëo livro, que compoz o M. R. P.Frey 
M Domingos Teixeyra Religiofo da noffa proffa , que confta da vida, é 
acçoens do Condeftavel D. Nuno Alvares Pereyra, e baftava ler o titulo para o. 
julgar fem vício , porque a vida foy inculpavel,e as fuas acçoens heroycas: pos 
rèm nad poffo deixar de fentir com Job 19. 23. aquelleexemplar da paciencia, 
edo valor com efficacia grande defejaíTe que as fuas vitorias, e ós feus triunfos 
ficaffem eferitos nos livros com penna de ferro em laminas de bronze, e na dureza 
dos marmotes , pofto que abertas com a violencia do buril, ou do finzel a fim de 
que fe reprefentafTe mais vivamente o valor , com que as confeguira ,€ a pruden= 
cia, com que fe portára, ficando ecernizada a (ua memoria na dureza do ferro , na 
fortaleza do bronze, cho perduravel dos marmores , naô por jaftancia culpavel, 
mas por fingular exemplo aos futuros. Foraó os Eeritores Porcuguezes a 
tað fucciné£os em contar as acçoens defte Heroe , que apenas nos deixáraó algu- 
mas reliquias, que pofto que baftaflem para a veneração, e efpanto, naô podiaó 
balmente explicar a grandeza de taô agigantado efpelho , mas defculpa tiverad 
os Hiftoriadores em nãô dizerem todas , allim porque o genio Portugucz fempre 
foyavaro na narração das fuas proezas , como porque osacobardou o aíTumpto 5 
nãô puderaó chegar coma penna onde tinha chegado a virtude , ca efpada „e en- 
tenderadera oficala comprehender nas limitadas folhas de hum livro O que ainda 
naô tinha perfeitamente eferito a Fama em todo o Univerfo ; nãô com menor 
razaô me queixo da Fama, pois fendo a vida deftcillultce Heroeco mayorallump- 

to, que podiaó teraspennas das fuas azas para cabalmente as deferever y e publi- 
car em muitos mundos , em muitas partes (ufpendeo os voos ,e naô publicou as 
proezas; porem defculpa-fe a Fama por canifada com o pezo de tantas vitorias y 
na6 podendo levar nas fuas zas pelo mundo todo taô fingulares , e multiplicados 
triunfos ; parecendolhe tambem curto papel para as deícrever todas a dilatada 
esfera do Univerlo.. Demais que à Fama propriamente naô pertencia fer Chro- 
nifta do noffo infigne CondeRavel, por fer difinida commummente por incerta 
menfsgeira da lifonja, e da malícia: refervou-fe para as pennas da Águia Africana 
a defcripça6 de tað fingulares prodígios como fe contêm nefte livro compolto 
comeftylo de ouro em laminas de bronze, e em pedernal ardente, e perduravel 
de tal forte , queeterniza a memoria defte Heroe com tal effylo , que naô he de 
ferro para cortar pelos vencidos , mas de ouro para fervir de efplendorao vences 
x A dory 


is Vo melhorexemplar da virtude, prudencia, 
miehen ano Alies Pereyra „dando defta forre à 
ns do Graf dente eluminofo delte Sol em cada folha, mas 
o af defeendencia ma pulriplicidade ds feus rac 
dd “fe weu grande Pay Santo Agoftinho , naô (é 

dia ERATIS aa Es ea tambem o agradecimento defta noífa Pro- 

i aa pre favorecida daquele generolo lpelho , de quem herdáraó feus illuf- 
a a or amor sea protecção para comnolco , fendo ainda fepultados 
as da nolla honra, enosmaufolcos pregociros da fuamageltade; 

| a oo tomou para eferever alfumpto ão luzido eo efereveo com 
f Elo de cur, Nô pòde enconeratfe nellemem fombris, que fe cenfarem, nem 
|] fezes , que oabataó para fervirei deeftorvo aque V. P. M. R. lhe conceda a li- 
= 
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dor;epara quejá 
evalcntia mas acçoens di 
k Ter 20 mundo rodo , nað 
tambemo Regio, e Auguft 


cença, que pedes V. P, M. R. farà o que melhor lhe parecer, Lisboa Oriental, 
Convento da Graça 8. de Outubro de 1722. 


> E O Mifire Fr. Alvaro Pimentel Qualificador do Santo O ficio. 
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CENSURA DO M. R. P. M. FRET MIGUEL DE SANTA MARIA, 
Chronifada Ordem deofj Padre Santo Agoftmbo e Academico da Real 
| Academia da Hiftoria Portugutza, 


M. R. P. VIGARIO PROVINCIAL. 


Ja vids do nto, einvi&o Condefavel de Portugal D. Nuno Alvares Pes 
a ,clarilima tronco e progenitor de todos os Reys 
Principes da Clriiandade , gloniofoallertor e Joluè da bc 
qussamo infirumento de Deos Senhor dos Imperios jufto, e equillima amante 
gia fica, por meyo de muitos, e memoraveis triunfos fundou denovo eeltabes 
naso a melma Monarquia nos noflosfoberanos Reys cus defcendentes para fem- 
Pre O primeiro acerto da douta penna do M. R. P, Fr. Domingos Teixeyra EL- 
or delta vida he a eleição generofa, que fez de hum tao nobreargar ento s 


filtara a elter ias hiltori 

a elle tað principal requilito varias hiltorias em on a0 té 

E Perderió muto de ua reputação por effa caufa os feus Asher AaS » € 
Pertinente efteemprego fecular , e bellico a hum Efe; f jue- 


tem notsr alguns criticos menos (ci 
titdoresda nofla Monaru sone 


+ de que temos bons exemplos nos hifto= 


pre Alorencifhi 


Cor ó fubli 
re tað fublime o abjestadefta: Eferi 


Er Dorine a aas infuat in legentium animos. i 
Domingos Teixeytaa faa hiftoria mae aaa e E E E 


z . E te, 


tescoma; fceedeamuiros gue enfadab imaginanidarque feacreditas ,maside 
hum eltylodiferero, e elegantemente laconico. Aqui nada fe lê pueril cità unie 
da a clareza com a brevidade „as fentenças graves , as reexoens de nenhum mos 
do effranhas , ou Violentas mas naruralilinas, c elevadas ycomo filhas dos fuc 
cellos, querefere jedo feu grande engenho. Eltou certo que quem ler aoM. R. 
P. Fr Domingos Teixeyra, (uavizado da fua liçaô a repetirà muitas vezess fte- 
To arque cum pAdebac idet anlibal aral; For fe ela Gra eleita CONGO 
acerto, e fobte tudo. o na6 diferepar , riem em humapice das verdades Carholis 
cas, ou dos bona coltumes , nie parece digaifima de que V. P. NRS coaceda a 
licença , que pedeo (eu Author, efaya a luz publica para mayor gloria acciden- 
tal do fanto Condelavel, credito da nação Portugueza, e honra da nolla Ordem 
Convento de noffa Senhora da Graça. Lisboa Oriental em 23, de Setembro de 
isa 
by Fr Miguel de Santa Maria, 


Meftre Frey Luiz Ferreira, Vigario Provincial dos Eremitas de noflo Pa- 
O dré Santo Agoftinho neftes Reinos, c Senhorios de Portugal, por commit 
fad , que para iffo temos do noffo M. RP, Provincial o Meltre Frey Manoel 
da Conceiçað , damos licença ao Padre Frey Domingos Teixeyra Religiofo da 
noífa Obediencia para que feitas as mais diligencias do elo po imprimir a 
vida do Condeftavel D. Nuno Alvares Pereyra , vilto que Religiofos doutos, 
e graves de noffa profifaô, a quem mandâmos a vilem nos informárao nað 
RA nella coufa alguma, que encontre o fahir a luz publica. Dada nefte Con- 
vento de noffa Senhora da Graça de Lisboa Oriental aos g: de Outubro de 1722, 


O Mefre Fr- Luiz Ferreyra Vigaria Provincial, 


a: 


! 


DO SANTO OFFICIO. 


„NSURA DO REVERENDISSIMO PADRE PRESENTADO 
CENSOR anel Guilherme, Qualificador do Santo Officio. 


EMINENTISSIMO SE NHOR, 


Andame V. Eminencia ver o livro, que propoem a vida do Grande 
D. Nuno Alvares Pereyra, eferita pelo Padre Fr. Domingos Teixeyrada 
agrada Ordem de Santo Agoftinho, Naó achey aclla omenor apice difonante 
30 ditames da Fè, ou bons coltames, e para moftrar que tirey algum fruto de tað 
vemurofiligaó nao mepoffo reprimir, que naô diga formey hum conceito defte 
divro mayor, que toda a minha ponderaçãó : porque depois de admitar que hum 
Retigiofo fallt em materias tað eftranhas à fua profiluo , com termos- tað natu- 
raes je propriiimos ; depois de me fufpender o concifo da frafe, e o nað haver 
periodo fem conceito ,efempre com igual tezaó , (em affroxar nunca em efcritu= 
Aahh valta obre tudo me elevou oparecerme cita obra izenta daguelle com- 
mum e nő fey fe culpavel desliz de fe equivocar o minifterio de Panegyrifta 
com a de Haltoriador. ConfefTo que tambem falio em materia fóra da minha pro- 
fifa; mas mereço defeulpa pelo exemplo. V. Eminencia mandarà o que for fer- 
vido, S, Domingos de Lisboa Occidental 20, de Novembro de 1722, 


Fr. Manoel Guilherme, 
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CENSURA DO REVERENDISSIMO P. M. FRET'JOAM BAUTISTA 
Troyano, Qualificador do Santo Officio, 


EMINENTISSIMO SENHOR, 


Stelivro, que contêm a vida do Excellentifimo P, 
ago . Nuno Alvares Pereyra, 
Ega Sondeftavel de Portugal, e meritillimo fundador defte Ral 
mings Teea penhora do Carmo de Lisboa, eferitapelo M. RP. Fr. Do- 
ah eyra, Religiofo da Ordem dos Eremitas do grande Padre Santo 
Ra pata pormeu exame, vi 
ea n me deleirárað as notícias ifeftas, 
p E q or eculosjazerað fepultadas: Delectamur vetuftatis oe Cod ho i 
e aire pt em meadmirou do Author oclegante, e fingulareltylo , dan- 
do-teverdadana pitemunho do feu aro ,e nað vulgar tilento”, como molran- 
ez Titimpnioo paaa dteloquenciaderað grande Pay; podendo nòs dizer del- 
tis anmntias flare Sermonis, Enadio liy-y capar. Cada acção, 


ue o Mucho i 
Fle © Author defereye do Excellenitimo Condetavel, he ham triunfa, e 
A lho 


k o — ERRA vio E ita 


Jemanifella, e cada triunfo deferitohe hum diadema de erudiçaðy com que 6 
Author fe coroa , vindo afero dito volume hum livro coroado de triunfos para 
ambosye fuppofto feja o livro pequeno theatro para comprehender a deímedida 
grandeza de homem tamanho , o julgo com tudo grande por luffrofo index da 
cloquencia do feu Author, coma qual copiando hum Varað, a quem naô pode 
chegar o pincel mais primoro(o, a fua bem aparada penna lhe colorio tanto ao 
vivaas acçoens , que parece lhe animou tambem osalentos , ventura que defejou 
vero Poeta Hefpanhol., quando cantou fentindo o naô poder a Árte em certă 
femelhança copiar tambem o animo , e os coftumes, 

Ars utimam mores, animumque effingere poffet , 

Pulorior in terris nulla tabella feret 
E porque maô polo cabalmente explicar o queo meu entendimento chega a cork 
ceber do elevado methodo e não vulgar cftylo do Author ( abreviando a Genfd- 
sa com as palavras „que em certa occafiaó diffe a Boca de ouro ) Definamus profès 
qui quod affequi mon poffumus. S. Jodi Chryfilt. Concluo dizendo que naô en- 
Contrey neita obra coufa, qucencontre a pureza de noífa fanta Fê, ou bons cof 
gumes, antes he digna de (e crermicar na ellampa,flvoec. Carmo de Lisbon 


Occidental 25. de Dezembro de 1722. 
Fr, Jodi Bautifta Troyano. 


y Itas as informagoens , pòde-fe imprimir livro, de que efta Petiça teaca 
edepois de impreífo tornará para fe conferir, e dar licença para correr, fem 
aqual nað correrà. Lisboa Occidental 8. de Janciro de 1723; 


Rocha. Fr. R. Lancafire. Cunha. Teixeyra. 
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DO ORDINARIO. 


CENSURA DO REVERENDISSIMO P. D. ANTONIO CAETANO 
de Sonffa Prepofito dos Clerigos Regulares, Qualificador do Santo Officio, 

+ Confilor da Santa Cruzada, e Academico da Real Academia 

da Hifloria Portugueza. EE e 


ILLUSTRISSIMO SENHORS 


‘Anda-me V, Illuftriflima verayida:do Grande D. Nuno'Alvares Pereyä 

À ra, fegundo Condeftavel de Portugal, que efereveo o RvP: Fr. Domine 

gos Tcixeyra da Ordem dos Eremitas. de Santo Apoftinho; com tsógloriofa 
emulaçãô do noffo fempre vencrado Jacintho Freire de Andrade; G entramos na 
duvida, fe lhe herdoua penna ou o efpirito; o do Author fefard iguslmenteres 
enmendavel, que eítimado entre os diferetos por elta Hiftaria:/em que nad con» 
feguirâ menos applauío pela imitaçaô , do queaquelle Author logra nã commua 
cffimaçaô nã [o dos nollos, masidashagosns arangeiras. Elle live elereveo 
«o Author , nað fó com elegancia , mas trabalho , por fer huma porçaô das mais el- 
elarecidas, que tema Hiftoria Portugueza , taô elpalhada, que fe púdedizer cita 
he a primeira Hiftoria , que lemos deite Heroe, porqueo demais faó huos com» 
Pendios raô breves, que nað fatisfazem, ou anda incorporada na Hiftoriada- 
Quelle tempo, de quea feparou o Author , no que moftra grande en sqre ia 
com cftylo polido, e fentenciolo faz agradavel a Hiftoria , inftruindocomas 
“acçoens políticas do feu Heroe , naô menos que com as reflexoens , com que con- 
tinuamente as orna. E aílim me parece sa pa digno de que V. Hih 

j ` L z 


isagloriada naça5, vendá 
ar. ue depois de bbicir 
eres e nos deixar no few eela- 
fa mayor felicidade , n26 he 
neme do fanto Conde fas 
enumerado entro os:Vas 
Lisboa Occidental na 


feenrig 
icençay que pede, com que feen 
o abime as acçoens de hum tað ee 
Cota fia clpada o throno os Monarcas Pora Bura 
ido depofitada para o feculo pre! 
e ro quelheconfeguio o 


menos veneravel pela fua virtude; 
Vel com queentreos noffos he conhecido se venentas 

heconhecido; e veneradi 
el; 


fo Reino- 
virtude , é fanridade do no! 
e Senhora gde Fevereiro de 733. 

D. Antonio Caetano de Soufa C.R. 


: de impreflo tornarã pará 
cde-fe imprimir o livro de que fe trata , e depois f : 
tissue) fema qual na correrá. Lisboa Occiden- 


ERR pn D. Josi Arcebifpo de Lacedemonia. 
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SENHOR: E 


CondeftavelD, Nuno Alvares Pereyra nono Avó de V. Mageftade he o 
O heroycoaffumpro defte livro. Pera o fazerem grande entre os mayores fe 
gonfederau q natureza com a fortuna, huma com o illu ftre do fangue, outra com à 
felicidade das acçoens, Pelo fangue na tinha que enyejar às Mageltades, porque 
nelle como em centra fe unirao rodas aquelas, que tcináraó por muitos annos na 
Lombardia, e poriffo vemos hojea toda Europa coroada illuftrarfe com o fan- 
guc delte grande Portuguez, porque delle, como de centro, tornàraô a fahir to= 
dasas urpuras pera a circunferencia dos Sobetanos. Pela fortuna naô foy menos 

admiravel D. Nuno, porque parece que a felicidade lhe obedecia como eftipen- 
Siaria ua, fendo tai infalível nas fuas acçoens, que combater era triunfar. Em 
nenhum RD (ear Par ou profpridad, como pera defculpa de hum fuccello 
menos favoravel (e diffede Carlos entre os Cefares o quinto, quea forruna feguia 
qesmoços ye fugia dos velhos, porque'o noffo Condeftável atè nefta cjreunt- 
tangir intomparmwel a todós foy felicifljmo nas campanhas quando 'moço'; © 
duda depoisíde velho mafirou na conquifia de Ceuta que em o mefmo ento 
das as idades fem difccença A nenhum Heroe deve tanto efta Monarquia, 
Soma,ão Condeltavel D:-Nuno.: Na6 duvido: que foy difpofiçao Divina ba- 
Ta penielucido Aviz /D: ]046 , que:teve fortuna peta cingit a Coroáyeva- 
Heaiufentar , masiitrendendo às Cortes de Coimbra , à confuso em 
Tae achaya o Reino pela difeordiá dos Grandes, e ao evidente perigo, 
CER gur ötorpa político fe preci irava fem remedio, toda a felicidade, que fe 
Feperimentou foy devida à elpada de: Di Nuno Alvares, que baflou/defem- 
p> Ega pem acios hog e ps davidavão, feguiTem a 
idos ; ou e hun perio he muii 
da ruina be maio. Moteis nd io 


z lor, 


* como fe podia defe 


lor; oua fita razab , pu tudo junto era mayór que; o animo do: Condeftavel 
Portugucz mas bem duramente experimentáraó efreperidas batalhas que më 
Ihor lhes feria venerar aquella cfpada na bainha, quevella defembainhada peta 
teu dano. O zelo da Patria, o amordaliberdade, e a juítiça da cano fizeraô 
apparecer armado tantas vezes na campanha , por elfa razað com;peandemife 
terio fe vê ainda hoje a fia vencedora , e zelofa elpada armando a mab do 
Profeta Elias , que entre todos os Miniftros do Senhor dos exercitos fe abra 
zou mais vivamente no fcu zelo. Das grandes virtudes, em que Rorecco como 
Chrittiô, confirmadas com fúccelos, que parecem precernaturaes, podemos 
crer que foy infpiraçad mais alta na6 admittir o Condeltavel D. Nino o fe. 
vor, que ElRey D: Joaô o 1. lhe fázia, ou politico , ow agradecido, quando 
lhe dava feu filho herdeiro o Infante D, Duarte pera efpolo da Senhora Dona 
Brites herdeira de toda/a grandeza da'fua cafi Agradeceo, mas nað aceitou 
site Real oferecimento , como quem antevia que mō era jufto que fe con- 
fundiffe naquele tempo a fua cala com a Coroa, quando elia diftinda, e fez 
parada no Senhor Dom Affonfo havia de fer o inftrumento da róftauthção de 
Portugal em outra idade. Todas as occafioens da liberdade -defte: Reino fe 
hað de dever ao Condeltavel D. Nuno Alvares Pereyra, na vida pela pef oa, 
depois da morte pelos defcendentes, Se levado ta juftá vaidade de parentele 
co tað alto (a que fó hum coraçao tað generofo como o feu pudera a 
aceitallc a mercê, que lhe fazia EIRey D. Joaô o I começaria a viver aífuf- 
fadas fidelidade Portugueza na falta da-Reab delcendencia no tempo ile Ej- 
Rey D. Jos o II. atè a ver extinéta em ElRey D. Sebafliaô: nos campos 
de Alcacere , e traosferida a Coraa por efta caufa a dominio eftranho ; pos 
rèm o Condelavel quiz o que entaó parecia menos, pera que a fua cafa, aca- 
ida de todo a linha primogenita Real , foffe a tavoa , em que fe falvalfe o 
tino do naufrágio ‚e da ruina , para que fatisteitósios feffentá afinos do offo 
cativeiro, ville coroados a feus Netos no throno de Portugal yem que efpofa- 
mos que continue, reine ,e triunfe a (ua defcendencia atè 0 fim do mundo. 

De Varad taó grande mais fabemos pelas tradiçoens , do que pelos efcri- 
tos, e parece que os noffos Authores vencidos da grandeza do aflumpto qui 
zeraô que foubeífemos as fuas acçoens mais pela fama, que pela eferitura. Só. 
pelta parte fe podia ter por infeliz o Condeftavel D. Nuno, porque os que 
Ihe efcreveraó a vida, nunca paffáraó de hum epitome. Nem todos os Gigan- 
tes fe pòdem conhecer pelo dedo, nem pela unha todos os Leoens. O Con- 
deftavel D. Nuno neceilicava de hum Eferitor, que igualaffe com a penn: 
fua cfpada, Efliveraó as fuas acçoens muitos annos , fem que o mundo as pu- 
deffe ler dignamente eferitas, arê que o Padre Frey Domingos Teixeyra, Re- 
higiolo Eremita do grande Pay Santo Agoftinho, fe refolveo a eferevellas de 
forte, que ficafle gloriofamente recompenfado aquelledefcuido. Confeguio-o, 
» Pôrque agora fe veraó as acçõens dèlta incomparavel 
coluna do Imperio Portuguez efcritas com tanta elegancia, que ficará em du- 
vida a quem deve mais o Condeftavel, fe à fua efpada , que foy o inftrumen- 
to da fua fama, fe à penna defte Eferitor, que tað diferetamente a renova na 
admiração dos leitores. Occupado (empre nas operaçoens militares nað teve 
tempo O Cefar Portuguez pera deixar à pofferidade a noticia das fuas acçoens, 
Porque fervio com zelo da Republica , e fem vaidade propria , mas fupprio 
eita falta o Padre. Frey Domingos Teixeyra , eferevendolhe a vida com ta6 
eloquente eftylo , que fó pudera voar taô alto a penna do Condeflavel guia- 
da pelo impulfo do feu valor. Eu, Senhor, entendia que a penna defte Au- 
thor era da Aguia dos Doutores, mas vendo. quis elereve a vida do Fenix de 
Portugal, creyo que lhe deu a penna pera cfa hiftoria o Fenix de Africa 


Se fölfe de Aguia ; fendo de o he muito mais rara) 
e E ii ii imi livro, em que n: ji 
ay ca pera fe imprimirefte livro , em que nãó vejo 
Parecem que ledere e vico de Mageltade. V. Mageftade ordenarà a 
clan contra o Rea! Caffe nolfa Senhora da Divina Providencia 22, de 


que for fervido. 
Jevereiro de 1723 D. Jofeph Barboza CR. 


era muy elevada, 


fe polfa imprimir , viftas as licenças do Santo Officio , € Ordinario; 
P iponide dobra formará à Mela para fe conferiry e taxar » e A 
Abs ent Lisboa Occidental 2. de Margo de 1723: 


Andrade. Oliveyra.  Teixeyras Cofta. d 


Tto citar conforme com o original pôde correr. Lisboa Occidental 7. de 
Setembrode 1723: 


Rocha. Fr. Ro Lancafire. Cunha. Teixeyra. Silva. 


AV espe cmo girl pode core Lisboa Occidental 9. de 
Setembro de 1723. | 
D. Josi Arcebfjo de Lacedemonia, 
Asa6 elte livro emimi esquinhentos rei el, Li i 
E e mil e quinhentos reis em pip Lisboa Occidental 
OTA ATAKE 
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LIVROIL 


a] AREY alera vida de Dom 


Nuno Alvares Pereyra, trata- 
E] da já em repetidos volumes 
P| por homens taó grandes, que 
[67] baltáraó a deixar em inveias 
89] da fama, cítimulo dos mais fa- 
mofos Heroes , aquelle Varað 
excellente, que poucos igua- 
= láraô , nenhum excedeo. Se pa- 
recer trabalho ociofo , depois de pennastaódourtas refè- 
rirem, O que agora elcreveremos , he o aflumpto mó 
vafto, que fem offenfa de taô graves Hiltoriadores fe 
verað refucitados das cinzas aquelles feitos illuftres, 
que a noffas memorias fepultou o defcuido , efqueceo o 
« ` A - tempo, 


ony 
p. NUNO ALVARES PEREYRA, 
RN aluz (em breves refumos) 
o fetirárað (er iss ) 
E a ao difcurlo materia para mais 
DE oa o mefmo idioma» para a 
dilatada eferitura; Os antigos Di E apa 
a ata ncia, lugar a reforma , as VOZC ars 
intelligencia, luga à largo campo paré s 
ô ará largo campo, ou enge 
oe ainda ficará largo € aa 
nr livres, adiantarem noi 
n. E 
1o mais verdadeiras. E 
ia Ni no Alvares Pereyra illuftre defcendente 
E ei e de Lombardia, e de taô claros af- 
dao anh oitimo {fucceffor das virtudes, que 
cendentes o mais legi PE ap 


imeiro relataremos , por f l 
BEE ques reza ; criou-fe defde o berço com 
bres, que os da natureza ; criou {í ç 


tantos cuidados do Pa » que logo nos primeiros annos 


VIDA. DE 


2 


tempo, € 
os mais atte 


Jhe deu Meftres, cuja doutrina o e reger oer 
mo, e as acções e de f orte fe moftrou E engen E 
difeiplina, que adiantada a diferiçaó aos dias , sam p T 
co tempo fe fez fenhor dos mayores cítudos que 
idade em que fe achavaô já nelle capacidades de Varað 
taó perfeito, que pareceo emendava a natureza, ou 
era milagre della; porque levado do natural, docil aos 
dictames, aprendeo fem tempo; mais que ao rigor, obe- 
diente à razað. Augmentou-fe na eftatura , nað no en- 
tendimento , que logo femoftrou taó claro, que teve ne- 
ceffidade de olidarfe , mas nað de crefcer, pois ainda na- 
quella idade fenað achavad nelle defenfados de moço, 
fim exemplos de velho: exercícios pueriz foraô fempre 
tab eftranhos à {ua inclinaçaó , que já mais lhe deyerað 
attençoens , defprefos fim. . 
2 Nab paffava dostreze annos. quando já dava in- 
dividual razao de muitos livros »Oceupaçadutil, em & 
fe entretinha ,ecom que anticipadamente fe confúmou 
vomem, Deu:fe a adquirir notícias dahiftoria ,efazen- 
do etudo efpecial das gloriofas acções, queachaya cleri- 


tas, 


re 
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tas, as guardava encomendadas à memoria, em quanto 
fe dilataya a occafiad de copiar os originaes, imitar os 
exemplos; eftavalhe devedor o tempo em annos, mas 
em animo(as refoluçoens vencia aosannos,e ao tem po. 
Seguio as letras , em quanto podia fervir àsarmas ; que 
profeffou , defprefadas as efcolas como em preza menos 
proporcionada a taó grandes efpiritos. Levou-o a incli- 
naçağ a imitar na guerra feitos heroycos, para O que 
achou occafiaó no tempo , eftimulo nos progenitores, 
3 Alterou-fe a paz aflentada entre as duas Coroas 
de Portugal, e Caftella pela inconftancia de EIRey D. 
Fernando, o qualarrependido da con federaçao dos Caf- 
telhanos; depois da morte de ElRey D. Pedro Cruel, 
cujo direito favorecia , feguio as partes do Duque'de 
Alencaftro , em cujo beneficio empenhou as forças in- 
feftando com poderofi Armada as povoaçoens mari- 
timas daquelle Reino, que defapercebidas na confian- 
ça da paz, humas experimentàraó o dano, outras O re- 
ceayað. Como recebèrað o golpe primeiro , que nos 
Viflema efpada, foy nos inimigos o temor ainda ma- 
yor , que os eftragos , que exageravaó com repetidas 
ucixas, as quaes começáraó a ouvirfe de longe , nað 
em e(panto , e laftima dos miferaveis, que opprimidos 
repetiaô os infultos encarecidos na dor. Os avifos re- 
petidos chegárað a dar cuidado na Corte, mayormen- 
te quando fe aprefentaraó os expreflos das hoftilidades, 
que recebiaó de noffas armas, as quaes nað {ó difcorriao 
livres, dominados os mares, mas faziaô guerra na cofta 
aos lugares abertos , e de pouca força, atrevendo nos já 
com foldados vitoriofos a empren ercoufs mayores: | 
4 Reinavaporefte tempo em Caftella D. Henrique 
Obaftardo, que favorecido menos da razað » que da 
tuna, fe fez obedecer dos povos , que mandava com ab- F 
i 3 Aij 


E lobo, 
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-perio , pelamoste» que deu às pu- 
foluto, etyrannico E tenda E Be E Cla- 
nhaladas a D. Pedo onde aquelle Principe, ao 

uin no fítio d A e inha recolhidos perdidas na ulti- 
fem fatal deklinas L ST a Era D: Henri 
ma baralha as efperança dee confiado, procurava 
uebellicolo, € como inti iles, derquidmierarcreatus 
FE ciola fatisfazer aquelles, de q 
astificiofagaeç O od ftos, dando-fe a conhe- 
+ e [olicitar o coração dos oppoltos, danc - 
ra,e folgas em nað poupatfe aos perigos 
cer benemerito da Coroa ,e De ireo 
pela confervaçaô dos aan h ie. Ẹ a A 
TS cóm T ida prado = Pie (de Portugal; 
com formidavel exercito jo = 
End pque nao embainharia a efpada , fem que re- 
„mida a injuria vingaffe os aggravos: a 
s. Como fenaó contentava fó com ade a 
dou aliftar osfoldados velhos, e primeiro aquel es, de 
cuja fé duvidava, honrando-os com premios, e lagares, 
arte, com que foube reinar em paz dentro de cafa, ga: 
nhados os animos de todos os que podiaô favorecer a 
caufa dos pupillos, amparados de Inglaterra. Entrou 
pelanoffa Provincia da Beira, que lamentou ruinas, cho- 
tou ligos, devaftadas muitas povoaçoens, nað fem 
laftima dos moradores, paffando pelas leys da guerra 
com igual rigor innocentes , e culpados. Paetai o 
coraçao do Reino, aviftárad a Cidade de Coimbra, que 
olhárad com defprefo , como empreza menos gloriofi 
a forças tamanhas. Paffáraó (obre Lisboa , cujo fitio f0- 
frerao os vizinhos conftantes , defendérad valentes; das 
acções particulares de cada hum nosdeixou o tempo 2 
fama, fepultou as notícias sachaque , ou virtude daquel- 
de, em que fe eftimava o exemplo, defprefadas as 
memorias, q 
6 Achavafe EIReyD. Fernando na Villa de Sants- 


rem, 


VIDA DE D. 


|. 


+ 
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tem, povoaçao das maisconfideraveis:do Reino ; e que 
com jufto merecimento: lograva naquelles-tempos os 
privilegios de Corte. Aflifhia-lhe o Prior do Crato D. 
Alvaro Gonçalves Pereyra, ou pela razaódo cargos ou 
pela de valido , lugares , que fervia com fatisfaçao.,oceu- 
pou fem queixas argumento de naô pequena excellen- 
cia em homem tamanho. Tinha em fia companhia al- 
guns de feus filhos, entre todos cra D. Nuno Alvares 
Pereyra o quecriava cô cfpecialidade, mimo para que o 
habilitavao muitas graças da natureza, deq era dotado. 

7 Pailava o exercito de Caftella em pouca diftancia 
daquela Villa O D. Prior vendo que o inimigo a-def- 

peyto noflo diftorria livre , fiado mais queem feu-po- 
der, na nofla falta de oppofiçad, procurou com cautela 
faberlhes o numero, e a difpofiçao em paiz eftranho, 
onde pela diftancia caminhavaô com certefa mayor do 
perigo, que do foccorro. Para facçað tad importante 
efcolheo entre muitos , que fe lhe offereciaó ,a D;Nuno 
Alvares Pereyra ,e Diogo Alvares Pereyra, {eu irmaô, 
ramos que neó fouberað degenerar do tronco. Eltimou 
D. Nuno a occafiad,, parague anticipado fe convidara, 
a naô recear fe negaíle aos annos oque fedevia a0 esfor- 
ço: Tardou menos na execuçaô que o pay no manda- 
toque eftava nelle a vontade tað conforme com a obe- 
diencia „que fe adiantava aos preceitos de huma a ex- 
pediçaô da outra, facrificando-fe a obedecer. 0 que pa- 
rece naícora {Ó para mandar : mas tað bem foube unir 
hum, e outro imperio ique obitrvou fogeiçoens de 
fubdito nos refpeitos de fhperior. 

8 Partirad os dous aventureiros praticosno terreno, 
deltobriraó a campanha, notaraó.os movimentos, ob- 
feryarada fórma , com que marchayaô os inimigos. As 
ordens doD. Prior; que naô quizerad exceder, lhes oe 
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2 rað iftancia fa- 
yra o numero, degue nao E o ipa aço 
cuiltàrao 08 Tinha-fe divu! gado na Villa ; 
zer juizo Certo. (fo , e todos nad fem receyos 

à. jgnorava-fe O fucceflo , novidade. ElRey. 

A teza, outros à er a 

é hunsa certeza, E 4 

e dividas nos filhos de tað todi in tef 

gue os cafos ao esforço, pando FF at, do 
po ho, para com mais inteira fatisfaçaó im ormarte 

minho p: no Paço, levados à prefença 


er inimigo. Enttarad Ra 
To Mal Fader lhes perguntou à Rainha ade Faj 
not Telles, Ou mais curiofa , ou mais advertida; as 


pae palmgda oamp Co ic 
Nuno Alvares Pereyra, dizendo ,, que ERA 
goera: multidaó fem difciplina ; que facilmente fe ve 
à ra roto e caltigado feu atrevimento fecom foldados 
2 de valor os acometeffem Cabos de experiencias; por- 
t que primeiro, queas noffas armas, Os Ciar a du 
ss Melina confi(ao ; que a gente que traziaó efcolhida , 
» com a neceflidade de obedecer a fuperiores bizonhos 
s ficava quanto mais expofta ao perigo, mais inutil à 
» peleja. 
9 A Rainha Dona Leonor, que obfervou emannos 
«tað verdes taô madura repofta, como vaticinio das fu- 
turas vitorias, com que depois illuftrada a patria eterni- 
zou O nome, advertio a ElRey quanto crefciaó as vit- 
tudes regadas com o premio, e como a capacidade de 
D. Nuno Alvares Pereyra já naquella idade promettia 
progrefos iguaes ao Aingue mayores que osannos, quiz 
Com anticipada mercè Sn o esforço. Defpenfando 
no tempo , o armou da fua maó Cavalleiro , alterada a 
ley; que difpunha precedeffem ferviços proprios. Co- 
mo à Rainha, com quem o valor de D. Nuno Alvares 
tinha adquirido mayor opiniad , favorecia aquele in- 
tento , confeguio-fe facilmente o defpacho, naô tendo 
mais 


6 VDA 


IL. CONDES TAVEL DE PORTUGAL:LIVROL 4 


mais contradiçad, que a falta de atmas» as quaes defco- 
brio a diligencia proporcionadas ao corpo em cafa do 
Meltrede Aviz. Armado Cavalleito , com meritos pre 
viltos , lhe nomeou ElRey para Ayoa Martim Gonçal- 
ves do Carvalhal, tio feu , irmað, amīy. 

10 Ficou D, Nuno Alvares Pereyra defde aquelle 
dia afliftindo com prompta fatisfaçad ao ferviço da Rai- 
nha Dona Leonor, de quem era creatura, e fe lhe fez 
muito aceyto pela pefloa , nað menos pelo talento, que 
logo começou a defcobrirfe nad vulgar em reger com 
tal moderaçao O animo, e as acçoens , que era D Paço 
modello, da Corte exemplo. Tresannos palfou FANE 
exercicio com tað inteira fatisfaçao das obrigaçoens; que 
os mais attentos tivera que aprender , os eferupulofos 
nada que eftranhar. Logrando em todo o tempo, que 
durou aquella occupaçao,, attençoens de valido, cuidou 
mais em crefcer na Opiniad, que medrar nos defpachos, 
moftrando ja de entaó fervia às virtudes , menos Os inte 
reles. Confervou-fe taó parco, emodefto entre as deli- 
cias de Palacio , e os vicios da Corte, que nem os tefpei- 
tosoenfoberbectrao, nem ascompanhias o eftragárao. 

11 Paflava pouco dos dezafeis annos quando o D. 
Priorcomeçou a cuidar em darlheeflado al heyo da fua 
inclinaçaô; porque mais ambiciofo do nome, queda fic- 
cellad, intentava profeflar as armas livre de outros cui- 


. dados, tendo por eftranha a companhia da efpofa à vi- 


da de foldado. Vivia por efte tempo na fua quinta de 
Pedraffa em Cabeceyrasde Bafto na Provincia de Entre 
Douro ,e Minho D. Leonor de Alvim, no fangue illuf- 
tre, nað menos nas virtudes, a quema anticipada morte 
de Vafco Gonçalves Batrofo privou dos frutos do Ma- 
trimonio antes de confimado , ou pela brevidade da yi- 
da, ou por defeito da natureza. Era Senhora de muitas 
terras g 
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terras , cgroflas rendas, que com piedofa liberilidade ad: 
miniftra va fema notadeavara,ou cenfura de prodiga; a 


caderx: ais invejada ; que pertendi- 
andeza do dotea deixava m 1 que] 
and folícitos nos intereffes: 


da, portemerem a repulfaos mai e 
12 Informado de noticias ,queaveriguadas refpon- 
déraó à fima divulgada no Reino de fua riqueza ;e co- 
mo os dotes da natureza, nada inferiores aos da fortunas 
a faziao benemerito objecto do mayor emprego, man- 
douo D. Prior a Joa Fernandes hum Cavalleiro da fia 
Ordem, Cômendadorde Flor de Rofi jeS. Braz de Lif 
boa, falarlhe em cafâmento para D.Nuno Alvares Perey- 
ta, Soube a authoridade do menfageiro expor fem exa- 
gerar a inftrucçãó que levava com tað vivas razoens;, 
que mó teve mais duvida efleituar(e negocio de tanta 
confideraçad;, que intervir o confentimento de ElRey; 
o qual logo fia fua carta fe moftrou tao empenhado , 
como parcial no goto. 

13 Trazia D.Nuno Alvares Pereyra os penfamentos 
muy alheyos daquelle eftado , cujas conveniencias lhe 
propunha o D; Prior uteis à vida ao tempo proporcio- 
nadas ,e como nab pudefferegeitar , nem efcolher fem 
Gema cid perigaffe a obediencia ,ou a liberdade , 
ps Eno dias para tefolverfe: depois de varios dif 
ER ipot materia ta arrifcada > nad fabendo 
Ba »foy dilarando a repofta; cautela com que 
po dede dp leo O 
teito que aquella ERR eira ad Rio oi 
E aquella, de quem recebera o fer, faberia com 

aficãos de miy dar nòva fórma aquell i di. 
ça eltanha, enviou Eyria G oa io e at 
Cujas razoens forað Pa nor Ae aU 
Peruadir aquelle animo EREA nr cio 
Varo Pereyra fen tio primo i nte, ajudada de D. Al- 
primo irmað do pay, e ii 

Gi 
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Gil de Carvalho, cujo refpeito o obrigou a ceder do few 
parecer, que defendia, emulo‘ da gloria do famofo 
Galaàs; em cuja'vida lia façanhas illuítres confeguidas;, 
mais que com o esforço, com q virtude da Caltidade, 
que amava por opiniaó, equizera obfervar por voto. 
14 Chegou D. Leonor de Alvim acompanhada de 
parentes, eaffiftida de criados a Villa Nova da Rainha, 
onde ElRey fe achava retirado , bufcando na diverfao: 
do campo aliviarfe dos moleftoscuidados dogoverno. 
Foy: recebida da Mageltade com attençoens no fexo ; 
refpeitos á peíloa. Mandou-fe logo avizo ao D. Prior, 
que do Bomjardim onde com D. Nuno Alvares Perey- 
sa vagava divertido no exercicio da caça, voltou a Vil. 
la-Novas celebráraó-e as Bodas ; de que foy ElRey Pa- 
drinho, honrando com a prefença aquelle acto , aque 
{obrando applau(os, faltárao as often taçoens, que inven- 
tou a vaidade, nað permittindo amodeftia'da defpoza- 
da demonitraçoens profanas, quando para a folennidade 
das bençãos da Igreja fe achava impedida no eftado de 
viuva, que profeffou donzella. “ 
15 No outro dia feretirárao ao Bomjardim , aqui fe 
dilatáraô algum tempo aífiítidos do melhor da Corte, 
queajudavad a celebrar o gofto com demontftraçao ma- 
yor. Mas como D. Nuno Alvares Pereyra feguia os: 
applaufos por politica, por inclinaçaó oretiro, pedio li- 


. cença para paflarao Minho : alguns procuráraõ, mas de 


balde, difluadillo, vendo o pay que já nać; podia negar- 
lheo que dezejava nað concederlhe, fe defpediras naô 
fem lagrimas , q o valor quiz reprimir a pezar da nature- 
za, como fe foffe delito em hum as entranhas depay, 
no outro culpa os affectos de filho. Deixou na aufencia 
fentimento aos amigos, à Corte faudades. 

x6' Pafladosalgunstempos , que gozava na folida 
aquelle 
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aquelle defcançoem focegofema lação tm grandes) 
ou inveja dos pequenos, apartado dos tumu tos popu- 
Tares, gaborrecia como vicio, em que petiga a opinia, 
entorpece o esforço , O começãrad a inquietar cuidados 
moleftos na doença do D. Prior sa guem reverenciava 
fúperior, amava pay. Partio a toda prefa para a Villa 
da Amieyra, onde tinha enfermado ; como o pezo dos 
annos eramoleítia mais grave, que o achaque , começá- 
raó os Medicosa defconfiar dos remedios pela debilida- 
de da natureza, que rendida mais da fraqueza , que da 
malignidade do humor foy defcobrindo fymptomas 
indicativos de mortal. 

17 O D. Prior, conhecendo era chamado a tað peri- 
gofa batalha , entrou com o {feu Confeffor a tratar © ne- 
gocio de fua alma , difpondo-fe para aquellaultimaho- 
ta com osaítos de Chriftao. Pedio todos os Sacramen- 
tos da Igreja, que recebeo com religiofa devoçaõ, c: 
defpedido de dezoito filhos, que fe acháraó prefentes, 
reftituhio aquelle piedofo efpirito a (eu Creador. Foy 
a ea amorte de Varað tað excellente, que fen- 

o efpecialmente aceito a tres Principes fucceflivos, a 
ninguem deixou queixofo , felicidade taó rara , que pu- 
e to a 
eloa PRA e Ja ima ainda daguelles, que 

5 Dean invejavaó a forte, 

Ph Ea sas carregado de annos edeme- 
quelles contornos;come árao É aê NR imp 
ge E am ieg io c hūas folennes exequias, 

lor EA on alguns dias ; foy a fepulrarfe a 

S, 3 O ,q àfùa cufta tinha lavrado dig- 

didaa Beltade da ainha dos Anjos > obra, em queme- 

a Pes pela piedade fe confummou mageftofa , 

uia Mais q a arquitectura, celebre as muitas 


graças, 
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graças, com que os Summos Pontifices à inftancia do D. 
Prior enriqueceraó aquella cafa , por cuja'caufa he fre- 
quentada de romeiros, q de partes differentes concor- 
rem a lucrar hum ineftimavel thefouro de Indulgencias, 
fazendo, nað fem religiofaufura,os Fieis da devoçaó ef- 
cala ao cômercio efpiritual, nao fendo menor grandeza 
os innumeraveis milagres , que Deos alli obra pela inter- 
ceffao da Senhora , que fe moftra aos devotos grata, a to- 
dos Mãy. Sepultado nefte lugar em hå foberbo tumulo, 
partio D. Nuno Alvares Percyra para o defcanço da fua 
quinta de Pedraffa a chorar a perda cô maisoccultador, 
como fe foffe culpa teftemunhas na magoa, procurou 
para o fentimento o retiro , o filencio para as lagrimas. 
19 Poucos dias erað paflados , q vagava no ocio ain- 
dafem defpir o luto ; mal cóvalecido na pena; quando à 
morte aprelfada tirou da maó o fceptro a ElRey D.Hen- 
rique de Caftella, igualou à perda o fentimento dos vaí- 
fallos na falta daquelle grande Principe, que ufirpando a 
Coroacô tyrannia, reinou fem crueldade, conferyando- 
fe nos Eltados com os mefinos artificios , com q foube 
adquirir o Imperio. Succedeo no throno D. Joao o I 
com a poffe do Reino, tomou a guerra , como herança. 
Se bem neta occafiad fomos nòs os agreffores , na6 pu- 
demosaveriguar o motivo, que nos fez alterar a paz de 
Caftclla achâmos fó em alguns efcritos fora a mudança 
do governo; trafidos à memoria alguns aggravos » até 
aquelle tempo ou efquecidos, ou tolerados,na debilida- 
dedasforças,ou na falta de occafiao : frivolo argumento, 
com que entaó juftificimos a nofla caufa, admittindo 
em benefício do Duque de Alencaftro os tratados de In- 
glaterra, de cuja liga recebemos mais danos, q intereífes. 
20 Naó fe eftondiao ao Caltelhano as negociaçoens 
Inglezas, e como nos penetrou todo O fegredo da doca 
dade, 


| 
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dade, entrou na confideraçao de adipo golpe, antes 
nc defembainhaffemos a efpada. Vendo, nao menos 
ue defembain o danaa dual 
fturo, que foldado, que na podendo Estiva o as) 

E af as juntas , fe chegaflem a unirfe, feria facil vencellas 
cligitlidas, procurou acometernos por pan Re; Ena Fez 
General do mar a Fernaô Sanches de Tovar ; o exercito 
deterra mandava D.Fernâdo Anfores Meltre da Ordem 
de Santiago, cujo valor, e experiencia O fizeraô, entre 
muitos, benemerito daquella occupaçað. Defceo fobre 
anoffa raya defapercebida , entrou fem refiftencia pelo 
Alentejo”, donde talada a campanha fe recolheo rico do 
nofo eftrago sa muitos lugares fem nome deixou famo- 
fos a crueldade, cujas cinzas ferviraó depois do incédio, 
ao feutriunfo , menos q à noffa laftima. Osagricultores 
defarmados fugindo à invafad offereciad os bens como 
remedio à vida , inuteis à falvaçaô: crefeiad os roubos, 
eos infultos, todos conheciad o perigo, via o dano; ne- 
nhum acertava com o remedio; os prefidios das Praças 
achayad-fe tað tenues , e os foldados, huns eftropeados, 
Qutros com as forças tað proftradas, f apenas baftavad a 
guarniçao dos muros, q fuftentayaõ com o ref peito das 
Peífoas, confervado o esforço mais na Opiniaō do inimi- 
80, que no animo dos noffos. No mar diftorria a noffa 
Armada por efte mefmo tempo, fuperior no numero 
dos baxcis , nað na fortuna. Contar de vinte e duas 
galez bem efquipadas, de que era Capitad mor D. Joaó 
Affonfo Tello, Conde de Ditados Canina Gonçalo 
Tenreiro, Eftevao Vafk ques Filippe, Gonçalo Vafques 
de Mello, Joad Alvares Pere ta, Affonfo Efteyes de 
Azambuja, Affonfo Annes fogueira , Gil Efteves Fa- 
tizeu, Ruy Freire de Andrada, AlvaroSoares,Fernaô de 
Moura, ML ourenço doPorto ,e outros, cujos nomes 
gatou o tempo efquecidos em noflas memorias. y 
„21 Aviti- 
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21 Aviftáraó os noffos fobre o Algarve dezafete 
galez de Caftella , mandou o Capitaô mor arribar {obre 
ellas, foy toda a Armada com panno fèito demandar 
aquella paragem; os Caftelhanos vendo-fe acometidos 
de poder fuperior, procurárao defviarfe à peleja, fizerao- 
fe na volta do mar, fora os nolos dandolhe caça ato 
Salfes, onde a pezar da refiftencia nos rendeo a defpro- 
pes, naô o esforço, vinte e huma galez depois de 

argo conflicto, em que fouberaó venderlhes cara a vi- 
toria: daremos telaçaô do fucceiTo a noflas armas fatal Ê 
aos inimigos gloriofo. 

22 Adiantáraó-fe quatorze galez , q vançadas com 
mais valor, que difciplina afferráraõ as inimigas, as quaes 
vendo que nos excediaô no numero, e no poder, nos 
efperárao conftantes, venceraó-nos naó mais valentes, 
fim mais affortunadas, depois de hum largo combate, 
em que por muitas horas fe moftrou igual a peleja, du- 
vidofi a vitoria. Oito galez das adia que fe detives 
1a6 a recolher algumas redes de pefeadores , difcorrendo 
menos boyantes pordifferente elteira,chegárad a tempo, 
que houveraő de fer teftemunhas do eftrago, compa- 
Bheiras na forte. Efcapou a galè de Gil Lourenço do 
Porto, q fabendo marearfe melhor; pode, naô fem peri- 
go ,falyarfe por entre as velas inimigas; entaô lhe deve- 
mos as noticias , hoje as memorias do {ucceffo infaufto , 


- que fe ouviocom efpanto, referimos comlaftima. 


23 O Tovaraprezadas vinte e huma galez com feis 
mil prifioneiros, em que entrava oCapitaô mòr do mar 
com outros Capitaens, € muitos Fidalgos, que ferviad 
naquella Armada voluntarios, foy demandar a barrade 
Sanlucar. Subio pelo Gadalquivir com as galez cheasde 
flamulas, e galhardetes, deu fundo em Sevil. onde fo 
recebido entre asinvejas dos grandes com applaufos: 

a B plebe, 
x 
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; endo pôr termo ao gofto „parece tri- 
Celebroufe em Caftella aquelle 
ta. 


14 A 
ebe, que nað fab: 
lebe, que nao a 
unfiva na gloria athea. 
dia prim 


i moda gu 
o fo EE E aquellestuceeilos fo- 
Es ap a T É atrevimento , Acometiad-nos 
no T EE ados na falta de oppofiçað. 
LERN â a fenaó pode efconder nas 
Re po o ad a pacien- 
E o oi Soldados novos, q fuppriflem 
E evo si ri a Armada deftro- 
disco os Agers dekàma 
e da eferavidaó;naó tendo m a 
quelles tempos melhor forte os gia húa o m 
crença, que hoje em Berberia os de o E pa 
Juntou hum:corpo de gente, que fe divid kopay g 
ças fronteiras a Caftella, acodindo por eao i E 
reparo, que à defen(a; porque medidas as for ças pe poy 
ecflidade nos achavamos tað gaftos , que apenas podia 
mos:refpirar , oprimidos debaixo do pezo das o 
inimigas. D: Fernando A nfores,ou Ozores,como ac z 
mos em outras memorias , adverrindo que os noffos re 
parosdhe c os defignios, fagaz, ou timido e 
imitou adi aaa. Nelte eftado fe achava aguerra E E 
penta, ou difimulada em humafombra de paz, pk 
ElRey fe aċordou de D. Nuno Alvares Pereyra, que a 
aquelletempovivia, nað como inutil, como. Saioa e 
fim ; no retiro da (ua quinta, onde amando mais a f0 5 
dade dos carvalhos de Bafto, que os jardins da des A 
deleitaya na agricultura de plantas agreftes, e infivétite- 
sas, moftrando já de entaó no fingular defprezo , com J 
rezeitava o beneficio da terra „que cultivava, O aa 
zefle,com que de nenhum trabalho efperava ,ou mr 
premio , fzençaó quearteftou depois o am E 
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apego » com que fe defpojou dosgue recebeo, como 
gratídao do muito que tinhafervido deixando eftereis 
Osmerecimentos , com que honroua Patria, como fe fol- 
fem arvores filveltres plantadas fó para a recreaçaõ. 

25 Deulhe ElRey conta por huma carta chea de hon- 
ras dos eltragos ,eoppreflocns, que padecera o Alentejo 
na invalao do inimigo, que nos ameaçava com armas 
vitoriofas, e como entre os muitos Cabos, que creára 
paraaquella guerra , fora hum delleso D, Prior do Cra- 
to D. Pedro Alvares Pereyra feu irmaó, quefe achava 
governando a Cidade de Portalegre, lhe mandava fole 
afliltirlhe no prefídio daquella Praça , onde igualmente 
ferviria ao confelho , e à defenfa , que ao Governador 
eferevia a fegurança, com que podia eftar à fombra do 

foccorro, que lhe mandava em taó grande Soldado. 

26 Naô tardou D.Nuno Alvares Pereyra mais dias, q 
os precifos à jornada; chegou a Portalegte'acompanhado 
de vinte e cinco homens de cavallo, e trinta infantes (ol. 
dados todos no valor, e nadifciplina, com q fervio na- 
abela guerra, pagosà fia cufta em beneficio da Patria. O 

: Prioreftimando ainda mais os brios, que ofângue, 9 
leyounos braços , os Cabos, e Soldados ço ő 
demonttrações mayores, devidas ao hofpede ;congratu- 
lando-fè huns no companheiro, outros no Superior: cô 
eftefoccorro, ĝ fazia mais avultado a qualidade a 
meros ja a guerra começava amoftrar outro femblante, 

27. ElRey, a quem laftimavaa dornos danos recebi- 
dos naguella Provincia, onde o inimigo deixou talada 
acampanha» penetrando até a Villa de Coruche , depois 
de metida a faco a de Paviafem muitos lugares abertos, 

queexperimentârad origor, fem perdoar acrueldade aos 
queizentavadasleysda guerra, parecendolhe podiamos 
Ja intentar coufas mayores; que a defenfa , mandou unir 
< . Bij todas 


| \ DED. NUNO ALVARES PEREYRA, 
EE aa io, com ordem q bufcaffem o 
todas as forças doi efimos alojamentos, a cuja ex- 
| inimigo dentro no! Can Vaz de Azevedo primeiro Ma- 
ei enviou ya SE a av OS 
' P do Reino , como pelfoa dequem fiav Ee E ay k 
1 D. ao exercito antes q ao miniitro a Infor- 
À negocios. Paffon ao exe! ANG 
o finiftra, de q vinha provido na occnpação de tre 
o to efta noticia affirmada demuitos 5 
f a injuria de todos:o alimento deu ARPE 
E engano, € fe defvanecèraó osjuizos com Rea 5 
quelle Fidalgo , cuja modeftia o deu aon hece: y e 
| que a fama ainda na opiniaó dos emulos ; porque aflif- 
tindo aos confelhos de guerra, taô parco fogeitou o feu 
| voto ao parecer de todos, que mereceo mais invejas 
pela “psp pela privança. i 
28 Junto em Villaviçofa.bum corpo de mil caval- 
los,e cinco mil Infantes, marchou o noflo campo em 
fórma de batalha a demandar a Cidade de Elvas ,onde. 
como parecer dos melhores fe refolveo voltaflem os 
s prefidios a guarneceras Praças do feu Regimento, porfë 
verificar a noticia, que D. Joaô filho de Dona Ignez de 
Caftro defcia a toda aprefla com hum grofo foecorro a 
incorporarte com D. Fernando Anfores , parecer que to- 
dos approvárao, menos D. Nuno Alvares Pereyra , que 
fervindo naquele tempo em praça defoldado , medida 
aquella empreza pelagrandeza de feus efpiritos ,difcor- 
ria com differente opiniad , a qual defendeo taô tenaz- 
mente, que fe achárao os Cabos obrigados a fâtisfazello 
Porauthoridade das peífoas , ereputaçao das armas. Jot 
Hificárao a fua caufa, dizendo, que eftavamos defcuber- 
a tossaccidente em q já levavamos perdida hãa grande 
» Parte daquella facçaó, q fe arrifcafiemos aquelles pou- 
= £osfoldados onde haviamos de hir bufcaroutros para 
» 2 defenfa do Reino atenuado com os eftragos de taó 
” » pro- 
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» prolixa guerra ,O inimigo quenos refpeitava inteiros, 
» nos haviade defprezar desbaratados, que neceffita 
» mos de pelejar mais pela confervação, que pela vitoria, 
5 queaindaconfeguida nos não livraria deculpa em po- 
is tão defproporcionado» 

29: D. Nuno Alvares Pereyra, vendo que o fùccefo 
jánãopodiarefponder a feu penfamento, houve de ce- 
der forçado ao parecer de tantos, retiroufe com o D. 
Priora Portalegre; mas não lhefofrendo feu grande co- 
ração vagar no ocio , emprendeo com não vulgar difci- 
plina dar as primeiras moftras de fèu esforço. Afliftia 
poreftetempo-em Badajos D. Joad de Anfores filho do 
General Caltelhano,, que entre osfeustinha com jufto. 
merecimento adquirido fama de valente, entre os ef= 
tranhos reputação de foldado , quefecriára dos primei- 
ros annos com o pay na guerra, que feguia porofficio, 
profefladas as armas ou como vida , ou como herança, 
nacido nas campanhas à fombra dos inftrumentos mar- 
ciaes ; berço em que fe educou menino , creceo homem, 
armando oarco natenra idade, jà robuíto brandindo a 
lança, fez natureza dovalor, dos brios habito: como 
eradealtos efpiritos , enão fabia engeitarocenfioens de 
merecer nome, procurou D. Nuno Alvares Pereyra ti- 
ralloalcampo aberto; onde em fingular certame foffe a 
vitoria premio do vencedor. Defafiou-o porhuma car- 
ta, para quecomnove companheiros eftolhelfe armas, 
se itio em que fem mais teítemunhas, gue os parciaes 
»noperigo, provaflem oesforço. 

30 D, Joao de Anfores, tendo por fortuna verfe roa 

ido de homem tamanho para huma empreza , queain= 
E vencido, era a honra mayor, que o perigo refpondeo 
ssfeficavaapreftando cô osfeus, efó pedia (ou fòffe cu- 
atela,ou defprezo)não meteflk tempo em meyo,porque 

A Ro N ss fobrafe 
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; o ukk ,anticipalfe navitoria. En- 
sfobraflcao triunfo o que fe anticipa 


sraa fazer refenha doscom- 
Nuno Alvares Pereyraa fazer refenha d m: 


uitos efcolheoa Martim Annes de 
Barbuda, Comendador de Pedrofo, Gonçalo ia de 
hot de Caftellode Vide, Vafco Fernandes, 
Abre Seal do Outeiro; dos outros 
Affonfo Pires, Vafco Nunes do Oui Taio 
uatroficarad osnomesno filencio , não temi a 
ft, einjucia daqueles tempos que com as e E e 
tìcað as memorias de tað claros Heroes, ; le q ai 
receberad credito noflas armas, hoje illuftrariao noflos 
eferitos. i 
31 Juntos aquelles Fidalgos, preta D. Niro Al 
vares Pereyra entre todosalgumas joyas de Preço, Te 
recebtrað gratos como prendas da amifade, affirman o 
» que fó bufcavaó por credito a peleja, o triunfo porpre- 
„ mio. Chegava-fe odia decretado parao onnitod 
feneceo mal logrados os penfimentos de D. Nuno Al- 
vares Pereyra; referiremos acaufa em reverencia de ho- 
mem tamanho , a quem faltou a vitoria, mas nao à ré 
folução , ou esforço. £ 
32 Governava as armas daquella Praça, como deixa- 
mosefexito, o Prior do Crato D.Pedro Alvares Pereyra, 
acujoimperio ainda que obedecia foldado , dominava 
irmað, fiado emque o fangue nað faberia faltar]he nas 
occafioens dahonra , chegou mais quea pedir licença; 4 
darcontadaquella facção, emquetinha empenhados OS 
brios sCapefloa, reprefentou as razoens da reputação 2 
como Eftadifta, a opiniao das armas, como foldado ; € 
como foubeffe perfuadir melhor; que lifongear, moftrou 
em poucas palavras cederia em defar do esforço a dil- 
são injuna mayorfaltar. E 
33 O Governador depois de ouvirattento , eadmi- 
tado do mefmo, quejàfabia, nad querendo negar ca 


trou D. 
panheiros: entre Dì 
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nað podia conceder, procurou diffuadirlhe a empreza , 
dizendo, queainda que aquella refoluçao era para in- 
+ Vejada , tinha de culpa o que lhefaltara deconfidera- 
sda, quemuitas vezes fe feguirað graves ruinas de leves 
a ace eaquelle negocio era de tanta ponderaçaô, 
p que neceflitava pezarfe, ainda nas certezas da vito- 
sta ,fevalia o que podia cuftarnos. Pudera impedir- 
s VOS, como fuperior , ou como irmaô permittirvosa, 
+ peleja, mas ElRey, a quem chegou individual noticia 
» das coufas, quetrataveis tanto em fegredo, averigua- 
„ das com attençaô, nas circunftancias do tempo , yen- 
„ do que fem perderes reputaçaô , vos podia efeuzar aa 
stifco, me prohibe o darvos licença pera fahires a cama 
» pos ftexcederes os decretos da Mageftade , cahireis na 
+ indignação deEIR ey efobre o deixares defroftado no 
» delicto , fereis vos o agreffor, ceu o primeiro culpado. 
s Temos a guerra ainda no principio , neceflitada me- 
„nos de refolução, que de confelho,, não eftamos em 
»tempo de gaftar gente emfacção inutil. Oinimigoca- 
s dadia fe engroffacomnovos foccorros, enos fempre 
s'os mefmos nos havemos deachar em todas as partes. 
» Importa à nofla confervação ; já: a não augmenta- 
» Mosas forças , não as diminuir. Efta Provincia quan- 
ss do nella entrarao os Caftelhanos, eftava corpo fem al- 
»ma, na de oppofição talarao oscampos, roubà- 
ss tados lugaresabertos, redulirad acinzas Os montes, 
s quearderao comilaftimofo incendio ;mas que fortale- 
so zas nos efcalaraO , queexercirosnosvenctrad , que vi- 
„torias confeguirad, que nos obriguem a tað juíto fenti- 
s mento , ouà vingança com perigo tão fabido ? quetri- 
s unfo gloriofo alcançãrad , que não feja mayorque a 
„gloria a injuria de devaftarem com infùltos barbaros, 
sNoflas povoaçoens defârmadas, fem perdoar, ou ofo- 


; ng0 


(IDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
ço a Ja a profano, ou fi grado? e difcorrendo 
350,0 ae baftâmoseftes poucos aenfr arlhes 
Pa hoo ue argumento mayor dafua Taqueza,que, 
ss 0/0781 e que nos defendemos com a opiniao 
3 g i js quecorm aelpada, queai inda lhemoftramos em- 
iba e jà receað o golpe moam do amga 
2 co? Pertendemos{ó confervar o noflo fem conquif: 
É taro alheyos para huma empreza fobraó-nos forges 3 
> para outra falta-nos o poder. A guerra! Er a E 
„agora principiamos , não fe moftra tamal s! ombra- 
, da que vos não deixe tempo para enfopara lança no 
„sangue inimigo. D. Joa de Anfores no nacimento 
,illuftro, na profiãao Joldado , mereceo nome pelasar- 
„mas e não Deet perderem hum dia aglória detantos 
„annos, fem narefiltencia deixar ving avida, duvi- 
„dofo o triunfos fe dofconfiar da vitoria, pela ponta 
„davola mefima efpada entrarà a fatisfazerfe da offen- 
» fa a volfa defgraça o pode fazer feliz. Faz brio das 
» emprezasatrifcadas , amayor ferida feranegarlhe aoc- 
„y aliað de merecera fama, Tendesmuy honrada defcul- 
»pa; porqueos foldados primeiro profeffao fogeição, 
» Que o esforço, enão emprendem facção mais glorio- 

„fà que deixarem dominar(e dos fuperiores; mais vos 
»temera o inimigo confiderando-vos- obediente, do 
> gue vendo-vos Valerofo , nem podeis teccar que Joaô 
» de Anfores faça com juizo facil da vofla falta argu- 
»imento defraqueza; porque ferve em praça de folda- 
» do, ondemilitão as leys do mefino Marte , e fe achou 
» maisprompta para a permi(laô)a vontade defeus Ge 
a neras, ferid porque na pelfoa perderão menos, nos 
» companheiros não amifcarão tanto. Eu como irmão. 
“a creflado no vollo credito , fora quem vos perfua- 
» Gita, chumdos que vos acompanhaíle; fe entendera 
É y fica 
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„ficaveis menos avaliado na opiniad dos que fabem 
+, pezat asacçoens pelo que valem; fe eftasrazoens vos 
„ nað fatisfazem , podeis hir requerer a juftiça da vofla 
„ caufa diantede Miniftro fuperior, para que fe vos offes 
„ Tece oceafiaó , porque ElRey nos manda paffar à Gor- 
sstes difponde-vos para partirdes, que o negocio, a que 
fomos chamados , poderá fer de condiçaó , que naô 
s poffa efperar. 

34 Sufpenfo , e admirado ouvio D. Nuno Alvares 
Pereyra as prolixas razoens , com que O irmaô perten- 
deo difluadillo. Mas ainda que tinha empenhado os 
brios , e fofria mal verfe atalhado era Miniftro taô in- 
teiro , que na fua mefma caufa fe portou de forte moz 
derado , que fem demonftraçad deoffendido efcondeo , 
ou diflimulou com recato no coraçao a queixa; no fem- 
blante oaggravo : deixou fó, que fe perceboffe dealgãas 
palavras , que foltou com modeftia , fer o impedimen- 
to emulação ,o Decreto da Mageftade fuppolto pelo D. 
Prior, o qual fe jnftificou com a carta d ElRey , de 
quem era naô {ó a firma, mas a nota. 

35 Vendo que fe lhe fruftravað, ou differiad osin- 
tentos , e que toda a inftancia feria já porfa fem fiu- 
to, refpondeo eftava preftes para a jornada, que fize- 
raó em menos dias, fervindo-lhe de eftimulo Os deze- 
jos de confeguir por premio dos ferviços novas occa- 
fiocns de merecer. Chegáraó a Lisboa, entráraó' como 
vinhaó de caminho a beijar a maó a ElRey”, de quem 
foraô recebidos com demonftraçoens gratas aos ho. 
pedes 3 deteve-fe a informar(e do eftado da guerra, 
das difpofiçoens do inimigo: depois de-larga prati- 
ea pesar à D. Nuno Alvares Pereyra em quealtu- 

za bia aquele defafio de Joao de Anfores, refpondeo 
queelle negocio podia:dar melhor relaçao delle Er 
E otit 


NUNO ALVARES PEREYRA, 

ntava. Admirou 
áraó todos a in. 
de averiguar. 
adira fer 


VIDA DE D. : 
do que quem O inte 
ElRey a grandeza de coração SE ; 
teyreza do animo ; mayorme! e E 
fe era o motivo eftranho , que O pers ae 
Patria em que nafeera procurando y inga nga aos ja: 
fultos, com que o Meftre de Calatray penais ati 
o cotaçaó do Alentejo ,ecaltigarna id io lho eon 
vimento do pay. ElRey , que attendia maisà conterva. 
cao do valhallo, queá utilidade da Coroa s depois de 
mofttarfe com urbana gratidaó obrigado a tað fidalgo 
procedimento , lhe difluadio o rifto: mas como Dom 
Nuno Alyares Pereyra tiveffe por injuria mudar de 
parecen , foy bufcar o Condeftavel de Inglaterra , e o 
Conde de Cambris, Cabos da Armada de foccorro, que 
fe achava fùrta naquelle porto , em cuja prefença refe- 
rio o eftado das coufas, reprelentou aconclufad , pen- 
dente fó da vontade de ElRey ; depois de ouvillonaô 
fem invejas do valor , laftimados no jufto fentimento , 
com que moftraya no claro fangue a baixa da opiniao, 
lhes offerectraó nað vulgar. protecçad diante da Ma- 
geftade, que fe efcufou com tal modeftia, que fatisfei- 
tosaquelles Principes, voluntarios cederao do empe- 
nho, D: Nuno Alvares Pereyra forçado da violencia 
houve de efquecer a pertençað. 

36 Tinha por efte mefmo, tempo futgido na þar- 
taide Lisboa, e dado fundo no porto em pouca dif 
tancia da Cidade huma Armada Caftelh: man- 
dada por ElRey D, Armada Caftelbani pia 
TA es E E io pata diverfa de nolas ar 

orças {obre ado fado copiialitruorailiraey J5 
dividi DO a feria facil venci d 
ambiciofos aa ãó embarcados muitos Fidalgos; qu 
Cavab os porá IREA menos que do premios bui 

P 8 perigos da guerra voluntarios em praça 5 

ayi 
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aventureiros. Eftimulados da efperança, ou perfuadi- 
dos dos intereffes , que lhes facilitava as largas promef- 
fas, com que aquelle Principe incitava-a fervir' neita 
empreza, fe aliftárao Soldados os melhores, fazendo- 
nos aquelle poder mais formidavela qualidade, que o 
numero, facçaô, a que os Miniftros Caftelhanos derad 
melhor fahida premeditada , do que expediçaó em- 
prendida. 
37 Achayamonos com a guerra dentro das portas 
da noffa mefma cafa , os inimigos , fenhoreados os ma- 
res, com forças mayores infeftavad as povoaçoens ma- 
ritimas, atrevendoe já aos lugares do Certa, e aos 
que pela diftancia nað chegavao os infultos, affombra- 
vaotemor. Lisboa fobrada de gente , mas impoflibili- 
tada para a defenfa na falta de baftimentos , que naó po- 
dia receber do mar, e ainda os da terra introdufidos a 
furto nað paffavao fem rifco, via-fe no nltimo aperto, 
Entrou ElRey namolefta cofideraçad de fegurar aquel- 
la'Gidade ameaçada com perigo taô vizinho, e fazendo» 
{elhe precifo aliviarfe do pezo do governo, e por em 
falvo a peoa cuidava em deixar Governador, que fous 
beffe confervar, e defender Praça ta importante; Entre 
muitos, que fe lhe offerectraó benemeritos da occupa- 
çaô, “efez primeiro lugar D.Pedro Alvares Pereyra, Sol- 
dado de experiencias, que em muitas occafioens tinha 
dado na6 vulgares provas de esforço igual à difciplina, 
em cuja companhia ficou Dom Nuno Alvares Pereira, 
fervindo com authoridade de Superiorem praça deSol. 
dado, 
y 38 Nao fe defcuidava O inimigo de inquictarnos 
com importunos rebates „procurando canfarnos o Pre- 
fidio com efte genero de peleja, de que recebiamos 
naô menos dano , que moleki. Recolheo a Armada al- 
gumas 
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E as provifoens da terta , levadas a furto de mollia 
gumas pros de mantimentos, que pelo Tejo def 
armas; a de Cidade , naó paflavao fem rifco de fe- 
ciaó a baftece dos botes, e fragatas Caftelhanas , que 


ei ados es 
TOR pelo Rio» dando caça às embarcaçoens de 
remo. Os Soldados, como lográraó algűas occafioens, 


e entiqueciad das prezas» CoE a ope RR e 
a crefcer em atrevimentos, já a de poe pda » que 
indignados os olhavaô dos a E ao pede ain; 
ganga , acometiad a praya, € reco JOS» q a E 
dofe com a vangloria de pizar noffasareas , onde al; 
gumas vezes fe retirárað laftimada do noflo ferro a fua 
mefina vaidade , atè que refpeitando ; a perda mayor, 

ue os intereffes , como naó pretendiaô fazernos a guer- 
ra defcuberta, fe forao moltrando timidos, ou mais 
acautelados. 

39 Paffáraó alguns dias, que gozámos em defcan- 
ço mas como a incerteza do mar, e a diftancia deCaf 
tella difficultava ao inimigo os mantimentos , € confu- 
midos huns, outros corruptos pelo tempo, começou 
a Armada a padecer falta ainda dos precifos , occafiad, 
que outra vez nos fez conhecer as hoftilidades, na pe- 
leja menos, que nos roubos. Como nað podiad tomar 
terra fem arrifcarfe, nem deixar de bufcalla fem igu 

Perigo , refolverad exporfe ao defóra para remir a vexa- 
ça domeítica. Amparados das fombras da noite , fize- 
tao algumas fortidas, furgindo a hum mefimo tempo 
em portos differentes ; confeguiraó alguns fuccelTos fera 
dano, nenhum fem teceyo. 
iee Nano, Amis Sesi mal fofrido nos i- 
fideração Eggs. ava o paiz , entrou na co! 
a oufadia ; revolyeo muitos 


dias no feu penfamento efte negocio ; reprefentavade” 
pe 
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lhe, fem dar parte ao Governador, empreza ardua, cô- 
municada nað menos dificil , receando que com au- 
thoridade de Miniftro lhe roubaffe outra vez a honra 
nas certezasdo perigo , ate que refolvco fiar todo o fè- 
gredo a Pedro Affonfo do Cazal » pefloa que pelo va- 
orlhe era muito aceita, conjunta pelo fangue:: era Sol- 
dado de experiencias, cujos brios o levavad fempre a 
bufcar na guerra a vitoria fem cubiça do defpojoso 
qual depois de o ouvir com NEA agrande- 
za do animo , offerecendo-fe companheiro na facção , 
emque difcorrerão com maduro confelho , affentando 
ue a execução pendia da prefteza, antes que divulga- 
dos osdefignios , chegaffem à notícia do Governador, 
porque ainda que irmão de hum, de outro cunhado, 
como não podia fer parcial na gloria, cubrindo a emu- 
lação no zelo de Superior, fe opporia a tão illuftres 
procedimentos. 
41 Logo no outro dia elcolhidos cincoenta folda- 
dos, vinte e quatro cavallos, os mais infantes , fabio 
pelas portas de Santa Catharina , de g ainda extintas atè 
as ruinas, durárao as memorias perduraveis entre os 
dous foberbos Templos da Encarnação; “e do Lore- 
to. Foy já noite demandar a ponte de Alcantara : af” 
Fa com as fombras fe embofcárad cubertos com 
osvallados das vinhas, e alguns baixos, que osinvernos 
tinhão cavado naquelle fitio, deixou algumas fintinel- 
das, que baqueadasem terra por não ferem fentidas, em 
lugares proporcionadosa vigiar o mar, derão parte ao 
romper da Alva, que da Armada fahirão alguns bateis 
com gente, que vinhão demandar hum porto alli vizi- 
nho, e tentavão já'o dezembarque , e que outras em- 
barcaçoens, forçados osremos, vinhão pelamefma eÈ 
teira yogando para o mefmo Íurgidouro ; a diftancia; 
o > Cc cacon- 
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ecer mayor O numero 


jte fez par É 
ER a cia dia defcobrio o engano, 
dos o o portoda aquella praya, ane o bu- 
a a ` > z alo $ ma- 
aiena barca com vinte foldados , e alguns ma 
sinheiros. o árao na fegurança de que 
de nao E O Alvares otra lii 
moço a A Jembrandolhes o nome Por- 
ma breve falla aos feus E dão demas a 
tuguez , a reputação das pelloas, €a RECTA 
4 fiava detodos faberiao merecer a glor a daquelle dia, 
em que ficarão em invejas da fama, ao. a pR 
turaes, terror aos inimigos. Entre tanto chegara a 
Caltelhanos a firmar o pè em terra, eattribuindo adef 
cuido noffo a falta de oppofiças , com a mefma ordem 
do defembarque forad entrando pelas vinhasa colher o 
fiuto do que nað agricultárað. D. Nuno Alvares: Pe- 
reyra , que lhes oblervava os movimentos , vendo-os 
já Eee das com a preza, depois de mandar tomarlhes 
alguns pafos pela Infantaria, enveítio com a caval- 
laria por differentes partes : acômetidos de repente, 
fem faber darfe a confelho , tiveraô acordo para fazet- 
fe fenhores de hum alto, cuja afpereza o fazia defenfi- 
vel, alli com difciplina mayor ainda que o esforços 
começárad a fazer-nos porhiada refiftencia, ajudados 
da natureza do fitio , que nað deixava penetrar-fe dos 
cavallos, e nos feriao E longe com tiros vagos depe 
dras , feitas, dardos, e outras armas arrojadiças. 

43 D. Nuno Alvares Pereyra , advertido dos feus, 
que teccbiað danno mayor da diftancia , defmontado 
Com poucos companheiros , cometeu aquelle: lugar » 
quetimidos, ou fracos não fouberão defender. Delam 
parado o pofto com leve refiftencia , forad carrega 
dosdos fofos bufear na praya afalvaçað: aqui encor- 

travão 
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traraô perigo mayor, que o de que fugiad; porque a 
fragata, que coma vazante da marë fefoy alargando do 
porto levada da corrente, nað deixaya tomarle com a 
Prefteza, que pedia a neceílidade de amparar(e; mascor- 
tados mais/do temor , quedo noflo ferro: , houverad de 
abraçar hum rifco, como remedio de outro; muitos fè 
lançáraó ao mar com agua pelos peitos, cobrada a em- 
barcaçaó , fe recolhtraõ às galez , onde já feguros do pe- 
rigo, fenað achavað:ainda livres do fufto. 

- 144 D. Nuno Alvares Pereyra naô tendo por vito- 
Tia, a que nað cuftava fangue ; ou como fe foffe culpa 
nao lograr inteiro O fucceflo, accuzava fraqueza a for- 
tuna dos Caftelhanos , cujotemor nos deu o triunfo 
fe menos gloriofo , (em cufto. Pouco fe detiveraõ: os 
noflos, voltaraó a demandar à Cidade; mas como:fè 
tecolheílem com mais fatisfaçaó do esforço , que do 
accidente , que lhes toubãra a forte daquelle dia, refol- 
verað, formados em hum corpo , efperar a ultima refo- 
luçaô do inimigo às portas de Santos o Velho: os Gaf- 
telhanos, que da: Armada nos olhavað com efpanto, e 
naô fem invejas de refoluçaó tamanha em forças tað 
Pequenas, vendo que os noflos fe detinhaô, attribuin- 
do a defprezo a dilaçaô , votàrað, fe naô os mais valen- 
tes, Os mais ouzados , remiflem com o (angue a infa- 
mia dos fèus: a efte parecer fè inclináraõ os melhores 4 
a que refpondeo a execuçaõ do General. Mandou em- 
barcar nos botes duzentos e cincoenta foldados eltolhi- 
dos entre todos os de nome, os-quaes fiando da mul- 
tidaõ a vitoria, içadas as velas; forçavaõ os remos em 
demanda dos noflos , que capeandolhes da praya, osef 
tavaô chamando à peleja. 
45 Em quanto tomavaô terra os primeiros, fegu- 
- tando; o paflo a outros , que pela mefma efteira vi- 
` `: ij nhaô 


O ALVARES PEREYRA, 
le porto » fallou D.-Nuno Alvares 
, i n ibftancia:;, Aquelles foldados, 
p or a Jelles faó os mefmos: 
o bufcaó , alguns delles fad.0s memos, 
E à h cortados. do temor nos deixárao por 
io corta or 
> ia to vitoria fem fangue OS eita 
` A melhor condiçaô ; tem aventagem:doinumc. 
ssa do esforço: bufcamos efte dia » como pri- 
eiro da batalha, e ultimo da guerra, entao p: 
ai companheiros na empreza , que nos póde fazer 
AE Caftelhanos cometem a peleja por opi- 
loriofos. Os Ca c j 
Aip andað atraz do premio, € aborrecem o perigo: 
> cemem arrifcar a vida, que lhes póde faltar, para-go- 


temem art) q E É 
” zar os frutos do merecimento : fe efte Reino fe hou 
» 


vele de repartir entre aquelles foldadoss hað amani 
” ca que cada hum dèlles fe empenhafe para ganhar 
> mais campo , mas como na conquifta o rico he todo 
” dos vaflallos, os intereífes do Principe, nenhum ele 
K tað mal comigo , que fe exponha voluntario para 
»agricultar a terra, de que naô ha de colher fruto. 

46 Já a efte tempo tinha o inimigo. neo 
em tetra a defpeito dos noflos, que timidos,ou irrelo- 
lutos duvidavad arrifcar as vidas , e as peífoas com 
poder taó defproporcionado , moftrandofe os brios 

uco vigorofos a movellos , as razoens a incitallos. 
D Nuno Alvares Pereyra , mal fofrido na dilaçaó , 
com que defprezada a honra, procuravaó pouparfe 29 
io RAD {6 , e rompeo o primeiro clquadrad 
do inimigo , meteo em confuzad os fegundos , aco- 

meteo osultimos: facçaó tam rata, que o mundo à á 

alerunica,nos Annaesnadachamos. Sindi: nasia dei 

xaramos de cfcrever ,como neceflitada de mayor valot 

patareferirfe , doq para commetterfe , mas calificada en- 

tað com oteftemunhodos que confeíTirao a fua injuria 
e 


28 vIDA DE p. NUN! 
haó a ferrar aquel 
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em beneficio do esforço alheyo confirmada depois pe- 
los mefmos inimigos» que nað podendo negarihe a 

gloria daquelle dia, acenfavad a defefperaçao culpada 
a temeridade; em noflas hiftorias, e com admiraçao ma- 
yor nas eftranhas anda efte feito vulgarizado com mais 
dilatada penna. Os Capitaens da Armada, vendo de 

longe o eftrago , forad reforçando o campo com novos 

foccorros, fuccedendo aos mortos, e feridos outros 

defcançados. 

47 Largo efpaço fultentava já a peleja, rodeado de 
inimigos, quando quebrada a lança, houve de valer- 
fe da elpada, com que fe defendeo tab valente, que 
nem o intimidárad por muitos, nem o vencérad por 
fó. Alguns, que {e lhe atreverao de mais perto, nað 
pdea fofrer mãos tað pezadas , começárað remifos 
a feguir o exemplo de outros, que delonge procuravad 
offendello com tiros vagos de armas arrojadiças, de 

ue recebeo mais golpes, que feridas, Advertidos os 
Caftelhanos de que livrava nas armas a vida, come- 
gáraó a fazer pontaria ao cavallo, que penetrado de 
muitas lançadas veyo a cahir fobre as ancas, rendido 
ao pezo da batalha, depois de bem fangrado , acabou 
no conflito, lesando debaixo a perna cfquerda, 
preza pela efpora a hura filha; aqui fe vio perdido 
aquelle Varað invencivel, parecerá eftranho ao credi- 
to elte cafo, que agora como verdade referimos, mas 
atteftado nas memorias daquelle tempo com a fé, de 
que fe faz digna a fingeleza do eftylo de nolfos ef 
critos. 

48 Proftrado no chao, fem perder animo ,ou acor- 
do, fez oultimo esforço, defendendo-fe de todoscom 
efpanto, c laftima dos mefmos inimigos, que admi- 
rátaô efpiritos tað grandes em tað humilde fortuna, e 
Oii fazen 
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os m juizo diverfo do princípio, 
fazendo daquelle hamen ESTAVA A 
„ő já como objecto € Fa 
an da , que rejeitava br iofo, foube defen. 
fereinólhe E z foccorrido dos feus, perfuadi. 
der yalete, at y RS exemplo do Padre Vaf. 
is que das palavras y p 
S E a E ue cedendo por entao O eftado 
dana a T le do holpede, fe moftrou 
do Sacerdocio à necellidade Ape 
cial na gloria» companheiro no perigo. 5 
po A Ju Jl foldados, que pouco antes temerad, 
quelles foldados , antes. teoa, 
arrifcarfe jå etimulados da honra , ou accufados do de: 
MEDE debr procurárað remir à culpa 


16 efprezadas as vidas, z É 
Te morte, ou a vitoria: com pa valoi a 
diftiplina, fèm efporar mandato. am tera naas 9 o 
decer , comrerad fem ordem àguella parte, pracuanao 
cada hum Capitad de fime imo der O prin DE fe 
rile o inimigo;envellirao por G:fierentes partes aquel 
la mulridað confuza, aos golpes refpondiad os gemi, 
dos dos que cahiaó agonizando. Os Caftelhanos,, que 
fe viraó acometidos de repente, naó podendo darle no 
accidente a confelho , nem fabendo onde havia de aco- 
dir ,abrirad-fe pela frente, d ando lugar aos nollos, que 
penetrando com impetuola corrente ate O centro da 
baralha ,fizerao aquelledia gentilezas nas armas dignas 
da fama. 3 
so Vaíco Annes do Couto, que fobre o habito 
de Sacerdote veítio as armas ,cingida a efpada., profel- 
fou aquele dia o valor de filho, imitando o: exemplo 
defeu Padre S. Pedro no Horto , nao menos Religiolo 
na vida, que foldado na difciplina , em quanto outros 
affaliavad os inimigos, cortadas asfilhas foltou a D. Nu- 
no Alvares Pereyra, q vendode já livre da prizaó , fem 
perder inftante, formou dos {eus hum batalhaó unido» 
Sercou com os Caftelhanos » carregando-os com mãos 
3 tai 
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tað pezadas-, que houverad de cedernos o campo, ca 
vitoria. Nao fe ouvia já mais , que refponder aos gol- 
pes fem piedade os gemidos dos quefemivivosagoni- 
zando fe encomendavad à mifericordia dos noffos, e as 
vozes dos Cabos, que accufindo em outros a fraqueza, 
detinhao com as lanças nos peitos aos que fugindo do 
conflictos pretendiad falyarfe com infamia ; os nolos; 
nað os fartando a crueldade, ou o fangue, forað execu- 
tando os aftectos da vingança ,e da ira, encontravad-fé 
muitos mortos, nenhum rendido, 

s1 Os Cabos Caftelhanos, vendo que recebiad da- 
no mayor da defordem , com gue os feus pretendiad 
retirartc , forad com nað vulgar difciplina recolhendo 
alguns fodados , que vagavad derramados, e tornados 
a unir- vieraô a fazer do feu eftrago hum corpo ma- 
yor, que noflo poder, com que outra vez nos fizerad 
tolto : aqui encontrarad os nolos inimigos, quando 
menos os receavad ; porque tiradas forças da defefperas 
çaô , pelejavaô com tað igual esforço pelas vidas , co- 
mo os noffos pela vitoria, fuftentando todo o pezo da 
batalha nas forças ja Jaffas, nos fizeraó largo efpaço em 
Perigofa refiftencia duvidofo o triunfo, contingente 
O fuccello : taó dependentes da fortuna fão os calos 
da guerra, que baftou hum leve accidente a fazernos 
cultola a forte daquelle dia, depois de a cantarmos 
gloriofa! 

s2 Durava a Briga em todas as partes, fem declinar 
do ardor primeiro ; o fangue derramado das feridas 
mortaes incitava a vingança, fem fervir ao temor; os 
noflos poucos ; e canfados , tiradas forças da defeípes 
Taçaô , na6 fabiaô molhar fraqueza: os inimigos, que 
tinhad por injuria fer vencidos de 
fazendo o ultimo esforço , parecia que defronta 
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;2 VIDA DI : 
o no j mais 4 batalha, doque a Vitoria, que co: 
bulpaveo eclararfe em favor dos nofios com a chega- 
o o a Diga Alyares Pereyra , Fernaó Pereyra, e 
afon do Cazal selte Sie s0s pegs irmãos 
de Dom Nuno Aly: res Pereyra. a hai pportu- 
no foccorro foy o inimigo toralmente d sr atado , e 
roto , os foldados Caftelhanos , nao baftando a detel- 
los os brados dos Superiores, que pondolhes diante a 
honra, Os animavaô à peleja, que ainda fuftentavad 
conftantes , ate que defefperados de melhor fortuna, 
houveraó de feguir o exemplo dos fubditos ; que timi- 
dos , ou cobardes procuravad defviarfe à indignaçad 
dos noflos, cuja piedade perdoou a muitos rendidos} 

a nenhum oppoíto. 

$3. Foraó os noffos feguindo a corrente da vito- 
ria com a melma defordem do inimigo, que obedien- 
te à forte daquelle dia, já nað curava mais, que de falvar 
as vidas , fugindo huns dos outros arrojavao de fi as 
armas como inuteis à defenfa , de embaraço à retira- 
da, executáraó os noffos mortes, e feridas fem pieda- 
de no alcance, porque como as nað reparavaõ, naô fe 
perdia golpe. Pedro Affonfo do Cazalachou difficulda- 
de mayordepois na vitoria, do que antes no confliĉto: 
Encontrou- ecom hum foldado sque laftimado na per- 
dacaminhava mais de efpaço, furtado aos noffos a bufcar 
nos feus companhia , OU abrigo; atrayefoufe-lhe dian- 
te coma efpada , oficrecendolhea vida sque aborrecia, 
o bb satroco da liberdade. O Caftelhano, que 
ofo , e altivo , e pretendia ou efeapar com hon- 


5 > 94 morrer vingado , vendo-fe acometido de hum 
© ,enriftada a lança, Iha arrimoua hum lado com tanta 


Zias sque falfadas ou rompidas humas folhas, uza- 
Porarmas na milicia daquelles tempos, penetrou & 
outra 


' 
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outra parte refvelada; palfava muito acafo D: Nuno:Al- 
vares Pereyra no alcance de alguns; que ainda fe conhe- 
ciaô inimigos na retirada, menos na refiftencia ,aom- 
brado do horrorofo eípetaculo, chegou demais perto a 
vingar 2 imaginada morte do cunhado , que via atravefe 
fado» quando ouvio que lhe gritava nao matafleo Caf- 
telhano ;a quemtinha a efpada fobre acabeça; fem ren- 
derfe ao ameaço, nem largar da mað a lança, deu-fé lo- 
go prifioneiro a D. Nuno Alvares Pereyra, dizendo 
» que algum dia, quando fe vife entre os fens, conta- 
sstia com vangloria fer prifioneiro de homem tamanho. 
54 Já no campo fe nað viaó mais, que rendidos com 
igual forte humildes , e illuftres , defpojos de armas, e 
cadaveres» que aos noflos ferviad de gloria,aos inimi- 
gos de laítima, ficando hum mefimo Real » olha- 
do comaffeétos differentes , objeéto grato; e horroro- 
fo. Os Caftelhanos, que precipitados bulcavad os ba- 
teis, encontrárao perigo mayor no lugar do remedio ; 
porque como nenhum quizeffe fer ultimo ; e os fegun- 
dos atropelaflem os primeiros , em quanto fe detinha 
amontoados pela eftreiteza do pallo, erao melhor fer- 
vidos de noflas armas. Taes houve, que cortados do 
temor fe lançárao ao mar, fiando-fe à cortefia das ondas, 
que lhes lavrárað em morte menos gloriofa, fena ur- 
nas de alabaítro, fepulturas de cryftal: poucos dos que 
fe encomendáras à fortuna dos braços , efcapárað a na- 
do ; os que pelas pranchas procurayaô caminho , ainda 
que tremulo , fe menos breve , reprefentado maisfegu- 
ro, experimentáraó igual dano: porque fervindo huns 
aos outros de tropeço, muitos medirao o fundo , pri 
meiro que afferraflem o bordo, e como jà naó curavad 
repararfe , nao difparavao os nolos tiro vago, que fe 
erdefle , ou fe'nao empregafle. Cu 
ss Nó 
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Naó pudéraó os noffos formar rs do 
porque como eraó cada inftante foc 
corridos da Armada , e entravaó outros RE O em 
lugar dos mortos, ou feridos , a invazaó fuccefliva nos 
“vou de noticias. Foraô muitos prifioneiros ; mais 
1 go sd fo ferro depois em -Caftella 

os que caítigados do noffo ferro dep: 
mollravaô agrandeza das feridas, ou como defculpa da 
(ua fortuna , ou como argumento do nofo: es Orço.: 
Naô individuárao noffas hiftorias o numero, nem os 
nomes daqueles, que acabando no conflito nos ven: 
deraó caro, mas gloriofo , o triunfo; defcuido que 
tambem nos defculparia o filencio , fe o ferem vencidos 
fofle falta do valor, ou da induítria, mas naõ osprivare. 
mosdagloria, que merecèrað ,ainda que a naó alcan- 
çarao na defgraça. Devaô-nos efta piedofa memoria,que 
nos nad fouberaó defmerecer as virtudes dos foldados 
inimigos, que perdendo as vidas em beneficio da Pa: 
tria,osnaódeu a ler no:mundo em mayores volumes; 
nað (ey fe procurando com eftaingratidaó aos filhos be: 
nemeritos efcurecernos a vitoria, que nos deixáraó illu 
tre, fem ficar devendo nada 20 esforço: faltárað áquellas 
honradas cinzas; nas funebresexe uias, lagrimas faudo- 
fase alimi defcançao fem epitafio em eftranhos Jaf- 

gos com igual forte illuftres , e humildes, 

56 Confeguimos o fuccello feliz daquelle dia , fem 
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55 
oder inimigo 5 


suílarnos a vitoria hum foldado , poucos efeaparão - 
aelh- 


de feridos, donde fe deixa ver que para os C: 
nos alcançarem o triunfo, lhes faltou a fortuna, nað 
à conftancia e difciplina, pretexto s com que alguns ; 
nað fem injuria dehomens tamanhos,pretenderad accu- 
2ailhesa deferaça > como fe nad pudele fucceder fem 
aio D: Nuno Alvares Pereyra depois de recolher o$ 
a afhiítio com piedades de Pay» e zelo de miniftro é 
cura 
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cura dos feridos, moftrando-fè Superior na defpeza, 
na laftima parcial, companheiro ña dor: callárao nof- 
{os Efcritores , não fem ingrata penna, os nomes da- 
quelles famozos Portuguezes , cujos feitos, benemeri- 
tos de mayores volumes , refumirão em humas efcaffas 
memorias, deixando no filencio oscazos particulares 
defta briga. Como fe não pudeílem louvar huns fem 
injuria de outros, nos occultárao de todos as noti- 
cias. Tambem não lemos recebeflem mais premio», 
que o appliufo commum do povo; que celebrou com 
vivas fem limite o esforço, não fabendo por taxa nos 
louvores de- tão claros Varoens, 

s7 Rerirou-fe D; Nuno:Alvares Pereyra do campo 
ultimo de todos , mais rico de opinião, que de defpo- 
jos. Sahio: D. Pedro Alvares Pereyra a recebello nos 
braços, os Cabos , e Fidalgos do Prezidio a congra- 
tular-fe com elle na vitoria, feguia-le huma multidao 
da plebe tumultuaria, que não fabendo pòr termo ao 
goíto, acclamárad dignos da fama aqnelles fumofos fol- 
dados, que defeftimayad a forte daquelle dia; como 
empreza pequena a tað grandes cfpiritos , forao leva- 
dos, como em triunfo, pelas ruas da Cidade, onde erað 
olhados de todos com emulaçaô da honra, invcja das 
feridas; as mulheres, e meninos das jancllas naô ceffa- 
vað de oschamarem libertadores da patria , as dózellas 
ajudavad a voz do povo, entoando nos eltrados as vir- 
tudes daquelles heroes, a cuja fombraamparados fe pro- 
mettiað felicidades mayores. O Governador attento á 
neceffidade, e ao tempo paffou fem reprehender o ex- 
cefo, feguindo a eftranha politica do mundo,que appro- 
va, ou condena erros, ou acertos á fortuna, ou def- 
graça dosfuccellos. 

58 Forad os noflos a deftançar do trabalho de tað 
proli- 
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lencia D. Nuno Alvares Pereyra Pas 
prolixa penden ue lhe forað companheiros na glori 
tulando-fe nos q! ftia com premios, € regalos, int 
e no perigo, ue o feridas, em todos O esforço, 
vejando em cada hum as ge cn Uso RA 
e querendo moftrar-fe Elo o oppe E ConsfadeMe 
i he fez dar a 
afco Annesdo Couto, SE TEENE 
aeo a mais rendofa da Sé dë Dinon E 
Priorado das Avitureiras de Santarem, € e 
fa com que veyo a ficar rico, e honrad P: 
> E 
jo, e nos merecimentos. nro és E 
o Ainda D. Nuno Alvares E E 
i a, quando entre os applaufos da vito- 
bainhada a efpada , quand on 
i ão já defcançar em novos 
chamavão já os brios a E os 
alhos. Divulgou-fe a noticia, que EIRey D. Jomo 
Primeyro de Caftella, feachaya com exercito: an 
i jó apreftava para pal 
vel na Cidade de Badajós , e fe E P s 
ao Alentejo , facçaô , em que tinha empenha: a Fe 
foa, e o poder. Correu logo om a age 
nando, receando ogolpe primeiro qviffea efpada , a 
tidas as armas, fe preparava para o receber com as me 
yores forças , que permittia a neceffidade , e ot 
Para cuja expedição paflou a Elvas com pesso: E 
opporfe aos intentos do inimigo: recolheo groffos dos 
corros das Provincias > tirou os foldados velhos 
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Prefidios, cuja falta fuprirão os inuteis 4 eleja. Attento | 


Poremao perigo de Lisboa, ameaçada da Armada Ca- 

Relhanafirta naquelle porto , mandou apertadas ordens 

39 Governador, para que chamados os homens de des 
mas da Eftremadura, cs confervaffe na guarnição 
Ega à, nad confentindo que os lados vai 

fóra dos muros., receando com jufto fentimento 

Quealguns f licenciafem a hir bufcar fóra a batalha, dei 

*andoaguerra, que já padeciamos dentro das portas a 

no! 
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noffa mefima cafa : porque o inimi 
com cautela a diverfad de nefas armas > não perderia 
occafiað , etem po deacometernos o coração do Reino, 
fenosfazia precifo aflegurarnos primeiro » que das armas 
eftranhas ‚do valordosnofos, 

60 O D. Priordo Crato, que fentia verfe encerrado 
dentro dos muros de hãa Praça em tempo, que na cama 
panha feabria larga Porta aos merecimentos,, procurou 
efeuzarfecom a Mageftade , pedindo o aliviaffe do pe- 
zo daquellegoverno, occupação, para que baftava hum 
foldado bizonho , fobrava hum eftropeado. ,, Segurou- 
» lhe ElRey o mayor ferviço que fazia à patria em de- 
s fenderlhe a cabeça do Eftado, que nem fem culpa a 
3, podia fiarde menos homem , nem para o premio, lhe 
a falta os ferviços, ficando poupado aos perigos 
s da batalha, mayormente quando fitiado eftava expof 
»toaosdo affalto , que ponderadas as circunftancias sts 
sonha muito maisde que recearle naguelleocio , do que 
» eSoutros no trabalho , que aquelles que mais valentes 

ss na peleja defprezaflem os defpojos, e a vida pelono- 
sine, fe contentariad com a fama > que alcançava na- 
Quelle, que fe reprefentava defcanço, que advertida- 
» Mente o efcolhera entre muitos benemeritos daquel- 
» (CCO, attento a que a honra dos lugaresarrifeados 
» edevia ao mayorfoldado , que elle mefmo trocâra a 
ssforte,equehia então forçado a encontrarfe com El- 
» Rey de Caftelas porque naquella occafiað era melhor 
» fer Governador e Lisboa, que General das armas no 
» Alentejo. 
61 O Governador, ainda que não fatisfeito das ra- 
Zoens, encaminhadas faborearlhe o defgofto, houve de 
fogeitarfe obediente àneceflidade. Mandou logo inti- 
maro Decreto, cuja obfervanci. encomenduva debaixo: 
de 
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80, que procurava 


é i D 


for 

VIDA D a cptuava pelloa, foy re- 

r es penas; como fe = RA ER 7 
le grav! Jos com tefpeito , € a! $ 

cebido de todos co RR do esforço, outros, como 

ee Jebrou com acclamaçoes, 


jro, 
hunso ouvirão, $ REGE 
digno de applulosa osfoldados. a 
s fos da reclufad era o pri- 


rat andaloa 
aos vifinhos gratas elcar a 

< 62 Entre os mais ai yra, como excedia a to- 
ro zares Pereyra y RAS 3 
a o E contentava com fer igual nola 
poe e coraçao nao coubefle 

dos ngapaa aquelle grande coraçao nad € 
C E a fervindolhe de incentivo 
bufcaro Governador, 


entr ja mefma esfera, 
doa E tos de eftimulo, foy buic: 4 
a bmiffao de fubdito, e confiança de 
a quem falou com fal mif e aca o nipalarç 
iumô, pedindo „lhe pem ô os inftrumentos mar- 
Jentejo, ondejá O chamavaô os in aee 
aa fcentar huma-vitoria mais à feus triunfos. 
jacs a accrefcenta ; ea 
Ehan no fangue defpacho melhor, Ig e: 
eftranhos , nem menos rigorofas asleys, gigito Ee 
va em favor dafuacaufa, Tna » que o e a s 
e ue fe offerecera a 
a rado; moftrou com artifi- 
brigaçoens de viver encerrado; ji 
a obeiehéi i receitos fuperiores: 
ciofaobediencia fogeitarfe aos precei i Sii 
Governador, que procurava mats fatisfazello , qu H 
i O 
{füadillo , começou à reprefentarlhe T ade 
Cidade, que o do exercito „dizendo que n s 
„era a batalha pendente da aceitação de ambos os FE 
pTães, e alli {ó da refolação do inimigo » que nas Ea 
sdasaterranos precifava apeleja, ofteiedindainosn 
soda dia muitas occafioens de merecer em nao mi E 
silco mayor gloria : que das ordens de ElRey era ST 
sy Nftro para à execução, mas nad para difpenfar ne” 
sque eltavad tað claras, que nað foffriao dade a 
snemadmittiaó como toleravel, qualquer defcuido sd 
»9bleryancia , queda mais leve culpa nað fatia É 
“a 3 


| 
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>, derar o caftigo, que fem refpeito aqualidadehavia de 
s medir pelamefma jocira a todosos tranfereflores, 
63 Bem penetrava D. Nuno Alvares Pereyra fe en- 
caminhavad a elle todos aquelles feros, e ameaços: mas, 
ainda que conheceo da inteireza do Governador nað te- 
ria por irmaô mais indulgencia , que os de fóra, nað fé 
diflúadia da empreza, que começou a tratar em fegre- 
do; ecomonasoccafioens do brio fað os deli&tos role 
raveis, intentava remir na defeulpa o que faltaffe á obe- 
diencia. Paflados alguns dias, quegaftou em ajuntar ar- 
mas, e cavallos , como a fogeição era cautela , arte o 
disfarce , nad pode eftar muito tempo o trato encaber- 
to, houve quem dee avifoao Governador das intelli- 
genciasfecretas com alguns foldados; inferida dos in- 
diciosanegociação , procurouo Governador ferillo pe 
los mefmos fios fem demonftração de que era fabedors 
mandou com o pretexto de alguma invafão fubita do- 
brar as fintinellas do muro , e as guardas das portas, e 
fiallas a foldados de valor, de que ja tinha provada a 
confiança. 
+54 D.:Nuno Alvares Pereyra, que entendeo oait 
dil; procuroudara pparenciasa outro engano: confeiTa- 
da pipa lizamente , começou a fingirfe arrependido ; 
falava já com defprezo da campanha, moftrava-fe dilis 
gente nos reparos da Cidade, animaya os foldados à 
defenfa, e taesconfasfonbe dizer ; accufando-fe de facil, 
que vieraô a receber credito as palavras, perfuadirad-fe 
todos ,menoso Governador, cujasexpertencias o enfi- 
nayað a duvidar, ou nað crer, tað de ligeiro mudava de 
parecer hum varao conftante. Paffára: alguns dias até 
J parecendoqueadilação ye o filencioteria defcuida- 
O as vigias, fahio de madrugada com cinco compa- 
nheiros a bufcar as portas de S. Vicente de Fóra > onde 
goi 3 Dij achou 
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foldados ; aqueeftavad aomen ladas re- 
or; pretendeo rendellos com O refpeito, 
de Marte tenha o primeiro lugar o 
fia, e menosa: “a 3 ae o 
à : lhe erað conftantes,vierão das palavras 
a: elas E acodirad ou psi chama- 
ie go pes, e gemidos , largo aio atean o 
lugar, até que canfados, houve de Ea einer E 
esforço o dane ali atteftando o perigo , fer- 
jo à delculpa dos vencidos 
Bras Padas as portas, tomou D. Nuno Alvares 
Pereyra o caminho de Elyas , que andou em menos 
tempo, do que permitia adiftancia: porque namilicia 
daquella idade corria-fe com tanta ambição em buca 
dos perigos, como em noffos dias atraz dos premios. 
Foy recebido no 'campo' com demontftraçoens gratas 
aos Cabos alegres doido militar, que referia no cla- 
to fangue as qualidades a peffoa; contavaô huns , ou- 
tros ouyiað com admiração , e efpanto o ficceffo glo- 
riofo , com que em Lisboa illuftràra as armas, e o nome, 
divulgado já , com brado mayor da fama; quaes inve 
jivad afortuna,, quaes encareciad o esforço, ElRey o le- 
vou nosbraços,congratulando-fe no opportuno foccor- 
ró dehomemtamanho ; que lizamente confellou-o de- 
licto de aufentarfe do prefidio de Lisboa fem licença, 
mal tratadasas guardas , eas ordens do Governador, Vit- 
tude raras vezes praticada no mundo , nos a puderamos 
Ei fuis > O referir defeitos proprios em benefício 
q ip E 
aa é A Mag cm pe 
defeançar da as tað honradas , mandavalhe fo 
DE rita ni dajormadas mas como trazia Os 
pados em mais altas conficleraçoér” » 
efcu- 


go VIDA DE 
achou nos 
fiftencia mayor F 
mas como nas leys 
valor, que à corte! 


aa vener 
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efeufoufe a vagar no ocio , dizendo ,, nað viera de ta 
s longe a deterfe entretido com focego inutil, fenað a 
„ bufcar a occafiad de o merecer depois , como premio 
so dos trabalhos ; que tinhamos à vifta o inimigo , que 
„ NOS ameaçava com hum exercito formidavel, que nað 
„ parecia acertado gaftaflemos o tempo de obrar em di- 
» laçoens, que laxavaô os animos , confumiad os bafti- 
+ mentos, cas peíloas. Daqui paflou a difcorrer, como 
„pratico noscafos da guerra, ponderando com maduro 
„Juizo, quea batalha, em que arrifcavamos todo o po- 
„der de hum Reino; fobre exhaufto com as forças di- 
» Vididas , necellitava de confelho , mayormente haven- 
» do de fer ofùcceffo arbitro da paz , e da guerra: que fó 
» tinha obrigaçaó de obedecer, mas fe folfe mais, que 
s hum foldado da fortuna, q andava bufcando as occa- 
» floens de merecer, etivelle voto na materia, ou hou- 
» Velle de feguirfe o feu parecer, differa fe caminhafe 
slogo a atacar o inimigo , antes que em campo aberto 
» fizelle oftentaçao da (ua grandeza , q o exercito Caíte- 
s lbano fe compunha de huma multidað , em q faziao 
» Vulto mayor os que naô recebia foldo, mas que para 
sos efpantar de longe, ferviaó tanto os valentes dif- 
» Ciplinados, como os bifonhos fracos, e inuteis à pele- 
» jastoubemos-lhe a occafiao de nos moftratem effe cor- 
» PO, nas fombras gigante. que ainda que fantaítico nað 
»intimide, fempre na defproporçaó deixa receyos. 

67 Ouvio ElRey attento a inteireza do animo , os 
circunítantes admirados invejárao a grandeza do cora- 
çao. ElRey, a quem nao defagradou o difcurfo,refolveo 
comalegria univerfal de Cabos, e foldados, que no def 
pojo efperavaó premio, honra na vitoria, feapreftaflem 
com dias taxados para aquella expediçao , cujo efeito 
fufpenderao novos accidentes, que referiremos em me- 

Diij nos 


E D. NUNO ALVARES PEREYRA, 

E D.E : $ 
por ferem progenitores das rui- 
lepois chorou Portugal, cujo Impe- 


vIDA D 


nos al E 
nas RE alado ‘osdiràa hiftoria) gemendo por muitos 
rio (comolog! 


“onnrimido debaixo do juizo das armas, comprà- 
eram i de muitas vidas de filhos benemeritos , remi- 
ini com nofo mefmo fangue. | 

a “D. Nuno Alvares Pereyra como k folem a 
todos os intereffes da vitoria , nad Cibin o Poupa a 
trabalho » oudiligencia , entrou no Res qt de 
applicar a promptidaó nos foldados 3 g al os a E i 
dade ,e veyo a confeguir em poucos dias ds; os noflos 
fe moftrallem fóra dos muros de Elvas luzidamente 
trajados ; como a batalha fe reprefentava ultimo termo 
de ta prolixa guerra , veítirad todos asmelhores galas; 

o contentamento univerfal, com que aquelle dia cingi- 
rnó a efpada Cabos, e Soldados, era outro prefagio da 
vitoria , que fe promettiad valentes sfuppunhad faceis. 

69 Entretanto que os noflos procuravað adiantar as 
operaçoens , naô fe defcuidava o inimigo de nos efpiat 
os pallos ; ao primeiro avifo dos nolos movimentos, at- 
dilofo, e difeiplinado , fez marchar todo o campo a ob- 
fervarnos. Chegárad a aviftarfe os dous: Principes na 
ribeira de Caya ,q hoje ferve de limite aos Reinos; e2- 
tað de divizad aos exercitos , aqui cô briofa competen- 

cia fe defafiavad os foldados huns aos outros ; mas como 
nos noflos era natural o esforço ,o valor nos Caftelhs- 
nos nafeido de affectos differentes , naô pudemos averi- 
guar (e foy temor dos noos, ou receyo dos feus ; come- 
sou ElRey de Caftella a defconfiar da empreza ,e logo 

a moftrarle mais attento aos intereffes do Eftado RÉ a 

E os armas, Ponderava as conveniencias da 

pes eiro , que a reputaçao da eftade, e pro” 

curando efcuzarte a pen e de bia 
ba 
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batalha a incerteza da vitoria, enviou Dom Alvaro de 
Caftro a propornos condiçoens amigaveis, que repre- 
fentou , e apadrinhadas da authoridadedo menfageiro , 
viera5 a effeituarfe , antes de largar das mãos as armas, 
Vinha o Embaixador cautelofamente inftruido, para 
apontar como fiador proporcionado a eftabelecer huma 

az duravel o cafamento da Princefa Dona Brites, unica 

erdeira de Portugal, com D. Fernando filho fegundo 
de ElRey de Caftella. Difcorreofe na materia com pa- 
receres diverfos ,e depois de varias confideraçoens fobre 
negocio de tanto pezo , como fe nos fazia precifo obe- 
decer ao imperio de Principe eftrangeiro; acordára re- 
ceber aquelle, que nos trazia o defeanço de mais perto, 

70º Trocada em paz aquella guerra, com mais fitit 

façaô dos povos , que dos foldados, logrâmos algum 
focego „ainda que pouco duravel. Paflados alguns tem- 
pos, acabou em Caftella, com faudades dos vallallos ve 
latima do Rey, a Rainha Dona Leonor. Deixou a D 
Fernando deftinado para fucceder na Coroa de Portu- 
gal detaó pouca idade, que neceflitava ainda de educar- 
fe,ede crefcer. ElRey D. Fernando, que defejava, fè- 
gurada a fucceflhó , eltabelecer huma paz folida fobre 
bazes mais fitmes , que as efperanças'de hum menino, 
que fe criava no berço ainda aos peitos das amas , re- 
folveo, como parecer dosíeus, alteraros tratados. Man- 
dou Embaixador a Caftella , que reprefentaffe nos pe- 
rigos do Reino, com Principe de taô poucos annos ses 
neceílidade demudarde opiniad, e de caminho tentaife 
ao Rey viuvo com o cafamento da Princefa, o qual, fa- 
cil em trocar a politica pelos interefles , veyo a receber 
mulher a mefma defpozada do filho, juradas algumas 
condições, que depois fe efcufou a comprir, e nós as dei- 
Xaremos no filencio em beneficio da-Mageltade 

= a 71 Che- 
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F hegava-fe o cempo de D. Brites paffar a Caftel- 
Ea Re ó de ElRey D. Fernando , que fe mof 
lasa ee Rea ctidos fymptomas rebelde aos remedios, 
ae E moral Difficultada nefte accidente a afi 
o Principe, refolveofe que a R tinha D) lees 
or Telles fuppriffe aquella falta ,e da fua mað entrega È 
fe na praça de Elvas a Princefa a ElRey de Caftel a: 
Eno àrað-fe os Fidalgos da Corte, mandou-fe avi- 
fo aos que vagavaô divertidos fóra. fantojem oucos 
dias hum luzido acompanhamento, partirað ci leman- 
dar aquella Cidade decretada pelo pamo Ore- 
cebimento. Efperava ElRey de Caítella já a e! pe o 
em Badajoz peipido para receber na poffe da efpofa 
tança do Reino. E 
; ge Os dias, que (e dilatáraó as bodas, galtáraó-fe 
em apreítos, a que tefponderad copiolos banquetes. A 
Rainha Dona Leonor querendo fazer oftentaçaó da 
grandeza, imitada a politica do Caftelhano, que procu- 
rava liberal de iguarias , ou prodigo deregalos, guizar 
O contentamento dos oppoltos ao gofto dos parciaes, 
mandou em huma fala de Palacio levantar tres mefas , 
fuperior hãa para as Mageftades, as duas dos lados para 
os Fidalgos de huma, e outra naçaó  Forad os hofpe- 
des affentando-fe fem ordem, precedendo nos lugares 


Os que fe adiantavad a tomallos. D. Nuno Alvares Pe- f 


reyra com Ferna Pereyra feu irmað , vendo que com 
eftranha política os deixavad de pe, naó fabendo difi 
mular tao jufto fentimento „travando de huma dasme 
- fas a fez vir aterra, evoltado fem tturbaçað no rofto, 
ou nas palavras , fahio da fala cade 
fe a nenhum deixara ofendido. Alterou aos circunftan- 
tes o defprezo, à ElRe efpantou a refoluçað. Informa 
do da Saufa, como fe j: tefpeitaffe fuas vitorias y defek 
Pp 


efaflombrado , como | 
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pou o exceflo, louvou o esforço, dizendo ,, que naô 
» era para pouco quem fe atreyia a tanto , fem temer 
» inimigos ,tantosaggravados , nem recear caítigo nas 
» Mageltadesoffendidas. 

73: Acabou a folennidade daquelle ultimo dia, em 
que agrandeza igualoua Mageltade, lifongeada a am- 
biçãode ElRey com os brindes dos vaffallos » fe defpe- 
dirað aquelles Principes, não fem lagrimas naturaes nos 
affectos do fangue, os convidados com faudades do tra- 
to. Voltou a Rainha afliftida dos feus em dircitura a 
Riomayor donde partio logo paraLisboa a bufear na 
pureza:dosares daquelle paiz as melhoras de ElRey def- 
confiado já dos Medicos, edos remedios » cuja doença 
feageravava igualmenténo tempo,e nas curas, moftran- 
domaguelle Principe a fraqueza que as leys da infirmi- 
dade fe nao fogeirad 'ao imperio as Mageltades, 

74 D.Nuno Alvares Pereyra,queaborteciaa Corte, 
ou defprefava a vida de Palacio; vendo que ainda os 
Reys mais voluntarios, a quem obedecem todos, tem 
nos achaques fuperiores , a que render-fe violentos , 
defenganado com aquellas fombras mortaes procurava 
defviarfe aostumultos populares, e moftrando com ma- 
yór ambiçad dos reriros o que tinha o ocio de virtu- 
de, fe foy a defcançar à fua quinta de Pedraça. Aqui o 
entretinha;na diveríão denegocios moleftos, a ruítica 
fimplicidadedos Lavyradores; 'e difeorrendo com mais 

alta confideraçad contemplava: o premio dos E fer- 
vião no Cco na gratidad da terra, que refpondia-com 
beneficios ao trabalho dosguea agricultavad. Naquelle 
focego O tinha fatisfeito a falta deemulação, e de cuida- 
dos, quando fe divulgou com: trágica noticia a morte 
apreflada de ElRey D; Fernando. Chorou com lagrimas 
particulares commua a fia cafa; e ado povo, expoito 
: A a mayores 


| 
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ores miferias na falta de Rey (ainda quepor froi- 
Ê E a pouco) que fuftentaya navida a paz, na morte 
Dora difcordias. Difcorria como politico » que 
ElRey de Caftella intentaria fucceder na Coroa, que R 
-Rainha D. Leonor favoreceria eta pertenfað , interef 
= fando na filha o que perdera no marido; e na gnda 
Pea do governo fe dividiria o Reyno em bandos, e 
;, parcialidades, padecendo dentro em fi huma guerra 
? odiofa aos naturaes, grata aos eftranhos. 
A 75 Nelfte mefino tempo a Rainha D. Leonor, que- 
rendo com o ultimo benefício confeffar as dividas na 
fatisfaçao , difpunha em Lisboa humas Ereni cuja 
pompa funeral igualafle o fentimento geral dos a 
e para que a folennidade das honras correfponde + i 
Mageltade no fumptuofo , e nas afliftencias , mandou 
convocar todos os Fidalgos vifinhos, e diftantes. Foy 
D. Nuno Alvares Pereyra dos primeyros,que ehtráraó 
na Corte, acompanhado de trinta efeudeiros; e mui 
tos criados de pè, petrechados de-boas armas, quê 
veftirao como foldados para gala do luto, ou preveni: 
dos para os cafos fortuitos , fendo com efpecialidade 
unico em fervir-fe de gente armada , na occafiad, que 
parecia fó proporcionado o fentimento , juftas as la: 
grmas. 83 É 
76 Eoy D. Nuno Alvares Pereyra beijar a mão é 
Rainha, que ainda na dor frefea o recebeo com dë 
monttraçoens gratas. Mandou finalar-lhe apofento nas 
vizinhanças do Paço em cafas proporcionadas é pef 
foa, eá familia, dizendo: „, que pois era creaturafua, 
a ducdalhe afikie de mais. perto 5 1146 refpondeo 
ja O fuceefTo a efta rimeira cortezia, porque pif 
fados alguns dias , que fe detiverao as Exequias, che 
gou Gil Annes Corregedor da Corte, e Apofentador 
mo! 


46 


| 
| 


T. CONDESTAVEL DE PORTUGAL: LIVRO I. 3% 


mór a intentar que os criadosde D, Nuno AlvaresPe- 
reyra defpejaffem alguns apofentos para outros hofpe- 
des, os quaes remettendo o feito ás mãos, (ouberad com 
asarmas defender o quartel, e orefpeito , é como filhos 
de tað boa difciplina; nad fe contentando com arefiften- 
cia, carregárao aquelle Miniftro com tao pezados gol- 
pes, que houve por bem fufpender a diligencia, retiran- 
do-feaprefiado: feguiram:noatèás portas de Palacio,gue 
entaô he foy fagrado á vida, nad á reputaçað. 

77 Entrou Gil Annes defeompofto no quarto da 
Rainha, a quem fobrefaltárao as vozes, alterou o {fuca 
ceffo; acodio a informar-fe, eaveriguadaa caufa, quize- 
ra caftigar o atrevimento , mas naô faltou quemlhead- 
vertiffe com maduro juizo » que à occafiao , eo tem- 
5» PO erað mais proporcionados a adquitiraffectos, que 
» a efcandalizar vontades, que asdemafias do Correge- 
sdor defculpavao parte do excelfo obrádo pelos cria- 
ss dos de D. Nuno Alvares Pereyra, q tinhaô aprendi 
» do no briodo Amo fofret defeuidos + mas naô defpre- 
3,205; queaquelle Fidalgo fe achava affiftido de paren- 
stes, camigos, cujo defagoravo havia de correrporcora 
»detodos, que moderafe na paciencia os delictos, em 
> quanto nað podia fem perigo uzar das leys; que mui- 
»tOs daquelles , que chegavaô rendidos a: beijarlhe & 
» mão , nað defprezarião a occaziad de cortárlha, por- 
» que emulos da grandeza , lhes era efeandalo aquelle 
ES nio » que aborrecião como odiofo hayer de 
» fmandallos fuperior a igualdade, e eftimariamfe lhes 
»abriffe porta para entrarem à perdera obediencia; que 
»osidolos, que fe fazião adorar violen tos, eltavao pros 
s» ximosao defpenhadeiro ; que ocaftigo em hum tems 
spo eraremedio , em outro achague; e o dos podero- 
s fos {empre attifcado ; que a fua conferyaçao eftava 
sem 
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rem huma vez: aperderlhe o refpeito; 
E o ne 
os amigos, premiar os oppoltos, di E Srt 
” peldes atë folidar-fe no governo mal teguro nos ani- 
e mos Portuguezes ; quea pe ia app àta 
aquella exaltaçao, amiga de novidades, e a nobreza 
de izençoens bufcariad Rey da fia maô, que os go- 
venal , e como creatura fùa os regeffe lembrado de 
que lhe davad a Coroa , e ofer. vom 
78 A Rainha, cujo animo inquieto, ealtivo mal 
fe accômodava ao faudavel defte parecer , houve entaô 
por bem nað defprezar o avizo em beneficio da con- 
fervaçad. D- Nuno Alvares Teepa como fenað tinha 
ae prefente á pendencia, advertidamente moftra- 
va ignorar a queixa, dando-fe por defentendido fem 
defcuidarfe de andar fempre attento a que no femblan- 
te demonftrador da ira lhe dava a ler a vingança , dei- 
xando conhecer-fe afeaya mais a culpa na cautela, com 
que diflimulava a reprenfão, ou o caftigo. 
79 Acabaradfe os funeraes fem fifpender-fé no lu- 
to a dor, e as lagrimas dos povos redufidos a fofrer O 
governo de huma mulher ambicioza, e foberba, fem 
Krag que o pudefle confolar nas mizerias. Dom 
uno Alvares Pereyra , que olhava de mais perto, € 
com vifta mais aguda penetrava as ruínas , difeoxria fo- 
lícito no remedio, nenhum fe lhe reprefentava fem pe- 
1805 porque os de fóra fomentavao as difcordias do- 
icas , procurando fuftentar os feus interefTes da 
citragos., como meyo proporcionado aos feus 
e X Portuguezes divifos Sa a paz ainda mais 
Tentava z EAEE am ElRey de Caftella repre 
calamento To 5 fua caufa no direito 4 Coroa pelo 
k - Brites: O Reyno attenuado, fem ca- 
beça, 
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beça, fem armas, fem foldados , efem. forças para a de- 
fenfa, por todos os lados fe moftrava a conferyaçao 
empreza dificultofa, mayormente eftando de permeyo 
a aítucia da Rainha, ea privança do Conde Joa Fer- 
nandes de Andeiro, que atrevido nas culpas fe acante- 
lava no perigo. 

80 Como efta Monarquia enfraquecida nad podia 
convalecer fem remedios promptos , e a dilaçao daya 
forças ao inimigo, que procurava defeuidarnos cauto ; 
lembrou-fe D: Nuno Alvares Pereyra , que em tantas 
calamidades nos ficara fó , como unico arrimo »D. Joao 
Meftre de Aviz. Difcorreo fiado mais na grandeza de 
feu coraçaó , do que em noffàs forças „que fe pegados 
àquela taboa tentafemosfalvarnos do naufragio , que 
» Os ameaçava , viriamosa prevalecer , extinão o fogo 
sdasdiftordias, que começava a atearfe, Fazia-fe aquel- 
le Principe pela peoa ,e pelas virtudes taó benemerito 
da Coroa, que parecia conciliar já attençoens deRey, 
ainda na fortuna de particular. Como ambos tinhaó mi- 
Jitado juntos, filhos da mefma difciplina, e companhei- 
Tos das emprezas , ainda que fem trato familiar, fé corref- 
Pondiaó com (ympathia de affectos, ou fofle quehum 
mefmoafHo os predominava, elhesinfluhia inclinações 
de feryirasarmas, como exercicio do valor femambi- 
çaó do premio. 

sr ha a efte tempo fe começavada divizar algumas 
inquietaçoens s naô podia confeguirte fim util, quenaó 
folle enfanguentado com amorre do Conde Joad Fer- 
nandes de Andeiro, por cuja mad corriad todos os nego- 
cios com temor do commum , € invejados ARES A 
fazia-fe a todos odiofo por valido , e poreltranho , e fó 
aceito à Rainhas cujo refpeito o confervava na opiniao 
do povo naô fem efcandalo, queios mãos fofriad, Os 

4 E 


bons 


ALVARES PEREYRA, 
ós deix de re- 
ós deixaremos de 
x intelligencia da hifto- 
cenciofa penna em vo- 


VIDA DE D. NUNO 


a te toleravao. 
ezadamente ti E 
E id o que nao for preci a 
: i bem anda já eferito com 


so 


Í individuaçað fe le que'os 

ng res, onde com individuaça® fe. em 

lumes mayores » aô, ainda queleves indicios salg; 
205 


favores publicos der: 


undamento à infamia que os mtu ajuizavao liber- 
fund infamia, ftres aj) 
am fi | 


© sfoffe ja na mali- 
injuri duvidamos fof 
injuria, € nao = rd 
dá Eros o valimento culpa » com 
E r ivança. y 
die sidades deli&to mayor a privanç Ra OR 
sa rpretada dos oppoftos » como deter ii 
é ue RO ao valido; todos alfentiaó éna 
ea o exemplo, outroscomo pibenn 
neneh se ria à exi uça, nem ainda a pratica 
nenhum fe atrevia à execução meem veda 
fem temera indiguaçao da Rain ap + ca iene 
ó precipit ra, uea 
pela condiçaó precipitada ai E 
dealguns vaffallos, ou mais zelotos » E 
romperaó o filencio fem perigo do ara ie 
fena materia có fentimentos differentes pd 
Pereyra prompto no confelho, na refoluç: dá 
E iremoslogo)fe a rincip 
jauti a anidade. 
obra sá Patria util, cruel à huma E 
ria em cala do Prior do ato e a 
que entrou Ruy Pereyra feu tio, primo 5 E 
veneravel pelas cans, e pelo mpa > e as mos 
lento, e como peífoa muy aceita e forlho 
va nelle as experiencias , co contelho » a sadios 
ospenfamentos, emquehavia as dge ar ET 
idalgos, começou D. EA 
meo do eftado prefente sfemconfelheiro 
» 


ore: 
nað foffem apaixonados » fem Cabos , que fe nad 


dep eat 
ceaflem À fem foldados » que fe nao re E 
alem a facil arruinasf eta Mo 


a para 
quia da a feu mefmo pezo, quea Es fe 
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ssfegurarfe com mais foberano imperio procuraria en- 
»s fiaquecernos , e que nad faltaria à ambiçaô de muitos 
a dar calor a cita politica eftranha , queentretinha a al 
» SUNS CO efperanças, outros já beneficiados como crea- 
>s turas fuas procurariad merecer premios na culpa, fen- 
» do aguella a primeira lança arrojada contra a nola li- 

s, berdade, mais arrifcada nos naturaes, do que nos eftra- 

ssnhos. 

84 Depois de difcorrer como político, entrou co- 
mo foldado aponderar,, o remedio das fatalidades, que 
ssja fe começavad a fentir. Propoz o Meftre de Aviz 
>s Como inftrumento da noffa ad stitando-fe de 
»permeyo o Conde Joað Fernandes de Andeiro, co- 
s me apro pela morte daquelle valido a refy rar, € a yi- 
sver numa Monarquia tyrannizada no violento gover- 
„node hum eftrangeiro į € porque o negocio dependia 
de preíteza igual ao fegredo , offereceo miniftro, emque: 
nað podia perigara execuçað. Já a efte tempo Ruy Pe. 
reyra difcurfava com igual conceito fobre a mefmama- 
teria, a que feoppunhao dificuldades de confideraçao 
Pelosanimos corruptos com as promeflas de Caftella , e 
alguns timidos entenderem nað podia refponder o fuc- 
ceíto aos penfamentos ; mas encontrando agora no ya- 
lorde D. Nuno Alvares Pereyra parecer conforme à fia 
opiniao , foy logo darconta ao Meftre » quelatisfeito da 
fidelidade o mandou chamar, e Pagando com os braços 
osaffe&tos, começàraðadiftorrer de novo fi Obre a im. 
portancia daquelle negocio, e ponderadas as circunftan- 

ciasdo tempo, vierað a refolyer,, quenenhum fuccefo 
as podia refponder feliz fem a morte do Conde, aquem 
»feguiao huns como valido , outros como obrigados, 
vicio: das Cortes, em que a lifonja reina com imperio 


igual ao poder. i 
3 = 35 Alim 


E e'n NUNO ALVARES PEREYRA, 
P URE ofimtragico dehumerao primer- 
SA feno deb avia de fubiroutro ao throno; mã- 
sô degrão ; por ond Secolhefem toda aquela gente, a 
E. oftre y are a 
dontheso Metar fe facção tad importante » € logo no fe 
que pudeiie ie > derepenteno Pago jantes que che- 
5 -defendere ç 
guinte diadeffer qe me D. Nuno Alvares Perey- 
ale a ISO Fo y logo buf taralguis 
» oit n oerder É 
a dadne pelo é nad perigava o revelar- 
Find : em que nao perigav l 
‘ares, e osamigos , em que na a 
fe ae negocio j apan p T MA z 
f accidente, que te z 
aial füfperideo novo deen 3 So EE. 
eo não o facceffo. Callao Pn ana aan 
ofa deixã ender forað 2 ; 
fã da demora, deixando-nos ent a 
do Conde, cojaconfeiencia culpada O trazia p 3 
edeftonfiado: À é! a 
s6 Comoamorte premeditada nað chegou Re 
toarfë na hora decretada , defpedio-f2 D. Nuno / i ns 
Pereyra, é dadas às mãos do Meftre de o Toop e 
amigo; fervir foldado;, fe foy em feguimento 7 ri er 
caminhava as fuasterras; deulhe alcan 
oa Vilade Pot ich Gonçalo Tenreiro 
na'Villade Pontevel. Aquichegou Gonçalo RGE 
Capitao da Guarda da Rarhegane leia ao DT 
» quanto neceflitavada fua pelloa quea El Rey de E 
stella faria efpecial memoria de feus merecimentos, ne 
squeaciles refpondellem os premios: Nad feguar 


omenfageiro de D. Nuno Alvares Pereyra que defekti- 4 


mados os intercffes perfiadia ao irmaô no: partido E 
Melre differente opiniaó , mas arraftado de hum fatal 
deftino defprezou astazoens ;accufou temeridade a re 
go inuteis asdiligencias; exefoluto a feguir O C% 
ri 


o da ambição; em queveyo a precipitarfe cego» 
páBR pares queitem aid DD uno Alvares Pereyra O 


i 5 as 
aebmpanhou-o tempo ; que durava, verdes algumas 
BE de reduzillo ao amparo da Patria 3 de cu? 
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gloria fè moftrou immortal emulo. 


87 Afiftirão aquelles Fidalzos os dias, que eftive- 
tão em Santarem ,junto deN. S. de Palhaes, fítio apra- 
fivel , pela vizinhança de muitas hortas , e pomares , 
não menos por feraquelle lugar efcala principal das em- 
barcaçoens, que fobem pelo Tejo acima, e delcem a 


baftecer Lisboa , por cuja caufa he frequentado dos 
páffageiros , que eftimando em menos a vida, que o 
defcanço , acodem alli de differentes partes a embar- 
carfe nas bateirasde viagem, Aqui referiremos hum ca- 
fo digno dememoria. Paffava D. Nuno Alvares Perey- 
ra huma tarde pela porta de hum cfpadeiro junto áquel- 
la parte, onde hoje femoftrano meyo dorio o maget 
toforumulo da illuftre Virgem , e Martyr Santa Eyria; 
vio pendurada na porta húa efpada ; agradado do aceyo, 
com que cftava limpa, perguntou: ,, fe poderia adere- 
3 çar Outra com igual primor ; affirmaô que difera qug 
»lm , e ainda com fuperior’ perfeição. Refpondeo 
tanto aarte ao gofto de D. Nuno Alvares Pereyra , que 
lhe mandou fe pagaffe ao feu arbitrio : mas elcuzou-fé 
por então de receber fatisfação do trabalho; dizendo 
nað fem efpirito prefago ,, que a aceitaria quando ou- 
» tra vez paflaffe por aquella Villa feito Conde de Ou- 
sstem. Pareceo delirio O vaticinio , que depois moftra- 
remos comprido, 

88 Paflados poucos dias, chegárad a Santarem as 
novas da morte do Conde Joad Fernandes Andeiro, 
noticia queatemorizou os parciaes da Rainha, folidou 
os do Meftre recebido do povo com acelimaçoens, e 
vivas. Foy D. Nuno Alvares Pereyra bufcar a feu ir- 
maô , que achou firme fempre na opiniað da Rainha, 
cujas parces feruia obftinado no feu parecer. Voltou a 
Diogo Alvares, o qual com facil refiftencia perfuadio 

Eiij em o 
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Gcio da liberdade; no mefmo dia partirað para 
Lisboa, paffárao à Villa de Pontevel, poça AL 
vares com intempeftivo arrependim enta; mu fu de 
opinião , fem baftar a difluadillo as promeflas, nem o 
exemplo. 3 
e tia do irmão, tomou a piada de is 
boa, que achou defimpedida , fe bem camin: ae ae 
re com cautela, e não fem sifco, porque a Rain a D. 
Leonor, que fe achaya retirada em Alengner pan 
panhada de muitos Fidalgos , e alguma gente i E gue 
ra, que chamava para fegurança da pefloa ne efgofta- 
da na morte do Conde, procurava vingarie nos par 
ciaes do Meftre. Ficou na Villa de Alversa aquella nom 
te, que os feus paífárao todafobre as armas ; ia E ari: 
do por feguro dos inimigos em tað pequena dif pia 
Depois fe foube não forafobrada a prevenção de a 
nelas, que fe rendiað por quartos , tomando buas t 
gum breve defcanço na vigia dos ouBossparaue. É a 
nha, a quem chegara noticias que D. Nuno wa 
Pereyra voltava para Lisboa, renovadas as heo 
doaggravo recebido na pefoado feuCorrege na 
curava-vingarfe com Perito dedef hor 
manho do partido: do Meftre. Teve pafadas o 
para que foffe prezo , e quando intentaffe falvarfe 1 à 
refiftencia , o mataffem ; refolução que não chegou 
effeituarfe, por fe opporem muitos a tad eftranho E 
cedimento nacido de huma defconfiança ; fem culp: 


riguada. 
Bor SE inte dia foy recebido em Lisboacomaç: 
clamaçoens do povo. O Metre de Aviz, a quem fe o! E 
ferecco Soldado , o fez feu Confelheiro , honra de que 
fefaziabenemerito,, etað bem foube farisfazer a occi- 
pação , que fiandofe-lhe os mayores negocios , comi 
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ceis, deu inteira conta dos mais dificeis. Entrou Minif 
tronaconfideração molefta de difcorrer o arduo da em- 
preza, queao juizo de muitos fe fazia mais ĝ arrifcada, 
impoflivel, por fe achar quafi todo o Reino na obedi- 
enciada Rainha, Poreftemefmo tempo chegou a Lif 
boa Eyria Gonçalves de Carvalhal a quem recebeo com 
attençoens de mãy, e affe&tos de filho. Vinha períua- 
dida do D. Prior do Crato a mudallo da primeira opi- 
niaô; e como fe aquelle Varaô conftante honvefle de 
renderfe aos intereíles , lhe offereceo huma cedula firma- 
da por ElRey de Caftella, em que lhe fazia promefla do 
Condado de Viana , ¢ outras mercès que defprezou, 
mais ambiciofo da honra, que dos bens, vitoria, que 
envejárad todos , alcançário poucos. 

91 Vendo a mãy gue fe não rendia às convenien- 
cias dapefloa, procurou redufillo com rogos, a que fa- 
tisfez, reprefentado , as ruinas, celtragos, quenos amea- 
»Savaô fogeitos a Principe, e a leys eftranhas que fe 
55 Memos cahir o Imperio, quando já robuíto fe 
ssfultentava na opiniað mais, quenas armas, viriamos 
»à ficar no mundo filhos ingratos daquelles famofos 
»» Heroes, que no berço o tinhaō criado com feu pro- 
» prio fangue: queas cinzas de tão claros Varoens, que 
sna infancia o fùftentàrað em fèus braços, fe queixa- 
> tia0 nas mefimas fepulturas , onde gozavað immortal 
» fama; e em fentidas vozes nos dariaô a conhecer monte 
„tros crueis da naturezas que as melmas hiftorias , que 
» honravað noflos progenitores com foberbos elogios, 
»s DOs dariad a ler como efeandalofo aborto da patria, em. 
» que naícemos. 

92 Eyria Gonçalves, conhecendo que não feria fa- 
cil vencer coração tão apoftado a refiftir, tentou novo 
caminho. ,, Referio que em Caftellafe faziad groflasle- 

svas 
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é n ei . 
5 vasdegente, ede França fe Deron : que 
> @ajuntavað todas as forças de tão dilatado Imperio, 
por empenhado dizia que havia de acabar 
o PORRE e fas de Portugal: que os Por- 
de huma vez com as coufas de Portugal: qı Gs 

> iguezes erão muy pezados vizinhos je Gm os a 
5 de fogeitar vaffallos,ou exterminar inimigos: que alem 
da gente que tirava foldo , felhe offereciao muitos vo- 
> luntarios, que na conquifta defte Reino efperavað pre. 
> mio igual aos ferviços que os aventureiros , e parti- 
> culares vinhão a formar Outro exercito , que intenta- 
? vað militar divididos , defprezando como tyrannia 
> dos Grandes a difciplina dos pequenos ; que os mais 
? dos Portuguezes fofrião mal a introducção do novo 
É Principe : porque altivos não que ao a pol 
» o quereconhecerão vaffallo ; que a Rainha s E 
sa, unica filha de ElRey D. Fernando , devia fùcce 
„na Coroa ; e fundados os Caftelhanos na instige a 
» caufa mais parecia vinhão a triun: far, que cha: e E $ 
»peleja; que veftiað asarmas , mais como ornato koa 
» talha , do queinftrumento davitoria, que efperava 
» confeguir fem fangue, 

93 Attento ouvio D. Nuno Alvares Pereyra,e fem 
faltar com asattençoens de filho aos refpeitos da mys 
relpondco ,, que bem fabia expunha ditames alheyos 
sscom difcurfo proprios que aquella pratica era de int 
s5migos je os creditos, que merecia pelo neia 3 
»perdia pela intençaô de quem a inftruhira; que o de 

or »Cujasrazoens repetia , fe moftrava cauto no 

»oalhoyo , defapercebido no feu ; que fe fora facil T 

ssabraçaras promefTas de Caftella » cedo eff perava vel E 

s» arrependi pe dos infieis fempre rað menos 

» 05 Prémios, qas offertas; e os Princi ainda quan” 

»5 do confeffavad a divida, negavaS a obrigação a z 
» 
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» Teconhecia a ElRey de Caftella foldado igual a feu 
» Imperio, Senhor de grandes exereitos, mas que ao 
ssdizeito, com quê intentava introduzir em Portu- 
»gal , refponderia entao em poucas palavras; depois 
» lho dariad/a conhecer as armas, Que ainda que nað 
» faltava quem duvidafe da juítiça da Rainha Dona 
ss Brites portitulo menos decorofo àMageftade, que o 
ssdefercfpuria filha de mãy fegunda vez cazada, vivo O 
» primeiro marido , e rebelde à Igrejanofeifma, que fa- 
»Vorccia , perdera o direito hereditario à efte Reino; 
seque as vitorias as nað dava o poder, fenað o Senhor 
»» dOs exercitos , que a muitos pagava entao Caftella fol- 
» dados ‚que depois havia de experimentar inimigos: 
» quencm aceitava, nem defeftimava o titulo de Con. 
» de, quelhe oferecia mas queaguella mercê anticipa- 
» da 20s ferviçosera Para premio grande, para liberali- 
ss dade vicio, evinha a ferlhe infamia amefma honra, 
»s Que aceitaflt fem merecimentos; que a faberia ganhar, 
sse confeguir como Paga , na gratidao do Principe, a 
ac feguiffe : que do poder Caftelhano fazia muy 
əs differente juizo ao que expunhao as notícias; por- 
F, ae fetinha exercitostad formidayeis, para que men- 

» ligava foccorros entre feus mefmos inimigos, procu- 
» rando Conquiftara huns com os beneficios 5 à Outros 
» com as prômeflas > que fallarem com deíprezo em 
snoflas coufas , encarecendo a nofla fraqueza , e pre- 
» tendendo ao mefino tempo engroflarfe da nofla po- 
» breza , erað efeitos contrarios à opiniao, que derra- 
s» mav26:' Finalmente que ao D. Prior do Ro ca 
»sElRey de Caftella diffefe que os Portuguezes logo, 
»>Mafciaó foldados, que no berço criavad elpiritos va- 
» lerofos,e quando na defenfa da Patrianão refpondefle 
sso fucesilo aos brios sfaberiad todosmorrer vingados, 


3, DES 


A DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
E Ae jido: que fea fortuna fizeffe aos Cafte. 
nenhum rendia db Reino, o acharia tab RA 
$ fenhoresdefie í i ou piedade; 
pb Cn iao com que ufar de rigor, Ou piedade; 
er m “ab ao os Portuguezes pedir mifericor- 
RI a ue todo Portugal viria a fer hum 
dia a inimigos à 9 da palmo deterra, que nos ga- 
„ampoddbatalha aerei ado de feu mefmo 
na o haveriaó de poluir regado « 
pd tando tað caras as vitorias ;: que mais 
angue, compre £ Ea 
vis a o feu triunfo, que o noflo eftrago; 
e do al ivos, que quando nað podiamos 
e eramos tað altivos » quam E 
hier i aos vencidos , as naó fabiamos receber dos 
33. z 
„vencedores: E no 
4 Com eftas razoens proferidas cor ; à 
TA das vitorias deixou amãy tao fatisfe ita, are PERI 
vados os acertos daquella refoluçað > lhe pedio ,, pi : 
„que penetrava com vifta mais aguda o pe igo, ca E f 
s tiça dos naturacs, nað defamparaffe eh E 
,,opprefað omoftrava digno de laftima due e a 
s illuftreferviço nað achaflé na gratidao dos o apa 
ssgtande paga , fempre teria na VOZ da fama hon E 
Panici que onaó podia ajudar , porque a nature?” 
» 


feridas com efpirito pre- 


hedera no fexo animo fem forças , mas pen É 
>» Fernad Pereyra para que vicffe a ferlhe compan! ie 
nella guerra , cujo effeito fe feguio com pre 
igual à neceffidade. Em poucos dias chegoua E 
onde foy recebido do irmaô , edo Meftre , congrar” 
Tando-fe hum no fangue , outro em tao opportun 

rro. a 

95 Tratava-fe neftemefmo tempo entre alguns le 
ticularesoeftado das coufas. Falavad ao principio TR 
cautela, logo com publicidade nas poucas E ser 
gs nosachavamos para refiftir à potencia Daiba a 
e quem'a fama divulgava , e fe ouvia comelp: ço der 
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poder igual à indignaçaô. Recebia credito efta noticia, 
encarecida na opiniað dos mal affectos : os mais oufa- 
dos duvidavad , os timidos perfùadiað-fe » € todos re- 
ceavad a inva, por haver de cahir em forças, fobre 
pequenas, muy quebradas. Refultou delte difturfo fa- 
zerte juizo dos perigos do Meftre : votárao alguns „que 
spara evitar hum dano fe abriffem as portas a outro 
„mayor ; que aufentando-fe do Reino toffe bufcar na 
» piedade de alguns Principes foccorros , que fupprif 
» fem a neceflidade prefente. Chegou efta pratica quafi 
a effeito , ou foffe ardil, ou refoluçaó. Mandou o Mete 
tre fretar duas nãos Inglezas , fartas naquelle porto , 
moftrando intentava palar ao Norte a bufcar no abri- 
go daquelles Principes amparo à peíloa , á neceflidade 
remedio, 

96 Acertar a refoluçaô era negocio tad importante, 
como o cftarem pendentes defte principio rodos os fuc- 
celos : as opinioens encontradas naô deixavaó tomar 
affento no que devia feguirfe, Os Grandes aconfelha- 
Vað util o retiro : oppunha-fe o povo , reprefentandoa 
aufencia como total ruina do Eftado. O Meire nað 
querendo obrar fem confelho em materia controverfa , 
expoza conclufað ao juizo de todos. Difcorreo-fe com 
fentimentos differentes ; os primeiros, pela authorida- 
de dos annos, cubrindo com pretexto de fidelidade o 
temor, ou a trai O» perfeveráraó em perfuadir a jorna 
da de Inglaterra , dizendo ,, que nos filtavaô as forças 
spara reliltir a ElRey de Caftclla, em cuja prefença fe- 
sria na emulaçaô dos foldados mayor o noflo perigo ; 
sque eftimulados com a ambiçaô do nome, ou do pre- 
smio , mais valentes , que difciplinados, defprezariad 
»,2S vidas , arrifcando as pefloas; quea Rainha no cora- 
sça0 do Reino fomentaya as dilcordias, em quanto 
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ganhava huns com beneficios » outros com promeffas, 
a ue erãó feitura fua , procuravad defempe 
a TO em confervar a authoridade da. 
P JE quem erað creaturas. Que fe entaó arrifcaffe. 
ale Principecom effes poucos pousa feguiað, 
2 nos nað ficava outra taboa, em que falv a nos 5 Que 
“os Caftelhanos tinhaô onde refazerfe; e os noflos fem. 
os thefinos ; com humas mefmas armas haviamos 


bo 


» 


defupportar o pezoda guerra em muitas partes; ca pri. 
meira fraqueza, que fe nos conheceffe , viria a fera 
> > e . ci Sa 

s porta principal da noffa ruina ; quera opiniað nos 
» E é 
„ 20 podia confervar , porque tinhamos inimigos os 


s melmos Portuguezes, que conheciad asnoflas forças; 
„como criados na mefma cafu; que perdidos aquelles 
» poucos foldados, onde hayiamos de hir bufcar ou- 
„tros, que nað foffem eftrangeiros? ah yani 
97 Elte difeurfo folidoù os daquella:opiniaó , naó 
pode aballar os que tinha outra. Ruy Pereyra, Alvaro 
Vaz de Goes,o Doutor Joaó das Regras, ou de Aregis, 
(com-efte appellido fe dá a lerna Dedicatoria do Nobi- 
liavio do Conde D. Pedro ) Martim Affonfo Valente; 
Alvaro Paes, e D. Nuno Alvares Pereyra, faceis na pi 
meira refoluçad, tenazes na fegunda, fé lhes op] uzera0; 
Adiantou-fe D. Nuno Alvares Pereyra ; fe inferior é 
authoridade das cans , mayor na do valor , e falou nef 
ta fubftancia. » Que dira o mundo, fe vir que defterra- 
»mos a hum Principe ; unico arrimo em que fe citt 
» bao as noffas efperanças: Quem fé iara q 

sem que juizo cabe deixarmos perder hum Reino pat? 
»9 conquiftarmos depois? Que conceito faraó de nós 
jasnaçõenseftranhas, caindanoflosme(mos inimigos 


z fe nos (ogeitarmos obediente viétima de tað abom | 


= é. i a 
snavel facrificio? Pediremos aos Romanos ri an as 
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s;fitas biftoriaso nome Lufitano , cujo esforço tanto ce- 
s lebrað em feus eferitos. Enta6 nos refpeitava aquelle 
» famofo Imperio, hojecom fatal deftino da noffa inno- 
» cencia queremos offerecer voluntarios à garganta ao 
» eutello de hum tyranno depois de entregar hum Prin- 
» cipe à mifericordia dos ventos, cà inconftancia dason- 
» das, decuja violencia fe efcapar com vida, naó temos 
„certeza de como ferá recebido na terra » Onde apportar ? 
» Rirfehaô oseltranhos do hofpede, que defampáraõ os 
» Baturaes; a affronta ferá fa, a injuria no(a. Daquel- 
sales famofos Reys , que por tantos feculos fuftentáras 
0 Sceptro Portuguez , já nað temos verde mais que 
» eite debil ramo, porque huns os gaftou o tempo , 
» Outros fobrevivendo a tad honrados troncos , apat- 
» tados da raiz paflaó com humilde fortuna arraftando 
» Cadeas nas ma{morras de Caftella,e parece-nos q pode- 
» temos na pofteridade extinta achar o remedio á noffa 
» miferia , fendo nós mefinos os verdugos da noffa ef. 
» perança? Que fado cruel nos chama, ou nos arraftra 
»2 proftrarnos rendidos , primeiro, que á efpada do 
»inimigo, aos golpes do noffo juizo ? Que vil temor 
» DOsacobarda ? Se nað podemos defatar, cortemos efte 
» nÈ Gordio : que cadeas, ou que força nos liga? Te- 
» mos foldados, e juftiça : o valor, e a defefperaçao 
s,nos pódem fazer gloriofos ; e quando acabemos to» 
s» dos na demanda, aonde podemos hir bufear morte 
s» mais honrada? Que contas grandes fe acabárao fem 
» fifco, ou que acçað heroica podiamos contar, fe efpe- 
»raífemos, enosoppuzeflemos ao inimigo com forças 
»iguaes a {eu poder? O tempo; que nos havia de le- 
s Var a defalojar depois, occupemos antes em lhe im- 
» pedir o paflo , e farad os Caltelhanos muy differen- 

» te conceito de noflas forças. O inimigo neceflita de 
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hum para guarniçaó das Praças con. 
A s, DUM e A + e o ar Ce a 
dous exercitos » expugnação lhe ha de gaftar gente ; 
nquiltadas 5 apada : e nós fem gere > Com 
> outro para a €? he É ppofiçao no cam- 
rod pare 5 e fazemos oppofiç 

a nelas armas i nE E n 
> Rr s os lugares, Ie à 

pos e cont - foldados do Prefídio , defen- 
” izinhos vitað a ficar Eno aids fizera 
Pendo com bum melmo braço jedofo intereffe 
aian e filhos; fervindo com pi E À 
, mulheres, € 8 Patria. Fiar dos eftranhos he expor na 
; às pelfons, e à Patria. E1 ezes, porque fe 
pás pe jo Mektre o credito de Portuguczes, P t a 
a pala idade dos Inglezes achar no primeiro dia 
na Sa egundo encontrarà trata- 
g! 


vIDA DE 


na | 
alt > Pri e, no f a 
dita S : e fe noflas armas lhe begab a 
ento de perfeguido : e fe ni i Em 
Be rigo ha de confeguir das eftranhas? 
„ombra, que abrigo ha d E a E sea 
Principes muitas vezes fe arri A pap 
a tas pela opiniað + € fem reprefentar Eq 
vencia a ElRey de Inglaterra » ae E Enc 
eh ir Principe defam 
de introduzir hum Rê 
z ará {obre fi a guerra, q 
mefmos , como tomar: o A Rá 
s fazer em paiz prantos Eta a E ed qua 
aos penfamentos ; 
ndeffem aos penfame e 
Rinas expalfar humtyranno para admittiro ae 
a t amigo? Mais facil, e mai 
* ss Chamado por nos como amig 5 SUE 
S gura ferà aconfederaçao dos Eltrangeiros , a 2 
= temos forças para impedir a ElRey de Cafte Sob 
? zardefta Coroa em paz , ainda q nos faltem para id 
fui fem guerra. Em quanto hum, e outro dite 
s fuirmos fem guer aooaa 
“sto fe litiga no juizo das armas, fe enyiaraó di 
sy dores a Inglaterra, encomendando-nos na prot se 
>, daquella Coroa , com cujos foccorros nos po a 
5mos engroffar para com forças mayores a gue 
mosaos Caftelhanos, que nos fuppoem o iait ra 
inimigos; O chai 
“pinimigos; e defconfiarao da empreza, fe a rados» 
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dados os que efperavad companheiros; o que impor- 
sta; he moftrarlhes as armas an que o feu atrevi- 
» mento fe aproveite do nofo defeuido. 

98 As razoens de D. Nuno Alvares Pereyra ouvi- 
das de todos com attençad , e reverencia deixárad a 
muitosaballados, ao Meftre perfuadido; mas nað que- 
rendo determinarfe com refoluçao precipitada, procu- 
rou fatisfazer ao juizodo povo TA ajuntar em 
S. Domingos, onde com a authoridade da pefloa em 
huma elegante pratica expoz huma, e outra dificul- 
dade, dizendo :,, havia de approvar a quetodoscefco- 
y lheflem. Depois de varios difcurfos houve de ceder 
ás vozes da plebe, que o acclamava Pay, reprefentan» 
do naô fem agrimas „as mizerias, a que expunha na 
» AUZENCIa os que como filhos fe amparavao da fùa 
»fombra, offerecendo-fè voluntarios a morrer pela 
» confervaçao da Patria: Affentado como mais conve- 
niente acodir á defenfa do Reyno , que á fegurança 
da peffoa , começou a entender em coufas mayores, e 
a prepararfe para foffrer os trabalhos de huma prolixa 
guerra. 

99 Achava-fe por elte tempo Martim Affonfo Va- 
lente governando o Caftello de Lisboa, Lugar tenen- 
tedo Conde de Barcellos , Alcaide mór da Cidade, com 
Affonfo Annes Nogueira; os quaes difeorrendo com 
maduro juizoque o primeiro movimento de noffas at- 
mas feria a ex; iça daquella Fortaleza”, a tinhað 
guarnecida de foldados, armas, e baftimentos {obrados 
á defenfa. O Meftre confiderando a neceflidade de ga- 
nhar o Caftello , igual á importancia, de nem ral 
tempo, nem gaftargenteno firio, mandou por hum Ca- 
Pitaô inteligente tentar a Martim Affonfo, que in- 
tintandolhea gratificação, lhe e a entrega. Mar 

Fij um 


AN di UA 
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emos brios fazia 
tim Affonfo, em quem opi an ET 
temor , vendo que Pe deu bei cmo ER 
derramar O fangue > Tep SR ET q 
zia violencia em nao obede ap 
” ambem f lhe fazia precizo fervi gadon bh 
pie ffe&os. Hia o menfageiro inftruido pa. 
apnd Eho notaffe o eftado da Fortaleza » pa 
a g Tenente, e o femblante dos defenfores je 
da af to, é hia prevenido, penetrou affectadas 
con alorarte. Voltando ao Meftre deu no 
à o a poa cautela do Prefídio , mas que 
icia das prevençoens , a) E 7 
ainis fe i conformavað com ós Ea 
que nairofto dos foldados fe dava an Po corni ð, 
em que deixavað conhecerfe ro pibot reii 
ceyo , e que certamente entravaô delconha 
reza. ARE GE GEE 
XE oo O Meftre de Aviz, porq É Ra peo pa 
fe refpeito ás forças do inimigo, ma Ae g noe 
dia fitiar o Cafello, não fem oppofição dos cercas eum 
intentárad com ultimo esforço declinar ekte pri 
be Cubertosos nolos galtadores com agia aa 
de Infantaria, fefizerad osataques a pezarda re Es 
Alfeitados os engenhos, começárao a laborar con a 
nos fruto , que trabalho, pela força. dos muros, e! Pa 
ros dos fitiados , queattentos ao perigo fe moftrárað 


menos valentes, que difciplinados, acodindo prompt . 


rio 

a todas as partes. Por muitos dias foy o Caítello Ea E 
dodetiros vagos, eincertos, a ueos cercados rel a 
diamcominjurias. Os noflos malfofridos no defpre: 
comque erão tratados dos defenfores, ainda mais ed 
ciofos da vingança, que da vitoria y defefperados E 
cayão os perigos , não já como: mereciménro ; pe 
como premio. Cercadores, e-cercados de ars p5 


py pis 
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golpes fem piedade, a que ajudavad as vozes dos Ca- 
bos, que animando á peleja reprefentavaõ a gloria im- 
mortal com que a fama honraria feus nomes; 40$ gran- 
des, que nad podiaõ jácrefcer, queilluftrayadas peíloas, 
co fangue :a0s pequenos, que entaona(ciao de {eus bra- 
ços; aflim lhes forað criando efpiritos illuftres em naci- 
mentos humildes. 

ror Advertidos os noflos de que os inimigos, ain- 
da que inferiores no numero , fùperiores com à ven- 
tagem do lugar , nos fazia perigoza a refiftencia , in- 
ventàrað com nova difciplina huma Oppofiçað ekra- 
nha. Mandàrað trazer ao lugar das batarias 05 pays , 


a a; > 
mulheres ; e filhos dos fitiados , fem que o fexo; ou 


idade izentafitya algum do rigor, nem perdoar a cru- 
eldade à mãy de Affonfo: Annes Nogucira , que pelo 
fangue fe fazia refpeitar illuftre, pela pelfoa , e eftado 
nao menos veneravel : e moftandolhes debaixo nos 
poítos mais arriftados aquellas vitimas oferecidas ao 
facrificio de fuas melimas fettas » fe ampatavaó feguros 
áfombra da fraqueza. Os fitiados , que do muro olha- 
vað nað fem lagrimas aquelle e/pegtaculo horrorofo aos 
Olhos da compaixad , vendo que já naó podiaô fervir à 
defenfa, fem ou offender feus mefinos progenitores, ou 
laftimarte nas fuas mefmas creaturas » procuravað com 
mais piedade, que valor fatisfzer Primeiro, que à hon- 
ra, aosaffegtos da natureza. Muitos dos foldados arro- 
jadas as armas PediaS ao Tenente rendeífe o Caftllo, 
dizendo ,, que com partido raó defigual toda a defeza 

» era culpa, e ainda a vitoria fe fazia digna de reprehen: 
»fa6,, e de caítigo ; que atelli Pelejavaó pela conferva- 
»5€aô daquelles innocentes, de que agora com esforço 
»barbaro haveriaô de fer crueis homicidas Primeiro, 
» que feriflem os inimigo: 


Fij 102 Mar- 


D. NUNO ALVARES NENE AS 
A a(o Valente ;temendo mais a cul. 
E principio diffuadillos 

“imeiros deleves,-aos ulti- 

vando aos primetros à 

aee S importunado detantos,e 
lguns:-Cabos tomava 
ideo com huma refo» 


VIDA DE 


66 
im À 


toz Dae procurou ao 
e O penig 


com razo 
mos de face 
o tumu. 


»sentregafte „a defpediriao nos engenhos , para que de 
Sepilaçadi fole Arelho em hum objecto horroro! 
» laftimofà companhia. 


sada ; como fe quizeffe parafi toda a gloria daquell? 
dia, pedio licença ao Meftre para fallar a o o 
: o 
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tonfo Valente, a quem própoz.o feu mefino perigo, 
mayor aindana inconftancia dos companheiros, que no 
esforça dos inimigos: Moftroulhe osmuros pormuitas 
partes defmantelados , dizendo : » Que as emprezas co- 
s» metidas fe fuftentavad em quanto tinhaó algūa certe- 
s za decófeguirfes que intentar impolliveis era de ani- 
5 mosdefefperados: que para prova de feu valor baftava 
5,0 exemplo, as fi tinha dado na conftancia, com q 
sfofrera aquellefitio (em cfperanças de foccorro. Queja 
5 40 podia merecer mayor nome , que o que tinha al- 
ss Cançado; que os mefinos inimigos lhe envejavaõ a 
» fortuna; que premio cfperava confeguir, morrendo 
»» na defenfa , mais que ficar com esforço inutil defpre- 
5 zodanaçaðs que osq efcapalTem com vida, levariad 
ssnasferidas os finaes afirontofos da (ua obftinaçad ; que 
50 Meftre de Aviz acclamado do povo pay da Patria, 
sallim como era facil em perdoar culpas , nað fabia fo- 
5 fteratrévimentos ; que igualmente caftigava delictos, 
»€ premiava meritos: que eftaya a tempo de admittir 
5» qualquer partido: que naó quizefe experimentar o 
sultimo:rigor da guerra, que por hum foldado, que 
» perdeffe naguelle cerco, mandari palar pelas leys da 
»efpada todo o Prefidio , que de fora nað podiaó rece- 
» Der algum foccorro ; que efcolhefle, ou entregarfe lo= 
580 com hontadas condições, ou depois de experimen- 
s, tar Íucceílivos aflaltos fer laltimofo defpojo da ira dos 
» Vencedores ; que obtinado incitava à vingança. 

104 Martim Affonfo „ainda que conhecia o perigo, 
vacillante entre a opiniað, e O temor, pedio tempo para 
darconta ao Conde de Barcellos, de cuja mað recebera 
aquelle: Caftello. Concederaólhe fó quarenta horas, 
que houve de aceitar forçado: Como tinha o tempo 
taxado , defpedio hum menfageiro adar parte das capi 

tu 
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lacoens a Santarem» onde enta fe ecsirne qt 
«tado à Rainha, a qualeulpando no polca tempo 
= lidade do Tenente , mandou ,„ que rendefie o Ca 
E: E ES depois o cobraria a menos cuíto; quando 
E EE E Martim Affonfo Valente, naó que. 
„tomal Sr ilpado na dilaçað, pedio fe decretale o 
endoipmecs Tas Entrou D. Nuno'Alvares Pereyra 
a tell 1e depois: de hum-largo 
a tomar poffe do Caftello, que dep OR RCA 
affedio ganhou fem defronta ajefpad E SR 
que celebrou o povo com applaul fo) univer als E 
nando com juizo facil efte accidente como prefagio 
dos futuros fuccellos, que ref ponderaó tað favoraveis, 
como logo nos dirá a hiftoria. E 
105 Ficou aquella Cidade por enta gozando de 
hum focego , fem inimigos dentro, que lhe fizeTlem op: 
pofiçao. Os de fóra diffimulavað em quanto 'naô po: 
diaó inquietalla. Com cfta paz mal fegura defcançárao 
os nolos alguns dias nos applau(os da vitoria: D. Nuno 
Alvares Pereyra ,como fe nað tivera parte no triunfo, 
tratava com izençaó , que parecco defprezo,, as REC. 
coens do povo ,que nad fabia pòr taxa nos louvores de 
homem tamanho, cujas virtudes defpertavaõ a inveja, 
alcançando-o nefta parte a fortuna , e defgraça dos va 
roens excellentes, 
106 Como foffe muy aceito ao Meftre , eo povo 
9 olhava com attençad e reverencia, começárad as Cl 
timaçõens a (er cítimulo da emulaçao de alguns , gu 
fofrendo mal precedeffe o esforço às cans no valimen- 
to, naó podendo ultrajarlhe o valor s paso zi 
curecerlhe o rilento. Naó faltou quem lhe communi 
calle o complices, e o fegredo, com que pretetidiaô 
Opporfelhe no Confelho, noticia, que teve occulta 
ate que o fuccelfo o informaffe com evidencias dz 
; verdade 
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verdade. Naô tardou muito a proporfe hum negocio 
demayorconfideração, e como naquelle tempo votaf. 
fem primeiro os q precedião na idade, tiverão lugaros 
confpirados paraaproveitarfe da occazião, que fe lhes of 
ferecia , aos intentos opportuna, á fidel ididebítranha Ho 
comofe quizeflem obrigar com a injuria, moftrando ce- 
diao em beneficio da pefloa , porfiarão que votafle 
diante, dizendo : ,, que em materia de tanta fuppozi- 
»Ça0 , em que convinha naõ errar, queriao ouvir o 
» feu parecer. D. Nuno Alvares Pereyra, que eftava 
avifado , nað menos aftuto , que valente, fimulando- 
fe grato àquellas fombras de politica , deixou com le: 
ve refiftencia vencer-fe da urbanidade, dando com hu- 
ma fingeleza facil, lugar a queo fagrado da cortefiacu- 
brifle o facrilegio datraiçao. Difcorreu na materia com 
zelo deminiftro , votou com acertos de pratico. Segui- 
rao-fe por fua ordemos outros confélheiros, que não fa- 
bendo ocultar aemulação, forad uniformes E opinaõ 
contraria, procurando com razoens apparentes dar cor 
ao engano. O Meftre, queignoraya O trato fecreto, fé 
achou indecifo., nao fabendo a que parte fe acoftafle, 
Porquea humaauthorizava o numero, ea experiencia 

osannos, a outra os fundamétos, ca qualidade do Con- 
felheiro, Eraonegocio de mayor pezo, e dependente 
para a conclufão de acertarfe aquella refoluçao. D. Nu- 


no Alvares Pereyra, que penetrou a fufpenfao do Met. 


tre, começou a forrirft. Reparou aquelle Príncipe-na 
affeétada alegria do rofto, e parecendolhe em tempo, q 
fe tratava negocio de tanta ponderaçao , não fer fem 
mifterio à mudança de femblante na fevecidade daguel. 
levarão, aque não alterava a fortuna , nem moviaô Os 
cafos, moftrou dezejo de fabero motivo daquella novi- 
dade, Refpondeu , que podia efcolher dos pareceres 


naquel 
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ais o feu juizo fe conformaffe: que 
a daquelles Fidalgos , porque refpeitando mais, 
E E ES comum, OS intereffes particulares , vinhão 
a contradizello Sg efta organga e 
> ziað havia dias praticada entre fi; quesins que nad 
, faltára quem lhe dé ffe parte a To NE 
„que o fucceffo, que já não podiao negat 

fe a: ençoens, a a 
Š op dr Mefire de Aviz, a gera efta noticia deixo; 
juftamente queixozo , diflimu e RE ano gar 
go, reprendeu a culpa com piedade EI Ee 
zade Principe, dizendo » que às emu OSR i 
„lares {e não fatisfazia com expor a garganta d g a 
sy Tavel povo ao cutello de feus inimigos gueiena £ r 
ss tefoluçoens, tudo hia perdido: que muitos em que fe 
» cuidava acertar, nad refpondia o {ucceffo ao onça] 
» quanto mais as em que fe eltudaya errar ; que a to: g 
„amava nað como a vaflallos, fe não comoafilhos, e 
» quem era juntamente creatura , € queria antes, uzar 
” o rigor, moftrarfe grato ao fer , que Ihetinham dado. 
»» Bu fceftefine atempo , que me achava defacompanha- 
do, etam exhauíto dos bens da fortuna, que vos nad 
» podia ficar cfperança de intereffe; ainda agora o pou- 
» CO que rendem os tributos , mal chegaa pagar alguns 
»foldados ; ĝ ajudad a efta empreza , enem deffes pou- 
»5£0s pôdem fer os ajuftescoma pontualidade, que pe- 
ade a neceflidade dos pobres. A Rainha desfruta efe 
ssReyno , e das rendas da Coroa apenas cobramos as 
>» lac idade. Asdo Meftrado „ applicadas á defpeza 
»da minha pefoa, {að as primeiras, que fe defpendem 
»ho [oldo dos que feryem mercenarios; a nenhum te- 
»Nhopremiado, não por que me falte à vontade , fim 


2 OSMoyos; e comono meu ferviço nãotemmedrado: 
mais 


no 
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s, maishum; doque outro; venho a inferir nao feremas 
s merces quem vos traz encontrados. Ate aqui 'tinha- 
» Vos amigos; acho-vos agora oppoftos ; quemais eruel 
» guerra podia inventar noffos inimigos para deftruit- 
sos , que efta defuniaó ? Se nós mefmos nos degolla- 
3, !ROS » para que lhes he neceffaria mais efpada , que o 
»»noflo mefmo confelho> Tendes adquirido fama de 
» Valerofos em feguirdes huma caufa tað arrifcada , e vol- 
» tais atraz , fendo illuftres , efcurecendo voffo fangue , 
» Vofo nacimento , e voo nome. Se nað foffeis Portu- 
»guezes , julgaravos arrependidos como homens. D. 
» Nuno Alvares Pereyra nað val mais comigo, do que 
s, Cada hum de vós. Se pezardes a minha inclinaçaõ, acha- 
» Teis que fem propender a efta , ou áquella parte , ef- 
»timo as virtudes, naó as peffoas. Finalmente efta 
s», Coroa nað tem outras columnas’ mais , que o voflo 
»confelho , e a vofa efpada. Saó os dous pólos , em 
aque fe eftriba para confervar-fe; e para cahir nað 
s tem mais dependencia, foa correfponderem-fe do 
s, centro à fuperficie por linha recta , ou obliqua: qual- 
» quer ponto , que decline hum do outro, choraremos 
> Tuinas O que admirayamos edifício. Se o parecer de 
>» bum fe ajufta melhor com a tazaó, porque ha de fer 
» culpa o feu juizo? O fer mal fuccedida huma refo- 
3 luçao nað he defcredito de quema aconfelha , f& a 
s malícia nad chega a vicialla. Se os negocios fe hou- 
5, vellem de acabar no difeur(o » Seria delito , € mes 
s feceria reprehenfad s e ainda caftigo o mais eficaz 
»em perfùadir; mas como a ha de propor, erefolver o 

» entendimento , e acabar as mãos, facilmente pode o 
afuccefio naó refponder ao penfimento , porque nem 
ntodos os accidentes fe comprchendem para preve- 
ss Dire, mas hit hum contra o que entende; nao tem 
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E; D. NUNI Pa 
a $ fculpe. Naó metrouxe a ambiçað, 
code) z e ag 
Eero ET em que vos mefimos me pu. | 
ny enbiça a me chamaítes » fem que o preten tel. 
p zeltes, e para quem affava na vida de parti- 
é; em muito mayor focego pa tava m patrimonio, 
a ftado com as rendas de meu pat io, 
a fobravad agora nað aqu 
taó me fobravaô ag; 0 RE 
da os PD: Bufeaftel-me como unica! aboa p EA 
a naufragio , e quereis de id ai i 
fe Hs em tragi- 
Di já hieis chegando ao a ai var s E 
” E heatro da vofla g ay já 
co efpectaculo o the KORST pe 
e em grande altura, fe o gamo can, 
A fi o proftrará de todo rendido , ey. 
pim aaa ixo de fuas mefmas ruinas. 
s a ficar fepultados debaixo de {uas pi 
AR rear de novo efte Reino de- 
Tornamos outra vez a crear de pas 
„pois de encanecido com Principes ps a , ed 
à i i 3 vigi 
A já i oflitado de hum vigk 
à já na infancia, necs | E 
A os naó ferà razad que o E dg, 
ante cuidado., razao q E 
s penio fem arrimo. À ao ez ao a 
= s a 
xo do jugo do Imp 9 
emelem fogeitos debai: ji p x 
pe no: a TERT na {ua maxima potencia ein 
aa i ki nað confervando hoj 
raó as difcordias domefticas , a 
Cide fua grandeza mais que o nome em humas a 
E reliquias de fuas mefmas cinzas , moftrando partia 
» 
» do queo que conforme foy terror, defunido fe 
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e as g 
latima. Naó podemos com noflas forças attenuado 
3 


sfultentar a guerra de fóra , como havemos dale G ja 
» Dre nós outra , que creamos dentro em noffa A db 
scala? leptos fomos poucos para refiftir ao po: Snipe 
a» Caftella , que ferà fe nos acharem huns de pars o 
»parados? Os Eftados confervaó-fe dp Es 
33 1€YS» E nas armas, c fem fe darem as mãos Tó 
»2 Outras, nenhuma juítiça os póde fuftentar. o 
dependentes vivem as Monarquias dos fabios , € dos 
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sdos valerofos. O premio ha de fer do que melhor fer- 
» vit : o merecimento de cada hum ha de fer O inter- 
s prete do beneficio, Se achares mayores intereffes em 
» Outras partes, fegui o caminho , que fé yos re 
» prezenta mais feguro , ou mais facil. Ainda eftais a 
» tempo de efcolher partido ; mas adverti que em to- 
sda a parte he a ingraridaó culpa, deli&o a infideli- 
4 dade. 

108 OsagorelTores, cuja confeiencia culpada os ac- 
cufava , vendo-fe infperadamente defcubertos , con- 
feffarad de plano na intençaô o delicto : merectrad per- 
daó no arrependimento. Juftificada a jufta caufa de 
Dom Nuno Alvares Pereyra , propoz o Meftre , eap- 
provárað todos a preciza neceflidade de continuar æ 
guerra para enfraquecer o inimigo; que fuftentava= 
mos dentro das portas de noffa melina cafa pe defali 
fombrar Lisboa de tað pezado vizinho. Refolverc 
hit fobre Alenquer, Praça fórte da Eftremadura , dif 
tante fó oito legoas daquella Cidade. Fazia-fe a con- 
guifta daquella Villa igualmente importante, e pe 
Ugofa ; por fe achar ptefidiada de foldados efcolhi- 
SOS, governada por Vafco Pires de Camoens , Cabo 
de conhecido valor , e naó vulgar difciplina , fortifica- 
da pela arte, naó menos pela natureza do fítio,, eleya- 
da fobre à eminencia de hum monte. Difcorreo-e fo- 
bre as dificuldades da empreza com juizos differentes. 
Prevalectrad as razoens dos que aftirmayað , pendia 
toda a fegurança de tirar de ermeyo aquelle padrafto 
ao LAG Lisboa , a do poder de altella g 
nað podendo o inimigo gozar dos foccorros da Cāpa- 
nha, ficandolhe os noffos nas coftas ; e quando intena 
taffem recuperar aquella Praça, gaftariad gente, e tempo 
Pa expugnação. Defta opiniaó forað os valerofos ; os 

G timi- 


IDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
E sconfiderados, nag featrevendo acon- 


ao confelho: Dom Nuno 
trezentas lan- 


Muitos: Fidalgos 5 
40 as; armas » dand tepis 

lia da guerra nað vulgares moftras de es Orço! No 
o an murosde Alenquet, donde 
o que elpanto. 


faro olhadds FR, Ai Apa ve defprezava 
Valco Pires de Camoens:, moltra q ja n 

É afpéro campo; rèfolugað aos feus 
noflas forças; efperou no) campo ; E óffent 
exata, efémidalofa-aos noflos , que tendo e Ea e 
à valor); procurivao caftigar O atrevimento. Som ig 
mefma ER da marcha acometerad 0 inimigo, q 
ante largo efpaça a peleja, ate que não 
podendo já fofr golpestao pezados , hove penie 
retirarfe com perda mayor da opininô, que de folda- 
dos. Senhorearad às noffos a Campanha; torað. ar 
feem pouca diftancia ‘das muralhas. Dom Nuno Ak 
yates- Pereyra y como andava bufcando os perigos, 
foy demandar com os foldados de fua obediencia em 
campo feparado , o pofto mais. arrifcado - daquele 
fitio. 

110 Começou a bater-fe o muro por duas pa” 
tes; acodiraó os fitiados à defenfa , que por muitos 
dias nos fizeraó cufto(a, inquictandonas de noyte com 
zebates fuccefivos , de que recebiamos menos danho, 
que moleítia. Os foldados impacientes hos vagare 
eom que laborivaó os engenhos» importunav2ó ao 
Meftre, para que fe déffe hum aflalto geral, ectentafem 
afortuna com força defcuberta. Inclinava-fe o Metié 

de Aviz à opiniao dos oufados : quando fe divulgo? 
anr 
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fuftentou, confl 
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a noticia, que ElRey de Caftella fe achava já em Sån- 
tarem feis legoas daquella Villa. O fegredo, com que 
fez a marcha, o poder formidavel, e numero fùperior 
de Portuguezes , que feguiaó fuas bandeiras , faziad 
mayor O perigo dos noflos , que alterados com o avi- 
zo nað fabiaô darfe a confelho. 

111 O Melre fem perder o acordo na deferaça , 
mandou avizar a D. Nuno Alvares Pereyra , que na 
madrugada levantalle o campo, erfe fizefle com os 
feus na volta de Lisboa: Naô foy o fegredo tanto, que 
o naô penctraflem os foldados , e como gente, a quem 
perfuadia mais O temor , que os brios, defampará- 
raó as eftancias, e cubertos com as {ombras da noi- 
te, antesde ferem fentidos , procuráraó falvar as vi- 
das'a troco da opiniad , menos feffenta , cujo valor 
benemerito de immortal fama deramos aqui a ler com 
menos efcaffa penna , a nað fer elogio eftranho á bre- 
vidade do eftylo ; que feguimos, Paou o Melre 
a Lisboa contra o parecer des Dom Nuno Alva- 
res Pereyra'y que fiando da fortuna mais, que da ra- 
zaó, aconfelhado do valor perfuadia que (e elperafle na 
marcha o poder Caftelhano $ mas pareceo mais feguro 
acodir por entaó aos reparos da noffá mizeria , primei- 
ro quea laftimar o inimigo ofendido na oppofiçao ; 
que achayaem hum Reyno definantelado, falto de for- 
ças, de cabedaes exhauíto. 

112 Andava o Meftre por efte tempo cuidadofo 
com o inimigo dentro da mefima cafa : moftrava-fe 
incanfavel em baftecer , e fortificar Lisboa , ameaçada 
de poder fuperior , quando paou águella Cidade, 
defde a Villa de Santarem Anequin dir graciofo , 
que ferviaide entreter com mayor vicio a ociofidade da 
Corte. Acompanhaya a ElRey de Caftella D; Pedro 
i S Gij Alvares 
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de de Mayorgas , sásiie illúftre, 
«e valerofo » atrevido. Como foube que Anequin 

do aLisboa , lhe diffe ,, que 'da fua par- 

ad afaffe o Meltre de Aviz para em certame pai- 

Bi as differenças de huma , e outra 


"ticular averiguarem as differenças € 
doi Chegou Anequin á preiença do DEA 
de repetio as palavras do Conde de-Mayórgas. 


e ue mal- 
F rezente D: Nuno din “Ea a pa 
fosido: fe adiantou a refponder ,,q pipi 
Senhor nað empenhava a peffoa com mi Sae 
~ feriora ElRey de Caftella; porem que fe 
Side Mayorgas intentava fatisfazer , ou lizongear ao 
e Principe , que fervia, efcolheffe armas, que empe- 
> nhava fua palavra de lhe fùftentar o campo. a 
113: Paflados alguns dias voltou Aneguin a Santa- 
rem, € como por galante nos Palacios fe Szeliga 
entre os Princepes ; lhe nte Conde, fe de: 
sy ta O feu recado ao Meftreide Aviz; a que refpon 
deo que D. Nunó- Alvares Pereyra , irmaó do Prior 
do Crato», „fè adiantára a aceitallo , dizendo que pa 
sta fahir a-defafio com hum Principe , fobrando! E 
s0 fangue, lhe faltava a Mageltade. O Conde, ven 
doe alcançado ; foberbo -, ou altivo no: defprezo , 
fulpendeo logo o trato: ; remettendo-fe ao filencio: 
Achamos em algumas memorias tratados: com diyet- 
fa fórma os accidentes defte dezafio. Seguimos a opt 
niaô de efenitruras authenticas, tendo por menos ave- 
riguada à verdade dos eferitos fem nome ; de cujaoph 


ning fe valerað alguns hiftoriadores, errandó naô fem 
culpa na'culpa alhea. 


114 Padeciad nefte mefimo tempo os moradores 
É copa Santarem mizerias 3€ ruinas na violen- 


cia dos foldados Caftelhanos , que receberao bopa 
es, 
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des, fofriad fuperiores: ElRey , que pertendia antes 
tellos promptos, que aos Patroens farisfeitos, ouvia as 
queixas; diflimulava os delitos; crefciad os infultos na 
falta decaítigo. A Rainha Eectaida tarde de introdu- 
zirhum tyranno em odio de ham inimigo, compade- 
cia-(e com laftima inutil, porq nem já tinha authoridade 
patamandar, nem poder para refiftir. Com tað mudavel 
fortuna obedecia a imperio. alheyo aquella Mageltade, 
que pouco antes abfoluta nað foube fofrer + menos do- 
minarfe. O povo impaciente nos ageravos, que recebi; 
dos mefmos quebeneficiava , procurou remir a injur 
Reprefentava-felhe no Meftre de Aviz inftrumento pro- 
porcionado á vingança. Enviárao varios menfageiros, 
queinformárao das erucldades, cefcandalos » que repe- 
tlað naó (em lagrimas; e offerecendo-fe foldados nefta 
guerra, pediaô (occorros, reprezentando facila vitoria 
de inimigos occupados em roubos; eachárao os nolos 
credulos na promeffa a apreftar-fe pata a empreza , de 
que alguns começárao a defeonfiar. Difcorrco-fe de- 
pois com maduro juizo ss que a neceflidade podia fer 
cautela ; que a jornada por terra fe fazia perigofas 
ə» POr mat ainda mais arrifcada , por fe haverem de 
»entregar á diferiçao de dous elementos inconftan- 
»feS 5 e quando achafftm o vento oravel, que as 
»» mbarcaçoens mayores nað podiaõ paffar de Porto 
de Mugem pelos bancos de areas , € reftingas, em. 
» que de força havia de dar em fecco, por fer a seua 
» Pouca, muitos Os baxos, Expuzerad-(e outros acciden- 
tes de naó menos confideraçao, como entregarfe á cora 
tezia de homens, decuja fé feduvidava. Efias Tazcens 
ouvidas com attençao fufpenderad executarfe, deixan- 
do porentaó as armasem filencio, no ocio os foldados. 

115, O Meftre de Aviz , no fabendo pouparfe a 
n Giij traba« 
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lo incanfavel a todas as pro , mai 
trabalho, acodina engine 


«olher batimentos g a 
dourecolhes osinimigos , defoceupada a C: apa 
tes, em Mó poder para lograllos, nem forças pa ns É 
e Pane foldados correr o anne no, a 
pires pofiçaó no prefidio daquella Praça :com 
R R Capitaens de algumas po- 
ioual fortuna voltáraó outros Lap e ap pe 
ty 3 cava jà na Ci X A 
O ifte meçava jà ) € i 
voaçoensdiftantes: Co! E N 

falta pela multidað degeni 3 


aa à featrevendo a delampatar os q 
i eftro naô featrevend 
colhido. O Meltre e f E SO LAT 
fe acolhiadá fua Sa Y a Esaf T AE Bi 
Ee A a Vill E Cintra governada por D. Hen: 
im e i Conde deCea:aviftárad os aoei 
A EIER res, a cujos olhos 
quella Praça comefpanto dos morado! a i hap 
correraó a*campanha , donde foraó recolhend Gapi 
zaconfideravel; porá os donos defcuidados , ou fe ip 
de que os feus erað os o Ea AE. 
já avaõ remedio. onde 
odanno, q já choravad fem remedio 3 
maisao S dapeffoa, q defpojosdo apon X 
dou fechar as portas do Caftello, donde obfery e 
movimentos dos noflos , e o pranto o mo 
res, cujas lagrimas demonitradoras da dor fou erað 
vero Governador à latima, nad ao remedio. é 
116 D. Nuno Alvares Pereyra depois se a E 
9s gados daquelle Termo, e tornearo Caftel E TE 
tra a defpeito da guarnição , voltou a marcha E 
: tomou-feno caminho huma lin opan A 
berados noffos , que de Alenquertinha partido o NE 
tre de Santiago. s D. Pedro Fernandes Cabeça de is 
ca, com Pedro Fernandes de Velafco ; Gana E 
10 Mór de ElRey de Caftella, c Pedro ro a 7 
mento, Adiantado de Galliza , todos Cabos de al 
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igual à qualidade das peíloas : capitancavad mil lan- 
ças Caftelhanas, mandadas a tomar pofle da Campa 
nha, e impedirni provifoens de terra, e fe apref 
favað a alcançar-nos , participada a noticia do Conde 
de Cea, de que trafiamos fóra huma partida grofa, 
gue tinha difcorrido por todos os lugares daquella 
Comarca , que experimentaya o rigor de huma guer- 
ta fem refiftencia. Ouvirad os foldados o avizo com 
efpanto, é logo dando lugar ao temor, a penas fe cer- 
Tou /a noite, quando elquecidos de Portuguezes de- 
zamparárad os poflos, menos feffenta lanças, com que 
D: Nuno Alvares Pereyra refolveo na manhãa efperar 
O inimigo. Dilatoufe por muitas horas, atè que decli 
nado já o dia , mandou mover o campo em fórma, 
qe nað parecefle haver temor na retire ie Com tanta 

efconfiança fe tratava a honra na fingeleza daquelles 
tempos! 

117 Tinha já a:fama divulgado em Lisboa o ca- 
fo, co perigo : ignorava-f o fuccefo. O Meftre at- 
tento á confervaçao de homem tamanho defpedio 
logo a Ruy Pereyra com cento e cincoenta lanças, e 
que nas {fuas coftas mandaya foccorros mayores. En- 
contrárað-fe os noflos no caminho carregados de glo- 
ua, € de deípojos , que baftárao por muitos dias a 
baftecer toda a Cidade > fêndo eftes as ultimas pro- 
Vizoens, Que recebeo da terra, cm cincomezes, que 
durou o fitio. 

118 Recolhidos os noffos » deraô parte as efpias , 
que traziamos no campo, que os Cabos Callelhanos E 
que de Alenquer caminhavad na volta de Lisboa 
com voz de impedirnos os foccorros., chegário ao 
Lumiar, onde achárao notícias que a Cidade efta- 
va baftecida, depois de accufarem no tempo os va- 


E “aa 
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sa roubarlhes a fórte de hum 
E Refolvèrað fenhorear a Campanha, empre. 
em fem refiftencia , accidente; que a 
Pie conle loriofa. Entráraðlogo no cuj- 
uia a = EE Morei as eftancias: Obráraó re- 
dado molet focas 186. fe dando por féguros com 
paros, e teinc i E ORE 
IE E Idade barbara privarnos dos fiu- 
rocurando-com «crueldade barbara p. 4 
proca odiad tolhetnos , nem lograr fem 
ai EN berta, Difcorria o inimigo por to- 
gue ab s $ defamparados dos vizinhos , om- 
A i RA affestos da ira + eda vingança. 
de forno executando af PR o T E 
Perecerad com igual rigor plantas , GE Ed 
erdoar a crueldade afumpruofo , ou humilde. ar 
a falta de oppofiçao forað crefcendo em preco 
Chegárao muitas vezes a aviftar os muros as is Pa 
aonde os mizcraveis donos choravad com humas a 
maslagrimas eftragosnovos , que cada dia inventava 
tyrannia nas pedras , e nos troncos. past 
“119 D. Nuno Alvares Pereyra tendo perdana 
fegurança, com que o inimigo difcorria por todo ag m 
le paiz , cuidou moftrarlhe-as-armas , refoluçao, 9! A 
efcondeo ainda aos de cafa , até que fe lhe qua a 
no tempo opportunidade, confiança nos compan! A 4 
ros: Como O fegredo era alma defta reza » f0 
difpondo , com cautela, os inftrumentos da facção» 
que chegou a effeituarfe com fortuna , mayor na A 
cugad, que no fucceffo. Sahio hum madrugada, co i 
trezentas lanças pela porta de Santo Antao ainda usa 
declarado o dia, aviftáraó as eftancias do inimigo , 9º | 
- achàrað pofto em armas » porque defcubertos é E 
vigias do campo derad parte, teprefentandolhes 0!” 
moro poderaindamayor , que noffas forças- 
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So $ 


mo poderofo: 
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120:D; Nuno Alvares Pereyra, que nað fabia 
perder tempo nas occafioens da iE + formou dos 
feus hum efquadrão , e pofto diante s Ihes lembrou o 
» nome Portuguez, e a glori: daquelledia, com que 
»na vitoriá os mortos honraria {uas cinzas » OS vi- 
» vos dilatariaó fua fama, dizendo: Temos prezente o 
» inimigo , cotempo de finalarnos immortaes; aquel- 
sles foldados, queeftamósvendo, fiados em quenos 
» excedem no numero, fe moftraó infolentes ate aqui, 
» porque fe confideravad refpeitados :faziad do noffo 
» defeuido argumento de fraqueza. Vendo queosbuf: 
» Câmos em feus mefmos alojamentos , formatrad diffe- 
atente juizo de noflo valon Os Caftelhanos, e Por- 
s»fuguezes, que feguem fuas bandeiras, bufcað a guer: 
sa, e aborrecem a batalha , porque das armas per 
tendem o util, mas naó os perigos; pelejaô pelo in- 
»terefe dos defpojos , nós pela reputaçao. O fofri- 
> mento ; com que att aqui os'toleramos,, lhes faz pa: 
soTecer [que os tememos: Arjuftiça-da caufa nos pro- 
» merteio triunfo, quanto mais arrilcado y mais glo- 
sriofo: : Artentos ouvirad todos ds tazoens, e pare 
cendo: tardava o tempo de atometer, accufavad nos 
Caftelhanos os: yagares., com que deixavaó as eftan- 
cias, donde todos fihiraó forçados , e os veremos 
logo entrar cortados , primeiro, que do ferro, do- 
temor. Ups siie 
121/0 inimigo yendo:fe acometido de noflas ar- 
mas fahio dos alojamentos: Ein duas batalhas, deo o 
Meftre de Santiago» a vanguarda a Pedro Sarmento 5 
Cabo, à quem valor, eexperiencias faziad beneme 
rito do primeiro perigo. Foy marchando em alguma 
diftancia pela frente dos noffos ; e obfervada na noflã 
fórma a difciplinadosfoldados, formou juizo differen- 
SA te, 


essas 
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estratava com defprezo ; e como 
que pouco iss doa Pedo de Velafco 
dando lugar à | o do poder , afirmou com to. 
ue aipa Eu que os Pottuguezes erað muy pou- 
dap SEE Mermini: Que era de parecer fe 
= slej fe aquelle dia no campo , onde facilmen. 
oia il Que fe retirafem ás eftancias, 
te podiað fer rotos. Qu . a 
” aonde cubertos com trincheiras, e outros reparos, 
> soderiao falvarfe da refoluçaô dos noffos, que defer- 
Es bufcavad pela morte a vitoria, como ho: 
ns, que aborreciad a vida fogeitos a Leys, e Prin- 
ipe eftranho. f 
É a pm de Velafto mais facil em arrifcar a repu: 
taçad, que apeffoa , nað defprezou o confelho. Deng 
ambos parteao Meftrede Santiagos o qual pia 5 
a fegurança por melhor , so o perigo , mandou Em 
mais confelho tocar a recolher. Os noflos, como na 
tiverad inimigos, que vencer; fora tomando pa $ 
campo , offendidos da cautela, ou fraqueza, que 3 
roubou a vitoria. D. Nuno Alvres Pereyra, vendo q 
notemordos Caftelhanos lhe declinaya a gloria daque! 
le dia, chamou a fios Cabos, e foldados de nome, 
com quem confultou acometer os alojamentos; saio 
za de que o difluadirad os melhores , reprezentand? 
dificuldades dignas de repararfe em húãa facção vol 
taria „ porque os Caftelhanos , a quem venceram 
sateli com o refpeito , tirariad forçasda aqua ah 
»e nos fariad mais cuftofo o triunfo , que alia di 
»sma perda : que para credito de noffas armas bafta 
»aprefentardhes batalha com tað inferior poder 5 a 
»naô eftavamos em tempo de arrifear gente com 
» Gastad defiguaes: queo inimigo nos excediano nu 
»to, enofírio, edeviamos fiar mais da razãó 4 ae 
ço) 
es 3 » 
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s fortuna: D; Nuno Alvares Pereyra; deixando vencer: 
fedastazocns; mandouvoltar amarcha a Lisboa + On 
de recebeo applanfo da vitoria, quedefeftimava, como 
fe onceidente denaó cuftar fangue foffe injuniado esfor 
ço, owa fizefle menos; bloriafã 
1230 Muftre, a cuja noticia chegou tatdea refo- 
luçaddos noflos, accuzando a cautela ; que lhes oceul- 
totexecuçad tad vålerofa , procurava ferlhes compa- 
nheiro m empreza a> tempo que já/D. Nuno Alya- 
tes Pereyra aviftava com os feus de Volta osmuros de 
Lisboa. Sabio a reccbellos:, fazendo recolher alguns, 
que a ambiçaoda gloria, ou cubiça dos defpojos tra- 
zia difperfos na Campanha. Entráraó juntos na Cie 
dade, onde forad olhados dos foldados com inveja 
com admiração dos vifinhos. O Meftre feguindo o 
eltylo'do mundo, que fazendo juizo dos fuccéflos lou- 
105 profperos , e condena, como fè naõ pudeifem 
der fem culpa, os adverfos, paflou em filencio nað 
darftiheparteda fortida, delito toleravel, por topar a 
defobediencia-no valor: 
124 D. Nuno Alvres Pereyra , defprezadas as pal- 
masye triunfos populares, foya deftançaremnovos tra- 
balhos: Solicito naincerteza dos cazos do perigo, que 
nos ameaçava imminente, cuidou em guarnecer os 
muros » acodir aos reparos , reedificar ruinas , baftecer 
toda a Cidade; e as horas que lhe permittiaóde focego 
taó moleítas oceupaçoens , gaftava em reformar a mi- 
licia eftragada no ocio, com nað menos rara, queno- 
va diféiplina, formava de huns mefmos foldados ef. 
quadrocns oppoítos , que acometendo-fe huns a ouz 
tros , procuravao ou a vitoria ; ou a defenfa com tal 
ardor naquelle certame fingido , que deixavad conhe- 
cerfe ao natural em huns osaffectos do valor, em a 
osda 
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e scendo a batalha verdadeira nos 
os da fraqueza » eta imagem da guerra, na fuftan. 

olpes ati ccidentes real; fe deléitava, premian. 
reppared pese no combate fe moftravaô mais 
ela poe ne: GDS Aflim lhes foy a emulaças 
o a PE ; fu ppoftos animo , € esforço tað 
criando a do otemor, cada hum dos 
Jegtimo, quodefprraa a rava rendido ao receyo, pro- 

Fe antes cobardes femoftrava rendido pro 
see 6 honrao vencer; como virtude arri o 
cus PESA > [os ; ainda va 

s algı as, que os noflos » 

m e = pine Ta ocio occupados nos 
panpe J f z começárad a perceberfe os eccos das 
ina feraosfáalios asmuralhas os clarins,e 
emn Čaftelhanas; mas já aquelles eftrondos 3 spo 
fohiao onvirfe com efpanto , nað offendiad os ouvi a 
coltumados na peleja afectada , com que antes os his 
fos dentro das Praças da, Cidade reprefentavad ir pa Z 
a guerra, no enfayo a batalha , naó fe Epsentiaa P e 
Ins ruas mais, que homens armados, nem fe ten oa o 
idade por inutil, ou pezada. Muitos; q dpi ; 
tava afraqueza; criados novos efpiritos nas forças laflas» 
ouproftradas, veltidasasarmas fe offereciad wolávano 
Nenhum feachava efcufo pelos annos ; a algús privára 

osachaquesdaquella gloria immortal, com que outros 
deixadososbordogs, arrimados nas lanças fe fuftentaviô 
mais nos brios,q nas forças, Taes houve; q faltando-he 
esforço proprio , forcejavad porfervir ao alheyo, ent? 
podendo com oexéplo, o procuravad comds vozes; É ; 
“idade eftranha, a q alcançou a fingeleza daguelle ten 
pompa atodos grato o rofto de Bellona, a nenhum 
horrorofo o femblante de Marte. 
126 Aflegurada Lisboa dos perigos, naô dos temores 


Som inimigo ad vifinho, refolveo o Meftre; ou aa 
dive 
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diverfao dos negocios , ou para diftorrellos com mayor 
focego apartado dos tumultos populares, paffira/Villa 
de Almada, celebre maisque pela grandeza ; pela antiga 
fundaçao de Almandon Cayalleiro Inglez;de quem to. 
mou o nome, ou pelo claro appellido , que deu aquella 
illuftre familia. Elquiparad-fe algumas embarcaçoens 
deremo das muitas. que occupavao aquelledilatado. por- 
to ,apreftadas com mayor fegurança; que adornos; por- 
que na vaidade daguelles tempos fervia-fe mais ao util, 
que à oftentaçad. Acompanharad-no alguns Fidalgos, 
nað faltou D. Nuno Alvares. Pereyra; quepelapefloa; e 
pelocargo fe fazia lugarentre os primeiros. Difcorrerad 
com feliz viagem aquella porçaô de rio; que corre de 
Corte-real a Almada” tomãrao terradebaixo docaftello, 
elealaprincipal dos barcos, que navegaõ aquella Villa, 
Elfperava já no portotodo o povoaltivo nafogeiças de 
novo Principe. Foy recebidocom acclamaçoensda ple- 
be,aquem confirmou osforos » eprivilegios dos Reys 
feusanteceffores; beneficiosa TE agratidad 
dos moradores , rendendo-é com voluntaria fogeiçao 
asleys,e imperio do Meire. 
- 127 + Naquelle lugar paffoualguns dias entretido no 
Vertimento da caça; quando, chegou o Conde de Ar- 
TayolosD, Alvaro Pires de-Caftro com D; Pedro feu fi- 
lho, que vinhad a bufcar no. abrigo de noflas armas fc- 
guros , cinterefles.| Recebeo-os o Meftre com grata de- 
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86 | VIDA DE ps: gloriofa , mas difficils porque 
F começado huma a confervaçao dependiad de muitas 
OS progre Sija fi differentes: Que efta maquina ain. 
E vontades O no princípio e pata achantar(e ; pen: 
cod fora das armas, cm quea variedade dos 
„idente d da o femblante cada hora. Que o criar def. 
E ME hüma Monarquia attenuada comtantos ac- 
pae 


em me rcionados pata a confer: 
, cidentes, fem meyos propo! Pp 


var; feria culpa nos juizos de fóra „a nos arifcado, 
BRL IS) 


ae ninguem podetianegar.o fer acçad illu&fe proc 
Eee liberdade da Patria ; mas que emprender facçoens 
nd fc õ ümmarem , que fe fazia 
e p a E OSN E eftranhar- 
; fio dee 
O ao Portuguezas fe achavað tão proftra- 
aa diaô confeguir, nem efpesar fim aos 
3 a Eis Ss Doar no :que chamavamos 
Ria Principe poderofo ; e que 
ssfobre nosas armas de hum Principe p ond 
'capariamos:depois-de irritado com defp: 
à da cita Ca foldados pr as r 
tivos com.os bons fucceffos, ou offendidosdo: pe 
nað faberiaó pòr termo às crueldades: que para o 7 
más inteiros-nas guerras pafadas foramos forças s 
g bulkarfoccorros na pieda ede outras sra 5 z a 
» noš feria facil; divididos em tantas partes » e 
»nos de eftranhos:, enaturaes > Que entendia a a 
»0shontados partidos , queéntað fe nos offerec ço 
»sconvalecida èta Monarquia; podetiamos com pt al 
» mais robuíto intentar coufas mayores- Que mais ol 
» mos feria defpojar a ERA de Caftella, quando na e 
sofá n afua pha ade E moftraffe mng 
squeis inhea e , quando no juizo dos 
a dos RE odaniinis Ta direito nes a 
n ofrer porneceffidade, mais que fraqueza, era r ço 


meme 
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»Vicio oartifcar fóra de tempo, mayormentenaconjun- 
» çaô prefente. Quando nem ainda nos odemos re- 
» patar fem expor aos cutellos a garganta do miferavel 
» povo, cujo fangue ferá nas efpadas inimigas cruento 
» facrifício da vingança, e com fentidas vozes clamará 
» da terra accufando cruel a mifericordia , que ufamos 
» coma Patria, é quando nos perfuadimos benemeritos 
» dopremio, viráa ficar a gloria, que agora fenos repre- 
5» fenta no triunfo, tragico efpectaculo na laftima pelo 
» Caftigo de tantos. 

128 Attento, e mal fofrido ouvio D. Nuno Alva- 
tes Pereyra pratica tað eftranha ao tempo, odiofà á fide- 
lidade, interpretando finiftras as razoens do Conde, 
tefpondeo com liberdade igual ao valor, que os Portu- 
y peza erahuma gente, a que fe nað fazia computo pe- 
>» O numero , fé nað pelo esforço: quenaó fabiao obede- 
» Cera leys ,e Princi peseftrangeiros; queem quanto cin? 
» glem efpada , teriao em Pouco a todos os inimigos, 
» Que efta refoluçaõ fe achava no menor foldado ; por- 
a que andavaõ buftando a gloria , náð intereffes. Que 
no juizo dos que olhava com zelo noffas coufas se 
345 Viaó fem emulaçaó, ou inveja, era mùy differente 
2O patecer , com que as ayaliayað. Que aquelles timi- 
» dos, ou defconfiados , que como filhos abortivos fe 
» tinhaô rebellado à Patria, em que naçerad, faziað tað 
» pouca falta nonofo campo; e eraó foccorro tað débil 
»ã0 do inimigo , que fem duvida fèriað os Primeiros ; 

» que lhe defamparaffem as eftancias; Porque como na 

» mudança de partido perdeffem os brios, nað eltimavad 

» 2 Opiniao. Que naô duvidava que muitosdos que fe 

»guiao a voz do Meftre , pudeflem fermaisprejudiciaes 

» 40s noflos defignios , do queaguelles, que com decla- 

» tada inimifade tomavad contra elle as armas, Porque 
Hij 


nde 


DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
gs VIDADE defiar,e dos outros defender, e baf 
de huns fe havia de reli aos defóra , erað remedio 
*? andoasarmas para E es Meca 
A ara osde cafa. Co E $ 
penca felho , fe nefte aauthoridade dosan- 
a pendentes E So riffe de arraftarnos a feguir parece 
sphos pede cano cfr anhos;, fe perderiaô as occafioens, 
4 e f a as refoluçoens inconfideradas 
ue nadnegava derem à 5 be raihi 
a redi Jor; mas que tambem era1nj 
oscredito do valor; mas q E a 
e ftaro tempo da execuçaó em encarecer as 
4 ct e A nas infancias da guerra, que 
ifficuldades da A ESPANTO voa 
e 3 a Patria”, may 
cjiavs os braços aos peitos A, : 
E i os nanas fe moftravad prefagios 
alicia do todo o Reino chegaffe a rë 
defelicidades.. E quan e Rep 
> bellare inimigo de fi mefmo, baftaria a (na efpa 
js confervallo e defendello creatura def eu braço. Es 
» 129 O Conde, conhecendo fe lhe interpretãra a 
tençaó, ou felhedeftobrira temor > Da6 deixoude adl Pi 
fe alcançado „e moftrando-fena opiniao deal “Pon js : 
mentefentido de taô livre repofta , quizera fatis! a 
naqueixa: mas adiantou-fe D. Pedro, a quem a na a 
za leyou a doerfe na injuria do pay com afetos o 
lho, epaflariaó das palavras às mãos, a nað antepo $ 
authoridade do Meftre, que attento à contemn D 
fubdiros diffimulou a culpa , toletavel no-valor 
grandes yallallos, dm 
130: Tinhao Meftre taxados os dias, e as na 
defcanço ,ecomo já o chamaffe a expedição de i i 
negocios ;voltoua Lisboa. Entre a Occurrencia d dest 
Supaçoens fe lhe propoz defalojar o inimigo, que « 
pa propoz delalo Cidade; 
mos paia raias hūa legua daquella Ci 
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edifcorria 
[pci mca muitosacabou com faudades da Pat de 
045] 


A p ja fentida 
Moreira; cujamorte fe fazia a odos 


ivre a campanha , mais oufado na rota a E 
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todos, por fer Fidalgo degrand fperanças, e que em 
na exemplo, e nome 


Poucos annos foube deixar na £ 
gloriofo. 


ack 
perarnos. Chegárað os nolos a aviftar as eftancias je 


do filencio inferiraó aretirada ;entráraó Osquarteis, que 
acháraô defpejados, d ando finaes da confufão, com 
que fogiad, nasvia Jas quafi cofinhadas, e outros def. 
Pojos, que fervi cubiça dosnoflos, Retirado o ini- 
migo a Torres vedras, e Alenguer , ficou outra vez a 
campanha nanoffa obediencia, Foraõos noflas toman- 

do poffe do paiz, eda vitoria, queaguelle dia alcançou 
fem fangue o refpeito de noflas atmas. 
132 Pafado algum tempo , que cozavamos em fo- 
cego, fem paz fegura » nem guerra def 
hum avifo de Almada perturbi 
guns criados da Rainhanaturacs 
intereffados na confervaçaö daguella, de quemerað crea- 
turas  derad principio ahuma fubleyaçao. Começou a 
ouvırfe o rumor , e logo as vozes efpalhadas no povo, 
Chegáraó a Lisboaas noticias , e como aquelle fogo de 
iftørdias , que começava a arder entre a nobreza sea 
Plebe; neceffitaya de apagarfe , antes que chegafte a ate- 
iij arè 


cuberta, chegou 
a com a vinda de al. 
la terra, Osquaes como 


A DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
A DEDY 


Tou D. Nuno Alvares Pereyra aque 
Es vizinhosa contenda com 
o motim, quando deu fa Porto 

cem duas fiagatas. Delembarcou 
ldados em du ga EO 
folle induftria , ou neceflidade; 
E rE alhaó cerrado 
tra «mou dos feus hum bata trado, 
sapak teta ps «as portas da fortaleza , facçad, 
foy com elles demand ar apom A e 
que conféguio S manae g a Villa,divulgou a fama 
AR e a Ria admiraçaó de todos: huns 
aaoo e avid los correrað àquella parte, on- 
credulos, outros duvidolos corr A 
de hum mefino efpetaculo feryio de objecto a 
dia quelle lugar huma multidaõ do povo, 
133 Junta naquelle luga o E 
fucced 20 ao concur(o asrazoens q e 1). uni | a da 
Pereyra; primeiroencaminhadas focegar onmi no à 
plebe, afirmando que vinha mais, do aaa iga T 
Ouvir ascaufas daqùella novidade. Apai iguado aqu E 
inquieto movimento da plebe, propoz diante de tou a 
ua femrazao de huns a juftiça dos outros. ,, Referio a 

„motivos, que obrigárao ao Meftrede Aviz a too 

sarmas. Que ElRey de Caftella , alterada a pa 

»jüramento, tyrannizava nolas terras , e fe intitu S 

3 Senhor de Portugal com fé menos fegura aos natura É 

s faltando ao que firmàra em Elvas; quando rece Sa 

»pormulher a Rainha Dona Brites. Que entrára Ee 

ss maó atmada atalarnos a campanha fem diferença” 

» povoados, roubando , ferindo, e matando com e 

saçoute aos innocentes , como fefollem culpados a 

sHentarfe das crueldades fexo , ou idade. Que o Me o 

s nao estendia uftirpara Coroa , fe nao defender O o $ 

»ho. Que a efta refoluçað o nzmoyeraambiçab, y, | 

wapiedade, porque difcorrendo por todas as ier] Ê 
» 


E) VID. 
arfe incendio, 
Villa. Durav 

fo, que parecec 
com quarenta(o! 
debaixo do caftell 


entre OS Vizi 


Se 
mm 
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nað encontravað mais que lagrimas, e queixas dos mi- 
ssferaveis. Que os Caftelhanos tratando inimigos até 
»» 0smefmos, que os agalalhavad , fe apoderayaõ fenho- 
» tes das mefmas cafas, aonde entrava hofpedes , ver 
» dade folida „de que dava teftemunhoa Villa de Sant 
„rem, e outros lugares » que experimentárao eftragos 
s; de guerra nos mefmos , que recebiad a fombra da paz. 
» Que o Meftre , como Principe natural, o moveo;a 
» compaixada laftima detantos offendidos na vida, nos 
» bens; ena mefmahonra, a que nað perdoayad osin- 
» fùltos Caftelhanos. Que acodia pela caufa dos pobres, 
» fazendofe-lhe proprios os males de tantos, que ampa- 
» tava pay , defendia igual, porque nao pertendia fer fus 
s»perior mais que para a obediencia „que tempo lhe fi. 
ə Catia para efcolher quem os governafle benemerito 
s daquela occupaçao ; porque o Meftre fe contentava 
»scomagloriadefalvar das ruinas as reliquias de huma 
» Monarquia, tantos annos fuftentada aos hombros de 
s» čus Progenitores, 

134 Eltasrazoens recebidas de todos com o credito, 
de que fe faz acredora huma verdade nua fem outras ga- 
las ouadornos, que a enfeitem , mais que fua mefma 
fermofüra , moycraðos contrari os, confirmárao os ami- 
gos, inelinárao os neutraes, etodos fatisfeitos coma for 
te daquelledia, jurárao com voluntariaobedienciacon- 
feryar, e defender a Villa, atè perder as vidas; refolu- 
çaô, que lhes confirmou D. Nuno Alvares Pereyracom 
a promeffa de mayores premios na gratidao do Meftre À 
Principe, que fe fazia pelas virtudes benemerito de que 
o ferviflem animos tað illuftres. 

135, Vencida efta primeira dificuldade, ara mayor 
Segurança daguella Villa na devoçao do Meltre , lhedeu 
individual conta do fùccefo, rogandolhe quizefle com 
` a pres 


VIDA DE D. NUNO ABY ORES P 
dar aquelles animos diff olt Ze com ap 
Como aquelle Principe nað fa ia poup 
ho, efelhefazia precifa a confervaçao 
izinhança de Lisboa, paflou logo em 
uitos, que eftavað furtos naquelle por- 
com vento de fervir foy demandar o 
cacs daquella Villa a tempo , que já a ed pera 
huma multidað do povo. Dalli foy leva NIR z va 
triunfo, entre acclamaçoens importunas, ca dg e- 
rëcendo-fe todosa fervillo com as pefloas,e com os bens, 
até derramar aultima gotta de fangue, ds > que 
foubcrao defempenharem outro tempo gomirero mo 
c valor defefperado. Entaó pagou o Meftre a v ontade 
com promeflas , depois a demonitraçad com beneficios. 
136 Deixado no penca feio , e baftimentosfo- 
brados à defenfa de muitos dias, voltou o Melftre com 
D. Nuno Alvares Pereyra a Lisboa, onde já o cfperavao 
novos trabalhos nos reparos da Cidade, ameaçada de 
hum largo fitio. Entre occupaçoens tamanhas chegárad 
avifos do Alentejo, onde já fe ouviad com temor, e 
elpanto osinftrumentos marciaes de Caftella, € ajunta- 
va o inimigo em Alcantara hum exercito mayor, que 


a prefença foli 
meira forma. 

fe a algum trabal 
de Almada pela v 
hum barco dos m 
to: Soltas as velas 


noffasforças. Osdelignios eraðtalaraquella Provine | 


fem defenfa , expofta à ultima ruina; e penetrar atë O 
campo de Ourique, procurando enfiaquecernos. Com 
chta diverfa chamárad varios corpos de gente „degu? 
formárao hum poder proporcionado ao feu intento; * 
anoffa deftruiçao , fem muitos Cabos „e Fidalgos p 
culares ; que faceis veftirao as armas » lifongeados oa 
quedoyalor ,dosintereffes , quefem perigo lhes E Z 
entava mayores huma guerra fem Oppofiçað.Erað pr 
Cipaes Capitacns daquella empreza o Almirante MO 


Fernando Sanches de Tovar , o Meftrede Alcantara D- 
A fonlo 
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Affonfode Gufinad;, Conde de Niebla 46 D. Pedro Al 
yares Pereyra Priordo Crato , tódos benemeritos da fa- 
ma, ainda'mais que pelas peíloas; pela honra; com que 
adouberadadquiriríoldados , e confervar Cabos. 

137 À neceilidade do Alentejo pedia remedios 
promptoszosapetros dó tempo nð davad lugar a foc- 
cois proporcionados pelas poucas forças + com que 
nosachavamos ;€ fobre proftradas; divididas; mas cor 
mo fe faziao tao precifos os reparos 'daquella Provincia, 
como adefenfa de Lisboa, cuidavaio Meftreacodir com 
humas mefmasarmas a hum, coutro perigos e como fal- 
tata impedir as operaçoens doinimigo cra-darlheaco- 
nhecér a nofla fraqueza, com eftrago dos miferaveis, 

ue tomárað a voz da liberdade; refolveo ajudar a de- 
fenfa do Alentejo por cima de todas as-difficuldades, 
Começou a entrarna confideraçao de peffow, a que co- 
meteffe aquelle negocio; nað fe reprefentava facil acer- 
tar, porque em tempos tað revoltos receáva compru: 
dente parecer que o femblante nad: fofle Lobreeferito 
verdadeiro do coraçao dos homens. Propunhaõdfe-lhe 
varios fogeitos com partes, que os fazia benemeritos 
daquelle governo , mas nenhum, aque a defconfiança 
nad perurbaflca eleiçao.: Havia o Governador de ter o 
dominioda paz sC daguerra,ecomo lugar fúpremo, a 
que haviaddeobedecertodos, dependia que o acredi- 
taffe igual valor, e fidelidade, 

138 Muitos dias trouxe ao Meltre cnidado(o cla 
confideraçad , até quedepois de varios difcur(os; ven- 
do que em D. Nuno Alvares Pereyra concorriað juntas 
tantas virtudes, que divididas em muitos homens cada 
huma baftayaa fázellos grandes ; contra a Opiniao dos 
que taxavad annos mayores para asdignidades grandes, 

o efcolheo entretodos como benemerito daquelle car 


a ge 


g; VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
go. Os iae confirmáraðacleiçaó , Os cafos o acer. 
os hirà mi 
EO O miracaó mayor as eftranhas; em cujos eferitos 
achamos defte famofo Heroe com mais dilatada penna 
maisgloriofa fama. i 
139 Devinte edousannosde idade Occupou D. Nu 
no Alvares Pereyrao pofo. deFronteiro mor do Alen: 
tejo, honra fáprema ma milicia daquelles tempos , que 
hoje correfponde aCapitad General dos Exercitos joc 
cupaçaó pequena tað grandes efpiritos. Varios juizos 


oftrando o difeurío da hiftoria e | 


formou a inveja dosgrandes , vendo em taô verdesan — 


nos cargo tamanho, mas foube tað bem deferapenhar 
a opiniað seapeíloa, e nað pareceo demerito a idade, 
quas-cans falta, moftrando-fe em todas as emprezas 
igualmente Soldado e Miniftro. Deixou à pofteridade 
exemplo najuítiça, no valóremulos:- Em todas as fie 
coens deu de fi tac inteira conta, que chegáraó a invejar- 
lhe as virtudes os mefmos; q eftranhárao a eleição. Dos 


progreflos de feu governo efereveremos noslivros fue 
ceflivos fó o que cabe na penni,onde em eftylo fuccinto | 


daremosalernasacções davida milagres da natureza. 


D.NUNO ALVARES 
PE REV RAS 
SEGUNDO CONDESTAVEL 
de Portugal. 


EVA RO UI: 


Efpachado D: Nuno Alvares Perey= 
\| ra com o governodo Alentejo , para 
| mayor authoridade da peoa , e do 
cargo lhe ampliou o Meftre a jurif 
dicçað. Concedeo-lhe poderes; mais 

z que devaffallo, pouco menos quede 
Rey, permittindo-lhe fizeffe metces, deffe as Alcaida- 
fíasdos lugares conquiftados, repartiffe os bens dos re- 
beldes, proveffetodos os poítos daguerra ,e officiosda 
juítiça ; mandando paflarlhe cartas firmadas da ftia mad, 
emque dizia que tudo por elle feito feria valido. Nao 
lemos nas antigas, nem modernas hiftorias Principe, 
sa mais premiafe, nem fubdito , que melhor mere- 
cele. 

2 -Comoanecefidade do Alentejo pedia foccorros 
promptos, entrou D: Nuno Alvares Pereyra no molefto 
trabalho deapreitarfe. As primeirasarmas, que veftios 
foy ozelo, capicdade Chriftia, Mandou fizer huma 
aus y bans 


JIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
JEN leque naó ferà relaçaô TT o daros 
E reye noticia em benefício da piedade de 
aqui huma ba do , que em catholicas memorias nos 
eo gaad o aabo da religiað, que do ya. 
dead Es branco fez pintar com primoro(o arti- 
di a Jha no alto, debaixo da haftedi- 
ficio huma Cruz vermelha $ dar 
i rade inferiorgrandeza com a imagem de hti 
E E e entre a Senhora , eo Evangelifta S. Joad: 
Ao pe Gn correfpondencia outra Senhora 
E Menino Jefus nos braços : no findo sepondig 
às pinturas de cima, de huma parte S. Joge a a puta 
Santiago Mayot» armados ambos de joelhos, a fo 
levantadas: nos quatro cantos quatro efoudos as 5 
mas dos Pereyras. Debaixo defta bândeira , em a e 
deixava ver efculpida primeiro a Religiao, que 0 Im- 
erio , fez todas as campanhas. Amparado com a fon 
RE daquelles fagrados tranfumptos deu muitas bata- 
lhas, FR tantos, e tað gloriofos triunfos, como 
nað fem invejas vulgarizou a fama; e nòs podemos affir- 
mar com verdade defte Varad famo(o que em todo o 
tempo defeu governo , que foy amayor porçað davi 
da, foraô menos os dias, que as vitorias: e: 
3 Prompto tudo o que pertencia ao cargo , e à p : 
foa, efcolheo nos Regimentos da Corte quafi mil Infan 
tes, e duzentas lanças , em que fe incluirað quarenta E 
cudeiros, illuítres nofangue, no valor foldados. Ent 
vao nefte numero Vafco Leitaó, Joaõ Vafques de 2“ 
mada, depois Conde de Abrantes, Pedro Annes Lob” 
to, Ruy Cravo, Affonfo Pires da Charneca, Ante 
Nalquesde Almada , Joad Alvares, Mier Manoel Pe 
fano Almirante, Alvarodo R o, Joa Lobato; É 
se e Berbereta,, a Barbudeta, como achamos K 
e morias:, Os irmã onto! 
> ous irmãos Lopo Aff e) 


bandeira » d 


are + PRP 
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Agua, Lourenço Affonfo, Lourenço Martins Pratas, 
Diogo Duraens ; Diogo Dominguesde Santarem , Dio- 
go Lopes Lobo, Diogo Soares, Lopo Rodrigues Pefla- 
nha ,e outros , de que nao fem ingrata pennafepultou o 
tempo nas cihzas as memorias, deixandolhes em humil- 
des, ou foberbos jafigos cternizadas as acçoens, Os no» 
mesconfimidos. 
4 Veítidas as armas; foy: D. Nuno Alvares Pereyra 
a defpedirfe do Meftre, o qual attento a criar cfpiritos 
mayores nos que bufcavaõ os primeiros perigos da guer- 
ra, lhes mandou pagaradiantado o foldo de hum mez. 
Deípedio D. Nuno Alvares Pereyra com a ordem do 
Meitre hum criado de confiança a cafa do Thefoureiro 
da Alfandega, ondefe havia de fazer a cobrança a tem- 
o, que D: Pedro deCaftro, filho do Conde de Arrayo- 
Os, feachava prefente para o mefmo effeito, Alterca- 
rao-fealgumas razoens {obre a preferencia, hum queren- 
do que precedefTea neceilidade , outro o refi peito. Pafla- 
va muito a cafo D. Nuno Alvares Pereyra pela rua no? 
Ya, cadvertindo no criado, lhe perguntou, fe eltava 
»entregue daquelle dinheiro; queo Meftre mandava 
»» dar aos foldados de fùa obediencia? Refpondeo que 
5» D. Pedro de Caftro o encontrava, na pretenfão de fer 
>; primeiro fatisfeito de outra quantia; dequeao Conde 
3 {ču pay fe fizera anticipada mercè. D, Nuno Alvares 
Pereyra ;que nad fabia {ofrer defeuidos; que pudeflem 
parecer defittençad , fe foy arrimando aquella parte: 
Chegado D. Pedro de Caftro, perguntou ,, a caufa de 
» embargarlhe o donativo do Meftre2 A querefpondeo 
»queo Condefeu pay, pelo titulo, anita das 
s cans fe devia antepor a todos. D. Nuno Alvares Pe- 
teyra já impaciente na confideraçao de que aquella op- 
Pofiçad era fatisfazerfe da defconfiança precedida em 
I Almada, 


NUNO ALVARES PEREYRA, 


IDA DE D. 
a q od cavallo fez naprefença do mefino 
A a i lhe contaffe o dinheiro, que logo mando 
pes lof foldados. E como a marè eltava já convi- 
dandoà a 5 mandou paflar agente e a 
forçados os temos, navegarao ao o É ASR E 
de forao furgir em breve tempo. Aqui P 5 aapa 
ordens para no feguintedia Eq cen as 
a execuçad fufpendeo a noticia, que e z tio 
eftobriað oito velas inimigas, que a defpeito noflo 


repartir p 


cio a efcala da barra : avifo que recebeo como 
prefágio de fuccellos felices; com tanta eftimaçaô cor 
riad os riftos no valor daquelles tempos. q 
s Oimprovifo daquellanova deixou ao Meftre cui- 
dadofo , mas nað defacordado : mandou logo armar as 
galez, que feachavad ancoradas a com 


algumas caravelas, e outras embarcaçoens e a g 
que fe obroucomfilencio , e prefteza incrivel. Pofta E 
verga dalto huma Armada , grande pelo numero das v! 
las, debil pela qualidade dellas,foy vogando coma pa 
noinimigo. D. Nuno Alvares Pereyra que de Almada 
obferyava todos osmovimentos, reeeando que outros 
lhe roubaffem a honra de fer primeiros nagquélla empre 
za, procurava com impaciencia adiantarfe , e naô achan: 
do naquelle porto yazilha proporcionada ao Ei 
contra a opintad de todos foy- tomar no de Cacilhas bis 
barca de pefeadores,em queentrou com feis companhe 
ros cujos nomes nos elqueceo o filencio y tepultou 
tempo. Com melhor fortuna , queadeCefar, foy 
correndo nosperigos do mar, buftando os da bata! 
Seguindo O fumo de algãas embarcaçoens, ĝar: 
empoppa hia Pelamefma efteira de Outras, que lhe pr 
cediad, em demandado inimigo : quando derepente 


mudou o vento, Começou a correr Sul tað rijo, e bai 
. g 


T- iai 


- Offereciao como ultimo fa 
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gofo naquelle porto, que por muitas vezes fe viradfoço- 
brados. Levantado o marcom o temporal, começou a 
barca a jugar no embate das ondas , fem obedecer ao go- 
verno do leme: a confufão igual nos foldados , emari- 
nheiros fazia mais horrorofo o dia;etodos com a mor- 
te bebida foraô cortando quafi por baixo da agua, que 
lheentrava por hum, contro bordo, aquelles mares ver- 
des, ccruzados; quando divizando ao largo alguns bar 
coscorrendo na mefima fortuna menor Petigo, por hi- 

rem melhor efquipados ; mandou D. Nuno Alvares Pe- 

teyraarribarfobreelles. Chegáraõ a abordar huma bar- 

cagrande, quelevava a Joaó Vafques de Almada, aque 

houvedepaffarfe , mais attento à capacidade do confli- 

&to; queà fegurança do perigo. 

6 Comventos ponteiros forað fordindo >ê errando 
ahuma,coutraparte; osniares verdes como temporal 
faziad impreflad mayorcom o forcejardos aero QU afi 
femgoverno chegáraó a afferrar outra barca , que difcoi- 
ziavaga na tormenta: hia niella Pedio Annes Lobato, e 
Rodrigo Alvares de Baldres. Paffou-fe aclla D. Nuno 
Alvares Pereyra, por hir mais defempachada, Com o 
mefimo fifto navegáradalgum tempo aquelles mares le- 
vantados ate queacalmado o vento voltou em favor 
dos noffós, quando em pouca diftancia aviftárad O ini- 
migo , a quemoyalor, ou a neceflidade fez defprezar 
o perigo. Cometeo-fe a peleja, ao principio com igual 
fortuna. Largo efpaço nos retardáiao a vitoria. Derra- 
maya-fe fangue de huma; é outra parte: osnoflos tendo 
Por injuriaa refiftencia, como fetoffe culpa o valor nos 
Caftelhanos. Efquecida na impaciencia -àl difciplina 
acometerao fem ordem » procurando cada hum abrir 
arga porta ao triunfo à cufta das mefmas vidas, que 

crifcio do esforço, Eoraô as 

Iij nãos 


“DA DÉ D. NUNO ALVARES PEREYRA, | 
e ezar das lanças,e efpadas inimigas. Den- 
nãosentradas g E outra batalha , ferin do-fe co 
gosper ZTA valor,que huns, e outros moftrá: 
de Ma encarecido nos gol pes, que na fa 
E nes fora osbrios, com que pelejáraô nefta ocea: 

s foldados de ambas naçoens , da e 
fitio tremulo a conftancia , e effeitos dpi Es 
O fanguetingia os cafcos sturbava O pps ne x a 
culo digno de laftima ; atè que o Migos a r 
dos principaes noscedeo o lugar, ea pe ci 
7 Foradrendidastodas as nãos: osdefpoj : g je 
ra avitoria, excederad o perigo. ane sde 
quevinhað providas, fervirað por muitos diasde gato 
tera fóme , que huns já experimentavaô, e outros tê 

miad. Naó achamos eferito o numero dos noffos mor- 
tos: fenos cuftou algum oldado , culparemos o ea 

do daquellestempos ,mais attentosa vencer , que a refe- 

rirfucceflos, Dos Caftelhanos nad houve fol lado, a 

- marinheiro , que efcapaffe de morto , ou prifionciro 
igualando a forte daquelle dia aos quediftinguia a pro- 
fifa , ou O nacimento. 

8 Nitoriofas as noffas armas, defprezou D. Nuno 
Alvares Pereyra o, triunfo, e applaufos populares. Do | 
conflidto voltou a Almada , onde: apenas defcanços 
aqueitanoite. No feguinte diamandow fazer a march 
na direiturade Coina. Aqui chegou o Meftre , e depois 
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osnofTos no arrabalde: Os cafos daquella noite conta 
noflas hiftorias com diverfos acidentes; A firmaó al- 
gumas memorias daquelle tempo que fora induftriado 
General, coutras que forçado do engano acontecera o 
facelo , que referiremos por credito de-ambas opi- 
nioens. 

9 Achava-fe ElRey de Caftella na Villa de Santa- 
Tem com exercito mayor, que noflas forças, ecada dia 
engroflava'o campo comlevas degente para o fitio de 
Lisboa, aquem atheaçava O primeirogo Ipe defta gucr- 
ra; perfuadindo-fe ; que reduzidá-a ca cçaiy feria facila 
obediencia dos membros. D: Nuno Alvates Pereyra 
acautelado na vizinhançaido inimigo, mandou a Lou- 
zenço Fernandes de Beja ;foldado boafatisfaçað, pu- 
zefle guarda ao campo. - Ficárað aleimas fintinellas da 
patte de Palmella em diftancia de huma legua, que no 
quarto damodorra divizárao alguns fogos: a diltancia 
com a confiufãó danoite ftz parecer o acafo invalão fi- 
bira; e credulos;, ou timidos, deraó parte 'a Lourenço 
Fernandes, que fem averiguar maisque a primeira no- 
ticia; deu avi(o ao Generis afintiando: que de Santa- 
tem marchava àquélle fitio Pedro Sarmehto com tre- 
zentas lanças. Reccbeo credito eftanova, e pofto o cam- 
Po em armas,paflou o reftantédanoire, ef perando huns 
avitoria ṣe outroso conflito: Ad romper da alva fo. 
xaô demandar aquelle lugar -Andada grande: parte do 
caminho; reconhecido o-fitio » fe avèrguöu ferem al. 
mocreves, que-rerirados di eftrada -derao apparencias 
de verdade ao engano dos que temiad, ou Cjavad o 
perigo. 

“10 Nefte lugar fe deteve D. Nuno Alvares Pereyra 
algumas horas; Sa em diff orafórma, mE 
via de obfèrvara milicia. Deu pe E pio E 
k 3 Tiij tos, 
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tos, que guardárad inviolaveis os ee fua difipli: 
ħa. Reformou aquelles veneraveis co! Eni 
efttagados com as licenças da guerra, accrefcentando 
outrosdenovo. Introduzio regimento para o governo 
dos foldados, finalando premio às virtudes , aos deli. 
&oscaftigo. Attento à caufa de Deos primeiro , que å 
do Principe, mandou fe trataffe com refpeito a Igreja, 
com veneraçaó os Ecelefiafticos D virtude queo fezma: 
yor,quea fama; fuperior a feus gloriofos triunfos, 

17 Nomeou para feu Alferes a Diogo; ou Affonfo 
Gilde Ayraó, cujo valor o fazia entre muitos beneme- 
sito daquella honra: Era foldado, illuftre no fangue, nó 
menos no esforço , mas deveu taó pouco às moflas me 
morias , que ate o nome lhe deixáraó'em opiniaô, nof 
Jencio as acçoens: Entregoulhe D: Nuno Alvares Pe 
teyra a bandeira do exercito , unica na milicia daqueles 
tempos, certo em quea faberia guardar, e defender, Pal 
fou logo a inftituir hum Tribunal com Miniftros , que 
ferviflemigualmente à piedade, e à juítiça: nomeou Pré 
gadores , e Capellaens, elcolhidos entre muitos de vi 
da exemplar. Fez a Ferna. Domingues 'Thefoureiro da 
Fazenda real: clegeo Auditor, e Meirinho geral, finr 

Jando cadea aos Thinnes 
12 Depois de promulgados os Decretos; e propt 
atodos nos perigos da guerra igual a gloria do triunfo» 
difcorreo fobrea dependencia, que tinha aexccuçaó dé 
confelho dizendo ,, que nem todos os idoneos part? 
a erað proporcionados parai confelheiros. 
> huns haviao de (ervir a Patria com o juizo, out 
aaa aefpada : que os negocios communicados à a 
Es ERRA ais a almadas operaçoens, porque 
»Ceterminaçõens vulgarizadas paffâriao facilmente» 


»tindafem culpa, ao Campo inimigo.: Que èfte peste 
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»defejava evitar fem efcandalo de taô illuftres compa- 
ssheiros. Que cada huma das principaes Cidades’, e 
» Villas elegefle fogeitos determinados, aque pudele 
» communicar as dificuldades, e com cujo parecer as 
» pudefte refolver: queainda que o cargo o ifentava de 
5 Ebordinarie , fazendolhe fia eltreleiçao , cedia da au- 
» tlioridađe em beneficio de tantos benemeritos, naó pos 
» dendo eleger a huns fem injuria de outros: que para 
»fecharas portas à ambiçaó,, e queixas particulares, res 
sofolvia fofTem os mefmos, que regeitados fe houveflem 
» de offender os que nomeaffem pelloas, com quem 
s tratafTe os negocios da paz ,edaguerra , e viriaó delta 
s» forte a ter todos parte nas confultas. 

13) Attentos ouviradtodosasrazoens, admiráraó o 
arbitrio, Cabos, e Soldados; econformes nomeáraõ para 
tað perigofa occupaçad , os da Cidade de Lisboa [oa 
Valques de Almada; Affonfo Pires da Charneca, Vafto 
Leitao, e Pedro Annes Lobato ; osde Evora Diogo 
Lopes Lobo , Joaó Fernandesde Arca, Corregedorda- 
quella Comarca,e Lopo Rodrigues Peflanha:e pela met 
ma ordem: os mais lugares: daquella Provincia. Con- 
“luido negocio taó importante com applaufouniverfal, 
advertidatodos ,, como vinhad a defender aquelle Paiz 
s attentado comas invafoens do inimigo: que de pre- 
ss [ente pertendia com poder mayor; que noílas forças, 
syacabar de devaftalla a ferro; e fogos eltragos que já ex- 
5 E incorayas oslu; ares da Raya, que para refpeitarnos 
os baftaria à opiniad de que profeflayamos a guerra por 
s;neceflidade , nao por oficio. Que as licenças militares 
acta crueldade permittida aos inimigos, mas naô tolera- 
ss Velaosnaturaes.Que nosfariamos igualmente odiofos, 
5 fecom as mefinasacmas , que tomavamos para a con- 
ssfervaçaô, offendelfemos àquelles; que fe amparavad 
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danoflafombra. Que os lugares, queainda conferva. 
vaóa voz de Caftella,vendo bem tratados os fegnia 
> asnoflas partes , fem violencia fe redufiriað a fètvita 
3 Patria, ig a á obediencia , mais que:a força 30 
xempio. 
nã ps og no mefmo dia mandou marchar o cam 
à Villa de Montemor o Novo, cujos moradores tim. 
dos ou cautos difficultayað declararfe, procurando com 
eftranha , mas ardilofa política moftrar(e neutraes yatt 
ue osfucceffos lhes feguraflem aonde houveflem dein- 
Ante D. Nuno Alvares Pereyra, a quem fenað efcon- 
diabos intentos dos mayores, cujo exemplo arraftava 
osanimos do povo, vendo fe lhe fazia aquella V illa muy 
confideravelaos progreffos de noflas armas, pela impor- 
tancia dos avifos , e foccorros do Alentejo» que feriao 
forçadosa tomar diferente rumo com defcómodo gran- 
deno que haviaô de rodear; querendo reduzillos com 
asmefinasartes, com que procuravad confervarfe, con 
pretextodealiviar osfoldados do trabalho do caminho, 
Canfados com o pezo das armas , refolveo ficar , 0 que 
lhereftava daquele dia, e outro naquella Villa. Butler 
-ZãO-no osprincipaes, facilitando a outros a cortefia , com 
que recebeo os primeiros, urbanidade, que deixou 
muitos inclinados, a algunsrendidos; efizendo do oci? 
comercio ,veyo a conféguir femarmas aquella Praça, d 
uella Provinciahuma dasmais importantes, parano" 

Os defignios, a mais confiderayel.::! 

- 25 Depois das primeiras cortefias introdufio à pt 
tica do eitado ,em que fé achava o Reino, expofto 
juizo das armas „ que os Caftelhanos fiavadi do podet» 

Dae lim à; € como os Portugntzes nað fabiað o! 
> dominio» E Principe eltrangeiro ; fe lhe fazia cruel 
» dominio de Caflella. Queo Mefkre D. Joad era E 
ci) 
> 
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s, cipe tað benigno , que tratava como pay os filhos de 
» fua obediencia: e quando nað prevaleceflemos; nos 
» baftava para gloria veftir as armas em beneficio da Ji- 
ssberdade: que os mortos deixariaõ erernizados feus no+ 
» mes, os vivos fua fama. Que fe nos rendeffemos vo- 
s, luntatios , ficatiamos na fervidaó defprezo dos Caf 
sstelhanos » o que nað feria, refiftindo ; porque ainda 
» quando fogeitos a ta odiofo fenhorio, nos refpeita- 
» tað benemeritos da honra noffos mefmos inimigos. 
16 Eftas razoens moverad o animo daquelles, que 
attentaófaziad differente juizo denoflas contas :conhr: 
maraô os que tinha melhor conceito dellas, e todos fe 
offcrectraó voluntariosa expor as vidas, e fazendasem 
benefício da Patria. Renderao obediencia-ao Meftre, 
congratulando-(e na fogeiçao de novo Principe,em cuja 
protecçao fe encomendavaõ. Confirmoulhes D. Nuno 
Alvares Pereyra a opiniao, fazendolhes entender que 
os faberia amparar opaa e defender foldado. A ple- 
beaquemasnoyidades fe fazem fempre gratas;celebrou 
com demonitraçoens nað vulgares:ofuccefo daquelle 
dias apoftando-fe a morrer na defenfa dó Reino; e do 
Rey, que de novo creavaó, começando já aviver enca: 
necido no coraçaô de todos. O Caftello fe eguio o exem- 
ploda Villa;ficou nelle amefima guarniçad de Cabos, e 
Soldados, em cuja confiança feconfervou feguro enito- 
das asfortunas a E guerra. Noflas hiftorias (empre 
efcaffas em particularizar feitos ilhiftres, pafláraô em fi- 
lencioascircunftancias de tamanho dia; fendo queentre 
as famo(as vitoriasnaó deve tero fecundo lugaraquella, 
emque fè confegue, fem perigo a fama, ca gloria fem 


- cuftar fangue. 


17 Redufidaaquella Praça, e deixada na fé dos mo- 
tadores, partio D: Nuno Alvares Pereyra ademandara 
3 Cidade 
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Cidade de Evora, onde foy: recebido dom applaufo un; 
verfal do povo. Com tanta a Es Jána voz dy 
fama o nome do novo General, que todos fe davao por 
feguros na protecçaô de tamanho homem. Defta Cida 
de elereveo aos Cabos mayores dos lugares, para queem 
dias finalados fe achafemprefentes com os foldadosda 
fua obediencia. Nað refpondeo o fucceflo à efperança; 
porque acabado o tempo, fó trinta lanças fe ajuntáraõ,e 
alguma Infantaria defarmada, e condufida quali por for. 
ça. Palladamoftra, achou conftava o campo fo de mil 
e trinta foldados, poder ainda mayor no numero; que 
na qualidade pela falta dearmas , € difeiplina. Tað em 
fraquecidas Bavio noffas forças pela differença dos af 
fe&tos ; achando-fe dentro de huma mefima cafà pays,e 
filhos oppoftos , e os irmãos entre fi contrarios , como 
fe em tað contingentes fins fe pudeffe fegurar melhor 
opiniað , quaes feguiad as leys da piedade, quaes as da 
ambiçao. aê 
18 Poreftemefmo tempo chegáraó avifos,que o ini 
migo fahira de Alcantara, entrando pelas noffas terras; 
ecomo naô achayarefiftencia , foy talando ,e roubando 
acampanha ; os lugares abertos experimentavaó ruinas, 
eeltragos nas mortes , é prifoens dos miferaveis » qu 
nem podiad defender os bens ; nem filvar as pefloas 
Ajudavað alaftima as lagrimas dos que reprefentavao 
na dor frefca a perda das fazendas, mulheres; e filhos 
Eftendia-fe o odio dos Caftelhanos aos campos; e ed 
ficios, entregando-fe ao fogo Oque efcapava da efpadi 


oudo defpojostudo era efpestaculo laftimo(o aos olhos 
efcandalo aos ouvidos. 


19 Tinhaô os bons fuccelfos na falta de oppofiçã i 


O atrevimento rio inimigo, e-como eftribava e” 


podermayor, quenoffas forças , refolveo fitiar à it, 
ege 
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legre, Praça forte pelanatureza do fito , encoftada em 
huma ferra , cuja afpereza a fazia defenfavel. Osmora- 
dores advertidos no exemplo alheyo cuidarao défen- 
derfè. -Os Caftelhanosaltivos com os fucceffos paflados 
tinhaô porinjuria a refiftencia de tað poucos. Aperrá- 
radoscombates, repetirad affaltos , que os noílos fofr 
rað conftantes , refi. firð valentes, contrapondo reparos 
aos defenhos do inimigo ; derramaya-e fangue de hãa 
coutra parte, are que fazendo juizo da deferaça, come- 
çou arefpeitar o esforço dos defenfores. Intentou ren- 
dernosa partidos; diligencia ,a que os noffos fechárao 
fempre as portas, dizendo »sque a Praça, em que cfta- 
» Vað Portuguezes, nad admitia tratos. Sentio o inimi- 
go o defprezo , mas vendo que tinhamos a ventagem 
do lugar jedo valor, e que perdia tempo, e gente fem 
fruto, entrou naconfideraçad de fazer guerra à campa- 
nha, procurando enfraquecernos com dano mais fenfi- 
vel, mayormente, chamando:nosjà a outra parte as at 
masCaftelhanas, queameaçavaõ a cabeça do Eftado , à 
qual fe nos fazia precifo foccorrer. 

120" D. Nuno Álvares Pereyra; refoluto aacodir pela 
Opiniad dasarmas, depois demandarfazer varias reclu- 
tas pat a Eltremoz, ondehavia deefperaros foccor- 
roscas Comarcas , cuja dilaçad.o trazia cuidadofo , e fe 
achava faO impaciente ,quefora'com aquelles poucos a 
encontrar 0 inimigo, fe o nad difluadiraoasrazoens de 
alguns , que lhe reprefentavad em poder tað defpropor- 
cionado culpa mayoro valor, que a temeridade. Che- 
gado àquela Praça, correo, Ee averiguou a noticia 
que oinimigo fe achava já no Crato. - y 

21 Penetradosos'defignios do inimigo, entrou D. 
Nuno Alvares Pereyra adar calormayorá guerra: man- 
dou apalancar o arrabalde de Eftremoz, e fortificar as 

É eftancias 
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is com uma forte eftacada. Nefta fórma cfperoy 
o e perdeo a occafiad de acometernos ng 
o ER do udera melhorarfe pela ventagem 
a S os foccorros de Elvas ,e de Beja; 
Alto as reclutas de outros e > se Pia fe 
ravaengroffarocampo , até SEE S te que E ; 
incorporarfe ; ajuntou hã ps E E 
deza do animo do General pareceo fufficiente a a fr 
odo inimigo. Chamou a fi os Cabos e ee e 
nome ,, lembroulhes quedefendiamos dentro es or 
tas de noffa mefma cafa fazendas „mulheres, efilhos 
Vem por Capitaens daquelle exercito D. Pedro Alva 
5 res Pereyra meu irmaô, Diogo Gomes arado Mel 
„trede Alcantara, D. Joao Aftonfo de Guímaó, on 
» de Niebla , Fernaô Sanches de Toyar, Almirante F 
s Caftella, Pedro Gonçalves de Sevilha; Adian 
»mòrde'Andaluzia, Pedro Ponce, Senhor de Marc A 
sna, Garcia Gonçalves de Grijalva, Martim Annes de 
» Batbuda, Joaó Rodrigues deCaftanheda ; Alvaro Pk 
s tes de Gufmað, D. Martim Neto; Craveiro da Orten 
sde Alcantara, Frey Gonçalo Deça, Comendador de 
» Eerreyra, D. Joad de Latim, Comendador de Belvis 
» fem outros muitos titulos de Caftella, com foldadosà 
so fua cuta que fazem mil lanças, e fem numero a po 
»nagem. Para osque bufcamos os erigos ambicio os 
»da gloria, temos prifioneiros illuftres; que hontem 
RS triunfo; para os queferyemaos intereffes , g9” 

» {0s defpojos, com: de a cobiça. Entramos 
» puma empreza, onde vencidos, e vencedores » 1emp® 
z ficamos g] oriofos. Somos precizados a bufcar O a 
smi o para fatisfazer aos olhosdetantos ; que emula 

» Ca honra nos invejad a occafiao de ganhalla. O 0 
s do todo ve com efpanto o nofo atrevimento » € É 
mel 


S 
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ss Mefmos, que agora eftrar ; 
», T20 depois fer aggreffores de ta honrado. delito. A 
» fortuna he mãy dos oula dòs, emadrafta dos timidos, 
3, porque gafta em confiderar inconv enientes O tem- 
» po de obi Somos mandados a impedir o pallo a 
»  taô odiofo inimigo. Se vir que o nað bufcamos, 
» juizo de fraqueza a noffa prudencia. Enfrcemos a'li- 
ss berdade dos Caftelhanos , e vingados de huma vez 
s tantos ageravos, vitemos a confeguir a fama , cafti- 
»gados os infultos dos que agora nos olhad com def. 
s prezo. Os Caftelhanos; ainda que todosfão inimi- 
» 80s , nað fão todos foldados: muitos feguem a guer- 
sofa por conveniencia , nós profelamos as armas por 
s neceffidade ; muitas vezes os temos vencido , fem- 
ssprecom inferior poder. Naô faô eftes melhores, que 
ss us progenitores , que nos deixárao nas mãos vidas z 
s, € delpojos. Sernosha cuftofo bufcar a batalha » mas nað 
sconfeguir a vitoria, e accrefcentaremos huma eltatua 
s,a0striunfos de noflos mayores] 

22  Eltas razoens ouvidas com attençao de todos 
feryirao ao efpanto , menos á perhiafad, = Ellavad os 
animos Portuguezes tað cortados comas quebras pafa- 
das, que receando mais arrifear a vida, do que a opi- 
aiad » pedirad tempo para refolver materia detanto pe- 
zo. D. Nuno Alvares Pereyraaccômodandofe á necelli- 
dade dos tempos, em que a divizad fazia com nova 
difciplina obedecer o General, mandarem os Íoldados, 
honye de concederlhes aquella noyte, co quereftava do 
dia. Achárað-fe juntosnamanhãa em hum fitio fóra dos 
muros de Eftremoz , onde já os cfperava impaciente 


na dilaçaô, Ouvio com efpanto; e laftima >», 40s que 
» ein nome de todos difcorrèrað, nað fem injuria da na- 
5 Sagu 


noflasforças fe achavad taô proftradas, que 
K »ainda 
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D. 
VIDA DE á e EA 
yo rorianaó careceria de culpay fegn Podertag 
R pitona: M oia atg e fe 
„ainda a vito ado tentaffemos a batalha. Que fe per 


fr reioni 5 avis e 
depor s poucos foldados , onde haviamos de 
deílemos er 
a 


bufcar outros? Que as emprezas Eta fe nag 
t Dulc: a A “Ger: > ao hi 
shir rR perigotað fabido :q era de apitao bi- 
s come Ja Er, 


onho: ranças de hu: 1Reynoá Ortuna 
fiar todasas efperança: del R fi 
„fon! 


de hum diasque fofemosobfervando poasta a ini- 

” nigo, moleftando-o nos paffos cftreitos, O! brigando-o 
- gears unido, ope aE: ascorrerias; por T 
dE com humaguerra lenta o precifáriamos a voltar 
> dezenganado de que nem o temiamos , nem o def. 
à prezavamos : que naquelle exercito vinha D. Pedro 
» Alvres Pereyra , coutros feus irmãos , e naô faberiad 
s,8s noffàs armas cortar pelos nattraes. Que os inimi- 
sgos erað foldados velhos , e muitos dos nolos era 
»aguella a primeira vez, queviad o femblante daguer- 
sta, cujo horror feria a huns efpanto, a outros confi- 
»Z10; e fe por fima de todasas dificuldades intentafle 
» pelejar em campo abertos o podia fazer com os fol: 
sdados de fua obediencia 3 que os mais nað faberiao 
»aventurarfe em tad certo Perigo , eduvidofo fucceflo. 
23 Aquidera fatal baxa a immortal gloria do nome 
Poruguez j fe a refoluçad do General com animo mi 


, 
nado aaile accidente O 
| Teputaçað da Patria. ,, Que fado 


em 


»devaftadas as Povoaçoens 
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»confole nas mizerias de outro: moyad-nosos cftragos 
sa acodir pela juftiça de tantos , expottos a fer yiéti- 
» Mas cruentas da efpada dos Caftelhanos » que inven- 
» tando cada dia crueldades novas » nem os fartao as 
»» Mortes , nem as vinganças : e fë reparais em haver 
sa de pelejar contra meus irmãos, euferey o Primeyro;, 
» que buíque offendellos » Porque a natureza nao os 
»1zentou de oppoftos , o fangue de inimigos. 

24 Já impaciente neftas ultimas palavras, vadeou 
hum pequeno regato , que alli corria, dizendo » que 
5508 que voluntarios o quizefTem acompanhar naquella 
»empreza, fe paflaflem daquela 
» poucos , que o feguiflem , daria 
»,emoltraria o fucceffo lhes nað f 
s» Ou os timidos. Os foldad 

l, temendo menos o rifco , que a in- 

a ribeira por differentes par- 

tes com tanta prefteza , que todos quizerað fer primei- 
tárao alguns da- 
qs o exemplo , 
das, c as pefloas, 
uelle dia, cenfurando ao Ge- 
JE > murmuraçað , que dif- 
conftante, como quem das 


quelles , que 
que vendo-fe 


arfeem hum fi 
Ss como fogeito a aleiia inyazad 


 danoyre, che 
salves Coitado, foldado 
Kij no 


pE D. NUNO ALVARES PERETRA, 
vipA DE D. I 


Jolomo 
luftre, de cujo lo lemos em nof 
memorias. Achou-o defcan 


ei 
lgares 


novalor, no 


ae eferitos nað VUS 2 e ea cama branda 

fos eferios na yas que che eraoleito ,€a carr brand; 

do fobre as gm n iguelleGane I; deulhe conta; que 
recoltavãa 


em que 


[Fernandes e Martinho Rodrigues de Elvas, efque. 
Gil Ferna > 


ra o perigo, como fe as fom. 
cidos dahonra, Ou enero lhes ia 
bras da noite folem la los para retirarfe D. Nuno 
eftavad com oscavallos ape e dito cad 
Alvas keya SR o feu quartel, e achan, 
nho a aios, FOT E T que devia às pefloas » eao 
as E 6 com o pe no eftribo , e que procu- 
oponi t l préço daopiniaó, lhes eftranhou 
tavrãó falvar as viciada E e foul se moftraríe entao ar- 
refoluçao tað fea, de que touberao 1 raoa 
aço zempenhados depois em muitas Occ 
ardos E a devendo nada ao esforço, fe | 
zioei a que fer eyer anO S OTS Si 
adandó a, fazendo-feem perigofas emprezas 
ecedores da fama. ; ; 
mar logo levarfe o campo, cubrindo a E 
cha com algami cavallaria ligeyra. A poucos Ee É 
defcobriras os noos batedoresa Ruy Gonçalv es; E 
levado á prezença do General, foy recebido comi 
monftraçoens , de mais que inferior , pas E 
que de igual, por fe ter criado na cafà do Domem É 
eu pay , e aliltia entao na de feu irmaģ Dom a 
Alvares Pereyra. Perguntoulhe Dom Nuno Aly fo 
Pereyra que refoluçao , e poder trazia os Cabos! a 
stelhanoss e onde fe achavaó? Refpondeo que a 
»Xíára batendo já os muros deFronteyra: que inter" | 
»» vao efcalar aquelia Praça com força defeuberta , € a 
sdos na multidad , tratavad com defprezo noffas & H 
Zas, Que a0 exercito , nemos mayores fabiaó a 
» mero certo, Que os intentos erab devaftar aquela, 


» 
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s Vincia ate o campo de Ourique, donde os Auxiliares 
»fehaviaõ dedividir, huns a prefidiar as fronteiras de 
», Caftella, coutrosaengroffar o campo de fobre Lisboa. 

27 Será precizo á intelligencia da hiftoria tomar- 
mos de mais longe os princípios. “Tinha-fe divulgado 
em Caftella a noticia, que o Meftre deftacava gen- 
te do prefidio de Lisboa á obediencia de Dom Nu- 
no Alvares Pereyra, a quem fizera Gencral da Pros 
vincia do Alentejo. Onvio-fe efta nova, como m- 
morfalo., ou fama-fem credito no campo do inimi- 
go » “quando á fombra dos muros de Alcantara ajun 
tava © poder, Depois no Crato , tomadas linguas , 
informaraó com a verdade na certeza de D. Nuno Al- 
vares Pereyra fer chegado áquella Provincia , onde to- 
mára poffe do cargo, e da guerra, e que unindo dos 
foldados das Comarcas hum corpo de cinco mil ho- 
mens (em outras memorias achamos, naó paflayaõ de 
mile miSa centos os combatentes ) fe achava já na 
Villa de Etremoz coma refoluçaő de dar, ou aceitar a 
batalha. Foy efta noya recebida do inimigo com me- 
nos temor, que efpanto, huns culpavaô como atrevi- 
mento a refoluçaõ, outros invejavad o esforço, eou fof- 
€ laftima, ou cautela, bufcáraó todos ao D. Prior do 
Crato, dizendolhe s quizelfe advertir a feu irmaó as 
» certezas do perigo: O D. Prior » à quem as experien- 


cias tinhaó dado a conhecer em muitas occafioens os 
brios de D. Nuno Alvares Pereyra, refpondeo logo 
» quefeu irmão nad era foldado, que mudaffe de opinia 
sá vifta doinimigo; mas porque fenað prefumife def- 
»pPlezava O avizo, mayormente quando refultava pou- 
»pårfe:o derramar fangue de parentes , e amigos, man- 
»daria Ruy Gonçalves , cuja pelioa era delle bem co- 
» Dhecida que ao menos pela criaçaô mereceria credi- 


Kiij » toO 


p. NUNO ALVARES PEREYRA, 
DADE DA > 3 E 
na a o; masqueadyertifieme do E nofo |. 
nfagelr 5 VIZIDÃOS daquel! 
A akng em Eftremoz» muy vizinho “daquele $ 

fe achayao já É tardariað a moĝrarlhesasarmas: À 
ia e quenao ta É se alenta 
tio, e dim de difcorrerem juntos, -€ Aa aoti k 

A Es D. Nuno ares rteyia O ti aa 
ai p de caminhoinftruirao ao EA ER pes Ea 

origi y Ti r 

do o largas promelas. P pedine ho ella 
ie E ves dos Caftelhanos, encarect d elle vamo 
ves h izi 16 , as quaes forad ouvidas d sue ko 

o] na k ` q inte) S'do 
ps A rehab, e conftancia,e penfitadaies ou ganhar 
se E encaminhados a efeufar a batalha, ue ses 
MMS Lied, CR que fesvia á reputação» mer ) 
tempo, teipor dos ferviços nad bufcava premio, mais 

»re(Tes: que do: ç maçã alia z 

E o merecello,- Dizei a mem irmao , e-ato: 

uea a a 
5 
e) 


too me 


os efes Senhores Caftelhanos que E bra fo 

súde ferlhes grato à ante , sas ão e 

cuzarme Os per igos j que do eu p! €! À a pri 
» zo, do que elles das forças Portuguezas : que br e 

$ menteefpero defenganallos : que ajuntem e i 
» mero, porque para vencer eftes co f sin: pa i 
» aqui vedes, hade moftrarlhes-o füccefo q eA 
»ças pequenas as do exercito, com que P $ onii 
s temos; Que hoje lhes heyde aprezentar bata É ro 
+» 25 armas ferab arbitro da campanha. Ditas eítas pH 
mas palavras com cfpirito prefigoda vitoria, p! + 
Ruy Goncalves, que fe queria fazerlbeferviço à E 
si daaprefa levaífe aos feus aquella noticia; porn 

smia taó pouco amultidad Caftelhana , que os qui 
»acharapercebidos. z go: 
29 Rea e Ruy Gonçalves , admirado de c eus 
ô tamanhoem forçastad pequenas, Chegado aos% "| 
hos diffe „p que D. Nuno Alvares Pereyra ou É 
» deraatdilofo o recado, ondelbrefava o poder; Por 

» 
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he fallára taô defafombrado, q fe lhe nao conheceo 
s mudança nas palavras, ou no rofto, e pelo que lhe pa- 
recia,“feria tao prompto em executar o) que promet- 
5 Tip 
tia, que primeiro fentirisõo golpe, do que lhe viffem à 


» 


s: “pada: porqueao tempo, q partira , ficava já em mr 
» cha para aquelle lugar. Os Cabos Caftelhanos » ate: alli 
fallayaðem noflas coufas com defprezo , vendo-fe bufca- 
dos; é que da mefmafórte feriado acometidos , tendo por 
injuriaonoflo atrevimento levantárado lítio , evolta- 


das asarmas á campanha» marcháraS em demanda dos 
noflos;a tempo; quechegava campo dos Atolei- 
tos. Neftc lugar, q pareceo proporcionado ao conflito ; 
efperou anoffã gente fer acometida do inimigo , cujos 
inftrumentos marciaes começavad já a ouvirle com ales 
gria dos valentes, chorrordos timidos. 

30 Naquellefitio fe apeou o General, mandando fa 
zct o mefmo aosfoldados. Difpoz com nova difeipli- 
nalúia eftranhafórmade pelejanaõ ufada na Milicia da- 
quellestempos. Formou dos feus quatro batalhas , efco- 
lendo para fi'o primeiro perigo da guerra na vanguar- 
dasoslados, e retaguarda encarregou a (oldados deya- 
lor, econfiança : meteo no centro da batalhaabagagem, 
e befteiros , porque cubertos pudeffem daquelle lugar 
com menos perigo ferviraos Caftelhanos com as armas 
offenfivas. Difpoftosnefta ordê effes poucos Portugue- 
zes, montou em húa mula, e difeorrendopor todo o 
campo, foy animando a todos á eleja, moftrando a ca- 
dahuma immortal gloria daquelle dia, em q vencidos, 
ou vencedores, fempre fe faziao benemeritos da fima 
como na piedade daquelle General tinha primeiro lu- 
gara honrade Deos, que o ferviço do Principe , fiado 
*ônos auxilios fu periores ,, encomêdou a cada hum dos 
soldados fe lembraflem de tecorrerao Géo, equ 


E 
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e emfuaMãy Santiflima que fo. 
iroda guerra € do triunfos que pro, 
O pelejar fó pelavitoria, ate f. 
a dores, ou mortos vingados, por 
Ge liberdade tinhad já outra fj, 
2 quenemahonta, nem a à u faceis -fe-davaó já 
E Os foldados credulos » ou f e 
É ; t Ce) a aja ci 
AÇÃO. ' sda vitoria, e parecendolhes aa j ocon 
sembara a na dilação a fraqueza ce a is to 
fir de grandeza de animo , ou da for na do Ge 
to a crearlhes novos efpiritos, 


e! 1a prezença À A 
tals que baftou a prezen A: 
dof jiambiciofos dos perigo q 


s receavad arrifearte. ! 
OR e crendo Jasas linhas, voltou 
h Depoiside difcorrer pot todas has; 
dr fto, onde proftrado diante da ima. 
occupar o feu pofto , onde p RS ERR 
E de Chrifto eda Senhora pendentes na E 1 
Ga a ue'tatdou o 
levantadas as mãos, orou aquelle tempo, q 
ini ERROS Cabos, e foldados com pican igual 
inimigo. abos; s con 3 ho: 
difciplina imitarao aquelle e made pi e 
curando nab fem lagrimas de devoçad a É = aÃ 
eriores , e de que os confeguirao, nos e, 
n É A hança do inimig 
não pequeno argumento: vizInhanç ra com 
fufpendeo o exercicio, que acabou beijando a ter a 
humilde fubmiffað ; etomada huma as spp a 
diante de todos contra a opinia dos melhor e 
pretendiað defviarlheo perigo, dizendo Esae 
» gaça do Generalera fó mandar ; mas elle, tem go 
»injuriao diffuadillo; refpondeo que nað aone l 
»anfo , em que o feu perigo nað foffe igual ao fop 
» nor foldado; que fó para a obediencia a e A 
» ñor , paraos trabalhos companheiro : demais, ah 
»nha empenhadaa palavra de fer 0 primeiro; que fer 
ap u pi sE 
29 inimigo: que deixava muitos no campo E 
»ritos daquella occupaçað; e que fó cftimava 0 O 


em 


VIDA DE 


Tó JA 
afemno Senhor» 

Ea «Je dia prim! 
aquélle dia Pir 

npe eNemem te 


nou vivos Vence 


«Ad K 
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„ em quanto fem contradiçaõ o habilitava pata efcolher 
» poíto : que nað tinha a fua vida por mais preciofa , 
» que a de cada hum de tamanhos homes 
Jor, e difciplina fubftituiria qualqui 
> neral. 

32 Jáa efe tempo chegava a aviftar-fe os dous 
campos em pequena diftancia. O inimigo, que de lon- 
ge nos olhava com defprefo , formando de perto con- 
ceito differente da nofla difciplina , mandou marchar 
toda a Cavallaria formada a picarnos a vanguarda ; 
onde foy recebida dos noflos com reperidas cargas de 
fettas , dardos , e outras armas arrojadiças : depois 
fe foube dos prifioneiros que intentaya o inimigo dat- 
nos batalha com a gente defimontada, masque refpcitar 
do anofla fórma, mudara de parecer, reprefentando-fe- 
lhe naligeireza , emayorforça dos cavallos , partido fu- 
perior, com que feria mais facil o rompernos, refoluçaõ, 
queveyoafervirlhe, menosutilà vitoria, quearetirada. 

33 Cometteu-fe a batalha de ambas as partes, peleja- 
dacom esforço nað vulgar. Cahiraó alguns mortos do 
migo , cujo efpectaculo incitava a laftima, e à vin- 
gança, dos que lhes fuccediad no lugar; mas forað fem- 
pre recebidos nas noflas lanças com perda dos melho- 
res, que mais faceis em arrifcar-fe efcreytrað com fane 
gue o feu nome, ea nofla gloria: Naó declinava a bri- 
ga do ardor primeiro; a vozeria dos foldados, o ef- 
trondo das armas , e inftrumentos marciaes , ferin- 
do oar, formavaó huma confonancia, aos timidos hor- 
rorofa 3 30s valentes grata, Derramava-fe fangue fem 
piedade 5 Os gemidos , dos que agonizavad + fer 
viao á compaixao, menos que à ira : alguns > dos que 
Pertendiad foccorrellos » talvez acabavad primeiro. Ef 
teve a peleja igual por largo cfpaço , até que alguns 


cayal 


IDA DE D: NUNO ALVARES PEREYRA, 
v 


aA 
y Gaftelhanos maltratados do noflo ferro fe al 


cayiallos hir defcompoftos : taes houve , que 
s donos, topando por outros , os me 
, accidente , que fe nos nao deu, À 
taô dependentes dafortu na {að os fig 
que baftou aquelle {ó acafo a melho. 


rarnos. agua s yi à es 
34 Muitos foldados inimigos, já defefperados, p 


puzeraó em retirada : Os Cabos , ainda fem Perder 0 
acordo na defgraça , trabalhavao por unir Os que ar 
davaô pelo campo vagando a huma, e outra parte, 
fem faber datfe a confelho. Acodio gente de refrefco, 
que o numero fuperiot deu lugar a rezervarte. Os not 
{os fempre os mefmos , tirando forças do canfaço,, fo- 
sô ganhando terra, nað fem dura refiftencia , e perdi 
igual ao valor dos inimigos , que fem ficar devendo 
nada ao esforço , pelejavao ja mais pela defenfa , do qu 
pela vitoria, que tardou pouco em declararfe a favor 
dos noffos. Os Caftelhanos jà defconfiados da empre | 
za começãrad a moftrarfe com tibia refiftencia , defpre 
zando as perfuafoens dos mayores, que has vezes com 
premios, outras com injurias, e ameaços Os animo 
vaó a acodir pelo credito da naçaő , e das armas, aè 
andolhes a affronta , com que feriaô tratados de cit” 
nhos, e naturaes : punhaðlhes diante os poucos Porth: 
guezes , fem difciplina, mal armados; mas nadab” 
tou a efcuzarlhes huma vergonhofa retirada, com fa 
Os primeyros fizerað exemplo aos ultimos. Os Cal 
feguirao differentes opinioens ; alguns defefperado 
entraraó E nois lanças, procurando remir m? 
morte a deshonra : outros accõmodando-fe à fórte & 
quelle dia , depois de fiftentar no campo o pot 
que Occupavad na peleja, vendo quenaó podiaó cor 


ervat 
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fervarfe deftroçados , nem vencer rotos, Je retirarao a 

differentes lugares dos que tinhaó a vóz de Caftella. 

Efcreveu-fe a gloria daquele dia primeiro da guerra cô 

fangue Caftelhano fem nos cuftar hum foldado , forað 

alguns feridos. 
35 Muitos annos fe cantou aquella vitoria , em 
ue O inimigo perdeo gente, e reputaçaô. Foraó con- 
ideraveis os defpojos de hum exercito rico com os 
roubos de muitos Lugares. Ficaraó no campo os que 
mais fe empenhárao no conflito, comprando o no- 
me á cufta da propria vida. A honra immortal, com 
ue acabàrað , lhes fervio de epitafio nos humildes ja- 
1gos, que lhes lavrou a piedade Portugueza. Defcan- 
ção aquellas valerofas cinzas veneradasiem noffos ef- 
critos, a quem dévtrað piedofa lembrança , trata- 
das dos naturaes , como eftranhas : naó lemos mere- 
ceflem a fama em feus annaes taó benemeritos oflos , 
mas faltandolhes na Patria, onde:nacèrað , efte ultimo 
beneficio > O confeguirao mais illuftre entre feus mef 

mos inimigos. 

1 36 Naô acabou o trabalho dosnoffos com a vito- 
tia, Mandou o General feguir o alcance “dos que fu- 
giao;, pelos que achárao cavallo promptos, fem efcu- 
far-fe a efte ultimo perigo , em que foy companhei- 
10, € Capitaó : Jegoa, e meya foraó os noflos ma- 
tando, e ferindo. Aqui foy mayor o eftrago dos ven- 
cidos; encontravad-(e inimigos, menos: na refiften- 
cia. Tomarað-fe alguns prifioneiros, que rendidas as 
armas, fé-encomendavad à cortezia dos vencedores 
ate que a noyte fe cerrou em favor dos perfeguidos , 
te amparados da mizericordia das fombras pudèrað 

alvar-fe da indignação dos noflos , que forad força- 
dos a'yoltar contra a opiniaó do General, que preten- 


dia, 
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y 


i , fehouveffe de acabar a guerra Daquele di 
dia, com rtel a Caftelhano , mas houve por Dem 
nað dar qua fè das perfuafoens dos feus, mayormente 
E uem as caãs ; e largas experiencias dy, 
daqueles chan e com maduro confelho dif 
Bei ar feria tentar a fortuna perfeguir aos mi 
reis cortados do temor, que defelperados 3 Ven. 
ido que nað podiao falvarfe, voltatiad Contra nós js 
„ amas, € vitiad a efeurecernos, ou privarnos da elo. 
» tia já ganhada, por ferem do feu eftrago as reliquia 
„corpo mayor, que todo o noflo poder : que atéalli 
sfugirao fem acordo , efe tornados em fi abriffem os 
» olhos, vendo os poucos , deque eraô feguidos , featre- 
„verido a fazernos oppofiçad , procurando oway itoria, 
» Ouacabarvingados. D. Nuno Alyares Pereyra perus 
„dido dasrazoens , temendo mais aculpa, queo tifeo, 
»mandeutocara recolher: 

37 Voltárao osnoffosao canipo da batalha a con- 
gratularfe no feliz fuccelfo daquelle dia, em que as ar 
mas Portuguezas receberaó a primeira , mas nað vulgar 
fama : as noflas eferituras, cfcaflas fempreem partícula: 
Hizataccidentes, déixarao no filencio as acçõens, com 
quecada hum (e affinalou, dandonos fó a ler em confi 

zas memorias os brios, e esforço. A mefima terra; que 
cubrio tað honradas cinzas, gaftou os nomes daqueles 


120 


lo- 


varoens tað excellentes » que em feus braços crjárað mi | 


infancia a guerra, e o Imperio , até deixar hum enc” 
necido, outra finalizada. 

«28. Aquella mefma noyte Paffou D. Nuno Alva 
à Fronteira com osfeus : ao caminho lhe fahio hum Cr 
yaa Caftelhano, cuja finceridade:o fez, parecerato 
vido, dando-o à conhecer illuftre , a tefolução bizarty 


Com que chegou: a incorporafe com Joa Nagus 3 
dy 
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Almada , e Pedro Annes Lobato ; e fem alterarfe per- 
guntou », fe eftaria feguro? Refponderao-lheos dous, a 
cuja fombra fe amparava » que tarde fe acordára 5 mas 
» Tefpeitada a occafiaó , e a peffoa, fe lhe concedia liber- 
» dade. Depois de refponder grato á urbanidade, com 
que foy recebido dos noflos, pedio olevaffem à prefen- 
ça do General , onde reprefentou com piedofos brios 
» que vinha bufcando a feu pay Pedro Gonçalyes de 
» Sevilha , que achando-fe menos no campo Caftelha- 
» no, O Obrigavad os affectos de filho a voltar a infor- 

»marfe da morte, ou prifaó, para cuidar da fepultura , 
»ou do refgate: porque na Milicia daquelles tempos 
igualava a fortuna os que fazia o nacimento defleme- 
lhantes , nað ifentando o pofto , ou O fangue a algum 
prifioneiro do miferavel eftado de efcravo. D.Nuno Al- 
vares Pereyra ,, depois de louyarlhe a piedade, o man- 
dou agafalhar com tratamento , que refpondeo à quali- 
dade do hofpede , pedindolhe ,, foffe a defcançar do 
» molefto trabalho do dia; que de manhãa tratariad o 

» Negocio, a que vinha, Aflim o entreteve acautelado, 

Paflando ordem fè lhe nað dèffe noticia do que paffa- 

va Efta compaixað ufada com amigos , e oppoftos o 

fez tað refpeitado de todos, que atè os mefmos inimi- 

gos, cujo fangue vertia, oamayað. 

39 No outro dia chamou aquelle Fidalgo, e procu- 
tando confolallo na mgoa, lhe referio »a honra » com 
» Que o pay acabára na batalha pelejando, fazendo-fe em 
» invejas da fama benemerito de mais larga vida , con- 
» feguira nadefgraça gloriofo nome; orque defampa- 
» tado dosfeus efcolhera por credito das cans , e das ar- 
» mas, nað feguir o exemplo dos que fogiaó ; quedepois 
»defofrer com poucos, que o imii ára, hum largo ef 
» Paço todo o pezo da batalha „cahira rendido à força 

L » dos 
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„Ipes; fem ficar devendo nada 
naa £0 0 polto, que dusia rapa 
nd «effado de muitas feridas , Norte, fo 
„do atraves al o agrelfor , he hoje menos lembrado 
entaó fea finalon onde callados os nomes” achamos 
a ocorra „com que aquelle dia Cal 
vas ea ao dignos da fama. Noffas 
é fole injuria dos grandes referir 
illuftres em nacimentos humildes i aSa g fepul. 
tados muitos fuccellos benemeritos al s ei é 
eftylo differente nos marmores , e nos no 5 ingra 
dað , que entad experimentava malfoftido , e hojeto e 
raimpaciente omerecimento d os mayores , que osigua: 
lafleaforte no deftuido ao defprezo dos pequenos. 
40 Louvou D:Nuno Alvares Pereyra o valor dos 
foldados, inflámmando-os com tao facil, mas grato be- 
nefício, a bufcarem em perigo igual mayores emy rezas; 
dequenos dará nad pequeno teftemunho a conttantia, 
com que em muitas occafioens fe offerecerad aos rif 
cos, deixando ptoftradas fiperiores forças inimigas. O 
ficceiTo daquelle dia fobrado a fazer nofTas armas glo- 
tofas erefpeitadas daquelles mefmos, que pouco antes 
nos tratayaó com defprezo , olhando-nos já como e 
candalode feupoder ,, maldiziad a vitoria, que attri 
ssbuiraô a defeuido dos Cabos artifício , com de def 
culpada afina perda procuravad nað fem injuria dosfeus 
Cntraquecer aopiniad dosnoflos. Repartirad-fe os der 
Pojos , que baftáraõ a deixar o exercito baftecido , ricos 
esfoldados: nað refervou para fio General mais, 9 
a gloria de vencedor » € chta foy fempre a joyas com 
quefahio de tantas campanhas, como lemos nefta Bif 
tória tendo por mais precio(as as que fe engeitað, 
que as que fe recebem. Com tal defprezo tratou Ge 


eso) 
ias, como fe 


I. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO TI. 


pre os intereffés, que nem do que ajudava a ganhar 
quiz mais, que ahonra de merecer. 

41 No feguinte dia chegou à Fronteira Vafco Por- 
calho, Comendador mòr de Aviz ; depoisde congratu- 
larfe com o General de tað gloriofo fucceffo ; moftrou 
tað vivo fentimento de fe nao achar companheiro no pe- 
rigo , que chegou a accufar fùa fortuna. Era na pefloa 
illuftre ,no valor foldado, etinha por injuria dosbrios 
haver outros, que fe lhe adiantaffem nos merecimen- 
tos, virtudes, que depois efcureceo na intempeftiva re- 
foluçaô de feguir as partes de Caftella, menos fatisfeito 
dos premios, que recebeo da Patria, fuperiores aos fer- 
viços, mas inferiores à ambiçao. 

42 Deftançou o exercito agia dia em Frontei 
o General entre os applaufos da vitoria acodio à cura 
dos prifioniros feridos, a que afliftio com remedios, 
eregalos, piedade, que ufada com naturaes ; inimigos, 

aftára a moftrallo em noffas , © eltranhas memorias 
Varað excellente , fe já outras virtudes o nað tiveffen 
divulgado mayor, que a fua mefma fama: Depois de 
Suidar no remedio dos vivos, proćuřou dar fepultura 
aosmortos , piedofo beneficio , aos foldadosimportu- 
no, àreligiað grato: mandou fazerrezenha de todos, e 
dividirno fepulchro osilluftres da plebe. Da nofla perda 
nað achimos noticia, fó algumas relaçoens daquelle 
tempo, queaffirmað nað fultou hum foldado ;fuccelTo, 
que nos fez mais gloriofo o triunfo. Dos cafos particu- 
lares defta batalha, em que apenas cada hum pudera fer 
defi fiel Chronifta, fe nao averiguoncerteza, defcuido. 
que nos e ofilencio, ao parecer dos que fazom 
melhor juizo dascoufas , réfpeitando a defproporçad 
dos campos, e a qualidade dos combatentes ; nað tiye 
mos dia mais feliz + OU mais gloriofa empreza; 
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VIDA PE 


14 ondaa perda dos Caftelhanos àsgent 
DE Goi C Acharaó-fe tendidasno lugar da bata. 
s dos notos. + 


,dezafete lanças» foldados em E confiftia 
Iha cento d sexercitos na Milicia daquelles tempos, 
codaa força SA 5 em, cujo numero nos occultou o def 
fa pe na retirada naô pode aver. 
pe Ea Gio muitos Os prifioneiros » fem 
guire conta “Entre muitos foldados da fortuna fe 
EE o E nofo ferro D. Pedro Alvares De. 
A Ontos e Garcia Gonçalves de Grijalva: 
eaa ahonra a troco davida no aca «fem 
outros Fidalgos de inferior eftado , D. Diogo Gomes 
Meftre de Alcantara, Pedro Gonçalvesde Sevilha, Ruy 
Gonçalves, o Craveiro da Ordem; D. Martina Neto, 
Frey Gonçalo Deça, D. Joaó/de Larim, hum Gomer 
dador de Belvis, outro de Ferreira ; todos com valor 
igualadifciplina fuentárad mortos o lugar, que occu: 
párao vivos, donde fe deixa ver defculpada a defgraça 
do inimigono esforço dos nofos. id 
44 Algumas memorias daquelle tempo affitmanó 
com menos verdade, e nað fem injuria de tað famolos 
Capitaens, que a muita confiança dos Caftelhanos o 
confiindira, é com defordem os perdera ; opiniaó em 
tab eftranha , hoje fem fé. Contaô noflas hiftorias d 
hum foldado da fortuna, que aconfelhava ao Almirat i 
te de Cakelfa ,, voltafle logo ao campo da batalha , por 1 
» que das reliquias deta numerofo exercito podia o 
p mar aum COFPO mayor, que noffo poder :mas fem det 


xatfe perfuadir, Tefpondeo ,, que nem os mortos ret 
» biað foldo , nem d 


srarasquebra 
»Os Portugu 
sta, q 


is com faldados rendidos ao temors A S 

à a paso tað defacordados com a Ye k 

co deftuido púdeffe fo gar) 
pudette fer parte a ae 


cpois do eftrago feria facil recup? | 
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Daqui tomaraõ alguns fundamento para afirmar que 
o inimigo depois de deftroçado fe retirára confervan- 
do-fe inteiro em hum ferro, que os noflos fe nad atre- 
verað a fobir, efcritura alhea da verdade ; com que à li- 
fonja Caftelhana pretendeo fanear o credito, ea perda 
de fèus famofos foldados , como fe a deferaça fora cul- 
pa, ou menos honra fer vencidos de naçaô tað valerofa. 

45 No outro dia foraó os noffos demandar a Villa 
de Monforte com intentos de dar fegundo caftigo ao 
atrevimento Caftelhano. Martim Annes de Barbuda; 
gue fe achava naquelle lugar com huma porçaô do exer- 
cito defmantelado , vendo já fobre fi , naó fem efpan- 
to, osinftrumentosdo (eu eftrago , incitando-nosnova 
ira à fegunda vingança, recolheo toda a gente, cfcuzan- 
do-fe ao conflito. Efperárao os noflos muitas horas 
no campo, entretidos em efcaramuças ligeiras, fem per- 
da confideravel de huma, e outra parte. D. Nuno Al. 
vares Pereyra , que queria laftimar o inimigo com gol- 
pemais pezado , propoz aos feus'o fitio daquella Villa, 
empreza, que lhe difluadiraó os melhores, que perten- 
diao nao defembainhar debalde a efpada : refolverao 
gaítar o tempo na conquifta de outros lugares, fazen- 
do-fe aflim a guerra ao inimigo mais pezada, ca nos 
menos perigofa. 

46 A manheceo quinta feira Santa do anno de mil 
trezentos € Oitenta e quatro, dia, em queapiedade C: 
tholica recorda com piedofa memoria o preço de nof 
redempçað. D. Nuno Alvares Pereyra, achando-fe obri- 
gado ao Ceo , refolveo hir defealço vifitar a Capella de 
N.Senhorado Aflumar, diftante huma legua de Mon- 
forte ,e naquelle lugarcelebrar os Ofticios daquela noi- 
te. Seguio todo o campo tað religiofo exemplo, e naó 
menos penitentes, que foldados, caminharad aquelle 

L iij mila- 


| 
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ofo Santuario à renderas graças do feliz fuccef 
milagrofo > as. Chegárao a aviftar de perto a Igreja 
e DO Creed as lagrimas da devoçaõ , e as ; 
RA indecencia , com que oaao aquelle 
Templo, e milagrofa Imagem da Senhora , Porqueg 
inimigo atrevendo-fe 
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atè ao fagrado , profanou co 
hoftilidade abominavel as aras cade Cala; alojanda 
dentro com impiedade barbara os iva os pe a as de 
carga na occaliað que paffára para o peor E elxara, 
mos de efcrever relaçaô tað laftimofh em beneficio dos 
mefmos Caftelhanos ; a nað andar ja referida em yo- 
lumes mayores com mais larga penna. Vulgarizado o 
deficato eo efcandalo na culpa ,eno caftigo, com qui 
o Ceo acodio pela fua caufa, naô faltou quem ajuizal 
os fùcceffos delta guerra fempre infauítos a Caftella RG 
rem fatisfaçað dos aggravos , com que offenderaó na 
Imagem de ftus Santos ao Senhor dos exercitos , edas 
batalhas, 
47 Proftrados com humilde reverencia General, e 
Soldados , derramadas muitas lagrimas , filhas da dor de 
vera Deos ageravado dentro da cafa de {ua May fantif 
fima, pedirad perdað de fuas culpas, rogáradS por feus 
inimigos alguns houve, que votáraó vingar a caufa do 
Senhor primeiro que a fua. D, Nuno Alvares Pereyra 
nao menos religiofo , que foldado; fazendo exemplo 
aos feus , foy o primeiro no trabalho de alimpar as im” 
mundicias; já varrendo , já cavando. Em tempo breve 
foy o Templo purificado, e ornados os Altares, com 


decente cultofe começàrað a celebrar os Divinos Of” 
cios daquelle dia. 


go Acabada “folennidade da Sefta feira, partio D 


com os feus a demandar Arronches 
Praça Fronteira aCaftella, fituada em lugar eminente? 
hum 


=) 
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hum rio, que ajuda por duas partes a defenfa dos mu- 
ros, cujo governo eftava encomendado ao valorde qua- 
tro Fidalgos Caftelhanos do appellido Sanches , com 
trinta lanças , e grande numero de Infantaria. Eraô Ca: 
bosprincipaes da guarnição Fernad Sanches , e Gonça- 
lo Sanches de Gontis, com adjuntos Affonfo Sanches, 
eSancho Sanches , dous Cavalleiros de Badajoz, Entrá- 
rað os noflosa Praça por aflalto com leve refiftencia:na 
individuadnoflas hiftorias, fe foy a efcala entreprez, 
Osfoldados Caftelhanos, defamparado o muro , reco- 
Jherao-fe ao Caftello , onde com menos acordo, que va- 
lor fe começaraõa fazer fortes. D. Nuno Alvares Pe- 
reyra , naó fabendo perder tempo , mandou logo affeftar 
dousengenhos ; em quanto eftes laboravad com effeito 
igual ao trabalho; ferviao os Befteiros aos defenfores có 
tað repetidas cargas de fettas , dardos, e outras armas 
arrojadiças, que nenhum era oufado a affomarfe ao mu- 
10, que nað foffe peftado de algum tiro vago , ou-com 
pontaria certa. Mandou o General picar O muro por 
differentes: partes , fegurando- os! trabalhadores com 
mangas de Infantatia. Os fitiados receando ferem eñ- 
trados por força, defconfiados da empreza, refolverző 
niandar hum recado ao General, pedindo!he huma ceñ- 
faô dearmas, em quanto fe ajultavad as Capitulaçoens 
da entrega, que fe effeituou em breves horas com par- 
tidos tao avantejados „que houve D. Nuno Alvares de 
aceitallos, naó obltanteter já nasmãosa vitoria. Con- 
cederao-fe as vidas aos defenfores, e para a entrega 
Caftello puzerað em poder de Gil Fernandes de Elv 
Affonfo Sanches, e Sancho Sanches. Dei 
cavallos; baftimentos,  confideravel defpojo ; por fe 
achar o Caítello rico com o depofito de muitas po 
Yoaçoens daquelle contorno, que encomendarãd as 


vidas, 


do 


> 
rað armas, 


(ADA DE D NUNO ALVARES PEREYRA, 

a s bens à fegurança daquella Praça. 
vidas, € Ea Alvares Pereyra, querendo gratificar 
t9. Di s o beneficio delhe renderem huma Pracaq 
aosinim o venciasfem perder humfoldado, mandoy 
tantas sa a guarnição porhuma guarda Portugueza 
E Esc lugar feguro. Ficou aquella Praça ny 
ate os deixar em lugar feg É la Praça na 
noffa obediencia’, vitoria que entre as mayores mg 
merece fer fegunda. Affirmao algumas memorias da 
quelles tempos que queimadas as portas do Catello 
enttárao osnoflos com força defcuberta , e a guarniçã 
ficara prifioncira deguerra. Deixaremos o credito deti 
eferitura à cortefia dos quea lerem , por nað fer facil em 
annostaô largos averiguar certeza, na verdade de opi: 
nioens encanecidas. Naô duvídamos: que no valor de 
tabilluftres foldadoshouveffe refoluçaó para render for- 
çasmayores, fe bem a piedade do Generalattendia mais | 
acaftigar infultos , que a derramar fangue. 
so Achavaó-fe osnoflos gozando ainda do triunfo — 
nos applaufos da vitoria, quando chegou hum avilo 
dos moradores de Alegrete ,querebellados ao domínio 
Caltelhano ,aque fe fogeitárao violentos , fe encomen- 
davad na nofla protecçao. Como a fama de noflas vito- 
rias gain aaa humas'a outras; ea clemenciado 
General divulgada por todas as partes, fe ouvia perto» 
e diftante com reverencia dos povos, ses Ea P nera 
fe pamete em br o amparo Borba do 
com os eftranhos, já pela 
turaes, TA Nuno Alvares 
conganta, Que nad cuftava trabalho ; nemurifco, mat | 


dou logo $ 
Aromenha or uella Villa Por Martim Affonfode 


aquelle tempo na Cidaded é 
P e e i 
€ Portalegre, peffoa, asia 
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uena batalha dos Ato- 
nha finalado com valor 
ados , que parecerad precifos 
eguida fem contradiçað, 
» do novo Senhor. Entre- 
guesas chaves, e o governo com as ceremonias ufadas 
nafingeleza daquellestempos ; lhes confirmou Martim 
Affonfo a opiniaó, perfuadindo-os a efperardo Princi- 
pe premio, que refpondefte a feus merecimentos, 

sr Redufidasà obediencia aquellas duas Praças, mais 
importantes pelas confequencias , que pela qualidade, 
defcançou D. Nuno Alvares Pereyra em Arronches os 
dias da Pafcoa , attento aosreparos daquella Villa, mais 
expofta ao perigo pela vizinhança dos inimigos. Co- 
meçoua feguralla com prefídio. Difcorria para deixar 
nella Governador, cujo refpeito a confervaíle, e valor 
adefendeffe. Entre muitos que fe lhe offereciad benc- 
ritos daquella occupaçao, habilitáreô mais que o fan- 
gue, as virtudes a Martim Gonçalves do Carvalhal, 
fèu tio, irmað da mãy ,e que na infância lhe fora Ayo, 
em cuja doutrinaaprendera asartes, com que:entao man- 
dava: Aceito por Martim Gonçalves o governo man- 
dou D: Nuno Alvares Pereyra defpedir os fóldados das 
Comarcas, que ferviró naquella guerra com armas au- 

liares, para que foffem cai nosapplauíosdas 
vitorias avifando-os eftivellem promptos para acodi- 


fazia benemerita dos per 


leiros, e e! 
naó vulgar. 


RÉ A X, e 
Fem onde os chamaflt à neceflidade:e como hiaó igual- 
mente fatisfeitos do premio, e do Gencral, fe offerece- 


rað a voltar com obediencia voluntaria. Partidos os 
foldados carregados de gloria, e de defpojos, paífou 
D: Nuno Alvares Pereyra a Eltremoz; é logo a Evo- 
Ta, para daquela Cidade affentada no coraçao da Pro: 
vincia acodir com remedios promptos aos males, de 


que 


e» 
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s as partes fe via ameaçada. 

r todas as par! gig 
que seiva por efte tempo e Provincia de 
52 — menfao de armas, disfarçada a guerra E 
huma fifpenfao de armas, disfarçada a guerra no fem 


blante da paz, porque o inimigo e ps Fina laffas se 
eb) nos recontros paffados , deixava deicançar a 
pis agricultar os campos, e colher os frutos fem te. 
é o dos lavradores. Com efta fegurança paflavamos 
naquelle Paiz. Só D. Nuno Alvares Perey E f attento a 
todos os perigos, queantevia com anticipada preven: 
cad , cuidava em refazerfe de armas, ecavallos ,recean- 
do que daquella Hydra rebentaffem novas cabeças, e 
tomadas forças no ocio , intentafle vingar as quebras 
pafadas : quando lhe chegou huma carta do Meltre , tao 
chea dehonras e louvores, como fe dos feus ferviços 
nað houvcffe de receber outro premio. Nella lhe pedia 
s quizelfe largar asterras da Rainha Dona Leonor Tel- 
les, de quelhe fizera mercè, que efta gratificaria com 
» mayores donativos, dizendolhe quanto melhor em E 
» naquela occafiao fer vaffallo , do que Principe preci 
» fado a pedir. 

53 Naô ferà relaçao importuna em beneficio do 
vaffallo , e do Principe darmos aqui notícia menos 
abreviada dosmotivos, que obrigáraõ àquella revoc 
São, Achava-fe o Conde D.Gonçalo Telles governar 
do aCidadedeCoimbra defde o tempo de ElRey D: 
Fernando. : nas tevoluçoens do Reino fe ficou indiffe 
rente, nað fe inclinavaa Caftella, efeandalizado na pi | 
za da Rainha Dona Leonor Telles fua irmãa , nem É 

= A Epi paises ou receando declinaffe a re ps 

que fempre e A AAA iapa ei 

rosmovimentos ou Fá eguecom facilidade os primi p 

neutralidade conii perajdo tempoà ambição: NE 
Evou, atè que a neceffidade de Os 


pit 


a NSE 
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3 General da Armada, que no Porto eftava já de 
adalro para hirfoccorrer Lisboa, ameaçada de hum 
> obrigou abuí 


Ho par: 


largo fi 


aceitou; m 


arrifcava-fe a E D. Nuno Alvares Pe- 
m fe tinha feitoanticipada mercè, As con- 
defte negocio; pezadas com attençað , nað 
derxavao conclufao facil. Difcorrerad-fe varios meyos, 
nenhum queiarisfizefle a ambas as partes: até que refol- 
veopor {t o Meftre elcrever a D. Nuno Alvares Perey- 
ra, queattento mais à confervaçao da Coroa; quea me- 
drarnasrendas , refpondeo ,, que naõ fó daquelas, que 
» recebera como. denant para largallas , e as eftimava 
»» mais; quando ferviad de premio a outros merecimen- 
tos; nda daguellas, que pofluhia fuas, podia 
sfazer merce a quem foffe fervido; que hum Rei- 
alo lhe ficava para conquiftar, onde podia herdallo 
» Com mais Jarga mao. Naó lemos nas antigas , nem 
modernas hiftorias fe pezafle com juftiça o merecimen- 
to daquella acçað ; mas no juizo dos que vendem as 
coufas, pelo que yalem, nenhuma mais digna de mes 
moria. 

54 Como pela carta do Meftre participou D. Nu- 
no Alvares Pereyra asnoticiasda Armada » queno Por- 
to {e apreftava parahir a foccorrer Lisboa s entrou em 
novos cuidados pelo numero fuperior de embarcaçoens 
inimigas, que feachavaó furtas naquelle rio; em que fe 
Contavao quarenta nãos groflas, treze galez , fem nu- 
mero fuítas, ferias, balandras 3 e Outros yafos menores 


de 
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Armada Caftelhana fe compunha ; e comp 
de que à — „natureza o ocio , e aquella Provincia aip. 
ada sa ada das armas inimigas , paflava fem ip. 
nie e ue lhe perturbaflem o focego , emprendto 
npe da Patria hir embarcarfe ao Porto, e tj 
a Ea confelho, como na refoluçao prompto , efo. 
Theo entre os feusoitenta lanças» Ene bnlobeni ade 
zentas, € depois de posar aos foldados a! Enc 
de dinheiro, que tinha junto pesos neceflidade 
daguerra, marchou na volta de Coimbra. dão. 
35 No mefmo diadefpachou E zon 
de D. Gonçalo ,e a Ruy 'ereyra „feutio, abos mayo 
resda Armada , e de caminho efcreyeo a outros Capi 
taens, pedindolhes ,, quizeffem aguardar hum pousa 
„os movimentos de huma marcha fem vagares ; qu 
» lhes promettia nao perderem a monçað, porque j 


„ficavacomo pè no eftribo, e a impaciencia, com yo 


» procurava ferlhes companheiro naquella empreza, 0 
„nað deixaria tardar muito, Chegado o menfágeito, 
fedivulgoua noticia, recebida dos foldados com un 


verfal applaufo , dos Superiores com affectos differe: * 


tes, Alguns com acertado parecer votavaô a dilaçió) 
outros a diffuadirao ; mais tenazmente o Conde Dor 
Gonçalo Telles, que receando levar comfigo humbe 
mem tamanho , que lhe podia fazer fombra, sefolv 
nað admittir demora , que cedeffe em gloria 


es 
Afim lemos que folto todo o panno, defamarrou & E 


quelle Porto, e fe fez na volta do mar , refpondenh 
» que a neceflidade de Lisboa pedia remedios pog 
»t0s,€ comoa Armadatinha ventos de fervir; fer 
s», BOZza qualquer detença. Que bem eftimára levarà ©? 
»5te tað grandefoccorro, mas que o perigo prevale a 
» Conveniencia ,e aogofto. Efta foya cor, mas a0 Ea 


E 
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dos melhores; o temor dequeo nome'de D. Nuno Al 
Pereyra, já grande na opiniao detodos, efeurccef- 
fe a fua fama. Nao obftante hir a Armada falta de gen- 
te, fé fez àvela com dezafetrenáos groflass e igual nt 
merorde galez. Com tanta ambiçaó fe tratava naquelles 
tempos ahonra, que fe receava menos arrifcar a pefloa 
naculpa, que no fuccello a Feuração: Nao fey fe cn- 
treos Portuguezes correm ainda hoje com tanto efcru- 
pulo as occafioens de brio , emulaçaó;, que pudera ên- 
tað perdernos, e que cuftou a vidaa Ruy Pereyra , cujo 
valor fe finalou naquella empreza com mais credito, que 
fortuna. 

só Em quantoa Armada difcorria á diferiçao das 
ondas, e dos ventos, caminhava D: Nuno Alvares Pe- 
reyra, fem poupar(e atrabalho , com tað api mar 
cha na confiança de que © efperavað; que em menos 
detres dias foy alojaríe na Villa de Thomar. Foy hof- 

pede na cafa de D. Lopo Dias de Souza, Meftre de Ghri- 

O, 40 qual perguntandolheo juizo; que fazia de noflas 
coufas, penetrada a defconfiança, refpondeo „que já as 
3 Vira menos bem aflombradas. Que os fuceeflos das ar- 
3, Mas era dependentes da forruna;mas guetos princi- 
» Plos crad o prefagio do fim, nad tinhamos que recear 
» à guerta, porque aos foldados Portuguezes lhes fobra- 
» va de valor o que lhes faltava de numero, Parece, 
que avaliava O esforço de todos pela grandeza: do feu 
coraçaõ. 

57 ComoD. Nuno Alvares Pereyra mediaas jorna- 
das pelo dezejo , mais que pelo tempo , em dous dias 
venceo a diftancia deThomara Coimbra Achava-fe na- 
gn Cidade a Condeffa D. Beatriz de Souza smulher 

ED, Henrique Manoel de Vilhena, Conde de Cea : re- 
prefentonfe-lhe occafiad erportna > em que vingados: 
os 


E D. NUNO. ALVARES PEREYRA, 


TENGS A ainha D. Leonor, a quem era saai 
agravos da udeffe fatisfazerfe na offenfa do 


Onde 
ípe faqueado Otermo d 
ter a feu deípeito de 
do, por te a por ElRey de re Ajup 
“alendo-fe juntamente de aloy; 
rentes e criados, valendo fe ju ENE ns 
toup Cidade para prender a D. Nuno Alyars 
radores da Cidade p: e 
mope Nab foy aquelle trato tanto em tegreco , que 
BA 4 noticia de alguns foldados; paífou logo 
RE do c ouvida com indignaçad , e eipanto , em 
h do o ounidos forad demandar o Paço da Conde, 
hum. 5 E g E 
Chegáraó as vozes do motim aos ouvidos de D. Nuno 
Al es Pereyra; queignorado o perigo da peffoa , dif. 
ee í O mpanhado. Chegou áquel. 
corria pelaGidade menosacomp: o 
la parte a informar-fe do cafo , e inteirado de tudo , 
ovidade,, facil em peoi pegs y e 
e i to popular, efe 
Iheo os feus. Apaziguado O tumulto pı + Sam 
culpar o exceffo dosfoldados, lhes agradeceo são di 
sado procedimento , dando-fe por vingado em a 
na Condeffa o odio por caítigo , o delito por pena n 
aliados. Ee 
s8 Aquiteve D. Nuno Alvares Pereyra noticia m ~ 
ta quea Armada levantára ferro , mas na poden 
marearfecom os temporaes , arribára a Buarcos , OM 
fe achava furta, efperando tempo á navegaçað; De fe 
evilo penetrou o intento dos apitaens , mas go | 
dando por entendido na emulaçao do General, tom! f È 
a rogarlhe „ que fe achava tað vizinho , que nað pi Ki 
» Já tardar hum dia naquelle porto. Que Ihe pedia ae 
> Quizelle privallo da honra de fer feu Toldado > a 
» Entre os {eus queria ter a vangloria de contarle ; 
» Mérito da fama mais que pelos feitos proprios, po” 
lh ifcipli õ P pair 
nlhoda Pa diening mas nað baftou a mover,nem 


y bjt 
da a inclinar ao General , nem aos Cabos a fubmilt 


feu marii tenáde 
Cintra; que governav 
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urbanidade defte recado: Com tanto imperio chegou 
a dominallos a inveja, que nad fem perigo defamarrá- 
rað daquelle porto, e com os mares ainda verdes fe fi- 
zeraô na voltade Lisboa , onde os deixaremos lutando 
comas ondas , e com os ventos, queacharaó menos fa- 
votaveis. O fucceflo, ainda que tefpondeo feliz, nad 
foy tanto a falyo dos noffos, que fè nað perdeffem Rey 
Pereyra, Almirante da Armada ; com alguma gente, 
etresnavios redondos, que fora preza doinimigo. De 
huma, e outra parte fe cantou a vitoria, gue deixamos 
dereferir; por pertencer a alhea hiftória. 

s9 D. Nuno Alvares Pereyra, vendo imtil a jor- 
nada , Os foldados comas forças laflas, etaðconfumidos 
oscabedaes,quehonvealguns,que chegaraõ 


aempenhar 
asarmas, € o veltido, para remir à reclidadadaspa 
foas. Achava-fe o G neralobrigado facodir a hn Be 
a, padecendo-as iguaes pelosgaftosexceflivos 
aque nað podiaó fupprir as rendas, cas pagas atrazadas, 
Valeo-fe de alguma prata do feu ufo; querepartio pelos 
mais neceílitados ; mas como efte remédio nað pudele 
egar a todos, e fe achaffeprécizado aifazer provi 
mentos para a jornada do Alentejo , recorreo a algnas 
Mercadores , e outras peffoas particulares, das quaes re- 
cebeu preitado fobre (ua palavra huma táxada quantia, 
que repartio pelos (eus; a cada hum ferte libras daguella 
moeda , cainda que de baixe ley, fervio ás defpezas do 
caminho. Para firefervoutó o precifoa hum gato mo- 
derado, virtude que lonyárao rodos, feguirad poucos 
o exemplo: 

60: Em algumas memorias daqueile tempo fe dia 
ler que D; Nino Alvares Pereyra fora com duzentas 
lanças demandar a Arimada, perfuadido do Mefire; A£ 
fim oachâmos eferito em teago authenticas, e bem: po 

Aij 


deria 


Ir 
35 


DA DE D NUNO ALVARES PEREYRA, 
VIDA DL > 


= fer que aquelle Principe fiaffe e que do ve 
deja fer q lina dos Cabos:do mar, da fortuna de pj 
D% sarn > ara commetterlhe parte daquella E 
ep S E das mais importantes «defta guer 
ee a as diligencias , com quef 
1 o Conde Dom Gonçalo Tells 
ens, como éltranhas da verde 
referimos todas em beneficio de feus primas 
de Jas peffoas , € nað menos pelas caás dosan 
= ue aee idades felices , em que feat 
> 


pis meio a 
tendia ao folido da fubftancia mais, que ao lizongeiro 


arnato dos accidentes. 
61 Antes de fahit 
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preza» 7 
sa; fe bem o contra 
bufcou para General « 
Naó refutamos opinio 


de Coimbra ; fe pn 
r sreyrá com Gonçalo Mendes de Valtor 
a Ni e daquella C idade. Ol 
Cc a PER”. 
der o que paffáraS em huma larga-conferenci: 
depois fe inferio pelo fucceffo queem feu lugar LR 
s: Aqui contaó noflas hiftorias, que vend do aq e 

o alguns foldados menos tratados , E 
progreflos de noffas armas, dizendo; >, naÓ po - A 
yconfervar a liberdade do Reyno, cuja juítiça it 
dimos do poder Caftelhano , fenaó foffemos E 
» dos deauxilios fuperiores: e de que os ronpi 
temos nað pequeno argumento nos calos defta gue” 
ao juizo de muitos emprendida ; e acabada com 
fortuna , que razad. Bisre 
62 Pasio D. Nuno Alvares Pereyra da oidu $ 
Coimbra em direytura á Villa dé Thomar, onde for 
fultados os feus,refolvco paffar a Torres Novas, 4 JE 
tedaguelle fitio pouco mais de tres legoas confe so 

p 


wi 
na devoção de Caftella pela authoridade de Gons", | 
Vazde Azevedo, acujo cargo eftavad as armas a E 
lecontorno. Tinha. Nuno Alvares profeffado ant 


é 


an 
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tiga amifade com efte Fidalgo, e reprefentandofe-lhe 
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facil poder perfuadillo a feguiras pares do Meltre, mais 


que fuftenta 
- at 
dos melhores , que votáraó conformes 
a empreza, confeguida util, fem rifco nab cffeituada. 


cia 
de 


pa 


de 


par 


Naótaidou Gonçalo Vaz em refpondercom urbanid 


lasqualidades da peffoa,que pelos ihterefes do lugar; 
na obediencia-de Caftella, fem pouparfe 
aminhou àquella Villa , naô fem o parecer 
fe tentafle aquel- 


rabalho , 


63 Como D. Nuno Alvares Pereyra era tað facil na 


execução como prompto nos confelhos, mandou logo 
marchar o campoa Torres Novas, o que fe fez com ex- 
pediça incrível: porque primeiro aviftarao dapério os 
muros daquella Villa, do que foffem fentidos as guar- 
das, quevendo fobre fi noflas armas, tantas vezes já vi- 
toriofas, nos olhavað de ci 

Tocou-fe dentro a rebate 
ameas, os inftrumentosmarciaes,, avizando doperigo, 
chamavað à defenfa; fobrefalto,de que os livrou anoti- 


3 povoar: 


qxe D. Nuno Alvares mandou porhum Trombera 
naô bufcar aquella Vill inimigo, fazendo por alli 


caminho , (ó a fim de verfe com o Governador, aquem 
Pedia quizefle permitir o fallarlhe feparado dos feus, 


rque tinha que communicarlhe negocio de pezo. 


igual ao nacimento. Sahiologo a bufcallo na cam- 
nha, onderenovado Oantigo trato, referirao os affe- 


“os, com que hum a outro fe corre(pondiao. D. Nuno 
Alvares Pereyra , nað fabendo RR tempo, começou 


adifltadillo de feguir o 


de ElRey de Caftella 


art 
» que entaô fe fervia delle com promcflas , mas em fè 
»achando feguro;, otratariacomo eftranho para os pre- 
»mios. Quetodos os Portuguezes Ihecrad aceitos, em 


sd 


uanto lhe fazias merce de hum Reino, mas depois 
e alcançado, fempreteria por menosficisa fi, os que” 
Miij „antes 


| 


pE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
ADE D: 


tos à Patria, em que nacerað. Gon. > 
s o, ainda que conhecia a Verdade 
çalo Vaz ão fabendo dererminarfe no que hoy. 
deftas razoens , D20 -ndeo confervar huma neutralid. 
vele de feguir , pus (fe aos naturaesoppofto , nemaos 
de, quenem o dec i E gE Portugal feachaa © 
eftranhos inimigo, 4 E a Ee 
„theatro, da guerra , Pri ACi ED Joa, ainda que con. 
„tő poderofo : que o E = EE roi prize 
„taas ey da eE 5 na mefma cafaonde era hof. 
sstaltava cadens a dE Caftella amparo, encontrára 
spede; que se go» a ambiçao nem guardava 
pa fios Fo rnedes. nem foros aos Principe. 
“Que ElRy de Calella pretendia com O diria 
“amas fazerfe Senhor deita Coroa 3 que mien 
? Portuguezes lha offereciad , tendo por melhor H iod 
Caem que eftribavad os intereíles ; fem embargo d 
à» pertencer à Rainha DonaBrites, como filha unicas 
herdeira de ElRey D. Fernando: que efta opiniao q 
A nha a mayor parte da nobreza: que de Se 
ptra a que nem fë acoftava, nem a rèpre hendia; poi E 
pintentava ficarfe indifferente, atë que algum omi 
ptidosdeclinafe : que ao que ficaffe fuperior , fer 
» como vafallo,e obedeceria como a Principe. — $ 
á4 Faziafe Gonçalo Vaz de Azevedo sepa ai 
pelo valor , nað menos pelo fangue. Defejava D. RE i 
Alvares Pereyra ganhar tamanho homem , cujo e 4 
plo feguiriaó outros : masefculado nas razoens , quë E 
Xamos referidas , frivolas ao parecer detodos » mas 
Pezavaú na fua eltimaçao o que valia os interel Pr pi 
tendendo nað fer facil a perfuafad em tað verdes A 
sangas, refolveo fiardo tempo as quelhedava dele, 
apartes que femelhorafle na fortuna das armas. pede, 


358 VID! 


eii 
antes folem 105 
„ante > de Azeve 
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pedindo-fe como ultimo abraço , difcorreo com efpiri- 
to prefago dos futuros fuccellos,, que algum dia, for- 
„ mando differente conceito do que entao ajuizava , fe 
s defenganaria: que fenti: acfperafe tempo , em queatê 
ependimento foffe cu Ipa, que naó mereceffeno 
» perdao premio fem caftigo. 

65 oltou D. Nuno Alvares Pereyra a Thomar: 
aqui dizem noflas hiftorias, chamãra Cabos, e Solda- 
dos a quem propoz facil huma empreza „fó intentada, 
digna de cfpanto, fe bem medida pela grandeza de feu 
elpirito , nao defproporcionada aquelle animo invenci- 
vel. Achava-fe ElRey de Caftella fobre Lisboa, por 
terra com exercito formidavel , fenhorcados os mares 
com numero exceffivo de velas, que difcorrendo por 
todas asenceadas do rio, infeftavaõas Povoaçoens ma- 
ritimas daquele contorno , e crefcendo em atrevimen- 
tos nanofla falta de forças para a oppofiçaó , naó perdoa- 
vað a infulto , que nao cometteflc o feu odio, ou afùa 
vingança Ouvidas com indignaçaô , c laftima eftasno- 

icias, encarecidas no remor dos que fogindo ao perigo, 
Teferiao nas lagrimas a dor, com as palavras os eftragos 
demuitos lugaresdenome » que portodas aquellas pra- 
yasforaredufindo a cinza a ita s oucrueldade Caftelha: 
na; refolveo perftiadir aos feus hir dar huma noite no 
campo inimigo ,avifado primeiro o Meftre,, para ue x 
ponto de certo final fahiffe com os feus da Cidade, e 
acometeffe de improyifo aseftancias dos Caftelhanos 3 
a quem fùa mefma confiança teria defcuidados; que ven- 
do-feahum mefmo tempo aflaltados em differentes par 
tes, difcorreriad fem acordo , nað fabendo; onde hou- 
veflem de acodir primeiro, fe onde haviad de temer, fè 
n. SER e; perigo, que lhes teprelentaria mayor 
asiombras; e nad podendo darfe aconfelhos 

5 defaper- 


[ag 


J ALVARES PEREYRA 
= D. NUNO ALVA : 
yo JVIDA DE D. a z 
defapercebidosem tað fil sea 

o nosabrinaas portas a oo Aa 
fuzao eim achamos eferito em m as daquele 

z ikoner aquelle V: arað excellente: Nao fenos 
tempo o de-credito tentar O acometer como facil, 
na A Jle coraçao o arduo daquella empreza; 

eza dague aça 3 E apreza 
gi nelta Ne tura daremos a lerem perigos n a yates 
RR argumentos. Difluadirao-no os Cal bos 
pao o) ne = e is ; 
o Soldados de melhor conta dizendo „que sa om 
of ia de culpa, que'com as meimas ar- 

faccefo fe eximiria de cup: sq ae É 
E mas nos haviamos de confervar em todas as partes, 
Que o inimigo nos refpeitava inteiros , e a primei 
quel a noffaultimaruina. Que efperafle- 


a quebraviria a fe a e elperafi 

am o, femfiar tudo da fortuna, que declinava 
“ca o maisleve accidente: Que nòs eftribavamos fobre 
syforças já : que eftes poucos baftavadater o inmi: 


ssgoacantelido ; porque media o nofio poder pelanoffa 


» confiança: ‘Senos moftraflemosjuntos » feriamos def E 


syprezo-dos mefmos, a que eramos, efcandalo. Fon 
dekte parecer os de mayor authoridade pela exp 
cias e pelosannos: D. Nuno Alvares Pereyra, amat 
que forçados os brios , temendo maisa culpa » que ope 
tigo, houve porentaó defogeitarfe ao imperio de juizo 
alheyo: elo ton 

67 Como aquella facçaó naó chegou a effeituarhe, 


refolveo paffar logo ao Alentejo. Mandou aos fensk k 


preparafem para marchar 20 primeiro final dos infit 


mentos marciacs:ecomoa preftezanosfoldados refpo” 
dia expediçao do Gencral, no mefimo dia fe moftrárê 
go cipa Sufpendeo-fe a execução com ac! d 
gadade David Aguaduxe s Judeu de profiffao , man é 
do aqueliaV'illa por Gonçalo Vaz de Azevedo; € ae 
femiconfentimento de EIRey deCaftella, de quer, 


birainvazad , a fuamefinacop |. 
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nhainftruido para tentar, feeém D: Nuno Alvares Perey- 
ra encontrava cobiça; que o vendefTe;, ou mecellidade , 
que o atraftafle. Paflowa Falarlhe , e como era nad menos 
aftuto que inteligente, introdufio a pratica com artifi: 
cio nas defpezas da guerra , e moftrando com affedtada 
compaixao laftimarfe na falta, que padeciad osnoffos, 
offereceo paragaítos da jornada mildoblas, dinheiro de 
ley prelo tempos: D.Nuno Alvares Pereyra, que 
penetrou na offerra gratuita o trato doble, procurando 
ferillo pelosmefmos-fios , fem defprezar , nemaceitar o 
donativo;, refpondeo com palavras “indiferentes, di- 
zendo ,, que em materia de tanto pezo naô fabia derér- 
» minarfe fem ouvir o parecer dos feus; que Ihedèfè 
hum breve efpaço ; em que-os confultafle.: Convó- 
cados a confelho,, procurou provarlhes os animoscom 
a relaçaô do que paffára com O Judeu. Naó faltavad 
votos» que lhe perfuadiflem aceitaffe aquela; quantia, 
com que vinha a remir a neceflidade de tantos. So D: | 
Nuno Alvares Pereyra, antepondo ocredito da pefloa 
aos apertos do tempo , efpecialmente regeitow, dizen- 
do, que foldados Portuguezes nad reccbiad pagas de 
» Principeeftranho , mais daquellas; queá ponta da lan- 
» Sa tiravaó nos deípojos , e em quanto tiveflem inir 
» g0sna campanha, eftivellem de bom animo. que nada 
» lheshavia de faltar. Que aquele Judeu era efpia, e vi- 
> Nhaaflalariado, porque fe entendia no campo inimigo 
y quetinhamos confimidos baftimentos ye cabedacs. 
Depois fe foube cô individuação que Gonçalo Vaz de 
Azevedo (como fe aquellehomem, que fez brio defér- 
vir à'honra;menos a ambiçao , ou intereffes, houvefle 
dedeclinar por algi accidenté) aconfelháras ElReyefta 
Occafiad. > COMO Opportuna;a comprar por baixo preço, 
na Opininó do General; as vontades dos foldados. 


> 


i 6s DE 


A DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
VID. é 


: uxe » Que naó men 
edido RA ERES on £ 
9 ceito dos noffos, que affirmoy 
ou taó differente db poder foldados de efi- 
fEnað fogoitarindjgan foberbos» que nad fabiad rey — 
ritos tad alrivos o pe refaini ss dd ani 
derfeà forçada negro s a Punhete, lugar pequeno nas 
çað : paflárad osno ni fe lhes participou hum. avifo, 
ribeiras do Tejo. ani no Crato hum corpo de gente 
que o inimigo DA rofar o exercito Real, ondejá 
com que pertendia EA mio o contagi ghan ceia 
paga oe experimentavad já falta de 
a Superiores, ou ft E ~ Santarém paid 
Cabos igual à dosfoldados ; q aduficaGafoaalgá 
E spam EE gts ara que nos ars 
enfermos, e outros já E) efiam 
patrios cobrallemaquella gide fi a non mr 
notícia, que fe ouvio com applaufo u TRAE 
cebida do General como premio'dos trabalhos A 
mal jornada; aflentando de caminho rei e 
atrevimentos eos infultos. Mandou oe Em, ge 
pelos cavallos, por nað perdertempo na di! o ERA 
as, com ordem; que fem efperar huns pel ro o 
marchaflem a ribeira de Alperregao , cftrada ; jr 
da dosCaftelhanos. Nefte fitio, onde chegárao ol 
de atraveflarem grande parte da charneca 5 cani 
nað menos apreflado, que cuftofo , embofcou e 
entre as alamedas , deixando em hum alto e 
tinellas baqueadas em terra, que defeobriflem a 7 
nha. Em tanto mandou dar penfo aos cavallos feias 
coftado à fombra de hum freixo tomou breve d do 
SO fobre as armas. OsCabos, « Soldados, feguine y 
exemplo do General, vagárao divertidos no oao 
Quanto a occaliað os nad chamava a merecer a De, 


142 


Del 
Airado o valor» que 
admira 
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nos perigos, no conflito a vitoria, : 

69 Nadtardou muito em chegar huma das fintinel: 
las a dar parte, que pela eftrada da banda de Santarem 
difcorria fo partida grofla, que ao que deixava per- 
ceberfe na diftancia, conftaria de oitenta cavalos, e até 
ceminfantes, Foy aquella nova recebida no campocom 

egria univerfal. D. Nuno Alvares Pereyra , formados 
os feus , foy femrumor, queosfizeffe fentidos , deman- 
dar hum pofto avantejado, onde cubertos pudeffem cor- 
tar o paflo ao inimigo, quedefeuidatlo na fegurança de 
nað encontrar oppofiçao, fé achou affaltado de impro- 
vifo. Voltárað os primeitos cortados dotemor menos 
que do fuíto ; mastornados a fi unidos em hum corpo 
com osultimos nos fizeraó porfiada refiftencia. Como 
sScavallos, nos retardárao 
largo efpaço a Vitoria , mas em numero igual inclinou- 
e a fortuna à parte do esforço. Mortos os melhores, 
õ com perda de oitenta 


s. Salyou-fe o refto na 
fogida, nenhum na defenfa. Muitos lançando de fi as 


armas, como inftrumentos » que podia6 acordarnos os 
aggravos, ou incitarnos à Vingança, fe meterað pelos 
matos, cuja cfpeflura 20s cavallos impenetray. 

e amparo aos fugitivos, Confeguimos hum: 
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el fervia 
a vitoria, 


Ca mas gloriofa, por nað perdermos hun 
homem no conflicto , accidente 


mos de repetir no difeurto deftal 
aler, ainda que na fem temor 
incrivel; masaflim o achâmos, eo deix 


DE 
E Eo D. Nuno Alvares Pereyra T 
los de honra, e defpojos EEY NOS deixoy 

ãos O inimigo, rico com Os rou fal ad do 
a aa , e nað podendo falvar de tanta 
gares da Ef ue as pelfoas, nos reftituhio na bagagem 
prezas eri preciofas sgrande fomma de dinheiro, 
joyas, €a Rir ouro, prata, veftidos de preço , e qu 


iras peças l ; 
s deb entes , que repartio pelosfoldados. Os 


> 1 fervou para o ufod | 
cavallos , armas» € mec st a dis creditos i 
guerra , nað tomaiğdo para E q “g 
Tys pe o E ue as poucas ho. 
71 Semdeterfe nche ugar mais nq io 
5 recolher ,edividira preza, marc iou 
E A y recebido com acclamações 
navolta de Evora „onde foy recebido coma E 
da plebe. Brevesforadosdias, quetomou me = an N 
ço, defprezando como eftranhos os applauíos pi Pim 
res, fazia do ocio efeala aotrabalho. Entrou nos E 
leftoscuidados de repararfe para asiinyafoens, TA ; 
temia, masteccava o inimigo vizinho , offen a 
podero(o ; quando chegou hum correyo de Lis mi 
mandado pelo Meftre a darlhe conta dos aperto a 
que fe achava aquella Cidade. Referia muy na u; 
mente todos os fucceffos daquelle cerco: dava rei i 
dos progreífos da Armada » cujos foccorros alivi Ji 
menos a falta dos baftimentos Pela muita gente w 
Peleja ,quepaffára nas nãos. Que osfoldados dica 
vað ja mal anecellidade, igual à que entretinha an 
na elperança das provifoens: que vendo-fe agora fa 
medio , com os os tomados para as receber de to! 
femoftrava de contentes, e quafi defconfiados a 
derem uftentarfe Queo inimigo feachava iguali 
poffante naterra , eno mar; onde hum tempo o 
eftorvàra a peleja , que os noffos mefmos ar r. 


34 
70 Rec 
feus carregad 


D. NUNO ALVARES PEREYRA; | 
} 
F 
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efcuzar, pela certezado Perigo por viremosvalos mas 
Yoresempachados có vento feito ,arrazados empoppa, 
mastaó fortes as aguas, que corriad com ondas cruza- 
dasna oppofiçad do temporal, que nad deixavad aos 
Metftres governar as embatcaçoens:à obédiencia dole- 
me. Ásgalez;, que fouberao marcar(e melhor; pornad 
perderem a monçaó, fe forað cofendo com aterra se for 

ados ostemos furdira6 no Porto a pezar de muitas ve- 
lasCaftainasique largo: elpaço lhe foraô dândo caça. 
De quatro nãos groffasy em q VinhaporCabo Ruy Pe. 
Teyra que por hirem mais boyantes, feachárad atracadas 
e forças mayores, morto e s forad rêndidas 
eja; nao podendo fer 


Sadas as vidas » Acabar com honra, fe fazia muy fenfivel 


uem as aoan deixáraõa pezarda in- 


uido , na 
72 Depoisda rolixa. aÔ 


forçasde terra > Que fiperiores às do mar; 


nos rendefe primeiro a fóme » do que o confli 
vi a concluir, que feita refenha da fold nilio E 


vað na Cidade duas mil lanças; chum atrazoado: 
2 mico onte 


pr D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
vIDADED. 


roa : 
ra daraya, ecobriralguns porto, | 
yi’ E] 


) or onde ficavað mais livres as catdi 

do Gui Reino. Achayaó-fe no a alde d 

de hum, €y res, que disfarçado o nome confery avad 

ins moradores , e levayað como fogeiçã 
E imo Portuguez , € lev ho. T 

ainda o ani r a dominio eftranho. Teve o 


pe cer i 3 
abominavel Eça para communicarlhes os intentos, 


eneral intelligenci ávi 
Gene oos para aquella empreza , em que háviade 
conyidando- 


a aes, vendo-fe rogados de 
fiarlhes a mayor parte ; OS quaes, jo em que erað inte 
amanho para bum negocio, eeng 
a aô com cautela informarle individul 
a ftello ; que efttibavað no Alci 
mente das forças do Caftello , q EAE 
dee alguns poucos defenfores , fem mais ap Ao 
baftimentos ,queosde huma fortaleza, que na 
Nvazao. e $ 
x E D: Nuno Alyares Pereyra s depois de doa 
no zelo a piedade de filhos gratos à sor » E a Er 
ceraó,com promeflas de premio, quere pon na e 
lidade, porque a falta nad vieffe afazellos a 
fus mefimos naturaes ,-os defpedio com Mess 
como houveffem de haverfeao tempo, que tentafle 
a enterpreza daquelie lugar. Naó tardou em E 
hum feu Efcudeiro, cujonome gaftou a a SA 
ovalor, e as experiencias o fizeffem ri 
quelle perigo, deulhe cõmifað paraque AEN ah 
panheiros. Achamos em algumas memorias levat 4 
e, outras affirmað ,e fe faz mais verofimel P% 
cmosfoldados, a quem feencomédou aquella: 
76 Partirad aquelles aventureiros huma 


148 


natureza CE 
Importante a 


e 


Cidade de Evora cfempre com apreflada sharcha fy É 


caminhos de(conhecidos, Antes deferem fentidos f 


a tet 
vigias do muro, cubertos com as fombras-da aa 


a menos pela arte; fazendo-a mai e 
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verað lugar de embofcarfè em pouca diftancia do Caf: 
tello, deixando einco vaccas em huma planicie, que 
fórmaoterreno, donde começa a levantarfe hum monte 
inacceflivel, em cuja eminencia fe deixa ver delonge a 
Villa de Monfaraz. Amanheceo o dia, edefcuberta do 
altoacampanha, reparou o Alcaide nas cinco rezes,que 
andavaó paftando à raiz do monte, e formando juizo 
de que feriaô reliquiasde alguma preza, que o inimigo 
recolheffe dos campos vizinhos, fabio com alguns EL 
dados do prefidioa receber os foccorros, que infperados 
felhemetiaó dentro decafa, A prefa oua confiança de 
nað temer inimigos fez que fe defcuidaffe de deixar as 
portas do Caftello guarnecidas, Osnoffos, que eftavaú 
advertidos para nao perder tempo, > Vendo na menos 
cautela dos defenfores as Portasabertas à noffa vitoria, e 
àfùa ruina, fahindo de repente derað no Caftello com 
invazad tað fubita que renderad a fortaleza, e o prefi- 
dio, fem defearregar golpe. Ficou a guarniçao prifio- 
neira de guerra. Deraô liberdade aosyelhos ,e pupillos, 
Puzerað emfalvo amuiher do Alcaide, perdoando ao 
fexo, e à peoa a mandáraS comtoda a RE à pre- 
fença do marido , acompanhada dos inureis à peleja. 
Celebrou-fe a vitoria, mayor pela utilidade, que pela 
refiffencia, Vierað osvizinhos a congratularfe com os 
vencedores na fogeiçad do novo Principe , offerecendo- 
fe à defenfã até perderas vidas ; Promefla, que entaô fi- 
zerað voluntarios, defempenhárad depois valentes. 

77 Como noflas armas difcorriad vitoriofas com 
fùcceffos tað felices , e tað juntos, que fè alcançavað 
huns 20S Outros, começou a defeançar aquella Provin- 
cia.em humafifpenho de hoftilidades sfemguerra » que 
aperturbafle,nem Paz,que a deixaffe deftuidar : Porque 
9 inimigo acautelado , refpeit. ndo mais nofla fortuna, 
a he Niij- que 


DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
vIDA 


V anotis fores; permuirindo-nosrefpizar hum Pouco, 
queno’ A óm dilimulaçaó que nem nos, Celprczay, 
moftrava O) ia, Mascomo as coufas deLisboa fe com. f 
Eua ia no 'mefmo citado, traziaS à D, Nun É 


fervavão, E pra -cuidadofo penfâmentos differentes, 
Alvares E o fegredo , com que O inimigo pratic 
quayormente os E temendo que daquelle Ocio 
be nE EE nina ; mandou tomar algumas li. 
Bee a$ a declarat forçadas que poucos dis 
puaa E dE io em Badajoz Joad Rodrigues de, 
abi R Cabo detrezentas lanças ; e pouco depois 
a a bai „Comendador de Santingo; e oan 
Fidalgos Caftelhanos, queantepondo o É p aa vig i 
vinhað mais que a merecer premios , a 2 car o) x 
fem muitosaventureiros de inferior Eis sque a É 
luntarios cada dia aflentavad praça para poaa 
guerra, em que procuravað morrervingados , EF 
defeus mefimosbraçoszequeoùfados jácomo pam "E 
cefo de huma entrada furtiva, feita na aufencia de D. 
Nuno Alvares Pereyra , faceis ft promettiad a vitor, 
cria fem duvida o triunfo, j E 
78 Ainvyazad, que nos ameaçavadetad perto, 
cefficava de remedios promptos, . D. Nuno Aly pro i 
reyra, fem admittirdelcanço , ou pouparfe a trabalhos 
intentava, cortado O pallo , impedir as operaçoens º 
inimigo. Aosfoldados;ainda quecom prp pi 
tou a infinuaçao do General a creatlhes efpiritos 
nosanimosproftrados. Perftradio-os de erto, cha! m 
os delongesimoftrárað todos na obediencia a 
huma fogeiçao voluntária: e junto em breves ye 
topo mayarna qualidade, que nonumêro y refo! E 
hirdemandara Cidade de Elvas, donde com menosF, 


É a Campanha puideem penetrar os: defignic 


Po q 
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medir o poder dos Caftelhanos, Seguiofe a execuçao 
ao confelho com tal fegredo, quenos cobrio a marcha 
ate deixar os noflos recolhidos dentro: dos muros da- 
quella Praça, que tantas vezestem fido efcandalo a Caf- 
tella; quantas foy já theatro! de noflagloria, 

79º Divulgada entre os inimigos à noticia, que os 
noflos fe achavad já dentro dos muros de Elvas, man- 
dou Joao Rodrigues de Caftanheda, ou foffe confian- 
ça, Ou defprezo dar avifoa D: Nuno Alvares Pereyra 
por hum Trombeta: Afùb ciado recado vinha a fer 
» que no outro dia fe acharia com elle naquella Praça. 
Agafalhado o hofpede com osmimos da guerra, Dom 
Nuno Alvares Peteyra Procurando ferillo pelos mef 
mosfios ; refpondeo nað menos político, que foldado 
que O ficava efperando-com hum bom jantar. Defpe- 
db O menfageiro , fetocou amarcharo campo na vol- 
tade Badajoz, qüeaviltárað fobre atarde. Os Caftelha- 
nosaliombrados deter fobie fi tað felices armas , vendo: 
gre faziamos defprezo defen poder, fahirað a fr perar- 
NOS formados nas m argens do Guadiana, em cuja 
Bemftrrayou-a peleja. Carregárad os nolos com mað 
t20 Pezadaosdefenforesdo Porto; quenað podendo já 
foireros golpes; nos cederao O lugar, que occupayao. 
Da We defafiados os dous Campos fe combatè- 
rað largo efpaço. Os inimigos empenhados na defènfa; 
os noflos na vitoria, Cada hum dos Generaes , moftran- 
do-fe aquelle dia Ca, itaens, c foldados, fè fizerad ex- 
emplos e inveja aos eus. Diravaa pendencia , fem de- 
clinar do ardor primeiro, D, Nuno Alvares Pereyra;mal 
fbfrido na o stendo por injuria hum triunfo retar- 
dado; acometel E fiente osque fe confervavaõd intei- 
TOS; Os quacs fej Psitando BOsgolpes a peífoa do/Gene- 
ral, timidos, ou acos, porfi mef 


imosfecomeçárao adel 
ordenar, 


D. NUNO ALVARES PEREYRA; 


3 VIDA DE : à | 
F fem fer poderofos a unillos O receyo doch F 
ordenar, e foens dos Cabos, fe forad detran 


do por differentes pos SE MecelTo hun 
ia gloriofo às portas de fua mefma cafa. a Perde 
a m homem no confio», fora alguns ferido , 
E SEE feos Caftelhanos a Badajoz com tl! 
»que a retirada parecco fogida ; deixando NOGm 
Do, alguns difleraó, vinte foldados, em outras memoriy 
achâmos forað duzentos entre mortos, e prifioneiros, 
fem numero os feridos. Servio a perda de acautelaros 
inimigos; porque fem perder acordo na deforaça , fe mý 
defeuidirao de fechar as portas da Cidade aos nofo 
Tað atrevidos os trafiad os bons fuccelos, que prog 
tavaô entrar de volta com os mefinos Caftelhanos. D, 
Nuno Alyates Pereyra , vendo que a fortuna os falyou 
deftroçados, mandou tocar a recolher, e com os fw 
formados em pouca diftancia daquella Praça oi 
algumashoras , porver fe cobrados do temor bufcavi. 
remir a affronta das peffoas, e das armas ; mas vendo 


que do muro nos olhavad com refpeito , que parei | 


temor, intentou efcalar a Cidade , empreza reprefent 
da facil à grandeza de feu coraçaô , mas ao tempo 
poflivel, por faltarem eftadas, e outros inftrumente 
proporcionados abateras muralhas. Diflvadido na co” 
fideraçad de que nad podia o effcito refponder ao thi 
balho, recolhidos os defpojos, voltou outra vez à 
vas, onde os moradores, foberbos no amparo deh 
mem tamanho, fahiraó a darlhe og emboras da vito”! 
Foyagui o defeanço daquelte General entender n3 
ha Osteridos, a queaffif io comzelo , epiedade, ® 
Ea qi pe mir 
Povo. Soo; na E e dia com pa e 
Prezava os applauíos sa a 


né e 
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aquelle por triunfo pequeno a taô grandes efpiritos. 

81 Poucosforao os dias;quefocegou nogcios Cha- 
máraó-no os moleftos cuidados de enfrear os infultos 
dasarmas Caftelhanas , que difor pelos contornos 
do Crato, atrevidasnafalta de oppofiçad; e como era 
podermayor, que noffas forças; andava D, Nuno Alva- 
res Pereyra fobremancira cuidadofo nos reparos do da- 
no, que já padeciad os miftraveis, e no que ainda os 
ameaçava: quandolhe chegáraõas noticias, que do ex- 
ercito fahiraS deftacadas feifcentas lanças à obediencia 
de D: Pedro Alvares Pereyra feu irmaô, e dé Pedro Sar- 
mento, Adiantado mayor de Galliza , Cabos-de valor 
igual àdifeiplina, os guisa vinhaô engroflar o partido 
do Crato, Vendo fe lhe metia nas mãos à occafiaô-de 
enfraquecer os inimigos , acometendo-os divididos, 
chamoua fi a foldados; eCapitnens, e diante de todos 
falou nefta fubltancia. ,, Oinimigo pretende confimir- 
» nOs com guerra lenta, procurando divertirnos em mui- 
a» tas partes, porque fabe que húns:mefmos havemos de 
sacodir a todas, Naô temos doide elperar foccorros, 
k Sa fejað tirados da nofla neceflidade, porqueos 
> de cafa cad exhauftos , os defóraimpedidos. Faltao 
» me ebaftimentos. O General experimenta igual 
» difcomodo ao gue padecem os foldados , e defta , que 
5, he amais dura guerra , confeguimos na vitoria fem 
» angue o mais gloriofo nome, moftrando fervimos 
sem tudo à honra, nada aos interefies. Tem a nofla 
> fama dado no mundo-hum grande brado. Para con- 
sofervalla nað bafta5 os feitos i luftres, com que a alcan- 
3 Samos; he precifo expornos a perigos mayores. Efte, 
» Que agora fenosofferece , terá tanto de gloriofo , co- 
2mo (e nosreprefenta arrifcado. Acabámos hum con- 
3» fligto para def Sançarmosem outro, Aqui deiximosa 

„hum 


al defè fto , ehum exercito cafi; 
hum General deftompofto , A utigado, 
2 e ainda que os foldados Caftelhanos offendido. 
» 


E antes 
» que cheguem a incorporarfe com o groffo, que ff 
»tentað na Villa do Crato. Temos forças para desba. 


» SAS, cuja deftruiçao deixaria ao inimigo temerolo 
» Com forças tað proftradas z e nos permittiffe refpi 
ço 


atar hum pouco no deftanço de ta prolixos trabalhos 
Opinia, que approyou o General, e osfoldados z que 
ambiciofos dos perigos aborreciad o ocio. 


Tardárao. Pouco os foldados a moftrarfe romptos. “© 
gofto, com que ferviada Patria, os fazia de 
Bos,e trab; 


fada al; uma parte da n 
queda banda do Cano fe ouvia huma trombeta. O 


Deral advertido no Perigo defpedio 1 cobrir Ë 
pedio logo a ai 
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eftradasalguns batalhoens de cavallária Adiantiraó-(e 
alguns cavallosligeiros, que voltáraó brevemente com 
a certeza de fer a trombeta de huma Companhia noffi, 
que paffára com třinta foldados a aquartelar(e em terres 
no mais accommodado a0 palto das beítas decarga, No 
outro dia mandou o General paflar hum Decreto fèm | 
exceyçao de peífoa,para que nenhum fe alargaffe do cam- 
Pos para cujaobfervancia fetaxárao graves penas. Com 
efta inteira juítiça fe fez dos pequenos obedecido, ref 
peitado dosgrandes. 

83 Forao os nofTos demandara ponte do Soro. Aqui 
intentavad efperar o inimigo, mas paffada a Villa de 
Aviz , memoranda pelo famofo Convento dos Caval- 
leiros; a cuja Ordem deu em Portugalo nome, S. Bento 
a Regra. Teyenoticia, que os Caftelhanos paífárao no 
dia antes,e fe achavaô já no Crato. Foy efta noyarece- 
bida com impaciencia dos foldados, e fentimento do 
General. Sufpenfa aquella expediçaõ , é tratada como 
inutil pela fortuna do i migo; forad os noffos força. 
dos a retroceder. Volrirad a aquartelarfe aquella noi- 
te na Villado Cano , que acháreô deferra. Aqui paffi- 
rað com igual neceflidade General, e foldados eh fal- 
tade baftimentos , mais que alguns poucos figos, trali- 
dos das hortas, e pomares defamparados , e os que po- 
diaô colheraleuns comprados por exceflivo preço pef- 
timavao-nos como fuftento ; é regalo, 

84 No feguinte dia palfáraó os noflos à Cidade de 
Evora. Aqui recebeoD, Nuno Alvares Pereyra cartas 
do Meftre jem que, depois dereferir os apertos de Lif 
»boa; € a conftancia, com que os defenfores fofrerad 
s hum affàlto geral , dava relaçað do feliz facceffo de 
3» Roffas armas na terra, € no mar vitoriofas : fazendo 
» Tetitar O inímico com perda de huma gale , e muitos 

feridos; 
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feridos, deixando alguns mortos» E Prifiong -~ 
o houve, que receando aindignaçao dos nor 
sos. Tac adarem perigo mayor do que temiað ly, 
„ts; Rea mados ao mar, onde nao fem Iaftima do 
goi e amigos ; perecerad com humiide 
a Na melma carta agradecia'ao General omi 
» o , com que zelava feu gi j ni Crad ar 
> sumento nó vulgar as vitorias a AA as 7 Poda 
lu erior , moftrando-fe facil em arr kat im Ea ph 
q hi a da caufa , que defendia, e que e prefente tei 
a ciais loup porque ElRey de Caftella; fi 
Pedo dos mãos fucceflos incentivos à vingança, k 
+ moftrava obftinado nas perdas, na ira-impaciente, é 
. parecendolhe que forças tað pequenas até os bon 
eclos as teriaó gaftas „intentava fazernos a 
ss Muitas partes formando juizo » que rir er 
3 mos refiftiedivididos. Que as feifcentas ança A 
sadas daquelle fitio hiaó à incorporarféno pr F 
30 groffo, quealli confervavað, co reftoda róta a 
sdajoz , pata juntos Vingarem de huma vez os agg F 
VOS, € as injurias recebidas; que afirmava nað js 
aja fofrer, e lhe erað ta Pezadas as queixas dos od 
» COMO O rigor dos noffos. Que eramos o efcandal É 
»» fen poder e fe lhe fazia Precifo pelejar, mais já Er 
»Pela vitoria, pelo credito de fuas armas, tratadas € 1 
sdefprezo da noffa liberdade. Que Pedro Sarmento! 
»nha nomeado General daquelle partido , e trazia a 
stucçað e ordem para artifcar a peffoa, e o poder o 
beneficio da honra, dizendolhes que já a falvaçãdes, 
»ta nað tinha outro porto, Que viffe como havia 
»ucbrarlhe o orgulho > edarnovo caftigo aos aero - 
ssmentos de Caftela feia arrifcar (oldados, ou rept 
#548. Que Os interros do inimigo ero devaltaraque, k 


» 
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» Provincia. Que pudera ficar com cuidado , a nað ter 
snella t26 valerofo Capitao » cujo braço baítaya para 
» amparo , fobrava para defentã, Usou 

8s Nao parou no General agratificação do Meftre ; 
como previa de longe a nNeceflidade dos fèus , acodio 
com algumas pagas aos foldados ; que fervindo mais à 
opiniad, queao intereife sderad-fe por fatisfeitos com a 
certeza de viverem na memoria de tað grande Principe, 
que naõ fabia elquecerfe nadiftancia de vaffallos bene- 
merito: afi ao mefmo tempo fé divulgáradas noti- 
cias ‚queo inimigo feachava no Crato com hum corpo 
de duas mil e quinhentas lanças, feifcentos cavallos li- 
geiros, efem numero a Infantaria: que juntos forma- 
vaô humexcercito savifta formidavel, de que era Ca- 

itaens Pedro Sarmento » D. Pedro Alvares Pereyra, 

Rodrigues de Caftanheda, D. Joad de Gufimas, 

le de Nícbla, o Meftre de Alcantara, D, Gonçalo 

esdeGufimaó, e Martinho Annes de Barbuda, Ca- 

bos devalor igual à experiencia, e que fados namulri- 
dad intentavad exporfe a fortuna dean gd dia. 

86 D. Nuno Alvares Pereyra, vendo-feàs ortas do 
Perigo jentrou na confideraçao de opporítao Ko » Que 
hunsjárecebias, outros receavad. Mandou por todos 
OS itgares de fua obediencia avizarosfoldados » Paraem 
dia decretado fe acharem na Cidade de Evora, onde 
havia de pallar moftra geral, e com as mayores forças 
determinava bufcar os Caftelhanos 3 porque como de 
inimigo tad vizinho, e poderofo podia receberfe o 
golpe; Primeiro que fe lhe vita efpada defembainha- 

a; E que fem deftobrir os defenhos, e: 
das as Partes, queria moftrarlhe em campo aberto: que 
nem O temia, nem o defprezava ; que naquella oca- 
“ÃO DãS; veítiamos as armas para vencer; “fe nao para 
o caftigar 


VIDA DE D: NUNU AnVARES LAREIRA, 
158 


igar os atrevimentos de Caftella. Grai 
caltigar os atrev sadia, e 
aliga Poucos dias paffárao , que r PÃO fio junto 
Si Je de Evora hum corpo de mil e quini NENAS trip. 
Cidade as, e cinco mil Infantes; para o quef 
a lanças montadas, e ci Eneas Part O quej 
Hrá a6 os foldados velhos dos prelidios , fùp Prindo o 
E à Sjel IS para acamp, 
: Jugar com os eftropeados , e inhabeis para “Camp. 
fados i gofto naquella guerra qu 
nha; mas fervia-fe com tanto gi o Ea cd que 
ac des en mao com.os bros ças, que 
atè os decrepitos reparavaó co E 
lhes PR pelosannos ;naó cabendo enos pa d 
gloria daquella idade às Keiavsis cans gadu: ks ni 
5 af aômuitoscanfados, nenhum inutil, 
m q fe achavaómuitos can! n 
E o inimigo, que pertendia ganharnos o tempe 
os - mhi 
o os noflos fe apreltavao , fahio da Villa do 
Cr endo acampanha „que deixou efpectaculo 
ooo gsi eraveis , foy demandar s 
[eraveis , foy dem: 5 
horrorofo aos olhos dos mile » fo) G 
Villas do Vimieiro e Arrayolos , gue endeo coin 
refiltencia. Em outras memorias achámos as a 
Gonçalo de Oliveira pagando à Rainha ea ne 
Telles obrigações do fangue à cuíta da fidelidad Es A 
contað noflas hiftorias que Pedro Sarmento , fo a 
com avangloria de huma vitoria fem oppofição, dt 
vera com folta penna a D.Nuno bater ja a 
afiando-o à pelcja; pata a gual lhe mandára hum P 
tante. A modeítia ou o defcuido callou a hasse y 
tefpondeo nofa efpadi , mais prompta na refoluç 
gue no fucceffo.. dá 
89 Difcorriao. os Caftelhanos por todos o 
contornos, onde arbitros da campanha rende ta 
oppofiçao muitas povoações abertas. Ghegavað à af 
ra as notícias do eltrago ; onde fe oriviad nab fem 


ma as queixas dos miferaveis » que choravaó com A 


mas mefmas lagrimas a perda dos bens , mulheres n f 
lhos. D, Nuno Alvares Pereyra, tendo por aba 
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acharfe encerrado atempo, que o inimigo nos devafta- 
va os campos fem differença dos povoados, propoz aos 
feus a empreza de arrifcarfe na fortuna de hum fó dia. 
Vendo todos que já a falvaçaõ dos miferaveis nað ti- 
nha outrataboa, mais quea batalha, approváraó aquel- 
Je parecer. Os valentes > Por officio , os timidos, pela 
reputaçað , lhes parecia tardavað as horas do perigo, que 
bufcayað , menos ambiciofos dos def; Pojos, que dono- 
me. Louvou o General efpiritos tað illuftres emforças 
tað proftradas , criandolhes mayores brios na fegurança 
davitoria, que já fe promettiað scredulos, ou faceis. 
90 No feguintedia, achando-fe jácomamefa pofta 
para jantar, lhe chegou humavifo, queo inimigo vinha 
marchando na yolta daquella Cidade, deixando com 
miferavel eftrago rafos os campos, e edificios, fem per- 
doara ira ,ou a Vingança afoberbos, ou humildes, pal- 
fando com fatal rigor pelas leys da efpada viventes, e 
infenfiveis. O Genera » Vendo-fe Karado dentro em 
fia melma cafa ,procuroudeclinar o olpe , mandando 
formar os feus fóra dos muros. Rea os folda- 
'Os promptos à neceffidadedo tempo; e fem mais pro- 
Vildens, que as armas, fahiradaté aquintade Oliveira, 
huma legua diftante. Nefte lugar mandou fazer alto, 
qui elperárad os noffos o refto daquelle dia, e a noite 
que fefeguio > em que osfoldados defcançáraõ fobre as 
l igada forað os noffos demandar hum 
fitio à vifta do inimigo, divididos fó de hum pequeno 
regato. Apprefentoufe-lhes a batalha com poder muy 
defproporcionado ; mas Os Caftelhanos, mais patcosna 
=Xecuçao , que no confelho » elperárad fer acometidos: 
“fazendo differentes juizos , naó fem efi panto , culpayað 


huns o valor dos noffos, outros lheslouvavadno atrevi- 
mento a difciplina, 


Oij 91 D.Nuno 


npA DE D- NUNO ALVARES ERNI 
yID/ Alvates Pereyra, vendo-fe FelPeitado 
D. Nuno 4 intentou bufcar os Caftelh; osto 
o fervavað fuperiores ; e com efeito 
e fe E daguella empreza’, de que q 

E Jos os de melhor nome; dizendo , gu 
difundidos conhecido nað fe eximia o valor il 
sem o aa repútaçad , allaz Bretas offere. 
Si cenipa. j o porque em poder tao de (proporciona: 
do a batalha sE credito do esforço nað regeitar O con 
ado o ia oter O inimigo com rífco taô fabido, 
mpi ate enade nos pafos eftreitos , atto 
„havendo a ia digno de reprehenho + OU deat 
acid ae obrado já huma acçaô tað heroi 


igo, Quetinhan Rn e 
po il não faltava nada para vitorias e baft 
E 


darno mundo hum.grande brado refoluçaó ae 
2 em forçastad quebradas. a Ee se e 
É j ia 'os fučcelfos, 
„empre Ihesirefpondiað oupa 
a fe nað media pela delicadeza cito. Q 

: A era melhor pea a fsan. 
é a. Quepois o inimigo fe efcuzavatim 
a las pa = a a vitoria de fuas mefimas É 
A mas gozaffemos o que fe nos offerccia fem A A 
s ostriunfos fem cuftar fangue eraô os mais glor! o 
Que já aquelle dia tinhamos ganhado nome mel À 
que afama e nosconfervava mais o refpeito , e 
paro a. Que fe os Caftelhanos conheceffem , per 
“tos adarbatalhacom foldados já vencidos da! i 
stað canfados dotrabalho da marcha, que po A 
n fuftentar O pezo das armas , vanto maiso da Pe 5 
não fofreriao refoluçaó taS oufada , fem procurar Pi, 


160 


def 
gar, É m qu 

pi soz aos feus a 8 

i oldad 


» 


5 


v 
siento fatal da noffa deferaça, Deixou o Gene po? 
eerde deítas razoens » conhecendo a certeza do Ea 


é ai r 
ninOrtca vingança , e viria o nofo valor a fer E A 


E 


e 
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em haverem de paffar fem ordem, divididos huns dos 
Outros , pela cftreiteza dos paffos, e que vencidos hia 
vez, ficariamos vivendo {empre na cortefia dos que 
tinhamos offendido. 

92 Declinavajá o dia, quando chegou ao nofo 
campo Garcia Gonçalves de Ferreira, Mariftal de Caf- 
tella, que vinha a reprefentar na grandeza do feu poder 
afraqueza de nofi forças. Falou com a authoridadeda 
pefloa, e do cargo , expondoas poucas efperanças + que 
podiamosterdenos conferyar com huns mefimos folda- 
dosem tantas partes differentes, Depoiscommunicou à 
parte a0 Generalainftrucçaõ, quetrazia de fèu: Rey; que 
ando acabar a guerra de Portugal fem derramar 
fangue deinimigos, e vaffallos » lherogára quizeffe paf- 
far ao feu partido , onde receberia dos RS jleng- 
gravos, comque otinha offendido, premio mayor, do 
que em Portugal podia efperar dos trabalhos, com que 
fervia. D. Nuno Alvares ereyra em cujo animo tinha 
igual lugar a ambiçaddahonra, co defprezo dos inte- 
reles, vendo que outra vez fe lheoferecia o que mui- 
tas regeitára, nad [ofrendo pallafle adiante pratica tað 
odiofã aos ouvidos da fidelidade, refpondeo ,, que fe 
» Achavana campanha, e que era injuria de tab illuítres 
» Capitaens, ao mefmo tempo, que encareciad o poder, 
>» cometerem partidos, que fó devino pertender confe- 
» guie a efp ada: que fe houveflem de rendello conve- 
» Riencias uperiores , fe lhe offerecerao anticipadas; e 
ra fenos efpiritos Caftelhanos podia caber a baxeza 
» de mudar de opiniadà viltado.intereffe, oudoin imi- 
»80, era infamia, quenadacharia lugar nos brios Por- 
»EUguezes : que diflefe aos feus que com cabeças de 
» Caftelhanos havia de reedificar as povoaçoens,, que 
»deixavaúdefimanteladas, reparando com feu ef 
5 Oii; »noflas 


D. NUNO ALVARES PEREYRA, 


E 
IDA D SpA ; 
w À v s:quejuizo faria o mundo y Esso cm 
poffas aguia em que faziaô oftentacaô do poder 
pecado y 


2 melima a É oí i 
o podinô ma » E quedefculpa haviao de dar a feu Rey 
` poinimigo? arenito com partido tað fperior: 
> Ea 
zde T osigualafem no numero » alim como 
a ó no esforço, elle fora o pri,” ziro, que ey 
Er ltidaó dos efguadroens army 
” eltille, erompeffe a mulridao À 
Dae e lhe faziaô frente, mas que o detinha e 
Ro E T a6 O perigo. Que Pedro Sarmento ota. 
am TER uelle lugar por humacarta de defifio, 
a chamada a E É 
At ue vinha a dae na batalha repofta ki e caftigo da 
ao [prezo , com que falava em noffas coufas : queo 
o i mo 
dnoffgheres „ainda que a e ta E 
3 ri e tinhao {uttentaq t 
creaturas da guerra, que i o Ta 
> delfde o berço, bufcavaó E profiflãõa ii E 
j 3 tè alli era muito m 
ria por coftume: que a i 
E ria E Caftella; do que a perda de Portugal, pai 
. empenhar as forças fó para devaltar alguns a 
ab onde nað encontrárao oppofiçao, os p 
pabertos , mise à foldados : dera 
» conhecer inimigos , mas nað foldados : Epa 
sãos feus ,e os perfuadiffe a acodir pelo cre a e 
re Saia laftimava', de que naó tendo a ho” 
7 de homens tamanhos para falvarfe outra ei 
sido que a batalha, code aorifco de per | 
tesa opiniad , queas pefloas. — ; ae! 
» 93 Attento, e admirado ouvio Garcia Gonça 
inteireza daquella repofta; e com efpanto de ani i fi 
erio aos feus f 


i 5 ) 
fericotdia, mendigando foldados no cam 
É a g 


çaó mayor dizendo, fe fazia digno de todos ge PÉ 
sptarem, € fervirem pelo valor ainda mais, 9 fog” 
. » 


= N 
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»fangue. Tað benemerito da fama o moltravaô as vir 
tudes , quenao puderao feus inimigos negarlhe a gloria 
de Vara aliene Aflimachamos feu nomecelebra- 
do atè nas pennas Caftelhanas com nað inferiores elo- 
gios aos dosefcritos Portuguezes, 

94 A irrefoluçaó do inimigo, gaftando o tempo em 

demandas , e repoftas, teve por muitas horas fulpenfo o 
nofo campo, ate que chegou a noite, que começou a 
moftrarfe on com huma cerraçaó de tempo, Os 
Caftelhanos , que pertendiaô confimirnos mais com 
guerra lenta, do que com perigo defeuberto > Com o pre- 
texto de bufcar guarteis enxutos , por fer apantanado 
aquelle fitio , e fogeito a inundaçoens, forao defampa- 
rando aquelle lugar com cautela em tanta ordem, que 
nosdeclarou a retirada, fem podermos defcobrilhes o 
temor, 

- 95 D. Nuno Alvares Pere rå, receando menos as 
forças inimigas, que a neceflidade dos fèus , confumi- 
dos os mantimentos s € dous dias fem deftanço, mais 
que algum breve repoufo fobre as armas, refolveo com 
OPatecer dos melhores voltar a refazerte na Cidade de 

Vota de provifoens para a campanha, por fer já tao uni- 
verfal a falta » que fe experimentava de baftimentos, 
que chegava a fentirfe igual nosCabos, e Soldados. Os 
Caftelhanos, Vendo-fe defiflombrados de tað pezado 
inimigo, procurando ganhartempo às fitas Operaçoens, 
marchárao na volta de Viana de Alentejo, onde os dei 
Xaremos executando com rigor barbaro crueldades se 
Vinganças ao odio gratas, iiiad. cftranhas. 

96 Amanheceo o dia com Pouca differença da noi: 
te Chamou D. Nuno Alvares Pereyratodos os Cabos 
aconfelho, epropondo hir outra vez bufcar o inimigo, 
o difltadiradar: os mais valentes, pelo cafo, que deixa 


É ramos 


DA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
VIDA DE D. 


ferir por laftimo(o : e fem truncar a hiftorig 
Jle menos abreviada relaçaô , por ceder em 
Jor detað famofo General, pelo acciden, 
ri tiunfo, e aos feus de 
te, queoptivou de hum gloriofo t > 
ma illuftre vitoria. 
na illuftre vito E E qa 
ma Achavaó-fe osnoflosfoldados no campo conf, 
E! ú e eftropcados do trabalho da marcha, 
mmo’ dg Ed moleítia dos dias a inclemencia dẹ 
ficeedenda E fe moftrou fobremaneira tenebrof 
ella noite , que ) Sae. 
pa o pezo das armas fobre forças taó u 
o pot bemrenderfe ao canfaço, pas o E 
offereciadas fombras occafiad CEPON E a a 
e erigo com menos difciplina, qu 
e nad pezava o perigo com men A 
e deixa a fórma , fe foraô muitos eia : 
efttada, metendo-fe a furto dis omas pa pit 
i a manhãa delcubertos 
olivaes, onde fendo na ma a 
go padecerad com fatal eftrago , hunsa gera E 
a priza ;e alguns, que eftapárað, aeoiee as E e Er 
10 abufcarna Patria o abrigo de fuas cal a Bea 
nha dos que fe recolhtraô à Cidade, fe nadin 
mais de trezentas lanças , a que deixou taô co! e 
Jaçaô do fuccello , que fe piesne mais Romi 4 
lamentar com lagrimas a deferaça » do que gi 
offenfa o fangue dos companheiros. ) 3 
98 D. Nuno Alvares Pereyra, lfimado na pe, 
dos feus , intentou com forças menores fatis o , 
injuria de tantos ; mas achando oppofiçao ae a 
melhor nome , cedeo no parecer dos que Probi 
que naó podiamos dar golpe, que nad foffe z i 
nos para receber ferida mayor. Em tanto difcorr pal 
migo livre por todos aquelles contornos atè a 
Alentejo recolhendo dos campos ,e povoados Spant 


Jhan” 
delpojos. Vendo o noffo General que os Caftelb*t;, 


164 


ramos de E 
daremos de 
beneficio doval 


$ 


4 
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fè enriqueciaodenoflas ruinas, eque o eftrago crefcia na 
falra de oppofiçao , impaciente no atrevimento dos fol- 
dados, que chegavad com correr; 
daquella Cidade, tendo modo de recolher alguns dos 
fèus, que efcapárað ca'rota paffada. » € faziaðjá numero: 
dequatrocentas e cincoenta lanças, parecendolhe que 
feriad forças baftantes a acaùtelar o inimigo, convocou 

tgunda vez a confelho , Onde propoz a refoluçaö de 
huma noite afaltarde improvifo as eftanciasdos Cafte- 
lhanos. Refolveo-fe efte fegundo com a fortuna do 
primeiro, affenrando os mais pertos ,, que:0s agoras 
» Vos fenad vingavad com o rifeo de fe receberem ou- 
» tros: que a guerta eltava ainda no Principio , e como 
»feahouveilemos deacabarem hum fó dia, queriamos: 
» expor juntas todas as forças da Provincia E que efpe- 
» Faffemos a Occafiad , e rio fofrimento ganhariamos 
» tempo para a fitisfaçad das noflhs perdas fem perigo 
sst20 labido,  Efte difeurfo recebido de muitos, e lou- 


> 
vado de todos, atalhou a pratica dos inclinados à em- 
Preza, dividio os Que a diffuad iað. 


99 Só D. Nuno Alvares Pereyra fingularmentemof- 
tron Que  obedecia forçado > fogeitandofe violento 
aquelle coraçaó; a que nenhuma empreza pateceo ar- 
dua , poder algum inyencivel;mas tað attento a ganhat 
nra , como a obrar fem culpa, cedeo à neceflidadedo 
tempo. Paflados al, avifo queo inimigo 


rem guns dias, teve 
fe fizera na volta de Arrayolos, e guarnecendo aquella: 
à defenfa, defpedira Pe- 


Praça com prefídio fhfficiente 
dro Sarmento muita parte dos foldados ; e d ando fó 
ferecentas lanças da fua obediencia , fe apreftava para 
paffaraLisboa com Joaó Rodrigues de Caftanheda, Pe- 
dro Alvares Pereyra ,e outros Fidalgos » em noffas hi& 
torias ftmnome. Que todo o zefto do exercito marchára 


dividido, 


las à aviftar os muros 


ex 


p. NUNO ALVARES PEREYRA, 
E D. 


ros a Santarem : que algun 
Crato, outr z jue alg 
i f i pufeando na Patria © ocio , comg 
6 a Cale igos. 
a Cal abalhos ou fruto dos perigo Ed 
sea y Alvares Pereyra ; que nað fabia perde 
Si aos Cabos efta noticia , mandour. 


VIDA D! 


uns à 


Caftelhanos , que fe acl 


eguas diftante e ue os nað pent 
E a forad tanto em fegredo , q p 
mentos 


fe deu a conhecer m 

inimigo ; cujo temor fe nos EE 
traffe o inimigo ; Rs ecincoentalanças, que aqueli 
reirada fitivade cen” teis , procurárao falyarlem 
noite, defamparados os are à F mbras, defcobiia 
f A condëra 3 RA 
fogidasfalta, que E o refpeito feouvin,e é 
primeira luz do dia. O! de daquello General eni 
tora a hum (é atrevia a efperande 
opa Bethe avifta. Pedro Sarmento 
osgolpes, raros a fofrer eav: Cabos, e alguns pot 
amanhãa, mais que ost hie 

achando na manhãa , x PEN 
cos, a quem os brios, ouofilencio E lho 
feno os od da 
m fegui a 
defgraça , houve por ber nba 
ca Er igual ao perigo , que receaya E Sp 
É dolhe o rifco azas nos pès , o 
pa te a incorporarfe com O sa 
cor! a 

ceo voar , do que co Sei 

no fitio de Lisboa, onde naó fem inj T 
accufado por ElRey de cobarde , culpa , a que e] 

pode fatisfazer ,nemantes efcuzar. Achámos feneidos 

mas memorias que os noffos entrárad, fem fer seit 
os alojamentos Caftelhanos , donde vencidos do 
1a, deixandonos as eftancias ,e a vitoria comp A 
bagagens , e foldados, que fervira© ao defpoj é 
triunfo. to onda 
191 Aretiradadoinimigo, quenosprivoz $ jy 
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ria , deixou tempo aos nofTos para vagar no ocioalguns 
dias. Só D. Nuno Alvares Pereyra, que nað fabia dare 
a defcanço , recolhido à Cidade de Evora, entrou nos 
moleítos cuidados de reparar os eitragos da Provincia, 
edar expedição a varios negocios, que 


adiveríao dasar- 
mas tinha retardado. Intentavamelhorara guerra, e dif 
corria nas oceupaçoens do cargo , fem pouparfe a traba- 
lho; tað incanfavel, como fe nao nafeefte para fi: quan- 
do recebeo humavifo de Lisboa s emqueo Meftre refe- 
ria com relaçao menos abreviada,, os perigos, e oppref- 
3 0 dos defenfores: que o inimigo reforça 
ss com groffos foccorros , que fe introduí 
ssfenhoreando a terra , cos mares, fendo com igual 
» imperio obedecido em huma ,e outra parte: que na 
»» Cidade eraainda mayor a falta de batimentos, que 

efoldados , naô perdoando a neceflidade a animaes 
mundos, que fe compravaô por exceílivo preço, e 
» chegava a valerhum alqueire detrigo quarenta foldos: 
» que algumas provifoens s que entravao furtivas, ape- 
asas entretinhao na efperança de outras :que muitos fe 
sililtentavao com raizes de hervas, e paóde bagaço de 
» Azeitonas , e que ate detaõ grofeiras viandas era muy 
»taxadaa porçaó ; que as doenças laborayao com ma- 
» YOrntenfão na falta de remedios »e maqualidadedos 
» Mantimêntos: que intentava antes arrifcarfe na fortu- 
» na de huma batalha s do que ver a (eusolhos perecer 


» tantos: que paraconfultaro modo simarchaffe com to- 
» do o poder daquela Provincia aMontijo,oua Aldea 
» Gallega,onde refolvia paflar para ajuftaremo quefoffe 
sutil à falyação detodos. 

102 Ouvio D. Nuno Alvares Pereyra eftastazoens 


nað fem laftima se como era nas execuçoens prompto, 


Jeípondeo à compaixad de tað piedofo Principe , pon- 


odë 


p. NUNO ALVARES PEREYRA, 


archacom osfoldados de fua Cbedien, É 

ci Jogo em marcas pe 
do-fe log -s dias gaou na jornada ilou os murg 
cia, Pouce ndefoy recebido dos moradores comde 
CE E Ea Na mefinanoite mandou 
goo ecubelos, muitos fogos, os qi sfori 

ello, torres, i na ; Ra 
E f isboacomigualreceyo ,€ panto de { iodo, 
ne dos Huns “coutros difcorreraO , certos m 

3 S. Se Giral »m feni 
a dobos na caufa: Só o Meitre a quem femi 
eadi RE fegredo de noflas armas , mandou em huma 
elcondia Oleg" qa E é 
7 d jo Paço acender varias tochas, congratulindo 
E NO efpondencia o Principe, € o vallalo, 
a nora confuzad. Achava-f n 
Em Almada nað era menora RR 
quella VillaPe Sarmento, Joa g 
tanheda, e o Ad 


jantado de Galliza , e como foldady 

7 E o! SIE s artifici 

ajuizárað pela contrafenha ferem kanel luze E i 

com que fe communicavad noffos Cabos. à a a 

memorias daquelles tempos» nao fem cont ra j 

outtas, que D: Nuno Alvares Pereyratoma E s a; a 
forg: efe erta E pintoe 

de Palmella com força defeuberta. Em op mo 

as mô he facil averiguarem-fe verdades fem pé 


vós 


VIDA DE 


$ 2 a esfor 
ito-da fé. Naā duvidamos de feu es fi 


acomerelfe; e confeguiffeagquella empreza, e fe lhe 
tou feria aneceflidade ;naô o fucceflo. 

1093 Gaftou D: Nuno Alvares Pereyra alguns à 
em Palmella; cuidadofo na tardança dos avifos z $ 
boa, e ajuizando que nað: podia proceder'a falta ae 
cuido entrou na confideraçad de q o inimigo no a 
tomadosos portos , para que nad pudeifemos darni a 
mãos, Cócktepenfamentodifcorrcotres noites e 
vas pelo caesde Aldea Gallega; org ko Principação 
tinha clerito ,refolyeffe paflar E outta parte , ac cont 
guso 0 defembarques masattendeo-fe có mel hora 


ab ercifear pelos tab importáte em perigo tao “Cos 
104 “8 


a É E 
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104 Como'efperava impaciente, oumalfofrido na 
dilaçað , gaftando osdiasem Palmella , as noitesem Al- 
dea Gallega , vendo que o fucceflo lhe nao refpondiaao 
penfâmento , refolveo entreterfe em montarias, procu- 
tando com eftas {ombras de guerra trazer os foldados 
difciplinados, e divertidos emutilocio. Matou-fe hum 

orco montez de eftranha grandeza , e querendo aquel- 
k animo invencivel fatisfazer com beneficios as def. 
attençoens , com que de longe o tratava Pedro Sarmen- 
to, lho mandou por Gomes Frazaô , hum Eftudeiro de 
fua cafa , com recado ,em que lhe oferecia as premicias 
da caça, como fruto da diverfao, em que fe aliviava do 
pezo das armas, que ficava veftindo mais que para a de- 
fenfu, paraornato, com que intentava hit cedo vifitallo. 
Afim fe correfpondiaõ naquelle Generalo valor, c a 
urbanidade; que fem faltar às rigoro(as leys de foldado , 
curava as o do odio comaffe&tos ,comcortefias os 
golpes do aggravo. 

tos E naó fabendo efperar, ou perdertempo de laf 
timar oinimigo, logo na mefma tarde mandou pôr o 
campo em marcha. E porque os Caftelhanos receofos 
de alguma invazaó fubita , tinhaô no lugar de Coina 
huma guarda detrintacavallos » que nos/obfervavad os 
movimentos refolveo com os fèus fazer a jornada für- 
tiva, tomando a eftrada de Azeitaõ , encoltado à ferra 
da Arrabida ,comordem às guias, que buftou praticas 
no paiz, que mediflem otempo + o caminho de forte , 
qa ao amanhecer eftivellem fobre os muros de Alma- 

a. Nadrefpondeo o fucceiTo às determinaçoens anti- 
cipadas, pelo accidente de cerrarfe a noite muy tenebro- 
fa,e perderem o caminho; achando-fe com a primeira 
luz do diaà vifta de Sezimbra , huma legua diftante da 
Praça, que hiaô bufear. O General vendo que asfom- 

R. 


3 
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bras, que ja ue os foldados ligeiros Voltaffem a dararibeira onde defeinbocavadas duas ruas rincipaes 


o scaval os, e fem efperar huns pelos outros daquella Villa. Acodio o inimigo com poder mayor 
mea redea 


Jar a eftacada de Almada , e que osma àquella parte, e ao mefmo tempo chegou a bandeira do 
folem demand e rota E ando fempre O Primeiro General, a quem feguiad alguns foldados, quetoman- 
os feguiltem Ras o dosífeus animando-oscom do a rua direita, forad levando diante hum tropel de 
nos perigos , fe Ro om o exemplo. Caftelhanos, que pertendiao defenderlhesa entrada. D. 
as palavras» mel 20 GENE já com huma horade Sola Nuno Alvares Pereyra, pelejando, emandando, entrou 

1 de ieie Praça:encontràrað na contr a outra rua: aqui foy mayor o perigo, porque os inimi- 
aviltar OS T sda s 


gos silo no numero , e no lugar , moftrárad com 
valor defefperado, que defprezayad as vidas a troco da 
vitoria, Mas conhecida a peffoa do General » que fe fa- 


f ciente guarniçað a retardarlhes por muito 
clcarpa fufficiente guarnição T ; poa 
tempoavitoria. Mas timidos,ou fracos re aque. 


le pafo com eve refiftencia. Corrtrad as vozes, e ofin zia refpeitada pelo esforço , ainda mais que pelocargo,, 
gue a datavifo ao Caftello. Divulgou-fe pela Villa ano- começárao com obediencia forçada a moftrarfe tibios, 
ticia, ouvida de todos com temor , e efpanto. Muitos ou remillos , fem que os brios, ou perfùafað dos Cabos 
dosCaftelhanos , que dormiaô defcuidados na confiar pudeffe confervallos em difciplina , declarândoSe por 
a y pa RS aaa E 
cadeferem invafores nefta guerra, perdèrað a vida ta aquella parte a vitoria primeiro, que a apaa 
deprea , que primeiroacabárað de morrer , que deacor ai i Jag png de Caltanheda , ea tudo 
> Eis Ps x solha E des 
dar. Alguns tirando da defefperaçao forças, fahiraó me Pérdido, da iea o os fugitivoscom alguns oldados, 
S tid atfé com Osn que tirou do Caftello, procurava pornos eftorvos à vi- 
lhor armados, que veftidosa encontrarfe c < toria. Comtaó ocê í z 
z ERES l d emidos, a. “om tao opportuno: occorro criou novo animo 
Em todas as partesfoayad golpes avolta dos g š Jos que já feretiravad vencid a hi 
5 s 5 =! horo qu E ja eretiray ao venci Os; e juntos em hum cor- 
formando huma harmonia, aos vencedores grata, ndo PO Yoltáraõ a fazernos perigofa refiftencia, mas fora 
tofa aos vencidos. D. Nuno Alyares Pereyra, haye ar recebidos nas lanças daquelles quatro Cavaleiros, cujos 
feaquelle dia mais foldado , que General, com húa r feitosbenemeritos da fama eferevemos com eftylo ef 
Sanas mãos acometeo fó hum cfquadrad cerrado der mi SaçO , pOr nað caber na penna a gloria daquelledia. 
ta inimigos , que ainda feconferyavað inteiros: mo! É 109 Pelejavag os noffos pela vitoria, os inimigos 
Hfena refoluçao valentes, na execuçaô cobardes Pal Pelasvidas e naô fendo facil aos primeiros voltar atraz 
quenaó podendo {ofrer golpestad pezadas , fe for, = impedidos dos ultimos, tirayað da neceílidade forças, 
tirando, e defendendo , at 5 


delh o = E 
a € que chegando a unir “ E procurando morrer „antes vingados, que rendidos. 
GilVaz Sarrilho » Valco Pires de Ch: ácinos eGIilGon | toutadleve accidente aretardar por largo efpaço as ope- 
Vos de Santafija , desfeitos porfi mefimos, cederaó O Taçoens dos noflos com duvidofo fù 


z C A cceflo; até que Lo- 
gar,quedefendiað , mais cortados do medo , q dot% a Po Alvares, hum foldado da fortuna, que paffava acafo, 

107 D. Nuno Alvares Pereyra; vendo que lbe q yendodehuma traveffa © perigo do General, acometeo 
Qucavado pallo  foy com ostres companheiros dem, . Pi à mul 


INO ALVARES PEREYRA, 
=D. NUNO À! 
vIDA DE 


hi - ponrando do primeiro golpe hum Caftelhg 
amultidaó, nE, mais fé avantejavana i w De no 
no, que ORE daquelle deixou tað co ais os ou 
esforço. AM odellos ter maô nem O'exemp O dos 
tros, que Ci E , com que Ihes affeavad io ver 
Cabos, nem E a retirátaO , antepondo ao rifco dy 
gonhofa fugida , ao 
honra a falvaçao da e faia menores as opéraçoes 
rio Naô pons trando-fe mayor perigo em igul 
jenoflez aens, enO a pedido : fondok 
a “o ANS empenhado na briga, que 
2 rimeiro , animava os feus apeleja, 
r a datda a nt im aquella bandeira, a cuj 
dizeidolkes.; Ev = de E Os foldados ainda que: 
E a RREO novos brios, fe metiaó pe 
ai ge koro quemhia bufcando je o 
dE tea vitoria. O inimigo, ver 
vida O triunfo, ou na mortea vitoria. ineo 
do Re com mais pezadas mãos, mo op = 
oskus defamparou o poíto. Fomó os n - poa 
do poraquella parte ayitoria , e vierao à em Ha igu 
Praçacom o General, que ao mefmo tempo Et 
tifco , e melhor fortuna difcorreo pela E Ra 
do diante defi hum tropel de Caftelhanos. Jo: O dad, 
gues de Caftanheda, nao menos Capitad , que FER 
Es perder acordo na defgraça f ordenou RR 
campo aberto: aqui areceo que tinhamos sa o A wi 
porgue os Cabos Caftelhanos , fem ficar dver 
ao esforço , fe fizerad invejados de todos no Eliel 
difciplina. Taes houve > que defefperados pe y Si 
venderað a vida atroco da vingança. Outros e dr 
aforte daquele dia, rendiad as armas, encomen' a 
fe na cortefia dos noffos ; que formados no 127 
meteraó com tað valente re oluçad os efqu: 


c a 
oppoliça 
corpo a corpo. 


=” E 
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73 
migos, que che: 


ndo a deixallos totalmente rotos, fè 
duvidou pela brevidade dotempo, qual foy primeiro, 
fe a vitoria ,fe oconfli&o. 

111 Joao Rodrigues de Caftanheda » vendo já tudo 
perdido ,e que nem podia recuperar o dano, nem fuften- 
taro pofto , com nad v ulgar difeiplina formou hum pe- 
queno corpo , com quefoy demandaro Caftèllo, acujas 
portas defendeo a entrada a muitos dos feus mefmos, 
que deftroçadoso feguiað , receando que os noflos, que 
ihelhia no alcance, entraflem devolta. Aflim fe virado 
muitas vezes nos cafos defta guerra, igualmente trata- 
dos, como oppoftos, os companheiros e inimigos. 

112 Fechadasas portas do Caftello, cefou a briga, 
masnaõas hoftilidades, começando humeftrago nas rui. 
nasdeoutro , naó menos laftimofo aosolhos dos venci 
dos; vendo dos muros que nao fó ao 


ue perdoá 
efpada, levava acubiça, masencontrando-fe pelas ruas 
muitos Caftelhanos 


+ e nenhum inimigo, tingia o fan- 
gue as pedras, purpuriza; armas com miferavel ef 
Peétaculo dos que fobreviverad aos que agonizavaõ; a 
multidao dos cadaveres tendidos no chaó era outro 
objegto de confuzad se elp: 
mortesa ambiçaô dos bens, Deu-fe o faco livre aos fol- 
dados, donde recolher 
queo defeuido, Ouaco) 
poftoem alvo nada da 
todemuitos roubos, 
alguns defpidos, outros dormindo 
milde fortuna do defcançoao cativeii 
beftas de carga fe applicarad 
mais fervio ao dos particulares, 


Piij 113 Adyer 


NUNO ALVARES PEREYRA; 


sm, O VIDA DE D. 
advertidamente cata 

d: Jo inimigo co que parec: (o) 
ac a da 


Jeftia daguelles temposfetr; 7a Feito; 
k u hum foldado. For 


raal 


» na mod 
Dos noffos naô falto : 
vuns feridos, accidentesquenos Apg e to q 
“info. Naó particularizamos as acçoens de cada hy 
gare aa aga de homens tamanhos bafta darmy 
HER os cafos dekte cs sro sus Si fizer 
gentilezas nas armas, mais pensar e fo E E 
proporcionadas aos eferitos aaa F 
nos elogios RE cor q nao pode alca! 
chegou a efpada. + ee 
E ia Recolhidos defpojos, efoldados , fahio D Ne 
no Alvares Pereyra comas bandeiras tendidas a humal 
tofóra da Villa, cuja eminencia dominava o mar, edi 
outra parte os quarteis do inimigo. Chegados ao fo 
dosmoinhosdo vento, aquiformou osfeus à viftado 
exercito Caftelhano, que obfervados os noffos mo 
mentos difcorria com juizos differentes: huns afim 
vað fer o Prefídio de Almada , que paffava moftra 88 
fazizexercicio. ElRey, eftranhando a novidade, pf 
guntou a Pedro Sarmento „que gente era aquella, fo 
salli fe defcobria em fórma de batalha ; refpondeo q” 
entendia fer D. Nuno Alvares Pereyra com os fo 3 
»dosde fua obediencia que intentaria vingar Os ago a 
»Vos ha poucos dias recebidos das armas Caftelhars + 
ElRey, n: podendo diflimular a dor, rompeo ® 
queixas contra Pedro Sarmento , accufando-o de 
E a Dra Gm tempo , que os Portuguezes of 
»dosfeachavadtad vizinhos:quearifeo da pelos ads 
salte deacodir pela reputägsóde fuasarmas, injusto 
3300 noffo attevimento, Pedro Sarmento , à que o 
experiencias tinhad dado a conhecer melhor are a 


r a penm 


” a“ 
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çaó,e o esforçodo nofo General, lherefpondeo,, que 
ss eltimalle eftarorioem meyo , que fe o mar os nad di- 
» vidifle, tivefle por cerro que dentro a feus melmos 
„alojamentos o hiria vifitar. Aflim o achámos tað refe 

eitado no conceito defens mefmos inimigos que nað 
pode o odio negarlhe a gloria , à inveja ef 
fama. 

115 Dilataraó-fe os noflóspor muitas horas forma- 
dos naquelle fitio , onde o General intentava efperar o 
inimigo, mas difiuadirad.no os Cabos de melhor no- 
me, dizendo ,, que osfoldados canfados da marcha, e da 
speleja, mal podiað já fhpportar o pezo das armas, 
» quanto mais novosconflicto: que nos contentaflemos 
» com agloria de taő fermofo dia , fem tentarmos ou 
s Vezafortuna em huma empreza voluntaria com pe- 
» tigo tað fabido. O General obedecendo com nova 
à, cedeo do feu parecer. Mandou retitar o cam- 
cito Caftelhano fe fizerad varios juizos; 
ulpavað nofloatrevimento, outros invejavað-nos 
Orço; e todos fazendo argumento dos eltragos, ti- 
nha por menos juftif adaaquella guerra , quebrados os 
tratos, pornos fielmente guardados, Maldiziað a ambi- 
ç O de ElRey, lifongeada de alguns, attentos amedrar 
no dano alheyo. Osnoflos na Cidade » congratulando- 
feno feliz fucceffo de noflas armas » parece defprezavad , 
Ou ciqueciad ostrabalhos. 

116 ElRey de Caftella, nað fabendo diflimular 
dor na defgraça dos feus , fentindo menos a falta dos fol- 
dados, que a quebra da opiniao, mandou a Pedro Sar- 
mento ,, que embarcaffe nas galez da Armada toda a 
» gente, neceffaria a dar hum caftigo a noffos atrevimen- 
2S; eque forçados ostemos folle demandar Almada : 
5 Que os navios redondos hiriad pela mefina efteira com 


3 ssallifene 


E D. NUNO ALVARES PEREYRA, 


7 vIDA D 3 dë é | 

Je Eltenci defoccorros adar calor ape T Asg a 
a caçoe! siras y€ eftavad pron 

paliktenc raó embarcaçoens ligeir Vad promn. 


ainda que crê ros accidentes da guerra, nad pudera, | 
ys primer JE refa que naógaftalem em apreflos 
vel e Sarmento , impaciente na dih 
apo deobrar. Pedro 5: o E 
OKEE endo perfuadir com O exemplo O que naõp, 
aa andou defafferrar a Capitania, e q 
dircomocuposm foy com vento feito dar fundo, 
ma, hia oas posin Sa y yaô „na fem Jaftima, os que 
Calfilhas ,onde já O efperavao , EAR. 
obreviverao às miferias dos outros. Foy o primeiro, 
geeen orra , e querendo pôr termo às queixas co 
agr RE imperio na mágoa, ou jurifdicçã 
pote as dera f El her pranto dos que comm 
na dor, mandou fufpender o prantc 3 ] ei 
nos palavras, que gemidos referiad a perda es) R 
dostilhos, e amigos; que nad podendo chorar co m : 
grimas diftintas, encareciad no eftrago. dos que per 
nó o perigo dos poucos que efcapárao „dizendo aa 
+,0s Portuguezes , como feras , delprezavaô as pi 
», Vidas, efem fartallos as mortes , ou o (angue , a ; 
stiað pelas cafas , fem perdoar a innocentes, ou a 
»dos, parecendo que fo naceraó para nas injuri" y 
sy Caftella ferem efcandalo ao Ceo , e à natureza. Wi 
Fiaô ,, que os noffos , defprezado o vil, como in i, 
»cubiça, roubárað com'ambiçað barbara O Pei 
»perdoando {ó aos edificios, que deixárað deers 
»lnteiras as paredes, mas tað nuas , que mais pa 
stovas de Jeoens , do que habiraçad de homens € 
sdizendo noffas armas , e vitorias, confeflavao É 
seffeitos nað justificada a fua caufa : afirmando» EA 
» bem fe deixava ver tinhað contra fi o Senhor das 
srias „eo Deosdosexercitosoffendido Ş ferindo o O 
»tagio adonde naðchegava a cfpada: Pedro Samt 
procusandoconfolarna doros que ainda fentiao g 
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pes, pedio lhe trouxeflem hunvcavallo;atempo, queo 
refto das galez lançava ferro naquelle porto , efeviaa 
praya cuberta de foldados, o mar de velas; mas foylhe 
refpondido que todos os que havia na Praça, foraô pre- 
za dos noflos , que hiað ja de marcha ricos de gloria se 
de defpojos. OsCaftelhanos, vendo quera tardança lhes 
roubára a occafiað , voltáraõao exercito , onde os deixa- 
remoscom fatisfaçað das peffoas, acreditados na refolu- 
çað , menosaffortunados no fuccefo. 

117 Em tanto, que O inimigo difcorria'entregue à 
difcriçaő das ondas, e dovento, marchow'o noflo cam- 
po ao lugar de Coina. Aqùi mandou o General repartir 
os defpojos entre os foldados, femrefervar para fimais, 
que a gloria de vencedor: fempre do util da guerra def- 
prezador ta conftante , Te de'moftrava fó ambiciófo 
dos perigos. A liberalidade fatisfèz acubiça demuitos, 
a juftiça ao intereffe de todos. Daguelle lugar partirao 
osnoflos para Palmella a defcançar no merecido triunto. 
Foraô recebidos dos moradores da Villa com univer- 
fal demonftraçaó de alegria , congratulando-fe na fima 
de homens tamanhos. Seguiode ao applanfo popula: 
acenderem-fe muitos fogos no Caítello, que'ajudárao a 
celel Far a vitoria , ainda nos lugares mais remotos. O 
Principe attento a dilatar a gloria daquelle dia, refpon- 
deo de huma varanda dos Paços com huma multidað 
de tochas encendidas , afliftindo por largo efpaço a cf 
Peétaculo tað plaufivel; G F 

118 Ardia por efte tempo no exercito inimigo com 
tayor incendio a guerra do Ceo ofendido nainjuria 
dos homens. Começou à atearfea pelte , e em poucos 
dias fe moftrou a gravidade do mal fem diferença de 
ploa a pelloa: Dos illuftres , e plebeos cortou a morte 
igualmente as efperanças : nem dosannos verdes era o 


~ robuito 


\ DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 


IDA Res 3 
178 Beto , nem remedio o relpeito das idada 
ropuíto cen Fidalgos, que acompanhárao a ElRey 


maduras. 

em tað pr 

is na cur 
o, malaflifidos na cu porra ars 

aa acabando muitas vezes prim 

meiros, à 

588 ElRey obftinado nas defgraças nað defiftia d, 


E tar o fi fem o moverem 
E apertar o fitio, {er na 
empreza , man: dando aper 5 


é 
laftima as miferias dos feus , am E w apside Y = 
los, Principede Navarra, trazend ol je ss zonan 
emplo de ElRey D. A ffonfo feuavo, pod isda w 
to ut exercito acabou no cerco de Gibralta lg a 

uerer levantar O campo ao tempo que Os na o) s y 
difindiað de tað arrifcado empenho : mas o Deos H 
exercitos , como he Senhor das vitorias ; o privou 4 
triunfo por modo tað eftranho , como aqui” sra 
em relaçaô menos abreviada , porque fe vejao mel hor 
calos delta guerra os favores, e os caltigos do Geni 

120 Achava-fea Rainha D. Britesno campo, tra 5 

como herdeira da Coroa areprefentara juítiça da e 

uchavia de decidir o juizo atoa Mottrou-fe Em 
da indifpofta ; defcobrio-fe em pouc horas mota 

achaque , dando-fe a conhecer aos Principes, que E 

diferença a mageftade, a natureza os naĝ diftingue À 

ey impaciente namoleítia da Rainha, em cuja vi l 
guravaa demanda, convocou a confelho : difton“ o 
todos conformes ,, que ao juizo dos melhores go 
»nhajá Cabos ,nem (oldados para continuar a gue! b 
»qüe no exercito faltavad muitas pefoas illuftres ss 
ssPlebo fe nað fabia o numero: que fem batalha ind 
» onfi imido O mis lufido exercito, pe vira Helpa 
» acabando com humilde fortuna a or da nação»! 
» 


ofa jornada, eta a mayor Lc ferida do 
plebe fem numero os que ti nhaô perec. 
a por falta de meftres , Ceng 
O , que os do. 


P < D È 
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» quealiftando-fe os mayores fenhoresde Caftella , cujo 
s exemplo feguirad os inferiores noseltados; ciguaes no 
5, ngue. Dos fegundos faltavao muitos. Dos primei- 
» tos quali todos: que fe os Portuguezes , que feachavad 
5 aMftidos dealgum favor Divino, abriffem os olhos, 
» € viflem os poucos, que reftayað, e effes attenuados 
» de forças ,os acabariaô juntos fem ficar hum » que dente 
» Felaçaô na Patriada ruina dos outros : que as emprezas 
» grandes fe mediad pelo poder, e fe tentavao em quan- 
sto havia efperanças de confeguirfe : que aguelle fitio 
»diftava muitas leguas daraya , e havendo de caminhar 
sfempre pelas terras do inimigo Com asarmas nas mãos, 

» neceflitavad de gente para afliftir aos enfermos scà de. 
ssfenfas e fe elperaffem mais tempo, nað ter'a0 para reti- 
s Tarte gaftadores, nem foldados : Que a Rainha eftaya 
>> Com perigo evidente, e fe faltafTe fem fucceflao , com 
» que titulo haviað de coraras hoftilidades> Efte dif 

curfo pezado com maduro juizo sfez com que ElRey, 

approvado o parecer de todos , mudaffe de Opiniao. E 


o. Em 
elerituras dignas de fé fe nos deu a ler, que fazendo-fe 
selenha dos foldados , fe achou que faltárao dous mil ho- 
mens de armas , fem muitos Enio € outras. pefloas 
denome, Da pionagem foraó rantos os que alli acabá- 
Tað , que fe lhe nao foube em noffas hiftorias numero, 
conto naseftranhas, Nað individuamos Os que perece- 
rað fangrados de nofo ferro , por nað rafgarmos com 
nova doras feridasdos que fe magoao, laftimados mais 
da verdade de nolos eferitos » que do rigor de noflas ar- 
mas. Deixamos no filencio a Telaçao das peffoas, que 
ou o fangue,ou o Cargo feparou ,e a mortenad dividio, 
Por andarem já divulgados feus nomes em dilatados 
Volumes. He conftante na tradição ,e nos eferitos, e o 
affirmao todas as memorias daquelle tempo, que fendo 


no 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 


ampo inimigo o quartel dos ERR aos Pory 
no campo! Hofpital dos empeftados , nag tocou 
zes o melmo : idente ta novo, que rag; 
a Ile contagto , acc } 0 
fans r acao , a muitos pareceo milagre. 
aaa A encido ElRey das razoens, com que OS feu 
e [entárað a perda ainda menor 3 QUE O perigo, « 
ta doh Jaftima compadecido nas miferias de ta. 
E te ue a neceílidade do o ponha precej. 
tos ; aqueou havia de obedecer o o pol E 5 ou w 
rifcar a Mageltade : nað fabendo diffimu E i: a, pare- 
ceoodio a indignaçað cruel; ou vingança barbara, com 
ue mandou arrazar ate os cimentos todas as povoa 
do contorno de Lisboa, fem perdoar ocaftigo n : re 
to, nem ifentar as diftantes. hegou sarna d E 
le imperio a muitos lugares de Ribatejo : difeorreo a 
Caícaes , deixando-nos por muitos annos vivas e 
rias do eftrago nas cinzas , emos marmores. ps E 
o dia fe entregou ao fogo tudo, o que nad era facil: i 
portarfe ; confumirao-fe no mefino incendio un 
muniçoens. Paffárad as hoftilidades às quintas, po! r 
res, e jardins. Arderað edificios fumptuofos na arg] 
tetura, e na fabrica , acabando com a humilde fon 
das choças a foberania dos Palacios » fem dar quarta? 
rigor 29 que antes lhe fervita de abrigo, e regalo, pi 
cando nas ruinas das obras magnificas , nað fem elan 
lo da natureza , hum effpectaculo horrorofo à humani g 
de, laftimofo aos olhos dos mefmos agreflores de bu e 
i&to eltranho às leys da hofpitalidade. Wiraó-! 


longe as labaredas com efpanto. A confuzad da noi 


CZ parecer que Lisboa 


180 


à noite defyelado foby Ja, 
B ao E Os muros de Palme! 


 º ia 


fe abrazava. Naó coube 2 | 
Nino Alvares Pereyra pequena parte da dor. Paffou a F 


ncia mais que morea ig 
mis 
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mãgoa ; eajuizando aleuma traiçaS dos mal affe&tos, 
difeurfava o quetemia, Dúrouocuidado o que tardou 
a primeira luz da manhãa a comunicar mais alegres no- 
vas, reprefentando-fe à vifta dos que já com prefagios 
funeftos lamentavad o tragico fim daquela Cidade, ma- 
quina foberba na fumpruofidade dos edificios , nos ap- 
plaufos da vitoria quantidade triunfante, 

122 Quatro mezes e vinte e fete dias crad pafado: 
que durava aquellefitio, quando ElRey de Caftellā re- 
dolveo levantar o campo huma fegunda feira, cinco do 
mez de Setembro , deixando a Armada fürta norio , OU 
para com aquella fombrada guerra nos divertirno ocio, 
ou para coma diverfãó entreter os'cercados ,quelhe nad 
feguiflem a marcha. Tomouo caminho de Torres Ve- 
dras, levando muitos corpos mortos, que mandou reti- 
rar, para com ultima piedade lhe dar na Patria fepultura 
mais fimptuo(a, naó mais honrada, Se nað foy que quiz, 

adendo-nos a fia perda , efturecer a nofla gloria. 
Aqui referem nofs hitor às, que coroando hum alto, 
d perdia devifta aquella Cidade, voltára os olhos 
nað (em lagrimas, com que chorava faltados feus, di- 


zendo,, Lisboa sainda eu te veja lavrada de ferros de 
3 arados 


123 D. Nuno Alvares Pereyra , que obferyaya dep. 


JE E > 
de Palmela aretirada dos Caftelhanos » querendo com 
novotrim 


; mas que eftimaria levar em homem 
nheiro nos Perigos; porem que ainda 


E so tras 


3 


NUNO TEONA SENT, 
pE D. 1 


IDA cas forças; e os Caftelhano: 
ms ;inhaô gaftas as forças; e E 
rabalhos 205 = odia falvarfe, criaria na defefpen, 
AD ge nãÔ po mente fendo as reliquiasdo 


» yendo Aosnovos:may E a Re 
ora nã houverad por entao de fo. 
es beti obediencia, que fùfpendeo 
Alot quizerainterpreta aso 
nað o conflióto, que para co- 
oda Caftella pouco. em 
fta hiftoria achamos ný 


go num 


forçado: 


sou a culpa, 
dens, mastece pe 
raçãó, tamanho empre F se 
prego «verdade folida, de que. 
res argumentos. : da 
s Palfados algunsdias, que noffas armas vag: 
124 k g 


ella vilo, que 

ivertidasno ocio , chegou à Palmella hum evito 
Ee Caltella fe achava já em ANE dr pe. 
refe NA dafuagente, era o numero dos pl PE, 
EEEE cMidade , que para deixar pretia sn 
mt i n peiin ofuppriracomalguns , ae E 
E “Pareceo à D. Nuno ari per E dao 
occaliað ochamava paradar a Portugal ; TEE fibe 
a E $ aque a por outrem 
ia melhor perfuadir port, ace 
dies = a Lisias E como eraann bii 
prompto, foy buma noite a Aldea Gal ega Safan 
tibado de poucos; fretou dous barcos, que a y 
naquele porto , e fem mais apreítos, aa valo 
entregou às ondas. Aqui dizem fe Ihe cl ço i 
Martins do Outeiro ; foldado de naô vulgar a É i 
japeíloa fe fazia refpeitada pelo nacimento: a Sob 
s virtudes, que em varias facçoens de Roo lê 
feito invejar de muitos, ena eftimaçao o E es S, 
occupava O inferior lugar , fiandolhe muitas Gy; anii 
pênhos mayores, e deprefente o efcolhera par j A 
delle caffimára: que anoite antes fonhára , 9! ando”. 
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cando-fe como General naquelle caes , foradtodos preza 
do inimigo, cuja Armada fenhorcava o rio. D. Nuno 
Alvares Pereyra , que tinha os brios porconfelheirosdo 
valor, defprezado o fantaftico vaticinio , refpondeo 
que fe ficaffe acordado na Praya, contemplando a idea 
falfa em que difcorrera dormindo, e nað confentindo 
-fè embarcaffe, mandou largar as velas. Contada a mea 
noite, fahio do efteiro com a vazante da mare , evento. 
feito, forçados os remos » fe fizera na volta do mar, 
Hiaõos marinheiros a furto das efpias Caftelhanas buf 
cando as prayas deLisboa, quando fe lhe mandou arri- 
baffem {obre a Armada; oquefizerad cö prefteza igual 
ao perigo, erodeados de embarcaçoens inimigas , fez o 
General tocar os clarins, e outros inftrumentos marciaes, 
cujo eftrondo poz emarmasatodos, mascom tanta con- 
fizad, que nao fouberað huns o que receayad, nem ou- 
tros O que temiad ; atè que de huma não fe perguntou 
» quem era oque alli palava: E baftou a fu fpendetlhes 
os movimentos, refponderfe-lhedo barco, que D. Nu- 
300 Alvares Pereyra ;acçad tabrara y Que neceflitou en- 
taðde valor para obrarfe, hoje para daríe a ler E nos a 
deixiramos no filencio 3 por nað arrifcar no credito da 


cida na authoridade de tantos annos a nao achaflemos 
confirmada na confiffão dos memos inimigos. 

125 Deraô as embarcações fundo na ribeira de Lif- 
boa aoromper da Alya. Saltou D. Nuno Alvares Perey- 
Ta em terra com efpanto das noffas fintinellas da praya, 
eadmiráçað dos inimigos , que cobrados já do primei- 
to fito, fallavað , nao fem attençaő à pelba, com te- 
Mor, e reverencia no yalor, Divulgou-fe na Cidade a 
chegada. Concorreo ao Caes huma multidad tumultua- 
tia da plebe; defpertáradas PoZes a parentes amigos; 


Sei cada 


E D. NUNO ALVARES PEREYRA, 


; fer o primeiro , que Jele ada. 
cadahum e daviagem. Depois de a bido DOs by, 
lhe os Ci P osGrandes 5 alga preceden 
ços, conten E mas houve por entaó de ceder o fangue, 
hofpedagem i n OTOS „depois de fatisfazer cortez 

ara dar lugar aos itou a offerta de Joað Vafque 


idade de todos, ace ed 
unbanidad a cuja cafa achou nos agafalhos de hoipe 
de Almada, 


oi a nelas tempos ferviad os homens 
en ad,queàs virtudes montado em burma 
Rs E k piedade bufcar primeiro a Deos, 
aus a clio E ag Domingos ç onde onvio Mai 
is deen der as graças à Senhora da Efcada , à sa 
E cfpecial devoção invocava nos perigos.» e 
como em triunfo o melhor da eoe soey ne ae 
criados , e hum pagem com a e T AEE 
mandára Pedro Sarmento em final x 7 3 fonn 
taóe asruas , e janellas com uniyerfal-a sen ERT, 
dores „nað fe gaia mais, pe se pad 

sque ou pela idade , ou pelo exo fic i Tê 
Fan Ve enfermos deixava E eine É fot 
lhos, ou com elles nos braços corriad E c HET 
daquelle dia; Comtanta attençað erà ol a a 
que pareceo depois detantas miferias q Sa 0 Sale 
laCidade, com applaufo commum nagl n Dt A 
127 Depois defatisfazer grato aoGeo, foy > 


ng Eis aN 
Meftre, que avifado com anticipada notícia O ea 
E 


AD 
i8, VID 


jå no patco das efcadas de Palacio, urbanidade Ré 
ageltade, fe bem merecida detad grandevafl se 
ondeo D;Nuno Alvares Pereyra à política c T n 
lao cortez , pedindolhe de giolhos'as:mãos: aos 
Para beyjarlhas, defendia-fe o Meftre Duron | god 
Paço a contenda , eveyoa ceder o Superior à 1" | 


A 
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do fuúbdito. Depois de recebido com as publicas de- 
monftraçoens fe recolhtraõ a recordar em particular os 
trabalhos paflados, e os quenosameaçavad ainda mayo- 
res, e depois de fallar como foldado , diftorreo como 
Eftadifta:,, Que ElRcy de Caftella confervava em Por- 
» tugal muitos animos inclinados; e quedo: nimigos de 
scala era mais perigofa a guerra: que de Pedro Annes 
» Lobato foubera que algumas pefloas das Principaes 
ss fe Viaó no noffo campo violentos: que tinha boa occa- 
so fiad de obrigallosa ratificar o juramento de fidelidade, 
» Porque muitos Fidalgos, eCavalleiros de Entre Dou- 
» t0, e Minho, que paffáraó na Armada voluntarios a 
s, militarna Corre, haviað de celebraraquella folennida- 
sde; que com O pretexto de authorizar 0 a&to mandaffe 
» que todos fe achaffem Prefentes, c renovafiem a ho- 
» menagem , porquea guerra eftava ainda no principio, 
»€ neceflitava de foldados de valor, e confiança ; 


ue 
» fole criando homens fombra das efperanças , em 
» quanto lhe õ 


e iltavað meyos Pata premiallos: que com 
»ês promeflas fatisfaria atè aos que feryiaó menos à 
shonra, que aos intereíTes: que todos com a ambiçad 
»demedrarem tirariao forças da fraqueza, porque na 
» haviadelejostad modeftos , que lhes parecefle que naó 
» po iaB crefter mais, Efte maduro arbitrio ouvio com 
attençað o Meftre japprovou-o com a execução; man- 
dando que no outro ia dous de Outubro de mil e tre- 
Zentos e oitenta e quatro fe ajuntaflem os iluftres, e 
aplebe no Convento des, Domingos, onde lhe fez hu- 
ma muy elegante falla » CUjasrazoens deixamos de refe- 
rir por alheas da hiftoria. 

128 Aflentou-fe depois de varios difeurfos que os 
tres Eftados do Reino fe achaffeém em C 


oimbra, para em 
Ortes fe decidirem os negocios mais importantes à con- 


o) Sfervaçao 


E 


DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 


A 1 
geral i reyo a concluir 
E é da Monarquia. PAve po a(o) E 
fervaçao da f Jucaó de logo jurarem ao Meftre Regen. 
asto com a re Te Cotoa. Paffados quatro dias, fe cele 
fentor da 


asd tapplaulopon 
tey ta acçãó com oftentaçað , € applaufo popular, 
brou eha 


imoci a feis de Outubro daquele 

eiro , a leis q ] 
nos Paços do Limocirc ASSIS E ONE 

imo anno com a afliftencia de D. ) 5 

a Jles , Conde de Neiva, D. Frey 
reyra, D: Gonçalo Te es, a 
Sy a 5 Gonçalves Camelo , Prior do Cr 7 7 Diog 
Lo Pacheco. Dos mais calláraó noftas hiftorias os 
pS à fe e(quec en- 
a nað fem ingrata penna ; fepultou 3 ele 
E bee Vatoens illuítres, cobrindo! hes com huma 
melma terra ascinzas, e as memor ps A 
129 Fez o Meftre Regente aquelle dia larga ; 
ces, Deu à Cidade de Lisboa, outorgando entre ou 
ces. ca aag i : a ; 

ifençoens licença aos moradores para arruinarem O 


ş Principes perigos 
tello, liberdade grata ao povo, aos Principes perigola; 


ar » fiav Is 
mas pareco entao conveniente moftrar au a f nof 
quedosmuros, dos braços detað ficis va al ps E 
feguio oeffeito , devia de fer por epua Elou D. 
ponderaçad as coufas. Na prefença de todos EEE 
Nuno Alvares Pereyra no merecimento dos] id 
callando os feus , modeftia fingular , que baftára ays 
xallo Varaó famofo» fe já a fama o nao contára To x 
quefeu mefmo nome. Deuhuma larga relaçaó As 
nemeritos, fazendo differença das virtudes , Da 


fangue, q ue 
139 Seguio-fe logo reprefentar a neceflidade. ao 
digamos dE dar batalha ao inimigo , antes que! dent 
Iheffe a fitas terras. Que ao partir de Santarem i fl 
va efperallo em algum pallo efireito, onde a i 
com foldadostantas vezes vitoriofos deftroçar ae E 
der quali vencido. Que ElRcy (eacompanhava po 
ta gente inutil à peleja , por levar huns doentes» 0” p) 
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mal convalecidos, alguns occupados na afiencia dos 
cadaveres, a que procurava dar fepultura na Patria, O 
Mettre, vendo que o valor era o primeiro interprete do 
fucceflo, refpondeo fem alterar o primeiro parecer; que 
o elperaffe em Palmella, porqueunidas humas; coutra 
forças , queria hir darcaftigo ao atrevimento dos Cafte- 
lhanos. Affirmað algumas memorias daquelle tempo 
fora cautela a dilaçaô. 
137 Paflou D. Nuno Alvares Pereyra a Palmella $ 
alentado na promefla de tað verdes efperanças. Acom- 
panharað-no muitos Fidalgosatt o caes; alguns defpre- 
zado o ocio , que deixavada troco dos perigos, fe em- 
barcáraô em fua companhia com Invejas de outros, q 
quedetinhadas occupaçoens, ou os oficios. Poucos fo- 
rað os dias, que gozou em focego : chegáraô noticias, 
que ElRey EA Caftella, levantado o campo, marchára 
fem oppoiiçað , entrando em Caftella fem eftorvo. Al- 
guas culpárao o defenido, outros com pratica envelhe- 
cida julgavaõ mais guro o confelho de nao feguir ini- 
migo, que fogia. Recolheo-fe ElRey aSevilha, onde 
o deixaremos, humas vezes lamentandoa perda dos fèus 
mortos youtrasenxugando com os premios as lagrimas 
dosvivos. 
132 Deramosaqui a leras demonftraçoens de fenti- 
mento , com que D. Nuno Alvares Pereyra accufou co- 
mo defgraça a fia! forte , fe nos nað chamaffe jáorempo 
à referir coufas Mayores:aleuns menos adyertidos , que 
valentes perfuadiao com Valor interprete das ordens 
bufcaffem o inimigo nafahidade Thomar sonde a afpe- 
reza do fítio com a eftreiteza dos Palos entre ferras , e 
montanhas inaccefliveis, onaó deixaria formar campo, 
em que pudeffe aproveitarfe do poder; quenem do mão 
Íucceito havia quem lhe pediffe conta > nem no bom 


queni 
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quem lhe F 5 > talha. 
ARO - o 

taçnó ques foldados, que atrevid a felici 


jus r p 
corria cosmares. Aindil 
E as partes difcorriad fenhoreados os mares. Al 


134 O inimigo mais oufado com algumas e y 
debom fucceo , na aufencia dos noffos foy cre fole 
em atrevimentos , e crendo que ainda que com pr 
dos vitoriofos teriamos as forças laffas , fe foy. o” 
ando nas emprezas. Fezao principio algumas en o 
furtivasno Alentejo, em que experimentárao č fi 


de guerra os campos pouco diftantes da raya. E 


= ery 
£ oppofiçaó fez argumento da noffa fraqueza » 


ulo em que lhe cediamos aliberdade, foy adiante, 


as operaçõens. Chegou a efcalar alguns lugares?" 


u 
onde os moradores affaltados » mais do temor» polo 


Fa 
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poder ;entregáradas fazendasatroco dasvidas ,e adef- 
peito dos prefidios nos olhayad já de perto as Praças de 
mayor força. i 

135 Ouvio o General as queixas, nað fem laftima 
dos miferaveis, que reprefentavad com lagrimas a dor 
na perda dosbens, e fallando em alguns primeiro, que 
as vozes, as feridas ainda frefcas , pedia o fangue por 
muitas bocaso caftigo , ou avingança. D. Nuno Alva- 
res Pereyra , vendo que as infolencias neceflitavad de 
freyo, eque para fe agricultarem as terras era precifa a 
fombra EE noffas armas, tolhendo-nos os Caltelhanos 
atè os frutos, ĝ nað podiaô colher; refolveo logo paffar 
à Cidade de Evora. E como eranas refoluçoens a 
to, compoucos dias demarcha fe moftrou aos olhos dà- 
quella Provincia, veftidas as armas para acodir aonde 
O pediffe a neceflidade. 

136 Poucos foraô os dias, que tomou para defcan- 
So, porque entremuitos lugares, queconfervavadavoz 
de Caftella, cra huma Villade Portel , feis leguas ao Su- 
dueitede Evora. Era povoaçadgrande , fituada em hu- 
ma eminencia , forte pelaarte, naômenos pelanatureza. 
Era Alcaide mör daguella Villa Fernað Gonçalves de 
Soufi, que elquecido do claro fangue de feus mayores, 
depois dea fükentar algum tempo com fidelidade Por 
tugueza, veyo a admitrir nella guarniçao Cafteihana à 
inftancia de Dona Terefa de Meira fua mulher, Dama 
da Rainha Dona Brites. Achava-le naquella P: ça D. 
Garcia Fernandes, Senhor de Villa Garcia, Cômenda- 
dor ;e Graô Meftre da Ordem de Santiago , que àquela 
fazad Occupava o Cargo de General das armas na Eftre- 
madura. Conftaya o prefidio de: cento e Vintelanças , 
€ Outras peffoas de conta, e numero. mayor de piona- 
Bem, (em a Milicia da terra , à quem O Governador 


tinha 


190 VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
tinha outra vez reftituido as armas, a que os Privy 
antes por defconfiança , que os a pres levando; 
mal a fogeiçaô dera »eleys ef a 2 ANtentarij 
alguma (ublevaçaô , fendo na tyrannia do Superior al 
pa as virtudes dosfubditos. 5 

137 Fazia-feaos noflos Ee Vizinhançady 
inimigo , fortificado em huma Praça importante Com 
predio fobrado à defenfa, e aintentar coufas Mayor 
Pertendia D. Nuno Alvares Pereyra defalojar taó mo 
leto vizinho, que cauto nos cobria os defignios, fem 
que anoffas intelligencias fe deixaffem penetrar as dipo 
diese apreítos, com que alli fe engroffava. Procura 
vað os noffos tomar lingua , para cujo efeito manda 
algumas partidas com ordem, que antes de ferem fenti 
dos foflem recolhendo tudo o que achaflem no campo, 
fem tocarem aos muros, Promptos naobediencia, fm 
alterarasordens ,trouxetad entre huma eroffa prezaal 
guns prifioneiros , que contárao o que deixamos refer 
do. Quizera o General logo cometer a efcala daguelh 
Villa , mas pareceo para força defcuberta empreza dit 
cil, para entrepreza arrifcada. 

138 Andava o General muy cuidado(o, vendog" 
tardava a occafiad de concluir negocio de tanto pezo, 
quando chegou a fallarlhe o Padre Joaó Mattheus,?? 
eítado Sac OE ə na vida religiofo , na refoluçað folë 
do; dizendo „vinha a Procurar a redempçað dag! 
Era eque ainda que a Praça eratad forte, avi 
»lancia do inimigo tal, que nað fé reprefentava io 

»tomarfe, facilitada huma Porta , podia intentar J 
» receyos, econfeguir fem erigo a empreza. Que". 
əs Haia para efle effeito moldes de cera; porquefe al 
s fem chaves comquehuma noite fe fanqueaffe Ea 
3205 noffos; O General epois de louyarlhe tao pi do ; 


E E 
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zelo , lherecomendou a difpofiçaô dos meyos;, e como 
na brevidade confiftia a parte principal daguelle nego- 
cio , criandolhe coracad mayor com as certezas de pre- 
mio, que refpondef grandeza do ferviço, o delpes 
dio igualmente farisfeiro do agafalho , e das promeflas. 

139 Emtanto queo Padre Joaô Mattheus caminhou 
a Portel com prefteza, que nað fizefle fofpeita a falta, 
mandou D. Nuno Alvares Pereyra bufear officiaes pes 
ritos , que acabáraõ a obra das chaves com tal primor, 
carte, que abriaó, e fechavað fem rumor, que as pudeffe 
er fentidas. Foy avizado o General do bem, que 
refpondia aquelle füccelfo às Negociaçoens , porque a 
noffo favor fe tinha já declarado Joao Longo, pefloa 
principal da Villa cujo refpeito tinha redufido algumas 
fintinellas, e comprado outras; e finalado fitio, dia, e 
horas emque fe hayias de achar os noffos cubertos com 
as fombras da noite, com fenhas, econtrafenhas, para 

e nað encontrallem com os Caltelhanos, que ron- 
tava0 po: fóra os muros daquella Praça , cautela que nad 
fd ajudou, mas nos deua vitoria. 
140 D.Nuno Alvares Pere ra diflimulando ogoito, 
com que recebeo efte avifo a 
feus aquelles foldados mais benemeritos das emprezas 
grandes, fiando mais do valor > que da multidao , fem 
declararlhesos intentos, fahio huma tarde; e como no 
egredo confiftia a felicidade do fucceffo ; tomou a eftra- 
da de Evoramonte, cobrindo com efte artificio o fim 
daquella expediçao , nad fóaos defóra , mas até aos mef 
mos, que haviaó de ter parte nella. Andada grande por- 
caô de caminho, al x 
beira bem povoada de matos > Carvoredos, att cerrar- 
fe anoite. Tanto que asfombras pudera fervir de ca- 
paa Rus defignios, mandou com apreffada marcha pôr 


os 


D. NUNO ALVARES PEREYRA; 


Fizerað os noffosalto na torred 
pois de darem algumas horasa ode 
vallos , receberao apertadas orje 
Empequena diftan iad 
erem fentidos 


VIDA DE 


cas nas 
efpaço ;hindo a 
va, fotadadvertid 
Tem, porque os ndavaô on 
velem, porqu co diftantes daquella paragem. Elped 
oi a Ó às port s qlie, achãrao abe 
os de humace 


a contrafenha, fe avançar oara 
tas, Entrárað femoppofiçað a Ford 
„accidente, com q 


fentio o golpe primei 


que nos vife a efpada. 
141 Achava 


3 
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taens:taes houve, que deípidos hiad fogindo dos feus 
meímos, como fe foflem contrario: Cada hum procu- 
rava efcaparfe, nenhum defenderf Os noflos, vendo 

ue encontravaõ inimigos, mas nenhum oppotto, forad 
diftociendo por rodas as ruas da Villa, promptos à oc- 
caliaó, menos à difciplin: nte, que pudera efcure- 
cernosa gloria daquele os Caftelhanos honvefle 
acordo para bufear divididos os que nað podia vencer 
juntos; mas a noite, que lhes occultou o numero, lhes 
efcondeoa defordem, com que alguns dos noflos vaga- 
vað livres, fogeitos mais ao imperio da cubiça, do que 
obedientes às leys da ami içað. 

142. Amanheceoodia, alegre aos nolos, ao inimi- 
go laftimofo; moftroulhe a primeira luz o engano,com 
que a noite os perfuadio a defamparar os qafes » fo: 
gindo de tað poucos ,affombrados de refo! uçað tama- 
nha em corpo tað pequeno: huns encareciad o animo, 
Outros nos culpavaðo valor, eitodosnos olhavaō com 
Zeípeito. D. Nuno Alvares Pereyra, naó fabendo per- 

er tempo, formadosos feus;foy demandaras portasdo 
Caftello; mandou requerer ao Governador fe entregaf- 
fe Teao que a força o rendeffe, -Fernad Gonçalves 
de Soufa, moftrando naô perder animo na defgraça, 
zefpondeo,, quea caufa não era fó fua; que fe lhe per- 
»» mittiffetempo para refolverfe com O parecer dos feus. 
Concedeofe-lhe aquelle dia, que os noffos vagarad im- 
Pacientes no ocio. Chegada à noite, alguns foldados 
mais valentes , que difeiplinados » advertindo era paffa- 
do o termo , fem que o inimigo dee demonitraças de 
logeitarfe à neceflidade do tempo, foraô difcorrendo 
em torno do Caftello, e vendo que o filencio os cen- 
Vidava a humatrayefüra ý pezada” aosde dentro , come- 


Sara6 a fervillos com alguas tiros Vagos, gritando por 
-R fogo 


p D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
VIDADE 


arem asportas. As Vozes defherrong 
icimarer fintinellas ao alto ;onde alguns, 
diraô a: 


ara qu 
p col 


i Jas fettas atiradas com pontaria incer, 
SH gados sa nas feridas dos feus , nað fabendo 
is fiuma as ter 

Icaide 
o Alca 


lo nofo rompimento , nem refolyerf 
ajuiza E E «cebia de noffas armas , rompeo e 
no efeandalo, que re > em beneficio de homem tamp 
lavras tó lolias, que lito da modeftia. r 
a por cred t $ 
jho as callamos por = es Pereyra avifado da deforden 
E 143 D; Nuno Alv RR do Governador, di- 
los feus, femalterallo as cê Cos oia ai cara 
AEB he effe lo albtisfio 10da injuria , fabio ars 
para melhor ocealiað afè ifandolhesa refoluçao , dili 
ol cus dados iai fe offenfa a culpa di 
colher go , como fe nao foffe TS 
mulou ocaftigo , nulto, e as queixas do init o 
r. Ceflou otum „eA imeiro ahi 
valor. Ceflo! hãa ferefolvco o pri 7 
Ha soles a a erminados a de 
aquetia noites campo ENA a ji 
arecèrað osnoflosno a gi fa, qed 
eai for a; Fetnaô Gonçalves de de Es Ee 
Jar aquella forç Aan nibs, vendo q a 
alto nos obfervava os; Iê snerydeclinar oia 
podia elcufar o primeiro go ne dido lhes permit 
a i i S deren cal 
F i m{ubmifoens Edl 
adio a |, que com coste! f 
Sg allar ao General q taman! 
fem fahir a fallar ao G pa da 
poi i cuidando ganha e O 
nitto à pratica ja a $ ate 
S cio feria mais poderofo a perfu: 
cujo ex F ; 
doque a diffoadillosadefgraça. EA a bi 
144 Retirados os foldados , fe ayi no Akash 
la parte de Beja. Anticipou-fe D. Nu: adornos] 
E ada dereceber ao Governa ei 
reyra na urbanidade dereceber a Eile 
gos ,emolkando jufto fentimento na 
y 


fo! 
o a fobl 
ve a fi mefmo fe io e pd es 
A Oserros rem defculpa , em quanto fe vidos tg 
semendaBaE quando fetetrataõ; nem Eos af g 
3 turezafão culpa dofano ne, nem os de: Pig 


é k 


P 


IL CONDESTAVEL DE POR 
„injuria do nacimento :o mud 
>sCara, com que fedisfarçao os defcuidos. Temos hum 
» Principe taô benigno, que eftima mais a Occafiad de 
» Premiar arrependido, do que a de Caftigar obítina- 
» dos, virtude fingular, que fobaftava afazello digno 
oí » fe já outras O nað moftrafe 
» fem benemerito de reinar 


com imperio, ainda mayor 
» ROS COraçoens, que nos eltados, 


145 Bem entendco Fernad Gonçalves de Soufa 
que eítas palavras, ainda Que feriad m ais s queas lanças, 
3S, Que O proftrárao rendido, fè encaminhavad 

vallo na terra , onde nacera ; Mas como era no 

fincueilluítre; e o accufava q confcienc culpada, fez 
brio do delião > defprezados os interefes » dizendo 
» QUE pois naô podia já evitar à nodoa > Que defenida: 
SES cahir namelhor gala, herdada de feus pto- 
» Senitores, que ao Menosteicondido aos olhos da Pa- 
stria procuraria Occultar, ou efquecer a mancha: D.Nu- 
3300 Alvares Pereyra, vendo que naô podia redufillo, 
sentrot a tratardas Capitulaçoens:ajufton-fe quefahr. 
s»tlaõ os Cabos » € Soldados Com as honras militares : 
» QUe fë lhe daria guarda Portugueza até os 


aa de Caftella » E lhes feriao teftituido. 


>» pens, que poffühia naquela Villa : 
s ficariað to, as as 


c armas ; e baftimentos, Eftas còndi- 
çoens depois de firmadas pelos G, 


CNeraes, {eratificáraő 
por todos os Cabos, € Fidalgos com Juramento na 
Prefença do Santiflimo Sacramento do Altar, Com naõ 
menos arrimo fe acautelava ja a defeonfiança daguelles 
tempos, 


TUGAL. LIVRO 1r. Wy 
dar de Opiniao he amaf. 


s todos os 
que no Caftello 


~ Rij 


pes 


IDA DE D. NUNO ALVAR “EREYRA; 
vIDA DE D. 


os acompanhar na matcha com Srg 
fobrada à defenfa. Affirmao nolas higy 
jas que ao fahir da Villa começára Qdelênfido def 
zava ae de Soufã a entoar a tua defgraça sag 
nað Gonçaly ss. facil e jocolo, entre as queixas daf 
tando em ae: na caio usada elpo, d 
te,as voltas da A ; di cado vencer=Alcabário os 
cuja perfnafão fe tinha deixado ve em outro. Entroy 
os hum trabalho para defcançar trong 
Ga ai no molefto cuidado de reparar algumas par 
o, que ameaçavaðruina, RR 
acodia com as mãos obra, cujo Bs sr fem temp 
dados taô promptos, que veyo a o a ja 
deixando com poucosdias em pado ba E Pa 
fitio, que os inimigos depois p hav APA a 
de perto com efpanto , de longe Rea p i 
147 Conheceo-fe ayitoria nos c! pi PE 
defpojos. Celebrou-fecom epplinloag a tao 
dermos hum foldado na conquifta de Praça a 
tante, accidente que refolveo a fazer Rep 
de noffas armas a muitos, que atè aque ade fe id 
conlervavað indiferentes, efperando adonde Jhont 
nava a fortuna. D. Nuno Alvares Pereyra , a pat 
à guerra com tantos fuccellos., que em foda 
fe offereciað felices; parecendolhe podia jiyini rosis. 
fas mayores , pallou a Evora, onde peratia yagi” 
alguns dias de defcanço. Poucos forad os q tavai 
no ocio , chamando-es novos cafosa veftir Ee 5 
armas. Avizou-fe da Cidade de Elvas queer 
moradores tinhad intelligencias com os na ra 
Procurayad entregar aquella Praça a EIRey de o 
naô fe tratou efta pratica tanto em fegredo ahont 
penetrafemalguns, cuja fidelidade merecia er od 
em noffos efcritos com mais illuftre memoria, P 
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defeuido , öùo. tempo lhesfepultou os nomes, nað pode 


efcurecerlhes a fama. 

148:D. Nuno Alvare Pereyra 
confequencias a importancia daquella Praça, entrou na 
confideraçao de a foccorrer a tempo, e fem: pouparfe a 
Perigo, ou perdoar a trabalho. Como tin 


fad , nað menos dodelio, quizera Fernað Pereyra fa- 
tisfazeraculpa , mas nem o fangue teye melhor lia F 
nem a qualidade mais refpeito na inteireza daquelle mi- 
niftro, cuja reétidad media pelamefma vara os de caía, 
€ os eftranhos: nað fey fena obfervancia de nolos tem- 
Posfe pratica a juftica com tanta igualdade propagada, 
149 Palou o nofo campo em pouca: diftancia de 
Villaviçofa, a cujo governoafliftia por ElRey de Caf- 
tella Vafto Porcalho, Comendador morde Aviz, com 
prefídio de cento e cincoenta lanças , e numero fupe- 
tior de In fantaria, que com a Milicia da terra fazia hum 
corpo mayor , que noffas forças ; mas alombrados de 
ter jà fobre fi tao felices armas, re 
daquella Praça, onde fèencam inhavao noflos def ignios, 
<obrirao osmoradores sefold A 
donde nos olhavaõ com temor, 
Nuno Alyares Pereyra, tratando com defprezo amuk 
tida, foy feguindo com osf eus a eftrada de Elyas, onde 
L 


3y aquelle 


IDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
VIDA DE 


; $ 
mo dia forað a aftectos dik, 
lelinquentes accufados le ai melma cy, 
rentes. Osc ofto davao a ler a fia culpa; OS Mais cor, 
ant ns companheiros; difcorriad pelas Tas 
õ gl é fortuna do General , cuja modeftia, aind 
e ocurou , naó pode pôr termo aos applaufos w 
mem Aquelle primeiro dia “pai osme 
:a todos recebeo com demonitraçoens ta gitas 
Ton e que naô deixou perceberle:lht no tofo; 1 
Re aquetxa de alguns. DA? > go 
ovitaó com o mefmo femblante. Seguio- a eigna 
emfegredo a caufa dos mal affeétos ,ecom EO a q 
te condenou os culpados , que pareceo a pa 
premio o caítigo ; porque achando mais Elie in a 
as evidencias que carregárad a Gil Fernand Fe E 
tim Rodrigues, os chamou a fi, e fem defcol ne E 
tamanho delídio, mais que humas leves fomi TG 
defconfiança do prefidio , e dos moradores E FE 
dade „lhes perfuadio ,, que pois tinhamos e 
s» tantas partes differentes, e viviad já com D AE 
stada entre os feus , que foflem fervir aonde Ee 
»tia das peffoas pudeffem dar nad menos re 
»Yalor, que da fidelidade ; advertencia , que Ex 
rencias eftimárao , e ainda agradectraõ ; e como Pren 
vað a politica, com que fem eftranhar lhes dio ; 
a fealdade do cafo , cobrindo-fe com hum il n 
ficio „procurárað defvanecer com fingeleza faci por 
Juntaria fogeiçað as fofpeitas , na obediencia go mós 
€ havendo demilitar cm paiz eftranho; eftolhe i 
tarfe debaixo da bandeira Real sacuja fombra, 9 


198 
aquelle mel 


a offenfa , amparárað a reputação. aa 
154 Defpedidos de a tað odiofo paio qo 


É 


da dos feus; ecomo era pratico no pa 


aog 
aafentar;praça em Lisboa, onde forad recebidos do 
Meftre com agafalho » que reípondeo às promeílas, e 


encral.. Em algumas memarias 


los annos, e aque quizeramos ,e nað podemos confer- 
var o credito fem adulterar a verdade. Aflim foube 
aquelle General defviar hum perigo , e ganhar adous 
faldados tað grandes, como nos moftraria o difeurfo da 
hiftoria, onde de ambos efereveramos gentilezas nað 


f ufta em bencficio da 
Patria, anað fer digreffað cftranha à brevidade do efty- 


r ares Pereyra nas 
Prevençoens do neceflario à defenfa daquella Praça, e 


lvalla dos peri- 


o: 
a, fe pozna vanguar= 
E Z , Yuiou ao Ores 
> hum fitio pouco diftante da V illa. Gaftou parte 
a noite em difpor os foldados e chegada 


1 d a hora des 
cretada, cõmettco a Fernao Pereyra O Primeiro perigo 
5 deita 


jDA DE D/NUNO ALVARES PEREYRA, 
F 
200 


é em que fe acompanhou da Alvaro aj 
defta ficçaó em Er ao primeiro final ACOmMeteffem, 
do; com or sa a da para a entrega. Chegar 
norta da torres ue a acharaô aberta, mas defendi; 
nolos a tempo, 5 ftelhanos, que acometidos dosne 
de hum tropel de Ga fá com leverefiltencia , fados 
fos largarao aquelle poft raó alguns dé volta com'o in. 
fegundo engano. E a defpedida do alto am 
migo a coroa ea Vicente Elteves, de cujo go. 
tou aFernað P a “Alvaro:Coitado achando mel 
E Sp O palio , encontrou no rafo em fe ro 
dade pouco menor forte,por de S gel E a 
largo efpaço a peleja; defendendo-fe casseta 
valor de multidaó de dardos, Ro Ee 
armas atrojadiças , com muitas NE E dido, € inveje 
deixou vingadas , veyo a proftrarfe ren: à 

címos inimigos: > 
E o KSapiendeo ek {uccefo as Ego 
fos : recolhêrad os Caftelhanos o cadaver de: E 
reyra, cortadas em flor as efperanças de'taó ví Es 

nos. Fazia-fe aquelle Fidalgo amado de todos ns É 
to, nað menos pelo valor. Era de eftatura a m 
mas na compofiçao dos membros com tal ProF ob 
que fe dava a conhecer pelo homem mais per tidak, 
quella idade: as forçasrefpondiad tanto à qual) dese: 
queainda pareceo o corpo pequeno para pa da 
piritos. Acabou de vinte equatro annos comia 


a p > E as 
da Patria onde ainda defuas virtudes vivem eftss 
ves memorias. Para os 


recimentos. Fo 
Po: igualou no il a dor à perda de tað E 
9, č como fe achava com a e por 
Dgar o fangue» yif 
E rs 
AE es 


II. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO TT. 


diffuadifem os Cabos de melhor nome; de cujas razões 
deixou yencerfe, moftrando-fe ainda mais benemerito 
do cargo na (ogeiçad,com gue obedeci 1, do que no im- 
perio , com que mandava. Aquella melma noite pafou 
a Borba, povoaçao mea legua diftante daquelle lugar; 
foy recebido dos:moradores fem aquellas demonftra- 
çoens de alegria, com que na fia Prefença fe gratulayad 
ospovos, e entao fufpenderad o Trio em reveren- 
cia do luto. Acompanháraó.no todos no pezar, que 
pretendia efconder o valor »Nado confentio a natureza, 
154 Mandou no outrodia pedir o cadaver paraem 
lugar; fe nað mais honrado , mais decente, darfepultu- 
Ya a tað benemeritascinzas. Vafto Porcalho attento ao 
zogo, e à pelloa, oremetteo coma pompa funeral, que 
Permictem as leys na politica da ne Depofitou-fe 
em Eftremoz no Cóvento dos Religio(os Franciftanos 
comtoda a oftentaçað + Com que a vaidade marcial fer- 
ve a folennidade daquelles atos, Acabado aquelle ul- 
timo beneficio, com que à piedade Catholica honra feus 
mortos , fc recolheo o General à chorar em fegredo à 
falta de varaó taó excellente, Pafládos aquelles dias de- 
cretorios , outaxados às lagrimas, como fe o tempo ti- 
veffe jurifdicçao na dor, ou pudefe pórtermo àmágoa, 
Cabos, e Soldados de me: 


lhornome, | E gpondolhes » COMO entre todos os luga- 
5 fo aque a Provincia fó Villa-viçofa tinha fido in- 
»Jüria de noffas armas > € efcandalo a noflas vitorias; 


eaguella Praça, mas que pri- 


> queria n: ouvira todos, porque fendo 
30 mais Offêndido na deferaça paffada, naő podia dag 


201 


É fogei. 


(DA DE D: NUNO ALVARES PEREYRA, 
VIDA DED. 


parecer alhey05 fendo viites a refp 
um entretantos, que fe oppuzele à 
felicidade rara, que puderamos Conta 
unica na difeiplina daquelles peca: sechas feviað ny 
emulaçoens do valor fem contrad ogai e eosl 
īss Conformes os difenrfos; e as Epá cm 
já nað ficava, dificuldade, que vcnects ne Gu a 
tal recolherafas bandeiras todos os S d a os; queys 
gavaó licenciados , ejuntas as Milicias dos legari viai 
nhos, fe achou hum corpo mayor, que orças ma 
eltimado pelo vulto, pareceo {obrado a Ape 
prezas. Marchou o nofo campo na voltade Villaviço 
fa com tanta prefa; e fegredo , que a0 mefmo temy 
virados fitiados os fitiadores, € O cerco. A ffektados 
dous engenhos, começou a baterfe oimuro , fem celh 
o combate de noite, oude dia. Os Caftelhanos recen 
domenosa culpa, que ocaftigo , feempenhavaó nade 
fenfacom valor tao defefperado que lhes fazia, dipe 
zadas as vidas, acodir aos reparos das ruinas comp 
menos prompta , que voluntaria obediencia. O Govt 
nador fem ficar devendo nada: adifcipliny, nem lhe cor 
fundira authoridade do catgo as obrigaçoens de fold: 
do; ftachava em todas as partes pelejando , e man 
do. Por muitas vezes deitou gente fóra , procura” 
com elta diverfão galtat os noflos, poupar osfeusih 
comovinhao mais que a pelejar , acntreternos , pal A k 
algumas efearamuças ligeiras , {e tornavaó a reco! 
ainda que fempre com, as mãos na cabeça fem perdi". 
fideravel; vendo porem que comprava caro o dela 
S9, e que fe diminuiffe o prefidio , lhe faltaria g 4 
pa reliftir , quando intentaffemos algum affalto ga” si 
refolveo nað artifear homens onde nað podia dp é 


Vitoria, 
` pN” 
156 H7 |. 


fogeitarte 
nad houve hi 
de outro; 


ses 
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vendo que o inimi- 


156 D. Nuno Alvares Perey 
furtava o corpo as 


go cortado das primeiras fe nos furta 

fegundas,, confiderando que c s noffos engenhos labora- 
vaó com mais trabalho, que fortuna, e que os fitiados 
pelejando ampa adosàfombra de feus muros, eos nof- 
fos no campo defcubertos aos tiros, que faziad decima 
com pontaria certa , de que recebiamos dano mayor; 
nem o fücceflo podia refponder já ao penfimento , fem 
cuftarnos mais do que valia, moltrando-fe o inimigo 
foldado na paciencia igual à difciplina, com que fofria 
aquelle fitio , refolveo nað perder tempo femfiuto , ma- 
yormente, chamando-o jà coufas mayores, que recrei- 
ciaô pela Provincia, e puderaô paffar a mais , fe lhe fal- 
taffe a fombra de noffas armas , chegando a tal eftado;, 
que era o mal, de que enfraqueciamos, o remedio, de 
gu fuftentavamos. A tanto aperto fe tinha redufi- 
do efte e comaguerra em todas as par- 
tes, que havia de convalecer com o mefino achaque, de 
que enfermava, porqueapenas (eachava lugar vizinho, 
oudiftante, quenad padeceffe golpe, onameaço. 

157 Como naô podiamos já deternos fem perigo 
mayOrna dilação, do que na retirada, levou-fe o nolo 
campo à vifta do inimigo , que dos muros nos olhava, 
fatisfeito de verfe defaflombrado: de tað pezado! vizi- 
nho, e: fazendo argumento das firas fe idas , difcorriad 
nos calos particulares defta guerra , referindo huma a hu- 
ma as batalhas, c as vitorias , dizendo, , que juftificava- 
» mos a nofla caufa em atreyerem.fê tao poucos Portu- 
»guezesàs forças da potencia Caitelhanas fuftentando- 
200s Os mefmosem todas as partes; fem contarmos fuc- 
cello , em que noffas armas naõ foflem efcandalo fatal 
3 nN poder mi já nenhuma fortuna podia fer tama- 
nha, que igualaffe a fua perda, achando:fe com tantas 


x > » quebras, 


£D. NUNO ALVARES PEREYRA; 


parecia naceramos r Ó para inftrumen 
ras ue AR 3 IE 
r da injuria de Caftella 
E o caítigo, € E marchou O nofo SDN na volt è 
>» e Emtan o é P i a : 
RE ade o General efperava Sa r tempo 

po bfervando de perto os defignios do ir 
peraçoens , fabendo ter as armas ociofas 70s dias se 
migo, € e entretinha os feus em mina Eno 

i fe detev: èt f 

i fe deteve, eftas fombras de guerra os fo] 2dos eg 
coleção E “outros cuidados, que o e 

iplina. Entre cit E 
feiplina enor ador, com que fêntia st nm 
eo e difcorria, que Vafco Porcalho procuri 
C E A aremettello a prizaó mi 
para mayor fegurança da peffoare: 


eipor jui os avifos de Pedn 
iftante : refp nderaó a chte juizo os à fo 
diftante : 


2 uem fe tinh 
odrigues, Governador Rad E q SN 
fado efte negocio , e dava noticia q UE 
o a6 paffallo à torre de Olivença; par: 
elo «GAR D. Nuno Alvares Pereyra ur 
E naredempçaõ de tað fiel vaffallo, a pr 
lhe nad fogifle das mãos ,elegeo g no foldi 
fo Pires Negro , que nomeou Cabo sa aM 
efcolhidos entre muitos Daneimeritos! 7 a ê 
za ,decujos nomes ficou fó em noffos e! o onçalo 
renço Martinsdo Tojal, Gonçalo Ca, BE 

laço; Lourenço Pires Cinza, Gomes medir id 
ayo. Aos mais faltou navida premio , lem ll 
ere deixando de honrarfecom memoria: oulho’ 
nő fem injuria de homens tamanhos. Man obedê 
General foflem ao Landroal, onde eftariaó e pe 
cia de Pedro Rodrigues sfema algum o exim j 
OU occupaçað: asd 
159 ão tardárao na execução das para pe vo 
O tempo precifo a veftir as armas. Chega Somont 
droal, forad recebidos do Governador com E 


NIDA D 
za avni 


(o) 


a 


i 


a 


a 
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nO foecorro , queférvia à nes 
ceffidade , e ajudou a ia , que por aquelles dias al- 
cançáraO noflas armas, junto do Redondo, 'dos Co- 
mendadoresde Alcanrar 2 € Calatrava, nao fem perigo 
deLoutenço Martins do Tojal + Gomes Lourenço de 
Sampayo» que na vanguarda depois de feridos, e mor- 
tos os cavallos, filtentárad por largo efpaço todo o pes 
zo da batalha ; até que foccorridos confeguirao o def 
barato do inimigo com perda de cento e Oitenta e tres 
Caltelhanos, entre mortos ep ifioneiros jNumeroma- 
yor os feridos. Dos noflos-i1a0 faltou hum: foldado, 
mas cuftou-nos fangue o triunto,Os defpojosigualárao 
o fuccello , excederad a cubiça, porque fe recolhiad os 
inimigos ricos com os roubos de muitos lúgare: 
faltou poder para oppor fe, para refiftir asforcas, 

160 Recolhidos os noflos, defcançaya o Governa- 
dor nos merecidos: applufos da vitoria , Quando reci- 
beo avifo das cípias ; que trafia em Villa: içofr, que 
aquella mefma noite paflava Alvaro Coitado aOliven- 
sa Defpedio o Governador outra Ve 
Ordem, que averig 
do inimigo, c voltaffe com a noticia de tudo a certo pi- 


nhal , pouco diftante dos muros daquella Villa, onde 
já o acharia com os 


ra mais defcuidar Os inimigos, 
ftremoz. Depois de andaraquel. 
le eípaço, que baftava a cubriros do voltou por 
eftradas encubertas » € veredas torcidas a demandar o 
fitio, onde havia de elperar o fegundo avifo. Aqui em- 
boftados os foldados, Feparcio varias-fintinellas » Que 
Vigiallemos caminhos Tardavad asnotícias do inimi- 
S 


` so, 


p. NUNO ALVARES PEREYRA, 
A DE D. N 


iz as, parecendolhes qu, 
s ade alguns, Se k 
ó fem de ces ou fe tornáraó doble, 
oi estat quem as experiencias ty, 
i SP Pedro Rodrigu lo a traiçaó, chamou os feusy 
o ceand 3 
cai hum diffeffe o que ente 
i E: : ily Kat 
dindo e naó queria refolver por fi acu. 
a parte Difcorreo-(e com juiz, 
ni t: eclihaffe n 
f ode parecer ,, fé declinafle o gol 
a fitio; outros que defampanf 
e com a mudança doa slas certezas do pei- 
a era como odiofa» prt comi” Lourenço 
fem a empreza com do Tojal; e Gomes Loureng 
go: Lourenço Martins ralecidos das ferida 
s80 “que ainda mal conya Ca 
de Sampayo , que T depois de ouvir ato 
bufcavao occafiaó ce à sr pratica tað eftranha à repute 
dos,naó podendo fofre: Paen acom liberdade igul 
ção de nota e de mandado doG: 
Na ra o alli vindos aSa É 
ao esforço „y que ermo iveiro a peíloa de Alvan 
ral fó a refeatar do cat y 5 «que daquele 
E zo em beneficio da Patria: q E 
Coitado, prezo e fem averiguar o Ng 
” sotol nao haviad de mover ar E a os foge 
3 f É e as orden: E 
cio dafua liberdade, to sai i Aentavadé 
sstavaõ ao Governador e E i dor à execu 
sobedecerihe, quando duvida era fuperi 


ue recebera porque nekte cafo dies naó pd 
LE k s fuftentaria 5 
em , fós fuftenta De di 

aaa e retirafem , 


ad risp 

s» lugar, queoceupavad, e comas vidas E E 
àhonra , porque já efta nad tinha outra pus 
“erabfoldados de D. Nuno Alvares Pereyra, fe 
Side moftrar ao mundo que erað filhos am pad 
sa E porque o valor nad pareceíle defefpi r 


VID? 


abi 


go, na 


ziaó acautelac 
confelho, PS E 
dianamateria, por 
fa, em que tantos ti 


differentes: alguns 


agallas 


ge F 
s temeridade, fe offerectraópara hir bufear ligy ig 
#05 informafedoeftado das coufas. Pedro à 
fem alteralioas razoens, que de alguma fone E 
fava a demaliada fegurança , lhes agradecco Cpp 


” a 


~ 


x 


o 
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praticos 
no terreno: em pouca diftancia dos muros divizárad 
derepen- 
te fobre elles , fe renderad 
fem refiftencia do prefidio, 
que occultos a fuas guardas intentava paflara Caftella, 


e com ordem 


Tem, e 


uas, e ao mefimo tempo huma eípia , que referio 
conitava opoder do inimigo fem 
F Com panhias, g ue formavyað. 
-renta e cinco foldados, noventa decavallo, os mais 


Infantes, de que hia 
a Rs ao por Cabos 


guia 
: que levavaõ aquella 
que eftava limpa de 
atedores diante, defcuido, 


A Ae A 
u confiança, ará da culpa, tarde ao 


remedio. 
163 Pedro Rodrigues. ve; ifpof: 
SEG Pe vendo queas difhof S 
; Fo Rodrigues, y as 1çoensdo 
migo fe hiað cortando à medida de dados defejos 
ra gloria Immortal de cada hum, 
„Sij pedio 


Es 


E D. NUNO ALVARES PEREYRA, 


felhalem-no modo de acomege 
os deixallemos apartar da Vil 
+ negaffe as efperanças de for 
; > eguio, refolver O qush 
“ invefiffe antes que o temor OS acautelafle ; porque 
„invektilie fentidos, como nos excediaô no numer, 
galero D emcampo aberto; nos far 10,6 
polenta Fte o fuccello » mais cuftofa a vitorine 
E Nitinharos demais aventagem de efcolherals 
ada eleja , (em nos precizarmos à aceitar deposo 
ro E (lidade. E como nos nót 
do-fe acometido 


Ferece: anece! 
ue nos offerecelfe am 
RRN e ros, Vèni 

geaV: mbra defeus muros , í 
E idos os-venceria a perturb 
pmas. 


” de improvifo, confund 
aó primeiro, que à: ZERA 
e Afentado entre Os foniittes fe a pc 
tempo ao inimigo que o precifo ac a BERT., 
chreito dalli pouco defviado ; entrou o Govern E 
molefto cuidado dedar as ordens , e repartit Os ki d 
occupando cada hum o que lhe tocava pelo a 
pelo oficio. Chegou afegunda fintinella com a 
que já o inimigo vinha tad perto ,que ficava P 
cerpelas vozes e tropel dos cavallos:: Os notos, 
ambicio(os-da honra defprezavaó os perigos » Pe 
dolhes cada inftante de clperança muitas or E 
çaó, mal diziad os vagares, com que-os Caftelha” 
moviad ; ecomo já fofriad impacientes , apenas € 
tao atiro de fetta, acometerad o inimigo com re 
çaótaó valente , que aflombrados nad menos do 
Te dos golpes, fe meteraó em confuzad, dr 
€ ahum mefmo tempo affaltados, erotos. SO 05 
Bão perdendo acordo na deferaça, procuravaó reU 
qro defprezada adifeiplina fe hino efcuzando (É 
E vicrada confesuir, nab fem trabalho ;o form? 


vipa D 


ha, onde à 


"corro, Outros; 


e a 


K4 
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batalha, com que nosfizeraó frente. Mas como fe con» 
fervavad timidos ye com cbedienciaforçada apenas os 
noflos lhes puzeraó as lanças, por fimefmos desfeitos 
nos abrirad larga porta à vitoria. Hum foldado Caíte- 
lhano nefta hiftoria fem nome, vendo tudo perdido; 
querendo vingar aperda nas pequenas fombras de hum 
prifioneiro , atirou ham bote de Jança a Alvaro Coita- 
do, queainda emtaó humilde fortina foube declinar o 
golpe, que reparou no braço, e forcejando fe lançouem 
terra com os grilhoens nos pes. Deixàramos no filen- 
cio a relaçao de cafo tad feyo em beneficio daurbanida- 
de Caftelhana ‚fe puderamos louvar em hum o esforço, 
fem no outro ponderarmos injuria. 3 
165) Vencidos os inimigos quafi- fem batalha, fid- 
Tað os dous Comendadores a (alvaçãó à ligeireza dos 
cavallos , mas como o temor ,e a prefa lhesnaô deixaf? 
fem bufar caminho, e ignoraffem o terreno: sforad dar 
em hum paffo taðeftreito e fragofo ; que houveraó de 
facilitar a fubida defmontados , deixando foltos os cas 
E em R Honos pelo campo, forð 
o T pa in nfantaria recolhida 
reino oprihcipio) o conflito teve lugar de 
tiofos iP que nað pode alcançalla o furcr dos 
ENE e SR içofanað era menor aconfuzaó, Os 
Te S, € OS gemidosdos que agonizavad na campanha, 
tefpertaraó Os moradores , é o prefidio; tocárað as fin- 
tinellas a rebate, receando fobrefi a D. Nuno Al 
Pereyra; efta era a voz iadi ps 
; > Que fe ouvia divulgada re 
mn es O engano deu Eppan de S 
ade confirmada na queixa dos miferavei osde 
A erniporenrelena aio E dus ogia 
cneaecido o nofo podes, aea n Perda dos Teus; 
fizeraó parecer mayor. Vaio Dorcalba ip ud 
a credulo , ou fãs 
` uy cil 
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mpo 
Vill 


D: NUNO ALVARES PEREYRA; 


E “ 
x A j S a fraqueza dos que r20 Fonherg, de 
cilem defeu morrer vingados ; procurava acautehrg, 
fenderfe, nem acabado hum eftrago ; haviamos deg 
antevendo our refpeitada ema pelloa daquelle Gy 


eçat OUELO: o ar à vitor Y 
meçar OU batou afombra para Das dar à vitoria. Pe; 
neral, que o alguma gente; etodas as bagagens. S 
deo o inimigo ag z} 


> muitos a retirada, a nenhum a refiftene Om 
e dos noffos foy'recolher asarmas, e os x 
de los da carga fem o governa das redes, 
los, quealiviados ad ii 
vagavaó livres a deal progra iry O La 
E O na itado » a quem ote 
cada a e Ria ri PoS ER È 
mor tinha occultoentre'a efpeflu esp 
abundaya o terreno, por feide nat rear acne 
Dikom portodas as partes, fem que Re 
pondefte, ou diligencias:o defcobriflem. gu a 
puzerad morto , Outros ajuizayad O BEAT Giy 
cautela Caftelhana ; atè que paífindo acafo E gi Iê, 
renço de Sampayo., conhecendo-o pela voz; ad 
moltrando os ferros , em que ò tinha pogo ac od 
inimiga. Correrao todos a fubillo em hum Eid i a 
fim maniatado , como eltavay e fem mais ua sie 5 
lugar taó odiofo pela-vizinhança da Villa, E i) 
inimigo chegaffe a penetrar, ou o din! lhe na Ri 
Pequenas forças, com que tinhamos affombra ea 
aoutros deftruidos, nos faria muy cuftofo o tri es 
huma perigo(a retirada. Partio Pedro Rodrigu à 
os feus ao Landroal: Alvaro Coitado q Eltremmo! F 


os foldados do General, de quem foy: recebido cor a 


monftraçoens de alegria excelliva edepois derer $ 
Deos es gragas de tamanho beneficio; O mandou di 
ba, fiandolheo governo daguella Praça mea EE alt 
tante da de Villa-viçofi; aonde » dadas as mãos "mol 
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Rodrigues» O deixaremos oceupado -em correriasy; e ses 
batés, nad fem molefiado inimigo, qua caltigado-tas 
perdas ficcelivas, fe enterrou! dentro dos muros,e co: 
mMeçow a viver na correfia dos vizinhos. ogir 

167i: D; Nuno Alvares Pereyra; já'com home igual 
aoifângue, mayor que a fama sivendo déclinadas guerra 
nos eltragos sle Caftella, cujas armas renilidas nogjuella 
Provincia tinhad fido tantas vezes inftrumento da noffy 
gloria, fe recolheo aCidade de Evora, onde paflou a 
defcançar nos applaufos de ta merecidostriuntos.-Pous 
ços forað os dias, que vagou cm fotego porque logo o 
chamário para diveríão do ocioas moléftias de etiidados 
importunos, e trabalhos mayores; de que en difcurfa 
fucvinto daremos aqui relação eia em beneficio 
do cltylo, que feguimos.: -` 

168 Compoltas as canfas de Lisboa; refolyeo o Met: 
tre Regente defaTombrarfe de alguns lugaresfortes, que 
na Eltremadura fe confervavad ainda na devoçaõ: de 
Caftella, Foy fobre Alenquer; que fe rendeo a parti- 
dos depois de porfiada refiftencia: Palou o noflocam- 
Poa expugniar Torres Vedras, Praça forte pela arte; 
naa menos pela natureza do firio, com prelidio , e Þafti- 
mentos fobrados à defenfa de largo tempo, Chegárao 
asnoflos àvifta dos muros, primeiro que foflem fenti- 
dos: procurárao Osinimigos impedir o cerco, ehouve- 
arrabalde , 


be Duro com pontaria incerta in 
Pediao allomarfe os Caftelhanos ao alto sefó teparados 
alombra das ameas, nó fem perigo 


ra das ar de ferem pefeados 
efparárað muitas fertas Lobre Os ataques , Rio a pe 
à cravárao 


A DE D: NUNO ALVARES PEREYRA ; 


E s fervidores , em quanto trabalhava dg 
cravárao pe os parapeiros, e eftradas encubar 
cubertos. de o os engenhos a-laborar com efeito, qu 
tas, coma rançade render aquella Praça , Que ve 
refpondia E Pas forças , nað fem injuria de alguns 
a triunfar js E Paeh aonde nafcerad;, participáraory 
E ed q : t ffos ao Governador, accidente, qu 
ioa re AN Aron nað pode efcurecernos a fam 
E P "Divu E fele tempo com brado mayor a. 
maos progrellos de nafas armas Ra ii 
longe , onde nað chegavad as vozes, foz pe 
que D. Nuno Alvares Pereyra celebrava rep monk 
traçoens da confonancia, que faziaó a feus st na g 
felicesnoticias: quando lhe chegou hum avifo a a 
do do campo de Torres Vedrasyemque o Mel o 
preada a neceflidade:, que tinha do feu confelho , oi T 
mava para ajudarfè delle na occurrencia de negocios 
ferentes. Como aquella Provincia começava já H v $ 
quafi toda à fombta de noffas armas na fogeiçao E E 
vo Principe, egozava nadifiimulaçao da guerraide 
ma paz fear a nas perdas do inimigo : div as 
las Praças mais importantes os foldados da fua ol g 
cia deixando em Evora hum corpo de-fuas tropas fe 
porcionado aacodit onde o pediffe a neceffidade A 
tiocom poucos companheiros a Torres Vedras; a 3 
minho felhe aggregárað outros sque defprezado Re 
hiaô bufcando na campanha a honra, atroco'do: 


rigos. d 
w 


VID. 


170 Chegou a Lisboa, onde fazendo refenho 
feus, achou feifenta lanças , e alguma Infantaria, © g 
os todos nos brios , menos ns armas, porque Sg 
nað receavad inimigos, fe ali viaraó do pero, defpre 
a prevenção. Informado naquella Cidade das a, 


7E 
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poder Caftelhano , veyo a colher das linguas ue nos 
prefidios dos lugares, que tinhad a yoz deCaítella, fe 
confervavao fetecentas e cincoenta lanças à ordem de 
quatro Capitaens divididos: em Santarem. Diogo Sar- 
mento com quatrocentass Valco Pires de Camoens, fe- 
gundavez rebellado , em Alenquer com cento e cinco- 
chta's Joad Gonçalves Teixeira-com cem em Obidos ; 
9Conde-de Cea D. Henrique Manoel de Vi 


ilhena com 
outras cem em Cintra, a que guardava as efpaldas nu- 
mero mayor de Infantaria ; nao entrando Nela conta o 
grolo prefidio , com ue Joao Duque nos fázia dura re- 
tiltencia em Torres Vedras. Accrecco a efta relaçaS a 
noticia de que dadas as mãos intentavad em húa noi- 
te acometer juntos as noflas eftancias; e que Joa Du- 
que sjudaria com a diverfað aquella empreza; fahindo 
aomefmo tempo da Praça. Naó refpondeo o fuccefo 
ao que referiao os avifos „nem pudemos averiguar fè 
foy falta do "mpo , ou temor, a que fufpendco huma 
reloluçað difcotrida com nað menos yalor , que difci- 


plina. 


Into naô menos grato aos benemeritos, que facil aos 


es. mais artifcado da- 
e 5 
quellefitio , fem admittir outro defcanço, mais que fo- 


Te as armas » Como quem, defprezado o util, nao buf 
Savarda eucrra mais queos perigos, 


p NUNO ALVARES PEREYRA, N 


o trabalho cahia já fo 
„ftre, vendo que Cabia ja fox, 
172 O Mettr doi apertar o fitio. Conrinuong 
Forças mayores : diradas torcidas, que davad {ervin 
o scubertos às fettas, € canos > que doat 
a com pontaria incerta. Procurava 
O rn dos Di muro por 
O O ertir os fitiados, picando O muro porma 
osoli attentos a todas ignoraffem aonj 
ş partes ; porque à 5 nro 
tas pari e Pp ER prevençaô que nos fruítro in 
OR i ue menos fieis à Patria,em que nafeeng, 
d a o dios do gue paflava no E par 
o defparadas contra os da Villy 
j etidos nas fettas , deipa ; i 
E oara a morte do Meftre acatas s Si 
e dos noffos. Aflim compravaô Sm aa 
a os intereffes, vendendo com trato doble a fing 
RR Eis ida amparou o Ceo empenhr 
daquele Principe , cuja yi o Res Porri 
do na conferyaçað das reliquias SER Aro 
Revelou fè aconjuraçao , Daio Mand 
dicios pela occafiað, que ago: e DI 
Mektre Regente prender ao Conde de D o D eA 
lo Telles, e comelle a feu filho, e a Ayres e ed 
Figueiredo por caufas differentes. Os eS a 
Coroa de Caftella, accufados da fua mefr 


P ra m 
cia como ignoravad o deli&to, entendendo e 
çaô defcuberta , procurárao porfe em cobro ,e tavai 


Th 
ma Villa asvidas, e as peffoas, D. Pedro Conde de j 


ADE 
s VIDADE 


es o TA 


= de Be 
tamara, D. Alvaro Pires de Caftro , e Joao de a 


Garcia Gonçalves de Baldres squefeguia o meio F 
com defigual fortuna, foy prezo pela guarda v 
Vafques de Almada. Negou ao principio ,, i R 
confeTar nos tormentos a culpa, e os complic 

que foy condenado a fogo lento , onde aca 

Cruel, mas merecido eo 


173 Defconfiou efte k 


ass 
uccefo a muitos, des 


a 


E" e 


po 


| 
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dadofos a todos. O Meftre nað menos: receofo con- 
faltou com os feus o progteffo da empreza , e parecendo 
ao juizo dos melhores arrifcada , por ferem os noffos de- 
fignios defcubertos, refolyerad levantar o npo. Mas 
porque a retirada nað pudefle interpretarfe temor , OU 
fraqueza affentáraõ fe efperafem alguns dias os Capi- 
taens Caftelhanos, cuja prudencia nos 

ria, Chegada a hora da marcha, 
nhos. Arderað com incendio lafk 
to aos inimigos, todos os inftru: 
nað puderað fer condulidos. Os 
vað do muro com artificiofas 
daquelle dia primeiro, em que 
Naô deixaremos no filencio h 
Dona Leonor Telles à 
noticia da conjuração ,, gue o Meftre de Aviz anda 
» entre os feus vendido; porq 
»tinha, fó hum lhe naó abalava : alludindo que fó D, 


Nuno Alvares Pereyra era fiel correfpondente da Pef- 
foa,e do Eftado, 


174 Marchou o nofo cam 
que dos muros 


o 

a comprando 
sque na Patria a fogeiçao 
€ na vizinhança daquella 
lta de vifta fa- 


antes no defterro 
de leys eftranhas. 
Villa hum cego, a 
ZiaO igualmente ezado , e inutil. 
femovia, e on e 


120 os noffos já em marcha arrimado 


à š nobordas, nað 
em offenfa dos Pés, foy palpando Para aquella E 
3 onde 


DADE DINUND E NA 
216 i bia vozes, pedindo doque conheci d 
onde per calo ouvido, ou pelo taĉo, o Buiaflem apa 

izinhos ek ficar livre de feifmaricos. Com eften 
a quelle tempo entre Os noflos à Feligiad Cy 
pia Der ao Antipapa Clemente, Cu 

E Poldados fe efcuzava. Paflava MUItO acao) 
hum mi ap pise como na conftancia da vel: 
pa gd cia lugar igual ao valor, oyid 
pe o as lagrimas, O tomou nas ancas de hun 
a a $ hia montado, e o levou quatro leguasdg 
pe EA Praça. Diza Grecia fe achou tanta cm 
io m humanidade dos feus Filippes , ou Alens 


zi 
ondef 


paixa 
dres? j! 
175 Pafirað os noffos a aviftar os muros de Ob 


dos, a cujo governo afliítia Joad Gonçalves fes 
entao muito aceito à Rainha Dona a pe a a 
doide ElRey D. Fernando, cuja graça foube adq 


; ecom as mefmsa, 

fem lifonjas confervar fem emulos;; ecom nie o E 
i : ii 
tesda paz reinava na guerra, aos naturaes ingrato; 


ervavao Os movimentos, por 0€ 
de huns, outros por officio: Quizera o Princ 
hum caftigo exemplar a Alvaro Fernandes a j 
Comerididonde Montemóro Novo que ponc 
antes tinha pålfado furtivamente do Cadaval s 

Praça ; mas difluadio-o D. Nuno Alvares Peres 
zendo, que a não podiamos ren der fem gal ah 


»Pugnação gente , e tempo; porque a de fendis 
sanda, Quea arte à nattireza do firio, cuja 


< i t' 
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haviamos de vencer com trabalho, e nad fem derra- 
> car fane: te: e que (e pela culpa de hum homem fe ha- 
> via deconquiftar huma Fortaleza »haobaftaria O mui- 
cod exercitos para exped tað importuna, € inutil, 
À ppro aðtodos o difcurfo,obedecendo à necellidade 
las horas , q tinhamos taxadas para mayores empregos. 
176 Pallou o nofo campo a Alcobaça; celebrepelo 
famo(o Mofteiro da Ordem de Cifter, que naquelle fi- 
tio edificou o primeiro Rey Portuguez Dom Affonfo 
Henriques. Foraô recebidos do Abbade Commendata- 
rio D. Joaô de Dornellas com ag lho de hofpedes,, e 
mimos de pay. Deu refrefcos aos foldados regalos aos 
os. Ao Principe, de quem fe moftrou fempre fiel 
correfpondente, fervio com grandeza igualà Magefta- 
de. Como osdiastaxados pare a marcha nad permitriad 
horaside deftanço, (e fizerao na volta de Le Avit 
le noffas armas ferecolheo Garcia Rodrigues Tabor- 
aítello com D; Pedro de Caftro, que feguindo 
rada opiniad dos rebeldes, o a cançou a fortuna do 
Pay, efeapando do campo de Torres Vedras a melma 
noite, em que fe deícob; 
go daquela Praç; 
à defenfa, confirmando o Alcaide na devoção Caf 


tentos, eque palava já da 
chorrilhosdos foldados 
vares Pereyra, Como cra 
Yotes, dos iguaes com re 


atado com. attençao dos ma- 


E ereta, ief perou ghegalle à 
Scenliaôde propan à Cmpreza, edepoisdeonyir a to- 
dos, falou neffa fubftancia. é 


177 Temos 


IDA DE D: NUNO ALVARES PERpyp 
VIDA : 


Temos chegado ao tempo dasC Ortes com 
ntorias, fem nos ficar inftante livro a 
p Tas perentor ais para huma facçað em quefe x 
ço, quanto mais p a ces 
aço múitas a aS fory 
pi SA , 
a a efcala daquele C; 
infrumentos para a efcala daq l “alto, g 
E Ja confeguido , nað podia valera vitoria o% 
ainda c 4 Ee RO 
2 mos havia de cuftar. Que juizo nos nað taxariadel 
os vendo que arremetiamos com as pedras a pa 
à defoubereo ? Por ventura havemos de picar o ma 
p v as lanças, e efpadas? Que outra coufa viral 
om a a pes 

a combate mai que offerecermos vitimas parale 
“acrifcio cruento? Efta Cidade naó he de melhoras 
P dica, que as outras povoaçoens , que deizen 
pmo defprezo de noffas armas em poder os Cal i 
“nos. Eita, que aos eltranhos parecerà fraqueza ' 
Biro trará q i imigo a 
„Moftrarà O tempo fer ardil, porque o da a 

», 38 forças divididas na guarniçaô das Dag n 
» zernos menos oppofiçao na campanha, ond a 
»decidira nofla caufa e enta hao de feguir el a 
» tunado vencedor. Quem ficar fenhor do canto po 
so triunfar fem fangue dos povoados. e F j 
10s princípios, poupemos os foldados. S q 
dores do Reino já nos efperad ; os negocio! a 
s hað detratar, (ad demayor pezo, que a import” 
> os om” 
» de huma empreza yoluntaria. Concluam Hr 

» NãO queiramos acabar tudo em hum dia. À 

»j4onde nos chama a neceffidade » que fe na co pé 
E 


aib 
177 » 


side dosvotosrefponder nas Cortes o ficceffo 40 j 
» Mento, os mefmos, que oufados nos refiftem» A 
»Pedirnosmifericordia + Começando a viver 2º q 
» dos nofTos; ca difci plina „quc agora parece ot 
»mjuria do valor, virada confer depois ct r 
»yor de noffas armas, © gi K 
k 
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178 Asrazcens de D. Nuno Alvares Pereyra , ditas 
com tanta fegurança , que parecera vaticinio dos fùtu- 
ros fucceflos, farisfizerad ainda aos de opiniao con- 
traria. O Principe, que O refpeitava G l no confe- 
lho, na refoluçao foldado , tendo por credito da Ma- 
geltade fogeitarfé ao parecer de homem tamanho , man: 
dou abalar o campo : marchárað os noffos na volta de 
Condexa , onde jà Gonçalo Gomes da Silva efperàva 
acompanhado de muita parte danobreza de Montemor 
o Velho ,e huma multidaõ da Plebe. Foy recebido do 
Meftre com demonitraçoens gratas à fidelidade , pa: 
gando com os braços o oferecimento » que fazia degaf- 
tar os bens ,e empenhar a pefloa em beneficio da Patria, 
Nomefimo dia paffoua Coimbra. Encontrou huma le: 
guadiftante hum elquadrad pueril dos meninos daquel- 
Ia Cidade, que ordenados em fórma triunfal faudárao 
onovo Principe, repetindo muitas vezes com defcom- 
Pafladas vozes ,, Embora venha o nofo Rey. Alguns 
com juizo facil tiverad o accidente por prefágio. Aves 
THguou-(e que fem ferem conftrangidos , ou incitados f 
fl Niraó furtivos aos pays, e aos Meftres , movidos da 
novidade, fenað foy impulfo fuperior, comque o Ceo 
quizmoftrar pela boca dos innocentes era na nofla elei- 
çað fha Solia, 

179 Senad foffeeftranhoà brevidade do eftylo, que 
feguimos , o fazer reflexoens fobre os cafos particula- 
ress deramos a ler nefta hiftoria náð leves argumentos 
de muitos para accidentes raros, podendo fem parecer 
encarecido > Ou facil em acreditar milagres, referir al. 
guns fhccefos, que divulgados já na fé de pennas me 
lhor aparadas excederao a esfera de naturaes. Viafe o 

eino (em outro fucceffor » mais que o Meftre dè Ayi 


f j Aviz. 
Sltmãos, que lhe Precederad no nacimento > Comu 
1) 


Faa! milde 


DA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
VID: . 


c una arraltando cadeas em Caftella. OS Pring 
milde fortuna EUR R o D Dio e 
pesD. José E a a ES recado. O Conde de Gijos 
TEE reie SD Fernando; no Caftello de Monta 
genro deE a delito mais que odireito » que repre 
vaô fem E A Real de Portugal. Naô fe ouvia 
É : rtug 
ger RE ue inftrumentos Marciaes, apre, 
fodisas e defoldidos Nos fem forças Pan 
rosde guaiias cias de toda Hefpanha , unidas em noly 
e a 3 conformes, e muitos dechy. 

OsGrandes pouco con Dis ecl 
que s;achando-fe na mefma cafa irmão: 
damente rebellados;achand a , 
w iffe inioens fe armavað huns conn 
que com differentes opinioe. ao anns a 

ros ra os pays. Na | 
outros, e filhos contra o: ! É 
nho não havia lugar forte, ou aberto, que e 
celle o dominio Caftelhano : excepto a Sea E E ul 
to,e os dous termos de Cabeceiras, e Cerolico e 
cujos moradores fez parciaes da liberdade a conny A 
çað de D. Nuno Alvares Pereyra osannos , que ci F 
da, e eftado de particular affiftio naquele a 
parco nas fubmiffoens , e trato-de igual, Jograt He 
tosde fuperior ,feguindo hunso exem lo, Sane. Sot 
gue, em que lhe crad conjuntos, e'a Dona Leo sas 
lvim, cuja prefença confirmava a todos saca j 
do marido. A mayor parte das outras Provinci: al 
huma mefina fübleyacað obedeciad forçadas a ley 
inci $ cong” 
Principe eftranho. A falta de foldados para a A 
ta igual à dos cabedaes paraa defpeza de huma E É 
Que promettia duraçað larga , confumidas as ren a 
sa Ouros exhauftos, e ragada aReligiad,e olm ; 
Je ea peibiçao dos Reys, Outra pelo fcifma ; 
A SA d Rn que confuzað , e efr apto. Cf 
clconfiavad, os menos. oufados t o 
todos receayas declarante 


e, pela incerteza do ft a 


Pam. “> 
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pendente do juizo das ar mas. Ee m tanta variedade de 
difeurfos, e de cafos , prevalecer a conftancia de poucos 
defarmados , e bifonhos contra huma multidad dif ipli- 
nada, bem fèdeixa ver fayoreceo o Ceo com nað yul- 
gar auxilio a juftiça da noffà caufa. 
“so Chegárað os noffos a Coimbra; foy o Meftre 
recebido com oftentaçað digna de tað grande Principe. 
Os Procuradores do Reino elperárao com a nobreza 
fóra da ponte. O Senado às Poitas da Cidade, O e 
difeorria por todas as partes , todos congratulando-fe , 
huns aos outros fe davað o parabem na forte daguelle 
dia. Chegou à Sê, donde fahio arecebello o corpo do 
Cabido, levando-o debaixo do Pallio com Te Deum 
laudamus até a Capellamôr + Onde proftrado rendeo as 
graças ao Senhor des Imperios: Feita oraçað, voltou 
aos Paços de S. Francifco. Acompanhárao.no os Gran- 
les, Procurador sde Cortes, e Magiftrado, aquem fè- 
gula O concur(o da plebe tumultuaria » que celebrava 
com vivas a nova fógeiçao, Eratad geral o alvoroço 
deilluftres e plebzos, que pareceo na caufa commua, 
era otriunfo de cada hum particular, 

T81 As horas que tomou pata defcingo , gaftou no 
novo trabalho de confiderar a gravidade de huma em- 
preza ; emquehavia de entregarfe à fé dos homens. E 
ponderani O Com anticipada Prevençao na variedade de 
Conceitos a inconftancia dos animós , naô deixava de 
Tecearíe, e nað baftândo todo o valor para Vencer adef- 
confiança , procurou efquecella, div 
de dos fèus: Como dos muitos Fidalgos > Que ficárad 
afliftindo em Palacio, n 
ta, de cujo confelho feap ii 
vendo nada fem o feu Parecer, confeflando Muitas vez 
acs felhedeviað todos Osacertos: entrou logo comelle 


a no 
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u à i (pei ca ilat $ 

Jefto cuidado de dar expedição a alguns Degas; 
no molef 


q diver! jasa 
retardados na diverfao das a 
geiros , reta pa 

nunicarlhe em pa ticular O: 


es, conf 


Íi 
co; d 
ya comos mais far 


pois de 


authori ni refoluçoens os talentos. f 
B rifos, nas retoiuç 
-ao nos difcurfos 


; g; má comi que agui 
E ençgens y máxima com que aqu} 
mava juizo das nie fogeitos aque havia def 
Principe fe fez Senh tantes , fem que vieffem a periu 
as coulas mais importantes , ù 
fins, ou o fegredo, a receo ac 
ashas, De ois de varios difcurfos, pareceo acerta 
rsat s de Vafconcellos parcial d 
tentar a Gonçalo Mendes de Va dando de 
N r para que muda 
ainha Dona Leonor, p DISS certa 
par fe a voz da liberdade; porque genan PAA 
Sa T a diligencia fem cufto a con 
fe, vinhamos com huma Z Š bediendid 
E k q era a obed 
rduas coufas tao grandes , como e to 
guirduas coufas g po em tamanboia 
Caftello de Coimbra. seganhar a hon Pular leh 
ja refoluçað feria a muitos eip A às de Vafo 
tilhos Mem Rodrigues ; e Aay S E end andat 
los, que ambos com anticipada: ad ainda 
fexviço do Meftre; de cujas poni os Nasii 
recopilada , illuftre memoria nofl os eferit é ei 
timos aqui ler com menos abreviada ponon e 
torixalhea nad fofleinjuria tratar as v irtud PE kr 
tað excellentes , cujos nomes vivem immo. E 
émi livro proprio com mais avultada fama, 
mts da tradição, s! Jlosai 
* 183 OuvioGonçalo Mendes de Valor cai 
Pofiçao , 20 principio com efcandalo , QUO! a 
Som quequiz juftificar a fidelidade; ou pa 
grato aquella, dequem cracreatura , e conju! NT 
Elie Cadeo depois à infancia de DD, Nuno af 


cr 
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reyra , que interpoz neftentgocio o refpeito da pelloa 
cauthoridade do cargo. Asconfeguencias defteficcelTo 
deixárað verfe melhor na refoluçao com que algumas 
vontades, ate aquelle tempo indife entes , começarad 
a folidarfe em favor da Patria ; e cada dia declinado o 
o Caftelhano'fe hia moftrando. (eu imperio mais 
odiofo aos que com maduro ju O ponderavao a impa- 
ciencia com que os povos fofriao dominante Numana- 
çaô, por vifinha emula alt Por natureza. -Mas como 
as coulas grandes fe nao confeguem (em contradiçao , 
nað faltá nó alguns , que cobrindo a inclinaçad comze- 
lo da juftiça, deraô motivo a Novas perturbaçoens na 
Paixao, com que favoreciada caufa do Principe D. Joaô, 
filho de Dona Tgnes de Caftro , cujo direito reprel 
vað com razoens ; defendiaõ com liberdade; 
nað fole accrefcentarlhe na pied 
tratado na cafa; onde fe ac) a hofpede, juftificando- 
fe com efta Oceafiao a caufa , Porque fem: refpeito da 
peoa, edo fangue o mandára prender ElRey de Caf- 
tella, receando lhe tiraffe da cabeça efta Coroa, fendo 
Daambiçao, ou tyrannia daquelle Monarca grande cul- 
Pao fer illuftre , mayor delicto nafcer Principe. 

184 Pallados alguns dias, quefe gaftárao em focegar 
as INQuietaçoens .nacidas fia divizao das Opinioens, e 
vencer outras nað leyes dificuldades > que ao principio 
femoyeraő , nað fendo menor a da ifençaõ, com que o 
Meltrede Aviz fe eleuzava à Occupaçad do throno, pa- 
tecendolhe Muy pezada a honra da À 

obrigação de tamar fob; 
que havia defer me: 


3 


pre(enta- 
Como fe 
adeorigor, com quecra 


y fiando 
dopovo » que ainda que fe lhe mof 
a fempre monitro femeabeça, nas 

k em mudarfe, Difeorriá 


3 que 
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é, viria fer no 


; S PEREYR 
24 VIDA ty 


tr tido decli 
efe o feu par Rea ftranhos: e w 
ain i aos {cus , defprezo dos eftranhos: e osç ueg 
a 
» 


aa rula corre o Gon melma Fortyg 
» Sopenhados “que para cv itat hea EE f 
a arficceffor da Coroa a a0 o Pri 
Se ie a elleGovernador do Reino: quea 
„pD. Jon, n melhor título a liberdade “dos da 
osampárava S lo algum perfuadirfe que pela am; 
raes , naó podendo agun pr ES EA 
? ad dereinar tomava as armas, ou te expunha asp 
„sade reinar es queria obedecer a outrem , que mg. 
Pe nE Sada a oupava a fer O primeiro ta 
S RE T li į de ue dera já provas ný 
arrifcarfe; verdade folida, de que « f fal 
a gares na paciencia, com que fofrera os trabal 
pal ados: que nað temeffem que por caufa alhea E 
r Jaffe menos ; porque grato ao golto, com T na 
stavad amparate da (ua fombra, faberia p a 
„que fuperior ,delprezar a vida por con! i 
» benemcritos companheiros , com quem p ar 
stesfervir à Patria foldado , que aos interelles Cap ! 
modeftia » que alguns interpretáraô cautela, e 
conhecida a vontadedoshomens, piso infla 
Os par e farisfazer 30s oppoftos. e 
Sos D; Nuno Alvares pis quem ogi 
Mente conferia todas'as corifideraçoens zacculta f 
fo aquela, fobre que eftribava a confequencia e 
cellos; vendo que perdiamos quanto arelli tinham se 
nhado nas occafioens pafadas; diftorteo politico, P 
folveo foldado. s»; Que as coufas grandes no piin 
sfempre fe teprefentavað arduas: quero mayor l 
» 30 das facçoens eloriofas era a falta derefolução"! 
»2 fortuna favorcciamais aosarrevidos; que aos a 
sslados: que aceitaffe aoceupaçao, eveltife apto 
» qre voluntarios lhe offerecias os povos: quer 
a 


tom 
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» quando o fuceeffo nad refpondeffe ao penfamento , 
„nunca ficaria digno de reprehenfað , ou de caítigo, ar- 
s rifoara pelfoa à troco da mageftade : que já na condi- 
s, ça6 dos Caftelhanos nað podis X ar forte melhor , 
» Que a de feus irmãos : que as forças de Caftella nað 
» duvidava nos foflem fiperiores, mas que era mayor 
sā juítiça da noffa caufa , porque haviad de conquiltar 
» cafa alhea ,enos defender as proprias: e fe Governa- 
» dor intentava amparar os que fe acolhiaõ à fia fom- 
» bra, mais obediencia infundiria nos filhos da fua dif 
» <iplina com authoridade fiprema : e que aosfoldados 
al muy violento fervir a quem nað houvefle de 
» premiallos: que naô temeffe o pezoda Coroa, porque 
» Deos favorecia fuas as armas de Port ugal, tantas ve- 
» Zes remido com o fanguedefilhos benemenitos, que 
» ra patrimonio do valor de feus progenitores, que lhe 
anos Eftados herança , no valor exemplo: que 
» Uns criárad no berço » Outros dilatáruo robufta efta 
s5, Monarquia, e naô feria menos gloriofo a feu nome, 
santes Correria com mais clara fama na pofteridade, 
» Quando huns a outros contaffem „fe vira agora remo: 
» fada nosramos , depois de caduca notronco: que aos 
» ReysftusantecefTores vinhaõos defcendentes a deve 
»lhed O Imperio as demarcaçoens , a elle o fenhorio 
2, JHC NAO quizelfe export a viver da cortefia de Caftel. 
»la, onde os hofpedes tinhaô trat 
» merecendo Ra de Principes, elaftima de P 


fe 
» 


S, fem mais culpa, do 
» Queo receyo de que os chaimaffemos para defenfã da 


» tyrannia , como perdoariad a quem os tinha laftima- 


5 »do 


D. NUNO ALVARES PEREYRA, 


E Que pois huma Vez 
nico efpada em beneficio da Paki i E deixa 
> P perfeito hum edificio, que começãra a levantarg 
ss mper os, quando lhe nað faltava Materia 
gdin e a ak a forte eftava lançada ; os quey. 
pagen ande com igual direito impedidos; q. 
a taboa que nosficar: para falyarnosdong, 
uid , que em huma parte nos ameaçava , nas outy 
» pad lectamos: que fe compadeceffe das miferias det 
ntos que comas lagrimas nos olhos pedia Ihes naón N 
café piedades de pay, nað já como a vaffallos , ny 
omo afilhos, que fem abrigo , mais que feus braços 
"fe encomendavaô na (ua protecçao. Eftas razoensė 
ascom aalma, que lhes infundiað tað illuftres eli 
tos, abandonáraó de tal forte a inteireza dq 
mo , que veyo a ceder voluntario , fogeitando- Ta 
luçaô das Cortes , para que logo fe determinou Jugir, 
dia. d 

186 Juntos ostres Eftados do Reino no Conveil 
deS. Francifco , começárad a difcorrer fobre o direitoé 


226 VIDA DE e 
q golpes tað fenfivei 


fucceliao. Dividiraó-fe os votosem opinioens elo! » 


dosaexcluir Dona Brites Rainha de Caftella , julio” 
do a caufa com razoens tað feas » que por mode Rê k 
xamosdereferir, E ainda em eferitura propria, 
mos em beneficio da Mageftade muitas , que nua 
Sleandalo do throno andað em dilatados volumes“ 
garizadas na liberdade de mais foltas pennas. Fi 
Sontendores os dous Principes ambos ES meímo a 
“paes no merecimento , e no fangue , e fó dec 

a una. Amayorparte inclinava a D, Joaô Mel 
Aviz, filho de Dona Terefa Lourenço e Andes oa 


illuftrecafade Lemosem Galliza; Principe,em Er 
ad benemerito i Coro» py 


Corrido partes, queo fazi. 
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falta damageftade , foube depois conferyar Rey as vit 
tudes de vallallo. Alguns favoreciad a parte de D. Joao 
filho de D. Ignes de Caftro , a quem para Rainha faltou 
avida, nað a qualidade: Sem duvida fora efte Principe 
preferido na iab, de que o faziad dignoas prendas, 
anaô privallo do Reino, antes o perfuadire facil a vin- 
gar falas injurias , depois a ambiçaô, ou tyrannia Caf. 
telhana: 

187 Comoaguellenegocio era de tanto pezo, cha- 
viadedecidillo primeiro a juítiça, quea paixad; entrou 
o Doutor Joað ie Regras, ou de Aregas; como acha- 
mos em outras memorias, a difcorrer a materia. Mof- 
trou com erudição digna de feu talento vaga a Coroa, 
e devoluta a cleiçaõ no confenfo do povo, Naô falta 
trad alguns, a cujos ouvidos diflonavad os fundamen- 
tos eprovasdedircito , eos condenavad com o pretex- 
tode ferem allegadas por bum homem, ainda que muy 
douto, parcials que na paleftra de Bartolo, e Baldo be- 
bera na pratica de Minibro o dogma dos grandes Le- 
trados, que nunca mendigárad textos, e razoens para 
affilariados defenderem ajuítiça,ou injuítiça das caufas, 
qHepatrocinavad advogados. Divididos os vogaes em 
JuiZOS; e pareceres der todos vinha a confor- 
marfe emcadahum querer fuperior a fua vontade; por- 
que fe lhesireprefentaya teriaô mais parte no governo 
Os que puzel em Rey da fuamaô, So D; Nuno Alvares 
Pereyra, dasconveniencias fempre defprezadorconftan- 
te „attento à neceffidade e ao Perigo fallou diante de to- 
dos nefta fbftancia. 

188» ,, Ajuntamonos paracrearnôvo Reys 
Cabeça deitecorpofem alma suna 
»Os5c Organizando outia-vez el 
»ledefenda do poder-de feus inir 


que como 

Os membros difper- 
€ cadayer, animado 
migos, Queremos ef 
» Colher 


igos ; Que outra coufa fy 
fenað apreffa lhe a morte, efa, 


» 5 
„dalhe o titulo , 
Reyide zombaria 
vað delle hum rece ri 
e hum reci À fer 
Lelo ida a cauía ? Cuidamos que fera fi 
fubftabelecída a caula? € ASREIRAPA TEIE T 
a aliberdade ahum Principe e o H r e 
“ie ehir relgatar dascadeas , i 
ercitosobavemosdehir relg ara: compite 
To Que thefouros temos poupados para; é >p 
ak? ey uc'o feguraó , naófea 
guardas, porque osferros , q GIBEA 
LAAR RA EE ro? Ou de que nos ha de teni 
+ taô fem limas de ouro? E q ervir oad 
„hum Reytitular yede que lhe'ha y i 
s Rey, fe naó de lhe dobrarem osgrilhoens ; ai o 
„com mayorcuidado? Rirfe-haó de ae E sn 
»tranhas „de que vamosbulcarpara valet as Bê 
»Miferiasão que neceflita de confolaçao nas aid 
» que virá afervitlhe à purpura; mais que p o quê 
» mais deprefta ; naó mais honrado? E p 
tanto que aerucldade de Caftella o tem detii entet 
sde o Meftre de Aviz; eu irmao , como mia É 
s Reino :quém nos fegurou quereria agua Je 
desfrutar outro» Comofe exporá aos traba IE 
ssferem alheyos osúntereflesz É como fera O Ai 
sem hum governo , que ha de acabar fem aos 3 
sque para interceder, fem premiar os ferviços» m 
A ; É 
»9 ajudarem companheiros» Para-fer vafíallo aro 
sjocihiva deferir, Pôrque cftados tera para PO 
OSmaYOISA , Aingue o dos Reysy cftimaço i 
e > » 


acil dé 
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Principe- Ao que mais podia afpirar, he ao throno, 
? Se lhe negamos efta gloria, de que o fazem di no as 
? virtudes , para que ha de arrifcarfe , fe depois de me- 
> tecer muito, naó ha de pofluir mais do que já tem? 
2 Ponhamosos olhos nas lagrimas do povo,que o accla- 
ma , € baftarà a vifta do feu Rey a criar nos fracos ma- 
», yoresefpiritos, novo esforço nos valerofos, Efe vi- 
5 tem que chamamos para darlhe a Coroa a hum Prin 
„cipe, que haó de amar por fé, occulta a Mageltade, 
» antes fugitivo, e agora laftimado com finaes infames 
jde elcravo, primeiro fe rendèraó vencidos do def- 
s mayo , que do esforço de feus inimigos. Defóra nao 
» temos que efperar remedios. Comos de cafa havemos 
sde curar efta chaga, que cada dia fe aggrava mais na 
» nofla contradiçao. As noflas forças, ainda que pou- 
s €as, emuy laflas, juntas promettem algumas efperan- 
s5$as de melhorarmo-nos ; divididas ameaçaôd a noa 
s deftruiçao. Temos os Caftelhanos ja proftrados, por- 
ssque no fitio de Lisboa perderaô hum exercito ; nos 
stecontros do Alentejo re forað com as mãos na 
» cabeça. Com eítas quebras, faltos de reputaçaô, e de 
» foldados, haô de tentar afortuna, procurando cobrar 
»» O Perdido ; mas naô que efperem em fas armas me- 
s lhor fuccefo , do que promettem noffas difcordias. 
» As largas experiencias do Meftre de Aviz, adquiri- 
sdas em tantos annos de guerra, fem pouparfe aos dif 
» Cômodos da campanha, ou perigos da batalha: o va- 


» lor, com que defendeo aquelle apertado cerco, achan- 


sdo-fe emtodas as partes companheiro , Capitad, e fol- 
» dado : a paciencia, com que fofieo a ingratidaS dos 
»quefe rebellárað traidores studo faóprelagios de yen- 
ss turofos facceffos. Sigamos efte caminho 5 que nosmo? 
stra a occafiad. Entremos RR Porta, que nos abre o 


s aperto 
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E 
2 ypa DE de 
k Jo tempo» Façamos Rey ao ue achámoyia, 

to dO $ atutaes e nad s q 
sapertod doem favor dos naturacs y€ nad ao que” 


„sarmad LEE A ann 
„Pee „s mefmos muitas Vezes V ftio as armas emb, 
teu 


los eftrânhos: A efficacia cóm que forao efa 
A ns , confirmou aos que ja eftavaðindin, 
das eftas aio i que tinhaó outra opiniao. 
periuadi LA 
doss q Jatim Vafques da Cunha com alguns aqua 
189 A 


Angue fazia no parecer conformes, depois de ow; 
Ojar B! à 
attento proteftou diante 


de todos, que obedecer, 
im e nor elle fe atrifcaria até perder a vid, 

ue elegeltem, e por il te peíder 
pe o o iss Vataó verdadeiramente grande, e t 


o vulgar prova de feu esforço é 
guclla guerra deu nad vulgar pro ç 
cad fama o dava aconh 


bem efeureceo o nome, konge a EREE 
cerglorio(o, na intempeftiva retirada » que = pie 
adiante com feus dous irmãos Lopo cGi alque i 
Cunha fez para Caktella , onde ainda hoje paly a 
9 famolo appellido claro fangue emilluftre de! e 
cia: Diogo Lopes Pacheco com dous filhos Job, 
Lopo Fernandes Pacheco, que nao menos paos 
que Martim pama da Cunha, encontravao a eth 


t à exet 
da Meftre:movidos das palavras, ouabalados donr 


ficiod 


plo, acorilárao com diverfo juizo fogeitarfe vo 
rios, jurando gaftar os bens,e expor as pello aa 
neficio da Pata ; a que fingularmente fervirao at 
tempos com fitisfaçad dos brios igual ao nacimê” + 
e em Portugal deixariad de fi mais clara memo q 
defamparados depois os naturaes „nad (em efcan! pl 
“ltranhos, em Caftella , onde entao com mayor ót 
dos, que reputaçað lavrarao cafa à polteridade , a 
maffem as armas contra a terra , em que naceta g} 
499 Vencidas todas as dificuldades , cujo Gi né 
deyeoa intelligécia de D, Nuno Alvares Per: ey o 


rig , foy-o Principe Tide 
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Meftre de Aviz jurado Rey de Portugal; 9 priméiro 
do nome, cujas faudo(as memorias zinca hoje chora à 
Patria. E fé em volume al o pudefe caber aglo; 
ria detad fimofo dia, deramos aqui-a ler na oftentaçaó 
da Mageltade o contentamento univeríaldo povos mas 
he o livro pequeno p: relaçaô tamanha: Foraô todos 
abeyjarlhe a maó. Adiantârad-fe-os que antes O regei- 
tavað , procurando com anticipada cortefia fanar a dele 
confiança. Moftrou ElRey na fyncera urbanidade, com 
q os apertou nos braços, fe azia benemerito. da Coroa 
pelas virtudes, quando fe lhe naúdevera pelo fangue: 

191 Rendidasao Ceo as graças, e levantados os 
pendoens pelo novo Rey, fe fizera por muiros dias 
feftas na Cidade de Coimbra. Refpondêrao todas as 
povoaçoens do Reino; que tinhao à voz da liberdade, 
com iguaes demonftraçoens de alegria. Entre o com- 
mum applaufo nað era menor O com que att os decre- 
pitos , nao fabendo pôr limite ao gofto , fenað achayad 
inuteis. E criando novo esforço à fombra do Rey, que 
faudavad, votárao com immortaes brios veftir outra 
Vez asatmas em defenfa do Reino. E taes houyes'que 
difpenfados já pelos annos , arrimados os bardoens, cin- 
giro a efpada, infundindo a oceafiad efpiritos illuítres 
até nosracimentos humildes. D. Nuno Alyares Perey- 
Ta, como fe foffefùa toda a gloria daquele dia , difcor- 
reo por todas as e a receber gratulaçoens proprias 
emalheyo triunfo, 

192 No Convento de S. Francifco da Cidade de 
Coimbra foy acclamado portodos os Eftados do Reino 
D. Joao +O primeiro do nome, Rey de Portugal, huma 
quinta feira , feis de Abril de mil e trezentos e Oitenta 
; cinco ; fendo de vinte e fete annos, menos nove dias. 

` para que o applaufo viefe a correfponderfe com o 
a Vij goto 


E D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
às VIDA D entre muitas mercès , que a a A 
goko de edon Nuno Alvares Pereyra Condeftavg 
dia, nomeou Mordomo mor Eataa que acaip 
do Reyno, é eroannos NOVEMEZES ;€ oze a m 
de vinte è T equena a occupaçoes tamani NaS ; por. 
arecendo idade pi os foube fazerfe acredor de tanta, 
g em poucos annos ~ nio já parecia 'g ande a few 
porns, que nenhum safa que depois de Con. 
a mentos. Os T EA dias aten 
deftavelillutron à a To beer enai 
diferentes, onde com EA fm pr pd 
acçoens , daremos aler Ea NO 5 id 
das, que fe conhecerad 


pela igualdade. 


vip 
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novas Com- 
detodos os ef 
legentesalif- 
e illuftres, eplebeos; que vo- 
luntarios fe ofereci vir naquella guerra; e como 
a conquifta era hum Reino convidava à huns à gloria, 
a outros o defpojo; muitos ab ridas; emalen- 
curas as lagrimas na dor ainda outra vez as 
as, procurando vingar nas injuri prias as mor- 
tes dos parentes, e amigos, que no fírio de Lisboa ti+ 
nhaô acabado com mais honra, quefortuna , alívio pe- 
queno a taô grande perda. 

2 ElRey, que nad fabia pôr termo » OU limite à cu- 
biça, com à notícia, que os noflos puzeraó no throno 
Rey da fua maó ,moftrando que a pena lhe naõcabia na 
esfera dofofiimento, Tompeo em queixas contra os feus 


ay pelos 


t 
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a i vagares, com que femoviao se defe!Perado nafa $ 
pasavese ó dos miniftros, ainda mal convalecido q | 
e que ao principio fe moftrou le 
huma en er Ki mptomas de perigofasde Cordova, pan E 
É RA DEE , entendia com demafiado aj | 
dad nos apreftosdehuma larga eppacha spntevend k 
ue a mefma dillaçaó nos me hor ava, € he de ruhig 
defenhos; e fe poder fuperior nao optimo if a ide, 
que aq uelle Principe redufio a pratica em no 7 ano, 
ao chorariamos eltragos nas memorias ani À 
3 Nos portos de Andaluzia, Bifcaya mandou fs 
bricar numero confidetavel de galez ,e algõas nãos gro 
fas; reformadas outras embarcaçoens , que O tempo ti 
nha gato, veyo a ajuntar Armada raó pode rofa, qu 
fenhorcados os mares , fazia tremer a terra. Ainda E è 
de tantas forças maritimas naó refpondeo”o veia de 
peza , como os ecos fe ouyiad de longe , com temordo 
povo, que defconfiado do perdaō {ó appellava Ma 
imifericordia dos braços, começou o Condeltavel em 
tempo para defcançar dos trabalhos paffados , à ente” 
no molefto cuidado de prover a neceíTidade de todos, 
occupaçað , para que o chamava o cargo y quando E 
gou avi(o que já no rio de Lisboa tinha dado fim 
huima grande parte da Armada inimiga, que conte” 
de algumas nãos e dez galez bemefquipadas, que“, 
Viagem anticipada fe adiantárad a outras sque voga 
Pela mefma citeira » € todas juntas mandadas aimp”. 
os: foccorros de Inglaterra com quemtinhamos alias 
eno difeurfo defla guerra fe moftrou aquellanaçãô n 
Corre(pondente: 74/00 Ss L-5 
4 Padecia todo o 


es maritimo de Lisboa hoftilidad 


longeviagioseitagossamem as ds Cidade, Ta 


atgmentavafoa dote 0t" 


 CONDESTAVEL DE PORTUGALILIVRO dif. ass 
na falta dos reparos, e de loldados » que ElRey firára 
daquelle prefídio, para ajudante no cerco de Torres Ve- 
dras: os Caltelhanos , eltribados mais na nofla-fraque- 
za, que em fas mefmas forças , forad creftendo em 
atrevimentos , e difcorrendo: pelas margens do Tejo, 
affombravað as prayasde huma, e outra banda , aaltans 
do os povoados fem differença dos aanhad + onde nos 
tolhiao na agricultura os frutos, nosrouboso fuftentos 
oslavradores remiad as vidas a troco dos bens, e mui- 
tos, deixadas as proprias cafas , ferecolhiad ao interior 
do Reino; onde quizerað antes mendigar pobres, que 
fofrer os continuos rebates , com que oinimigo cada clia 
infeltava os lugares vizinhos; inquietava os diftantes, 
$ Divulgou a fama os infultos ; chegáraõ as noticias 
aCoimbra, onde EIRcy ainda defeançava nos a pplau- 
fos do triunfo, com que o povo celebrava a CR 
donovo Principe; depois de ouvir ;naô fem laftima,as 
infolencias, com que O inimigo devaftava aquelle paiz; 
entrou na confideraçao de acodir com remedio aos 
nos, antes queas forças Caftelhanas chegaem a uniiíts 
Neceflitava efte negocio de prefteza igual à importancia : 
dem Parte 20, Condeftavel, e ambossefolyerao que no 
Portoife apreftafem algumas nãos de mercadores com 
as galez da Armada , e outras embarcaçoens., que fé 
achaflem capazes de fofrer osmares, e juntas (efizellem 
nayolta de Lisboa, aonde em huma batalha tentallem 
a fortuna, que já a cke tempo começava a favorecer 
q ten la morais 
SR Cide Ra E Eus inimigos (breira no caes 
de, e de alguns Caftelhanos que 
Pertendiaó defenderlhes a entrada , e foraó forçados 
tirarfe com perda de alsuns foldados, E, HARE, a 
uma gale. Hum pataxo, quevinha na mefina confer- 


Vas 


DA DE D. NUNO ALVARES PERERA; 


ado com hum temporal 5 por RE E Maj 
-2 naó poder tomar a barra ; Oy dar fundos 
verdes, € HE Ee bares a gente de tranfporte 

tuval, 2010 E fez outra vez à velas com igual for 
mada is riçaódos ventos outra não groffa, que py 
soa empachada , podendo peyor marearfe,, comp 
E ado Rea , onde ficava fobre ferro elperand | 
jason o j icaras E 
ERRO EA ; pd fofrido nas injurias, cp 

6 


236 MI 
vasdefga 


Ene aerea 


mo facil em arriftarfe pela honra, fe offereceo folia 


E SAA 
nos perigos defta empreza. ElRey, ma eo 
a É fiança a expediçað taó imp% 

ayot confiança para expedição ' 

Moa de mayor confia E 

Jeneral da Armada, deixando à fuf 

ante ,o defpachou Gener; e ndoa h 
rolka ó de Capitaens ;ecomo era nas e 
mpto , no mefmo dia mandou avizar os foldadosk, 
a oba feguinte eftivelem prom 
fia obediencia „para que no feguinte el E 
tos amarcharem. Como os trazia raio A 
neceflario bando, ou violencia ; com prel e EA 
neceflidade femo(trárao na manhãa às portas Ê 


lies iolhes ofgi — 
deftavelarmados todos de caminho ; cobrioll j 


p 1a aqu 
do a facçaó ,mas ia com rara bidien a 
la ignorancia, naó houve hum; que PEPATE diig. 
novos perigos fe conduziad as peíloas 3 pe nói 
ospaffostcautela eftranha ! masobfervada E tempo! 
ciplina daquelle General, depois a moftrou 

ma dos progreílos de noffas armas. EIE 
7 Paffada moftra , declarou aos foldados 
precifo partir para o Porto, onde che dade; 
taxados pela neceflidade ;aviftárao aquella oabi 

cuja grandeza daremos aqui em eftylo fuccint Provi 
da ER He o Porto Cidade maritima da! o 
de entre Douro ,e Minho , rica pelo commerci qo de 
elcala Principal das nãos do Norte $ povos q 
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quatro mil vizinhos, dilatada pela cofta de hum monte, 
cercada toda de muro de ennobrecida comma- 
geftofos templos ,efoberbos edificios he de terreno e£ 
terik pela afpereza do fitio, mas (upprindo com'artifi* 
cio a natureza, fe deixaó ver em pouca diftancia algu» 


- mas quintas , e jardins; he de ares puros, e muy abun- 


dante pela vizinhança do rio Douro , em que entrað 
navios de todo o porte, naó fem dificuldade pela-ef- 
treiteza da barra, aberta entre rochedos. Aqui achou 
a Dona Leonor de Alvim com fua filha Dona Brites 
Pereyra, condufidas por Gonçalo Pires Coelho ; hum 
Fidalgo feu parente, que eia de as tirar fúrtivas de 
Guimaraens, em cujo Caftello as guardava em cuíto- 
diaia tyrannia Caftelhana, asdeixou naquella Cidade , 
aonde gozavaó na liberdade do fexo as eftimações do 
fangue. 

8 FoyoCondeftavel defcançar na propriacafã ; mas 
naô fendo parte osaffeStos da natureza a defcuidallo das 
obrigaçoens do cargo , começou a entendernos apreítos 

Armada com incanfavel trabalho: informado de to- 

as asembarcaçoens, que eftavad fartas naquele Orto; 
mandou chamar os donos; e depois de 
» ħecefidade , que tinhamos deacodir à idade de Lif- 
» POA cujo maritimo talaya o inimigo fem oppoliçad, 


ss Teprefentou a conf; que ElRey fazi; l- 
105 daquela Gidde ue o SAR (um 


» quella emprezacom.as velas 


cara guerra, masainda a 


lada, quando tiveflem chegado os foccar- 
mtos, deCadis,eBifeaya, cor en 


s m que efperaya engrofan 
c a ar 

"o que pedia a todos Da0 reparaflem arcifcarfe quan: 
y ài 


F »do 


IDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
VIDA 


238 caufa commua vinha cada hum à adquirir mo 
o na cauta F 


d a 
$; ria particular. 


iraô tazoens , co; ha 

> o Attentos ouvira e Ei Es gs M Queg 
€ ade avel pretendeo perftadillos, mascomo teipe 
ondelta i 


io detanto pezo nað fabia 
a eme cds fei paffadosy 
pie Sá Er o à prefença do Condeftavel, onto 
gu ho aa que muitas drelle embarcaçoensj 
a defaparelhadas; edas que fe moftravad ap 
ja 


zes de {ofrer Os mares, era tao pequeno numero 
de fofi ; 7 q ; 
» j a 


à podiaô fervir à necellidade, mayormente an 
É Bön Fad i mares levantados com os remporaes oi 
o ainda evantados en a 
» quefe havia de pelejar primeiro , que R go 
a arrifcando-nos em perigo fem fn 
mos de culpa, arric: En 
E nos nað fica 
(Temosaguellas velas, 
RR fperaffemos os foccom 
e valernos ; que efpera n $i 
A E ue nað ei tardar muito , e entaó t 
a rO] 
s tariamos a fortuna com poder, e tempo propot® 
nado: di id 
10 Naô feconformava aquelle e E E 
niz do Condeftavel , mas vendo que a 


` 5 ouye 
confervaçað dos bens à reputaçao das armas, í 


jorsdelejava vifitarno fepulchroas Reliquias a 
ora A obolo Patas A Hefpanhas “vendo” ye 
ra com tempo vago pata a jornada, a So 
Secafiao de (atisfázer às piedades de Gai avil 
faltar à caufa do Principe, Porque de camin Ø 
as Praças do Minho fogeitas a Caftella, e in 


fedo poder, com que o inimigo fenhorcava a j 
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terras, onde pela diftancia tinhad anthoridade mayor as 
Caftelhanas, comandadas por Lopo Gomes de 
Lyra, hum Fidalgo Gallego , Alcaide mòr de Ponte Li- 
ma, Tema o pelo fangue, que pelo cargo fè fazia 
refpeitado, e temido. 

a POE o Condeftavel a fino Convento de 
S. Domingos os Cabos, e Fidalgos, a quem declarou 
rodo o feu defignio, e todos , fem faltar hum » apprová- 
rað a refoluçao com fe A aos perigos, fiados 
mais que no esforço , na fortuna o General » que procu- 
rando crearlhes novos efpiritos, difcorreo fobre os ef. 
tragos detantos naturacs , tyrannizadosna fogeiçao dos 
melmos inimigos, em que RA rigor fem 
mifericordia,, que osopprimidos tomariað as armas pa- 
sta ànoflà fombra vingarem as offenfàs , e de todas as 
» partes daquella Provincia nos vitiao foccorros, que 
s Osdefpojos igualariað ao trabalho; com que viriao a 
»fazerfe nos bens; ena fimagloriofos: e como eranas 
ERCCUÇÕENS prompto, na tarde do outro dia, depois de 
ajuftar a paga de hum mez aos foldados, mandou mar- 
Sato campo na volta de Leça, lugar da Ordem de S. 
Jode Malta, Pouco diftante daquella Cidade : ao fì- 
hir pela Porta, que ainda hoje EE 9 nome do Oli- 
val, cahio de ré ente morta huma mula, que levava 
a cama do Con, eftavel; alguns faceis em ajuizar prefa- 


àDeo; O Reyseà Patria: osca- 
E tað sà voz do fementido 
‘xarà ler no difeurfi O defta hiftoria. 


z 12 Def 


OSvierad a refr [Põder + 
oraculo, como fè de 


VARES PEREYRA 
s; D. NUNO AL i 
VIDA DE 


vel o feguinte di nok 
efčançou o Condeftavel | idas por rodos 
12 De ar correrad algãas partidas pı 10 aque, 
ar de Leça; dilcorr moradoresdos campos e por, 
ke contorno ; fahiad os aro de rað felices armas, 
a a congratularfe no Ri incorporárað-fe nog 
cuja protecçaó fe nome e mais ambiciofos do nom 
eicito quarenta pens EA ia, offerecerfe folda, 
emi untari ae aea 
quedo premio e e foccorto » que fazia FRIO a 
taguerras co: = ao man 
Be DARE. ue o numero , forad os no a aa k 
Aa de Vian da foz do cedo 
af 1 e forað recolhendo baitimentos ; É a ra de 
eras Some aó à fombra i 
ai rezados os perigos BaT ia Osaggravost 
z nas aoccaliað de merecer ,e de vi EE campo, dum 
Eos s cada dia fe engrolava a ETT ne 
a,a Outros o in! > indi 
va a hunsa honra; a $ s, fervindo 
do General; muitos efcufos ne RA min 
esforço alhe jo, tributavadrefre! E cla falta que 
quea necelidade fazia mais etimado pı 
i E 
experimentava. o i oens dagui 
É 3, Depois de aviftar diverfas povoaç 


T 
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O 3 lemo! 
Provincia, em queforad recebidos a T 
de naó vulga alegria, chegou o Bar ro 
aberto nas margens do rio Lima, E a às Compal 
naleguade Viana. Aqui paffadamof E emu 
fe achárað já quatrocentas lanças do de volá tati 
imyorde Infantaria, ehuma porçaó de últado é 
formados à parte faziaó hum corpo avi e isESt 
9 inimigo avifado dos inftrumentos m SE aque” 
amoftrarfe da outra parte; guarneceo ro de 
tinha ao parecer de todos com di O 
defembargue aos noffos. N iea 
do entrar no trabalho da Paaa com fo! na noite 
amarcha ,relolyeo deterfeaquelle dia, e a pit 


f 
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apaffagem cuberto comas fombrasás guardas Enio 3 
nekte meyo tempo os noflos aventureyros mal fofridos 
na dilaçaô, ou tendo o ocio por vício, refolyerad entro 
fi, com mais valor, que obediencia, huma facçaô tað 
gloriofa, que lhes defculpou a falta de difciplina. Sahix 
rað furtivos dosquarteisa demandaro Caftello de Ney- 
va, que deixava verfe em Pouca diftancia no mais alto 
dehum monte; forte pelaarte eai 


de reprefentava difficil a fubida, fendo presilo em mui~ 
tas partes ajudarem-fe das mãos > OU valerem-fe das lan- 
Gas, a que forad artimando-fe duvidofos do fùcceffo, 
certos no pengo. 

14 O Governador do Caftello, que doaltonos ob- 
fervava os Movimentos, vendo q fc iað 
o monte, fem perder animo, ou 
bita, defpedio algumas Companhias li 
as eltradas com Ordem que nos foilem entretendo;, em 
Quanto armava o refto Ro Prefidio, mas que fe nadem- 


Penhaflem no conflito, Porque queria hir em pelor 
ar caftigo à noffa Oufadia. O. 


a culpa no atrevimento, acometerao porentre asfettas, 
Pedras e dardos inimii 


OS OS Primeiros, 


à yi i 
Pelejavaó huns por officio, onea Por nee 
el 


ada 


cacometendo os que fe 'confervavi 
16 fenhores daquelle pafo. O Governa 
crdido; procurou terceyra vez por 
O TEC os que fopu 
tropeços à vitoria 5 foy recòlhendo’ , J E 
pe lo noffo ferto , eaccufandoros de timidos e 
fugues. raa adrað cerrado 
facas; formou em campo razo hum Saga Apae a 
Dagui partio-a guarnecet huma eminencia 1 ma 
p cs jo Caftello, forad osnoffos feguindo sipas ; 
a endo cortiad atraz de vencidos, vit 
ia, e parecendo corriad atra ; 
quelle dia, e parecen en pas 
ú tinimigos jonde menos Os vecea vao spo 
sab aencontratinimigos , A ora 
que naó podendo apiye em inj TE, 
f O vao menos 
daidefefperaça , fe empen A LAR 
quea bg e ; muitas horas fe conferv ou igual 3 pé 
ija ednvidofa a vitoria. - Pa REA 
j 15 O Condeftavel avifado tarde da geroni 
iade paioY 
feus, houve de fogeitarfe com nova galope rii 
diencia dos inferiores; guarnecidasas cancia E 
os paífos dos defimandados com o refto do EEN Se 
chegou a tempo, que pode falvar os (eus, é H radob 
inimigo comta pezadas mãos que nao p9 ovet 
frer os golpes, defprezadas as perfuafoens da 
dor, que os animava comas: palavras » e mel E 
exemplo, bufcáras a falvaçao no Caftello ; go 
nado o primeiro perigo na puderad evirar O ds 
Seguirad os noffos o alcance ate o peido RR 
Começárad afer fervidos com tiros vagos de fer gl 
ss pedras , e Outras armas arrojadiças, tiradas CA qe 


“om pontaria incerta. O Condeftavel, vendo À qo 


inteyros, Í izera fo 
dor, vendo jitudo pi 
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cebiamos dano fem fruto, mandou affaflar os feus Je 
depois de fazer trazer eftadas , falou a todos , dizendo- 
lhes: ,, Aquelles foldados fa6 os mefmos , que já hoje 
derad o campo, refiftem com forças laflas , ff 
j tentao-fe nosbrios, menos no esforço; poderaõ retar- 
s darnos a vitoria , mas nað privarnos do triunfo ;na 
» noffa maô temos o fazernos elorio(os com a honra def- 
istedia, que bufcamos como Primeiro da guerra nefta 
s, Provincia. Dos noflos braçoseftá pendente o fucceffo 
» em que alc nçarãô os mortos fama s Nome os vivos. 
Apenas ac: hon fas a atvoradas as efeadas mandou 
tocar aenveltir; forad o: s i 

taleza, e fèrvindo Eos EE SE E e = 
= à Os cel O repetidas cár- 
gas ge nað oufavad aflomarfeao alt 


aos feus, difeorria pela muralha cahior 


bou aqui efte valerofo Capitað ; benemer: 

ga vida, cujo nome nað fem ingr: 
cuido no filencio, conhecido 

Por genro de Lopo Gomes de L 

Memori i 

Ee je S elgraça foube deixar de fi illuftre ima F 

negaran m a nofla gloria {uas cinzas » naðlhe 


dadeiramente rande” © que fe fez digno; Varað ver 


fico as adverfidades, (ou E ad 


ata penna fepultou o 
em nolos eferitos fó 


quirir creditos à pefloa, 


iffos à defenã. O C 
os - on- 
Mallem a eftadas 5 a sã o pre ia O 


\ DE D: NUNO ALVARES PEREYRA, 
VIDA $ 


(ima emulaçaó,, que Os incitava, os imp 
meiro, ea mer Momoi ás ameas a mulher do Go $ 
dia; quando E o as lagrimas à fafpenfao do allo, 
nador pedindo i de do General mandava abrir as por 
que fiada na pieda po ne GR sm 
tas, aonde fe capta a ue fahiffe livre com os foldados | 
em beneficio do fexo efe caido Nadons 
Sopro eo bi ot dias Companhias efcolhida 
deftavelacompanh: ano cos da pe 
netas a a Dar afalta do genro , ea perdi 
camelo ends dando lugarao Gu o dm 
temos na magoa, fepultando o feu eta a É a 
eltrago mayor nos convide fua mefim 

: nova dor. x ; fotaóco 
£ a MTomåraó osnoffos poffedo nã 
fideraveis os defpojos, por fe achar rico ce PR 
todos bens de muitos lugares abertos , tod Des 
mentáraô perdidos , aonde os julgavaó feg do E 
ofaco livrè aos foldados, refervando as arn E fare 
los ,que fe applicárao aqufo | da guerra a a E A 

um homem a vitoria, foraô alguns os ferido: aus 
deftavel (empre defprezador conftante: a pa 
Pulares depois de reconhecer com demo áfti per 
tas a0 Ceo o Autor das vitorias, cuidou eim fee 
quella Fortaleza Governador, que a foubeffe pa 
edefender; entremúitos squefelhe bitem ao 
ritos de occupaçoens mayores, eftolheoa Pe vó gi 

fo dia cunhado sa quem owelor; casesP À 

cias faziad digno de cargos fiperiores. > 

1% Daad pieda 5 oa pela peida 


tempo ; mas fobrado à defenfacoim o exercito dá 
2 com que fenhoreavaímos a campanha» VO are té, 
nofios aos alojamentos deDarque: - Aquélla 20% 
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tarada paflagem do rio ,o que Sofia cómitanto filencios 
que ao amanhecer fe achára6 todos da outra parte, fem 
ferem dentidos do inimigo, que defcobrindo-nos do 
muroicôm a primeir; luz dod: 2 ; Dos conieçou awolhap 
comtemor,e efpanto. Camit O os noflesa demans 
daraquella Praça; o Condeftavel ;nad querendo perder 
tempos foy com a meímafórma da marcha cingindo a 
muralha; caflentando os quarteis em torno da Villa y 
de cujo fitio naó ferá molefto darmos aqui:huma breve 
noticia. 
19/Eftã a Villa de Viana fituada em hema planicie 

na parte mais Occidental da Provincia deencre Douio, e 

Minho diftente do mar hum tirode Efpera na fozdo 

rio Lima , cuja corrente a rega pela parte do Levante, 

com hum fobe:bo caes de cantaria; tem efi açofis ruas, 

e Templos magnificos oito Conventos -ii proporcio- 

nada grandeza, e fumptuofos edificios, que de longe 
deixad ver na arquitectura ,e na fabrica a policia e ri- 
quezadós moradores; he frequentada demuitas nações 
eftranhas, per ferefcala ptincipal'dos pata 


IXOS , c outras 
embarcaçoens do Norte, que bufcao aquelle porto em 


eneficio do commercio; allifte nella multidað de-con- 
tratadores Efttangeiros, que a engroflao com o trato de 
C rogas fe mercancias differentes a troco dasfizendas do 
Reino,e Conguifas 5a barra he aparcelada pelosbancos 


de area, por Cljacaufa nó pódem entrar naos 
ainda os Daviosligeiros toma 


culdade pelos muitos baixi 
Puros „e terreno fertil 
nhança dorio,por ond 


Que fervem igual 


medas, fontes ejardi 
“mente ao fù; 3 Tonda 


ten 
ftento , eao regalo dos do- 
ü nos: 


DE LANES o bin 
o a caódetres mil vizinhos se Corte mary 
nos: he po eafaz mais luzida a afiencia 
daquela E armas com hum Regimento de À 
Governador di AE da guarniçað da Fortaleza da bam | 
diona paz de A differentes Companhias. Eranç 
e val cercada toda deimurós: com fa 
das r Sane Fê cuja fortificação fe deixas ain 
(o) J c É É 
Veg inteiros em muitas partes, € tm outras o 
E aT noffos atiro do inimigo , qued é 
ni nos i å fervir com RE Ra 
e outras armas arrojadiças , de Rai p a E Nm E 
os que mais atrevidos Pants in ta 
ueno aquelle perigo. Valco Rd 
Eme aquella Praça por Lopo re, a Ee 7 
veltidas as atmas fe moftrou aquelle dia fo) em 
lor ‚e difciplina ; por entre ef e Uia RE 
radas do campo difcorreo toda amuralha, Ee EE o 
eltancias; animava aos (eus à peleja com: pie 
melhor com o exemplo; meftravalhes:os co) a 
que rinhad, e fem enfinallos a defprezar 3 e j 
lhes reprelentava,, immortala gloria, que ER al 
tefiftencia; que ElRey de Caftella nað fal Es dp i 
os olhos nos que fe aventajaffem na defenfi Ea 
5 Praças que os noffos atèlli fe Epi fe E 
ES valor, na Opiniao de invencíveis e ja sa Ra A 
» vencer „edo caminho „fe achavad có for a yt 
que feria facil acabar de proftrallos rendi a da ap 
smente bavendo de pelejar defcubertos. Ai a É 
nha acabado de fallar, quando no nofio. an gho 
final deacometer; os foldados » que ambiciofo: ss de 
za fofriað com impaciencia adilaçao aman os” 
das, forao fubindo ao muro sonde erað recel Jan 
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lanças, cefpadas inimigas; ateou fea briga + que duro 
largo «efpaço fem declinar do ardor primeiro; pelojava 
o inimigo cuberto á fombra das ameas, bg noflosipen- 
dentês, mas como eraó melhoressiocsforço s federados 
fitiados por perdidos muitas vezes;/O Gondeftavel j 
quenað fabia pouparfe a trabalho sou efčuzarfe aperi» 
go, debaixo davacalor aos feus que à viftado General, 
que lonvava em hunsq estórço em Outros a obedien- 
cia, fizera aquelle dia gentilezas dignas da fama; O 
Condeftavel, procurando divertiros fitiados , mandou 
Picar-omuro por muitas Partes «e em todas achou Op- 
Pofiçad, fem defeuidallos adiverfão de acadir Onde re- 
miaô odano, ou Teceavad, 0 Perigo. t Hik 

21 Depois demuitashotas depeleja duriva: o affal- 
tò fenvdeclinat do ardor primeirósreprefentavað-fe nos 
fitiados affectos. differentes; quaes feguiad:os da ira, 
quacs.os danâtureza; O fângue', que tingiaas pedras je 
as armas, incitava à vingança; imens à Compaixad; 
tudo era confuzad , e horror, O Condefavel Vendo 
(e lhe retardava a vitoria!, mandbn tocar; a recolher a 
aie que cahio de huma Pedratirada domuro Diogo 
E 3 menos nii- 
s tesfora criado de 
EIRey DFe do ,aquemlionrað. noffoseforitoscom 
o nome de Fernandes, foldado digno de mais iHnftre 
aquelle dia mereceo 
bou nagquelte cerco com Jaftima dos 


Sera decorpo agigantado com 
TOS, e esforço , que excediad a eltaturas nag lemos 


que algum em feu tempo o igualafe na rOporçao 

Membros, no valor todos lhe reconhece i Tea Ê 
Os noflos mal fofridos na perda dè homem ao š 
tendo por menos culpa faltarà obediencia, quefofrer 


huma 


VIDA DE D. NUNO/ALVARES PEREYRA; 


ria criados novos efpi a dieta Ca, 
«o defejo-de faisfazerem-fe Os fez defprezar o pa! 
tos “e difeiplina. pr 
O» "a cometeraó de novo com re “OLNÇãO tað valey | 
z a tradas; que chegárao oscercadosa ke 
Pap Ei od N doss O Govetnadòr uer 
fe mui ezes por percidoss squer 
E E ênte o esforço «dos úoffos e:o défim 
a Ee ga foldado ye companheiro; fem 
ii me tab intrepido ; que fe fazia invejadods 
ia fracos ;:difcorria, pela túra 
valentes, exemplo aos fracos ; cite Er 
acodindo com a peffoa, e gente-de RR e E 
ceffidade o pedias ate que pefcidó de pi ie p= 
rendido na menosao golpe, que ao trabalho, b : pr 
que osnoffos tinhad já poka fogo a húma ie pe 
Villa, “que prendendo: em matéria facil", em br p! 
ateou horrorofo incendio. Correo SGovernador Es e 
la parte aflim ferido y como eftava , com hãa o 
velfada pelo roto; mas; vendo que para a con do 
da Praça lhe faltavad imeyos 5 procurou remir pe a 
queios feus já defendiad” remiffos com obedien E 
cada, co importunavaó que nad efperafe ari i 
mo esforço, porque feria accrefcentar bum tmun A 
andas vitorias, quando nem a defefperação , $ 
valor as podia já falvar do rigord:noflasarmas. 4 
23 Governador ; em cujo animo com 
dous affectos diferentes, c duvidava ao principio À 
minarfe , a pezar dosbrios houve de deixar perfi 
da razaô, e como nas feridas levava defculpada aF 
no fangue fiador à honra, mandou levantar hum 
i ca , a cuja vifta fufpenfo o affalto , fe Fors 
MO à peleja, Concluidas as capitulaçoens, fahio pi 
age cad fobreviver ao conflicto i “e 


juntos foy demandar PomedeLima, ditar a 


a 
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Jeguas daquella Praça, aonde já a fama com anticipada 
notícia tinha divulgado o fuccelfo , nað fem laftima de 
Lopo Gomes de Lyra , que depois de confolarfe com 
o irmað nasmiferias, o mandou a Braga com ordem a 
Joao Lourenço Bubal lhe entregafle a Tenenci do Cat 
tello, onde o deixaremos atè que outra vez noflas vito- 
rias venhao a fer efcandalo de fèu esforço, 

24 Entrou o Condeftavelem Viana condufido pe- 
los melhores da Villa entre acclamaçoens da Plebe; os 
applauíos refponderad à gloria de taó merecido triunfo; 
deu o facolivre aos foldados , refervadas as fazendas, e 
cafas dos naturaes , queno cerco ajudárad fieis, encomen- 
dando-fe à protecçaô de noflas armas. Forað confidera- 
veis os den š cuftou-nos hum homem a vitoria; fo- 
tað alguns feridos. Achamos com igual pena louyados 
em noffos eferitos illuftres , e plebcos fem diff 


crença de 
acçoens a nacimentos ; fingeleza rara daqueles tempos, 


em que fè eftimavaô, mais que o fangue, as virtudes. 
Do inimigo callárao noas memorias a perda ; modef- 
tia, ou defprezo , quenos defculpa ofilencio, 
25 Entrou oCondeftavel na molefa Occupaçao de 
acodit aosreparos daquella Praça, que fazia mais confi- 
eravel a vizinhança do mar »fenhoreado de forças ma- 


a Galo, do princípio defta guerra; e dos 


ot 
uco diftantes infeftava aquellas s 


l ta tempo, parr alivio dos folda- 
dos, 'opprimidos do pezo TA prolixa guerra, refol. 
Veo tomar alguns dias, pg iveríão das: 

Te lg aPara que nadiver(ão das armas 
Vagaliem ao trabalho, Em tanto que os feus deftança- 
Ya6 no ocio š mandou bufcar officiacs e gafladores . 

fotrendo por todas a p Arae 

Pi as as parar em humas 
as 


a “ainas, em outras oque fe moftrava mais fraco aq 
as ruinas da que à viftado General medrava Fa 
ao li às VEZES defprezada a authoridade do can 
no lou aos ferventes humanidade rara, com quef 
El dos tadaceiro „gue muitos aa do exemp 
Gia fem paga volu: ntarlos;d rodos i E molhi CR 
panheiro, de nenhum fuperior 5 nao ias a no 
tempos corre em tamanha diferença tað eftranha igu. S 
f di Pofta já aquella Praça em defenfa, a cota t 
Condeftavel na confiança dos moradores sque vean 
rios fe offerecèrað para preíidio ,e a ronfeoráni oà 
dos todo o tempo , que durou aquella guerra. epi 
e concluir as coufas de Viana, rendidas as guasi 
Ceo, acujo foccorro attribuhia tað felices ca É 
defpedio nað fem faudades do povo 3 saia fol x Rs 
amparo de homem tamanho , votava gaftar os bens 


A 
si 


Po nei «rap nos!” 
e nos incitaffem à y ingança, acháraô D 


DA DED NUAS E E o * e 
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neral ou na Milicia dagnelles tempos, em que creando 
de novo hum Reino à força das armas , O Menos COn- 
quiftou o ngor;, rendeo aurbanidadeo mais, f 

#285 Rendidos com voluntaria obediencid:todosos 
lugares da campanha, foraô os nofios demandar a Villa 

e Caminha, tres Jeguas diftante de Viana » allentada 
nasfraldas dehumaferra yna fozdo rio Minho; faziafe 
aquelta Praça muy confideravel pela vizinhança deGal- 
liza; nad menos pela capacidade do porto, ainda que 
posco frequentado de nãosgro(las s por fer aparcelado: 
com muitos baixos ,ereftingas ; e hum Ilheo mea legua 
aomar, queinimoyelnoembate'dasondass cobre hoje 
aquella barracom huma Fortaleza inex pugnavel pelmar- 
tejenað menos pela natureza, Vad lurgir naquella en- 
decada algumas caravelas ; é muitas embarcaçoens de re- 
mo que aco, adas dostemporaes, buícad alli os donos 
amparo à vida, feguro aos yazos;os moradores da ter- 


ra advertidos no eltrago alheyo; temerofoscom o amea- 
SO, prócurárad declinar o golpe, 

29 Tinha a fama omanticipada noticiadivulgado 
anoffo poder ma: 


Mayor; que as forças , encarecido no; tes 
mor dos vencidos 


» Qué O avaliavad pelos fuccellos; 
comia mefima voz corria vulgarizada-a 
Condeftayel ambiciofo de 
mar fangue. Comefta confideraçaó, tendo por mais fè- 
guro falvarfe na clemenc; 


Principaes adifeorre; 


2zi 


tecer as chayes da- 
dao Dttegavad defpojo da cortelia: Che. 

ão campo, aonde foy recebido com 
“8508 foldados ambiciofos da gloria, 


nao 


afícêtos different 


Epp. 
254 4, Iai = >= Idizido a cair | ja 
osdos intereffes, ma ar d 5 ú lhea f 
naðimenc neral grato à urbanidade que dava val 
mes; o A o ,agafalhou o hofpede com tantas demos: 
fem 385 


rias idade , que o deixou fegunda Vem! 
traçoens deogan ia he 16 acertada rel j. 
dido, E fatisfeito dotrato ; forad com ele, 
o ce E anhias, mais que a tomar poffe da vigi 
gumas E E mefmos:, que arelaxáraô volunt: 

a entregalla snoke armass política, ou confia 
na bre a tempos nos deu triunfos; id, 
que na 


as vitorias. ai 
e o Difcorriad noffas armas por aquellas pai escoa 


Í forças ye como os progreflosige 
re Rat fe naô elcurecendo, Tu 
Eres dos antigos feitos a as ré e 

iluftrárad a Patria, e as peíloas, 
Pisa criáraô o Imperio no eh 
a a ouyirfe com brado mayor a voz se dl 
confirmada na entrega de alguns lugares WEE 
h raya , cujo exemplo fèguirað todos os e PEF 
mé. Villanova da i a piri A 
mpos, defconfiada ke pode pi 
“dit obediente na fogeiçao i 
inci $ 
q x “Com fucceffos'ta felices foy mi ampi 
guindo as vitorias, bufcando os perigos ; e 
Condeftavel feveravad os piedofos inter 3 
far a Compoftella, tentou vadear o rio Gif ou 
ttes, fem em alguma defcobrir porto bi 
o rifto. Refolveo com parecer dos estado 
margensdo Minho, (ondando à paki a 
tava menos impetuofa, ou mais GEO 00" 
inaça lhe impedio a qualidade do pó 
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natureza alagadiço. Vendo qué ainundaçad pelas mui; 
tas invernadas lhe cortava o paflo, mandou divertir a 
marcha pela montanha, cuja Ep Vencerao comtra- 
balho ,atê aviftarem Valença, lugar de Ponco nome na- 
quelle tempo pelas Varias fortunas, em que tinha dif 
corrido ;hoje Funil fronteira Praça mais importante 

ela arte, enatureza do fitio + DA parte mais fuperior de 
Lima dilatada planicie. Foy algum tempo poyoaçað 
famofa, fundaçao dos Loldados Veteranos do grande 


“rentes guerras eftragos , e ruinas + confervando por 


tuolos; aflifte a feu Prefídio na paz hum Regimento de 
nfâantaria ; he cercada de fortes muros + que cobrem hu- 
ma dilatada campanha , nag fem efleanda do paiz ini- 
migo, que pormuita patte daquella raya vive na noflã 
milericordia nad fè ifentando defer moleftida a Cida- 
, fandaçað dosGregoscom Panheirosde Dio- 


em com tiros Vagos: 


32 Diltante huma legua de Valença foy OCondefta. 


vel bufear hum Palo, que em alguns mezes do anno 
Offcrecia vão > 8inda que di cil, nao Perigofo, Nefte lu- 
Ear mandou por mu i 


j itas Vezes fondar o rio, em nenhu- 
ma fe defcobrio Porto{em rifto, pelas grandes inverna- 
b a 


` dae 
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VIDA DE 


Gziað fahir damãy şe alagar os Camposviy 
das, que o dó ue a corrente com O pezo das aguas 
nhos- Vend Def nios; querendo determinarie con 

mata ae os Cabos aconfelho;dy 
o parecer dos A com juizo differentes alguns di 
correrao na RR dá peribo 3 acerefeentand 
dina AR Deoshirmos bufcar aiguerrano pi 
; J fe ad os inimigos dentro das portas 
» alhos f cafa:ontios, feguindo diverfa opinió, 
» a CR jangadas de madeira , em e 
a alle a gente, e as bagagens; que Ey AE 
pison que ali fó vinhad à árrifcarfe a e ea 
zaia levätiað cabos; por E ps nd x pe 
k E arte alleg 
systadas de huma a outra E 
sta determinação ;, Vendo q rios GE 
o es ef o es mais fenfivel;qua 
mulheres, cfilhos, golpe p ent Pond a 
aperda das Praças, que conferyavaó em Pi ze 
` pelate utaçað dasarinas, Vencidos os tod 
parecer os fegundos ; aque (e acoftavad Ea E atoi 
mayor nome; veyo o Condeftavel'a conci a bo 
em efperar alguma vaga na enchente seque ie db 
cada Ema ponte de vigas, que dei ariad E . 
hur groffo de Infantaria, ficaria facil a con aenal 
teito , e fem difficuldades pata receber ba! p 
efoccorros das Praças vizinhas, os fi 
33 Tomada a uellarefoluças »aquartelou be 
dos pelos TE contorno, occupando oai 
gol o de cavallaria a campanha de Monfãô, que * 


254 


oppuii 


z ore i 
e confervava naidey, 0çaó de Caktella. Os morad! v“ 


quella Praça vendo fobre fi noffas armas, ranri d 
triunfantes »Equeos lavradores moleftados de oder 
partidas fe recolhiad à Villa + encarecendo O PE po 


” am” 
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noflos; levados da fama de noflas vitorias; ou do te 
mordo caítigo , que os ameaçava de perto, na liberdade 
dos defimandados , que roubayad 95 campos como de 
inimigos ; formando melhor juizo de noflas contas, 
acordáraó mandar pefloas de refpeito, que na prefen 
do Condeftavel contárað,, nað fem lagrimas a tyran- 
» Ria, com que eraô tratados de eftran 10S, € naturaes ; 
» que forçados daneceflidade fofrerad ate aquelle tem- 
» Po asinfolencias, com que erað dominados da cubiça 
5 Caftelhana ; que doprefidio recebiað aftrontas fem de. 
»fenfa ; encontrando os miferaveis inutcis as quei 
500s tribunaes, onde Tequeriad fatisfaçao injurias: 
squeerað legitimos Portuguezes se bufcavað amparo à 
stombra de noffas armas, em cuja Protecção fe enco- 
ss mendayað, offerecendo-fe a dar entrada aos noflos, o 
» que feria facil, Porque o defeuido dos Gallegos fiados 
3 NOS fox rros perto, moftrava ou que nað receavaõ a 
»inyazad fubita , ou que defprezavao nofo poder. 

34 O (nda! compadecido mais das miferias 
alheas, que ambiciofo da topria gloria, depois de lou- 
varlhes na fidelidade Oe tað valente, prometteo 


rigosdehuma entrepreza trad importante, que guiados 
a antes de ferem 
OU O golpe, pri- 
35 Tomada aquella Praça fem contradiçað, 
oriofo, ficou entregue à 

ROS > gue à de- 

dos mefinos vizi 10S > Ca conferváras fempre 
Yij com 
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fno valor, que a renderad ; difeiplina e i 
com o melino e EE ES alas fo 
nhi, com ddios, Voltáraó:os nolos aO campon 
dosye E E defpojos ; celebrou-fe a vitoria com 
mais honta, E |; recebeo o Condeftavel gratulaçom 
appina Te experimentayaó em menos efa 
dos pan q nað fabiaO pôr termo às demonftragis 
Semaya a via-fe perto; e diftante a fama daqui, 
de alegia ano emnoflose(critos,, ju notere 
Tieras e emulosda noffa gloria; huns eias- 

inimigos, A E i 
de opoder, outros culpavað:o shlonago dás 
g Deini a Med ça neral difcom: 
josá fombra ga pane ada pps | 
elas ribeiras do Minho, bu: o em 
a dos feus lançaffe ponte, que ferviflo pares 
aeri o dos baftimentos ,e foccai 
do exercito jeconducçao BIRO) parda 
ando fe divulgou no campo SER T BA po 
Coimbra efeachavajá na Cidade do 5» pi 
recebido com demonftraçoens dignas da Maen igal 
grato aos ferviços do Condeftavel man RA 
D. Leonor de Alvim com amerce das terras a 
Cabeceiras de Bato; Ribeirade Pena; Banoa o Se 
los, Penafiel, e Baltos; defcul ando o taxa a 
com apequena parte; que poflúhia daqupiata Ta 
37 Confirmárao os avifos a primeira ida 
individuaçoens de que paffava entregue EE en 
de refgatar o Imperio, cujo dominio depe a 
fortuna fe achava debaixo do juizo das Re 
eHeitoentrou logo na confideraçao de ginio as pl 
inimigo, cadiantar o feu artido por aqu di 
Achavafe Guimaraens na Serma Cafte Es a 
Teo varios meyos de redufilla a fogeiçao de ia 
cipe natural sefempre Ihe pareceo paraforça “rm 


asá 


| pvcraa ifùadilla 
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empreza grande, para entrepreza ardua. Gonfaltou a = 
te penfamento com D. Lourenço Vicente Arcebifpo 
de Braga ;a materia pareccoalhea da profiiao ;0 fuccef. 
fo moftrou nað ferem eftranhos ao eftado religiofo os 
difcurfos de foldado ; falou como difeiplinado: sforman- 
do com juizo tað pratico as ideas militares Como fe na 
experiencia de muitosannos de guerra curfára omanejo 
dasarmas , ou fe nas efcolas de Minerva 3 Ou na paleftra 
de Apollo aprendera para enfinar a Pallas, ou a Bellona 
leys HeMante pede fe deixa ver quanto erraô os que 
faceis em perfuadir(e entendem que nað pode alcançar 
a ferir o conceito aonde chega a cortar a cfpada. 

38 Difcorreo aquelle Prelado com fentimento tað 
politico,como marcial sdizendo,, quea guerra em mui- 
“sy tas partes nosdivídia o poder, masque enfraquecia o 
» inimigo je pezado o fèu eftrago com o nofo dano 
5» cra muito menos o que vinhamos a arrifcar 
sa fortuna faltaffea favorecer huns, fè falvariað ou- 
» tros , em que confèryaffemos ainda que enfermas algu- 


š mas ases » O que nað podiamos confèguir, fè ex- 
» puzeflemos juntas todas as forças; 


pania nadefgraça 
ə» de hum cafo fatal Vinhamos a acabar com Oficcelo 


ue emprender ganhar a Guimaraens 
ignada Mageftade, que fenað atre- 

i Numero de com- 
ipe baftava a criar 


y porque 


» Cra emprezatad 


sbatentes ; 
» rios emanimos já 
3 $0ENS tað inteiros 
»achavad, eragno nacimento Portu 
s51ã0 foldados » Que já com as arm; 
»Perigos por Premio, Porvic 
»Btandes ao longe fe 
3» Villasde perto 


Proftrados „qu 
¿que aquelles poucos , que alli fè 


> Mas 


eguillas as ficis 


x sslitavaz 
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$ 
plitava: que na peffoa do Governador reconhecia p, | 
„fts, com que fe fazia igualmente refpeitado dos N f 
s contrarios; que a larga experiencia dos annos | 
prefidio fobrado à defenfa nos faria cuftofa a ela f 
dos muros; mas que, afim como para os fracosmi 
shaviaempenho fem rifco, para'os valentes nad hayi f 
s teparos ; € que nenhum valor era taó prudente, ei 
» gerado nos arrojos de louco, naó peccaffe de temer | 
3110; que fendo efta aculpa , deque nos taxavad aimi 
- s5goenseltranhas, juftificaltemos a noffa caufa Comin 
ss tia ta honrada; que fe nao confeguiffemos feira 
» O que emprendiamos , baftaria para credito o intel 
slo, eque entao feriadas queixas da fortuna, mas mý 
s teriamos de gueaccufarnos timidos ou faceis em ajé 
» zar prefagios ; que ajudados dos naturaes da terrano 
sficavaõ nad pequenas elperanças do triunfo: que At 
sfonfo Lourenço de Carvalho fe fazia bom lugarentr: 
»05 melhores, que fe lhe fiafe o pezo daquelle ng 
Cio, chamando-o primeiro como pretexto de oct 
s» pallo em coufas mayores , porque emulo de Ay% 
i Gomes daSilva, e de Gonçalo Pires Coelho, femd” 
sficuldade fe inclinaria a feguir outra opiniaô , etrat! 
» Comigo muita parte da nobreza » que para redulir! 
» Plebe baltaya o exemplo, efobrava a novidade. d 
39 ElRey cujo Parecer fe conformaya com efte 
querendo perder tempo, mandou logo 
huma carta de muitas honras chamar Affonfo Lo 
SO, o qual, vendo o 


3 lefprezar os Perigos. Furtado às fintineljas dom, 


ca diflancia dos muros; a 
depoisdedifcorrerem Jar 


. 


A “a 
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daquella empreza, voltou na fe d; noitė a Guima- 
raens; repetiraô-e por algumas vezes as praticas, fëm- 
pre com Não melma cautelas, em quantó fe efperava 
conjunçaó de effcirua: neg ! faó importante, eu- 
brindo fempre o filencio otrato de forte, qi ojuizo 
inimigo nað ficafle indicio, por onde pudeffe penetrar 
as intelligencias fecreras. Chegowodiadecretadoàex- 
pediçaô, avifou Affonfo Lourenço a Re que de- 
poisdemandar por algumas partidas de cavallaria ligei- 
ra tomar todas as eft s'y divulgou, e recebeo igual | 
credito na opiniaódos foldados , eda plebes que procu- 
tava cubrir aquella Cidade ao inimigo y nho, e po- 
derofo. Com rað rara difeiplina occultou os penta, 
mentos debayxo dos recéyos, d&alguma invazad fubi- 
tas-que asia xou a-ficçao lugar aos de caía para dif- 
correr a verdade, nem aos defóra para temerem a ruina. 

49: Prevenido para todos os accidentes fáhio ElRey 
do Porto huma tarde. Cerrada a noite mandou picar à 
marcha com paffo tað apreffado , que viera os noflos 
namadrugada a aviftar os muros de Guimaraens em dife 
tanciadehialegua. Neftefitio efperava AfionfoL ou- 
tenços donde juntos forad demandar huma porta, cu- 


jasguardas compradasantes eftavad de fobre avifo para 
abrirem ahum carro, 


engano fe introdufira 
fintinellas do muro, qued 
miaóna fegurança de naó te; 
def ertáraó a huns os golpes „a outros os gemidos, 


É PSO g 
todos o ferir dos inftrumentos Marciaes, que com o 


trondo das armas, e Vozaria dos foldados faziað huma 


e horrorofa ; a confizad 
ci 5 MÉLZaS das 
RR fez parecermayor O poder. Divulgada a entra: 
2,10y ouvida dos vizinhos com afectos diferentes 5 
e 5 


k correraó 


ad 
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aba 


correrad muitos âquella parte, Ipe chamados da 
idade, quaes do mefmo cafo , para que Os tinha Comi 
pc a tela de Affonfo Lourenço; a cujo valor fe 
me daquele dia. Paffou a noticia ao Caf 
apre nas feridas, e no e dos quefogia [a 
gtados do noflo ferro. ElRey , vendo que o efeuro in 
pedia aos Cabos mandar , e aos foldados Obedecer, p 
ada alguma defordem , que nos a a Cedera 
que tinhamos ganhado , mandou fazeralto;o en ) 
como nos penetrou O conceito , nos imitou a difept. 
na; ficáraó o que reltava da noite defcançando fobres | 
armas, que tomárao huns para a defenfa -outros pn 
a invazaõ. i Dada 
41 Amanheceo ò dia aosdoflos felice; aos inimiga 
nað menos horrorofo que a noite, Ra asrus 
cheas de armas, eide foldados : a plebe ou canfadad 
governo efttanho , ou tendo por melhor o dominio, 
que começava de novo, difeorria tumultuaria porto 
das aspartes, appellidando liberdade. Os principaesmo 
vidos do exemplo , ou da neceffidade, offereciad a 
das, osbens, e as peffoas em beneficio da Patria, T 
começárað a conquiftar com tefoluçaô bizarra. i 
vænadoryendoque os moradores fe fogeitavad vo 
tarios à obediencia do novo Principe, mandou 
lher os feus ao Caítello, accufando no trato doble 
naturaes o defcuido dasfintinellas, cuja fegurança;? 
tas as portas à vitoria, nosfaciliton o triunfo. 


dA 
açao. Tomados todos os paífos:; que P p 
ervintia aos foccorros do e ra dlifeorreo y 
€y com os feus fobre o modo de bater os mW? q 


y Velha +a variedade dos pareceres nab a! 


O vás 5 rý 
Y 
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alfentar no que havia de feguir alguns votavaó fe ef 
calaflem com força defeuberta «outros que afleftados 
osengenhos, as foílemos laftimando com guerralenta, 
porque confumidos a menos cuíto, nos deixariad nas 
mãos huma vitoria (em fângue. Osfoldados de melhor 
nome tendo porinjuriada Mageltade efperar o triunfo 
dacortefia do inimigo, quando nosachavamos com as 
armas nasmãos, refolverad fe inquietallem oscercados 
com rebates continuos, picandolhes o muro por partes 
differentes, e que dariaô o affalto por onde fe defto- 
brife defcuido , ou fraqueza. 

43 Acabava ElRey de determinarfe com approya- 
gaô dos mais expertosa tempo , que da Cidade de Bra- 
gapediad foccorro os moradores, que affrontados nas 
injurias de fofrer o jugo: Caftelhano fe oferecia lol. 


> qne 
poder 
» cuja empreza fó fia- 


va daquellesfoldados cujas 
Dhaó Outra vez a fer efeandalo do est 


£+ Achavafe o Condeftavel a; ibei 
ME = Vel ainda'nas ribeiras do 
de ão conftante na Pórtia de penetrar atè o Coraçad 
Y, à que 
º refpondeo 
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refpondeo com tað prompta obediencia saien 

mo dia aviftou Ponte de Lima , de cujos 

olhado com efpanto do Governador, e te 

foldados, que attentos ao perigo vizinho Occu 
x His z 

poftos mais arrifcados daquella Praça. Acom 


Pátada 
Le ne h eterag 
noffosa ponte, que achárao defimpedida, nao dein, 


do o medo acordo ao inimigo pata cortar aquelle pal 
cuja eftreiteza com leve refiftencia nos faria ilatar, q 
retroceder a marcha. Com tanta reverencia COrria tg 
tada a fama do General por aquellas partes , que baly 
O nome a fazer lugar à pefoa, 

45 Chegados a incorporarfe com os dous Capitis 
mandados por ElRey a ajudar naquella empreza, & 
trárad juntos huma madrugada'a'Cidade de Braga, 
jas portas lhes tinha já abertas a'eaúrela dos Vizinho, 
Forað recebidos dos naturaes com applaufo tað univa 

al Tenis pareceo eraó chamados ao triunfo, quer 
batalha ; como naô achárao difficuldades que vei, 
forð demandar o Caftello » a cujo defcuido avifoup” 
meiro o tumulto Popular, do que as finrinellas. Co 
tanta fegurança dormia o Governador, que primeiro * 
Mo cercado , do que receafte inimigos; ecomo 0 p 
89 pafado Ihe acordava o rifto prefente , acodio A 
peer as eltanciasdo muro, onde paffou com osfeus! 


3º Que os foldados em torno daquella Fortalez! 

o ucla b 

Ra defprezo dos cercados , convidando-0s + 

fentido aa S em campo aberto decidiffem a cb 

naconfideraça don] OU eftimulado do valor» Sepé 

e 

der na defenta a Mane nas pedrasa honra, OU 

Ri 


É a 
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46 Perdidas as efperanças de recuperara Cidade, 
entrou noscuidados de confervar SCaltelio, ficçadao. 
parecer detodos impollivel ye fó facil ao juizo do Go. 
vernador, que aconfelhado da deff Peraçaô, ou alenta- 
do de feusigrandesefpiritos; intentava remit na refilten- 
cixo deftuido , e o cargo. Os foldidos reftituidos do. 
primeiro definayo , tiradas forças da fraqueza, acodiao, 
adefenfa, cubrindo na difciplina a defconfiança, (0) 
Condeftavel, que lhes penetrouna fufpenfio o te mor, 
querendo naô perder tempo ye poupargente, mandou 
dizer'ao Governador, que bem via as dificuldades de 
A re com inimigos, é armas vitor iofas dentro 
s das portas de fua mefima cafà; que nema refiftencia fe 
slivrava de culpa, nem o valor de obftinaçao; que s 
»(eUs O defarinavao por licença para o primeiro alalto y 
3 € que impacientes no ocio fofriao mal qualquer dila- 
SãO; lhes fufpendia'a gloria; que já tinhaó come- 
» Gado a merecer; que lhe pedia fecompadecee de tan- 
stos innocentes cujas vidas cftavad pendentes da fita 
S tefoluçaő; que vencido paffària pelas leys ida guerra; 
3 T epois nad acharia mifericordia, queo {alvale 
3» da elpada dos vencedores obedientes aos affectos da 
» ita, eda vingança. Lembronlhe o Tuecelto de Viana; 
s onder endoa defi Culpana confiança dos foccorros per 
»t0,0 obrigou aneceflidade a aceitar partidos Muy in- 
E feriores; que Oscontendores erad os mefmos, e osca- 
5 fos começavað a fèr rað Parecidos; comolhe moftrava 
»» 2 Experiencia , que guardaffe os brios Paramelhor oc- 
scalia, Que na prefente baltaya para epitafio do valor 
ssfaber retirarfe a tempo. 
nocônfisto eao; nað menosonfado mapaz „que 
ko maó menos felehd RR 16, caPRIXãO »refpone 
10 dado na refoluças , que na modeftias 


` dizen- 


DE DNUNO UVA ED ERENRAm 


e. daquele Caftello jurára homena em, 
dizendo, que d a arvida fem faltara honra 
nó podia fatis fé, com que fiárao delle aquelapo 
? sara defeulpar a fe; PESE t 
P Jeza ,naó cra obrigado a confervalla inteira fens 
stalezas o até a ultima gota defangue; que alcança 
53 defendel a = eftava na mað dos homens , mas fimo 
pporno AS ; que fe a fortuna Otrotixeraallipy 
E E Liima dos feus fer alvo affronto 
Sennaa s> accufaria a fua forte fem oFenh é 
ode pom se ida Mim na defgraça de vencidotay 
o A Er Ho detað famofo General. Os fy 
o: sainda queinvejárað em tað hu milde eftado ba 
taó illuftres, como fe foffe injuria a noflas vito 
vet animo inteiro em forças já proftradas A de 
indignaçaõa defculpa , recebera efcandalo da a À 
48 OCondeftavel svendo que nenhuma raz E 
deria já vencer a conftancia dos fitiados ; acom 
força havia de fer arbitro da porfia, naó quiz Eai, 
moftrarlhes asarmas ;e como era prompto naexe e 
e no confelho, mandou trazer quatro engenhos o 
deícuido , ou a confiança do inimigo tinha or 
Cidade; feitos osataques , e eftradas torcidas co A 
teza incrivel, fe afeltáraó os engenhos, e comer 


» 


A u! 
na tarde alaborar com effeito menor nos mùros, 9 ai 


coraçaó dos cercados. Naô eftavaó nas outras par, 
armas ociofas em todas ferviad os noffos aos Rr 
com tiros tað fucceflivos de pedras, fettas, da ow 
Outras armas de arremeço , que nað era algum e 
aalomarfe ao alto, que ni6 foffe pefcado 5 bat n 
muro por toda aquella noite, e o outro dia com 


. or 
ana sque nafeguinte noite começou a verle P% y 
tas partes aberto 


f ina Com "y 
> ameaçando a ultima ruina €? s 
verfal eftrago dos cercados que acadiad a tap go 
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turas, mas já taô defconfiados da empreza nas forças 
Jaífas , que chegou o Governador a accuzallos de cobar- 
des; edifcorrendo por todas as partes comexemplo mais, 
que com as palavras, animava a todos à peleja, e lou- 
vando huns, reprehendendo outros, fe moftrava com- 
panheiro de todos. Na opiniaó dos que com melhor 
juizo fouberað pezar acçoens heroycas, fe fez dignode 
fama, naô faltandonem às obrigaçoens do pofto , nem 
as de foldado; com difciplina igual ao esforço fe deu a 
conhecer em todos os accidentes benemerito da occu- 
paçao , mayormente na conftancia, com que fofreo o 
temordos feus , efe na defgraça alcançára o nome, que 
foube merecer, baftáraô os cafos daquelle cerco a deixal- 
lo £unofo nos cferitos » mas em noflas memorias paffou 
nofilencio com praça de inimigo , nos annaes dos fèus 
fepultado com a pena de infeliz. 
49 Dentrodo Caftello erað já tantosos laftimados 
do nofo ferro , que defcubertamente im ortunavad ao 
Governador fe rendele » falvando as vidas dos mifera- 
vels, que percciaô, Hunsmoftrando as feridas frefeas , 
Sutrosapontando pas Os mortos, diziaô,, que nað ef 
e tað feros inimigos, a cl nao far- 


265 


entregarte, perftiadind 
niaô das pefloas 


s Que do feu 


» mefmo eftrago fi itoria, fervin- 


»dolhes deeftimulo a forte dos que comprárað o no- 


proprias vidas ; que podia6 eftimar 
es Offerecia aquelle dia, Como mis 


Pata "elgatarem Os creditos da naçaô 
3 »mal 


»2 OCcafiaó, que 
»mo da guerra 5 


CC sei RR. JJ EAR 
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„mal avaliada no primeiro conilicto ; que o firi 
podia durar muito sporque ElRey de Caftella fe ape 
„tava para entrar nelte Reino com hum dos Mayor À 
, Exercitos, que viraó as Hefpanhas; que Dad tardy, o 
„em lhes dar as mãos por cima detodas as difficuldad, 
» e que fe emtanto algam fe atrevia a reger o balada 
; Governador, de boa vontade feria antes companh 


My 


A S e 
st, que Superior, e fe fogeitaria obediente aos p 
» ceitos dealhea difciplina. i 
so Elas razoens vierad a fervirmaisao enganopr | 
prio, que ao esforço alheyo, porque os foldados mi 
atentos a confervatas vidas, do que a comprartadem 
a honra, romperad em tumultos, e praticas aos ou 
dos do Governador importunas ; afirmavao de pu 
Co, que os Portuguezes erað tao atrevidos, que fe é 
» fem lhestardava a vitoria, pelas lanças fubiriao com 
sferas, € que entad O eitrago dos vencidos igualad! 
» indignação dos vencedores ; que alli fe nað ouvi 
» mais que gemidos dos que agonizavao,, e nem osho 
»baltavad já para afliftir aos enfermos ; que nem lobt 
»às armas podiað admittir hum breve defcanço, pó 
»queao trabalho do dia fuccedia o da noite; que. 
»> Ogas ta proftradas que podia feguirfe mais qu, 
suina detodos: Efta pratica dos foldados atalho? 
Governador , dizendo teria por inimigos os que lhe” 
afem em entregarle. Piki 
vor ppu briga (em ceflar do ardor pri 
ta durarefiftencia o, des da defefperaçaó, no A 
Ía parecia que ada pela de muitas horo 
Pouparfea trabalho RE Enovo. O Condeita k 
cftancias General ea à Perigo, difeortia por f A 
dos defprezadas as morb ciro, a cuja vifta 05 mi 
€s, cas feridas, como ai w] 


pule! 
y mo Ee 
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{cava por merito o conflicto, à vitoria por premio ;à 
porfia fe expunhaó nos lugares mais arrifcados. O Go- 
vernador, vendo na emulaçaó dos Porrnguezes hum 
defengano da fia obftinaçao , e o Caftello por algumas 
partes já aberto, e porontrasameaçando muina, recean- 
do igualmente o defmayo dos feus, ea indignação dos 
noflos convocou todos os Cabos , pedindolhes,, acon- 
ss felhaffem o melhor , que efcuzaya dizerlhes as miferi- 
»,25, a que os tinha redufido o trabalho de tantos dias 
s fucceflivos; que os foldados velhos do prefidio ou 
serað já mortos, ou feridos, e os poucos sque fe con- 
» fervavaô inteiros, tað cortados do medo, quenaõ t: 
ss datiad alargar os poltos, mais que as horas , que o ini- 


pedindo 
vida, jà 


» QUE nad podiaõ à honra. 
52 Ouvir 

Governador, 

trabalho , 


es ia E ba Fe 
Ja guerra, pediraõ os fitiados huma fiifpento Ee 


Soncederadfe-lhes breves horas Para as capitulaçoens q 
E ç! a 
que deixadas as armas munia 

S3 fam livres os foldados. 
S ainda menos, que a 
i nOs que da perdas 


i 
` uy nos 
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z Jera aquella Fortaleza, que recebemos com 
e a Sh dio ou triunfo da vitoria. 
deipojoce a Lourenço moftrando-e em todos A 
os ed se loldado , fofreo coma conf É 
a os cafos adverfos defta guerra, e accuzan. 
da cidad, como porta , que primeiro fe w 
nos feus a froxidao , Mm a 
vitoria, louvou nos noffos a obediencia igual. 
era y So defeftimadas as mortes, bufcayad ash. 
vidas e A foldados nað erað e juizo, 
e difcorriad encarecidos em noflas coufas, eki 
efe lpas à fua perda , attribuhiao a poder ii 
3 difcipl o , dizendo ,, que o Gy 
r 2 = id) a k ae à 
see da nolla parte , offendido na ea ai ju 
” mento , menos obfervado por El Reyde o é 
fi F atico q X E 
A nòs fielmente guardado, pratica, em q os deixa a 
diohando! na volta de Ponte de Lima jate qu 
vez laftimados com golpe mais fenfivel , tornem 
neftahiftoria gloriofo alumpto anoflas ar 
54 As pennas daqueles tempos fempre e E e 
referir fuccellos, ou divulgarnorícias , deixá 20 ! E A 
dos no filencio os cafos particulares defte fit I wi 
nos puderað efquecer-os nomes dos que mais E 
136, mas nað rifcar da lembrança os feitos illu e 
nafama os moftrað ainda hoje gloriofos. con 
9 faco livre aos foldados , os defpojos , que defpr 
ambiçaó, excederad a cubiça. Nab damos eres j 
numero dos mortos, Porque o defcuidos que Et) 
viduarilluftres, ou plebcos, os efeondeo E 
ibas, ou jazigos humildes , nos privou dar ti 
na foy que da noffa parte os naô houve 0u f 
poucos, que fe teve por ociofa a memoria de móp 
na perda: achárað-fe alguns feridos. O Conde! a 
houve no:confli&to General {ó para a obedie?" y 


” 


I. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO Iil. 269 


mais tað foldado , que fe nač diftinguiados outros, fen: 
do o primeiro em meterfe nos perigos;e'0 bltimd que 
fe retirava delles, incitava aos feuscom exemplos eto: 
dos àvifta do Superior fe empenháraó , fem pou parfe a 
rifto,ou a abalho: tak; 

ss Do inimigo eg ajuizar-a perda pelo fuc- 

ceffo; porque noffashiftorias avaras fempre em particu- 
larizar accidentes, nos fepultáraó (em epitafio osimor- 
tos; dei fem conta os feridos, defprezo, que la- 
mentamos fem fruto ft bem os defculpa na falta afin- 
gelezadaquelles tempos, em que asarmas;e o valor de- 
Taó às pennas maisallumptro, que lugar para eferever; c 
para referirmos hoje ainda truncadas as acçoens iltuftres 
detad famofos Portuguezes, mendigamos reliquias nos 
eftranhos, que denofios defperdiços enriquecerad dila- 
tados volumes: nað deixaremos aqui fem algum fuffta- 
gio. o esforço dos Caltelhanos quenaquelle cerco aca- 
bárað fem premios nad podemos negar a honra a folda- 
dos; que fouberao dara vida por ella, moftrandofeéitaú 
conftantes na defenfa, que muitas vezes nos fizera def. 
confiarda empreza; granjeárad credito! naidefgraça en- 
tre Os nofTos; que de feus mefimos inimigos fouberao 
fempreavaliar as virtudes, pezar os merecimentos, ëf 
curecidos na ingratidaó) dos naturacs, que procurárad 
nað fem injuria de tantos occultar na fua-ruina a nofa 
gloria. E 

só O Condeftavel depois de louvar nos fèus a dife 
ciplina, e o valor igual à 
ostrabalhos daquellefitio 
triunfo, affitmava dev. 
Quelle dia ; com tað pouca 
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s virtudes fe fez mais benemerito da'fima, y 
IE so afliftirà cura dos feridos; piedade, query 
douloso e 


fivamente acharemos repetida nefta hiftória ; Cada dy 
an vaos enfermos, acodindo ù neccfidade de todos 
PAGE, e gando muitas ver. f 
com temedios € regalos , chegando muitas vezes ato 


mar o fangue a huns;a outros curarlhes as chagas, hy | 


manidade , que fervio deadmiraça! ; todos; a taros d 
exemplo, e a poderemos contar unica nosque a 
cargos tamanhos. O tempo , que feriouaos teus, gaton À 
nomolefto cuidado de repararas muinas do Caftello, f 
fillindo aos officiaescomdefenhos , pagas ; e materias 


aftacuíta > defpezas iguaes ao deívelo; de que fe acom. 
panhou ; ate confummaraquella obra. Deveo-lhe o Ré 


no nvinfancia a criaçao nos braços, depois de robul 
osaugmentos no confelho;, naó tendo Portugal HA 
de terra , que naó mediflt ou o-feu juizo; ona {uacli 
s7 Deixado já o Caftello de Braga emcefenta eos; 
foldados vagando na Cidade, paflou a Guimaraa L 
aviltare com ElRey entretido na expugaaç ó daquela 
Villa Foy recebido dz todos:com applaufos mm E 
gares, da Mageftade honrado com demontft raçoensP À 
blicas;offereceo-lhe para quartel a mefina cala emg 
aMiftias eftuzou-fe-o-Condeftivel a aceitar , dizenti 
sque nað admittiria deftanço fóra dos ataquesno A 
» PO gue Os mais andava às lançadas com as a | 
»Z0s; e defpedido do Principe, foy bufcar como s 
mo da exerra o lugar maisarrifeado daguelle fítio a, 
adelefperação dos ce tcados dilatava aos nofios» re id jo 
9 de Noite O que arruinavamos dedia; Era o pr 
todo de Portuguezes; e ainda que com diferente. 
TOMO trajavad cortados da melina peça huns M“ 
brios, maos defanimiva o trabalho p ou perigords, 
indo, incanfaveis atodas as partes com tao volt 


“ES 
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obediencia, que fe faziad invejados dos noflos pelo va- 

e ,naó menos pe 
RR Ss quella Praça Gonçalo 
Pires Coslho, hum Fidalgo illuftredas primeiras qua- 
lidades do Reino, Lugar tenentedo Alcaide mór Ayres 
Gomes da Silva, a quem indifpofiç: 
nhaó nacama impedido para o ex carg 
Gonçalo Pires foldado de ex s, e valor igualao 
fangue , partes que O faziad benemerito de occupaçað 
tamanha. Tentàrað varios caminhos de redufir aos fi- 
tiados, nenhum chegou a effeituart; defconfiavad os 
melhores do fucceffo, e a todos parecia dificil render 
animos na tebelliao tao obftinados, que temiað menos 
a culpas que a injuria. Moftravadi ElRey impaciente 
na dilaçaô, e fofria mal que a primeira facção, “em que 
empenhára a peffoa , e o poder, fe moftraffe tadalheado 
penfamento , comque fora intentada je como aguerra, 
eosCabos tomado nome do principio , fez brio de nao 
defiftir de huma empreza , cujos accidentes haviao de 
ferargumento , e prefagio dos futuros fuccefo: 

59º Mandou apertar ofitio , dobraras guarda 
petir osafaltos, edenoite, em quanto huns defe: 
Vão, que os outros moleftafem ao inimigo cor 
nuos rebates, Procurando caníallos com e 


guerra facil aos noflos , aos cercados ir 
do o primei i 


s Cre- 
ança- 
m conti- 
à efte gencro de 
nportunas efen- 
va a todos com o 
quetinhas, Supe- 


defeítima 
faziað os noffos gentilezas n 
memoria, fem 

Taqueza ,ou del 
amorte a nenhuns obftaculo 


= ambas 
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ambas as partes com tigor dem ma zmas conog, 
inimigos pelejavaó amparados à fombra das Ae, 
os nolos pendentes, ou em apo razo, recobiag h 
yor dano defcubertos aos golpes » CAOS EiTOS, quer 
ziaô do alto com pontaria certa. ; 

6o OCondeftavel, vendo que de pelejarmos di 

didos poupavamos forças ao inimigo; refolveo ty 
a fortuna, expondo todoo poder aforte de humfód 
Seguio-fe a execuçaó ao con lho co tanta promptidi, 
c filencio, que chegarad a arrimarfe as efeadas Lmg 
os fitiadosnos penetraffem os defenhos 5 mas; comp 
tivelle acauteladoso receyo de perigo taô vizinho, ar: 
1a6 ja os primeiros que fubirad, e chegarad a fento 
muto, oppofiçaó que os deteve ; acodirad outrosem 
prelteza incrivel a occupar o lugar dos mortos, kit 
dos; os noos fempre os mefimos fuftenrárad abrigale 
go efpaço , deixando nas pedlras eternas memorias dor” 
Tor, cleritas com ku mefmo fangue. 

61 O CondeftavelconGiderado o eftrago femfit, 
cas forças ja lalfas depois demuitas horas decombé 
mandou tocar arecolher, Retirados os noffos fecho 
ahuma fintinella, quedefle parte-a Gonçalo Pires O 
lho, que O elperaya naquelle fitio para tratar comi 

um negocio importante. Nað tardou em afoma 


5 = nudes 
muro, onde apartados em diftancia , que nað pude SE 
guardas, reprefentou primeiro ;, 9º e 


fer ouvidos das a 

+ filhosdeambos cra hum mefmo o fangue e qu 
podia haver injuria particular, que o parenteleo 
afizellecommua a ambos + que querendo agrade” vó 
»9bencficio de falyar a D, Leonor de Alvim, 2 Js 
»gontelava dever a liberdade, o fazia em aconél y 


»ihe o melhor, que a infami, odor 
A a nos plebeosera no jyh 
nma paffaya do agreffor, nos fa que era mg 
nt 


D 
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„franfy 

cipitárað a muito 5 
E Deae com eftrago de muitas fam lias niai S 
» que muitas virtudes nað baftavaõda defculpar hum vi- 
scio ;fobrando hum vício a efcurecer muitas virtudes; 
» que recordafle as acçoens heroycas detantos progeni- 
stores, que fó lhe traria par: plo-hum Egas Mo- 
»nizCoclho, que em ocesfiao nað defleme!l ite, de- 
y» pois de fazer levantar ofitio daguella melma Villa, 
onde com ElRey D. Aftonfo Henriques fe achava 
» cercado por ElRey de Caftella, offerecera a propria 
» Vida , ada mulher ; e dos filhos em preço da liberda- 
ade da Patria, fendo o mefimo:, que com cordas na 
» garganta expoz facrificadas 30 garrote naquellas in- 
»NlOCentes victimas todas as efperanças de ua cafa ; 
» Procza rara, de que ainda hoje duraðnað leves tefte- 
»munhos efculpidos nos matmores » que na Capella 
a Mordo Convento de Paço de Soufã cobrem taô hon- 
stadas cinzas , e baftára efta fó ficção a deixallo famo- 
fo nos Daturacs, e noseftranhos, a nad-andar ja por 
» OUtras virtudes divulgado na fama Varað mayor que 
»'ºumefmo nome; que nað quizefle manchar com e. 
3 Peétaculo tadhorrorofo o theatro, em que fe reprefen- 
» tou agloria de feus claros alcendentes;, rornando em 
T cadafalfo o berçoøde:homens tamanhos, a que devia 
»Aseftimações, e o ferique levando adianteo quetinha 
» começado, que viria a declinar nelle aquella antiga 
snobreza herdada detantos antepaffados , ie 
» cida pelos annos , fazendo-fe verdugo d 
»troncos, degue era illuftre, À 
»»Tado daquellas tað benemer 
» Creditos prenderas sefed 


e hum fo 


€ ja encane- 
os robuítos 
mas fatal ramo , degene- 
“itas Taizes, que com tantos 
ilatárao , ftutificando em to- 


zA »das 


o qe 
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idades; que a caufa, que defend 1a, era tað poy, 
«o inftificada , como moftravað Os fuccelos das Pe 
vsake didas com podertað defproporcionado; gue; 
po entretello a efperança de algum foccorrg, 
E E a de Caftella eftavað longe , os de Pon, 
ik TOE pedidos, e aquelles poucos Po rEtiguezos, q 
oMi fe T bana eltayað tað determinados > que pils 
” mefmas lanças fubiriað a bufcar pela morte a it 
” que atelli os tinha detido huma Obediencia foral, 
x E que vendo dilatado o triunfo, da indignaçã fa 
> rigôelcada „fem osfufpender, ou difluadir rogos, na 
q ameaços ; que já tinhaó por affronta a conitancid 
” defenfa, ecomo fabiaô fofrer trabal hos, mas nað k 
à prezos , cada dia defatinavad os Superiores, pini 
> huma vez acabar aquella guerra, e que a pratica o 
> osfoldados era aceufarem a paciencia, com queos S 
Se bosmayotesprocuravaó defviarlhesa peleja; TR A 
„da eltava a tempo de arrependerfe , antes da ar 
»Peraçaô dos nolfos o teduziffe àultima mi en e 
» Sólaftima dos feus receberialeys dos vencedor a 
» fe compadeceffe de fetus verdes annos ; offerece rE, 
semfacrificio da Patria onde deixaffe nome pelos sk 
»$05, e nað pelos eftragos, e à volta deftas raz0e SI 
»ttOtXE à memoria o perdaó , e os premios, de 9 É 
»»faria benemerito nagratidad da Mageltade. oh 
Sa (Gonsalo Pires Coelho sainda que conhes? 
confeffou o erro, aconfelhado mais dos brios, dr 
azaô , te(pondeo ,, que fe as eftrellas:o deftinátio | 
> Nacimento illuftre para Precipitallo com a fora tê 
» dos humildes, era efgraça, a que já naó defeobi | 
„medio , porque nað podia emendar os defeuido ; 
» principio fem nota mayor, que a melma Pipi 
»» Ne O accuzayad; que lhe nad pezaria que 4 s” 


» 
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a de ElRey d 


Portugal, naô 
ga della 


» entendia lhe faltava liberdade; que a força o poderia 
render foldado; mas nenhum interefle tornallo trai- 
y dor; que de feus: progenitores tinha muy fiefcas as me- 
„morias, e feguia naquella teloluçaô os efpiritos, e o 
» exemplo dos que offerecerad as vidas por hum deli 
» Sto fem culpa; eque fe em nofloseferitos , enos eft as 
sihos fe dava a ler o exemplar da fidelidade, honrava 
stað benemeritas cinzas com os imitar; quea Tenencia 
» daquelle Caftello a aceitára muito antes, que Portu- 
il tivelTe o Rey, que de novo creára , e nað faltava 
da Mageftade, que nað tinha reconhecido fubdi- 
sto, nem jurára vaffallo, 

63 OCondeftavel c 
nað feria facil dobrar ar 
tar a Braga sparad 
tos doinimigo squ: 
das as reliquias dos 


Ya com poder fuperior ao nofo , div. 
tentar coufas 


idido poderia in- 
Em tanto ElRey cuidava em 
+ O que fe obrou com Prefteza taô 
Rei RS os aa vigilantes, e 
etobre as armas ae Ve: - 
traria rendidos. À prefa , com queos FARA à kA 
Aino tempo arrimavaó ås efcadas , combatia nas ef. 
“Silas, e picavad o muro Por partes differentes , defri- 
Dava aos cercados fem faber, adonde haviað de aco. 
> © haviad de acodir, 


= fe 


O ÁS. “HESSE 
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“hamava, fe onde temiad o Perigo. A, 
de fobre qual havia de fubir Primeiro py 
fia dos nolos* «co difciplina eftranha cada hum, 
ceu Out peleja São e o brio de todos o primeiro. 
Capitao de fi de Há ElRey fem pouparfe a rifto, o 
terprete das ae S dö nas eftancias , deu aquelle diag 
trabalho danço alà Mageltade. Chegárao alke 
munho do valor ig AE ER Peol 
dos noffos ig Pi adas abrir caminho à vitorias 
e coma SE dos fitiados fúperioresno; 
dera a ar SAE Gomes da Silva, nad podenh 
ERRO CHA gar. ue fe achava doente na occafio, 
fofrer a cama, em q X o silangadasy MAN 

os feus andavaô nos muros às lanç at maisi 
EM a opiniaô de todos o levaflem ao logar Jaini 
Dorada aos que o difluadiad,, T gav E Apel 
b fe va mais que a gloria de morrer honra a 

di do Gi ita esforçou os valentes, q ge ; 

novos nos defanimados , e como Eep lhaa n 
noffas forças, ainda que os noflos Sia fem vingar 
forço , receberad feridas novas ; mas a rdefeff pera 
acometiad-fe de ambas as partes com va a So 
como juntos fe cortavad com armas curta pa 
Tese invadidos eraô todos pane pant 
gue com diftincçaó nos golpes, na a Es obri 
64 Depois de muitas horas de peleja n recolh! 
noite a retirarnos. Mandou ElRey tocar a qui s) 
tacs houve , que defprezada à obediencia a A 
deixar abriga, nem ceder o pofto fem vise o o tel 
eferidas, ou Popas ou alheas. Em to e rag 
que durou oconfli&o, fe nad deu moflras o erb 
ou defmayo nos fitiadores, efitiados secom OS 

à Que Oppoftos, naturaes , emulos huns dos 08! 


oftos;ı pirito y 
recco os animava a todos huns mefinos ef jnd” 


276 
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incitava huma mefima câufa; Paffaya o poder inimigo 
de oitocentos homens dearmas ; osnolTos nað chegava 
a trezentos foldados, e bem fe deixa ver do excello do 
numero, ede(proporçaô dolugara gloria, galcançárao 
no aflalto , de que entaó dera teftemunho as mefinas 
pedras da mu alha > Muitosannos rubricadas com o fan- 
gue, e ainda hoje faó as proftradas ruinas argumento 
do esforço, com que os filhos de huma mefna naçað, 
entre fi contrarios,combaterad 


aquelledia,como fe foffe 
Primeiro da batalha , e ultimo da guerra, 
65 Deixárad os noflos o combate 


a outros tad repetidos, que nem fobre 
as armas podiad os fitiados 
fo. A 6 


rças 
fa, e que atelli fuften- 


e Sumas memorias 

lança, f ùftentada mai 

que nas forças debilitadas 
Re os da enfermidad 


e 
Os Cabos nefta fubfta, E 


qe arrimado a huma 
ndeza de fe 
> Com acciden 
dos annos , falo 
ncia. 


Aa 
‘N 


IS na grar 
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“Todos os foldados, quedo princípio filteneg x 
fítio deita Praça, faó filhos E pa minado 
am plina; muitas vezes me for a6 companheirosn asgo 
“ias agora term fido comigo parciaes nos trabalhos, 
? que os artaftou-o deftino fatal da forte humilde q 
P E nosachamos tedufidos ; do valor, com que as, 
E qui nos defendemos: falariaô por muitas bocas ash 
> idas com brado mayor, que a fama > quando naóbs. 
> tafe para encarecello a conftancia , com que fofren, 
> efte cerco , em que noflas miferias tem fido elpe: 
a culo ao mundo ; naô nos faltou para a vitoria ms 
aque a fortuna : osfoccorros longe , e Amiga o 
vido-nos affronta cada dia, chamando-nos a a y 
P aberto, injuria, quenos faz padecer a neceflida: Eat 
f mo remedio menos proporcionado à repuet 
jue opportuno às vidas; aidade, que dei 
orças., me deixou ios brios em spas a 
»cafos da guerra. Encaneci no ferviço a a a 
» Fernando , cujas bandeiras {egui Capitað pde of 
„dado; na gratidaS daquelle Principe achey pr E 
ss perior aos merecimentos $ delle esta Ee o 
»Oensmayores o governo das armas de! ita dos ds 
5 me retiteya defcançar dos moleftos cuidado ot 
»gocios e tumultos populares dos que cu rfaó s 
s»ebufcando para diverfao o ocio, vim à ancon 
scandalos aonde efperava vagar divertido e a 
»Edikkorrendo pelasruinas „que nos efperaô o ra 
» quecer as padecidas; hoje vimos efta Praça p“ orm 
»Yezes perdida, epodemos dizer que arecup 6 
» Uta de mortos, e feridos , cuja falta naó pode” 
»tonder ao inimigo, que fe retirou canífado» of 
»Silluadido da empreza, e como fé recolheo gr 
não, e da fua perda faz argumento para a Y P 
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nãô tardara tentar fe pode cobrar o perdido; vence- 
x dores fomos ofeu odio, vènci dos. feremos O feu def- 
H prefos defeftimad asvidas, cas pefloas; e as oferecem 

como preço pequeno a tamanha-vitoria ; e como na 
? dor tem frefca a memoria do geravo cada hora lhes 
> acorda a fatisfaçao da queixa. O Meltre de Av Z, que 
„Creàraó Rey, ha de procurar rêmirnos bráços a Coroa, 
p» que lhe puzerao na cabeça; na confervaçao da Mage 

tade tem a fua falvaçao, huma da outra taô depen- 
dentes, que ha de deixar de fer vaffallo na primeira 
; hora, que deixar de fer Rey. iho refirido onoo 
» perigo, e as caufas delle, neceflitamos de remedios 
» promptos, com o tempo tað taxado para a execução, 
aque nos falta para o confelho! Se todos nos contor- 
» Mafitinos a efperar aqui a morte, ou a vitoria» feria 
» companheiro de todos, fe fe reflver q arifco das per 
3 [ons abramos caminho com às efpadas por entre os 
smefmos inimigos, ferey o primeiro que envifta os cf 
» quadroens armados, com que pertenda difputarnos a 
» Paffigem ie quando algum ia pareceres naô agra- 
sde, e feache que efta vida canfada pode fervir à li- 
» berdade de tantos, ferey o mefmo, que rendido me 
» Entregue à diferiçao dos queme bufeaõ. 

67 Odifeurho daquelle Varaó, em nenhuma fortu: 
na mudavel,em todas as idades fimofo » foy. entaô ou- 
vido dos (eus com latima , dos noífos depois nad fem 
inveja da inteirezadeanimo, 
vras , nad obftando a fraqueza 
como fe nað tiveffè prefente a 
do perigo. As razoens daqu 
com o refpeito 
que osdeixáraó porlargo elpas 


ço fùfpenfos, e tornados 
ÇaS, Outros o esfor ie 
z Aaij gs SE 

Ses correrað 
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correrad encontrados nos juizos fobre a Entrega da, 
ça, condiçaô pezada aos brios; mas util à necehg hi 
do tempo. A todos parecia agro o remedio, neihi 
fabia defcobrir outro ; e por ultimo vierað à conchi 
sendeffem o Caftello , fe dentro em hum Mez nað pugei 
fem fer foccorridos. Aceitas eftas condiçoens or EL 
Rey, defpachou Ayres Gomes daSilva a Gonçalo Ma 
rinho, para que pallaffe a Caftelta , onde reprefenta 
na prefença daquelle Principe o eftado das coufasigu 
depois de ouvir os trabalhos de todos', nad femi 
monftraçaó de fentimento , fè elcufou a foccorrer Gu 
maraens com O pretexto de nað dividir o poder, qu 
ja tinha junto para entrar nefte Reino, como adia: 
nos dirà a hiftoria. Abfolveo ao Governador dojit- 
mento da homenagem por humacarta chea de honts, 
maó fe efquecendo de louvar em cada hum dos (ol 
dos o valor, com que {e arrifcáraô , tendo mais E 
Com a Opiniad, que com as peffoas ; a todos min 
pagar os foldos vencidos, e dar outros adiantado é 

com promeflas de tað grandes premios, que ref a 
femaos ferviços pallados, os chamou a fi, engroth® 
9 campo com as reliquias do feu mefmo eftrago. 
68 Sahio Ayres Gomes da Silva de Guimaraens k 
braços dos feus, e a poucos dias de marcha rendeo A 
pirito , fendo mais poderofo o fucceffo , que a de gi 

a tirar avida aquele, a que nað faltou mais que afo 
na do fim para eferevello a fama no Catalogo dos”, 

fos Varoensexcellentes. Tevenas primeiras. quali 
deHefpanhaclaros afeendentes e Em nefte Reino ua 
de Caftella tronco benemerito de defcendenciai Ø 
sapier ada ate hoje em fua primitiva grandeza» fé 
às raizes degencrar os ramos, Deramos aqui à an? 
Virtudes a naó ferem eftylo alheyo da hiftoria; É Ag 
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à brevidade, que feguimos; deve-nos por natural E 
breve memoria , que nað alcançou na gratidad Cafi e- 
Ihana; em cujo beneficio gaftou os ultimos annos , fer- 
vindo menos à Patria ,q a reputaçað: Só daremosaqui 
a ler fem deixar com os noflos F dores no filencio 
huma memoria, que achamos fazem delle os Authores 
Caftelhanos „que efcrevendo com melhor aparada pen- 
na a verdade menos averiguada , o contað fegundo 
Condeftavelde Portugal por cleiçao de EIRey D. Joað 
ol. de Caftella em lugar de D. Alvaro Pires de Caltro, 
Conde de Arrayolos, primeiro que occupou aguelle 
cargo , creado nefte Reino por ElR ey D. Fernando; e 
vado da dignidade por feguir parcial do Meftre de 
z a voz daliberdade da Patria. Se Ayres Gomes da 
Silva confeguio a nomeaçaõ, foy o pofto fó titular, fal- 
tandolheno noffo recebimento o exercicios na pofle o 
lugar, nað pordemerito da peffoa, fenað pordefeiro da 
authoridade do Principe, defconhecida; ot negadana 
obediencia a jurifdiçao da Mageltade, que o proveu, 
Naô referimos oscafos particulares defte Cerco; poran- 

darem já tratados em eferituras menos ficcintas , e nos 

Siamarem novos perigos à relaçaddos triunfos de outra 

guerrvigualmente arrifcada, e melhor ficcedida ; para 

cuja intelligencia ferá neceflario tomarmos os piinci- 


pios demais longe. 


69 Achavaðfe Lopo Gomes eLyra,on deLima, 
como achámos em outras memerias, em Ponte de Li- 
ma ao tempo ; que nas Cortes dé Coimbra fe é) 


na opiniao detodos, huns porq 
Porque o temiad; foy recebida 
Aa ij 


uaes 
a q 
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quass feguiamo eftylo do mundo ,adulando Oque 
parecia mais feguro, quaes o par ecer Go vulgo queia | 
re tem por melhor anovidade. Vivia Paquella Vi 
Eftevad Rodrigues, eftimado do Povo pela peffoa a 
las virtudes de nao menos refpeito entre os principas, 
paflava hum dia pelapraça , onde alguns E {cudeiros 
Lopo Gomes fe achavað falando fobre o cafo stefo 
dia o difeuro à inclinaçað dos circunftantes, tratan b 
aonovo Rey com palavras indignas da Mageltade;q 
mo era de altos elpiritos , cbaftava fer Portuguez pa 
naô fofreratrevimentos, eftranhou o exceiTo, re preche 
dendo a pratica com menos cautela, do que paixsù, 
70, Naô palfárao muitas horas ; que eftas razo 
mô foffem reprefentadas na prefença-do Governady, 
e como as encarecia a queixa dos; ofendidos, fize 
tanto abalono coraçao de Lopo Gomes de Lyra, qu 
fem elperar outra informaçaó, ou tempo mandoulir 
carmao de Eltevad Rodrigues;re porque a injuriareé 
pondeffe à fegurança , o depofitáraó na cadea publia 
Pafiados alguns dias, confeguio liberdade por interv 
ção de alguns, quemoftrárao ao Governador ferot 
S9imenos proporcionado em conjunçaó,, que E 
fava deréra todos fatisfeitos: Naó e contentou Ele 
Yao Rodrigues com fe verlivre ; como era briofo, | 
fultou com fus altos at 
Vos cfatisfaçao à peoa. Offereceofe-lhe occafio g, 
OPPortuna, como a pudera defejarna chegada det; 
€y 20 Porto; fezlhe logo hum avifo ; que feinte 


a de Guimaraens, refi Pondeo gue conclui i 
S negocios, cuja importanci E i y 

à ia os fazia pr 

Pia em pellos demandar aquella Praças, ra aa o 
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fole ganhando ge litandolhes os e T i 
à honras que nçartao em air as p: ; sa e a 
de. Com efte feguro entrou Eftevad Rodrigues a dif 
correromodo d queintentava; falowaral- 
guns com cautela, declarou-fe com aquelles ; em que 
naó podia perigar o fegredo , que obfervárad are-os 
que retratada a palavra fe efeuzárad a fer complices na 
entrega. = >. Tiense i mn 
71 Seguio-fe pouco depois o fucceffo de Guimarães, 
avitoria confirmou os da opiniaô de ElRey , intimi» 
dou os que tinhaó outra : moftrava a guerra melhor 
femblante, porque já naquella Provincia eraó fó Ponre 
de Lima , e Melgaço as unicas Praças, que fe conferva- 
vað na devoçaó de Caftella. Achava-fe aquella Villa 
com poder fobrado à defenfa , por-Governador Lopo 
Gomesde Lyra, Fidalgo Gallego; que no Reinado: de 
ElRey D. Fernando tinha fervido a efa Coroa còma- 
tisfiçaó do valor, e recebeo entre;outros premios, de 
que fe fez benemerito, o de Meysinho mor de Entre 
Douro, e Minho, cargo que occupavaó naquelle teni- 
PO às primeiras qualidades do Reino: Confervou no 
Polloas virtudes, com que foube:adquirillo, e como 
era de natural brando , conciliou a vontade de muitos 
Ortuguezes ja úlguns arraftou adependencia , aos mais 


aurbanidade zetmto affavel, con que moftiaya fervir 
mais-à humanidad: 


tranhas artes fe fez, aceiro aos ic 
i ceando cada hum cahit 
26 Rodrigues 
vað, e como a 
bida » Procura- 
n ajuntou-fe com 
26; de cujo esforço nos 
ficárað 


era efcandalo:o idolo > Gue todos incentfa 
agaifrefta lhe acordava a offenfa rece 
Vaosciminhos mais faceis avingança ; 
Otenço Rodrigues fem irmad. de 


X 


SS qe ma 
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ficárað nað vulgares memorias , cambos di 
ar cia, e as difhculdadesde entregar a 
importancia, e as« 
ca a furto das fintinellas. A 
* 72 Alentado entre ambos que as facçoens grand 
fenað confeguiað fem perigo pega Menos difewp à 
daserao melhor fuccedidas refo verað avifar aEIR J 
Fiaraó o fegredo a Frey Gonçalo de Lima, da Orda, 
deS. Francifco, a cujo zelo religiofo fe deveu mp 
quena parte do feliz fucceflo. Partio cfte a Guimaraes, H 
onde achou o povo congratulândo-fe ainda notriunh, À 
naófabendo pòr termo aos applaufos , com que ceket 
xa aliberdade da Patria na fogeiçao de fenhor natoni | 
Falou a ElRey , que o ouvio entre os vivas davitora, 
ecomo fe achava com foldados vencedores , e fat 
tos; O defpedio logo com ordem a Eftevaó Rodrigus, 
ue em dia ,e hora decretada o efperaffe em hum fiio 
Bia da Villa; e porque efte negocio dependia deee 
cuçao: prompta, fez avifo ao Condeftavel » que já 
nha em Braga, que fe fizeffe prompto com a fua gen 
porque coma brevidade que lhe permittiffe aes n 
cad de alguns negocios, feria com elle naquela Ci 
de; onde tinha quecommunicarlhe. a importanci 
huma nova empreza. dt 
73 Defpedido omenfageiro, mandou pafar m x 
aos foldados com ordem que no outro: dia eftive, 
prekes para marchar; e para defmentir aselpiass e 
deixar rakto, ou indicio às fùfpeitas lançou fama 1 
hia fobre Villa Real, Cubrio com apparencias o É 
no delta voz mandando na tarde abalar o campo 
coftado à ferra deSanta Catharina, por onde am, 
e teftou do dia Certadaa at 
dm RiavES à vanguarda fe fizefe na volta deb 
com paflo tao apreffado, que antes da im anhiapol ó 


E 
(correr if 
Quella Pa À 
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os noffos à vifta daquella Cidade a tempo ane “a 
a Rodada US bos j € juntos fora: 
dar Ponte de Lima. 

o pouco da mea noite » quando os noffos 
fizeraó alto huma legua daquela Praça, fitio, em que 
jãos efperava Eftevað Rodrigues. Aqui deixou Ea 
o groflo do exercito a cargo de Alvaro P soa „Ma £ 
caldo Reino , com ordem que ao romper do dia folle 
com paílo lento feguindo a marchas e adiantando-fe co 
cem foldados efcolhidos , capitancados pelo Condefta- 
vel, Ruy Mendes de Vafeoncell os; e Martim Affonfo 
de Mello foy por caminhos elcufos a ganhar hum polto 
junto dos muros. Asfombras da noite com huma cerra- 
gaô de tempo os levárao cubertos efem ferem fentidos 
do inimigo occupárao huma deveza, donde por entre 
os ERA fedivizavao as portas da Villa. Aqui os 
deixaremos com nað vulgar difciplina atando as Jin- 
guas dos cavallos com as fedas das caudas » porq algum 
telincho nað acautelaffe as vigias. Em tanto que Efteyaó 
Rodrigues chegava às portas da Villa, onde encontrou 
osbatedores, q fahiada defeobrir o campo , perguntado 
donde vinha, lhes refpondeo (fem alteração no femblan- 
te, Ou nas palavras) que toda aquella noite andára buf- 
cando huns cavallos , que lhe faltavaõ, e difcorrendo 
examinára os bofques, e devezas 


por todas as eftradas 
do contorno Perto ediftante, e que nað encontrára in- 
ança, com que falou , fez 


dicios de inimigos, A fegur; 
darcredito ao engano, e difluadidos de pafar adiante 
iconvidou-os Eftevað Rodrigues 


tornárad a recolherfe 
Gas fia cafa, onde entretidos 


na efperança de hum 
A n 

m almoço, que mandou Suizarlhes, os foy di 
findo com jogos, e eE 
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onde deixou a feu irmaô Lotrenço Rodriguescm = 
to hiadar parte a ElRey, queao primeiro avifo a 
daquele fítio, e chegáraó os noflos ao muro Prim 
que os Caftelhanos temeffem ; ou receafem a invazi 
75 Naô deixaremos no filencio O esforço , e di 
plinade Lourenço Rodrigues , a cuja arte fe deveu to 
da a fortuna daquelle dia. O tempo que os noffosh 
derinhaô travou pratica com as Guardas » € metendoa 
converfaçad fobre o trabalho das vigias, deu lugar 
confiança dos foldados para pedirlhe algūa couifa. Lo 
rengo Rodrigues , que defejava a occafiað para defvir 
ahuns,coceupar a outros, tirou algum dinheiro mig. 
do, de que hia prevenido, edeinduítria deixou cabo 
parte entre as portas: acodirad as fintinellas, e'osqu 
paffavað ajudar a bufcallo;, e apenas levantava hum, | 
deixava cahirontro como todos ignoravaô o fim fices 
em crerem o engano , forad movendo algumas podias 
€ como as voltava a ignorancia, e asarrimava aindif | 
tria para ganhar tempo , yiera a ficar entre as ports, 
quando ElRey appareceo com os feus armados. 
Caftelhanos fobrelaltados com o perigo taô vizin 
acodiraó a fechar as portas ;mas acháras nas pedrisit 
pedimento, oppofiçaó mayor na cfpada de Louen? 
Odrigues, que por largo elpaço fez apartar daqui 
lugar huma multidaó » que tumultuaria o acometia” 
menos difciplina , que valor; atè que foccorrido or 
mao , oqual vendo de longea neceilidade , correo“ 
velocidade rara aquella Parte, c juntos em hum cof, 


erað a pezar da refiftencia retirar os inimigos, f 


laftimados da Perda, naô menos das feridas nos d 

tað largo pallo à vitoria. 7 o 
76" Sanhada aquella Porta, foraó os noflos Gil 

rage ela Villa, Os golpes de noflas armas já vitor, 


pa ad 
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fas defpertavaô a muitos, que dormiad ,Chamavaõ à de- 
fenfa:os valero(os, rendiad os timidos. Lopo Gomes 
del , que defcançava na confiança depo ler mayor, 
que noffas forças, avifado do perigo acodio com hum 
offo de foldados; aqui pareceo aos noflos tinha ini- 
migos; porque defprezadas as vidas fe sopa pras Lata 
ças, € efpadas com valor defefperado. Em todas as par- 
tesfe nao encontrava mais q hum efpectaculo aos olhos 
laftimofo , horrorofo aos ouvidos ; as mulheres, que 
das janellas olhavad o eftrago, confundiad com pran- 
tosa batalha, que fe dava dentro das mefmas ruas. El- 
Rey» metido no mayor perigo do conflito, foy com 
os {čus carregando hum corpo de inimigos atè à vifta 
de huma torre, onde fe guardava o preciofo, mulher, 
efilhosdoGovernador ; nefte pallo voltáraő a fazernos 
rofto outra vez, mas como jão esforço era creatura de 
affectos differentes, com leve refiftencia nos deixárao 
o campo. 

77, Naó tinha o Condeftavel nefte tempo as armas 
Ociofas. Difcorreo pordifferentes ruas com melhor for- 
tuna emigual perigo fem perder hum foldado ;rendeo 

é q tes torres , cuja guarniçad fe entregou à diferi- 
saô do vencedor. Chegou a aviftar a em que fe defen- 
dia fitiado dos noffos Lopo Gomes de Lyra, e tendo 


a0 poucos em huma Praça 


2 C outros Vinte e dous Fidal 
K c algos C; 
JOS nomes deixou o defčuido 


Cons 
= 
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Condeftavel à fervillos com feras 3 Eca amam 
jadis, deque meai de Mello deoda Pego 
-s Martim Affonto deM 5 O esforço; 
Feil nos ficárað ainda mais honradas memon 
tradiçað , que nos efcritos , impaciente na Conftancia dy 
inimigo, cuberto com hum efcudo, por entre pedia, 
{ertas , dardos tiradas do alto com pontaria certa, foya 
ganhar a porta daquela torre , onde amparado do ara, 
com a efpada ajuntou lenha, que os foldados Ihe ly 
cayad de longe, é fe retirou il efo depois de pegarle 
fogo, que ateado em materia facil, ardeo com hono 
rafo incendio atè o primeiro fobrado , nað fem ching 
dos bens,erifco dos defenfores , que defatinados dofi 
mo, e das labaredas bufcavad no vaó das ameas rene 
dio as vidas, amparo pouco feguro, porque os nolol 
olhando-os debaixo com defprezo , os maltratavaĝ con - 
às fettas , procurando vingar a morte de Joad Rodiah 
Guarda, que alli acabou com gloria igual ao esforço, 
deixando de fi nað vulgar fama , o derribou huma piu 
defpedida do alto. Antaó Vafques foy levemente? 
sido. 
79 LopoGomesde Lyra, vendo que fazíamos a 
incentivo para as vitorias, e que já nem o v 
9r, nem a conftancia o podia falyar , entrou na CO a 
icraçad de renderfe a partidos. ElRecy, a quem t! 
itimado no trabalho dos feus a morte dehum ,e & 
tidas de outro , ainda que a rogos: de Vafco Martins" 
qo admittio Otrato ,como nad affentilfe à con E A 
fahirem livres Tecolhido Gonçalo Lopes deGosr 
dem fe commetterad os ajuítes e faltavad os pe 
Foraficmar E > Jue mað foffe a liberdade do E 
dao p 9snoflos a renovar a peleja Edo for 
; Partes, que nenhum lugar era 295 jos 
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uro, em todos 
que o ameaço.. Conhe 


igual nos Cabos; e foldados ; refolyeo 


encontravad perigo » primeiro 
cido pelo Governador o rifto, 


dade do Porto, de cuja plebe foraó recebidos com inju- 


2 Sucos forad 
{fos de defeanço pao 


rias, tratados com defpre 


i foy ElRey aquella noite hofpes 


oC, ; c 
Guimaraens a Ea deltavels no fèguinte dia palfou a 


ta 


E ue chegay ` 
aShoticias do feliz ando Ens Menfâgeiros com 


‘N 
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iradas dos prefídios das Praças, dera bat 

langas, uad erie hum foldado a feifcentos e 
e paan mil Infantes do inimigo, nað Entrando 
vallos, è o os galtadores, € huma grande multigi 
nekte pa ue feryiað com armas auxiliares; e P 
de do Trancozo com taó univerfal eta, 
Bpa 6 perdoou a noffa efpada a GarciaGe 
pa ce o ara a noticia individual 
Rr = Pedo Soares de Quinhones Capitaó dos E! 
ai Dos foldados falyarao-fe “a , à que a mat, 
ERES dia inho menos trilhado, as fombrasd 
apa o bára no conflicto Pedn 
noite abrigo mais feguro. Acabá ste 
Soares de Toledo „Alvaro am s 5 : st o tal 

ór de ElR ey , Joad Affonfo de 3 
eie péde oe idoi das Enee 
dro March da Cidade, Ruy Garcia Ed E 
dodeCarçola, Alvaro Canfado , Garcia pm 
tros, a que alcançou huma humilde fortun: j 
iménto. 
a P Minde ElRey fe gratulava com Grando T 

fo, quando chegou outro avifo ,que ElRey a 

iai E ocurava 

Eliado nas perdas (ucceflivas, pr Inga d 
teza incrivel fatisfazer a queixa alhea y v det 
aggravo proprio; que empenhado o pod z4 ara 
e paflava a Portugal, com refoluçað afim 
huma vez com todos os Portuguezes qua ga 
méttera aos feus de expor ao rifco de E 
Imperio ,e a teputaçao , mandando lançar! so pret 
em que oferecia, alémdos foldos ordinario: Eq 
mayores aos que voluntarios foffem a alas cino: 

Eucrra,, em que mais que aconquiftar hum pif 
i iA os de humas feras, a que nab po? 

3s mortes nem fartava o fangue 7 que apenas ci 


ago 
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caber no mundo com tað pezados inimigos , quanto 
mais fofrellos vizinhos às Portas de fua meíima cala; e 
como entrava na expediçao defte negocio offendido 
na pefloa, ajuntára em poucos dias hum exercito fore 
midavel, com que já vinha marchando or terra na yol- 
ta de nofla raya, que Por mar mandára huma Armada, 
que conftava de quarenta nãos groflas, dez galez, doze 


mas, c baftimentos, que navegando com vento feito, 


dg dos nolos receavad >€ nað poucos def? 
efta empreza, por cahir {obre forças peque- 
Das, ejá laflas, mayormente COM os portos tomados para 
os foccorros de fora, em cuja ef peranç: 
nað pequena partedos fùcceffos, 


83 ElRey, vendo a heceílidade, que tinhamos de 
remedios promptos para 


à - nres ,e comos foldados defia 
Obediencia, e Outros tirados dos refidios 


so 


RR 
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da demandar aquella Villa mas que fem empenha, 
combatella , notafle as difpofiçoens, e animo o 
ver: ão: qual tendo por injuria verfe aflombrado 
de noffas armas, formou dos feus hum efquadrað com 
que fahio a prefentarnos a batalha. O) Condeftavel, og 
receando o arrependimento do inimigo, ou nao que. 
tendo perder tempo, mandou tocar a acometer, com 
a mefma ordem da marcha forad os noffos entrando m 
peleja; e carregando ao inimigo com tað pech Má, 
ue fobráraó os primeiros. golpes a pol os em tor 
Co , e logo em vergonhofa fugida , fem que bt 
talfem a derellos as affrontas, com que os Capitau 
lhes accuzavad o temor, e a fraqueza- Seguirað osno 
fos a vitoria; pereceraô muitos no alcance iaioa 
como vencedoxes e vencidos hia todos baral iai 
vicrað os no!fosa entrar na Villa devolta com os i A 
lhanos. Aqui foy mayor o cftrago , porque, som E 
tocuravao a falvaçao , nað a defenfã acabava fe a 
erença, ou vingança fracos ,e valentes. Os as La 
raô elcapar , antes que noffa efpada os alcança! bor 
bertos, recolherad-fe ao Caítello , donde viraó a 
laftima roubar os bens, earder os edificios, r 
fouberad defender; recolheraó os foldados os Er 
de facil conducçad os que naó pudera levar, a do 
diaô por vil preço, ou entregavad ao fogo, ae A 
ao incendio muitas peças de valor, que a E r 
tificio fazia preciofas , o pezo deixou fem F i SÊ 
= 84 çado aguelle triunfo fem perda; 
nte, que o fizeffe cuítofo, ou menos ermofa 


Oria daque concedeo ElRey alguma po 

e kece os. Em quanto vaga ar 

Scio alívia armas , etrabalho di Tig 

chase o: aconfelho ,e depois derer ps 
A 
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tarlhes nos perigos vizinhos a neceifidade | le E 
exercito , antes que O inimigo nos impedifle a sá ! 
noflas forças divididas em lug: es diftantes , re: Eo 
penfamento que trazia de enviar Alyaro Percyra, Maril 
cal do Reino ,a Lisboa, para condufir as Ordenanças 
daquella Cidade, que haviad de fervir nefta guerra 
com armas auxiliares, e militar pata com bandei- 
ra à parte debaixo da obediencia e Fernaô Rodrigues 
de Sequeira Capitao daquella gente, 

ss Ouvidas de todos com attençaô eftas razoens, 
diftorreraó na materia com pareceres differentes; alguns 
approváraó a refoluçaô , nenhum fè atreveo a contradi- 
zella: O Condeftavel deep no juizo dos que pe- 
netrav2ó melhor o rifeo daquella facçad, pezava mais , 
gue a fynceridade do voto, orefpeito da Aiageitade O 
ES receando cahir na indignação do Principe, como 
é nað folle offendello deixallo precipitar, fe acolhiao à 
fombra da lifonja,achaque mortal, de que enfermando 
cedo , ou convalefeerao tarde sOuehoráraõ para fe empre 
a ruina os mais robuítos Imperios. Com fingeleza; e 
Pratica de foldado, que gaftava mais folhas de efpada , 
quë palavras , falou nefta fubftancia: 

36 ,, Nao quizera diffiadir 
» detantos, mas como aprendi na difci 
s nhas que na guerra era ultimo o 


como queremos Expo; 
e 
ho? Quando Alvaro Pës 
ij » teyra 


$ 
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teyra confeguifle a fortuna de paffar a Lisboa a 
2 das fintinellas Caftelhanas, quem o havia de TER 
? ma volta tendo-os prevenidos a noticia de que À a 
> trazer o mefimo caminho, que leva, mayoma 
„baltando a peffoa, ou o cargo a defcobrillo? Equ 
„do cheguem a prendello +ou matallo, naô feráeltado 
„numero das defgraças , que fuccedem fem culpa; pg 
„darmo-nos as mãos com fegurança ; melhor confelho 
. feria marchaffe todo o campo fobre Alenquer , ch. 
„zendo rolto àquella Praça , vinhamos com hums 
„ mefimas armas a confeguir o fim de dar cftigo aos 
„beldes , e ode cobrir as eftradas , e faria o inimigo ju 
„Zo de que nað eftayamostaó proftrados , que tenmt 
„femos aguerra , que bufcavamos voluntarios ;ifto k 
„O que finto, figa-fe agora o que aos melhores paret 
„mais acertado. oo f 
“87. Ouvirað oscircunftantes fufpenfos e ElReyat 
mirado da conftancia, com que proferio eftas razors, 
que todosapprovárao, refpeitando na authoridade ù 
peoa igual o valor e difeiplina: ecomo o tempon” 
fofria dilaçoens , no mefmo dia abalou o noffo ga 
no outroaviftárad de perto os muros de Santarem rd 
Ria qualidade do fitio, prefidiada dose 
hanos com guarniçao proporcionada à grandeza do 4 
gar; e como eftribavao em forças mayores , a 
Tê) ø 


ntes, e vizinhas: fazendo-fe'arbitros dag i 
com tað abfoluto dominio, como fe em huma fi 
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89 Travoufe E 
mMaseomo os Caftl briga. de ambas as partes porfiada , 


a argo ef; 
tenda Vels PT E 
fosmaldofiido ma dilaçã Qui pe 


a 


ET VM 


Aa AA do RÃ E es, IRA, 
fem separar em aia E meteo! por entre as linea 
inimigas, chegando a ferir de perto com golpes tag e 
zados os que achou oppoítos ; que os obrigou a fe 
rarfe com as mãos na cabeça, deixando NO campo doy, 
foldados mortos ; leyárao alguns feridos, que mali 
zendo noflo esforço , como efeandalo de fuas am, 
afirmava que os Portuguezes erað inyenciveis, oig 
achavað afiftidos de auxilio fuperior. Cuftownos avi 
toria Joa Paes, e Ferna Nogueira, Companheiros m 
forte, iguaes no nacimento, que ambos com humilde 
fortuna fouberað adquirir illuftre nome. Vafeo Lou 
tenço Marinho depois de atraveffado de huma lang 
obrou gentilezas aquelle dia, que baftáraó a deixallons 
memorias do tempo benemerito da fama. 

99 Rerirados os inimigos à fombra dos muros 
Santarem , recolhidos osferidos na Praça ; nos obire 
vað de longe osmovimentos , depois de nos deixem 
ocampo , ea vitoria. Os noflos vendo que os assi 
va o perigo fem defcobrir o temor, como occupi A 
Eg onde nað podiaô fer acometidos; dife ma 

re a cítrada , que havíamos de tomar. Diftava ar 
guas daquelle {itio a Villa de Alenquer pelo ga 
mais breve, mas com pros tað eftreiros , e cubert io 

arvoredos, que a qualquer leve oppofiçao feria E ) 
eternos, mayormente , fendo neceíTario em muit 

tes desfilar, € ao juizo dos mais praticos no; a 

nad poderiamos penetrar fem rifco , Com ininig ó 

derofo, etið vizinho. Como eftas pan fetti 

conjunçað de mayor pezo , pri ozde à ra 
Adao cm o sms fosse es fe e 
minou que o exercito paffaffe à ourra parte Ee 
fe fizeffe a marcha pelos campos. de Almeirim 4 j 
gem, edahivoltaftaosde Vallada, porque fe han 


290 


I. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO il. 297 


Ibanos emprendeffem moleftarnos , nað feria tað diffcil 
oconervarnos, e aindarompellos em lugar defeuberto, 
e viriamosa ganhar reputaçaô e tempo norodeyo. 

91 Conformado ElRey com os defta opiniad , e 
commettidas ao Condeftavelas difi pofiçoens, e fórma, 
em que havia de marchar o campo, fè retirou aoccupar 
ofeu pofto: O Condeftavel entrou no molelto cuida- 
do de ordenar osfoldados em: duas linhas »emetidosno 
centro osgaftadores; bagagem , egente de ferviço dei. 
xando de referva algãas Companhias de cavallos ligei- 
ros, paraacodirem onde o pede O perigo ; abalou có 
à vanguarda a (ondaro Tejo, Junto a Santa Iria fe def. 
cobrio hum vão fcil > Mas nað fem rifco pela multidad 
de Caftelhanos , que fé moftravad da outra banda com 
refoluçað de nosdifputarem aquelle pafo: os noflos am- 
biciofos da gloria, mal ohid. 
metera o rio tad oulados, que com agua pelos peitos 


Elena em quanto fuíten! E ndo-fe móveis > Ou dif 
ss Fo Enhios -Daô podiaô fazer tiro com pontaria 
E gaitan o quechegárada firmarfe unidos em hum 

“o iSArad apartar O inimi O, a quem feriao de 
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moftrárað aquela fuperiores para a obe din, 
a EiRey: $ {obre cujos cuidados carregava t Eir 
E defta guerra , entao nað menos o da batalha na 
Pao aquella diverho procurada a fim de DOS tolh 
o darmonos as mãos ; nos podia amiar metido m 
mayor perigo (nað fem rifco da p oa )puxou alguma 
mangas de befteiros , com que cu E a retaguarda k 
acautelar o inimigo, que ou temendo o dano, o a 
peitando a Mageltade,, nað o ufou mals conte 
or aquella parte. Na vanguarda , onde o Con a 
Men. c foldado animava aos feus com as p: a 
nað menos com o exemplo ; ainda igualava ao es a 
Portuguez a refiftencia dos Caftelhanos pafa 
xando-nos a praya foraó occupar cm 'poucá itag 
hum pofto, que defcobrirað ventajofo ; e como sa 
vað paaa no numero, eno lugar; procuri 
vencer, ou fazernos cuftofa a vitoria. a 
durou abriga , fem ouvir(e mais que ro 
ciaes, e gemidos dos que agonizando pec iao D 
aos companheiros , mifericordia aos inimigo: ps i 
huns aos outros com golpes fem piedade, em pó 
defcobrias os afectos daira, cena nenhum os do tem, 
O fangue , que regava a terra, com cipriano E 
vingança, à humanidade horrorofo , fervia 
emhuns o odio , nos outrosa crueldade: porque" pj 
os nolos acoftumados a dar leys aos rendidos, E 
or offenfa a refiftencia, e os Caftelhanos Pa A 
E vencidos, e huns eraó foldados por. a, A f 
Outros por officio, faziao reputaçaô , e brio de 
devendo nada abvslorson à didssplina paia 
"94 Depois de muitas horas fe confervava 
fab inteira, que parecia começava de novo O 
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qua 


ESSE 
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degenerado o esforço em porfia: mas como no campo 
contrario erað já muitos mortos, e ainda mais Os feri- 
dos, a falta que já fe dava a conhecer, nos deixou pe 
netrar, que affombrados de verem efpiritos tað robu£ 
tos em forças ja proftradas, começava a fentirfe na pera 
da; esfriado aquelle calor , queno principio os enfinou 
adefprezar, ou vender as vidas a preço da reputaçaô ; 
acodindo com obediencia forfada , remiflos à defenfa 
accidente , que baftou a crear novos alentos. nos cora- 
çoens dos noflos, quafi rendidos à grandeza do trabaz 
lho, que fupportárao aquelle dia com conftancia igual à 
paciencia; e metendo 
quem hiabufcando a morte, ou a viroria, de forte defa- 
tinárad os defenfores, ue defefperados de melhor for: 
tuna, por fi mefmos fe torað defordenando, fem quea 


95 Com a mefin; : A 
alcance, tomando. a retn da peleja fora os noflos no 


cuftar hum foldad. o 
deta fermofödia S 
aos noflos mais 
tos: dos noflos 

cura fe afliftio com tanta 


em poucos dias, fem Glana d 5 ecuidado, que 


O, naô fem injuria 
das 


Ra O SPSS 3 
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daquelles Varoens em todas a R [Amos tasg 
{itio o numero e de cin afte hanos Ladany, 
mento do esforço, com que to S e ie að benemen, 
da fama: e fé homens tamanhos ac ha em gratidag ma, 
tria „em volumes de bronze y ou SEa os daria 
ker a polteridade eminvejas do tempo , eftimu lo dosu. 
yotes heroes 5 mas efcritos com avara penna fe epul. 
tað em hum mefmo jazigo com as cinzas os nomee 
as proezas dos que em urnas mais foberbas 5 sina Pyre 
mides Egypcias merecerað melhores o > doque 
osCatoens; Octavios, os Horacios, e os Ce o cli 
mentaremoşcomamefma fortuna , efquecidos a dé 
ferença deilluftres a plebeos + os feitos, eas ua 
do humilde , e do claro nacimento; mas fe o a 
piao Africano, lhes faltàraó eltatuas nos pg 
nos campos mauíoleos; viverad perduraveis a 
se5 da tradiçao as memorias daquelles offos a 5 pd 
femque oele a siy que os efconde , ou as pè 
ue Os. co » Os efcureçao. 
P 96 SodeVafco gos de Mello achamos a 
retalhos do noffo e r huns breves fragmen 


` ici nto le! 
emque nos ficou ,e fe da a leranoticia de quai H 


antou atodos aquelle dia , em que com menos A 
na, que valor, fe fez primeiro lugar; moftrando 
ado mayor no esforço, que nos annos: a 
huma lança nas mãos fe lançou diante detodos E 
e fazendo caminho aos mais:por entre E fr 
penctrou à outra parte, comprando a-honra Es pt 
Primeiro apreço defe achar fó. Tomado E dg” 
Sa rcfiftencia, tab defafombrado enveftio fró 
10, que fe lhe Eer a ia Ea 
Primeiros , deftroçou os; os, fez mab” 
EPuzera a todos emivergonhófa fugida, feostEçh 
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vendo que os fèus fe desfazizó do pofto acometidos de 
hum fó homem, lhesnaô aceufafem a injuria, infinuan- 
dolhes na affronta o deíprezo, com que feriað tratados 
doscompanheiros. Formados outra yez no campo; yol- 
tarad a bufcar ocontendor, que jãos efperaya coma lan- 
ça enriftada , em cuja ponta os recebeo com eftrago dos 
mais valentes; ou mais oufados ; esforço tað fato, que 
nojuizo dos eftranhos Ihe deixou defeulpado o atreyi- 
mento, a temeridadena opiniaddos naturaes, 

97 Socom agrandeza de fèu coraçao fuftentou Vaf 
co Martins de Mello por largo efpaço a peleja, masco- 


mas 
ma a atria , MOIto, ou preza de nað Pequena gloria pa- 
Ta os Caftelhanos , a nao achar nos braços de Martim 


Ao deMello fèu irmad à peíloa amparo , foccorra: 


Be a o aquelles dous irmãos foldadosna Profik, 
a E Pacimento , é em tudo taó parecidos, que os 
diftingu 'º Os annos, mas nað O valor;com que fe faziað 
Invejados de tod; imitados. Marido 
OS, de poucos imitados, Martim A£ 

€,enað inferior nos efpiri 
a le, e nag ÁTILOS ; ven- 
to Martins O POr terra fè defendia, re- 
à ouço Ti multidað deCaftelhanos, que 
rido aað Oanimo inteiro Das forças já 
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anguesoutektemünhado Pétigo; envii 
CE sa o tanta colera , que pareceo o ardor o 
aos ze efefperada: affaltados os contrarios de repente 
lg gi oefpaço, que fe fuftentáraó, atrentos maia 
ofsadede ; que a offender att ua aiid fs 
golpes ta6 pezados; começáraó a moftrarte Fido 
iemillos ; mas tornados em fi do pe defmayo, 
vendo-fè acometidos de tað poucos, ea vertindo ge 
nað erað pelloas de pouca conta as que confetvay da 
fortuna tao humilde brios taô ilkuftres , e que = tù 
avaliada por pequena vitoria vencer foldados fo! a 
Tentes atrevidos , cobrarao novo ço i: Š ea e 
com foccorros mye; que E Ei) ia mi 
ou feridos , voltarad a f w 
Mene Enio fe achava unidos em há n =: 
porfiada a briga ,apoftados hùns a ESA [o 
Ou a occupar mortos O lugar „que E nai e 
Cabos Cattelhanos pelejando , € mandani gda 
à peleja com avoz, nao menos com o ex E p eo 
Yifta animados os valentes , creavao coraça GR 
99 Durava o conflito em e as a Li 
Porque o inimigo tinha na multi É SEF ço 
jos canfados com outros de refrefco e Ee 
fempre os mefmos , fem Capri refp z perdi 
lho tað prolixo , muitas vezes fe derað ai cji 
nað fem laftima dos noffos, que fem e e po! 
viad a neceflidade de perto para a dor, see x 
remedio; ecanfados de matar sede ferir pe E agh 
ma vitoria aos dous Mellos;a naó ERR ele 
foccorro no animo invencivel: do Condelta 
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zos. Com tanta authoridade f 
lhanos o reípeito daquelle G 
arrifcarfe em beneficio dos filhos 
lhe naô puderad fofrer a vika; me 
100 Vioo Condeftavel © perigo dos fees ,e fem eme 
bargo da diftancia, e os corpos de inimigos, que fe lhe 
punhaô armados; arrojou o bafiaô, e defembainhada a 
efpada rompeo com tanto impeto por entre os efyua- 
droens Caftelhanos, abrindo poraguella parte taô; largo 
caminho à vitoria, que naô pudemos averiguar qual 
foy primeiro, fe o triunfo, fe a batalha. Chegado o lu- 
gar do conflicto, enveltidos, e desfeitos os contrarios, 
foy tudo huma mefima coufa; forað os noflos carregan- 
do com mãos mais pezadasaos queaindadavad moftras 
de defenfa, mas nao podendo fuftentarfe feguirad o 
exemplo dos que já rotos fe retiravad com defe - 
fiçað , que Pareceo fugida), deixando nos cadavereshum 


Vingaras mortes, e feridas Prias, ou alheas »hunsca- 
- = Primeiro, outrosas levarad ivass ou mais 
a Sadas; forad:muitosos que pereceradaorisor do nof 
O feio, ficando o m, ha theatto 
de goria aos noflos yde a aÓsinimigos, en ~ 
se aa tos foldados de melhor conta fefizeraõ ya- 


alguns culpavað em Vafco Martins a relo- 
defeulpavao no verdor dos annos 


LIÇÃO, Outros, que a 


à Quizerafero agrelor d, 

vi E x 

-na vida mereceo Premio 
Da Morte alcancar; 


N 
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tigos, O Condeftayel agudos a Martim Afon 
occorro a tempo ,a Vafco Martins nad affeou Ro 
intempettivo , feguindo nefta parte a condiçaó do a 
do, em cuja opiniad nað fuccede cafo infeliz fem a 
ria, nem fucceffo bom , que feja affronta. $ 
102 Acabou de confimarfea batalha a tempo, 
“agia aE ra » que 
declinava já odia. Osfoldados divertidos nos appla. 
fos da vitoria parecia que fe efqueciad;, ou defprezavá 
os trabalhos : recolherao-fe muitas armas, que os inimi. 
gos arrojavað, ou por nað ferlhes eftorvo à fi gidis 
que já nað fèrviað à defenfa, ou porque como'infw 
mentos da guerra nað incitaflem contra fi a indignaçã 
dos vencedores. T'omaraô-fe alguns cavaltos, que fm 
donos difeorriaó vagos pelo campo ; 'defpojos conid 
raveisà honra, menos uteis à cubiça. Naó damos aquis 
ler a perda do inimigo , por nos faltar:com individi: 
çad anoticia , achaque, ow defeuido, que muitas vzs 
notamos na fingeleza daqueles tempos, em que fe 
mais conta com os feitos , do que com as memoriis‘? 
achamos em algumas relaçoens menos vulgari: i] 
fora o eftrago da opiniad igual ao das peffoas; mas Fi 
avaliarmos ES noffa reputaçaó, alli acabou a ford! 
quelle pr com menos fortuna ,quecvalor: 21 i 
affirmaárad entao por muitas bocas as feridas dos: 
{os ,e o confeffamos hoje lizamente; e fe nað conti y 
mortos da noffa parte , naô foy porque aos Cabos d 
telhanos faltaffe a difciplina , ou nos foldados 2 e 
tancia : porque os feridos fazendo tinta do Sano m 
creverað no rofto com eftylo de ferroa defeolpa q) 
ge osque alli perecerað com esforço fatal, e on 
Orte ,moftrárað que fabiaó dara vida pelah 4 
103 Recolhidososfoldados , que vagavsô RA p 
do-fe nas mortes, e no fangue, toy o Conde" or 


4 
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congratularte com EIRey no fuccefo de tao fermofo 

lia, em n armas Íe-viraô em muitas partes triun- 

É tese depois derender ao Geo as graças de tamanho 
neficio , como fe achafle fem tempo 

pra po para o deftanço,, 


apa Epa due nós obrigava 
a por Es per a ces 
Tejo ps ER sadia 
isas: que TER se F » €COMO nað achárað. Sid 
Ro ao ae “a marcha ; porque o inimigo 
LOS A cidaça ia 20s vivos je: fepultar OS MOr 


RIDADE a ES “EREYRA, 
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oudo peça cômo logo nos dirá ahiftoria no que chegou à tenda do General, femrefpeitar a je vas 
ga o zelo, easvirtudes daguelles Emos ou o cargo: nefte mefmo tempo entrárað a vizitallo cin- 
feriramosagui O ze i > laça5 por larga impor co Fidalgos Inglezes > Capitaens dealoiias Companhias 
Pormguezessa Man ler TE o POE SA O Ort e caquella naçaô, que tiravad foldo nefte Reino , eferviad 


evidade que feguimos; mas bafte-Jhp n, 
da js 3 que do tanta a penuriados baftimer, 
= em hum para bufcallos fe affaftou da fia band, 


em Praça de aventureiros ; depois de comprimentarfe; 
paflárad a difcorrer fobre os fucceffos futuros, vaticina- 
dos nos já acontecidos ; referiað nað fem admiraçao a 


à. Como na opiniaô de cada hum pezava Menos ayi, grandeza dos coraçoens Portuguezes, encareciad a in- 
Ee FR moftrárað em beneficio da dikigi teirezadosanimos; porque nem roftradas as forcas fe 
da, que a injuria, fe o ti è s 

ani tatos à nafurezas rendiað „nem exhauítos de baftimentos fe lhes deixava 
E sê Recolhido toda o exercito no acampamento, conhecer defmayo, fofrendo a fóme, ea fede debaixo 

os Re avel no perigo pela vizinhançados do pezo das armas, fem moftrar fraqueza: como fenaó 

idvertido o Condeftavel no perigo pi a 
c fk lhanos, fem defpir as armas difcorreo por todisa foflem viventes, ou fe fuftentaffem da mefma neceflida- 

aftelhanoss 


i Sigea de, que erað dignos de que o mundo todo os refpeirafr 
eltancias, e examinados aci FE OA cortous! | fepelas virtudes, e os temele Pelo esforço; e aid 
Jie Rg t foldados praticos no terreno, a = F o 
Cacio EE guardas avançadas , outra soda 
y era 

É baftaffe a entrete imigo , Eon 
o E O pediram forças ,fiado nas fombrasdana 
te, poi moleftarnos, edepois de dizer Bares 

ie aquella era a occafiaó,em que trocára à an 
pm la honra de foldado , lembrou a 
ao ncia a eere bem vigiadosospoftos ae 
deixava, ue delles vinha à ficar pen ds 
Agro od ue naó pesa ei seo e 
Tá ifco em pefloa os hiria Rm 
E E Dipo fegurança do campo, a dela” 
diciplina marcial, fe recolheo o Condeltavel af pá 
Gio conta fbalhos mes npc q Er ao 
da noites vam-no já os criados, po! 5 pa fil 
noite “munição, unicos q fe ar esti 
gagem, que era tao univerfal afalta em 


foldados, paffando Pela melma ley illuftres e plebeos 
fem defeobririe em todo o Eee fianfimentog deal: 
guma ualidade, € alguns que appareciað , os vendia 


>€ exemplos naó vul: ares, laftimado 
na neceflidade dos A e a TE deff 
perados na falta de provifoens Obedecer 


$ comen 


N 


o 
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cometa guizado de mais gofto. 

103 Paffárao os noffos aquella noite admit 
gum focego, ainda que fobre'as armas, nam, 
marchou O campo na volta de Alenguer » Praça é a 
da Estremadura, cuja conquifta já nos tinha cu: 
mortes , e feridas, e agora, deípojo de hum triunfo l 
fanguentado , feguia outra vez as partes de Caftelh; 
vernada em huma, e outra fortuna por Valco Pitesde 
Camoens, que antes pareceo benemerito do cargos 
pois fe moftrou na inconftancia indigno da OCcu pa; 
foy efte tronco illuftre do famofo Luis de Camoens 
jas obras derao no mundo hum brado eftranho sapato 
com a efpada a penna, e fobrára a deixallo na fim (x 
far apenna, anaó a exceder a cfpada, para as diferiços 
dehuma achou inclinaçoens na natureza, para os pè 
greítos de outra exemplo nos progenitores , e th E 
foube unir as refoluçõens do valor com os dictames 
engenho, que na arte de Apollo confi ummou os is 
tos de Marte. Deramosagui a let as virtudes defte = 
excellente , que na morte honrou a Patriacom.os a 
tos, naó menos na vida com alança sa naó fer rel 
alhea da hiftoria , que jánoschama a referir cafos e) 

delta guerra , pes cuja intelligencia tomarem 

rincipios demais longe. 

à 1 às DE oisque o cia Caftelhano def 
de melhor fortuna, fe retirou dos ataques deli 
eftrago fatal da reputaçaõ , e das pefloas; dente, meb 
cipe, queentaó fó era Meftte de Aviz, e Regae 
Reino, à conquifta de algumas Praças das- o 

na Eftremadura conferyavaS a voz. da Ramba; o0” 
do com efta fombra a obediencia de Caftelia, 5 
Almada, efoy fobre Alenquer, que fe-pendeo, r 
dos depois de cercadores , e cercados fe faz pi“ 


tido, 
adry; a 


Au 
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petidos combates benemeritos da famaiVafco Pires de 
Camoens , fem faltaras obrigaçoens do cargo; em: Qua- 
e cinco dias que durou o fi io, femofirou foldado 
nas difpofiçoens ,ena conftanciacom que fofrco os rra- 
balhos, defprezou os perigos daquellecerco jacodindo 
a rodas as partes com preiteza igual à neceflidade pi 
que na Praça começou a fenrirfe falta de baftimentos; e 
alguns que havia mal acondicionados „fem efperança de 
poderem recolher outros , que naó foffe com rifto fupe- 
rior à fóme , que os defeníores já toleravad impacien= 
tes, fendo já muitos “os enfermos pelos mantimentos, 
corruptos , naó era menor a penuria, que experimenta- 
vað de agua, comprando-a osimais oufados a rifco da 
vida, ou a preço do fangue. j 
tra Acereícia outro cuidado denaó menos confide- 
Taçaô no numero dos mortos, è feridos, que cada-dia 
fe augmentava a perda, que já começava a conhecerfe 
nos fentimentos exteriores , e para falvar aos vivos, q 
já com forças laflasacodiad remiffosá defenfa ,refolveo 
o Governadorcom approvaçao dosfeus,, entregarfe na 
fogeiçad do Meftrede Aviz 5€ como fe a fidelidadedos 
co esp dc sperm 
des Milhoes DR e Oy contra aopiniad 
festas q pedida a guarniçao Caftelhana, 


Tað 


x 
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raô as noticias da offen(a, que reprefentário encart 
nas lagrimas; pedia O atreyimento caítigo ,a exea 
neceflitava de tempo; por fe acharem os noffos ditian. 
tes, occupados na conquifta do Min ho 5 mas vendo gj. 
Rey agora que fe lhe oferecia a Occafiad de efperaras 
foccortos do Alentejo , e condufir o partido de Liso; 
nað querendo ter as armas ociofas , foy demandar aque 
la Villa; fez-fe a marcha com tanta prefa, ecantela, qu 
nos cubrio osdefignios de forte, que nad puderadasd. 
pias, chegar apenetrat-nos O fegredo guea vifta domk 
fo campo revelou àsatalayas; fizerao logo final, a qu 
zefponderad as fintinellas do muro: tocando a rebate; 
ouvio-fe a noticia com efpanto dos valentes, terrordos 
fracos : começãrad a difcorrer pelas ruas moradores, é 
foldados com affectos différentes , huns acodindo àse- 
mas, outros a laftimar(e na perda dos bens, mulheres 
filhos: crefciasa confuza , e horror no-tumulto popt 
lar mal dizendo no animo: inconftante do Goyen 
dor a ambiçað progenitora de tantosmales:alli na 
os maridos defpedindo-fe das mulheres; e as máys E a 
çadas com asilos , e todos efperando a diria 
na indignaçaô dos invazores:: ajuizavad que fez SE 
crueldade houveffe de refponder à fua culpa, ne gr 
fartariamos de fangue, e paffariao pelos fios da em 
ate os mefmos innocentes, a que ifentavad do nig 
leys da guerra. 
“ta Kato Pires de Camoens, fem perder T 
no perigo , começou a difporfe com nova difcip) Gute 
moftrando-fe outro homem para à defenfa; RE 
colher os inureis à peleja, prohibindolhes por aqu” 
cretoas Rea debaixo de graves penas s E 
la taxa à dor dos innocentes, imped sn jd” 
do naô menos rizorofo a todos, que o fexos Mr 
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incapacitava para asarmas, o andarem vagando pela Vils 
Ja Apaziguada arevoluçað da plebe, me o: a 
bos, e foldados do prefidio , e depois de reprefentar a 
ante detodosa fua culpa, e anofia indignaçaó ; lhes fa- 
lou nefta fubftancia: ,, Temos à vifta hum inimigo 5 

que traz as vitorias pendentes da efpada; vem a buf- 
“ carnos ofendido. de maltratarmos os hofpedes, que 
Ja força nos meteu em cafa: o primeiro golpe ameaça 
J acabeça do Governador , o fegundo a garganta dos 
» foldados; ja nos nao ficaoutra efperança de falyaçad 
s» mais que nos braços, porque os foccorros de fóra ef 
staô longe; para os das Praças vizinhas temos corta- 
» do o pafo. Aquelles foldados (aô os mefmos, que já 
s, Outra vez nos conguiftarad; e agora acabáraô de efca- 
slar todas as Praças de Entre Douro 3 ¢ Minho, e de 
sredufiràfua obediencia os campos , e povoados de to- 
5 da aquella Provincia: os triunfos; que os fazem glo- 
3 tiofos, os trazem canfados; atè aqui lhes obedeceo a 


; rà irem que os defpre- 
5, ZAMOS, trataráo de acautelarfe, e danosa a orhe 


»Eadas a forte; declinarag iftencia; fe acharem tros 


Em e. gutho, mayormente nag 
E melhores que nós; difluadir temores fora poe 


à leme 
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lembrarme, que eramos Smo, da Portuga, 
criados com eftas razoens novos e (piritos nos fus, 3 
o as effancias, guarneceo O muto, refervando ii 
Tie do ptefídio » para acodir aonde foffe Mayoram 
pe aelte tempo chegava a ar panguana i 
beira de Alenquer, mandou o Con o avel fazer alto 
naquelle fitio proporcionado para al entar o campo, 
Vafto Piresde Camoens advertindo sha expert 
dofitio paffado ; que poraquella parte fe lhe a mi 
igofa a guerra tolhendolhe a agua , receando afede 
das aa que os combates do pisos mina 
panhi ri o 0 riko 
umas Companhias com ordem, que a toi 
po Pa eminencia 5 T patr para fan 
a cavalleiro da Vi a, cdefaloja los 
Dedo seo etnia 
õ icaçaô dorio. Dis arc: 
Ba einen Š fora differentes opas cy a 
masmarchando ,humas furtivas , outras àvi ad F 
campo, vencidos os grandes Solicita, pa 
cópoem por aquella parte o terreno, qui e a 
Vietaô a topatfe os batedores com as nol E 
acujo rebate acodirad as guardas avangad, do a 
a peleja, que fe fuftentou igual or ars PA 0 
dano confideravel, ou fuccefo igno de = o 
inimigo vendo defcubertos os feusdefigni nho, 
noffosfoccorridos do campo, que tinhamos K E 
ameaçayað com o ultimo perigo, pau 2 k 
lhor confeiho retirarfe , naó fem leyar RE ab 
naes do valor com que CE fl EN ando 
ga 5 em dias differentes repetiraó as fodi efeito 
Com naó vulgar difciplina occafiad , que no! socal 
hes melhoraffe a fortuna ; em todas fora seca 
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go, fè aquartelou o exercito em torno daquella Villa; 
, E - MeRi 
de cuja grandeza faremos aqui breve deferipçað. Era 


eminencia ferve de coroa o Caftello » forte pela arte, nað 
menos pela natureza, que ainda hoje fe conferva, nað 
fem grandes ruinas, cercada de hum muro de argamaffa 
com foberbos edifícios, que de longe moftravaó gran- 
deza e mageftade nað vulgar, abundante de todo Oge- 
nero de mantimentos: goza de ares uros, e de hum 
dilatado campo em diftancia de mea legua; pela banda 
ibeira de aguas 
utiferas com muitas hortas, e pomates : foy antiga- 
mente habitaçao de muitas familias illuftres; de cuja 
grandeza fe confervad memorias 
Ts Galtârad os noflos os 
Teparos e fortificar o campo 
mãos, Porque o inimigo difcipl 


cntro nas mefimas linhas, em en 
de que fahitao fem i e 
moens vendo-fe am 


O aos defienios, refol- 


toria , Para darmos a; ui 
noticia a caufa qu ale 


nos fùfpendeo 


Dd 
~ 


Vitoria, hoje 


© triunfo, 


It6 ERR 
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Eftrevemos já como ElRey de Caltella fe reg. 

116 fobre Lisboa, em cujo fítio deixára hum Cie 

rara aee levando por defpojo de huma muy cup. 

tofepu dicao grande multidaó de feridos, Como ada. 

e e si ou com igual fortesa illuftres, e plebeos, 

Eie fes ii fenfivel; é eftandalizado nas perdashe 

fe lhe a rendeo, empenhada fegunda vez a pello, 
ie dueto injuriada Mageltade o fangue ds 
pise ntou bum exercito formidavel pelo num, 
ce ih cla qualidade; affentárað praça os melo 
dns com groffos foccorros de França, Ar 
Dá vicis com cuja Coroa ajuftou nefta occå Ee 
4 zes j ifem outro; cuidado , ou diverfsó coi 
a ia: Portugal, 'cujos aggravos dE E 
fia opiniao. Adiantou-fe a aa E Eon E 

onde ó chamavaóosbrios por naó faltar 

va aambiçad. oc caga e RA 
E er 
inhamos | a 40 
as parto RlRpyde Sevilha, £óy demand, 
dade de Elvas, Praça naquelles tempos me s 
confideraveis do Reino, e a mais impor dio t 
confervavammos no Alentejo ; achou nella pi a 
lor „que a foube defender aa invazão, E 
aee 
» 

; 


itos, que (ervindo mais à honra» 
e la PA a yida em beneficio da 
vendo ElRey que depois de hum ao lhor fs 
ja refponder o fucceffo à efperança Es é 
refolveo levantar o campo , deixando adades! 
E Sia dafua indignaçaó na cru 


É 


«as mãos à hum ruítico » QU gs Y 


“que mandou cortar i Os oriy 
contra as leys da guerra; com cfeandalo:™m: des 


manidade fcz decepar junto de Arronches 
TT port 
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vradores, que fe lhe entregáraó defarmados ; Vingan- 
ça ao juizo de todos tað abominavel, que aos noílos 
pareceo barbara , aos mefimos inimigos indigna da Ma- 
geftade, econciliou tanto odio, efiror nos animos Por- 
tuguezes, que obftinadosno exemplo de tantos, votas 
vaô derramar o fangue atè perder as vidas , primeiro 
querenderfe à obediencia » OU entregarfe à fé do tyranno; 

118 Chegárað ao fitio de Alenquer as queixas repe- 
tidas, naō fem lagrimas na dor dos miferaveis , que ag 
Teprefentavaô menos encarecidas nas Vozes, que nos 
finaes da indignação Caftelhana, ElRey laftimado na 
perda de vaffallos tab benemeritos , depois de os confo- 


ed fè compunha aquelle 
Ui aaee is iata 
Va a elar Pes que O temor do caftigo Os Obriga- 
E $ ea elepo ENezes > Que fè acl avao difper. 


E mos 
shum eig aosatrevimentos cm campo aberto, dar 


s Para H 
o Ee O Condeftavel p alto ta Que uniformes 


316 MILL a E aa 1 a EA “OMARA, 
os foldados velhos „e junto o na timero E Mik 
cias, voltale a incorporarfe com eY: porque( 
inimigotentallfe, como infinuava , a entrada pelag, 7 
nos achaffe prevenidos de exercito ; COM que pudi. 
mos reparar + OU divertir o gol pe. F ` 

119 O Condeftaveltao prompto na Execuçaó , con 
no confelho , fem efperar tempo, nem Fido apelos 
mais que as armas, partio no outro dia, A Ou até Por 
to de Mugem huma efcolta detrezentas lanças, aa 
pedio nefte lugar, efeolhendo fó trinta e gio o 
dos; de que fe acompanhou naquella Read Ei 
mos em algumas memorias eleritas com penna f a 
verdade menos averiguada , que os no! co coa i 
do-poder inimigo efcandalizado do o ba Eu 
Villa de Santarem, onde fe achava curando a j 


chorando as mortes dos recontros paffados , defampir i 


1aô a bandeira do Condeltavel; noticia pe o: 
recebeo credito , depois fe verificou o enganos Rd 
cad falfa, com que naô fem injuria pretend e 
cer agloria de ae tað antes ua A 
à vida, que à honra; fugiffem 0 
que Kab RT , ambíciofos donome; 
avai 
BE Defcançárad os noffos aquella A 
mas no lugar de Mugem , fegurada a poni Pra 
fervintia ao campo ; em cuja guarda ficou An, 
ques ;que fervianaquella guerra em pi 2 
xo, de cujo esforço achamos emnofos cl e dh 
n memorias; naô deixaremos no filencio [60 
que naquella oceafias fe offereceo afate a 
go daquclle pofto: faltoulhe o conflito 3 joes 
To dde depois moftrou em muitas O ari 
aqueile ri jueno para taô grande corais", s 
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primeiro para a vigia das horas , e lugar mais arrifeado: 
com tanta moderaçaô ufava da authoridade do cargo , 
que moftrando-fe fùperior a todos para a obediencia, 
i ; igual nos 

trabalhos , cujo exemplo feguirað Cabos, e foldados 5 
fazendo fintinella huns em puta Outros repoufavað, 
a Aurora foraó fazendo a 


fta guerra as arm: i a 
jetindo neft às armas em beneficio: da Patria 
TVIA mais “teputaçaô, que aosinterefles,e dienamen. 
te tinha em muitas occalioens adquirido a faria deco 
leco (SS ens adquirido a fama de ya- 
retirava laftima 


Es L em. Eferever; 
Re abreviada pennaa e O delte ducele. mA DOE 
T encio ,a nað fer na falta da 


wx nos 
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va com mayor ruina. Martim Gonfilyes, 
Carvalhal, a cujo valor fe encomendou a defenf; E 
quel Praça; vendo que fem arrifcarfe nað podia rei 
o perigo, avifou da neceffidade a Vafco Gil de Cam, 
lho, a cujo cargo eftava o governo das armas dagy 
Provincia na aufencia do Condeftavel. Como eltel 
corro dependia de execuçaó prompta, tirados alg 
foldados dos prefidios, com outros auxiliares das(p. 
marcas; feajuntou hum poder, gue parecco propor 
nado à importancia do negocio , e baftára a confirma 
nos, a naô ria nofios nefta jornada mais à am- 
iça , que à difciplina. 
E lgahio Va co Gil da Cidade de Evora acompa 
nhado da flor daquella Provincia, e parecendolheir 
preza defproporcionada a feus grandes efpiritos it 
nhar tantas forças no foccorro de huma Praça, refolia 
com o parecer de alguns dos feus moftrar de ca ja 
as armasao inimigo ; deftacou huma partida grote 
que foy dar viftaa Campo mayor, donde recol a 
fem oppofiçao huma preza confideravel de ge 
paíciao menos vigiadas nos contornos dague! A é 
Achava-fe nefte tempo em Badajoz D.A ffonfo de x 
temor, Senhor de Alcaudete ,e o Comendador mor 
Santiago D. Garcia Fernandes, Senhor de val 
fouberað comanticipada noticia a neceffidade de 
ches, eos cuidados de Vafeo Gil em foccorrer Wis 
Praça avizados pelas efpias donoffo defcuido. pA W 
as armas marchárao com oprefidio,e moradore z 
tpo, e deixados os que difcorriað livres pe! i oË 
nha, engroffando-fe dos defpojos, que a confi si 
defprezo dos Caftelhanos deixou menos EA 
ist 
á 


nos am 


Ea $ E: 


B 
ER 


adar o foccorro, que achárad amparado d 
mas taó valentes foldados » que maó duvidára 
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as vidas a troco da honra. Travon-fe tab porfiada a bri, 
ga, que quebradas as lanças, chegáraó a te de perto 


com as armas curtas ; fuftentárad os nolos largo elpaço 
o pezo da batalha, occupando. alguns mortos o lugar, 
que defenderao vivos , ate que nao podendo com forças, 
{obre pequenas , já laflas {ofrer golpes tað pezados, te 
hoüvyerað de render à fortuna daquelle dia. Poucos fo- 
rað osprifioneiros, porque eftimando mais quea vida 
à liberdade , fem aceitar quartel, efcolherad antes morrer 
vingados , do que fogeitarfe a receber leys do vencedor: 
alguns, vendo já tudo perdido, Procurárao falyar(e na 
fugida, levando nas feridas as teftemunhas do valor 
igual ao perigo. Comprou o inimigo tað caro cfte triun- 
O que affirmaō algumas relaçoens daguelle tempo, 
fora aifcaneçd muitomayor, que a vitoria. 
125 Voou a fama do eftrago a dar noticia aos que 
difperíos pela campanha iporuavag engroffarfe dos in- 
terefles da guerra, e ainda que ouvirad a nova com ef- 
panto, tiverað na dor acordi Ò 


1 Tdo campo, ed, (po; 
= u i "PO, e dos deípojo: 
a E confideraveis Pela fubftancia, do que pelos Ra 


126 Atrento enaó 
> CBO Menos magoado, ouvi 
»Oúyio o Con- 
` deftavel 


sê E i: 
deftavel a relaçaô tragica dos filhos de Sua difeiplina i 
nað podendo diffimular na dor o fentimento, Conen 
as lagrimas a fazer no funeral as exequias deta ils 
foldados, que em feus braços tinhaó criado aguerade, 
de o berço. Acabado efte ultimo benefício, com ea 
piedade Catholica daquelle General » honrava a E 
defuntos, louvando em huns os brios, fem eftranhe 
em outros a defordem, paílou a lamentar a perda e 
na conjunçao dos tempos fe fazia ainda mais fenfiyd 
pelas confequencias, do a pelo fuccefo. 

127 Tinha o Condeftavel , quando partio daquelh 
Provincia, deixado na guarniçað das Praças a mayor 
parte dos foldados, que militavaõ debaixo de fua bar 
deira „e como agora achava a huns mortos , € as 
proftrados , ainda que nað defanimou a grandeza d: 

uelle coraçaõ , nao fem receyos dife corria que os not 
Os com as es lafas sconfumidosai nda mais Ga 
balhos, que das perdas , fe moftrariaó mais obe e 
aotemor, que à difciplina. O Reino exhaufto Es P 
fiaô,em que a guerra nos ameaçava mais viva na E a 
naçað do inimigo oufado , com aquella orab ; 
toria, que com huns mefmos haviamos de aco 

das as partes, fem tempo, fem gente, e fem a 

yormente enfraquecendo a divizad dos memos" 

tuguezes a fé de muitos, que defviados dos pers?” 

incerteza do fucceffo , faziad da neutralidade com ae 

e da inconftancia cftala aos intereffes, outros» E E 

vindo com leys novas, vendia o esforço por no” 

$9, tecuzando asrifcarte na juítiça da caufa, Que pe 
zo das armas pendia dos accidentes da fortun? adt 
jo dominio fortuito nað havia cafo profpero » 
9 „que fegurafle a certeza de outro. ; ash, 
128 Teve efte difcurfo (ufpento por ale" 
EA 
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aquelle Varað conftante, e a naô fer de coraçao apayan 
Er perigos, defmayàra aquelle animo invencivel; 
a ora af, eftribado nos auxiliosfuperiores , em 
qa fó poz fempre toda a fua confiança, refolveo levar 
adiante o que antes tinha premeditado, para cuja expe- 
diçaó paffou a Evora, onde fem tempo para O defcan- 
ço entrou no molefto cuidado de ajuntar dos fèus o ma- 
jor poder, q pudeffetirar , fem deixar defarmada aquel- 
h Provincia, efcreveo aos Cabos a das Comar- 
cas ,aflinandolhesdias taxados, para fe acharem naquel- 
la Cidade: chamou por fuas cartas aquelles foldados ; 
que pelos cafos , ou pelo nacimento fefaziad veneraveis; 
fendo quena eltimaçaõ daquelle General , creou fempre 
O esforço refpeitos mayores que ofangue. 

129 Em quanto tardavao os avifos ; que deípedio 
a0s lugares vizinhos, é diftantes » Começou a entender 
nos apreftos marciaes para a campanha; cuidou em fe- 
gurar a defenfa das Praças com os inuteis à peleja ; enco: 
mendou a guarda da Provincia à protecçað dos velhos 
Seltropeados, que arrimados nos bordoens fe Ihe offe- 
reciað foldados nos elpiritos ; até os decrepitos pelos 
annos: nenhuma idade fe moftrava »OU pareceo pezada 
nanecellidade daguelles tempos ; em que a authoridade 


ses an Ervio às armas com o exemplo , e valor igual 
ao confelho, felicidade rara , € que podemos contar uni- 
€a nos dias do Condeftavel. 


O ço Ei 
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das, de taô benemeritos Portuguezes, chegando. 
meiro a accufar as culpas do valor menos difeiplig Pi 
votárad remir com a vida o credito das Pelos, El 
utaçaó de noffas armas e defprezados os perigos 
Pn ambiciofos da fama, declinada no acido 
palado ; fonberad deixar de fihum illuftre nome, com 
que acabáraô gloriofos os que Sobreviverao à intima 

131 O Condeftavel fatisfeito com moftrarlhs 
fealdade da culpa caftigo fuperior ao delito » Pafloua 
animar os valentes, criou efpiritos novos nos timidy 
dizendolhes ,, que os cafos da gmn erað fubditos g 
sfortuna , e quemuitas vezes fe ganhava menos hom 
»notriunfo ;que na persa :porque ainda que asempre 
as zas grandes fè nað deviað cômetter , fe nað depois& 
smuito confideradas, que o bom fucceffo era men 
s dependente da razaô , que do esforço ; que muitas sé 
sstorias alcançára o valordefefperado , depois dependet 
sas batalhas o temor cauto. »que agora os chamavam 
» yor trabalho „que todos os paífados , porque o inini 
»30 atrevido ,e indignado nos ameaçava.com a ultim 

»Tuina, que pertendia acabar a guerra de Portug 
> huma vez : que cada hum fe apreftafle para fair a 
» panha, onde de poder a poder fe havia de difpunt? 

sima, ¢ outra caufa, de que a efpada havia de fer 
stO 5 que os nað aflombrafe a multidao Caftelh 
» que erað foldadosbizonhos ; criados denovo pa” a 
sta guerra fem experiencia , nem exercicio das 3 e 
» que T Milicia veterana tinha pesados pe pe 

à $, e alguns „gue efcapárao dos reco) 

atendo por jul il o dírdito de Caftella; fe efa” 
>» Vô a fervir com o achaque de eftropeados Zus 
sdo aquella baixa com pretexto de curar as fr a 
a»f]H6 tantas vezes os tinha noflo ferro Jaime, get 
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s,;mendo lhes abrife outras de novo, ou lhes rafgafte 
ni Ene (bus as razoens do Condeftavel, como à 
todos pareceffe tardava o tempo de arrifcarte > mandou 
que fe apreftaffem para no outrodia-hirem demandar a 
Villa-de Eftremoz, onde ao mefino tempo chegárad 
-muitos particulares, que chamados), ou perfuadidos dos 
rios fe offerecerad a fervir voluntarios nefta guerra: 
aqui fealiftou anobreza daquella Provincia, para mili- 
tarem Companhia à parte com praça de aventurci ros, e 
faziao hum elquadraó nao menos lufido , que formida- 
vel, Recolhidastodas as reclutas ,e tirada huma liftá-de 
foldados ,achou-fe nao exceder 0 numeto de dous mil, 
equinhentos combatentes ; com tað pequenas forças 
foraó os noflos nefta guerra efpanto ao-mundos;com 
brado mayorda fama noterrordos inimigos; do queem 
nolfos efcritos. Argumento nað vulgar a grandeza da- 
quelles coraçoens foy o fentirfe-a falta de gente fem 
definayo do esforço, que parece, ou crefciad, ou fe crea- 
xaúdenovosnos que fobreviviad às vitorias, os efpiri- 
tosdos que acabavad nos conflitos: Verdades quenad 
puderamos referir fem à nota de-Cncarecidass arns an- 
dar atteftada cómais largapenna nos volumes alheyos, 


duar nað fó Os accidentes , mas os ficceiTos; modeítia, 
ou defprezo , que agòra nos faz mendigar moticias nos 
eíttanhos, que e noflos defperdiços enriquecerad fuas 
hiftorias ,adornárao feus livros 5 


133 Andava oCondefavel E 
neira cuidadofo nas contas do orma fotre ma: 


Os avifos que engroffaya o campo 
drigosonde E todasas partes iara 
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andes foccorros de gente, muniçoens, e petre 
marciaes. Em Badajoz confervavad hum corpo de 
licia veterana na obediencia de D. Affonfo É Monte 
mor, enas outras fronteiras fe daya moftras de alem 
movimentos a fim de divertirnos, ou intimidarnos, 
ameaçava-nos a guerra por differentes partes „emag 
huma fe receava o dano , e ignorava-fe onde houve, 
mos de acodir primeiro. DifcorriaS que deixaro Aky. 
tejo defarmado era expor ao cutello a garganta dosm 
turaes, mas como em todas as partes nos houvefemo 
de defender com huns mefmos foldados » tefolveol 
voltar as armas contra os que tinhamos mais pero; 
tempo que chegou Martim Affonfo de e po 
notícia, que EIR ey de Caftella , aconfelhado a gu 
que menos praticos fiavaó mais da fortuna» que da i 
luçaô, caminhava já por dentro da noffa Beira Ea À 
a opiniaó dos melhores, que com juizo preílago i 
cs futuro ,tinhaó por intempeftiva Thar gua 
134 Por naó truncarmos o fio da hiftoria , dar E! 
aqui huma breve relaçaó do confelho, que o E 
mento da noffa gloria, e do fatal eftrago Ca E 
Propoz ElRey aos feus a conclufao de a É 
portante, como era a entrada de Portugal, ui ; 
Os pareceres , quaes votárao pela parte do perigo o F 
pela da opiniao; difcorrerad huns , que s PONRI 
»qe fe refolverað a fazer Rey da fua mað» BA 
» dos já do perdaô, com o fangue haviaô de remy 
» Pa» que erað tað foberbos, queantes haviad wo 
əlher huma morte honrada, que huma ví ae 
» fis que o meyo deos fogeitar era hir confum deih 
2,cOmM guerra lenta, que de outro modo n3ô Pied 
29 orgulho ; nem cederiaó dos brios: que e 7 ods” 
230 Exercito em corpos proporcionados por po 


Mi 


» 


S 
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», fronteiras do Reino, porque rn a 
, acodir a todas as partes, de[contiados da detenfa , teria 
;, facil admitrirmos quaelquer partidos sdelamparada a 
»» Mugeltade dos melmos, de quem eracreatura; equi- 
s do perfiftiflemos em confervarlhe a Coroa, 5 se lhe 
„tinhamos pofta na cabeça ,a0 menos vinhað afegurar 
„O ternos fempre inquietos, enos canfariad os rebates, 
eablta de focego accidente, que pelo tempo abriria 
», às portas à nofla ruina fem os perigos , aque fe arrifca- 
»» Vaô, fe nos quizellem vencer de huma vez, Outros 
„com diverfa opiniao differaó que aquelle exercito era 
» formidavel, em quanto fe fuftentava inteiro, q conf 
» tava de naçoens, e foldados differentes, condufidos 
s mais dos a do foldo; quenaquelia guerra, 
» pata que vinhaó affalariados, bufcavaó os defpojos, 
» Não Os perigos ; que fuppunhað tað certa a vitoria, que 
»» Nes parecia mais vinhaó ao triunfo, que à peleja, e 
»» Vendo que à vifta refpeitavad aquelle mefmo inimigo, 
» em queantes fallavad cô defprezo , formariad hã con- 
»»Ceito muy alheyo do juizo, que pouco havia fe prati- 
a a empreza; eque diria omundo, vendo 
s ei um Rey, fobre poderofo , ajudado de tantos 
a Incipes naturaes, e Eftrangeiros,depois de em 
» da a pellon, e o poder, embainhava a efpada, fem a 
»moftrar a huns Poucos de leyantado: à 
Hanike ce S, que ladtoens 
Şi yo fe lhes oppanhas eprerendiad roubarlhe: 
» Para outrem os R em za fo i 3 ia es 
2€M Que ftccedia por direito: 
a multidad 
gal, ou que 


penha- 


igo eftranho a Portu: 
hos de fóra, fevi 


irem que fu- 
So, que hiamos baft 
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viremos a recebellas mayores de nf 
a uando ajuntaremos outro exercito o 
pá ToO SERA hiremos bufcar melhores foldados; 
lizido A eramos da cortefia dos Portugues 
» POL E ne fangue nos eeen randoj; 
Ee fm hum Reino s que criàrað, e defender mir 
geo os olhos, e vejamos o noffo eng. 
> md deas , em que nos tem atado ote 
nO» OREERT S ; cobarda, para tirarmos do 
5 pe oa naturezapró 
De, T eftes leoensindomitos; que tagt PEA 
“a a tað feros, como raros ap pao ron 
7 os naô extinguitmos , nad ie Est Ag 
paz fegura; porque nem o pes 
= oftraó , nem as perda a 
ostrabalhos os pr ER pp 
5 l ` 1 vim 
dos que REA fazem apro pai pi 
fados, que do: e rm 
x nenhuma G ndi 
; finalmente com PE. 
as va Ipe a cabeça a cf É 
> Im, cortemos de bum golp a 
hlo da porta, muy pa: Ka ee tenues relign” 
» P inimigos, que já ho A 
ais para inimigos, que da cpi 
gn foras fe nað fuftentað , rogis atA oo 
3 Ei as mefimas vitorias, que os 4 
» 1 
ixaráO attenuados. a 
ge pio depois de ouvir atento bo a ks 
pe tumos > 
os, approvou o parecer dosu e gd 
dosgoroni ou a lifonja houyeffe de mud cipes 
Mico » feguirad ainclinaçaó do RESP o dis 
E > que primeiro difcorreraó p afelho, 
{o:conformestodos na refoluçað, enota promi m 
doulevarfe o campo, o que fè fez com d cd 
indigo, 


SADE, iraô araya 

içad, ue no mefmo dia entráraô à indi 
no eltrago fatal da Beira, onde ias povie 
talaraó a campanha, aflolarao 


i 


Provincia, baftou O Primeiro avifo Para porfe em mar- 
cha, nomefino dia paffou + i 


30 terceiro aviftou a de Ai 
Tava com or 


Pela Deef 
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fabrica fumptuofas, depois de fatisfazer a cubiça , aca- 
baraô nas cinzas confumidas cô facrilego incendio Ima- 


Pata a queixa, paflava a injuria da terra 


20 Ceo, com ef ago da Religiaõ igual àdo Imperio. 
“136 Chegavada ElRey cada dia as 

faltos; que inventava DOvos a fereza dos invazores, e 
“omoas lagrimas dos miferaveis reprefentadas nos fi- 
naes dades umanidade, com gue erað tratados, enviou 


i 4 JO vielTe auniríelhe, para juntos atalhar 
na caufa commua o O particular dos innocentes; co 
mo o Condeftavel tinto È : 


tinha recolhidas as forças daquella 


de Eftremoz à 


fio \brantes onde já 
O dO exercito; d 
UU fazeralto aos {éus já Da Suis d 
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nico fe dava a devaftamos Sine Palag 
go lei $ A a 

igual hoftilidade as plantas, e edifícios pelas 
do É dee ads da efpada oppoftos, e rendidos. 
ye Ea uanto os foldados vagavadao pezods 
EA Conteltavel com feffenta lanças da fungu 
o m ElRey aqui referiremos bum lançod 
a a ndo: sá Mageftade rara , e a daremos a ler; como 
o to do refpeito , com que eta tratado entro; 
idolos do Paço aquele Varað famo(o, Anticipo 
ioa ue marchava adiantado aos fes acheani 
pre aquele Baap ; EE o fi A pia are a 
(o ar a tað benemeri ados fahi 
A do rio Tejo ; api um a 
lie da inveja , mas taó grata aos do po fo ua 
pareceo aquiclla demonftraçao beneficio peq i 
grande zuio zi 
138 Defembarcou gp 
ipaya, ehindo a beyjar a do 
cena da Mageltade ; refpondeo ao na i 
PaE oapplaufo ão povos que GIO. A 
do Condeftavel com vivas aola o ed 
os intrumentos marciaes, foy aguelle Sei ad 
Paço, onde fe difcorreo fobre os per ga a elmo 
da guerra com tempo tað taxado ; que hu calo 
via de fer para as refoluçoens  confelhos ae nó 
Voltou natarde ao campo, e ficando aque” pi 
alojamentos; na madrugada foy a tomar a are 
feusfóra dos muros de Abrantes, opdi osi pot 
vagando Occupados em exercícios imarciaes q ri) 
amos relaçao de eftranhos calos, em vetos 
f datação ron E oadet 
a j filencio o valor» ea fi 
a efaritos COMP, ph 


Er vei 
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que o inin 


ys 


F : gar, 
iftancia do lug; i 
oucad: fe achu 
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larada penha nos volumes eltranhos , emáinuraes, idente 

139 Faltavadavifos do campo inimigo, Ee : 
que nos trazia fobre maneira cuidado(os; a Nú u 
as efpias ou foffem dcfcuberras , ou fè a q es, 
quando chegárao noticias, que o exercito Ca e) ang 
aviftára os muros de Coimbra , mas que relpeitada 
aquella Cidade, voltára o furor da guerracontra acam 
panha , quetaláraas quintas, hortas, € pomares com, laf 
tima dos donos, que delonge nað fem lagrimas v. õhü 
efpectaculo horrorofo aos olhos » graro à indignaçaô , 
que os que pretenderad amparar F bens da fortuna a 
acabáraó na defenfi; alguns, a-quê perdoàraó a vida E 

ixàraô troncos fem mãos promptos à ira, inuteis à 
vingança, G i 

140 Diftorrerad os inimigos portodosaquelles con- 
tornos com a liberdade de vencedores (em oppofiçao. 
Paffira5 a Aveiro os infultos, experimentárao hoftili- 
dades Montemor a Figueira;e Soure, padectrad incen- 
dios, eruinas todos Os'lugaresdo campo diftantes, e 
Vizinhos; eltenderað-fe os eltragosatt adonde pad che- 
Bavad os TeceyOss recolherao com muitos prifioneiros 

lefpojos confideraveis » € fem perdoar ao vil, ou pre- 

Solo, entregárao ao fogo o quemnao pode tirar a cubi- 
Sa, ou delprezoua ambiçao. x 

1+1 Como eftesmales necelfitaem deremedio, an- 


eo fc o acabafe de defarmarnoss chamou Fl- 
ey a tt Os Cabos; e foldados «de melhor nome, pedio 
a todos lhe aconfelhaffem o melhor, porque hamis de 
o O mais authorizado, ef. 
cuzarað-fe osmayores pelos annosa difè imei 

€ os mayor r orrer 
em materia tad arrilcada: nefta fùfpenfaő ina 


i d i e 
SSondeftavel lugar de adianto E e 


z e€ comaauthorida. 
cda pelos, edo Cargo flou netan ù bftancia: by Teo 
Eej »quafi 


DD S 
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uafi à vifta hum inimigo, fobre ofendido, po; a 
» B na opiniaðidos que medem o valor pela gran S 
» Ear 05 mas aexperiencia dos que Criáraó eita E 
E nos pe nos faz com melhor juizo formardi. 
” verfo conceito de fuas forças ; porque fó fiados namh 
> ida bufcað deftruirnos, atreverað-fe a penetrar a 
zo coraçad defte Reino » porque naõ acháras “ati 
E ofiç 0; a nofla neceffidade ostem feito gloriolo, 
ni jactarfe de infolentes ; mas nað de valcrofas: 
»P ue fe executárað crueldades, foy nos defarm. 
E id rendidos , gntráraó as poyoaçõesabertas, allo. 
Ea a campanha Eos que muros nos efealarzô, qu 
á | àrað A 
? Fortalezas nos defmantelarad » que ça nos acome 
P ceraô: Celorico da Beira entregou-o a fome , nô 
= is lugares, em que receanó 
a todos os mais lugares, 
gg cfiftenci átãd. com aquelh 
“encontrar alguma irefi a 5 Eita pap 
3 a poucos dia o 
a cortefia com que os dias ol 
pai de Coimbra. Aquelle exercito à vilta sm 
3 pie felhefizermos a conta pelos Sica e 
avel, 4 
E 51 oflofuperior, osco 
e o esforço he on: 
„de ao nofo; pel 


3 E oá 
p nos tem por muitas vezes já moft 
A ni, idað; qui o longenosaffombra , fè con 


e a © políticas, e obfervadoras dee 
E d oens taO politicas, E 
eos nað arrifcar hum ponto da a 


met 
e Minho; nem pareça que faço arga "igi 
nN rafalar rodeada brios de 49% 
à fatres contendores, fenó para dar a conheco o 
*fendo aquelles taó bons foldados, Tað os no 
“sinais affortunados «ou melhoré» porque nto, pá 
“+ uezes podera arguire muitas culpas do E 
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nenhuma da fraqueza. Temos da noffa parte a juític 

E cada caufa, que defendemos do Deos dos exercitos e 
, das vitorias ; pelejamos pela liberdade da Patria e pela 

da Igreja ,a quem os Caftelhanos negao a obediencia 
» no legitimo Vigaric deChrifto, que nað conhecem , 
» rendendo a fogeiçad a hum fi uecefior adulterino na 
» cadeira de S. Pedro; e quando os cffeitos nað refpon- 
>» dad aos penfamentos , que morte podiamos efcolher 
» mais honrada, que dar a vida em beneficio da Reli- 
»iaO,edo Imperio. i 

142 Efte difcurfo, queao juizo de todos pareceo 
acertado , foy contrariado de aleuns, que o refpeito das 
Peíloas pudera em nofo dano abonar astazoens, fe a 
Paixao » com que foraô repetidas nad defeobriffe as pro- 
feria a emuilaçaS,, como creaturas dainveja. Gallaramos 
por credito da naçaô os motivos apparentes com que 
aquelles Fidalgos intentavad diffuadir tað illuftre em- 
preza, a nað fer precifo à inteireza da hiftoria darmos 
aqui aler os fundamentos, em que eftribava taô eftra- 
nha opibiaô, cuja Teprefentaçao fuftanciaremos em fics 
cinta relaçaó. pgto hi 

143 Ouvidas com attençaó , ereverenciaasrazoens 
do Condeftavel, tefponderad os o) potos ,, que fe per- 
» deffemos cS poucos foldados,, SE ue fe compunha 
» Onoffo campo, nad tinhamos nda hir bufear ou- 
33ttOs; que nos esforçaramos Para ajuntar O mayor po- 
s» derse nað chegámos a formar hum equeno corpo de 
» EXCrcito, que nad Convinha defeobrir ao inimigo o 
» fegredo de noffas forças, que fe perdeffemos a bata- 
» Na, que cortefia podiamos efperar de inimi 


spa aí 


332 -VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREIRA | 
4 3 


offenfas, gue em muitas occafiocns tinha rece 
” de no(flas armas, que em que lugar achariamos Give 
” caô, fendo muitos daquelles Portuguezes Praticosno 
E paiz que andariamos fugitivos js defertos » nem 
as montanhas mais afpetas nos daria abrigo fem 
zco » que os noffos mefmos naturaes baying e prong 
extinguirnos, porque no rofto dos noffos fe nað kk 
* o fobreeferito da füa infamia , € que atè os melns 
? companheiros hunsa outros fe fariaô fufpeitos, por 
ve recearizô fe remifem huns, entregando aoso. 
po refolvermosa dar huma batalha, para queji 
> hiamos vencidos, no poder tað defpropozcionado, 
- ue o acometimento feria ao juizo dos valentes te 
> meridade, efcandalo ao desfracos, enem a mefimavi 
? toria viria a livrarfe de culpa, que nos cafos de 
Sta qualquer accidente baftava a mudarlhe o feml z 
nte, que O nofo campo fe ed Gane À 
., da quena profilãs foldados, e valero(os > pi 
., que as vitorias atè entaô nos ferviada fama, a 
” rem afegurarnos dos perigos, e que ig 
hum dia a honra, que em muitos annos ate E 
> comtantostrabalhos , erifcos das pefloas , com a 
7 delpezas do fangue, e dos bens, era fiar a 4 
206, que da fortuna: que Caftella tinha se a 
7 des exercitos na congquifta defte Reino, ATA pr 
» fuppunhamosexhaufta, nos aparecia co ns 
+ formidaveis, que anos os noffos raclimos tr sê 
stinhað tab galtados, que arë nos faltava Quer pat 
brale, que queriamos com brado mayor lhos; P 
» mundo; como fe tiveffe fó ouvidos FEF nod 
sfe ririaó de nos as naçoenseftranhas » veni ass 
s perigo tað fabidoarriftavamos em poucas ii o 
3 peranças de muitostempos; Por ventura» CS ro 
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„tros, pretendemos yencer fó com à grandeza de pog 
„fos efpiriros hum exercito , no numero. muy fu) erior , 
> igual na qualidade, porque muitos:daquelles foldados 
” fao no affecto Caftelhanos; mas no nacimento Portu- 
> guezes. Paflemos ao Alentejo, entremos pelas terras 
; do inimigo» talemos a Andaluzia; evamos fobre Se- 
„ Yilhas porque os Caftelhanos , vendo que os buíica- 
5, mosem fuas mefmas terras, acodirad afalvarapropria 
‘cafa primeiro, que a deftruir a alhea ; declinemos o 
s» golpe, que nos ameaça com efta diverfão , que exerci- 
» to tamanho nað pode por muito tempo conferyarfe 
» inteiro; O inimigo eftá fenhor do mar se dacampanha, 
» quer fer arbitro da paz, e da guerra; e he o que corre 
sem bufca da batalha, porque na perda arrifca pouco; 
sena vitoria confegue hum Reino por del pojo. Vamos 
» muito de efpaço em facçað, q depende ainda mais de 
» confiderarfe, do q de cometerfe ; nemas emprezas grá- 
» des fe acabaô no melino dia, com os vagares faremos 
5, defatinar os Caftelhanos, porque à dilação lentamen- 
ate Osha de hir confumindo, e viremos à triunfar fem 
sangue, dando tempo a que opprimidos de fija mef- 
3 ma grandeza, feja a maquina; em que fe eftriba feu 
5» POSE, O pezo que ou em parte ostenda, ou de todo 
5, OS at m 9 : 

144 Eltas razoens fatisfizerao rci A 
opinia Tir ERES erað Os parciaes daquella 


5 z tyando os SAS 
$ JOS movimentos, melho; pafos do inimigo, cu- 


ua E que os difcurfos; nos enfis 
E ss Nariad 
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p nariaó os caminhos. de obrar, que fé aquele ra 
pera tað numerofo, como affirmavad as noticias o 

ssgroflado coma gente de tranfporte;, que fe tiraria 

„ Armada, eos prefidios das Praças, que Caftella 

fervava na Eltremadura, em poucos dias confümira 
> os baftimentos , enaólhes fendo facilcondufir ouit 
E defòra, tomados os paffos pelos noflos, a faltado 
» provifoens baftaria a deftruíllo, fem EXPOrnOS à pe 
E rigos e quando a fóme os obrigaffe a deltacar gis 
„em campo aberto » elejatiamos com partido igual: 
affim os hiriamos derrotando por partes; e viriamos; 
à confeguir fem rifco aquella melma gloria dos qu 
Saconfelhavad abatalha,e a dos quea diffuadiað. Et 
parecer» que com fingeleza deanimo reprefentou a pr 
dencia dascans, interpretarao os annos verdes a e 
dos timidos. Com tanto eferupulo corria averig : 
nahonra daquelle tempo as diffiniçoens do je qu 
fetinhaó as cautelas por baixa no credito do es! T 
145 O Condeftavel, em cujo animo nao JE, 

trar temor, nemaffombrou receyo, medidos pelaest 
de feu coraçaó os riftos de tamanha empreza » e po 
que ainda eraó pequenos a feus grandes ee Torá 
pois de ouyit com impaciencia os que aco a pr 
Os vagares, feguro no primeiro parecer» torn di pot 
correrem das refoluçoens  eny que po! a 
gar a opini de noflas arrnagadizando gare So qu! 
s menos das forças pride dos auxílios pipas ont 
» Ceo, cuja caufa defendiamos, nos feria pr a i 
saquelles nað eraó melhores foldados ; que sd 
» que tantas vezes tinhamosdeftruido RR polo p 
squelles tinhað ja fido laftimo(o defpojo é E 
s10; que para vencellos baftava: moftarl a 
sa defuas feridas» que ainda craziao ab” cor 

aee. 


a 
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, convalecidos na dor ainda fre(ca. Naó pende a vito- 
„tia, mais que de efperarmos no campo; com tað leve 
„trabalho vimos a coroar a fama de noffostriunfos, que 
„Data nað efenzarmos a batalha, em que vencedores; 
„€ vencidos teremos igual gloria, que medo nos aco- 
» barda para deixarmos vencernos; fó cortadosdo amea- 
5,50» fem vermos a efpada ao inimigo, que pela noffa 

> tefoluçao ha de fazer argumento de noflas forças, Por 
»» Ventura eierrinos com ignominia rifcar a fama da- 

ss gquelle illuftre nome ; que eferevemos com o noflo 


» Epi que ferem fenhores das vidas, firyamos com 
sellas à Patria, primeiro que aos Caftelhanos, ainda 


lançadas com os inim igosshe a pedra 
Pelas elpias, epoftas, que 
3. pa O inimigo 
à» daquella Cidades O primeiro di d 
q é iro dia quea defa 
lerá o ultimo da fia ruina oS 
200e offendida 
» aS nos ficaó de fa 


impararmos 
> ferido o coco RR 
TQuia, que efperan- 
emos tomar o pulfo. 

»anofas 
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» a noffas coufas > que defmayadas as arterias Comin, 
» cadencias nos na0 eftejao dizendo ao tafto que og i 
» extinguio já» ou eftá no ultimo Patolfimo a vida & 
„nolo Imperio; a empreza de n a ri a Queda 
»gallemosa confeguilla, nao nos m o d a culpa dei 
»tentallas por ventura havemos de hir viver na Ande 
luzia, e fe nað cabemos em Portugal com tað Cruento 
` inimigo, que fegurança podemos a emis 
» mefimas cafas, que Fortalezas temos lá fal a lo, 
» ta defendermo-nos , que provifoens seque ( o 
»podemos efperar cercados de contrarios, a e a 
no ha de comprarfe a preço de fangue , fem s 
» pirmos as armas para o defcanço , TEn w a 
» ga, ou que fado nos arraftra à hirmos ufc: an 
» rigos fem fruto huma batalha perpetua m pra 
»nho , cfcuzando-nos à ue em beneficio A A 
n bará a guerra em hum {ó dia, fem a tral o 
» Ode efperar no campo; que gloria nos par Ep 
»laffemos o poder inimigo , que temen o pe er 
» de arrifcar antes a reputação , que as pe is 
» NOS no numero , nað no esforço, nem na quie 
»compoem-e aquelle exercito de muitos, EE Eid 
»dosbizonhos , que profeffað as armas, fem Es 
» Primeira vez que ouvirað os a pls 
» foy para cta campanha, em que entraó Ihos cil" 
» do iucceffo: os noflos todos Íoldados E as É 
» defde o berço com efpadas enfanguenta a g hoth 
» das dos Caftelhanos , jå nem as mortes lhes P 
» Dem os perigos receyo , peleja por oein a o 
»fidade lhes faz defprezar os rifcos das bat: Gi ok 
» dosapplaufos das vitorias ; na inteireza do ade 
» Va amayor partevencida ; acabemos di ee, 
» mavez o pecoço defta Hydra ,de quecada #* 


E E 


I. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO IL. 337 


tað novas cabeças, c vivos e mortos hontartemos nof- 
> fos nomes com fama ainda mais perdura el > que nos 
fá marmores; nas memorias das gentes; of ucceffo ni 
s;moftrará facil o que agora na imaginaçaó de aaa fe 
sapprehende como impoflivel; e quando os calos nað 
, refpondað a noffos penfamētos nunca na opiniao do 
ai mundo pòde ficar mal avaliado o nofe O atrevimento. 
146 Naô fem efpanto ouvirao todos aquellas ra- 
zoens proferidas com a alma, quelhe dayahum efi pirito 
prefago da vitoria, os emulos nað (em inveja do esfor- 
ço, ainda quecomefeandalo da liberdade com que fa- 
lou ,admiráraô a inteireza do animo na humilde fortu- 
na, a quenostinha redufido a neceflidade dos tempos, 
mas defprezado o vaticinio » tenazes no feu parecer , fè 
Oppuzerað novamente com efcuzas frivolas ao folido 
daquele juizo ,e paffára a mais » Que contradição à por- 
a, a nað intrometterfe a Mageftade , ainda que inclina- 
da à opiniaô do Condeftavel como dependente, deter a 
todos conformes, gaftou aquelle dia em apafiguar dife 
cordias, fomentadas na ambiçaó de alguns, que zelofos 


dos Dana o prios fofriao mal,que ontroscorreflem 
mais adiantados na vontade do Principe. 


147 OCondefavel d 5 
concada pa avel , vendo que nos confelhos fem 


ElRey, f Rato o tempo de obrar , defpedido de 


, £o ao acampamento, e como levava 
premeditada , e refolvida comfi go a determi 


ei f adeterminaçaô, que 
Dao pode perfuadir aos outros < à GEE 
filhos da {ùa di 
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irem bufear o inimigo, quelogo naman, 
ue a fentidos, haviaó É marchar na 
, antes e ahi tomariao in ormaçoens dos 
de T Eai os Caftelhanos , e efcolheriay 
minho, q de nað pudeffe ajudarfe de todas as fas 
A eo ouvirao todos a refoluçad valenteda nd 
E ze ivel, ecomo eradfoldados, que deik 
Je coraçao en militava debaixo defua Danda, 
pre ad io brios na mefma efcola de Bellon, 
E Poias a difciplina de Marte > a cada hun 
lhe Tan que fó o que tardava a occafiaó , fe dim 
É te Condeftavel, como era na refoluçaó pron 
E. do que os feus fe offereciad voluntarios, F 
E ea fofriaó asdilaçoens , algumas horas e a 
ai ndoulevarfe a bandeira, a cujo pal i4 
tias Comi bias desfiladas; as fombras da A 
se = ue fe moveraô Infantaria, € Ei 
f AR E anios dasvigis usp 
E En fe siena das ti E 
rað inellas,e ; 
m E E Ani iod? 
co, delilo e o o Condeftavelda dpois, a 
mo nado de vencer com as pi so 
É redes forjadas na officina de Vulca a 
E sito >e voltado aos feus os confirmou 2y 
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feriao primeiro. Refponderad todos conformes, vo- 
tando dara vida, co langue, ambiciofos da fama, da 
avaros. 
boes Conheceo-fe com odia afalta do Condeftavel, 
e cómo fe nað leyaffe no zelo a defeulpa do exceflo , fe 
adiantárao os mal affectos a darcontaa ElRey do fiiccef- 
{osque referiadaffeado com o nome de defobediencia : 
nas praticas particulares falayað com liberdade mayor, 
dizendo ,, que nada faltava ao Condeftavel para Rey, 
>) poisnaô profeffava fogeiçaó, nem reconhecia fuperior. 
Hre aquecegárað mais os intereffes particulares , co- 
mo defcobriað nefta occafiad humaporta falfa a feus in- 
tentos, disfarçado o odio debaixo 
ca arrimárao os hombros > € fizerað força para arruinar 
aquella conftante columna, em ĝ eftribava todo opezo 
a guerta e nao podia cahir fem eftrago faralda Monar- 
quia, E ùadindo ao Principe rocedeffe legalmente 
naquelle cafo , em que àMagellade, ultrajado O refpei- 
to, feachava na fia melma face o; 


seria a prifão pouco caftigo; ĝ aquel- 

sola refoluçað precipitada R a huns Ee mi 5a 
S E efeandalo, que fe daquella culpa fe nað tos 
so maffe 6, dahi por di ia ca 
Sou 'çaô , dahi por diante teria caha hum 
» General, nem para: O homem tað de, e fe 
sbre, erofo voluntari ce cp 
5 colo, nem às do S 
aque fiava tudo da rtina com aficilidade dı h 
sleve gol featalhay incipi a 
des red “sa Principio, e PE Ega 

è t: avel, que àquele Onm- 
enh OA em fhe Podia gar q Epes 
benen J 

Fi 


o a 
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defprezador dos feus, e dos inimigos, nað cabia in 
E fra de vaffalo, que afpirava a mais, 
nes so Attento ouvio ElRey cke difcurfo , em que E 
deixou conhecer empenhada a oppoficad a fazer dii 
ar a opiniao daquelle heroe em todos os eftados am. 
í s a informado melhor dasexperiencias „adquirits 
e cafos particulares defta guerra, do que das razos, 
om ueintentárao provar da culpa do valor as fala 
fidelidade; difcorria com muy differente juizo nopo 
cedimento do Condeftavel, de cuja H pada sinha pe 
eceli onfervara i 
; mascomo neceflitava de confe: 
Agp parcial, e nað era a 
é Je alguns, em emulaçaó ta 
e is hoc fípen cla 
clarada , teveo por mu as fufpento ele 
dente, cuidando de efpaço o meyo de conciliaragj 
animos encontrados , fem mo 
razað , que o esforço. E si 
151 de nefta fazad em Abrantes pap 
fo de Santarem hum Fidalgo, que nign a 
yio na campanha ao a o à q 5 pr 
apeífoa, e depois aa 
gd anA lavrou na a maias d f 
i res i 
das em beneficio dos pobres; nam 
po que fizeile o donativo menos grato ns 
> 
marmores 


ai 
conferva: perduravel em hum e 
fama da fua ii Agui raca A 
hiftoria darmosa ler as virtudes cê 
lente benemerito de relaçao mayor, Eq hik 
grata | paffáraS em filencio noffós ê 
a Eia nos a necellidade dos tempos 37 ne 
faccefo daquelles dias. Po Rá 
152 VERPA ElRey Ae aquele Fida EG 
Condeftavel foy alcan: perto 


O Rs Ada pe 4 
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no mefmo lugar , depois de ouvir como fe glifeor era 5 
o juizo que fe fizera na fùa falta; refpondeo aosicargos, 
de que O carregava os Grandes, que o valor era crea- 
so tura da fidelidade, e que parto detaô illuftre progeni- 
» tora nað degenerava nos accidentes da natureza, que 
+ lhe dera o fer, que da fua parte lhe pedia diffefle aos 
»» que O culpavaó, que as qualidades das peffoasfe pro- 
» Pagavað nasacçoens heroycas , que fe acordaflem das 
»» Obrigaçoens, com gue naceraô e do berço , em queife 
ss erlára , que procuraffem antes efeurecer com proezas 
5» mayores fua fama, do que interpretar os penfamentos, 
3,€ pollos em pratica com razoens muy alheas:da verda- 
; de, fó comio intento de fazér da fua queda degràopa- 
3ta fubirem à graçada Mageftade, porque era injuria, 
sainda nos filhos de huma fortuna humilde, quanto 
» mais nos que fe prezavaô de ter hum nacimento cla- 
»T0, pertender medrar na ruina dos benemeritos » que 
$» O aufentarfe nad era, nem podia parecer culpa em 
» quem fugindo ao ocio hia bufeando os perigos, para 
ssfervir melhor a Patria ; porque fempre tivera por-in- 
sdigna de eftimarfe a opiniad dosquejulgavada hon- 
3" Por menos preciofa, que a vidas que -ElRey ad- 
s» vertie que fe achava com inimigos dentro, e fóra, 
» que fe acautelafte dos de calas queos mais perigofos 
Ro Os Teea a n dg » quedos: eftranhos fe 
5 não receafle, porque elle (ó comaguelles cos 
»Offguias, baltava a defendello, que lhe zno podia. 
Ne  remera com jufta caufa 
ER Pac a bata- 
a 5 a onade ahir 
adia a elle Joad Affonfo quizeffefazer ETN 
] intento adiante porque fe 
» acabando no conflico nað fegurallè: a aoka RE 
sfila 


a ns 
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ria no campo» onde ficavaô tantos, Nei 
piee defenf am o confélho ; e com as aire 
E mais o Condeftavel, porque fiando menos dali, 
zm , que das mãos, remetteo as vozes às obras, ao a 
ER 2 ras. 
Es i kor. Joao Affonfo a Abrantes, informoy, 
EIRey do que paffára com o Condeftavel; e que filin 
taô defaffombrado , que no femblante dava a ler aco 
tància se fedeixava conhecer nað mudaria de Opiniað;e 
defenganado de tirardelle outra repofta fe delpedira El 
Rey , temendo perder as efperanças Ou arrifcar a fote 
na na falta daquelle General, enviou a toda a prefa Fe 
nando Alvares de Almeida ; Veador da fua fazei i 
dalgo de grande arhondid eirama a pa 
nos;e pelo cargo ,, que da fua parte diffe 
Gvd nina Senhor; e pedia amigo Ee a 
> cedelle amarcha,ou fizeffe alto no lugar,em q Er 
“fe. Deufe-he efte fegundo recado; mas como pi a 
tempo primeiro fe perguntaffe pelo valor » D aim 
difciplina, nem afim fedemoveo aquelle cajado a 
nado , ou conftante no que tinha começado ; z i 
aomenfageiro „que O Sa ferviço; saat 
aPatria,era o confervalla em Principe a oudt 
> efte fim corria adar batalha aos Cattelhanos, E et 
? te intento ninguem já podia defviallo , porq ge 
* que com o inimigo, pelejaria com quem p ado” 
* diuadilo quefe confeguilfe a vitoria, aca Tede 
K fe efcuzava do po o 
empreza com amorte za: E 
2 pale coa vida; effa offereceriapara fa a os 
q nas mãos dehum verdugo; ando J olw 
Barat a remillo da pena, que fe ElRey calhas 5 
E feguir aquele parecer; na ribeira dei; te 
de a alojarfe aquella noite» efperava O 2 A 


» 
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chegando atè amanhãa do outro de a 
> minho, fem recados poderem eftorvallo JOU re: peire 
” divertillo, que pois na opiniaó dos mefinos Portugue- 
? zes cra taxado de afpirartyranno da Patria à fobsrania 
> de abfoluto, queria moftrarlhes fabia defprefador dos 
>, CetrOS conquiltar thronos, para dallos mas nað para 
sá poffuillos, porq afuaambiçao a nað fatisfazias mem ci 
s nha por objecto mais Reino, q o coroarfe de triunfos: 
154 Ouvio attento o Almeida, e defpedio-fe admi- 
rado de coraçaô tamanho em forças tað pequenas; che- 
gou a Abrantes; onde reprefentou as razoens do Con- 
deftavel, primeiro na refençade ElRey » depois a todo 
o Contelho, para que forað chamados Fidalgos; Cabos, 
e Miniftros; referidas por Fernando Alyares as mefmas 
palavras, com que o Condeftavel infinuava a fua quei- 
xa, nosjuizos, que delle formáraó os oppoftosa fèu pa- 
recer. Entrárað a difcorrer novamente na materia veto- 
mado o'pezo a negocio tað importante, nenhum fa- 
bia dar voto , em que outros afentaflem : gaftava-fe fem 
concluzaó o tempo de obrar, todos encareciad o peri- 
g0, nenhum acertava com o remedio ; em huns a def 
confiança, em outros O temor os fazia andar vagando. 
incertos, ou errando a huma, e outra parte, def; Prezan- 
do logo inutilo mefmo, que approvavað conveniente, 
tað limitado he o difeurfo dos Omens, que nem dos 
po mefmos conceitos fabem formar juizo fem eferu- 
Iss Achava-fe nefta 5 
que interpretando Pp Rr Gi Docem, 
a dotado, que em huns em ou. 
rece: 3 r 3 x 
TEN ta o D podia nað Tefponder aos 
Sillantes os difeurfos fe auela fifpenfió , em que va~ 
a fe ava tempo fem Concluir 
erro, 
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erro, ou acerto teve lugar para dizer O que fentia E 
materia ; e governadas pelos E de Minervas 
Jeys de Pallas „falou com authorida e de Minifiro fm 
deixarfe conhecer a falta de experiencias Marciacs, epn, 
curando fatisfazer aos que nas Aulas Regias tem por 
tranha ao exercicio das efcolas a difciplina das amp 
nhas, difcorreo nekta fubftancia. ,, Já muitas vezes e 
Roma, e na Grecia fervirað as letras às armas, (emb 
” defeito do valor de Marte ajudarfe dafeiécia de Apd: 
“lo ;Solon, e Lycurgo na liça dos livros aprendenia 
= brandiras lanças; a liberdade da Patria na tyranniad 
P Catilina deveu fe aos dictames de Tullio;menos fes 
a gos fentio Saragoça de Sicilia nos combates de Me 
“lodo que a Armada Romana nas regras Afttonont 
2 cas de Arquimedes: Cefaraparou com a efpada pa 
” na, mas na penna deu o melhor fio à fua pn 
*Eilofofia de Ariftoteles eftudou Alexandre o a 
= ver osnôs Gordios: tantos exemplos CE N a 
X molos, coutros; quedeixo por naó canfar com E 
E prolixa , meanimaó a falar nascoufas de guerra ; 
» de tað grandesfoldados, que recead daro fas 

a porque penetraô com vifta mais aguda os peito A 

s facceffos: mas tomando as cotifas do pri m 
» mos a Portugal depois:de robufto decrepi Ro 
„Outra vez noberço tornado à fua pamon es 
sspoder tað taxado , que fem recorrer am e Tec 
+05 nad podemos prometter vioja $ cont? 
+ MOS Os cafos, fe trouxermos à memoria e gu! 
sa mentos paffados,acharemos que roubámos 2 ain 
aas horas, que efeuzámos a batalha ; com ps e 
s Vencemos nos Atoleiros? e HERE quit, 
= mosnocerco de Lisboa? Com G EE A 

sentre Douro,e Minho? Com que poder! ini 

a 
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inimigo em Trancofo? Com q exercito o desbarátá- 
” mos ha poucos dias nos campos de Santarem } Os fue. 
> flos x Que acabamos de contar TS Outros, que deixo 
a no filencio; por nað moleftar com relaçaô importuna, 
»»fã0 certos prefagios de nofla gloria, ja nað temos ou- 
stro arrimo, ou efperança de falvaçaô, mais que nos 
» braços, cada hum procurará vender a vida incitado 
sa da defeíperaçaô , com que os provoca a ira ,e indigna- 
ss çað Caftelhana, nað tomando prifioneiros , nem pera 
» doando a rendidos. Eftranhamos a refoluçaðdo Con: 
s, deftavel , como fe nos chamafle à peleja, e fe poupaffe 
»,405 perigos , mas fe he o primeiro em arrifcarfe , nað 
5 a a fua vida por mais preciofa, que a do menor 
ssÍoldado , que fado cruel nosmovea calumniar defobe- 
ssdiencia os effeitos do valor ? Quem haveria, que na 
s, quizeffe fer agerefor de deliãão taô honrado? Em que 
3, offende a Mageftade quem fe expoem a morrer por 


»ella? Pudera o Condeftavel gozar em defcanço os pre- 


s mios, deque fèus grandes ferviços o fizwa0 acredor 
emerito , porque para fama fobralhe a que já tem 
»adquirido, ele defprezado o ocio acode AE e 
s aig dasarmas » em que femoftramenos fiel ao 
» (Uncipe, a quem deu o fer, ede T 


uem he creaturas 
CY» que nadan- 
k n címos inimigos 4 
é e nað puzeffe a Coroana cabeca , é 
> P mað conferyaffeno throno contra a opiniað a ue 


Joaó prezo em Cafte laz 
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sado, e fáberà vender tao bem a vida sie lhe nb, 
s quem cante otriunfo. Os noflos pe ad tað de” 
„rados, como quem no esforço ha defalvar a e 
» Densa liberdade, ea Patria: os Caftelhanos empu kö 
„sas armas fó pordilataro Imperio ;a diferença casca 
sfasnos eftà moftrando já aos olhos os efeitos con 
stios, porque os inimigos, como entraó nefta gum 
» oppofitores fó aos deipojos , defejad avitoria, caby. 
„recem a batalha , as conveniencias fað todas do Reg 
„ifco dos foldados ; fe houveflem de perpetuarf by, 
ssdadosem Portugal, nad duvido que Offerecellemas 
sda atrocodos interefles: mas , como naó efperaó mi, 
» que ofoldo, que merecem igual vencedores, ouy 
» cidos, cuidarão em guart dos perigos, mayotm 
ste fabendo que em Caftella fe nað dà premio aa 
»stOS , nem fe paga aos que acabaô nos conflictos: ie 
s pamos as cadeas , a que eítamos atados, er 
» Contrar O inimigo, que chta empréza. tem icp je 
so que femoftra dificil, e viremos a efcurecer em i 
» {© dia as proezas , com que as mais famofas a 
»fizerað depois de muitos annos nomeadas, Er 
ssmosàs Regioens mais remotas, que atequi a qu 
sAhecem , que nað fa menos vigorofos. pa, 
so Oceafo , que no Oriente , ou Meyo dia. co 
„Voar com brado mayor a fama, que jà com 
so cudir as penas, c a eftender asazas; elereva 
ss fosnomescom o fangue Caftelhano e: fis E e? 
sogravados em pyramides mais elevadas Ei ZÉ 
ss perbaslavrou oiro a feus Principes, a es 
soJhe nas cinzas oeiofas memorias de fua gue ida0” 
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„dos comoraborto da terra; nos faremos telpeitar em 
todas as partes com admiraçaô dos que nos contad 
sparto adulterino da fortuna, ou monttros fataes da 
»» natureza; finalmente a batalha he remedio arrifeado, 
s mas chegárao noflas coufas a eltado , que naô temos 
» 2 falvaçao em outro menos perigofo. 

156 Achamos em algumas memorias daquelle tempo 
que EIRey impaciente na obftinaçao dos feus difcorrera 
em favor da refoluçaô do Condeftavel » à Cuja opiniað 
fe inclinára do principio, eaffeada a emulaçað dos grã- 
des jabalados com asrazoens de Gil Docem; os acabára 
de fazer formar differente conceito da mefina em reza, 


de oppofiças; fazia argumento para a vitoria, e arbitro 
dacampanha ;difeorria livre, devaftada a Beira » Chega- 


as, emi 


lava a e era incentiy 
o! o da noflos ;ecomo fè o erro , eo Est 
y eroios a conquiftar i v 3 

E Atar COraçoens livres, vo 
E 3 
IRey de Caftella que derramado o e dos ia 


as 
loria bai efta facçao intentada, Co! j ) 
ari do ph exemplo à: es if E fem perdoar a couía viva, havia de redufira 
com nos com defp: cinzas 
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cinzas os campos» as plantas, e os edificios, Readig 
credito eftas noticias com as memorias ainda frels d 
muitas povoaçoens abrazadas na Comarca de T 
fo, que nefta invazad perecerad confumidos com hj. 
mofo incendio , e fazendo argumento deftes accidente, 
ajuizavað os melhores que todo Portugal arderia com 
dano irreparavel , fe logo nað acodiffem aatalhar alih. 
reda, que já começava a atearfe no coraçað do Reino. 
158 Achayaó-fe já de outro acordo aquelles, quedi 
fuadiad antes a defenfà ; e tomadas com melhor prumo 
as medidas a negocio de tanto pezo, Sn quet 
daa demora nos era prejudicial. ElRey vendo quere 
tratados os pareceres, fe apoftavað a pos pe 
rer naquella empreza, mandou com T ens a 
que os foldados, que vagavad, fe recolheffen pia 
bandeiras; e como a Mageftade o nað tvi er 
defoldado; foy o primeiro; que femoftrou ama a 
campo. Seguirao todos o exemplo» e la 
hum com briofã emulaçao aflinalar(e dilig; e ala 
daquelle, de cujo arbitrio tinha pendentes osi A 
em taô varias cores transforma a Es a 
{onja o juizo dos homens, que bafta fó a o Ee 
dopremio ;ou do caftigo a mudarlhes os art Bo. 
159 Em quanto abalava o cam o daa a j 
tes, mandou ElRey vio ao Condeftavel s 
com que os feus ficavað já poftos a ES On ante 0 
o corpo do exercito havia de marchar e sei sé 
as jornadas medidas, are e 5 co fit 
aThomar, quelhe a e fofreffe na da, pars jun 
perar naquela Villa; que hia deman apto E fta no 
tefolveremomodo de bufcar o inimigo: Y ol det, 
tecebida com applaufo univerfal de Clen h 
comtanta ambiçað da honra fe tratavaó os 
a 
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licia daquelles tempos, que pareceo fe eftimaya menos 
dói é o triunfo , que ados rilcós ; o Condeftavel, a 
q ra ler no femblante a alegria, com que o 


quem fe deix j 
esforço lhe fazia defprezar os Perigos, paffou logó a 
Thomar, onde foy recebido dos moradores da Villa 
com naó vulgares demontraçoens, -Condufio ao Gene: 
tal homa multidaó luzida das melhores da terra, que 
fóra largadiftanciafe lhe forao oferecer foldados;e fé 
admittio companheiros; aqui fem tomar tempo para a 
defcanço entrou nos 'nov Əs, e moleftos cuidados de 
aquartelar-os foldados fem Opprellaó dos patroens, e 
confeguio a rara folicidade de parecerem mais filhos, 
que hoípedes nas cafas sem queficárao. ë 
160 Tardou ElRey dons dias (ent que o Condelta- 
vel permittifeãos (eus o andarem vagando porgi 
aquelle tempo, que precifamente havia de efperar, gaf 
taraó no campo juntoa S; Francifco, onde formados 
emelquadroens differenresfecombatias OS e 


va 2 infamia fem injuri. 
hardes  Ouefcandalodostimidos” juria dos co- 


duftria foube a Pezar da natureza, ou dos habitos criar 


aS elpadas 


z c unsaoutrosoppof 
1 aqueile clpectaculo Edo e 

O terteno dava lugar a 
Gg x 


tendores; 
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tendores; e circunftantes , que de fora nad femeg 
Jouyavaó ovalor admiravaó à difciplina nas ap e 
cias do conflito , a que nada faltou para v SR 
mais que Os mortos , e feridos. 

161 Andava por čfte tempo o Condeftavel fory 
maneira cuidadofo has coufas do inimigo; por filtarm 
noticias individuaes de feus defighios; a voz vagad. 
vulgava que trazia hum exercito de exceffiva grande 
za; aque igualavaô as tyrannias, € infultos; queck 
dia experimentavaô os defarmados; e porque o po: 
encarecido no temor dos que fugindo à crueldade v 
nhaô a ampararfe da diftancia, ou à fombra de nols 
armas , fe fazia formidável, e já fe referia com defia 
ou efpanto da plebe, que medidas as forças Cali 

nas pelo vulto; difcorria defconfiada da falvaçaô E 

tica, que neceffitava de atalhar(e ; antes que chegi y 

lavrar nosanimos dos foldados ; queaffegurou con w 
prefentarlhes que o que fe ouvia nað erað maige 
ecos de huma multidað tumultuaria; que atoa” 
petidos de longe, que cra como o Sol, cuja D 
no Oriente ,e no Occafo moftrava ahum Dye oa 
fombras de gigante , que feria injuria da noffa E 
materia tab grave com tað ligeiros fundamento", 
era a relaçao dos que nað fe atrevendo a ori? aê 
dos; procuravað remir a affronta com bufcar 
à infamia: 

162 Como eftas razoens , ainda que pro 
inteireza deariimo nað ferviad mais, que à > 
abalo , que já deixava perceberfe em alguns» End 
mor fazia mais credulos , ou faceis; entrou divik 


-aigo 
» difäplina, e marcha do inimis 
ba dE 


jo importante, emque 


0; 


fendas 
A 


o 
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o esforço, € ãarte ,efcolheo entre muitos benemeritos 


as armas arbitro, 
nho notaffe o fem! 
critos, em que (e lhes havia de dar a ler o Coraçaô , que 
da inguietaçað , ou focego facilmente poderia ii o 
defmayo, où confiança da Mageftade, 

163 Partitad os tres aventureiros , chegou O Envia- 


a sCoutro Res : 
sstario, Es ado En Reino feu heredi- 


que vin! 


iciofa fede-de mandar; 
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„tos e daria a fentiraos Portuguezes Quad pezadase 
» na vingança aquellas mefmas mãos , que Antesfe mof 
> tráruo liberaes para a clemencia, 20 perdaó faceis 
” 164 Maisquizera replicaro Efeudeiro, mas ElRe, 
que levava mal, e tinha por injuria-a noffa oppoligá, 
já enfurecido fe efcuzou a ouvillo; e penetrando quea 
embaixada era artificio ,e o Enviado efpia, mandou 
formando o exercito, difcorrefle por todo o Campo, 
ata q com mayor certeza pudeíle informarnos, em 
E o avifou aos (eus lhe deixaflem regiftaros àtomos 
mais occultos; nað fe efcondco aqueile » que na patio 
do Condeftavel tinha aprendido a política da guem; 
pretendiad os Caftelhanos vencernos mais com ot 
mor „que ås lançadas, e aproveitando-fe da melma o 
fia0 para defcuidallos, foy com cautela ar j 
numero , louvando a difciplina, e deixandolhes E 
ber não feria facil fuftentarnos à vifta de poder md 
proporcionado anolis forças; os foy ferindo Ee rá 
mos fios, com que intentavad darnos O prann pa 
165 Defpedido do campo inimigo: a jape 
Thomar a tempo , queos dous companheiros fe “ao 
recolhendo com hum foldado: Portuguez, qui er 
abortivo da Patria, em que nacera; feguia as a f 
Caftelhanas, efiado que o idioma o nó defeo! Prii 
tanho, difeorria liyre aroubar alguns cazaes vizi 
Comeftefeguro o alargou da fórma ab m 
cia E fer tomado dos noffos; cam! Tod 
tos atè os Olivaes de Thomar ; aqui preco qdo 
acertado fe adiantafle o que fora Enviado a E ari? 
Caftella , adaravifo ao Condeftavel que ouv: 5 k 
luçaó do inimigo , e o fuccefo dos feus de pes 
Jos „e romando de parte a lingua , lhe fez algúc nf 
tasgeraes,edepondo ficlmente que do exer 
ee igt 
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bia com certeza o numero, porque cada dia fe engrofh- 
va comfoccorros novos, que alguns ofubiad asfellênta 
mil fem muitos Fidalgos , que ferviað voluntarios em 

raça de foldados com homens à fua cufta, e que fó D: 

[oa6 de Vellifco , Pagem mayor de ElRey;, pagava qui- 
nhentas lanças ( em algumas memorias achamos fetecen- 
tas) que na opiniaô dos melhores 'conftaya o exercito 
derrinta mil combatentes, e mayor numero de inuteis 
à peleja, que juntos faziao hum corpo de defimedida 
grandeza, que era pratica entre Cabós ye foldados, que 
nadachariad una 5 equando intentaffemos fazer- 
lherofto, conhiítiria a itorinem encontrarnos “q amar- 
cha feencaminhava a Lisboa, onde EiRey de Caftella 
tinha confidentes, que por inftantes o avizavao do cfta- 
do da Cidade, e que no dia antes fe divulgára huma 
noticia do pouco, que os noflos fe achavaô conformes, 
eque affentavad todos que forças tað: pequenas, föbre 
laflas divididas, feria facil acabar de proftrallas, 


a bom recado, para aproveitarfe delle na occafiao sque 
Ptremeditava; encomendoulhe debaixo é 


Te Chamado em pu- 
ši o nos dirá a hiftoria, Reco- 
ondeftavela confuúltar comíigo fó o pezo da- 


j Ceyo , nenhum; 

o de ponderar com madureza as dao 

pane lentava, Ri E bom fiiccefTo da came 

! à Cilaçaó nos s 
a çi era danozas 


E Porque 


ANEI FEKET 
VIDA DE D. NUNO ANN q RA, 
Do aa roveitando-fe dos noffos Vagares 
rque o inimigo» ap! roffar o'campo-com focos 
hava tempo Es a Praças, donde dehoraa 
da Armadas e prefi E Cabos, efoldados. Gaftado 7 
ra lhe chegavao aa s, como era deefpiritosg 
sum Eno E pe incentivos, de que outros Faz 
dentes» dos EE defconfar da vitoria, fe perfuadiag 
argumento = como tinha o coraçao muito Major 
ge E inimigas ,ajlizou quetodas asprevençãs 
Cal aanas erro defconfiança-da empreza» eq a noh 
neie (tava em os acharmos juntos ; porque no; 
ad, Raio de oshir bafcar em muitas parts; 
lie aba HER de huma vez com tað pezado vizinho, 
T elippondonos galtados, fe perfuadia: vinha a triu 
Ea AE os noffos narefoluçaótom: 
es ia ao inimigo , os:dias, e ei fo 
eftrei o tempo faziað vacilar os de 
onda s que a a 
igos , penetrando que as notícias fem col 
E oo do podePlSkielhano » ferviad a Pe 
elpanto , c ao defimayo de outros; depois ih 
nocampo de S. Francifco à vita de ElRey a eA 
chegado hum dia antes a Thomat; dm E” 
attençaô , e ofilencio, mandou para difia rA 
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com violenciados bra 
que tinhaô o corpo fem alma na can 
hunsnosinftrumentos de fens offici 
rados; outros nosarados;, 
lanças;-e como nað eftima: 
prezadores do nome; 


ic para pegar nas 
vað a honra das-armas , defi 


Ascom o fiuto 


a 1, oùt es: que osque nað 
erað deftes, tinhaó paflado de bumavida oċiofa a alif- 


f pre osfoldados: velhos 
erao MUY raros, por teremacabado 6s melhores nas;oe- 


; ar na difeiplina a mayor 
parte do esforço inimigo, E 7 


al 
apoph eproferir o temor do cat Ear 


parecco fó o intentalla que entad (e propoz , e 
E Taio or ini culpa, de e 
aquelle foldado, que osnoffos tinhað tojando r Otesjuizos fe nað livra É queainda hoje aos me- 
po inimigo , que diante de todos referifle quant GE varia he'a:con, 


$ 8 riado;® | 
doexercito Caftelhano, e como eftava induft | 


te foy poderofo a moye Jlos E > que bum leve acciden 
correndo por todas as eftancias , fo: dando teo os cora pertuadilios vol © Mefmo conceito 
dividual, dizendo em voz, que pudeffe ss a qa Rr Conde avel, vendo que oficcef 
Onumero excedia muito à qualidade, porque ag “a ndera feus defejos, antesqueadil o Omeg 
Pane, de que fe compunha aquelle corpo de Or, COM que os foldados ellavasdilr esfriadl 
gante formidavel, craô foldados múlician 'Poítos, e 


A DE D. NUNO adia PEREYRA, 
3$ f od que oslevaffe à batalha, m k 
jus ES taxadas fe apreftaffen Para partirem. por 

pen E T em fórma , que fo efperava ordem 
E RE en E ElRey com approvaçao dos eusen 
marchei na fua caufa , e para moftrar ao mundo ue 
neas E os por occafiad , que por juítiça , Procurou 
Geisa a as de fóra, mandando Gonçalo Anes 
o Ee ElRey de Caftella, para que quizeffe virem 
a demanda fe decidite por telade jtizo que 
dao efcolheflem juizes arbitros , e quef Obri 
aros o ue julgaffem: e affim vinhaõ a efeu. 
is on A innocentes: quea fentença das 
A = tað violenta, que oetara aos Reys aan i 
jue fe compraya com o angue dos ; 
e Š EE e ifentavað de agrefforas de mos é 
li&to cruel, fendo occafiað de fe perderem vi nipe 
deyiad confervar , atriftando-fe-antes , que a o 
cutelo. O efeito defta embaixada foy o exafpe e 
Caftelhano, atribuindo quetimidos,, ou fracos Per x 
diamos vencello com cautelas , entretido nos na A 
fiado que em noffas forças, fobre pequenas, já laflas É 
E Ee refiftencia , que igualafie a poder E E: 
Icionado, refpondeo que primeiro ge 
da aftella, do que perder hum pal mo de E 
O feu direito era tað claro , que para interp ae eit 
ceffitava de expollo a pareceres eftranhos : q bió 
rava razað , e fe efta nað baftaya a domar a am! Er 

dos ‘ainos tinha já defembainhada a efpada, 
Fifiadas as lanças para cafligalos. 4 a 

170 ElRey,quenas eiperava mais que a 

Papo doininino vendo queregeitava E o 
Partidos, que fel 9Hereciao, mandou marchar Í 
Po fomido em duas linhas » DO centro as gr 


— Xereito inimigo feachava 
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ftadores, evivandeiros, que juntos fotmayas huñ 
E 5o igual aos homens de armas; e efta multidað pre- 
iG A campanha , mas inutil à peleja, devia de fer aoc 
alian apparencidsao engano, que padecerað os 
Hiftoriádores Cltelhanos; que affirmao em feus eferi- 
tos conftava o nofo campo de doze mil combatentes: 
fenað foy que na emulaçað lhos reprefentou o-medo È 
ou o patecerað no esforço, 


anguar- 
da; occupava ElRey a retaguarda, nos lados mandayað 
Capitiens, a que ovalor, e a difciplina faziaô beneme- 


campanha fegurayad as eltradas ; 

'emandar hum firio entre as duas Villas de Ourem 3 

e Atouguia das Cabras. Aqui daremos telaçao de hum 
ficceflo, que deixaramos de referir; fe o vulgo credulos 
Ou fuperíticiofo hað fizeffe do acao argumento ps 


entro no acampamen: to hã veas 
do de-definedida grandeza, q do 


Tes dian- 
te, que defcuberta a campa õa 
i 


E » depois de correr varias 
eltancias, Perfeguido da vozari »eidasarmas, Veyo aco- 
gado a ampararfe da Mageftade ; entrou na tenda de El- 

te ac às lançadas. Os oldad, 
cil tomárað oaccidente Por prefípio da vitoria: al- 
guns vaticinárað que ElRey de Caftella Vitiana batalha 


c Sana Sunsinaturacs 
a RO sp Sannias Caftelhanas Vinhas 
E 


Noflas AMAS e aflirhavao que 
Runa Cidade de Leyria, O. 
Con- 
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Aumpçaô da Senhora, abalou onoffo campo ao fom 
dos inftrumentos marciacs. Os noflos;a qa na alegria 
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r do poder nað fabia d 
vel, que fem temo: > fabia def 
ae na acautela, mandou logo pôr linting. 
ezar à 


pr i ftradas com patrulhas de foj. do rolto fe deixava ler o esforço, Veltidas as melhores 
ge ae i a pallos com gente efolhik. galas; foraô marchando a hum fitio junto do lugar de 
lados, g 


Aljubarrora,a que depois deu nome celebre a batalha; 
pareceo O terreno proporcionado ao conflicto: agui re- 
folverad fe efperaffe o InIMIgO; que avifado de que a 
defpeito de podertað defproporcionado o hiamos buf 
cando; tendo por injuria O defprezo;, que faziamos de 
{uas forças, ou por affronta ver(e acometido deta pou- 
cos Portuguezes; de quem tinhamos pendente a falva: 
çað » caminhava à demandarnos fem receyos no perigo ; 


todo o campo paffou aquella noite defcançando fóbre 
as. Amanheceo o dia, e (em fiar de outrem a im. 
ncia daquelle negocio , montou o Condeftavel, e 
A de cem aval ligeiros doydi 
acompanhado fó de cem cavallos lige foy 1 Ea 
JA campanha , difcorrerað repartidos: em efquadras 
por todos aquelles contornos, a e qua 
gaítou muita parte do dia. a os npa E 
tantes, e vizinhos fe houverad de recol her, em E lo 
trabalho fe colheffe outro fruto , mais que o e cura 
conhecer na prevençaô a difciplina do inimigo ; sa 
dendo averiguarfe de longe mais, que huns plot 
dashoftilidades, com que os invazotes vinha aflol E 
do oscampos fem differençados ae 3 enaga p 
ao fogotudo a que perdoava o ferro, ou'defèl tima ge 
cubiça ; acabando com crueldade barbara no incen e 
plantas, e edificios, proftrados com igual festa E 
cios foberbos, e choupanas. humildes ; viaó-fe td 
tas partes nas ruinas, è nas cinzas as teliquias E É 
fumptuofas facrificadas à indignaçaô , e à ita), di ea 
O magnífico as ifentaffe do eftrago, a grandeza de 
forte abatida. 0 1 
173 o Condeftavel laftimado nas perdas, ou i 


vimentos, e vingados Os a; Sravos, a tomar poffe da 
Vitoria, edo Reino sque a fortuna eftava em nos achar 
juntos ; Portas já nos naó reftavaó Outros defenfores 
mais, que effes poucos defefperados ; que idolatras da 
reputaçað , aborrecendo as Vidas, as vinhad offerecer 
em facrifício: a Marte, vitimas cruentas: nas aras da 


s,efoldados, qe 


7 O : com tanta cortefia Corriad 
Naguelle te i Å yi É 
5 qi empo eftimados os Perigos. “À vifta da refo- 


; 4 paes 7 alte az temp 
dido no rigor dos inimigos, que ingratos FE jabi dao do inimigo entrou o Condeitavelno molefto cui- 
menos à natureza > ltritavaõ mais, doque E de O de formar o Pequeno exercito, que fe compunh, 

animos dos que fobreviviad aos males tað fix o fé demil fetecentoscavallos, Oitocentos bèfteiros Ler 
depois de confolar na dor os miferaveis , qer idast | Comil Infátes, repartid, + qua- 


imas repetiao huma a huma as injúrias recel Ta 
ea adefeançar o quereftava do dis > no outro da 
fe gps quatorze de Agolto , vefpera reta 
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itori r ; nað u quem 
aye ei s da vitoria de Trancozo; nað falto! quem 
É: TO Jords Flosdi(ojo E hamado à batalha, duvi- 
aretaguarda com i réificio na Milicia daQueli, aftirmafle que muitas vezes chamad o à batalha, 
Infantaria, exceflo Er nos privou, ou Cradmenos dofo do facceffo , fe eleuzára ao perigo: aflim o acha- 


tempôs, emque ou e dir onde fole mayor a neet. 
adaa as peepee dous irmãos Vaftoncel. 
feias o drigues, e Ruy Mendes com duzentas lan 
ap Fidalgos aventureiros; Que emulos no 
gasse teica Es os novalor; militavadem EE 
Epa miro de huma bandeira verde , e fec 
nbis E bhios eluzimento dos foldados a alaidosny 
Esto ed é a artificiofa deftreza de-Marte 
E Ena paleftra de Cupido em finga E 
fe incentivo ao esforço: oila i 
a Anos Valu csdeAlmada com bilr as am 
E Rigas debaixo da ac de e pião fada aa 
i {tida dos Caj [ 

e Bernardim Sola; para 

á rtim Paulo Gafcon , € Ber pos 

dia 7 aa duzentas lanças; ue a je 
eltavad diminutos, e naó chegavað a igual ai ERE 
uarda mas para aquelle corpo vir a fer depi E 
Vai natureza monftro mayordafortuna do 
fas ue foffe primeiro monftro fatal A 
des moftrido ao mundo era o Deos dos exercit se 
defendia ha fun a nof caufas e bem fe tore 
defy Fr q comologo nosdirá ahiftoria , às 
fitidosde uperiorauxilio, fupprindo em tanta patê 
forçasosefprritos , que nao pareceo adiminniçao” 

“175 Formado o campo em batalha, re AS 
deftavela bandeira Real a Lopo Vafques “ons; 
nag fe negando 20 valor , e ao fangue jagul r Val 
de que nao (eim baixa na reputaçaó fe privou G món 
unha feuirmaó, que feachava a efta 

ando com defgraçado ocio entrg'as ds 


mos vulgarizado em noflos elcritos, e callaramos em 
beneficio detaō claro appellido a falta dehomem tama- 
nho , que oscafos defta guerra tinha moftrado tað be- 
nemerito da occupaçað, e do nome que o faziad inveja 
dosnaturaes, ede eftranhos, anað andar divulgada em 
mayores volumes, e nos faz crer facilmente naó reccava 
afortuna politico quem tantas vezes adominou Valente 
com impcrio ainda mayor , quea fama, e inferior às 
virtudes. 

176 O Condeftavel, que previatodos os perigos; de- 
pois de formado o exercito , cuidou em fegurar a baga- 
Gem, e gente inutil à peleja; finaloulhe fitio detraz ca 
linha dayanguarda cuberta com alguma Infantaria sdos 
carros fez huma fraca trincheira s Que mais parecia divi- 
ZAÓ, que reparo, Emquanto nefta ordenança ci Ppetavao 
9 inimigo , nad fabendo perder tempo de criar aos feus 
novos clpiritos, filou aos foldados ,, moltrandolhes a 
sgloria Immortal daquele dia »em que vencedores, ou 
s Vencidos feriao ef; Panto 20 mundo, que vivos illuftra- 
»» Ha6 feus nomes, mortos fuas cinzas, defendendo na 
ss Caula de Deos os Proprios bens, mulheres > € filhos, 
Que virias are(gatar em oucas horas na liberdade das 
s Pefloas a eferavidaú do E ca obediencia do V igaj- 


35 MOS que ovelhas ep conhecidos dos Caftelha- 
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ido efolhera a efpada dos Portuguezes Para 
„offendi ai da fua vingança; € por iflo eraó poucos, 
s inftrumen defproporçao queria moftrar Pelejavaem 
» porque na o de braço fuperior; que nada po- 
„nofo favor dos em nos mefimos, mas amparados de 
e es protecçaó nos ficava facil o triunfo em 
taô foberana fo 
E huma a a A prefagas do triunfo, e 
7177 Ra E efpiritos nas forças laflas; para confirmar 
criados E bi correo outra vez com maduro juizo 
os us no valor, “Temos à vifta o mais poderofoRey 
nefta fubftancia. 55 E fado o campo com os foccomos 
«sp das Hefpanhas, engrof ad Comic gels Pag 
„ das naçoens Eltrangeiras, 


i à mefma natureza fe 

nonftros ingratos à me ; 
š Ar 5l filhos adulterinos da Patria, em que mce 
en to à vifta formidavel fe expoem 


O : naquelle exerci É a 
alos mos inimigos, trouxe-os a fortuna nia a 
hum corpo, para nað canfarnos a bufcallos em Ra 
o pattes e para que acabaífemos no principio pe 
guerra, que prometriamuitosannos de dirao = 

vez vencidos , tudo nos fica facil; já Go né T 

»Oütros foldados ; porque os que Edna sos EA 
„Ta, huns acabárad eftropiados nos col aih 
s cortados do noflo ferro eftad curando z O 
ssftelcas ; alguns, que defprezadas as e e are pe 
ə» Vingar o fangue dos companheiros, defefp a 
» derad vendernos cata a vitoria, mas RO 
» della; rafguemos as veasa effamultidad a nbs 
sje a fervir mais ao noffo triunfo , que à fu be 

s Dufcámos efte dia para livrarmos nelle-o ol foie 

s Principe, é leys el ranhas ,empreza ; que qm ne 

atentada para nos deixar gloriofos nafa ma. E gados 

s, darà a ler efpanto ao mundo, exemplo à pol fon 


= 
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fomos agora nefte theatro efpeétaculo: aos olhos de 
? fóra, que nos efta com admiraçad vendo os efpiri- 
tos em forças taô pequenas , e depois de reprefentada 
sa tragedia horrorofa a noffos Inimigos ; nos refpeitas 
» ráóainda mais benemeritos da honra , que bufcamoss 
» a noffa refoluçao pode fazer queo defpojo de huma 
s, Coroa pareça curto premio a nolos merecimentos 3 
syna nofla mao eftá efcurecermos os gloriofosteitos dos 
» mais claros heroes : porque fe a defgraça nos privar da 
» Vitoria , naó poderá fazer que naô acabemos vinga- 
» dos, e viremos a triunfar ainda vencidos , fë nað dei- 


» temos aggravado. Acabando todos na batalha, a 
»Mefma vitoria virá a fer tað Pezadaanoflos ini migos; 
» que levantaráð à fua fortuna trofeos , mas fem nome; 
» Porque naô achando com quem ufar dalaftima „oudo 
» tigor ,e faltandolhes rendidos deque triunfar, a mef 
» Ma gloria Ihes ferá horror, efeandalo à felicidade. 
pé 178 Deixou o Condeftavel de falar , mas nað de per 
adit, começando o exem plo onde acabiraó as pala- 


Tefoluçao dos foldados tanto ao penfa 


al recai 
i D que fi faltar hum votáras occupar mortos olu- 
ge, Ta ei ndeffem VIVOS, e parecendolhes tardava a 
a0 ,aCcuzavad no tempo veloz a prefa No inimi 
> Ie 
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y E 
sr frente do exercito, animando 
toda a fre 
difeostendo por foldados, aos Cabos como exem lo 
efença aos Ss Direta cd 
comapres + ficaó, e a fórma» fe hia retirando ag a 
otada a difpo! ÇÃO, abatalha, atempo que aloy, 
E havia de occupar na 5 q 2 
gE aó finalde haverem vifta do ex. 
2 partidas noffas fizeraô fina a 
Eae ftelhano, quemarchava a arro. atnos, e tardou 
o toai oa recolher, vieflem jà carregadas 
pouco, T avançadas do inimigo a incorporarfe no 
Te Ea forao recebidas com Rei de triunfo 
BE 6 do confli&o: 
s, que davaô do = SOR 
o penele efpaço ,que gaftou o Ep Re 
nr con noflos no pe Ses 
F e os ferviços de alguns, quenos cafos de agic 
id tinhad aflinalado benemeritos da is 5 pe 
ra ie z zy 5 
emplo de huns beheficiados forana Ea pr Eo 
i àviftado Principe, 
animar a outros, que à ge 
i it fe fizeraô dignos de honras 
bia diferir as mercês, fe fizerad de o 
anhaaos Principes, 
(ta rara política taô eftran sd 
ora aaa ai o muco Mageade o 
os ; foube aqui geftade em 
como EA aos vai p E op 
ó di  foldados do que 
m {ó dia crear mayores c ior 
m de campanha. Deramos aqui menos E de, 
jo dos queachámos em noffoseferitos ,fe nad que 
E de dead nað fem laftima no filencio a outro: E 
entaó ou elquecerad à penna emnoffos volumes, 00% 


invej ido feno. 
dallos a lera inveja; ou o defcuido , o 
youe a gratidaó daquellestempos definerecia % | 


[i i no fe os p! 
uftre o humildenacimento , e como fé 
Es em todas as idades nao foffem pobgenito 
mefmos , lhes faltárao com igual fortuna as m 
na morte , na vida o premio. pira ear 
E Caminhava a efte tempo o inimigo a d: i 


diante osbifteiros cubertos com as 
tavallaa fola’, feguía-fe o corpo da batálha eE pass 
ig n 


ei 


| 


| 
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linhas, no centro os gaftadores -egentede féttico É CR 
rárað-fe em pequena diftancia os dous campos , o ha- 
raó-fe com affectos diferentes, quaes: ambiciofos da 
honra bufcavad o perigo, quaes o receavað; a vozaria 
dos foldados, e os inftrumentos marciaes ferindo os 
ares, tornavad a campanha efpectaculo horrorofo aos 
timidos, aos valentes grato. Deixavad verfe naquele 
dia effeitos contrarios em huma mefma caufa: a huns 
fe lia no femblante o valor, a outros o defmayo : tað 
curta he a esfera humana, que nab fabendo diflimular 
os affectos do coraçaô, moftraya cada hum no rofto-as 
paixoens da alma! 

187 Chegado o inimigo em Pouca mais diftancia 
de hum tiro de Efpera , fahirao da vanguarda Pedro 
Lopes de Ayala, iogo Fernandes, Mariftal de Cal 
tella, e Diogo Alvares Pereyra, caminhàrað a deman- 
dar a frente donoffo campo ; dava-fe 
ge pelo trato O illuftre das peffoas sduvidava-fe a quali- 
dade do negocio, que ra 
fiarfe de homens tamanhos; chegados a Parte aonde já 
podiað fer ouvidos, brádarad aos nolos, dizendo ti- 
nha uecommunicar com o Condeftayel; deu-fe par- 


> deixado o ofto, e bafta 
General a Outro, Cabo 5 guem o defcuido E E 
cos tri Sr t pn emerito daquella Tenencia, 
m anos; pafladas as Primeiras corre- 
asmãosaos hofpe SS, 20 irMaó Os bras 
uj 


sos, 
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mS ufe a falar Diogo pes d à ia à depois 
a o breve difeurfo coulas grandes dos Por 
de referir er 


TARDE aulas re 
com largas razoens ,, Queas caufa, + Que 
nezes, propoz com n “erað evitar as mortes lohn. 
EER abufcarnos, erað evitar konini 
otraziad E te fe haviad de fconir, c hegan, 
> sue, que neceflariamente de Calella fee 
gue, lhas que ElRey de tela, teu Se. 
HE E e ha E naó quizefle arrifcarfe em pes 
E E za a dize! a =) e 
nhor, envia queo numero era taô defproporcig. 
stigo aahi A a matar tantos inimigos fem pele. 
ac ueainda SA jad as forças a aa. 
sradag ltačia tempo, e nad chegariad as f do doc 
E laftima fe perdeflem em annos tað ver 
s ballos; que a (peranças , que aquelles poucos folda. 
= a a tos juntos, erað dc ET xli. 
Os; quer ~ (iextincto onome; 
aos; ervavamos qual f 
á confervavai ji A 
„quias em que z, que fem milagre nað podiamos 
a add uaz] fùftentar bum Reino ex- 
com forças tað proftradas filter E Rei 
s haufto de gente, é cabedaes; que na sa os facceflos 
comemos com S alcançamos 
m 2 
Bbs mas que em nenhum recon ar tudo da 
“aa fem eftrago , que nad apa “eleandal 
fortuna $ que elle Condeftavel podia fe 
5 


i los de 
or parti a O que tinha exemplosde | 
atomar melhor partido , para o q 


rega 
cafa no Meftre de Calatrava D. Pedro ae a 
do 12,805 outros feus irmãos commuitos Fida E A 
Sem Caftellaachárað reverencia 205 Ra p! emren 
“Mas eltade , que eftava a tempo de e: O id 
; E lece : porque ElRey lhe assa Ras pair 
ao hontas do Reino, e grandes eftados , ganas 
sda a Patria paflafle a fervíllo. Sonho, alas fimè 
Ofertas de Pedro Lopes, moftrando as men 
das da maô Real, e Diogo Alyares caco andado» 
do Mettre de Calatrava, de cuja parte fo A encae 
fegarou promeflas avantejadas , depois 
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acil dos feus a vitoria; dos noffos as ruinas. 

Ee 3 Attento Ouvio O Condeftavel as razoens, com 
que osstres procuravaó difluadirlhe a empreza," que 
intentava em beneficio da Patrias € maisambiciofo do 
nome, do que dos interelles, de que fe moftrou fems 
pre defprezador conftante A Bis às ofertas de 
ElRey que eftimava em mais {er foldado da fortuna 
emPortugal, que Grande em Caftella, que nem lá po- 
dia ter polto igual; e muito menos fuperior ao 
Cupava , que para quem fe Contentaya com os foldos 
nenhum lugar era Pequeno, nem algum > que forte, 
nem ainda pareceffe gtande 205 que ferviad á ambi Õ, 
que nad avaliava em tað Pouco à honra, que houvefe 

vendella taô barata: que a mefma C 
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acça0 tað baixa fen claro appellido ficà 


Va em accrefcentar eftatuas, e na injus 

S exemplares; e Voltado a Di 

tes Pereyra co T É a duro 
fe 


m Os olhos encendidos > E rolto irado, 
eu irmað 


t O que jà “experiencias lhe tinhad 

Si Pitas E Safioens moftra O nað era da claffe dos 
E OS, que à vifta do “DIMIZO mudavas deopinias, 

ue | O Principio, em ue a gu r 
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68 
A os pequenos tað conformes A qee o Mefima re 
folnçaô achatia no menor foldado laquelle Exercito: 
ue nað tardaffem acometernos, porque em forças És 
inteiras era injuria o ameaço ; fem defcarregar o Zolpe 
primeiro que te vife a efpada. ; Pad 
184 Admirarao, aquelles Fidalgos a inteireza do 
animo , onvirad allombrados as razoens » em que fe 
davaô a conhecer taô grandes efpiritos nas forças {obre 
pequenas, jà leas; mas attribuindo a arte O defprezo, 
que fazia de (eu poder, T izėraðtentaroutro caminho, 
emique fe lhes propunha acil penetrar temor, ou defeon. 
fiança: porquejem tab humilde fortuna chegátaõa per. 
ftadirfe quearelolução era aparencia, o valor artifici. 
al;mediao-nos as forças pelo-numero , e fazendo agu- 
mento da defproporçað, ajuizavad ardil a conftancia, 
defcuberta a cautela, que puderad fimular nas palavras, 
com que diziaó queas virtudes quanto mais chegavaô 
ao ponto de exceffivas , eltavaS mais perto de pallir a 
fer vicio 5, que para efpectaculo do esforço baftava o 
que tinhamos intentado, que feria Jaftima perderem 
tamanhos foldados pela confervaçaó de hum Rey, qu 
nem os podia defender vivos; nem lhe havia de fer 
tempo para os chorar mortos. Atalhou o Condeftay 
efta pratica a feusouvidos odiofa » primeiro cortez, 7 
pois juftamente indignado fe efcuzou a ouvir, dize 
mandaria atirar fettas; (e outra vez. tenta(lempls 
füadirlhe trato tað infame. Naó deixaremos em filer 
cio a jufta cftimaçað que ao defpedirfe fez de nolot 
forço Diogo Fernandes Marifcal de Caftella; vendo é 
foluçaó tamanha em corpo tað pequeno , afirmo 
erað aquelies Portuguezes os mais honrados do o 
do, porque fendo taé poucos, ou vencellem, oufic 
vencidos, toda a gloria vinha a fer fua, Ê yd: 


correo com a authoridade da pefloa;, e do 
» dos Portuguezes era como Caftelhano 
» como(oldado fazia eftimaçao do fen val 
s muy differente opiniaõ depois que osti 

ə» Nação foberba, mas taô briofa que de; 
»atrocoda honra, quenas forças exce 


> 


> 
> 


» Cra a 
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185/ Voltou o Condeftavel; a Oecuparo (eu porto 
na frente do exercito, e os Caftelhanos ao campo, onde 
acháraó a ElRey praticando com os feus-fobre ama- 
neira de acometernos;; alguns diziad fé feriaffe aquele 
dia aosfvldados , que canfados da marcha ecarregados 
de armas fofreriad mal o pezo da batalha rOUtros! ue 
emnoflas coufas falavad com menos atrençaó Bode 
parecer fe nað differiffe oconfico. Pedro To es de 
Ayala , que pelas virtudes nað meno 3 p 

aT X s, que pela peffoa 

e fazia primeiro lugar, nab. pòdendoifofrer o menos 
refpeito, com que alli eramos tratados de alguns ; dife 
a dit 


Cargo, que 
nimigo mas 
or, de g tinha 


»Jgualava ao atrevimento , que era 


temerarios ő j 
H » puderaðin 
»aPrender da fù End 


viza; co) i 
am 2 Com que entre Osmaisfefinalavad; quel- 


» clinar ogol ET 
rdav; t 
p guardava E ISO: he 


c gente deter- 
terente do noflo Concei. 
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ano E 


a aruina, é or fi mefr 
intrumento fatalda noffa fo hs MOS fe 6, 
1S fpeitados; parece que forað-gerados com 
e a do rayo, que formado hum Pequenocor 
ss qualidho ues àtomos condenfados » em tomando calor 
spo de a do fogo, fem refiftencia reduz a Cinzas ma. 
bi des, efoberbas, ecom mayor effeito om. 
uinas humildes; efob b ep 
2 fiçao mayor, e primeiro fe ente o 
e encontra oppofiç: ep ro fe fen 
ué fe ouça o eftampido : chegárao a tinta 
tiago» q vem) e pormuitas vezes te. 
malcara; Ou romper a nuve Í 
> mos já experimentado a violencia dos golpes fem re. 
E Ea fo incendio de noffas terras , de nf 
aro com laftimofo in o ea 
sm Fortalezas; e de noffos exercitos j qu rel 
ss do que taô pouco ha pofluhiamos em Portugal? Pois 
i oals mefmos, que eftamos vendo, fao Osqueo 
Rio se idas vezes nos deftruiró;e 
s»Conquiltárao , e já repetidas Z E E 
» para de todo allolarnos com ultima m: an era 
E ri Sg: : 
a mais que vencernos hoje ; temos no! b iple 
s»Yação, ou nofla ruina pendente da fortuna a 
» dia, em que neceflitamos de tanta refolução a 
»Sonlelho ; porque ou vençamos ; ou (ejamos E 
»cidos, ha de fer o ultimo da guerra. eres 
»deftavel D. Nuno Alvares Pereyra; e O ac Tigh 
»8ffombrado, como fe jà acabado o confien AE 
»"a a vitoria , e no femblante do General fe E q 
» animo dos foldados; tem os A % 
339 corpo, € defprezada a noflá multidaó prel a A 
»»bitros da paz, eda guerra dar cedo leysa PB 5 
»BOSiterey parecido no fentit dos queme o ca 
»»<ial de noffos emulos, mas adyertidamente p! Sm 
»dar noticia cabal dos contendores, que re oh 
ə» Para defanimar a0s noffos, ediffuadir a pelej O 
> Pata Que cada hum, ponderadas as ET F 
>» me as medidas a negocio tag importante, é PEC 


» 
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com madureza; Vote na materia com conhecimento 
” dasdifficuldades re) refentadas na empreza, quetemos 
> entre mãos, com horas taô taxadas, que ao mefmo 
É tempo neceflitamos de obrar, e refolyer. w 
186 À liberdade, com que aquelle Fidalgo referio à 
grandeza de noflos efpiritos; abonados no conceito de 
homem tamanho, caufou nos vaffallos temor; no Re 
efpanto 5 mas porque naô parecefTe fraqueza mudar de 
opiniao, pedio a todos o aconfelhaffem. Largo efpaço 
os deteve à confizzad, ou o Teceyo; fem que algum fé 
atrevefle a dizer O que entendia ; até que rompeo o fi- 
Jencio Joad de Ria Camereiro mor, c Embaixador de 
ElRey de França; General de cinco mil lanças France- 
zas, que em Caftella tiravad foldo; tinba-fe criado os 
primeiros annos nas guerras de Africa, onde adquírio 
nome, € experiencias, depois nå de Bre has occupa- 
do poftos com fatisfaçao da peffoa; difcorea como fol- 
dado, primeiro »» Que fe achára nas duas b. albas, em 
» que empenhado o poder e as peifoas fe perderad por 
sima difpofiçao ElRey de Inglaterra , e O Principe de 
» Gales: queera de Parecer que fe efperaffe à uella noi- 
sste pela gente, que a eftreiteza do tempo nað dera Ju- 
>S Pata que chegaffe ao campo, que faltavad as basq- 
» SENS, por cuja caufa muitos eftayaó desfalecidos fem 
» comer , aquelle dia já declinado, e fatigados da mat- 


ssCha nece: Itavaðde algum re oulo ; que os Po: 
it rtugue- 
»+2es eltavaô defcan 3 tel S 


os i 
sacaba bum pras K 2 € os Caftelhanos antes de 


Onn > haviad de começar Outro. 


accrefcentárad juri: . 
ae o de entáraó ,, fer ae pa Made 
Has que fe efperafie oo i y a 
Ena a efpada vans Saltigado o0 asp delem: 


A D D. NUNO ALVARESP EYRA 
CURA VID. n E ER 


s Aviz, enganado dos poucos; queo Regui 
Meftredl novidades; porque cubertos com as Tom. 
os de: a 


apa 7 ite defâmpara: 

E, ım à hum no filencio da noite a aao 
so bras, AU ue os mefmos, que O creárao Re > Vitia 
» Campo» eque osme al da fua ruina, deixando fm 


pafe a NE fuftentarfe aquele Principe, 
artimo; e RR 
É quetinhaó ponto p Gian Tello Cond 
p r da em“afrectos adulterados con- 
de Mayorgas, que aine a Poa dersi 
ffu piros oae bmo dos foldados, qu 
dna tefpondalis RE muitos dias havia de 
E ss t ne P E pallo daquelle lugar, eque ainda 
e O irma que a toda a força de tað ua 
"a ci dada muy caro atrancallos; que o a 
> de ABA recebia delles obediencia de valls 
ytre o ue em Caftella fe lhe negaffe efte nogi E 
“Re a confervava o Reinos de que fe fazia ir 
5 Ee pelas virtudes, com as mefmas aites ; CR a EE 
E falem alcançar; que os poucos, qué alli em Es 
E go eraó aquelles mefinos, que pd ARMA E 
i es rota: Irão, 
do E = EEE do Gaftelharo s que era coa 
PÉ ira difeiplinados; acoftumados a ak 
Seis nada fugir, e Gatempo eftavaó de ver pr 
ia licadastinhad as forças, c as mãos; e fe eira e 
poem tantodefprezo, para que era efperar tao 
4 menos? E que fe queria yencellos tem si rA 
r podiað negar ie os nad temiad 2 Naó 
by 


neo 
ertiffe, Cainda eftranhaffe a liberdade» com Fios 


ifeiplina, acodio Pê e 

Conde, encarccido o valor; c difciplina» re o delal 

naturaes ; « fati: fez com dizer, que fol re 6 pe 
3 or da Pee A 
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os daguelles foldados ; com que tinha militado, e fe 
ailea ;e que elles mefmos fe tinha dado melhor a co- 
nhecer na attençaô , com que trátayað a feus Inimigos, 
er, ne (prezar 
fem os temer, nem os defp f d 
189 Asrazoensdo Conde fatisfizerad aos da fita par- 
te , e a defconfiança Caftelhana moveo os que tinhað 


pallar os feus pelo nofo lado elquerdo , bufcando o fa- 
vor do vento, e do Sol. O Condeftavel » Vendo que o 
inimigo procurava acometernos por onde fè lhe repre- 
fentava mais fra ueza, com difciplina igual ao valor, 
fem alterar, ou efcompor a fórma > MOveo para aquel- 
la parte a Vanguarda com tanta velocidade, que os mef 
mos Caftelhanos admirárad a Prefteza , e alguns fazendo 
juizo da Promptidaõ , com que osnoffk Os lhes moftráras 
pova frente, entrárað comreceyo no conflicto, defton- 
ados do fucceffo, 


a a ER Aqui Shegárao Joað Fernandes Pacheco + e Egas 


a brevidade, Que fegnimos; fo 


Cncio a gloria, que alcançárao i 
1 Arad efte di 
immortal ia j; E A 


É ZA» € tèn- 
€o Premio o {erem h 
li embradosdo 


s 
i 
É 
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S artirað com Prefteza f achou pezado Pára E a a in a e iig: 
374 ccafiad dos ses dido Rs Fernandes, à cujo coração ner Aka cr li: R ico 
Principe na oc sã Joab Fernandes cl Š ten- grande, ou dificil, grato a seg aro exemp; o, lhe 
igual àneceflidade, m cem Infantes, que deix com efpirito prefago da Vitoria ,, naó receaffe aquella 
caca 3 e ariana atcha E seo S adaa de Caftelhanos > Em cujo fangue ha Poucos 
ig r nao 3 arem aquelle dia ,ca dias e e O traba AVOL DAE a l 
Inga jorhadas, qu n Ee Mo UM ao eeleren peten oe 
joite antecedente vi riodo inimigo, el ancoj rendidos, 
Apo pelo ldo aE e : P pong dilan. dis Antes de Cometerfe a batalha, trafiað os inimi i 
os dousexercitos a Pi es fez a defproporçað do De RE gos alguns cavallos foltos Pelo campo, € como difcor- 
ia dos Caftelhanos ó defalombrados; como fe forte Tao livres na falta de Oppoliças , Chegárad a rodear a 
Sia Ojengano ; tão delai offos fem turballos nof Sagem defendida de Poucos foldados, e Os gaf- 
ope paz pagos RETA com applaufo tadores „que nað Parecendo aquelle dia inúteis à pele: 
o, emque rd Toas Fernandes Pacheco ya- ja, femoftrárao benemeritos de Melhor fortuna, Aqui 
univerfal. ElRey,aqu alegria dos foldados, congra- achárað os Caftelhanos Tefiftencia mayor, do que efpe: 
ticinou o feliz fuccefo Rios de fua fortuna, os levou ravað qualidade dos defenfores; c fora Mais glorio. 
tulando-fe nos compante oxtuno foccorro, que fé em fo o fucceifo anaô o tornar fünefto hum cafo, q dei- | 
nosbraços. Com Ego os jáa guerra no ss de contar por laltimofo, à nað devermoslhe 
mais confideravel pel E ae Asel o lugar ap parte d triunfo. Trinta Vivandeiros, que levados do 
Jhor femblante.- Peditaó s eeoa jè Inferefle a deíbeico dos Perigos commerciavaðno exercis 
ilcado, nað quiz negar q om inveja dos n tos como vin Dao a Vender; nag a pelejar, vendo traya- 
is acredores „e fouberað (merecer ci “95 osnoffos com o inim 
e dos inimigos. 
turaes „e efcandalo 


umigo, tratárad de Pôr em cobro 
Re me aS Pelloas, e; ida 
feriremos aqui hum cafo digno de eterna à paris Em falvo as vida 
m 
191 Referire: 


E a conf 
e Zao para Tetirar( - S 
Mava Joad Fernandes Pacheco a occupar O P Rê Como pratic 
moria. Paffava Joai 


OS DO paiz., forað to. 
o Mando q ci ô to. 
ti O de Porto de Mos OL vered: t 
estao õ P as nað tad 
ea os aoso E m pp queno temo Polem defeubertos dos Cafk anos, 
i j É i Cavad aca; q E 
s inje ado à TS a, efèguidos dehuma O 
com feu pay, cuj z Vendo que arrim: E Paahia ligeira, RE g E 
a às armas, ns fem * QUE veyo a da; “Sulcance junto deh 
ao confelho, que dad; eravel das cai is dê Yallados de matos, efh e jane ss 
ig depor à Cllvas, Onde fe deriverad Ma 
ma lança com a autho oldado , à | Sem. Nete nar o Si t napala 
trava na idade decrepito, no a e ES omon i Na r lagar juta po Gde r 
3 sgue à 
seio osdi, Eai em perigo só dos E 
sitando efeufo pelos ias, À ia 


oo z E: trag; 
ido? Refpondco que o andar a trata! E Evitoria; Porgu: As 
E morrer pr Com tanta reverência: m cor E 
opiniad nos brios daquelle tempo, quenenh 


Da “ 
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VID. idos de colera, e de yip. j E Je o 

sê felfavad a guerras peme E Se dee por imperio de Miniftro a por hniveimu y pou: 

Pao pr aóaquelles dias genti da a baixa dos comm cos dias, queambos com facrilega dererminaçad foraô 

anga e procurando; remida PeT Paz agrefores de hum delicto abominavel 5 porque fem ref 

demanoi É DO oro EE +ou e sa ( EE A peito ao fagrado do lugar, ou à dignidade da pefloa; en- 
nheiros» Ə horas da ta g 


93 Se jaQ duas para tres (ale 
8 e às nove da manhãa ) quando 

2 affirmárað que às n d 

damente a 


i rað al de acometer. 
inftrumentos matciacs derao o alado ani 
Os inttru o inimigo , atiradas com p ii an 
Re as de artelharia » que Ee nie pr ] a 
Sade feel óc nome de > 
ida yerað com o AR 
a E o) que em Portugal fe aoin, er ai 
i t a batalha 5 
Baida nos Rica Milicia daguelks 
ifici raticado na d 
i tificio menos p c para 
A o por eftranho aos noffos dis a mi 
tempos, ! o 
i vira, que c 
pa o a de hum tiro cego nos 
bombardas fe feguira 


trárað com mad armada cm hum Templo 5 
a vida ahum Sacerdote reveítido no Altar 
zendo Miffa; que o mefmo Deos acodin 
dosfeus, vingada a offenfà na morte de 
homicidas, os truncára Como indignos da gloria da- 
uelle dia, em que naðpermittio tiveffe parte a impie- 
die de homenstad cruelmente barbaros, que chegarað 
a fer injuria do Ceo;á terra efcandalo A 
195 Baftou a noticia decafo tao cfr, 


€ alli tirárao 
seftando di: 
do pela caufa 
tað deteftavcis 


j ae io GE 
agido dido E A are dia igual mente Paftor, e EE depois 
os Elo deiros da Companhia do Con na de ablolver a todos ater à Indulgencia pleruria 
er jo o ode para batalh e pelo Papa rbano VI, 30s que morreffem na 
ora ta Outras noriet nos pao fcário ERRA jul: ef; e difcorrendo pelo campo animoua todosicom 
tos nó oy queady ap molosai de Peranças certas da Vitoria, afegurada Nacau(a do Deos 
pico decpiraãos gloriofos pelo cafo, qura f 995 Exerciros, que defendiaô, e a cada hunos 
eej = 


arco 
andar 
anað 


árað indignos Í 
E deixaramos de referir por zonen o, aE 
mais larga penna vulgarizado E y ol ua Sona 3 

a $ nho 
194 Osnoffos queignor: e 
fio ouvindo o eftampido com e Ea pe 

o faccèfo começárad à temer, mayormente 0* d 

> 


M EST Que 


ess perguntavað a oul 
CARO PATO HE Este ; rante eraciofida e as inter: 


Pretavad 
idente vati À auxil S fados menos nas for as, 
a a los foldados 5 quis a d de braço fiper io Rpa sa sy quenos 
a a da 
DE as 
no ;naô faltou quem reparafle 


jo de È VOUfe Cruel a celeiro 2 MO 
E elo Ames de Capeno qo Vagearda adian. 


O int retou prefagi d| tou 
Io Eua nd e cio med: ipa 
a” y 


Kiij 
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ja loria de fer primeiro comprou com o Peri. 
migo, a g ar (6, fultentando largo efpaço todo o pe 
ac 


a ;até que cahio derribado de muitos go) x 
a batalha 5 


i fos fez aquelle dia gentilezas tg 
T Cu o aid em invejas daf. 
aien ito de Chronica efpecial. i 
oi de hoje fe moftraa Igreja de S; Jor 
A S Amomar a memoria daquella bata- 
iz pe a talesforçode huma; e Outra parte, 
a efpaço fe fultentou igual a briga, fem declinar 
E aa Eta s até que os noflos eenia i 
e lá mað, forað rotos, e quafi desbaratados, 
mais He vel, vendo tudo já perdido, correo a E 
papo e foxos, ou timidos acodiað já pe 
deb , é fem perder acordo na go = 
recolher hum corpo mayor jgu 
M afuriado inimigo, que cui na 
quellas fombras de vitoria defprezava os apa ea 
198 A confuzad, e os golpes fem pieda e sm 
aos Capitaens dos lados, que promptos n ATS 
dobrárað pelo centro das duas linhas a ue por a 
vanguarda tanto a tempo, que fegurad o o n o 
noflos, deixárao os inimigos RR sebo: 
irmãos Ruy Mendes ,e Mem Rodrigues de os e 
los com a ala dos Namorados fe fizerad Re fquesde 
las feridas, nað menos pelo esforço. Ani à Cup 
Almada diante dos {eus fe portou aquelle dia E 
e foldado. Os dous Cabos Eltrangeiros pn nt 
la, e Jonó-de Monferrara nada ficárad da 7 
forço occupando mortos o lugar, que Tomens ë 
vos ,acabárað com honra igual à laftima de: Siap? 
nemeritos de melhor fortuna; faltoulhes a vi ig 
õ G 


zo 


Premio , naĝ para a fama, porquenos humildes) 


TI. CONDESTAVEL DE PORTUGAL, LIVRO IL. 379 


em que defcançað furas cinzas, nos ficarad em gloriofos 
pitafios de feus nomes memorias mais perduraveis, 
epa H X 
mê osbronzes > eternas mais que os marmor es. 
199 ElRey, que com valor igual à difeiplina fe mof 
trou aquelle de çO, apa 
todosnos perigos, para que ao inimigo nad ficaffe lugar 
de impedirnos a communicaçað pelos lados enfraque- 
cidos pela muita gentes que fetirou parareforçara yan- 


huma 


grofloaquella parte, onde fe Ihereprefentou Mayor à ne- 
ceflidade. Pelo caminho foy recolhe; 
confiados da empreza hia defimparando os 
juntos os difperfos, animà 
horcom o exem plo, pelejando, emandando comS, 


ge-naboca e repetindo ávante Portugal diziafinalan- 
do-fe, queheifto, Portu 


famat huma naçao taö 
+» Valerofi, que Marte fé Prezarade ferfeudoldados Aos 
bradosda Mageltade acodirad todos, eacchzados da fua 
mefina culpa, É citos em hū corpo fora demandar aquel- 


avao mais quentes, Achava-fe 


> que ch 
E ie. a Pen com ato Gbnçalvos M ie 
ale, ano, ia i a 
eco E Entre Os feustin Sn E “EE pad 
e 


deptnte. Olircceffo nos dá o adquirido opining 


+ Sumento dinda ma 
da Esforço, Porque efperando Conftante him ado 
E ouda mafa com tanta violence; 
Cla 
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chegou arrancalladas mãos a El Rey, depois de iie 
que sgiolhos a terra por fuftentalla; mas levantando. 
A Toccorrido de Martim Gonçalves Se Macedo | era, 
arando no efeudo outro golpe, que | he defearregoy a 
Malafaya , tornou acobrar a mafla, e hindo avingaro 
atrevimento , lhe faltou tempo para fatisfazerfe do ag. 
gravo, porque jà O agrefforagonizando eftava nocho 
tendendo avida 20 golpe de outro braço, que tinhy de 
valerofo , o que lhe faltava de real. Pe 
200 Osnoflos recebérao dano em quanto pelejiná 
divididos, mas tanto q outra vez fe formarad dera 
conhecerao inimigo os coraçoens inteiros nas forças ht 
fas. Durava porfiada a briga na vanguardas porque huns, 
eoutros contendotes iguaes no valors e difciplina, mó 
fabia6 affroxar na refiftencia ; {ó com a differença, queos 
nolos fempreos mefmos, e os Caftelhanos coma ue 
gemde fuccederem aos mottós, ou feridos guri g 
canfados.  Ouviaó-fe os gemidos dos que cortados E 
golpes fem piedade pediaõaos eftranhos Coro de 
naturães laftima. Alguns que procuraraó foecorrer É 
que jaagonizavad, tal vez acabárao primeiro. a e 
nocampo razo tantas lanças quebradas ; e Eae 
dos, que ferviadaos-noffos de embaraço + caos W F 
de trincheira ,a cujafombra fe amparava de ni 


TOU inteiro O inimigos 0 
Pezados, por fi mefmo fetoy. defordenan 
0'0 campo a pezar da refiftencia'dos 
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ue trabalhavaô incanfaveis porunirosdif [perlos ,e ani- 


Orque à conhecerað , 


L d Os credulos no yatici- 
nio , foraô ufando das liberdades de vencedores , e fa- 


onfiança accidente que pu- 
ftelhana dava lu- 


metèrað alguns batalhoens 
inteiros. 


lii d 

- osos Portuguezes que fèr- 
Viad em 'Ompanhias à a E 
A aas à parte Na vanguarda do exen 
cito Caftelhano, divididas com arte E Spas 


ses, S Naçoens ; 
que na emulaçað m 3 para 
Drios, E melhor fe finalaffem es rçados: os 


(5) naquelle dia de- 


2o02 Já na Vanguarda cı 
é a omeçay; Ea 
ada a Peleja , mass Çi a a deixarfe conhe. 


encia forçada 3 
coni 
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82 o à defenh g 

e ue os Caftelhanos acodiad à defenfa » do 
com j de oppofiçað » que nos faziað , fem que 
na falta de Jað fe achaffe menos hum numero e 


multid za = 
Re mortos , cujos cadaveres illuftres tendidos 
i S 


diferença dosplebeos , era apelo ar oroia SE 
fava ns temor, em outros € pano: man ocot 
fito mais vigorofo na perfuafao os Cal OS , que 
e dia fé finalaraô com exemplo igual à difeipli 
plo da da falvaçao pertenderad va 
na, porque defefperados a fal raça l P z a 5 
det as vidas, que muitos chegaraó a perder , antes de 
pr > à Oy 

grell Gonçalo Nunes de Gufmaô t pora i tal 
tria fe nos trocara a forte daquelle diaça nað di pura te 
fe nað por melhores, por mais affortinadas imosi yen- 
do que por aquella patte fè lhe fazia apol 
lhorarfe , mayormente tendo ElRey acodido aa o 
a outra linha com hum corpo da gente mais luzida; g: 
militava na retaguarda, notando o accidente , qué E 
dia fazer gloriofo, intentou com a diverfao E 
do triunfo , ou retardarnos a vitoria, fondo E 
o golpe, onde cra menor a refiltencia. Foy e Ebro 
pelo campo os definandados,de que unio hum o 
com que engroffada a fua retaguarda, nos foy E 
ter pa fraqueza com valor tað defefperado > Vihe 
tefpondera o fuccefo ao defignio ; a nað es io 

9 penfamento. O Condeftavel; que obfervay a o 
Os movimentos , vendo na vanguarda o combat: f. 
remilfo, difcorreo adyertido no perigo da reraguar e 
tempo ,que já começavaa divulgarfe O aperto >C! de 
feachava acometida de huma multidaó ;naó men A 
ciplinada , que valente. Sem deterfe , titou algur ços 
dados, donde era menor a oppofiçao, e com Bend 
Sompanheiros foy demandar aquela parte» On% pg 


es 


= ss 
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fem grande trabalho fe confervava a noffa Infantaria 
ainda inteira , fuftentando nas forças laflas todo opezo 
da batalha; mas taô apertada, que atetardas(e-lhe o foce 
corro, naô pudera fuftentarfe. Paflava muito acafo cha- 
mado do mefino perigo Pedro Botelho Comendador 
da Ordem de Chrifto, e vendo que o Condeftavel hja 
a pé capitancando hum troço de foldados » fem poder 
moyverfe com a prefteza; com que os noflos neceflita- 

vað tanto de remedio prompto, como da afliftencia do 

General, com gencrofidade zelofa lhe deu o cavallo, 

em:ique andava, e nelle Pode o Condeftavel chegar a 

tempo deanimar coma Prefença aos fracos » 408 yalen- 

tes com o exemplo. 

204 O Botelho fe ficou capitaneando a Infantaria, 
enaó tardou muito fe nað ville troyaô de guerra, ou 
rayo de Marte na frente dos noflosacometendo aos co- 
trarios. Com tað: opportunos foccorros ja abatalha moft 


provar feeunda vez afortuna como fe alli nas 
as i nad houvefi 
am ge achar Os mélmos: Pertugnezes: nað defiftiao ap 
; e SãO» procurando mel horarte ; -naó lhes era facil 
“guir hum palmo de terra, regado do Popia e 
E > 


% am 
> somi cuja Prefença animados 


Pelado? de hum Capita5, Que difeorria peloc, 


84 — VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
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os Caftelhanos fe moftrayað outros inimigos, 
205 Referem noffas hiftorias , Ñ a pao deixaremos 
no filencio , O fncceffo fatal arts e Cabo, Auenlimo 
chegou de foccorro aosCafte anos > cuja prefença bar 
tou fenað apòr duvidas, a raames a vitoria, caf 
tara-nos mais cara „fe huma lança tirada de mað incerta 
fe nað adiantaffe a darlhe morte. Conftou por teftemp. 
nho de muitos, firmado com atteftaçað do Conde. 
vel; que vira aquella lança voando , nao muy Ler 
daterra,q encaminhando-fe direita ao Capitaó h erita 
elos peitos, de cujo golpe cahio cado 
agreflor , nem do morto nos ficaraó ni erica 
guns conjeeturavao fer o Meftre de Calatrava D. 
Alvares Pereyra. Fundàrað efte juizo na eftatura, ar- 
mas , e esforço ; com que vifto pelejar na batalha, nó 
apparecco entre os vivos, nem fe achou entre os mons 
izerad-(e varios difcurfosdefte cafo ; alguns fia 
vao que a terra o tragára como indigno da fima,€ A 
memorias ; outros com verdade menosaveriguada, a 
o Condeftavel feu irmaô o efcondera , por efcuzar ; 
infamia, dandolhe em jazigo humilde fepultura fode 
ta. Ainda na impiedade ; com que veítio as armas 
tra feu mefmo fangue, nað podemos negarlhe 0 VA, 
com que fe fizera benemerito de nome dama pt 
monftro fatal da natureza nað empenhaffe mal é o dê 
gado o esforço com efcandalos da Patria, inimis 
{eus mefmos naturaes. go 
206 Jaa efte tempo os Caftelhanos na va P der 
pelejavað mais pelas vidas »quepela vitoria. Hia bd 
do o numero ao esforço, EIR attento à nece iet 
retaguarda , mandou a Joaó Rodrigues de Sà, edk 
tados al foldados donde a peleja cftava mar que 
nada , foffe darcalor aos noffos , em quanto po” pu 


que 
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parte concluhia com os inimigos, e que em tanto fe nað 
defcuidaria de os foccorrer coma gente, que fole elen- 
zando; e que achando-fe defembaraçado, não tardaria 
a hirincorporarfe como refto na retaguarda: Foy Joad 
Rodrigues de Sà com poucos foldados demandar opok 
to, e pedir asordensao Condeftavel, c'eomoeravalen- 
te ,eviffe que a peleja feconfervava alli mais vigorofa , 
por militar naquela parte o foccorro ultimo; que Che- 
gou aos Caftelhanos a cargo daquelle Capit:ő cujo fuc- 
cello tragico acabámos de refe ine juftamente feátidos 
faziad os (eus o ultimo esforço por vingar huma vida 
quea nað acabar taó deprefla,, nos fizeia cultofo o triz 
unto. Ficoufe o Sà ao lado do Condeftavel, cemyoz 
que pode fer ouvido dos noflos „edos inimigos i porque 
já e corpo a corpo; iguaes no lugar; difle,; que 
» Y> que acabando de redufir algumas efiquadras 
5 Caltelhanas, que ficavaó já quafi rotas, chegaria com 
stodo o podera foccorrer aquella parte; que os oucos, 
» quelhe faziao Oppofiçað , nað podiað ilatal is; 
2 


já cedido O Campo, e avitoria ; que 
» Confumidos os melhores , hino já 


>» Xemplo dos que primeiro fi 
207 Efta notici R 
cafiaó fem fé m Pelo ateh 


a g rteza do quetinha fi 
dó dos fugitivos, que 


DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
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au feus, nova que huns recebera co anto, 
perda dos fe avor :e os mefmos , que pouc ae com 
outros pE inaçaó pertendiad ia E sxtipo, 
fi Pi i a að 
porfiada o itos mortos, cujo lugar fupp; a0 Outros 
a preço de muit nað defigual fortuna, já na pro. 
é IÇO; € > a 
com igual esfo RS Os noflos aprovei: 
raya mais que 1: empo, forað carregandofem 
E fiad „e do tempo , forat H 
ndo-fe da occaliao , aô inteiros , aos que per 
a dos que fe confervav À 
differençados qı ó, arè que de todo rotos, aca 
fi melno fe conr a arte a vitoria. Dos Cal 
bou de declararfe pa pne o eftrago;intentárao me: 
telhanos os que fol a fugida, em que Ega alean- 
e na precipi KeA 
cad fia morte fem honra. Taes houve, q 
çou ami 


EE as atrojavaó 
E atilàdefenfa, 
D as por pezo inu 
tendo já asarm 


laó, acordando-nos aggravo, 1n: 
defi, E a T sia defembaraçadosipo 
E das Fi que nos pes lhes calçou ong ei 
lies detellos os gemidos dos que ea E 
cfpeftaculo horrorofo fervia de pafmo a Ea A em 
de laftima fem deverlhes na dor outra m 
is picdofa compaixaõ. ih 
=N Naô aloe oeltragono campo: qi a in 
defeencontravad alguns Caftelhanos , ma: pa 
migo. Seguirad os noffos oalcance E RE diae 
por efpaço de huma legua » que lhes or e dog 
todu aquelle caminho foraó executando Ea e que et 
ra fem oppofiçaô ,nem perdoar a Foai PRE E 
didos fe encomendavad na mifericor E asly 
Tes; porque aquelles mefmos, que izenta par 
efpada aco! dos primeiros , vinhad a do perigo! 
dos fe - A noite pode falvar a muitos itas ci 
anenhumdo temor. O vulgo monftro an ag dee 
gas ,fem alguma , que ogovernafic, record! 
ca % 


a, 0 
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dalos paffados , largou aquelle dia tantofèm e e 
rigorastedeas à crueldade; que nao fe fartando de enfo 
par as lanças no fangue dos vencidos, Converteo a com: 
paixað em vingança, em indignaçaó a humanidade, 
209 Pereccraó muitos em hum conflito fem refif 
tencia; a poucos perdoou o odio da plebe ; falyou al- 
guns a piedade dos Cabos, c ainda dos que fe encomen- 
áraô na protecçaõ dos melhores acabárao à fom bra do 
abrigo, que bufcavad,, às mãos da gente de ferviço. En- 
tre outros dignos de memoria , e que o defcuido deixou 
em noflas hiftórias fem nome, foy hum Diogo Alvares 
SFÉYta, a quem nað pode efeuzar a morte > nemaqua- 
lidade da pefloa, nem o tefpeito de Egas Coelho »acujo 
amparo ficou recomendado por ElRey 
de huma valero(a, mas fatal refiftencia, 


Vezes perdido, por 
credito da peffoa, em beneficio da hofpitalid 
nhadas as armas por falvallo 

as lanças no fangue do Conde 
Valor à porfia da uell i 
e lhe fez cuftofo ivrarfe, poi 


e O traidor, que favore- 
AIEOMI E a Sia Contra elle a efpa- 


que fedivertirad por RE com igual defgraça Os 


gi 
minhos defeonhecid 
multos Ros penhafcos, e Covas, A ra 


enhafi c as montanhas procu. 
2 Pt E indignaças dos noflos ; Porque RE Sae 
É as aldeas y 14S, Praticos no paiz, diftorriad 

Kkij arma. 
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las as partes; e tomadas as eftradas Fe 
armados por todas 35 a aos inimigos, batia OS mas 
difeiplina bruta, y as, examinavadascoyas, € asbie 
etravao as ferras; ex X ma 
tos panci tudo o que encontravað com vida; 
nhas, matando à genero de enieldades ; aque os inci 
caos a E os affectos da vingança. Por mui. 
oaet aliyo continuárað as mortes , prifoens, 
ds iaa radas as bandeiras proun. 
ei ue defamparadas as bandeiras. promn. 
ade TA Tp gida; Acabárad em diverfas partesms 
ő a fugida arat a Pate e 
a es tes muitos; Que efcapara 
a je oe ge osvilloens daquelles conor- 
a e Ó avaði prifio- 
tio e ains , e como nað ea à 
E as com igual ferro-cortados os Oppi 
neiros , 
i o cov arte, 
E EA mulheres , a que naó coube pa é 
E Hie triunfo femoppofiçaó; porque x g kia 
Pie alheyos da fùa natureza, imita o 
i èx rigors 1 
aa maridos, mentido o fexo no rig dade 
mas contra Os que apertados da fóme , pp 
O a já a mort à 
gir bufcavao no E as Ee a oA É alados Bi 
a natureza, amparo avida. e aeditoss Pon 
tes de Almeida, fem nome em ni e e 
radiçao celebre pela Forneira de A jubar i 
tradiçað cel pelado m esforço varonila 
iba efa E E l olhe a inftrumento Pie 
à i ropi 
habitos eftranhos , fervin a pi 
mortes a mefina på, com que pad mars km 
tento das vidas, fez proezas lema es Galé r 
inda na pofteridade daqi alpes 
brança, que aind feridas, dura a dor dos golpes 
tem fangue as fe; > dura, 9 
pátios tendo-os por ayar injuria, que a que a 
que fugindo levárad ae ala diaes o m É 
ii Va pF ens com 
Cicatrices. Nashiftorias Ca fi coma% 
A ANo efelem corn faftio as abominaçoens 
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ferida, fe he que naô dilcorrem os Eferitore 
naçaô fer mais proporcionado a matallos o ter 
que o poder Divino, 


212 Foy tað porfiada aquella batalha, 
Yetempo concluida, que havemos deconke 


tada efereveo o eftylo d; da , enem a mefina 
fingeleza a pudera hoje livremente contar (em perigo de 
Parecer na verdade encarecid: ő 

em volumes daquella idade que fó mea hora eftivera 
duvidofo Sconflido, ena i ingente a v 


uma muito mais 
dogue no tempo 


co; 
beos. Nag Hiverad, melho ir apl ae H 
Ea gica Ang diferençaya dos outros Sing E 
ego 5, caro Orað fem diltincçaó companheiros 
ara, Petigos, os Cubrio at o, 
Kkiij 
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396 E É (los, às cinzas confundia 
mifturados 08 O, fik ue nos fora mais g! rio. 
E os ualarad o triunio , q emila an 
defpojos i$ i ue'o tornaffem laftimofo q 
fo, a nað ter E O gado 
iros daquelles venc: s, qu TEE ia 
mit as celebraraô com lag mtu. 
prio em alheas (ea EE a0 que apply. 
O a Roma na rota dos campos Farfalicos, 
dio, c lamentou T E 
io, jutaçaó de Catilina. A pi di 
pudin ge Ci aço llo, aos a 
padraô inn Conde D: Jonô Affonfo Ed E e Fr 
fepultara ao tempo, etodos careceraó de ea 
a cora a6 dos corpos fez que os pa ado ada 
B na Es lhes deffem no mefmo PR ap 
P igo fe menos nuniepig o) di 
= Rie ldadauge fouberad paes 
ea das armas a multi e p SE 
Melo os a deshumanidade , quando po cA 
tara efeuzarnos a di a privadeiçã pg 
des à Igreja naô eftivellem pri 
sa inimi iras; é armas, 
214 Perdeo o inimigo todas as Tr EE 
emque entrárað dezafeis peças de artel ind 
vallos , cbagagem. A tenda de ElRey e duo 
com o depolito de muitas peças de ouro » Pos 
defpojo f titen cgile]; e fatal Ei odat 
o, qu árad uc os mi hone 
ofiçad, que encontrárað ; por Ag 
E quê Ea conflisto temerad dara y des Es wodo 
ta alli ndó receárað arrifealla enti meee dagad? 
ido, obftinados pertendèrað tal 
T. arnos aquelle premio ao nofo tr oti 
neo Eos dosaffe&os da ambição» 
tros a 
E baralhados com valor defelper® É st 
e pará batalha a ordem , nab as apparens 


mema confuza fez mayoro perigo. Dertáino! fag? ) 
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anguede ambasas partes , que a muitos enftou à vida: 
dos Porruguezes erecerað alguns fem nome p Oldados 
de conta(ô Mendo Affonfo de Bèja, cuja morte fe fz 
igualmente fentida pela peffoa , e pela caufa. Entre mui- 
tas alfayas preciofas fe achou gm terabolo deprata, q 
ainda hoje fe guarda na Colegiada de nofla Senhora da 
Oliveira de Guimaraens. O {ceptro , e huma Cruz de 
ouro com a fagrada Reliquia da em que fe confimmou 
a nofla Redempçaó, houve o Condeftavel de hum EL 
cudeiro feu, naô fem gratificaçad a tað piedofo donati- 
Vo, e feconfervano Convento de N, Senhora do Car- 
mo de Lisboa, Deu-fe ofacolivre aos foldados fem re- 
fervar para fi o General mais que a fama de vencedor, 
Afim foube ambiciofo das honras def; Prezar os intesef> 
fes, que de tantas joyas de preço nenhuma lhe leyou a 
attençaS , ou lhe deveu dezejo, 2 


EUDES Limpo jão campo de inimigos, que nos fizef 


2 DA DE NUNO ALVARES PER YRA, 
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rte daremos relaçaô menos fiaccinea, 
cm ontra P camos de referir os cafos particulares deg, 
pisa [cafa penna, com que os Eleritores 
batalha, porque ei daó a ler mais verdades, que nos 
daquelle rampo ES muitas acçocns dignas de me 
ca alento a que na confuzaó , com que {em indivi 
e eE ESTO alguns acontecimentos daguella 
duar fogeiros Do ceber muitos accidentes , que fem 
gue aaa dé pan hiftoria, puderamos efcrever a 
areca plemento à hiftoria, p e 
a alheyo da brevidade, que fegui 

naakit E e F llar,em nos he neceflidade o cm. 
lesii indai a aA louvar a huns fem offendera 
e Pa pefloas mayores faremos alguma, dg 
Ta ő redi ngue; ft- 
"r l a 
imos nefta parte a opinia squeaiira 
mei torna fuperiores nos pipidicos a Hs 
na natureza ; mas baita a cada hum aq es aa 
pata honra a fortuna daquelle dia, em a nad 
plebcosfe affinalárao com tað pues procsan iate a 
bem {eus elogios na penna fear aus eia IA 
hiftoria particular ; Apa Roe hem Unea 
fouberao fazerfe em invejas da fama i 
: Arão 
o As confequencias daquela batalha dial , 

o fùcceffo com brado eftranho em todo o ars 
vido com efpanto das naçoens vizinhas; san napet 
dasremotas. Difcorreo a noffa vitoria ngpgaden s 
da do inimigo pela mais gloriofa facçaô das : de 


podemos com verdade afirmar que em tamas ass 


Proporças até entað a nað tinha vifto igual Help 
is ainda a na contou mayor. ~ 4 
218 O cor bida 
critores daquelle tempo ; na opiniaō recebida- 


do que nas noffas 


da 
Te Ne na penna , fe Ouberað c 


jed de os 
No poder inimigo fafao com vari dos 


T 
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lhores paffava de oitentamil homens, entrando Os inus 
teis á peleja; em noflas eferituras abonadas na confiflas 
dos mefmos inimigos, achamos em humas conftar de 
trinta, em outras de trinta e tres mil combatentes ; al- 
guns fóbema mais o campo Caftelhano , em que fe pat- 
fou moltra a cinco mil lanças, dous mil ginetes ; oito 
mil béfteiros , naô entrando nefta conta a pionagem, 
nemos foccorros de Aragad; Navarra, e França, que 
{ő deftá ultima nação fora6 afliftidos de cinco mil lan? 
sas, mandadas pelo Embaixador Joaô de Ria. Os pa- 
gens galtadores , vivandeiros, e gente de ferviço forma- 
vað hū exercito á parte, fem Compataçao mayor;e nem 
Os mefinos Caftelhanos fouberad em tanta multidao fas 
zer juizo certo da Sente, quetraziad, Qualque 


fasterras; os baftimentos fi 


“SStoflas riquezas de dinheiro, Joyas, galas, e pretos 
pa encarecellas a quantidade, e qualidade Os Ca- 
3 1 


ara aquella cam- 

entaçao á vaida: 

€, empenhados OS morgados, fizerao ; i J 
J zere 

uzimentos , e das ai 5 : E R 

mos efta vitoria cele 


- Secco defeuido q a 
ezes, que Mais prompros Tempen 
Tahonra , do que efcreyella pet Eee e 


ER Teve efa ironia Lê. 
b eve Ao a Vitoria accide; 
Te todas gloriofa a 


: é 15 1º QUea fizerad fo. 
3 Porque nað fó ppria de TS 
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efpitito a defproporçaó do numero | mas peles: 
cos PorufgdezEs mal armados contra pio 
Porruguezes ;evenceraõ nað a barbaros, ou bizonhos 
mas entre os eftranhos difeiplinados a foldados Pç j 
manaçað, e criados com huma mefma difciplina, Va 
rjaó noflos Eferitores no numero dos mortos, defy. 
aó-nos as diftancias, em que acabárao muitos, encon. 
trando a morte ondea nað temiad. Os memos Cage. 
lhanos nos concedem dez mil, em re entrárao D Pe. 
dro de Vilhena, cunhado de ER ey de Caftella , D. Joð 
: de Caftella, filho de D. Tello Senhor de Bifcaya , D. Fer. 
nando neto de ElRey D. Affonfo IX. D. Pedro Dis 
Prior de$. Joa, o Conde de Vilhalpando , Dom Diogo 
Manrique Adiantado mor de Caftella , D. Pedro Gon- 
galves de Mendonça, Mordamo mor de ElRey, que f: 
zendo gentilezas nas armas dignas da pefloa, vendo ti- 
do perdido, e os feus em desbarato , poz a ElRey em 
filvo, evoltando ao campo da batalha, refpondeo aos 
que o difluadiad do perigo tað fabido ,, que bufcavaa 
» morte para farisfaçao às Damas de Guadalaxara, que 
sdiriad fe o viflem em {ua Patria que thes trouxera. 6 
ssfilhos, e maridos a morrer e fe falváta; D. Joaó g 
nandes de Tovar Almirante mòr de Caftella; Rojo 
Tovar feu irmaó, D. Diogo Gomes Manrique , D- P! 
go Gomes Sarmento, Adiantado de Galliza, Pedro Ga 
Salves Carrilho, Mariftal deCaftella, Joað PeresdeS7 
doy, Fernaó Carrilho de Priego, Fernaó Cariba 
Mazuello „os dous irmãos Alvaro ,e Fernaó Gonça? 
de Sandoval, D. Joaó Ramires, ou Rodrigues de É 
Jhano ; Senhor de Cameros Joaô, Ortiz Senhor de 
vas ve Zuniga, Ruy Fernandesde Tovar, Guiterre o 
galve de Queiros, Gonçalo Affonfo de Servant p 
varo Maldonado, Garcia Dias Cartilho Lopo FMs 
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lho, Joaô Duque, Ruy pda de Cordova; D.Pedro 


ça, Arnau Lamozim, Monficur de Longas,os M 
by on- 


fia: 
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fioneiros, que fervirao anoflo triunfo | Dom Pedro 
Caftro , e Vafeo Pires de Camoens; affirmad nòis hif 
torias que foraô f em numero os foldados da fortuna, 
que maniatados paffáraó praça na humilde forte de 
tivos. 5 
220 Dos noflosfaltárað cento é cincoenta ; que de. 
ois de venderem bem as vidas cahirað rendidosag E 
zo dosgolpes. Peffoas de conta Vafco Martins deMel. 
lo no alcance de ElRey de Caftella acabou com valen- 
E esforço. Capitaens Inglezes Ber 


te , mas defgra 
nardim Sola, e Joad de Monferrara , e Martim Gil de 
Corcja, Mendo Affonfo de Béja , foraó mais os que, 
firmada no tofto a honra, com osfinaes das feridas el 
creyerao naterra com tinta de fanguca fua gloria. 
221 Tiverad os inimigos da fua parte o vento ,0 
Sol, e poder fuperior; faltoulhes a fortuna , naesfor 
so. Oeftrago foy taduniverfal, que por muitos annos 
chorou Caftella as memotias deíta batalha, em que fa- 
crificou aos fios de noffa efpada filhos benemeritos de 
mais larga vida. Os que alli acabàrað fe fizerao dignos 
das faudades da Patria : os que fobrevivêrao à perda, 
elcapàraó com húia tað defcompolla marcha, que mas 
que retirada pareceo fugida. Pertendêrao alguns hiko 
riadores Caftelhanos, nað fem falta de verdade, out 
noticias , defculpar a deftruiçao dos feus no ea 
apertado , € montuozo; fendo certo que he campi” F 
raza e taô dilatada , que tiverad lugar os ininig?" 
para acometerem a hum mefmo tempo por difer 
EEE iiano como Gob anit 
3 e na 
teza do lugar a Bia E pais ea £ 
atrevkraó a affirmat, na menos difpofiçaó dos 6, 
em que naô falt, aa AEE 
ou valor ,nem difciplina; nema ig 


T 


todo o m O exercito O horror, e 
(o) coi 
é l Xercito, horro, 2 nfuzad das tres 
Com tağ olixo trabalho nei z o e refazer 
O prolix, 
fli acio , do quede acharf 
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fo dia. O Principe , que O tinha Vifto dian. 
te-de fi pelejando, e mandando ; grato DO ESÉorco map 
menos à difeiplina lizamente con E Udeverfe ag fey 
braço todo aquelle triunfo ; ao me! motempo: oacch, 
mou: todoo campo reftaurador da liber dade >APPlaufo, 
ue fèm defprezallo ; afirmou fe devia fó ao Valor do 
taó benemeritos companheiros porque na fua maf 
eftivera o difpor , na delles.o vencer : com tanta mo. 
deraçaó ufava da fortuna; confeguida aos olhos daMa: 
geltade > que fe efcondia aos louvores , como fe fo: 
menos modeftia aceitallos, ou culpa merecellos. 
224 Ficárad os noflostres dias no campo, eltylo 
marcial » praticado na fingeleza daqueles tempos, em 
ug as leys da guerra davao mais liberdade aos venci- 
«dos, Em toque os foldados vagando aos trabalhos 
gozayað dos defpojos cuidou ElRey com juftiga igual 
à piedade premiar coma ultima gratificaçaó ovalado 
mortos, mandandolhes dar fepultura no Convento de 
8. Bernardo de Alcobaça , onde defcançaô as cinzas 
daquelles heroes, que a preço das vidas nos compr- 
tað a liberdade. Alli jazem em tirnas menos foberbas 
mas com gloriofos epitafios, em cujo beneficio depo? 
fe celebrarao taó folemnes honras fineraes, que pra 
rað as exequias ainda mais , que nà afliftencia da 
geltade , na oftentação Reacs, ida 
225 Depois de fatisfazer aos affeétos da humano de 
de com os mortos, entrou ElRey na confideraç! e 
galardoaros vivos; à querefponderad os premios E 
dos pela niecellidade do tempo; fe curtos aos mete! EE 
tos; mayores por ferem à vita dos ferviços ;femnfe m 
prarem os defpachos com os tormentos de peras gp 
oleftia de requerimentos; felicidade raras Cad de 
iamos contar unica na gratidad daquella idade douro 


398 
tað fermo! 


p“ o 
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Ao Condeftavel alcançárao com mað maislarga as mer 
cès da Coroa, fem moftrarfe a tantas virtudes o Rey 
avaro, ou o Reino exbaufto. 

226 Pallado aquelle termo, que o trabalho pedia 
para defcanço, a ley da guerra Por prazo ; partio ElRey 
pata Alcobaça ,e o Condeftavel grato ao Ceo foy ren- 
der as graças de tamanho beneficio a noffa Senhora de 
Ceyça. Naó faltou quem affirmaffe fora dar fepultura 
a D. Pedro Alvares Pereyra feu Irmaô, que acaba cao n 
batalha, onde fe vio pelejarcom valor Portuguez, e fo, 4 
na ata > nenhumas diligencias forad Ee 

elcobrir entre os mortos o cadaver daquele Fidalgo ; 
melhores difcorreras que o Ceo jaca fe fofo E 


recco a fama , manchou 
© keu mefmo fangue em fe ar- 


Pa, que entao o priyou das hon- 
Sontarmos entre os heroes da- 
227 VoltouoC 

; o 

aar ElReyem Fa z it rok 

Ea luadas as Notícias, que antestikha d 
Vaga fem authoridad pp 

Contradiçad 


E de Cafelh Paquellanoi 


a 
| Pojára da mayor Parte do p ` Euro Maquella Praça 
Llij 
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400 E 
partira para Dibot io i embeleira nàs nãos da 
Armada, que eftava furta naquelle porto, e levando 
Ferro fe fizera com todo o panno na voltado mar, onde 
com melhor fortuna, quea-da terra o deixaremos dif 
correr à diferiçao das ondas , e dos ventos. 
228 Achavaó-fe em Santarem prifioneiros de guer 
sa, € arraftando cadeas na forte pouco: menos de cati. 
vos o Meftte da Ordem de Chrifto Lopo Dias de Sou- 
fa; o Prior do Crato, Rodrigo Alvares Pereyra , e 
Gonçalo Annes Vieira com alguns foldados fem no. 
me, que a fortuna tinha feito companheiros no ei 
go , c iguaes no tratamento: Avilados que a Vi a fo 
defpejava, quebrados os ferros (em algumas memorias 
achamos que Rodrigo Alvares Santoyo Alcaide mòr 
do Caftello , e Gomes Peres Governador da terra os 
puzeraó em liberdade) e aconfelhados de feu yalorvel: 
tiradas armas , e huma noite, em que os polo Cal 
telhanos, que ainda alli fe confervavad şdormiaő def- 
cuidados , tomadas as portas deraó nelles taó repenti- 
namente , que os que logo naô acabárad , nað tendo 
tempo, ou acordo para a defenfa , defpidos fe teco 
lherao aos Templos. Valcolhes o fagrado para falval 
los da morte , nað pode efcuzarlhes a prizaó. Do le 
cefo avizárao a ElRey , reprefentandolhe o perigo em 
que eftavaõ , fe os inimigos voltafem contra huma bil 
ga , ainda que forte pela natureza , e pelo fitio, d 
pelo prefidio. ar 
229 Como a importancia de Santarem fe faze" 
perior a todo o perigo , vendo o Condeftavel que 
nos metia na mao fem arvifcarmos hum foldado» 
Íuadio a ElRey a neceffidade, que tinhamos deb do 
mar poffe della , antes que o inimigo tornado Tg 
delmayo voltaffe outra yez, a fazernos oppoliça ma 


aa . 


indies cd 
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huma Praça de tantas confequencias, como erad o cus 

brir muitas leguas de campanha ; e q confervaçao de 

Lisboa , donde fem contradiçad podia nas embarca: 

çoens de Temo receber baftimentos e outros foccor. 

tos fùrtivos. A todos parecerað bem aquellas razo; i 
e como nað houve quem fè oppuzeífe , e nos ack E 
mos com foldados , ainda que nað pou adi NE 
toriofos promptos ; fè encaminhou logo a RE E a a 
Prefteza igual á neceflidade demandar a ella Villas 
cujas portas fe franqueàrað é primeira fiada n oll aA 
guarda. Sahirað os moradores a recebero o Em ; 
traçoens de ale; Ha, que cada hum pro 


raaton vendo-fe em pacifica poffé da a 
Izefle q caia uma Sitide fangue, o dio 


o anta cuidado a M; 
eo ado, humanidade, com que 


1€ Que a guter 
da nas forçasdo iono ltTav: 


É i a 
foly, aS, Enfraquecidas com amigo; e nað detodo 


riunfi s 

lerces IN; 

aos foldados je comoar a E Pra 
Ll üj a ta0 honras 


VIDA DE D: NUNO ALVARES PEREyR A; 


vicos nő pudefte faltar premio fem Culpa; nem 
dos E aa merecimento de cada hum fem del 
podio e javel, e impoílivel no aperto dos tem, jos; 
peza conti fi em prelença de todos que as rendas da 
da fè achavað: fobre tenues apuradas com os 
Cony N nað permittiaó fatisfazer como Re r 
zio a é ona O merecimento dos homens, a 
a ro ;caconfervaçao mas que nað fe ef 
Rederioa dio o particular; primeiro os foldosdos 
i ar como particular, prin 
BE a ânhei agloria, enos trabalhos; 
he forad companheiros nagloria,, pa 
per idari (tração -;- com que havia de 
EE is cuidaria na demonttraçao , do pop 
is a taô-ficis vafallos, € gue foffe. de 4 z i e 
lhos domundo nað pareceffe fe efquecia de o 
BE e ju ada hum tudo quefe de- 
tað benemeritos, c ajultado-a prenait 
via, fem rebatimentos ; ou libranças, icen ogm on 
dedos para-que vagando na folem ah a 
ic Os deive) = 
jojos , e defcançardos mo! e 
e. l aF atè que cafos novos os chamada e 
Pepe asarmas, Ao Condeflavel deu ot a 
Conde de Qurem ; metce-que-fez mayor a circ 
cia de fer unico. Kayi 
- 234 Defpachadosos foldados como os do a 
em g reinava a juítiça daquelles tempos serab gi i 
virtudes; e punir vicios; entrou ElRey na ipa A 
aç E eE defeuidos; e cafligar dei 
depois e MNN BEHE fe cor 
to fem penas pedras angulares; cm ad 
edifi Binon fe abioléceo fine al 5 
perio: Feitas pelquizas pelos Miniftros Hi na s 
e entre muitos de ape 
elpaúcico » de que já em outro lugar sy 
j ris e fó referiremos o que Fab Je 
mente deixámos deeferever no princípio por niô pe 


402 


A E 


IT CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO Mm. 403 


rar a hiftoria cóni fuccellos eftranhos ao tempo. Com 
reftado o crime; c averiguado por tela de Juizo; fenten- 
ciou-fe o Reoefoy julgado por efcravo; e osbens con- 
fifcados para a Coroa. Detudo fez ElRey logo mercê 
a hum Efcudeiro de fia cala. A mulher; que nas culpas 
do marido fe achava innocente, ouvida afentença com 
lagrimas difcorreo na dor valerfe da piedade do Con= 
deftavel, a quem reprefentaçao das miferias lembrou 


adivida; dizendolhe era chegada a occafiað de Pagarao 


acredor; porque comprido o vaticinio fe achava já 
Conde de Ourem; e féu marido eleravo em ferros , pera 
s bens da fortuna, cos da natureza. 


didos:na liberdadeo: 
Nað forað necchari 
ga 


lhe indi 


CO parecco muito. 
que o Condeftay: 
Ccupou-os ElRey n 
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qo} ` VIDA DE = 
emulos, obrando fempre com tanta difcriçað, que aos 
fazeríe aceito, aos feus grato, Cane 


oppoítos foube 


nhum pezado. 


233 Ath: fe a efte tempo em Santarem entre 


muitos prifioneiros , as mulheres e alguns Fi dalgos 
Portuguezes, que militando debaixo das bandeiras Cap 
telhanas tinhaô acabado na batalha com mais brios,do 
das da plebe com injurias efa, 


ue honra: Eraó tratadas € t à 
Fha ao fexo > muito mais à qualidade das pefloas, ln. 


qandolhes em rofto a infamia dos filhos » parentes, e 
maridos. O Condeftavel, vendo tað claro fangue em 
forte tað abatida , que fe Ihes atrevia ate a gente mais 
vil, mal fofrido na affronta alhea, naó {ó foy inftu. 
mento de fua liberdade , fe nab miniftro para o tratz 
mento, dizendo ,, que a melma natureza , queas mó 
selcuzara das miferias ; as izentára das leys commuas, 


efe poz termo aos defprezos , 


ferros fem diferença de peffoa a pefloa pal 
yores, e inferiores com igual rigor huma penc 
vidao. Aflim foube compadecerfe dos proxi 
differeny 
eltavad Tado as culpas, e fe notavað os agravos di 
tinha recebido , cubria nos beneficios, ainda me 
Fe no efquecimento as offenfas ; virtude rara, 9 

Z tab refpeitado dos naturaes, como aceito 
migos! 


ue padeciaó. Da mek 


ma piedade ufou com alguns Cabos prifioneiros,aque 
a fortuna deu nacimento mais illuftre , e arraltanco 
(avad ma 
oza efcra- 
mos fem 


de affectos, que aosmefmos, a queno roko 


d 
ue O 


= 7 PA A 
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trondos marciaes, queferviad de inquietarnos com me- 
nos dano , que-moleftia, pelo cuidado , com que o 
perigo, ou ameaço na vizinhança do: inimigo nos pre- 
cizaya a eftarmos vigilantes: Deixou ElRey de Caf 
tella, quando fè retirou vencido dà batalha de Aljubar- 
rota, naquele porto toda a Armada, menos algumas 
náosigroffas ; em algumas memorias achamos que fó 
tres galez levara para fegurança. De tal forte O “occi 
pou o fentimento, que lhe nao-deixou lugar o defgop 
to a lembrarfe da authoridade-da pelloa, ouda Mag ef 
tadesas mais embarcaçoens ficirió com ordem pi en 
perarios prefidios das Praças, que atc aquelle étmpo fe 
confervavað na deyoçað Caftelhana » € fe mandävað 
retirar, POr naô perecerem fem fiuto na-defenta em He 
Ee pé Ee pote fùftentarfy mayormente 
a à fer i o 
j faccorridos pela confternaçao em 
a for do: 


ue fe achava oinimigo erdi mais luzi- 
g migo, p a 
O exercito, que vi cfpanha, necefli ado de confo- 
q p: > Deceflitado di 


Jaçaô na dor, fem forças para na efperança ds 


234 Paflavad a efta fazad as armas em filencio eo Eend; 
todas as partes gozavamos de hum fëliz focegs, he o: “cordando-nos nas cinzas o 
movimento , que nos perturbaffe as apparenciat «4 À tisfzerhe nos qe list OU crueldade onae? Jaftima 
ma paz pelas portas da vitoria. Só 2% gns f f deshumani $ É de TOS recebidos rompeo n aue para fa- 
de Matas ouviad, ainda que já dos o one E = ` + ou indignaçaó barbaras SA pr 


so 


p Å= “q 


lento 
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goi 


es ta ao fentimento inutil. 
Igntojaos no dos miferaveis donos, di 
236 a viað arder os bens, fem poder Valerlhes, 
E de e o inimigo como nos conheceo a Faque. 
eai de oppofiçaô ( porque ainda que Naquela 
Cida tinhamos gente para defenfa do MUKO; era tag 
Gigeapri nað chegava para guarnecer a marinha Jeo 
a tit os atrevimentos comtanta {olturasque 
ag a de commettellos com força defeuber, 
a E E adido dos danos, m recebia Lisboa, 
am darlhe foccorro , que a defaTombraffe de hu. 
Er õ do vizinho, commetteo ao Condek: 
a Re 7 Dio na materia tinha dica 
tavel elte negocio, sp 
las, e valor marcial, char j 
Eo oa aE säi AR o em : a x ai 
jos hiaó a defcançar 
regados de defpojos e Ses a 
endolhes os convidava ,, para q 
guerra, e dizendo! ada 
os paffados triunfos A 
ad ado chegaffem a fuas ais a 
>, o aperto dos noffos em Lisboa, padecendo Fo 
= Gde memos , que poucos dias antes viramo de 
E aneda de noffas atmas, Attentos en E 
a relaçað dos males, e = dao por o a 
Ses R : 
Rd ns mo ou lhes chegou E E 
od: nað ferem efcolhidos pata a guia rodas 
la empreza j felicidade daquelles tempos, sa ori mo 
ambicio(os da fama, edos perigos ÃO fer eer 
da fortuna oacharfe em occafioens, que ie nl 
tavað arrifcadas; choravad deferaça O falta e nciros? 
Por menos preço das peffoas nað ferem Os p! à 
por injuria o cfcuzallos. F mgh 
237 OCondeftavel promptona execução! 


T. CONDESTAVEL DE PORTUGAL: LIVRO IT. ġo% 


tar tempo em inftruir + OU animar aos; foldados; quena 
legria do rofto eltavaõ dando a ler o feliz ficcelTo da- 
quella jornada , nem dar mais ordens'aos Cabos > queas 
que lhes enfinaffem os calos; porque muitas vezes nos 
fortuitos» ou na previltos delonge, ou féha de inter 
pretar amente do Superior, ou, fe ha de perder a Occafiad 

de obrarserro, que nem a experiencia > Nem arazad aca- 
bou ainda de emendar: defpedidos aquelles aventurei- 
ros; nað fem inveja dos que ficavaõ, Vagando no ocio, 
a fombra da paz; forao demandaraquella Cidade, onde 

entráraô fem ferem fentidos do inimigo. As demon. 

Façoensnaô vulgares ; com que foras recebidos do pre- 

fidio, emoradores, derað rebate na Armada, O Gene- 

tal ajuizando fem enganar(e que era foccorro, que nos 

tinha egado 5 procida infotmarfe com cautela, e 
averigiiada a verdade » Vendo já nas força: 


80, que osrefreftos , e que já nað podia re- 


anho poder de 
afte o duca Ombrava os mares, havendo Por bem 
Contentarfe comi os limites do Rio, que fenhoreavao 
em chegarem às {uas Margens, c ainda entre as ondas 


efcobriad humasm, i 
Oftras, em gue nos deixay; 
erque fe nad davaõ por fe É izi; ENS 


E NUNO ALVARES PERERA; 
“NIDA DE D. 
o8 vi 


w obardes, convocowo Ge 
e timidos , ou cob à E 
criando oral os feus aconfelhos E pa as dif 
cod de confervarfe ,e pedio a cada Ee os Ca. 
Idades E rque com todos havia de re. 
gut a materia, porq! É de 
bos votaffe n = ou retirarfe. Capitaens, e Officies 
po aro enfinado húãa e cepa 
endidad fombra dos fios da noffa efpa: a ae 
apreridida [mo juizo , € refolyerad inutil T ancia 
Com huoa es já nað podiað fazernosc ig que 
daquelle Pea a mayor. Approvou o General apa 
E [e moftrava inclinado , e Es e 
SEN E si e andarem'os mares mais e 
pé egg pp lo aa tesao e kevale 
bane cóm à pa i 
Sar a a Durárao os'temporaes DE 
toda að veyo a levantar fetro fe nað o T 
Biro em que foltas as o piões 
zeml Eos portos, donde tinha fo rod 
epi ido fem tormenta‘, ou edi 
deixaremos navegan A EOT 
ne The fizeffe a viagem arrifcada , e o relacao dos ap 
E à diferiçao de Neptuno ; daremos rtas de Jano 
m que Lisboa fechadas as po iko 
e i rede Pemplos as bandeiras , e fuípem 
ndurou ie 
a nas paredes de Marte. ennazado y 
23% Delafombrados os noffos de tað ne gue e 
i: celebràrað aquelle dia, como aima Ber pé 
Em fe juecidos os trabalhos, com que fupp a Cidades 
le ftio tab di fahiraó osmoradores po 
Je fitio tað dilatado , fahirað docas de ti A 
em que padecerad conftantesas opprel nig ent, 
lixo cerco, e huns, é outros , ae Congrarulaç o 
gado quanto tinhaó fofrido , tece! iaó: ques, 
no fucceflo, davao-fe os parabens da tibi do pá er 
Zayão, comprada a preço do esforços 
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2 

e fè portárao ou valentes, ou defefperados. Para 
com TN ofanguc , nada peleja, porque ven- 
; ó d. osGaftelhanos, dentro triunfirao da fóme, 
c RE trabalhos: inimigos domeíticos, com que a cada 
pafo hiaô tropeçando no perigo ,e na batalha; prona 
illuftre şa que faltou memoria nos eferitos; mas igna 
por certo da fama, que na tradiçao goza mais ainda 
que os matmores , e mais que os bronzes cterna, 

239 Naô particularizamos os accidentes defte cer 
co ,que entaó padeceo Lisboa, Porque a efcafla penna, 
com que O tratárao os Hiftoriadores daquele tempo, 
paflando poreile tað depreffa, que nos fepultárao asno- 
tícias, a authoridade dos annos ou as encaneceo de for- 
te, que as confumio , ou as tornou fab decrepitas, que 
{ó em algumas relaçoens muy fuccintas sÍe naõ de todo 
gaftas, já cegas, nos derada ler o q aqui efcreyemos em 
bencficio da na að , e reverencia de tao honrados Por- 
tuguezes. Os les fizerað acções dignasdas peíloas, 


edo fangue, accrefcentando novas eftatuas às de {cus 
Progenitores E: e| 


O, fogeita a Principe ,e leys cfttanhas. 
240 As M; 


V ube pequena 
Parte na gloria defte cerco. Veftidos os ef; Piritos Varo- 
nizem habitos rato exemplo de pieda- 

eede conftan eitrados à muralha, afk 
tin O aos folda > © regalos, na falta do 
proprio ajudáraő ao esforço alheyo, Em todo o tempo 

U »fenaóvio defimayo 

2 OU outro fèxo, como fè todos 
S accidentes da natureza > em cada hã 
aS mefmos afetos de valor, 

Mm 


241 Del 


qio VIDA DED: NUNO ALVARES PEREIRA, 
1 Defflombrada já a Cidade de Lisboa ed 
do vizinho , cujos infultos por largo tempo a ms 
ezadi ó confolar na dor, ou refpirar na mMigoa; cuida 
deixáta oradores , reconhecidos aos beneficios dobrac 
VOOS atificar ao Ceo tað finalada mercè, Render 
e ah vitoria ao Deos dos exercitos có demon. 
Mies bla De novo ratificarad os votos, que 
e acerecentárao outros, cuja bee pe 
de damnificada na corrpçad, dos iempon evin DN U NO A E Rê T E a ' 
donos hoje a iedade daquelles heroes de exempl 


fruto. Accufa aquelles dias a noffa idade de fuperfti. PEREYRA, 
ruto. 


ilicas „6u ritos barbaros , cujas abominações SEGUNDO COND eai 
ro na alheas da Religia, eftranhasa Fé, de 


d de Portugal; 
i ó më breviada, por andarem Fela 
aqui relaçaó menos abreviz dem - 
E a E mayores volumesjeferitos com mais ele ie I y R O’ iv 
y a 


já referit no 
gante penna, enos chamarem já as armas a rint q 
p empenhos , cujos {uccefos trataremos em 
yro com a brevidade do cftylo, que feguimos, 


Orria já declinado o mez de Setem- 
bro do anno de mil estrezentos e oi- 


tenta e cinco, em que coroados de tri- 
unfos 


v 
E 


BSS 
U 


) iebla, D.Gaftao de Lacerda Con- 
e Celi; Pedro Munhôs, ou Moniz de 
Te g 
bada MER a e go, D. Martim Annes de Bar- 
mað Meftre de a 
“Gonçalo Rodrigues de Souf caaeade ie 
TO Ponce de 
“Diogo, D. 
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dova Senhor de Aguilar E Porto Car 
(o) e os Vinte e quatro de Sevi ha , todos Pefloas dy 
rero, € ra qualidade no fangue , e nað da fegūda no SR 
rimei 1e no valor dos feus vencidos na batalha de Al. 
for E tinhaó falado cò defprezo , attribuindo a per 
ae: a deferaça, que a temor , € falta de difeiplina; 
E Es fe foffem melhores foldados, ou houveffemde 
nais fé ices , fe promettiao facil a vitoria a acharem. 
à pref onflicto , e que agora melhorada a for- 
fe prefentes no c £q a 
moftraria o facceffo a differença de Cal abos. 
Corio de que cedo os veremos defenganados, ex- 
> | 
perimentando em E fera in nn 
ó s movir S 
2 Ameaçavaó aquelles mo a nmi 
i inci entejo , falta de pr 
fabita na Provincia do Al J ) as 
deprefídios. Cada dia rag novos ads a 
ras inimi engrofTava na confideraça 
teyras, que O inimigo fe van a 
q as nofs armas, ainda que E 
forças lafas , por cahir o pezo de à 
botadas nas forç E ig O a 
guerra fobre tao poucos defenfores: que Er 
cellos felices baltayabaternos gafto aque É CE FR 
que tantas vezes tinhamos prol rado feu E a Eca, 
eftavel , vendo que de dba sa ti 
2 A 
i a nofla conferváç: v 
novos triunfos, e como a 
i n moftrarmos 
i ais , que no esforço , em moftrar RT 
me trabalhos nos nað tinhað die 
refolveo meterlhes em cafa a guerra , e a q E 
cer que as vitorias nos naó traziaó defcuida em 
7 Falou a ElRey na importancia defta gei =a 
bre que difeorreo depois no confelho com tai a 


E aap 
juizo , que merecco na attençað dos melhores: PÉ 
> 


o de 

açaó detodos. Confirmou ElRey arefoluça pet 
po Eira e quizera fer companheiro rogoi 
gos ,anaó acharfe impedido com adiverfað domed 


rn 
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domeíticos; porque as licenças da guerra tinha taðgaf 
tasasleys, e torcidos os bons coftumes , quefe fiziapre- 
cifoacodiràs muitas defordens dehum Imperio, emque 
ajuítiça,e a razaô fe achayaô menos vigorofas pelos ac- 
cidentes de hum governo inconftante; e como plantas; 
que haviað de tornar a criarfe de novo, necellitavad , 
para arreigarfe, e creícer direitas ,arrimarfé amparadas à 
fombra da Mageftade. 

4 Palou o Condeftavel ao Alentejo, föy demandar 
a Cidade de Evora. Aqui fem tomar pia para def 
canço entrou no moleíto cuidado de apreítar exercito, 

e como fenað contentava com fazer r 


ofto ao inimigo; 
fem invadillo dentro em fuas mefinas terras, procurou 


unir todas as forças daquella Provincia: Defpedindo 
Poftas a differentes partes » efereveo a todos os Cabos 
vizinhos, e dift 


fente, para que emdias taxados fe 


flgunsaventurei S, que por outros, que cada dia ches 
gava5 ao Re de lugares remotos » bavia noticia que 
Perfiadidos da fama fe apreftavad muitos para ferem 
Companheiros naquela empreza, 
3 5 Aa 9 Condeftayelcom h 
e muy luzie a, a a 

a Fa Parte foldados Veteranos , que 
Outros voluntarios, 
95 Perigos à fombra 
Peral; que diante de 


Mmiij pr 


IDADE D:NUNO/ ALVARES PERNyRA; x 


grg izomayorabsatrevimentos de Cafe; E, 
hum-caftigo pa ni dasportas-dea meio” E 
E gendolhe:á: at Vez as atmas, OS chamava a 
aid a daquela refolução, mas Que lhes adigr 
4 TAS mS se oxanide conceito, que nem ler 
1 e ediaconfelhos ue aokoa deadh 
z a oicoraçað detodoss cijos briosma: 
E y (tayad perfuadindo conte. 
ue a empreza os el E aa 
ue q jonta, iquie-a taes-companheir in 
E papa ja materia ; € como cra 
RE pedirlhes qua E aa, 
E AN er Dolar « 
ae foy alojarfe a Villa Viçofi, duasle- 
e < ; 
B mediante däquella Praça > oluen 
guas N feguinte dia, que feicontavað E 
ibro E! levowo exercito com marc! dep 
Outubro, tarde paffou o rio'Guadiana io A 
má B JE vas eBadajoz. Formoufe on od m 
Ei i imigo que vendo fobrefi noffas o iet 
fgata ava-dos muros com reveier ar 
papo E javalide raia a 
k y idade eftranha , a fic 
is de derfe com ferocida i do 
fo com juizo facil fizeraó « fo 
E open EE quealguns Tostão 
telhado ao naquela jornada. ea 
ou faperíticiof o affirmavas O acafo » ori aquele 
dirá à hiftoria , moftrou comprida a vai eo 
i : é) 
aa sida noffos oque reftava E o 
pe noite à vifta dos muros pes HEE exerit 
diamandon o Condefavel: pafar mi pe on? 
nas memorias daquelle tempo PE e 
miefma variedade de opiniões, afirmarem LA 
tadas as liftas ,conffava de quatro mil homens fry 


< 


pta 
sapo 
s Dum el 
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vað oitocentas lanças salguns diflerad menos you 
R s fobem a feis mil; qualquer que foffeonumero, 
dp tað excefliva à multidas dos inigi- 
se que nem o valor, nem o bom fucceflo nos pode 
Hentar de culpa o enreta dos que com juizo facil me- 
e: ter pela quantidade, 
ae gg os em batalha difcorrerad fem 


Adordo golpe recebido primeiro sque yiflem a ch padá, 


algum lethargo, huns a Outros 


erað osinyazores dizendo: » Lemos perdido hum ex- 
s ercito, e quando Começavamos, a à 
MOS Os vencedores nas efpaldas das reli 
SCapárao ao perigo do conti re 
3, tes leoens, a que nenhuni trabalho quebra, ou poder 
5, intimida? Andavað os homens Como pafimados, ten- 
do acaúfa da Suerra por menos juftificada » efugindo 
huns dos outros > Da6 fabiao darè a confelho nos: se 

O,0U já ex] 


p: Da, epelo 
ia Ppoliçað fez que 
men dis US OS receyossos agricul. 
S Meâ vifta de nolas bandeiras cela 
terras; 
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416 jaó a dar avilo aos que neama Vagas 
fr teceyos do perigo , 20 mefimo tempo que 
em cafa fem i ias Ihes acordou o rifto sde que fg 
gi = Eco que já nem podiaó efconder as fe 
os primeiros falvar as peffoas, fe rendêraó; encomenda 
a ifi dia dos noffos:“ Sahirad os principas 
a reço das vidas: a nofla efpada grata 
caga aco atodos os que na forte bd ; 
àurbanida E edad forçada, fe amparavaô a icl 
E: den bei em quemacháraó abrigo na humildefor. 
pe e compaixad. Como hiamos Ea a 
er, q i aderramar fangue, os agazalhou Pay, E 
id ' dbiiderir inimigos a humaleve a a 
FaRo: fem taxa , q Ihes fizefle mais pa = gue 
ras foldados eftranhos , do que a e o 
Pa deceraó hoftilidades taó fem sm o q 
lros fem chegara Cos a ão 
10 Aquicftiverad os noflos quafi per a as 
radores do Almendral gratos a taó cor! podre 
gos TEME aos hofpedes com tanta abundan Es 
Bios , e regalos , que mais pareceraó ot Emo T 
ue eftranhos ; offerecerað liberaes o vin de 
da opaô fem taxa, os mais baftimentos à n 
BAE ATREA muito doneceffario, e preco 
dera occafiad a alguns fediciofos fe pena sdg 
fas leves , mas pezadascom menos juizo e A e 
nasde defconfiança na opiniad dos que ae 05 
dentes pelo que parecem. Paffáraó das pal dim en 
chegáraó ás armas, que voltadas contra os má 
fòra facil vencernos miniftros da degass de aro 
inftrumentos da noffa gloria ja naó repa Ei ca 
antes que crefcefiz o dano. A volta dos Ferences #7 
gárað outros ;a emulacaó de bandeiras 


4 
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de forte a contenda, que mais obedientes aos brios, que 
àdifeiplina , mais parecia já batalha , que motim. a tu- 
multo do campo todo em armas levou avifo ao Con- 
deftavel „e acodio tanto a tempo , que baftárað as yo- 
zes a embainharlhes a efpada. Sofegados-os foldados 
com a prefença do General >, Teprehendeo em huns o 
atrevimento , em outros a liberdade + € COMO nað era 
occaliað para caftigos , affeoulhes a injuria, difimula- 
a culpa. 
Se I Naô fe permittio aos foldados mais dilaçaó em 
lugar taô odiofo. Formado o campo em duas batalhas, 
tomou o Condeftavel para fi a vanguarda, a fegunda 
linha entregou a Alvaro Gonçalves Camelo, Prior do 
Crato, e a Gonçalo Annes de Abreu + os lados mandá- 
1aô outros dous Fidalgos, cujo valor, e confiança os fa- 
Zia benemeritos daquelle perigo ; os nomes nos efcon- 
deo otempo fepultados no defeuido » ficando-nos dos 
accidentes de tað prolixa guerra as noticias na tradiçaõ, 


mais que nas memorias; Porque entaó fe cuidava mais 


idade > em que fe avaliava menos Preciofã afim: ; 
fortuna ; e allim vierað a acabar mui 
dences com humilde forte, efqueci 


cidos para osapola 
Populares. e pias 
12 Teve o Condeftayel n i 
Otici 
Es 13 Que O inimigo fè 


do ao campo hum i » © de proximo tinha 
deravel; mas co- 
a huma, e outra Parte, 


o nao 


mit VIDA DE Di NUNO ALVARES PEREYRA; 


nað nos era facil formar juizo certo do feu poder; 4 
importancia de paffarmos adiante era igual ao perigos 
orque os lugares abertos conferyavad-fe na noffa Obe: 
diencia,em quanto os amparavamos à fombra das mef 
mas armas com que os conquiftavamos ,e com asmef. 
mas haviamos de recolher os baftimentos, e fee 
aguelles novos vaflâllos, que forçados: da neceltidade 
feguinó a fortuna do vencedor: Apenas defimparya. 
mos huma terra, entravaô, outros a tomar pofieidela; 
talar a campanha patecia deshumanidade ; COM Quetr. 
tavamos os mefimos, que nosrecolhérao deixar colhe 
os Frutos era accrefcentar provifoens ; forças ao inimi 
go. Nefta Fórma difcorrerao largo efpaço» e refolvendo 
es brios por parte do valor, que deixadas as ftaras aos 
lavradores , como premio da agricultura, marchaffe o 
nofo exercito adiante, afleguradas as eftradas com 
gumas mangas de foldados, defcubertas primeiro pa 
cavallos ligeiros. Com efta ordenança difcorremóaq” 
le dia; na tarde aviftárao o lugarda Parra , que feguio O 
exemplo do Almendral ; porque os vizinhos av? 
da humanidade do General fahirad defarmados & ip” 
rallo inimigo, encontraraó-no pay » evitoulhes as cru 
dades; na pode ifentallos de eftrago. ü 
* 13 Arrimadas as armas defcançavaó já os nols 
trabalho daquelle dia; mal tinhaó repoufado pra 
ve efpaço , quando no campo fe tocou arebatesP 
as fintinellas , que tinhamos ao largo, havendo g Es 
inimigo, derað parte que marchava ao melmo “e do 
cupado dos nofios com hum groffo deftacam a, anst 
are trezentas lanças, mandadas pelo Meftre de Get 
1a Martim Annes de Barbuda. Os Caftelhanos9 
ag defeuidados, vendo que erað fentido" us» 
ja marcha em demanda dos nodos ferses* que 
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{eus foy com poucos companheiros a encontrarie com 
os Caftelhanos, que conhecendo na refoluçað a pefloa 
bufcárao por abri 

al r abri- 
go as afperezas de huma ferra, em cujos iS fó ao 
etirados em quanto 
xecutando na cam- 


h: rças mayores 

a Vit 

começando logo a defcer da manehe. OA da 
tha. eitas 


Parec 6 
ecefle temor, ou reito, E Porque adilaçao nao 
emandaras£ 
a valor, que difeiplin, ER 
a 


x fubir 
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minhos tað afperos » que em muitas e 
dadas as mãos ajudarem-fe huns aos di 
tros; com tanta ambição corria opta dos a ig, 
que os primeiros mais erao inveja 3 = que exemplozo; 
ultimos. A vifta de refoluçað tað valente mudátaóos 
inimigos de opiniað, € tendo a enpe do numero, 
e do fítio, fe recolherao 20 interior da montanha tg 
precipitados sque a retirada teve apparencias de fugido 
fem baftar a detellos em tanta defproporçaô nem a bai 
xa fatal dos brios nem a natureza do terreno e ekri. 
teza dos paffos nem a obediencia dos Superiores, qw 
atravellados diante lhes reprefentavað buns a injuri, 
outros lhes accuzavad a fraqueza. 

15 O Condeflavel, vendo fe lhe galtava 0 Eno 
que hia já muito avante , refolveo deixar aos at 
nos aquelle fraco abrigo ,ou contentando-fe com a 
Ja vitoria (em fangue,ou defprezando ferir com O É 
10 a inimigos raó cortados do temor. Aqui epean 
tárað trabalho mayor os Cabos, porque foy nec a 
para diffuadir os foldados da empreza uzarem pi 
menos que da força, e apenas poi e a violencia o 
Jos à difciplina; porque tendo por injuria nad m pr 

po peo caftigar como aggt® 
ueza, que lhes poupava os perigos. v 
3 16 Shas A no A a outra a 
razo, paffárad a Safra , onde já nos efperavao ol 
dores com as portas abertas, fabendo com eita É 
banidade remir os eftragos; porque nað q iada as 
deftia dos invazores cederlhes a cortezia» MPa 
paradas em comprimentos ,as hoftilidades + nte 
verfe nefte lugar com eftranha política igua e ve" 
e 


420 
{abir por ca 
era necellario 


E 


mé 

í dos 
didas as forças dos vencedores, e a fraguc7é Fi 
dos, Deufe-nosa Villa à diferiçao fem condiçoes, À 


+ 
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fizeifem o triunfo menos grato 
fe nað aproveitárao os noflos, mais 


41 


que dos mimos, e 
Os vizinhos, que fa- 
TIMEtO conceito mu 
tigor publicava na dif 
vara human, idade no General 3 sidade a e 
nem ceffava de encarecer a modeftia outen p e 
comque {e fogeitaya à difci plina dos fi ibditos na o 
a obe 


í ecolherao mui 
a a itos gadi 
jos; com que os habitadores doa 


Mpo rémirað o cati- 
refle dos bens a que os noffos Da E Cati. 


4 debil, 


D. NUNO ALVARES PEREYRA; 

p Ee E ja à ornato; gue à defenfa ; vinba 

mais o traçado com regras de forti, 

Pa roki a a 

fençãó ac E AZ Os nolos encontrariadinimie E 

Aquientendetað os da, mas tinha-Os tað conflerna. 
g à a, 2 


S ema entra rátaO aquella For- 
lhes gi guerra, que defampar a ac 

ridagi 
doso horro: 


SE 5 k 
o prefidio , cujo cxeimp 
Cabas ,e foldados : n das armas, retirando 
taleza os he fraca fem O artimo c ERR 
Faia apl 5 uma ferrayizinha ae E se m 
Ee Es deixando-nos os To Em 
varad as pell E ento: Com tanta lib fg 
pg Ile paiz, que maispa 
huma vitoria todo desde: Pi eme 
E poffo donoffo, do que a cong 
recia hiamos casa 
j rél 
aaa PER os delposgo price E ne 
Ega a fertilidade do a a daquela 
eg es achárco EO ef idado do temor 
agricultores, a! dido a defeui o dote 
Villa 5 O a inyazað fubita veais é p bens difor 
; qe gs linea io com falvar aa 
o árað era: “alo, 
Ec raó Os mi ES 
eta asa osfoldados dip efprezou A 
natureza. Apr da guerra contra O e ae prego 
vertendo o ganda ao fogo muitas alfay: o, 00 
cubi A, a or no volume, ou no no EA oim, 
e i e nemo infenfivel fe ipoe igul a 
oo io Imefmas leys do eita A jim a 
p fragil.. Redufio o incet e 01h 
a,c o fragil. Muferes, e tm 
& geo o fervia ao regalo ao Aó mah at Em 
dos E , fem a ma É ins e a fazer dos 
i talidade; nem aber a fas, deir" po 
pr Canis caufa : fó nad tocáraó nas SE nuas bue 
p e ia dos vencedores nas paredes 


“o 


ma ND 
debil, que 


atematar cM 
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bre abrigo aos fugitivos para memoria da Piedade ufas 
da com os que fobrevivendo ás miferias, fe nað atre- 
veraðem beneficio das vidas a defender as fazendas, 
20 Entrárað os noflosno Caftello, que acháraõ def- 
pejado da guarniçaó. Andou o Condeftavel com os feus 
vendo aquella Fortaleza » cercada toda de hum recinto, 
uelles tempos tinha capa. 
cidade, e baftimentos para prefidio fufficiente a retar 
Pugnaçað. Pareceo amui- 
tos fe defmantelaffe ; e fó o Condeftavel o diffùadio, 
tendo por pequena Para triunfo huma vitoria, ae ga- 
nhára O reípeito, nað o braço, dizendo ,, que Obre fe 


ue ti i injuria defembai- 
s nhar a efpada contra paredes defertas; que nas pedras 


ferida tað ati 
21 Aqui foy aqualidade dos 
3 Por eftar aquelle Ca 


d 
dos intereffes da 


agloriade vencedo; 


ROS, a nað fervir de ex- 
emplo a outros, que emulos de imi 
tag 


igualar a Senerofidade 
2 penna com ue i 


À cfea a antiguidade ef 
= paços feitos illuftres , Pode e a 
a Plates; mas nið Slenrecerlhe ahonra de Primeiro in. 

n Ij Yentor 


pE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
Eo malobfervada difciplina, 
Jé er em beneficio da Religias do 
por eftranho referem, nele 


so deftautil 
r detta E 
Ene Daremos aqui a l 


a(o, que à l 
Condeftavel bum cofi EU pela circunftancia de mo 
gn is e anto, e ainda agora nos eferitos fe lhe 
ouvido com afite Entre muitas peças ticassque di 
nað acha E a, foy huma caldeira de cobre n qua 
eban à Ee eltimaçao mayor, do sa i i a wa 
PE ida pelo condeftavel da mað dia 
imp atirado fa: CA ipa a 
ezaleisannos » A 1 
punha pa so ra em util ocio vagar na diyet: 
ado detaô prolixa guerra sachan- 
Hö dos moleítos cuidados É mad 
“na fua Villa de Portel, chege 


- incipe dos Apoltolos 
apar od e PE 
e 5 . A 

oa, de cuja inteireza podia fiar a a (6 
E elerupalo fe tratava na confeienciada a Pernia 
rala immunidade Ecclefiaftica , que ji MEROS Pi 
cm feu tempofe offendeffe o refpeito ia Ta 
inftrumentos da Igreja, piedade que a “Jeangov? 
OCeocompremios, e napofteri 
bençaó comimad mais tga; Z 

e os noflos quo ba f 

dosnas terrasdo inimigo , que nos ob! o nem 
e vendo que nem podiamos fer foccor E ama 
zata peleja, initentou acodirpela esco em 
edarhuma fätisfaçað às queixas dos nd reduto 
mas repetiad as miferias, a que os: ço dosti 
roubos, e hoftilidades , dizendo na pos iamos 
5 Capitaens que parecia prime A 
mefimos Cap: q iai st 


tenciaa huma Con 
E Pedio. Logo daquell: 


“ini É e de Santiago Pedro Mo 


g 
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cujo valor hontou-feu nome, o fangue noffas armas, 
ltimadona dor de tantas perdas juntas » depois de ac 
cuzar-fraqueza a modeftia, com que ate entao tinha 
fofrido noosatrevimentos ;difcorreo , como foldado S 
que fendo injuria tolerar hum aggravo de taó poucos 
Portuguezes, quanto mayor affronta feria a paciencia , 
com quetinhao levado por tantos dias repetidos os def- 
prezos ? E como pela: peíToa fe fazia refpeitado dos 
melhores; falou neka fubftancia com authoridade da 
pelloa,e do cargo. 5» Cingimos aefpada, e ajuntimos 
» hum exercito tað formidavel, por ventura para fer- 
ssmos teftemunhas de noflos mefinos eltragos; ecomo 
» fe vieffemos a honrar com a Prefença as infolenciasde 
»hofos inimigos ,a que parecenoflaviíta tem feito mais 
»oufados , andamos como feras fugitivas pelos matos, 
3 Vagando a huma , e outra parte. Que mais poderaô os 
» Portuguezes defejar para triunfo, que a gloria de ver- 
» È refpeitados de taó fuperior poder, e a defeito de 
» nollas forçasdevaftarem noflas povoaçoens , noffos 
» Campos, e noflas Praças, e o que mais he, entrar:pe- 
3, las portas de noffismelimas Fortalezas defpejadas, pri- 
»Meiroqueviflemos enriftadas as lanças; owarvoradas 
»25 elcadas? Se nos hað de fogeitar, eos havemos de fa- 
» Zer fem oppofiçao arbitros de noa Liberdade; para 


somos vafallos, e ao mundo, que já no: 

r R fe depois d Ea e ade 
dados vazad; como de naó fole fiffaő 

> dados, ou ofoflemos aflalariád, a 


osd ő 
Naiij ams “ray 
a » 
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varlhes a marcha? Que vitorias tem cons 
ido, que lhes nao deflemais que o fu Ssforço q 
so feguido ,Q 2 O nolo defcuido ; fe NãO temor coby. 
polo recato? iolos; porq ainda nos falta mo 
” de, os tem feito gloriolos; pi ip 
> rarlhes a occafiao de faberem o g no ias 
ns devopuladas as aldeas, Vil as, e Cidades, pra 
amos E E campo tað confideravel, que ainda omō 
» formar el Hefpanha, e culpados na ruina de no; 
ar vio batia vimosa povoar cóm elle as montankas 
RE rena ; como fe foffemos foragidos anda. 
gd i dasbrenhas, ou como Anaco. 
mos feitos habitadores psp 
2 retas cultores dos defertos 5 que nos efp tirou 
oe medo as perdas de huma fps fem 1 Po 
a encèrað? Em gue conflido no 
Emque baralha nos vi 1 deaan 
% árað ncontro tivemos; o 
deftroçárao> Ou que e; E DE 
E a nofo receyo? Ateg 
açamos argumento para 3) y z 
ea lices pa agora fe faô valentes 5 ea 
a = 
= as forças pelo numero, € nað pelo Atender Ee 
“o maça taô foberba, que fia mais da fortuna, 
» Mação 
» TazaO. pro, a 
3 25 Eltastazoens > que na a a as a 
tecerad reprehenfao , do que con elho, e ial: 
E iados novos efpiritos, 
tamanho abalo , que cria os nú Portug? 
vaó ja outros homens , e ilrocieadai quaes Sado 
zes, fe chegaffem a firmar bum pèem a de Luh 
tenderiaó com tað fundas raizes, que res ele 
i di iformes os illuftres, 
arrancallos; concorda: os un! a 
beos em arrifcar(e, ou aviver com Pea dehu 
vingadossrefolverað fahir dos matos a ving pezi 
vez as offenfas, e aliviarfe da moleftia d ‘nhos, qu 
ueapenas podiað caber viz Mos 
hofpedes, com queap dah aibeba , 
to mais dentro das portas de do af 
mo o esforço nos Caftelhanos nafcia mais d 


426 
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do que de natureza, e naó podiad efcuzar o a 
fem culpa do valor, nem acometernos fem Teceyos do 
ficcello; procuravaõ: trazernos entretidos com dilações 
cautelofas , que os nolos interpretavam temor ; € para 
cubrirem com melhor cor fua dad mandáras hū 
foldado pratico a notificar a batalha ao Condeltavel, 
Vinha o menfageiro inftruido » Pata que do femblante, 
oudas palavras notafle o animo do General, e de cami- 
nho fe informale do numero » € Qualidade dos folda- 
dos; diligencia, que fe havia de fazer com tal arte, que 
nað vieílemos a Perceber defconfiavad de fuas forças. 
26 Chegou o menfageiro ao campo, onde foy re- 
cebido com demonttraçoens de alegria, è levado à pre- 
fença do Condeftavel + onde(femalterar a verdade ) de- 
pois de referir a grandeza de (eu poder, offerecco por 
{ùa ordem hum numero de varas igual à multidad dos 
Cabos faperiores do exercito Caftelhano,, erepetindo 
na entrega de cada huma o nome do Capitaô,, que a 
enviava em final de defafio , encareceo có tantas exage- 
Taçoens o esforço detodos > que deu a conhecer nos hi- 
Perboles do valor a eftranha arrogancia , com q aquella 
Mação coftuma avultar as fuas confas. Divulgoufe no 
campo a Noticia, que hunsa outros referiad, quaes aug- 
mentando citcun; Ncias, quaes as diminuhiad s e fem 
verle defmayo em a m, repetiaó com impaciencia q 


9 campo à vifta da Melina efpi 
p “Para que com individua 


i OS Os pir- 
O exercito , lhe den Sem dobrasem Premiodo 
avid; 

2 
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7 ue emigratidað do tomio gs àqueltá 
avifose q ue partira de Portugal 10 a ufcar aquell; 
Bible E ue nað podiatemer à batalha Quem hatan. 
À canino E va em demanda dellas que feusfoldados 
ptos dias an o jufta caufa da ociofidade, em que 

o val ae ota 
fe Ea viver àcorrefia de tað fuperior poders nmas 
Foni pequeno triunfo vencera taó poucos 
quizera ceder Em cada dio 

i ara irem acometer 
2i 6 por licença para os hin , 
E ca tos a ue fentia naó foffe alli Fl. 
li do poder de Caftella para de 
“R e to 
Rey prefente com RAR S 
erra que fo os vaga 
2 huma vez acabar huma guerra q] pinça 
” Fiziaó cuftofa; porque os Portuguezes cheg: ia 
E e nað avad com vitoria, 
K i efpada , fe nað contentavad 
„embainhar a efpada, e E 
` que naó cuftaflé a garganta de hum pano ; or 
is. guardava bem arrecadadas, porg) 5 
exvir para caftigarlhes os a da EA 
“as Defpedido o foldado ; e caminhani id 
donde fahira , reperio as palavras. e huma a 7 
i 'Condeftavel, e refponden 
tou as virtudes do Com pa a 
guntas importunas dos que: pertendia6 averg 5 


; 
? como tinhaô por p 
” Caftelhanos, nað 


fi 
dife, que era feu valor mayor que j 
S a lhe obedecia a fortúna:, a $ 
“tando feu poderem forças tað pequenas, era e ie 
Eecadtama O , que naó dava aconhecerteceyo i 
poloa reprefentava o cargo de General com es 
stania, que inculeava o reípeito; fem motan in 
»Tecer pezados que deixava veife few: bfo, z 
»nos perigos com defprezo , com severene 
= 29 Em quanto os Cabos Caftelhanos = H 
com osbrios osrifcos da batalha , difcosteo 0 p 


4% 


o | 


c > iasdonol 
oticias | 
certezas da caufa commuaparticulares n fa fam 
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tavel com mais religiofa piedade o modo de paffar a 
Guadalupe, onde o pertendia levar a devoçaó avifitar 
na cafa da Senhora aquelle celebre -Santuario das Helpa- 
nhas, e pendurar nas paredes do Templo entre as inf 
cripçoens dos milagres as memorias de fua gratidað, Dez 
pois do exercito já em matcha, houve de fufpender a 
execuçaô , advertindo com juizo prudente que osfolda- 
dos mais obedientes à neceffidade , do que à difciplina; 
bafteceriaó o campo com oppreffao dos vizinhos se coz 
mo os apertos defobrigað das leys , fe faria violento à 
humanidade, ou nað facil, fem elcandalo da natureza, 
eftorvarlhesos roubos, e deftroços: 

30 Difluadido daquella fanta empreza, tendo a fia 
Chriftandade por menos reverenciarender com mað ar- 
mada cultos áo fagrado daquelle lugar » Tefolveo com o 
parecer dos melhores fazerfe na volta de Portugal smas 
Porque a retirada nad pudele parecer fugida, determi- 
nou dar a fentit ao inimigo hum golpe mais pezado. 
Mandou talar a campanha »e de caminho elcalar algu- 
mas povoaçoens delviadas:, à que por diftantes tinha 
Perdoado a noa efpada. Seguio-fe a execuçad ao con- 

0: Começou a arder todo o contorno daquella Vil- 
la com tao laftimofo incendio, que as cinzas confun- 
dirão as memorias de lugares diftintos. Em quanto o 


fogo confumia as forragens se celleiros do inimigo, fo- 
Xa0 os noffos deman 


acháraó porto fem Perig 
Verno, que começava rigoro(o, tinhainundado oscam: 
Pos por largo efpaço, e como fahia fóra da mi 


ção com hum corpo de no- 
ças fem muitos Particulares, que em Com- 


Panhia 


e 


> 
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ER erviað naquella guerra em Praçadeave 
panhia E pena grande a eltorvarnos, ou im edi 
tureiros; num uy cuftofa pela eltreitez. 

irada, e fe nos fizera muy y ado 
a retirada, Ó permittia paffarem dous unidos, ote 
r Tda naðatrazára ou divertira o inimigo 
Aos vagares, que puderaô Os noflos vadeara 
Wira fem ordem; e fem nico. o 

3 Achavaó-fe já osnoffos da outra ban a pano 
E defcobrirad ao largo a a a aii 
E ue marchava ao mefimo fítio. A diftancia fix 
EL mayor O numero. (0) Condes 
So peníão nað Rec 5 > rag E ri 
Jla parte nos bufcava a fortuna , y 
s. que levava sanpo it 
car, e entreter O inimigo» € que naô tardat s 
pelfoa a foccorrellos com o refto do praia oo 
efte fe movia lentamente, por vir Epis a EE 
trem „e groflos defpojos, foy deftacan loal sa Em 
gas de foldados , que defpedio diante para ed 
peleja ; execuçad , que fulpendeo a intempe EE 
da do inimigo, porque naó chegando a tem] pe | 
difputar o pafo com a ventagem do pa Spas | 
ileal em perigo fabido , voltou à redea os o | 
pararfe da Serra de Magaíela. Seguirad osn a: piados 
cance fem fruto, porque fe palpen ET paik 
alugar feguro , que parecco inutilo tral eaa 
E os Tae cobrando-fe do fufto Cl let ] 
tra vez teftemunhas do noflo esforço, € de ade 
venhad laítimados a fer afumpto ainda mayor A 
fas armas , do que da noffa penna. 3 t 156 
PRE Quizera 9Condeftavel caltigar com 29 3 ias 
fenfivel aee sinisi a pe, E] 


so 


os pela afpereza da moni 


JL CONDESTAVEL DE PORTUGAL:LIVRO IV. 431 
vel; naô fora difltadido de 


ns, aq a experiência, € 
ovalordavad primeiro lugar, dizendo , que fe o olhar- 
nos fora Offenfas lhes baitava para caftigo hirem corti- 
HR queo intentar vingança com rifto fenað livrava 
> de culpa „e que em deftruir a poucos nað confeguia- 
“mos hónra ,mayormenteguando jà:nos fobrava para 
“eloriaa que na faeçao tinhamos ganhado, e que fe o 
stepeito era aggrayo , nenhuma cortefia fe ifentava de 
s9ffenfa:e porque nað caltigaramos quantos em Caftel- 
slanosabrirad as portas , cederao ascafas? Que fe elles 
55 merecerao miferícordia na urbanidade, porque havia 
ss de fer neftes deliéto a politica, com que nos largárao 
3,0 campo? Que mais podiamos efperar do esforço, g 
anos naó defle antes a fortuna em huma vitoria (em ba- 
talha hum: triunfo fem fangue, emtempo que necefli- 
»>tavamos de pouparnos; fem perder gente. Deixou o 
Condeftavel vencerfe deftas tazoens , e com defprezo 
do inimigo, q fugia, foy demandar Villanova de Serena. 
33 Aqui chamárao os eltragos multidad mayor de 
Caftelhanos, Tinhaõ.fé incorporado aquelle dia as pars 
tidas de differentes Capitaens , trazidos de lugares dife 
campo com armas auxiliares, trin- 
il cavallos inimigos. Contad noflas 
toftarnos naquelle firio; à vifta da- 
quelle exercito já formidavel marchou à nofligente 
para Valverde, tao defaffombrados O 


os 5, que Os teve efpantados à noflã ou- 
dia, re(olveraó mo Ta! inimi 
Valor mais Sa creatura do odio, que filho da Natureza 

E Ro ae Os tornárad acautelados :até que 
é o Meftre de Alcantara Martim Arines de 
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ue do nacimento ainda lhe tinha ficad ; 
Barbuda, q e confervava huma porçad arrez E 
do SEEE intentárað acodir pela repun a 
rios og urando darfe-nos a conhecerar Tevidos, 
aiii E ouco deixando a montanha, Já igus 
foraó pouco à p offos, nos fora moleftando pelo 
o ria os , acometendo-nos em tropa. 
minho com tir q adot que cubriað a noft, mr 
gums os Elos retirando ; a noffa mefma E 
cha. Com receo refpeito , e mais oufados fe nos fonó 
plina lhes pare o de béfta ; fofrerad os noflosas pinda 
— aaa ue O inimigo fahio fempre laftimado, 
ppa do da noffa paciencia argumento dafraque- 
Prado a que lhes puzeffemos as lanças, de que 
dio ns» Ea. que pç far ae 
à ó 
naó de forte, que todo aquelle dia Ee Feya 
naio, feguimento, fem pe RE alí, 
lhescuftar angue, e ainda que FJA diaó canfarnos ler- 
arremetendo,e retirando-fe perten x os menos 
tamente com efte genero de guerra a 
o E Gorda na froxidad, ed 
fe “nd a obediencia forçada , com q algu 
tímidos, ou remiflos , entretendo-nos E AE fzer 
elcaramuças ligeiras fem empenharfe. nfideravelio 
algumas voltas, deque teceberaõ perda e que am 
fangue derramado ostornou mais cautos Be ce 
gados com maô mais pezada , juntoda PO tabiin A 
inquictarnos com os tiros y. aea os nofo 
nos dano, que moleftia. Defafombrados O 


as 
r E ecidas; 
acampou o exercitoem fitio razo, e guarné ando 3! 


m 
cias, ficára6 os foldados fobre as armas , tom 
Tepoufo, mas fem defcanço , porque a ViZin im 


di 


das armas; € 


< J al 
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inimigo, que nos inquietava com rebates, fervia gas 
zar aos valentes, nad menos de defpertar os fracos, 

35 Acabada com odia a peleja, nað o trabalho , em 
que entrárað a defcançar com as armas em huma mað, 
na outra as enxadas, e outros inftrumentos, com que 
começárad a cavar, e a mover terra Para vallos, abrir fof- 
fos,e levantar trincheiras; poítos 
dou o Condeftavel trazer divídid 

ue fe tomárad do Campo inimigo. 
Eiró fem tormento o que fabiaô do exercito 
aquella noite fè efi peravað os foccorros de 
com as Ordenanças de Sevilha, Cordova, 
chas de Aragaô com outras Partidas, que de toda a Caf 
tella fè tinhas chamado, por 
travað deftonfiados na emp 
batalha fem todo o poder junto 


pondeífem aosavifos, feria fem duvida hum dos mais 


numero(os excrcitos » que vira Hefpanha; que os Ca- 
bos, e foldados tinhao 


9 Promettido a ElRey vingar na 
perda de Aljubarrota P E 
O proprio, e alheyo fangue. Recebêras credi 


Doricias, affirmadas (e 
fioneiros, qu 


ō 0 r 
tratamento, depois a liberdade, 3 


36 OCondeftavel, vendo-fe refpeitado de tantos cô 
poder tað defProporcionado »chamou a fi 


»fenaõo q 


»tUguezes, 
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y MDA a 
Ra ezes; € obfervando-nos de tað pert ne GoNDESTAETADE PORTUGAL, LIVRO 1V. Bs 
tuge pres melmos 5 quando devia fino s» que foa efpada nað levaffe jüitas de hum go!pe to: 
sa das as efperanças de Caflella, eique defta EA a 


lhos, nos olhaô com reverenci 
mas baftava a te 

ato da mate! 
al nervo: em que 


m das vinhamos a gan! i i 
3 nhar ganhar muitos triunfos alha 
5 bum fó dia, e comprada a paz; pela dra id 
» Xaria o inimigo todo o campo para defea 3 ie 4 
» trabalhos, e gozar com focego os dee po 
e taO pros 


3 
„didos,e proltrados 
opiniao he o gd E Er 

randes, a que Oo nolio esiorço tim pere E J 
g saq s, lixa guerra; que fe a furto de noffas armas tinhao leva: 


» 
das as couías 
à idaó adefalvar as peffoas , confe di 
aquella multidad, nos hade t p > s do'algumas cabeças de gad 
» Senado > y nos a pks O, que roubárað 
= ida hoje celebramos as vek : gado; que roubáraó 
sado o Imperio. Sem duy J iA feria tað efcaffa a perda, que nos naô faria S po 
j) 


f 5 syi oa lots x 
peras do mais fermofo dia, que vio Portugaliâm: sainda cftavamos em terra, c a tempo de pod 
dermos 


à Aaa focegados defcançaremos; penduradas as armas » Com ventagem refarcida a perda vin 
Ee : ; Ei aro ager 
sno Templo da vitoria. y 38 Já alta noite derað as grelos pa aggravo. 
ado de falar » quando interrom- migo começava a moverfe fem a E s que o ini. 
ascaixas, Cø 


37 Nao tinha acaba 


i : do ciro do mo ofilencio fez parecer mayor O perigo, tocou-(e no 
peo a pratica Affonfo Al 
go, t 


rdinarias prog i 
t po Poitos todos em armas com 
rigs E) 


mefino Condeftavel; foldado de nao 
nitores, e taô illuftres; procedimentos ,que & a la aos Cabos pata acodir onde s ck. c 
fortuna depays muito brancos, nem O accidente acon s apos jue os Caftelhanos paara fle a necefè 
nem o nacimento humilde fe Jhe avaliaria falta pat f ão domal o lado elquerdo a occupar ham fi apin 
eftimaçoens de honrado. Tinhafe-lhe fiado à gui reli Es É C pi tiro de Efpera dano; avan: Bre for- 
avilo; que o exercito n te ondeftavel defalojallos aquelh Pe 


daquelle quarto, e trazia masa 5 
i [o campo já 10 > masa confùzað , e horro 

go eltava pouco diffante do noflo camp Eis mor | EXecuçaõ; nab filtáraô soros dee a sd 

; aflal- 


uardas avançadas ;tad numerofo , que cu to,ou 
8 Ç > QU > 0u ao menos que de hora ahora os foffe: 


ke 
pela nos” « 
ede refte! k tando com rebate Mos ingui- 


tes ,e valles vizinhos eque apeza 
n E e las es 5 
vára algumas rezes» que por mais à aftadas ls importuna, os ER ed maltratados com efta peleja 
Dellas paftayad menos vigiadas. O-Gondefta ti Ois menos orpullicos ( utiádos, e femoltrarias 
em todas as occafioens {e moftrou o mefino ambi ao do dia; que nos efp Gencral antevendo o tra- 
fem fer poderofo a alterallo „oua mudarlheO od ro as forças poupadas Peas a "para O que era necer 
te o impenfado defe accidente ;refpondeo » 4 xá o podiamoscançar os mim pae NOS delyclarmos 
ssder confiftia mais no esforço , que nos indiv pot zdiffuadio os mais onfados oc? LOUVados os valen- 
z os 05! Que ados de c; a len. 
uc le nað TDpreza tað molefta, 
5 


w podia val; 

des as foret ço pesdogamanheçeo ER E 

ssdilatado Imperio para de huma vêz raba si = ia0 elcala à honra. o polos, porqu 

trállas ; porque mao tinha por gloniofa a HE, o” Ehag a Re gp 
3 » Porto 
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pá do Guadiana diftante legua e mea daquele frio 
Nó tinhamos caminho fem torcer fenaó pelas eftancias 
do inimigo, que formado no campo nos eftaya aguar. 
dando com huma nova difciplina. Os noffos defprez. 
do'o poder, elugar fuperior, com à mefima ordem da 
matcha acometerao OS primeiros ; mas como nað inten. 
tavaó pelejar divididos , abrirad-fe pela frente , deixan. 
do-nos no claro larga porta para numero tað pequeno, 
Entràraó os noffos pelo meyo dos efquadroens contra. 
tios , como quem procurava à eftrada fem bufcar, nem 
regeitar a peleja, epois de penetrarem até O centro dis 
duas linhas, tornárao a fecharfe , e deixando-nos como 
fitiados , nos começaraó à acometer por todas aspartes 
com pedras, fettas > dardos, e outros'tiros milivos ; 
com pontaria certa > de que recebiamos dano, mas 
fem eltrago confideravel. O Condeftavel » a quem.os 
feus em nenhuma parte achava menos General, ecom 
panheiro , difcorrendo por hum, € outro lado ; Mim 
dou a todos que defendendo-fe , foffem fem puat e 
guindoa fuabandeira. Paflárdó osnoffoscom tmibalio 
a retaguarda do inimigo ; aqui foy neceffario t pos 
An eonordue os Caftelhanos cautos fe tinhab reforço 
do maquelia parte com poder fuperior do melbo gy 
{uas milícias, e fazendo o ultimo esforço , nos e dê 
«ad largo efpaço a fahida , e a vitoria, nao puder? 
torvarnos o triunfo. ct 
40 Vendo-fe oCondeftavel rodeado ,€ es a 
telhanos pertendiaó cortarnos todos Os p% os à ht só 
“cad, naô cabendo aquellegrande coraçaó em es! ia do 
guena, embraçou hum efcudo, e pofto na ts, É 
o efquadraó dos feuscom valor defelp ram! 
lação eftranha arremeteo aquella multi só Ego 
aa oE efpada abrio na fahida porta mais” go 


Qi 
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dogueaiqueiaentiadanosfrang z E 
ciplnadoinimigo. ogieo pania mil garídid, 

+11 Precizados os Caflelhanosaidár porentte tic: 


mortos pallo livre a foldados rað valentes, confultárað 
erefolverao tentar fegunda vez a fo; e o 


s foy molef- 
algumas tropas 


Em o vão, ganhafle 
dernos; màs que fe 


ano sm. n 
d: ayordo inimi: 
sik adé nderfe, fahi 
Soga: Comas armasajasmãosseos olhos no nimigo 
A nas $ ini eg 

S mi 

andárad Osnofios aquellaiporçaó decaminho. ee che. 
> 


foldad, 


a per 
der 
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f i orque alguns dos primer 
rempeftivo, p os] o 
des eo que difeiplinados , fe meterad à agua E 
is vale! Re a o fe! E 
Tefoluçaó tad precipitada, q puderaó fer culpa os brios, 
rel lei 
ó cuzar a colera. A 
pa eA , vendo que já a defordem er 
E dade, mandou paffar os ultimos, e com huma 
na o fe arremeçou à corrente, cujo exemplo 
as mai E E 
en da os que fe derinhaô timidos, ou cobr. 
gore {piritos a ambiçao da glor, 
des, e creandolhes novos elph arde 
“enpenhárao emulos do General, que mo! a 
fe empel avor, que o cargo, igual ao fangue Aqui 
E E dos noffos, porque oini- 
foy neceflariotodo O esforço dos E o 
za fuperior no numero coma oppaana o 
alado nos fazia em dura refiftencia e om 
E Fervia a peleja a que dava Fa a prelen er 
: À adia, em outrt 
Ed lavando em a ais noffos com o exemplo, 
de a i ; 
a tibieza, lhes moltray, a 
pe E à memoria os efcandalos a im pi 
fas armas; € como erað na profiflao old: po danço 
meiro perguntavaó pela honra, eo pe á pOr 
itoria : e vendo Fi 
rte, ou a vitoria : Oy j ba 
T vidas , procuravad acabar v os ado 
nhaó os inimigos a ventagem do lugar , see firma: 
esforço ,e como excediao nefta a E 
dos os pes, e ar com agua pelos Pp m 
entilezas dignas de fama. Ex 
2 44 Dao tempo a briga igualmente pos ining” 
que com a morte dos melhores nos o iara valor, 
cedendo a vitoria, fem ficarem devendo a 
ilciplina. O f derramado de am 
ou difciplina; O fangue derra! o 7 
fem eftremarfe o proprio doalheyo, oi entes g 
beostingio as margens, e accrecentou e ca pel 
que aínda turbado com os accidentes ' 
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batalha, foube fer tad claro Chronifta do faccello » que 
primeiro que as vozes levoua Portugal as noticias, fem 
individuar as circunftancias de vencedores, ou venci- 
dos. Em Badajoz, e Merida fe vio com horror , € lafti- 
ma veltir purpura as ondas, nas efeumas encrefparfe a 
grá» nas prayas falpicar O nacar, Aqui triunfárað noffas 
armascom tanta felicidade, que bem puderamos;, folta à 

penna, dizer fem culpa do eftylo , que efcrevendo na 

agua a noffa efpada a gloria daquelle dia, correo mais 

que o vento; voou mais que a fima. 

45, Perdeo o inimigo aquella eftancia, mas naô o 
animo antes tirando do eftrago incentivo para a vin- 
gança, depois de recolher os feridos, e retirar os mortos, 
cuidando encobrirnos a perda , ou efeondernos a vito- 
fia, marchou a occupar outro pofto igualmente forte, 
em quanto os noffos hiaó tomando poffe daguelle, que 
nos deixavaó forçados da neceflidade, Na retaguarda 
ainda durava à Palijas fem declinar do ardor primeiro. 
O Condeftavel attento ao perigo dos feus; q nað ocio- 
fos fe defendiad immoyeis, voltou à outra parte do. rio, 
e como na dilaçao crefcia O perigo , depois de carregar o 
inimigo com todo o groflo , mandou pallir com a ba- 
28 em, e prifioneiros tudo o que podia fervir de emba- 
Taçoşou eltorvo ; e formando primeiro hum baralhaôd E 
com que fez rofto ao inimigo; fuftentando com pou- 


cos companheirostodo o pezo da batalha, fem perder 
nefta facçad hum foldado (accidente quefez mais glo- 
riofo o fucceflo) vadeou depoiso Guadiana, femdeleni- 
darfe 0 inimigo de nos hir dando a carga dentro na 
mMefma agua com os tiros vagos das armas arrojadiças 
“que os noflos ainda tremulos na inconftancia do cle 
> que movel os nad deixava firmar; refpondias 
Pontaria mais certa , pela multidad; que cobria as 


Prayas. 


Com) 
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E va 
rayas: Naó achamos celebrados com elo ÃOS oshe 
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os de taô benemeritos foldados ,fendo efa raie, 


ciment: a Atodos , elquecidos debaixo de huma mefimaterra 
: E h todos ela] 9 cus 
de noflasarmas na opiniaó dos que touberad fizeni brio o filencio as cinzas; eas acçoens fem anis ou 
zo das emprezas a mais gloriofa > €a mais arrifcada ` epitafios, que osdèffem a conhecer :mas à refoluçao del 
46 Aqui perdeo oinimigoreputaçað , e gente co) efperada, com que fe empenháraô no conflito nos dá 
> 


l fideravel pelo numero, ainda mais pela qualidade, a a lerno miferavel eftrago , com que feneceraõ,os ai 
fer efcolhida entre os melhores para Occafiad tað im q tos, com que acabárad dignos dos noi faae 
tante, Efte accidente, que pudera defenganar aos Cie. sitos-dos bronzes: 2 


lhanos, os deixou maisobftinados: difcorrerad comm, 48 Confeguida efta primeira vitoria » depoiside 
yor acordo, do que fortuna, que os noflos fendo tg DRE horas de peleja, Pedia o trabalho defcanço , e 
poucos defenfores ,fobte que cahiað tað fucceffivos tm. i, pende barnn que ainda durava nos accidentes ; 
balhos, cftariad já lafas as forçasnos corpos endidos z Porque o inimigo formado à vifta dos noffos tinha {uf 


Penfo o golpe, mas naó embainhada a ef 
tou o Con eltayel > Com acabar de ot ea 
zereítas apparencias , com que nos mortificava lenta- 


canfaço 5 porque fendo os mefmos em todas as partes, 
que as mefmas vitorias nos teria quebrado s como fea 
naçaó Portugueza, ainda proftrada, nao confervalfe ó 
valor à natureza eftianho , no córaçaó os efpiritos os 
alentos na alma. 
47 Em quanto OsCaftelhanos confultavaó com os 
brios arefoluçao defeguirnos;ow o modo deacometer 
nos na:marcha; “reponzárad os moffos na gloria de tó TAAN 
fermolo dia, em que humas a outras fe alcançava as EAR Z, 
vitorias. Nefta; ficçad perdemos algúnsifoldados; 2 REA que fem 
metomayor os feridos; cujos'gol pes deixárao bem vi” a fi SA tinha- 
gados; nadralcançamos nas memorias daquelle tempo, A E: ER no 
sais que humas eftaffas notícias de que foraó p idh do; fef aftelhanos, a gaem onoflo ferro tinha hi EM 
osque alli acabáraó ,benemeritos de mais dilatadav”+ nã e hcàraó parados fem mais demonftraçaô, qu de 
edefcançao com faudades da Patria nos jazigos! ar E. eta > Que a de 
des, mais gloriofos na fama, do. que aqüelles oe! ge ivi 
quena:mageftade dos maufolcos oftentaó fem vi ee 
huma grandeza viciola: Dos inimigos que 3 af 
ra a vida enabencício da maçaó, | galtára 05 g 


numero» Os:Bomes confimio:o tempos: mas ao esa 
101 sma ahi a 
nofiasihiftorias que forad muitos.os:que ali pese Retro 


ata 


s obe- 
“ 
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au 


a achando-fe agora com as leys da liber ade 
obedien: de mais folto Imperio atrev idos, edifeipl 
vaífallos aó aquela parte com refoluças tað fera eva, 
dos ca a pezar E refiftencia pencrrárao a hum nei 
da E as afperezas do fitio, e vencerad a confin. 
Es le foldados, a quem a defefpera ça ,conofo 
a ita enfinado a nad vulgar dif iplina soude 
E Cr avida, ou de defprezar os perigos. 
ven E uanto os inimigos a atO ganhant 
noi defenfa de alguns pafos eltreitos, intentou o Mek 


tre de Santiago foccorrellos , è com effeito deftacou hú ` 


corpo das fùas e mayor no poem que ps 
e igual na qualidade; mas ainda que aprel muo o 
nað puderao adiantar(e tanto, que Tac epal a 
ara teftemunhas ge dano, mas i pe Gir 
do eftrago. Vendo que já nem org 
nem vingar os aggravos, fem exporfe ac per 
teraó a unirfe com os que fugiad deftroçado d 
S e juntos forað a ampararfe da a 
hum monte pouco diftantė. Os noffos » quis em 
cias rendidas notáraó a multidaõ dos inimig pd 
que era mais necellidade, que virtude qa a 
balho depois de acabar outro, feguindo a PE 
rente da vitoria, fem embainhar a elpada i s E pi 
a fegunda eftancia com as armas ainda giente E 
meira. Como eftavad cortados do temor, o 
que do ferro, foy facil defalojallos; cederaó-n' eta 
com muy leve refiftencia ainda que naô fem gs 
fangue. áraó alguns mortos; que a pr E El e 
deu lugar arctirar ;foy mayor a perda no a ao 
bando muitos indefezos : alguns, que pertende” 1 
var, ou vender as vidas, pereceraõ antes de VIPE gu 


outros agonizando: fe- encomendavaðina mifenico os 


s 
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dos vencedores , em cuja piedade acharad os rendidos 
compaixaô,, elaftima nas muftrias ;0s feridos depois de 
tomado O fangue, amparo à vida ,ataduras , efios para 
agas. 
s eae na a fegunda eftancia com a fortuna da 
primeira, obfervárao os noflos que nað faziad os mor- 
tos falta ao inimigo , porque depois de tantas percas 
fe moltravad os fugitivos mais numerofos na eminen= 
cia de outro monte, quafi inacceflivel, cao mefmo tem- 
po mais folto , ou mais atrevido nos acometia pelas cf 
paldas huma porçaô de tropas fiperior ao noflo exer- 
cito. O Condeltavel, vendo q a retaguarda carregada 
do inimigo, ainda que fuftentava firme hum rijo com» 
bate, depois de larga refiftencia-fe achava em perigo, 
acodio águella parte com Prefteza igual à necellidade. 


Sa 
Achou porfiada a briga, e que os noflos poucos, ede- 
bilita 


los, já fe defendiað com efpiriros fem forças, mas 
tað conformes nos brios que naó puderaõ fer vencidos 
de muitos defcançados. Depois de louvar emttodos o 
orgo, como naó fabia pouparfe aos perigos, paflow á 
frente do Primeiro elquadras , e E 
General a crearcor 


OU COM tantas attençoens O cargo 
que defprezada à difcipli i É E 


L > 
que lhe derollámos, foy decli 
xando conhecerfe que jà chega 

diencia forçada > € Pouco a pouco timidos, ou cautos 

Oraô cedendo o campo. 
Bo. Affaftados os inimigos, mandou o Condeftas 
com authoridade de General ab a 

+ eral abalar à Tetaguardaçe 


. com 
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ir A cura dosfori 
entranhas de pay foyafhif 5 k ‘feridos, qu 
com jador incirava à vingança s ca neceffidade obri 
rça d 


afo tfe ; e como fe os golpes foffem remediod, 


ava a retira! E 2 
ga a naó queria deixar a batalha antes de Vender 
feridas, NA = 


ay angue , ou acabar no confie, Di. 
pon ao may E E invencivel nos filhos defy 
ga parihrsq ou muros tað fortes nos braços de feus 
E e Gom taô valente refoluçað nos acometen 
ME aquelle dia por muitas pune E 
a a 

i j é a par 

yor So parida sque fabiaó com melhor aaa 
diman do esforço, e em cujos brios a z 
apel a honra, que a vida eeeepgadoy for IR 
a, atoa nO R tardám 
que todos ouviraó,,q : oCond E 
a a fo cool , OS nað achára intéiros fi por A 
E vezes vira tudo perdido , e jà nað gs gi ii cú 
> ferem rotos, fuftentarfe por a sto padi 
deixa yer devemos api: am sima 
aquella guerra; verdade folida, que tode Eri 
da ada negarlhe osmefmos do a dê 
zamente confeffava lograrem-fe as Dai 
diencia de taó valentes companheiros. Co: mraos 
ab fe rratoù fempre,que moftrando-fe am! pic pentos 

fee nunca da honra dosperigos dos m isa 
cedia a gloria propria em beneficio aço RE be 
todas as palmas àquelles, com quem rep: g 
Es nfa, voltou O Cas 
sz. Pofta a retaguarda em defenfa, A eai 

el a occupar na tefta do exercito o luga! 
sifeado ,a tempo, que já aquelle alto , que 
mandar, fe moltrava em pouca diftancia 


k 
-4 


ar 

mos 
La 
repor 
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tureza, nað nomen arte, e como fe os combaten- 
tes Caftelhanos foffem filhos das hervas, ou parto dos 
montes, aílim crefciaô em tað breves el paços, que ao 
tempo que parecia os tinhamos diminuidos ,os acha- 
vamos multiplicados , guarnecendo varias trincheiras, 
e reparos feitos à força do braço nos desfiladeiros da 
montanha com os Capitaens D. Pedro Moniz de Go- 
doy Meftre de Santiago, D. Martim Annes de Barbuda 
Meftre de Alcantara ,e Dom Joao Affonto deGufmað 
Conde de Niebla, fem muitos Fidalgos, que na profife 
fa foldados, voluntatios ferviað em praça de aventu- 
reiros, e bufcavað as occafioens do Perigo por opiniað. 

s3 Comoafórma;em que fe deixaváver o inimi- 
go » nos defcobria a qualidade, co numero, fem nos 


` occultar a difciplina , pareceo aos de melhor confelho , 


a primeiro que tentaffemos a fübida , fereconhecef 
er os pafos da montanha, e as defenfas, com que nella 
fe tinha fortificado os Caftelhanos. Sa a refo- 
luçaô ao confelho , mas ainda que examinados por fol- 

Os'praticos, fe reprefentárao ao juizo dos pruden- 


tes impenetraveis, como na Opiniaôd dos oufa los tudo 


difficuldades marchar em demanda do inimigo. Osfol. 


3 
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feolhida, e pelejavað cubertos à Ra das cortady. 
efco) rallados que levantárað de pedras; e terra Move. 
ras, e va ampararfe dos tiros de noffas armas arrojadi. 
diça escrito nas coftas, alia de inftante a inf 
Ei foccorria , começárad a difpurarnos a fubidy 
oe ais que ordinario. Osnoffos fem embargo 
dis M Tar e nei do lugar, e do numero, em 
ac , Atremetetad aa jao Mi 
E ue ainda que palmo a palmo foraó ganl ap an 
z a de fangue proprio, e alheyo , chegárao a efeuhr 
A a “reparos , em cuja defenfa Rg 
efper: 'zerad os nof- 
Ed jo Ni e sta sa kusno- 
SDE o ; fendo neceffario em mui- 
mes, enoffas armas; porque Espada 
as partes abrir com as mãos O caminho p: a 
SE outras pendentes, ajudarem-fe pon a na 
tomos recontros das lanças, em pan o e o 
com a efpada, e voltando cortados z et o 
alguns dos queprimeiro, pafado o foffo , fes sa e 
trincheiras , acabando na queda, fervio $ REAR á 
defmayo, do que a incitar aindignaçaó a er 
que lhesfnccediad; e todos os inftrumen AO 
toua arte, ulados com nað vulgar difeiplin: os 
opprimir, foraô poderofos a retardarnos à V. 
fem vigor para roubarnos o triunfo. qe nose 
55 Rendido aquelle primeiro ataque ; q! Sos CE 
litou afubida , mas tað horrorofa , que os as ro 
daveres feryiraó em muitas partes de Pe a pá 5 
tropeçando naquelle laftimofo eff ra que 
noffos efcalando alguns paffos tað inacceffiveis 4 jni 
contraradem menos onina mayor prigo- nopi 
pa quem tinha cortado a defconfiança no gu 
do accidente , conhecendo que S m 


` 
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nað tinha limite na vitoria, fenað na vingança , e fe 
moftravaô igualmente feros nas brenhas, e nos matos, 
houveraó por bem defenganarfe, Ou perfùadirfe , que 
fe chegaffem a cahirlhes debaixo da efpada , naô acha: 


ria de outra mife- 


alguns; q defamparad, 
Brad picado p rados de fuas 
fem que valor o obri 


ediao foccorro, é laftima, 
» do que de cura. Segui- 
: me em confizad 
1 em por lugares tað 

pu lhes era Neceffario valerfe su Es = e Bikos Rs 
que fè hiao deslizando stan- 
ados o amor da liberdade se 


afalvou com hore > perdera fem remedio 


o ciros > Chegando a Precipitarte 
a em em noiis mãos il 

Ghin 0 . Confegni. 

` mos 
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as ja, nãô fem nos cuftar fangue; Morreu-nos 
mos a cia y que fempre feria dos melhores ; entre 
E 


algara o Condeflavel, como fe velkie a peleda 
muitos 
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s8 Chegou o Condeltavelaos noflos, que empenha- 
dosna defenta faziað já o ultimo esforço. Baítou a pre- 
fença do Generala crear novos efpiritosnosanimos prof 


illes, ferido levemente de huma {etta por hum pé, trados; depois; de nisto foldedosa conflancia, com 
Aquiles, defetaça à forte dos que nao fabem pou- que fuftentárao opezoda atalha, lhes enfinou a pacien- 
alcançando na detetaç cia, como porçaó melhor do esforço ,, que fofreflem hã 
parfe aos pae fucceffo ao inimigo tað cortado, q » poùcoaquelletrabalho » que depois contariað em Ívas i 
A Deoa fos ; naó fem grande trabalho, muita s terras a gloria daquelledia, com que fe fariaô invejados 
penetrando os noflos» na ncontrárað a menor {ombra », até dos mefmos inimigos , que entaô lhes vendinó ca- 
arte da montanha ua e ncido com fortuna igual ao sra a vitoria; que nað podiamos efperar foccorros de 
de oppofiçad. Tendo e ue acometerad nab fem re- fóra , nem jà nos ficava outra falvaçað, „mais que os 
valoralguns e ces eitofo pelo intrincado dos » braços, que com elles nos haviamos delivrar pelejan- 
ceyos, por fer o terreno {ofp chegou hum avifo doaper- sdo: e logo formado hum batalhaő dos feus sacometeo 
matos, e quebradas da o retaguarda, onde coroa aquella multidao oppofta, que nað podendo fofrer gol- 
to, emque fe achava a nol ontra poder fuperior em fi: Pes taó pezados > Começou a declinar do ardor com gue 
corpo combatiad pages dos inimigos com indu? alli nos dava a fentir huma carga fuccefliva, Conhe- 
tio igual , diverfãó procurada udeffemos dar as mãos, cendo depois na tefoluçao ah efloa do Condeftavel, baf- 
triamarcial, porque nos nað p a6 lhes faltou esforço tou a certeza de que era el e n ts 
“ que ata famo(os Capitacns nad lhes dano, queja pe cart Pina fe acautelar ye naó tardou muito, que fe nað 
nem arte, O Condeftavel adverti ainda mayor feche puze em retirada empre com a cara nos noflos. Al- 
deciamos, eno que nosameaçava cento ahum, € Out oo hi Eppens politica marcial 
Mem huma vez a rompernos satts s Cabos qu pudefle julgar fugida declarada. Apa 
Gs fazeralto ,ecom ordem aos alguma nos; foy o Condeftavel recolhendo os feus, que perfua- 
patigo mandou uelle poto fem moverfe, tirou g didos da facil cortefia, com que o ini 3 
Be E: inimigo pudeffe apertar menos, campo perdida a fórma, fe alarcára 


a; E 
n do o rifto da retaguarda, *jyg- pudera perdernosefte 
quenos pas e ee guardaffe feed Vioo dos, ou cautos nad attendefte; 
cs ; 


z oa a foccorrer osnofos» 1, qi. xifco , do que ao perigo alh, O. 
bis > pe receo mais pelejavaô jo So pp elatfom gados os nofTos de tað pezados vizi- 
z4 vitoria. Donde fe deixa verco a n mos fora encaminhando à montanha, 
DO alice defeus golpear as age afubir, c deixados já fuperiores 
pino izamente ,ehojenoffa penna, 9205 Msp“ os ope O COndeftavel foffem marchan 
telhanos Ihes faltou a guerra a fortuna» a, L hos no 10MigO, que lhes ficava na 
tor soudifciplina es Ppii 
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a inteit enaó havia de defenidar de; E 
gado» mas inteiro SAE Dri ca 
quierallos com cons ; que fizellem a peleja, Tétirandod 
todo o poder ar ice naó tivelte lugar de Sanharlhes 
ii EPE algumas mangas de foldados eko 
i. fua ; seon foltas , paraqueca berta anoa ma 
aa noleftando o inimigo na fubida » dandolhe 
nda as fem interrupção :e fe os Caftelhanos 
a E as partidas, que ficavaô de efcolta,as 
E des com outros delcançados ; porque defarina. 
PS e fucceflivos, cederiad da oppof. 
a E: R difcorria aquelle General, e 
o. Com ta E 
SRA nas obrigaçoens do cargo , doe 4 
couna guerra Espa 7 que antes nað p: ' 

i |, que nað refolveffe. s 
pese E o inimigo , e dadasas Gee pia 
rias à confervaçaó dos feus, voltou o Condefta SG 
guarda, deixando verfe quafi ao Ariano E ei 
to se Íoldado em todas as partes. Aqui fe a a 

fado a reprehender o quebrantamento dos pics ie 
rendidos do trabalho {e affentáraó atomar: or ia 
deftanço à fombra-dos penedos; EE Es aut 
efcudos fe amparavaó das nuvens das pedra de den 
dardos, que o inimigo defpedia do alto”, ini odt 
que tomavad o Sol, e toldavad o ar. Eftran ad 
mayo ,mas fem o rigorde Miniftro, pin am 
pa dos fubditos com piedades de pay, que Gir P 
ma mað dà aferida ,e cura a chaga. lara pa óO 
thargo, em que noffas armas fem ted 

golpe da primeira baixa na opinias dos q! vao, 

i lhor juizo os acafos porfilta ge ontot 
or os defcuidos , ordenou as mR dê A 
sfemque os Caftelhanos ef 


` 
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dara carga mais continuada ao mefmo pallo; que nos 
zi: vamos. 
A po Condeftavel igualmente fe oldado ,e religiofo; 
vendo que com forças laflas naô erafacil a vitoria deini- 
migo poderofo fem auxilio fuperior; depois de animar 
aos feus, e perfuadidos a finftentarem naquelle potto a 
honraiganhada com o: fangue frefco, que ainda vertia5 
asferidas, fe retirou entre huns penhaícos » edobrados 
os joelhos, e as mãos poftas, Começou a orar prolixa: 
mente. O inimigo, queda fulfpenfão dos noflos infcrio à 
falta do General, vendo que a occafiad lhe abria porta 
para melhorarfè, foy carregando fobre o nofo campo 
com a refoluçao de quem vinha a tentar a ultima fors 
tuna: Foy recebidodos nofoscom.naó vulgar conftan- 
cia; ainda que padecemos algum dano, naó Confeguio, 
Como intentava, meternos em confuzad; mas como fe 
achava: numero(o , enao lhefaziaó falta os mortos, fo 
repetindo ascargas ,acometendo, erctirando fe, procu- 
zando com efte molefto genero depeleja canfarnos, pa 
Ta depois Ihe fer mais Fes »€para que naô pus 
deffemos dar as mãos huns aos outros sOUterfocego em 
alguma parte, ao melino tempo fe pelejaya na Tetaguar- 
2 comigual ardor , enad inferior Perigo. 
62 Corria largo efpa 
todas as partes quentes 
Eucs tinhamos já 


Odo O pezo da batalha > UMES no mefino lugar 
tigo, pedindolhe 
detaya fendoalvo d; 


= reira 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
A 


A al fofridos no: 
<. dos nolos foldados , que ma a 5 golpes, 
mao o Jiao declinar nem defenderfe, os defatina- 
que nem pe afale a bandeira adiante 5POrque mais 
vab «pasa 9 ada vidas em huma batalhacom honra, do 
a Ee ao cutello a pe quedo, parados có obe. 
3 ellas a : 
qug gi Ouvidas eftas razoens » repetidas com an. 
cdr e padeciad fem poder tolerar o clinico f- 
fia a (ma poftura , fem no focego daquelle animo 
ai E menor abalo, moftrando-fe aos rogos furdo, 
fazerem c 
às petiçoens immovel. A 
às aço rava o Condeftavel, e contemplando eita 
dios Milicia E pao o o sa 
à as com os Caltelha: 
s feus às lançadas c E RE 
Ti braci a guerra, na conina a paroni a E sa 
ia do inimigo eftimuladano fofr I 
aoufadia do inimigo ) ) das Es 
i ccidente , interp 
fos , e perfuadido defte a Eee 
ifeipli O alteratmos a fórma , nem cet 
mor, que difciplina nai E 
ER oregimento. Na retaguarda, opns oh 3 
tavamos mayordano, ou fereceava mais, es, Gonçalo 
fos com tanta defefperaçao as demoras i a A 
Annes de Abreu, que mandava naquel i P depoisd 
Prior do Crato Alvaro Gonçalves q E patê 
focegar os foldados, quafi amotina Ea do reet 
ao Condeftavel ; que fem deixar perfuadi! avast 
to,ou da neceffidade , como fe nað tivera p: óp 
ouvidos , mudo refpondeo com o filencio. j 


f ret, 


452 


A irtude fo 

mos duvidar fomos foccorridos de virtuc ou 

E devendo-fe em poder tað defproporcionm ento 

parte dobom esto de noflas armas ao Roro a» 

daquelle General; porque de quatro mil Portas jp, 
que conftava o noflo campo na entra 


ade is 
e “SR com as Ppor 
já confumida a mayor parte; muitos portos“ 
Ms Ea feridos „outros 4 


aflas cftropeados 


« 
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vað taó poucos capazes da peleja, que parecerad as vi- 
torias milagres, nað menos a tefoluçao de dar as bata- 
Ihas. O inimigo o afirmava entad como defeulpa dos 
feus eftragos , enos com fé mais pura confeffamos ain- 
da hoje ter aquella ventagem da noffa parte, e fe naĝ 
faz indigno de credito efte juizo, fe attendermos ao 
piedofo zelo, com que ovelhas do legitimo Paftor da 
Igreja reconheciamos , teprefentando o Deos dos exer- 
citos, edas vitoriasno Vigario deChrifto, que os Caf 
telhanos com errada Opiniao negavad Scifmaticos, 

64 Acabou o Condeftavel de orar, e fabio da ora- 

ad com femblante tað. alegre, que no rofto fe lhe dei- 
xava ler a confiança, HE alguns 


pente fobrada à defenta, Porque os Caftelhanos vendo 


Sat fortes mais que huma emi- 
rencia occupada de hum cor 


r rað a recebernos naslanças , e fe pe- 
lejou de ambas as partes Com obitinaçao defelperada 3 


tilezas dignas de efpeci x 
720 foldados no valor 


65 ntnoU à briga | 
differentes até inimi 


a 3 80 começou a defè E 
Preza e arrancados Pelos noflos daai lia = 
A forð 
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pç A 


i leantilad E 
hum fitio por menos alcantilado , mais 
> tavando a hum Stio porn 
forað lev a D: Pedro Moniz de Godoy , queman. 
capaz de Pão Tropas „e de hum alto obfervava os mo. 
dava aque dvyertindo no perigo dos feus a Receflida. 
vimentos , i de confervar aquelle pafo , igual à im, 
de confeguirmos , acodio com hum groffo 
o A lios em pefloa, atempo, que ja 
nto a foccorre pefio 
deftacamen! dO onpa eta lico epa 
iffos nos fazia a 
qn tamanho a crearlhes nos epini Ea 
bo E laffas ; atremeteraó-nos com t10 irich o 
força e nada fobejou do esforço aos ns o: ea fi 
ano que tinhaô ganhado, fem perder Er pi 
O à vitoria 
a muitas horas nos poz E a a es E 
i os nað c C 
duvidofa, fe com a morte n! ne a HS 
jando, e mandando acabou de mui mare. 
-cou devendo ao fangue, menos ao aro a pe rs 
Cabo principal do exercito , moftrou-fe log: 
fipenhão, feguio-fe e ea Pré qua 
66 Os nolos, que notárað e o EDPO, 
do inimigo aproveitando-fe da occa! non ETA 
fora apertan ocom osdefenfores, e sa a val 
pre, e retirando-fe, nos foraó fazendo a O Barbudas 
tes, como difeiplinados. Martim Ap a qouavit 
vendo que os feusainda os detinha a pi onde dê 


C 


ança do Superior, procurou perfuadir ao faso 
Nicol que E posa osconvidava a poucos 
c o poder, porque fendo os Portuguezes e quer” 
já canfados , Ihes nað feria facil refiftir re jó davi 
aquelle tempo tinhaô as forças poupa mol di: É 
damos confeguillem a fortuna de hum rivos 
ifem aguelleconfelho, gloria de que La Ports? G 
a (cudeiro do Conde , a quem es 4 quer 
fe fez fufpeitofo o valor de Martim-Annes» 
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nað efcondeo a defconfiança + formada na falfa Opinizð 
deque queria comprar à F atria pelo preço, q vendeffe 
os cftranhos, injuria que remio , metendo-fe no mayor 
perigo da batalha com poucos companheiros, fufpen- 
dendo-nos por largo cípaço a Corrente, atè que defam- 
parado dos feus houve de feguir o exemplo do Conde, 
deixando-nos nas mãosa vitoria, Efcalárad os noflos os 
alojamentos do inimigo, onde acabáraó muitos em ĝ 
entrárað algumas pefloas de diftincçaó, cujos nomes 
fepultou okien A tempos , como fe a défgra- 

ça mő pie caber na vida, os efqueceo na morte, 

privando-os com ingrata penna de lugar nos eferitos 3 

na fama de memorias. 


67 Alcançou ainfaufta forte defte dia ao melhor de 
Caftella ; fugi 


asarmas, p: 
Jem mais ligeiros. Foytaó univerfal o eft 


rago, que os 
mefinos Portuguczes cfe uccidos do odio, ou da vin. 
ganga laftimados da pa 


] a, chorayað com bimas mef- 
mas lagrimas a gloria, que lhes roubàrag igual os que 


rað, nað lhe ficando em huns 
Quevencer, em outros que perdoar. Mandou o Con- 
deftavel feguir o alcance do inimigo, fem efeuzarfe a 
fer companheiro defte ultimo trabalho; legua e mea os 
perfeguirað ; e alcançando a muitos noffa cfpada, na 
era neceffario fegun O golpe; como fè nao tendiad pri- 
pon EIOS, paflárao pelas e da guerra como oppor- 
TOs, os que fó ge coltas fe conheciad inimigos. a 
a Sufpendeo a Boite aquella batalha sÀ femo 
20 ,avizinhando- emais fayoravel aos Caftelhando, 


È que 


| 
| 
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vi ; 


E i àraó differentes Veredas ,e fr 
icos no paiz ,tomà. i es veredas, 
erga dos outros penetraraô pelo interior do cer. 
gindo Sus Ri que chegárad aos confins do Reino, 
7 ouv cg coni 
tað. Taes Tonde onas] affirmavaó que fe Ey 
emaldizen uerra com gente tað cruel, de Povoatig 
sado da viver a terras eftranhas » POE nað tor 
E Sa f É R de que recebiað tantos eftandalos, 
Dt cien AE laftimados na dor ainda frefea » tendo 
Sae E da aguerra , que tratavaó com inju 
j £ > 
enos juftificada a gi ae 
Fa Mageftade creatura da ambiçai Fe 
a Mar dou o Condelftavel tocar a ri no de 
E i foraô avei 
om e feus ao campo; aqui foraô a e pão ei 
er ojos; acharad-fe muitas armas, e pe msi 
Ih as de preço; para fi nað refervou o E 
efa de defprezador dos inerle : RR air 
i O invejaya as as. . 
q k [ia a E cs trazia contentes, € e 
ivre aos foldados, e a E 3 
E {empre promptos nas aloa 
nos a Simuladas pes pagas ne aerea 
$ czes, : 
os foldos de alguns m: DN E 
e faziaatrazadas, por ade 
dade e os porte , ou de mais pezo o E 
fo; as coufas de men porte, P 
com fatio, (e entregavaó ao fogo , e a pren 
i i inza; porque nem do qui 
dio reduzidas a cinza ; porq; dade a pobe 
a cubiça dos vencedores peeli apros E 
dos vencidos, que vendo de ongs o for da gu 
convertiamos com crueldade e ara que lem tt 
ificios; diziað,, Q! 
contra os campos , e edificios 5! q a 
nos o fangue, naô acabava a ira, ogia “a 
a toria; ta faceis fa6 os juizos humano: 
3 


3 faze jo 
{að a perfuadirlhes ; € Haios 
gan s a ia a diftancia livia" e 


ufosa primeira luz do dia os aliviou do denti po 
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7o Do poderdo inimigo nem os mefmos Caflelha- 
nos fouberad fazer juizo certo; huns differad quarenta 


mil homens de peleja, outros Menos , outros osfibirad 
a feflenta mil combatentes ; em algumas memorias da- 


quelles tempos achamos excederem no numero ao ey- 


à, quenos honrou com mui- 
ias ; a diftancia , em que acabárað 


a20; efcondeo a 
perda, deixando-nos Notícias fem individuaçao, gue 
forað innumeraveis os que perdera 

Os ena retirada, (em numero os q 


serað das feridas. Renderaó.fe forçados da neceflidade, 
dignos de melhor fortuna, enad vulgar fama , que fou- 

t46 merecerainda na defgraça; nað chegárað aconfe- 
guilla na gratidað dos feus que nað fem injuria daquel- 
les Varoens famofos quizerad 


zcçoens nas memorias. Noflos Hiftori 
feitos eftranhos fizera 


71 Dosnoffos acabàrað muitos pelejando 
Capàrað de mortos, ou feridos àrad os 


alcançãr: 
20 General, como (ER pio “ançãraS Os golpes 
lima O de hūa fetta 


riae 
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„ancias daquelia batalha ; de Que nadie 
dentes, porque fem eR a hiftoria 
feria facildar noticia individual dos feitos de cada hum, 
Jencio proezas benemeritas a FE a oia fé mò 
foy que recearad os Chroniti e aq E a a contato 
que neceflitava de mayor valor parsefcrev A e, do qe 
ara obrarfe; e pornao exporocrediro pari tarab zoi 
Pio nelles heroes »que ou rriunfáraó na vitoria ou 
ajudarao a confeguilla, e na puderaó paa faki 
avida primeiro, que à peleja, verdal les que achamos 
confirmadas enta na confiflaó dos mefimos a 
hoje na authoridade dos annos. Nas elo à - 
nhas fe dá aler a nofla gloria, vulgarizada por Aui y 
res fem fufpeita em dilatados volumes com elegante ek 
tylo,e mais folta penna. Eltes forao os clarins, € iq 
honrou a Fama aquelles , a que faltaraó para os a 
leos marmores, bronze para as cftatuas. ME # 
humilde fortana em berço abatido nacerad e o E 
aquelle dia illuftres filhos, e progenitores defi me ad 
deixando à pofteridade mais exemplos , que e i 
72 Dous dias inteiros durou aquella batalha 6 p 
meira luz damanhãa até a ultima da tarde, AE j 
do oantecedente emque o inimigo foy de Vi EM 
deScrena arc Valverde inquictandonos a MAY me | 
elcaramuças ligeiras; outras vezes Beer agt | 
guarda com todo o poder , obrigandonos à fazer a 
mas voltas, emque felhe degoliou gente , to , 
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cos foldados ; que nað podia refervarfe hum osméímos 
acabavaó de huma occupaçaô para hirem dekk Cançar em 
outra. Naó lemos que de tantos ferviços recebeffem 
outro benefício, mais que acoroa da paciencia, com gd 
entaô fofrerad os trabal hos , depois aihgratidas co) de 
fe a honra dos perigos fobraffe para prémio aos Pe 
cimentos de tað illuftres vaffallos , que fouberað a 
fe , mais benemeritos da fama, do que da forte, fi rs 
trou o Reino exhaufto, po 
i i Do campo da bata 
aquella noite, partiraō 
Ei dei Rj Os noflos na volta de Portugal 


fe 
nao 


fitania: depois da expulfad dos Mouros O 
) (o) 
vas demarcaçõens à Coroa de Callella » Praça forte na 


Milicia d argens E 
tt feis leguas da nofla taya ; achavad-fe Ea 


panha; mais livres na diftancia. O Ka pola cndi 


mo offenfa fer olhads 
telos poralguns cavallos ligeiros; nað tever 


ci ex; 
Cattel Ases] dade fepararfe do goffo, Porqueos 


ns prifionciros. À noite, que nos dividiafem “e js, 74 Foraõ ca 
er didi os noffos r pouca di ados Sire com a DE movendo-fè com pafo. k 
pela obri de levantar reparos , fazer pE m f radoz Eyordate o BRO (a marchaalojarfe mo o é E 
meter srendellasaos quartos erondar agpo | ticia, que 20 largo Ve OS batedorestrousçç o Dei 
Jas; e como tantas coufascahia juntas fobro o5 | S9 de defcobria hum comode Tu 
é pe i Qaij “ropas 
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Comoadifane; 
s em ordenança. cia em 
C ee ovulto, nos occultava o numero, 
ue des nda reconhecer o Poder, Masco. 
mandou O (fem mais, que foldados do prefídio coma 
Da É idade enoroffados de alguns fugitivos dos 
Miliciada Rs emô traziad tençaô de pelejar, baf 
citada noffas armas tantas vezes vitoriofas a ip 
kali do pofto, voltando as coftas comtanta pref, 
fanellat : i a feguillos O Condeftavel, comon 
© deu lugar a teg e e é o 
laio 40 nem arrifeava reputaçaô ; o be 
e $ frade recolher os a fem me pra 
RE i retàraó piedade , outros delprezo. 
i ointerpretarao p: A z l 
i hi rad os TOS aquella noite ca 
ovii Levou-fè na manhãa dooutr 
de tað pezado vizinho. Levou na 
di: do o campo ao fom das caixas p pp 
u i m efta demonftraçai 
infttumentos marciaes, e co raias ace 
erreira foraô fazendo a marcha tad ER 
& j ue chegàrað pouco m: A 
Cidade de Badajoz, ado 
de foldados , e mor: 
de fetta dos muros , donde into 5 
viaô com temor ,olhavao com efpanto. eN 
à , 
defprezo de noflasarmas , paffárao os nof gar 
3 do inimigo a mais impo! É 
cafo daquella Ea E “e diftaya quatrolees, 
i 3 s, qi f 
Ei aCidadede Elvas, o dos dis 
dos alojamentos. Na ribeira de Caya, gs “eai 
i li ue as Coroas de Po: a 
Reinos ,e baliza, em q Portae pira 
ivi Imperios, fez o Conde! T ged 
tella dividem os Imp: cano ip 
todos fendo o ultimo , que vadeou efe tinast 
pitada pelas muitas aguas do Inverno ani nes avg 
ticipado rigorofo. Aqui largou o gove 


3 r fer já ores | 
da como occupaçaó fem rifco, por fer já 0 XE mi 


o 


5 va O iM y 
volta dentro em noffas terras; e como deixa dos | 


que dos” 
g0 nas cípaldas , (e paffou à retaguardas porq 


gos. Na | 
gares fempre medio areputaçað pelos pergo 74 > 
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76 NaCidade de Elvas, onde entrárad pela tarde, 

foraó recebidos com tað univerfa] alegria, que pareceo 
naô fabia O povo, fem differença de fexo , ou idade ,pór 
termo ao applau(o , nem taxa ao gofto. Muitos trope- 
cando já nos corpos pezados pelosannos,ou pelosacha- 
ques; naó podendo conteríe na mageftade de tamanho 
dia, fahiad a congratularí e nofeliz fucceflo de nofs ar- 
mas. Celebraya-fe-com vivas pelas suas, ejanellasono- 
me do General; louvavaõ as virtudes dos foldados je 

huns a outros repetiao noflos feitos encarecidos nos affe- 

tos secomo ignoraflemos accidentes; inventavaúno- 

vas finczas do valor, que proferidas com conceito fin- 
gelo mas à verdade eftranho,, attribuhiad quaessãos 
parentes, quacs aos conhecidos s OU amigos: affim ven» 
dia a inclinaçað; ou trocavad as palavras, menos peza- 

da a honra de huns em beneficio de outras; o 


77 Difcorrerad os noflos PelaCidadelevados como 
emtriunfo: diante o Alferes c 


tavel arvoradas feguias.fe arraftando os eftandartes de 


sem à vifta de muitos 
“rados; depois) a nofla gente por {fua 
ordem Cabos, e foldados ri $ P Ea 


mo detu 
cavallo , ci 
baftað de General o 
reprefentava o cai 
gosfervindo Eno 


li O trem, preza, e bagagem, ulti- 

Sagem, 
O oCondefta m hum fermofo 
idas as armas com 


ami- 


DA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
VIDA DE D. 


COM religiofa pie 
; do apè largo efpaço , foy d Bifa pieda. 
caminhana s das vitorias ao Deos Os Exercito. 
de render as graça ce comptie com es ob Eis 
78 RS afatisfazer as de Miniftro com juti 
mento doshomens. Antes de r 
rou no molefto trabalho de repar 
Iherfe a defcançar, entrou n Pen ci 
e ojos, e prifionciros, quema cera 
tiros defp: n ca de Elvas; € erað tað con ie 
e de fi na Praça > a foldados 
es fi e acubiça de Cabos ,e s€ 
chepigp eiat s terras vizinhas, e diftantes aon: 
aflárad a enriqueceras io Ra 
de copa idoso E intereffes.. Em Caí. 
3 e, ou i 
offertas , parte Ee ss rdetltos esa 
i lou diveriame: os pr HRE a 
ee E oslouvavaó com invejas do esforsano do 
Sec mais filhos da fortuna, que. Bii ate 
a Algu nscom affectos soa o psd 
garnos a gloria do fucceflo; nos eu pava Por o 
nað duvidamos. feriad os mefimos » Sm aa 
foresde delicto tað honrado. Parag ia A PES 
fa, que arraftado de hum fatal deftim Es cano he 
de Celia perguntado depois do sa a Rosa dif 
fora com o Condeftavel na peleja , re E bamba a of 
creta graciofidade „que tinha hido à ra pa a g0 
recerlhe no exercito hum cordeiro gr o alris 
“tornado viétima cruenta nas atas de Marte, ; 
3 f orel 
ara cafa. É RD 
“E Ja as perdas de Caftella parecia ae se a 
pirar em huma paz fimulada nas cinzas a Oo 
dios , cuja ruina dependia detempo. fa trabalho" 
mo nos achavamos igualmente cortados na move 
los decrear forças, efta. ne 
el para licenciar aos foldados > 


462 


Catholico volto 
ça igual ao mereci 


Pe rits 
lhes foffem a defcançar nos applaufos da vito qui” | 
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quanto novos accidentes so faf pa o e 
obrigandonos Outra vez a vei ir as armas. om É 
tempo paflou a Evora, dahi mandou à Cidade do Por- 
to, onde EIRey fe entretinha na diverfão dos moleítos 
cuidados da guerra ; davalhe conta por exten{o das ope- 
raçoens do exercito ; referio Os perigos da batalha ;a 
gloria dotriunfo , dando relaçao menos fi uccinta dos ca- 
{os daquella cimpanha, em que noflas armas difcorre- 
tað em hum fó conflito muitas Vezes vitoriofas , e de 
pois de falar no merecimento detodos 5 de fi nad dife 
nada; mais que pedir perda de ter excedido os limites 
de feu regimento, que nað permitia entranharfeno paiz 
alheyo ; e como na Opiniad dos grandes foldados nað 
{óa defobediencia ; mas os excellos faðidelicto : joual 
na confiflão, e no esforço fe accuzava do Valor anter- 
Pretar as ordens, Com tanta moderaçao ufaya dos po- 
deres de General, e de Miniftro, que ainda quando as 
Sitcunftancias o izentavaú de culpa, por nað compre- 
henderemas leys todos os cafos se fogeitava reo à Ma- 
geftade, como arbitro da teprehentaô, ou do caftigo. 


Vea PESE a 
CRtimos O golpe Primeiro, Que vifèmos a efpada 
Como “Svitoriasnostinhad defen O; € nad i 
fc idadi 5 faltado 


po quem ` 
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Ent noticia do inimigo do a pe chaya 
cebidos para acõdirmosa tempo à huma iny, 
mos ap Ee marchou-com as fuas: “Tropas pela parte de 
zaô E i talando a campanha pelos COntomos 
NS taz : e outros lugares da taya. Como daen 
de Mon AEEA fora crefcendo em atrevimen. 
a fa ABB raAS queixasdos Mileravêis agri, 
an folto da maô o arado empunhavaõ aef. 
E lagrimas referidó os infultos , que pa 
R ada, € a daguella Cidades repetiao encarecida 
pia d hamada , com que cortava O ferro ,e 
a ui fogo plantas, c edificios» fem perdoar a im, 
pa do vivente, ou infenfivel; cevandik 5 
A - 
e barbaro a indignaçaõ no fangue»: nos delpoj 
sga “o Condeftavel, a cujos ouvidos era sado 
C viae ; 
a relagað das hoftilidades, que padecinó eis Re 
ostroncos , mal foftido nos espa a 
peloa, veítidas outra vez as armas, pa db 
i da guarniçad , e outros, q E 
Dallicom osfoldados da guarniçao pd 
rárað dos peran i Da r pç Em eia a 
inimigo avifado da ni aa 
ST ado A demafiada prefa, coa e l 
tou declinar o golpe, fez defpertar os Tê Figo 
ra6 a Monfaraz a tempo, que os Caftelha! a a 
vab a vadear o Guadiana pelo porto da pra a da hr | 
diante daquela Villa; mas como hiaó Dt 
doscomagroffa preza de noflas terrass eacht 
vão nab dava lugar a paffarem juntos p oP 
hansaos outros, alcançamos osmliganeha uet mis 
Ti softo asum efpaços: mas como fes clendio 
É aa ade, doque por reputação moft dio 
FHioliição esfo; imidos; Carro 


rçados, na execação ti ; 
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wa i 


1. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO IV. 4ć5 


dos noffos com mais pezada mað; fe lançàrað deforde- 
nados à agua, procurando falvarfe em perigo igual 20 
de que fugia. Os nofos com o mefino ardor da pele- 
ja,apertada na mað a efpada s Penetráraô à corrente pes 
las pizadas do inimigo , que foraô ferindo com tal lef 
humanidade, que outra vez mudada a cordaquelle rio, 

engroffado de eftranhos cabedaes fe vio com fatalefpe- 
aculo ao mefmo tempo veftir purpura o criftal, fas 
prayas arribar cadaveres frios , na corrente nadar os fe 
mivivos à diferiçaô das ondas foçobrados. 

82 Paffados da outra parte os noffos devolta com 
os inimigos, forad cortand 
vidas;quenaô puderaô vingar , nem defender. Fomof- 
lhe dando a carga lenta, 
huma planície mea legua 
nos di Pak de Mourað. 
neceflidade, ou convidad. 
O poder, por nað perecerem todos indefezos: na para- 
gem, em quehoje femoftra hum Templo menos fump- 

tuofo pela fabrica, que pela religiao, eculto, com que 
e venerado do povo, e que a piedade do Condeftavel 

mandou lavrará Rainha dos Anjos com otírulo de Al- 

cance em memoria do cce) 

feus em batalha. O: 


acometendo os cf uadrcens cerra- 
dos com a mefina fó J E 


fórmada marcha: elejou-fè - 
Poaberto, os Caftelhanos e a 


$ com forta 
mero fuperior , mas ta 


S, OU Prifioneiros, 


dE 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PERRYRA, 


é nos cuftou a vitoria hum foldado. Como dos calös 
o res delta batalha nos rað ficáraô nos eferitos 
E e noticias , que eftas efcaflas Memorias 
a io a nað damos a ler em Aien Telaçad ; mas 
Ealtanos faber que foy tamanha agloria s laquelle da, g 
naó coube na penna dos Recopiladores das canada 
quelle tempo. Do eftrago fe deixa ver o Orço, edi. 
ciplina do inimigo 5 e afua mefina er E O argumen- 
to mayor, por onde melhor fe da a conhecer o valordos 
noflos. Recolhemos os defpojos, ainda que confidera. 
veis, como a mayor parte eraô roubados de noffas po 
voaçoens, fervirao ao triunfo, menos ao interefle; por- 
ue acodindo os donos, chamados por hum bando do 

eneral , lhes mandou reftituir os furtos com a 
mayor dos lavradores , que dosfoldados , e fem pi 
fe voltou a Evora onde foy a defcançar na diverfhó de 

tað fucceflivos trabalhos. ci 

83 Durou alguns annos fimulada a guerra à(om ha 
dosekragosde Caftella , mas como o OCIO era fó creati: 
ra da falta de poder, e fe fuftentavad aquellas Gica 
cias de paz , mais que nas forças , no refpeito de a 
vitorias, difcorreo ElR ey, eaffentou com maduro i a 
zo que huma vez que os Caftelhanos , fendo nação a 
tiva, toleravadaffrontados , nað era a paciencia Ei ! 
hum pobre retalho de panno groffeiro , cortado ei 
ferente peça, efó da cor da capa da neceflidade., 

fe remendavaõ , e cubriaó, procurando com € 


466 


parente fofrimento ganhar tempo; para a é || 
forças, voltárem fobre nos; e como efte conceito é a 


bava na experiencia ,feguio-fe logo refolverfe a 


em 
Tais as armas ociofas, affim por fe nað embotar de il 
F; 


noflo dano , como pornaó deixar ao inimigo H8% 
t nas perdas, s 


gE 


r 
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s4 Entrado já o mez de Janeiro de mile trezentos 
e oitenta e fèis, começou a romperke o filencio denot- 
fas armas mandou ElRey aliftar gente ,efazer leyasde 
foldados; davad osapreítos nad vulgares moftras de rc- 
fufcitar outra vez as diferenças. entre as duas Coroas. 
Naô tardou muito que os movimentos nad defcobrif. 
fem os defignios. Nos juizos defóra ameaçavaõ as dif- 
pofiçoens alguma invazaó fübita , os intentos da Ma ef 
tade erað fitiar huma Praça do inimigo ; asque poflúhia 
em Portugal, era fó na Provincia de Traz os montes 3 
Chaves, e Bragança eftandalo à noffostriunfos. Rom- 
peo-fe o fegredo no confelho, aque fe fiou à tefoluçao 
defte negocio; votárad todos o cerco de Chaves, co- 
mo Praça de mais confequencia, e de que recebiamos 
dano igual à importancia do inimigo em confervalia, 


por lhe cubrir muita parte dos Reinos de Galliza, e 
Lead. 


» Via de acabar em hu 


sstoas Tropas da Eltremadura 
»as de outros 
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eftivo aquele einpegbgi de nolfàsatmas. Formado 
cercito começou a marchat, m Entamente pu 
exercito das montanhas ,e ferranias de Barrozo no E 
aí OTROS que em muitas partes foy Pecefhario 
que a fazer denovo , e em outras a alargar as ef. 
dead o rochas, affaftando a neve, entulhando 
das Ea terra. Com tað moleíto , e vagarofo tmb. 
Meo chea os noffos, fenhoreada a campanha, a aif. 
de arto os muros de Chaves, à cujo governo mar, 
aila itia Martim Gonçalves de Ataide, {oldado r 
procedimentos iguaes ao fangue. PA pacto Fo peito 
emtorno da Praça, primeiro que ss noticias tida 
fem o intento; mas nas cautelasdo Governador a $ 
vað tantas preyençocns, como aneis gemia 
golpe, do uc teccava vernos a efpada de Eb 
86 Tinhadfe recolhido na Praça mu itas rile 
dobrado o prefidio, e tirados todos os na o 
atè das povOaçoens mais remotas sobrigang sol a 
tecer o exercito de lugares diftantes com ie ds 
mas igual trabalho ao dos affaltos. Por ta A 
nos moftrava o poder, e difciplina do E Ee 
expugnaçaó de Chaves muy difhicil, pela i campo 
da do que pela natureza, potacharfe naque! E 
fitio differente, ainda que nað muito ps 
hoje femoftra , nem de outra forte pudera E 
xa referimos , e della deixárað eferito Sos dê 
daqui idade. Era cercada de fortes muros tos 
cantaria , com feus cotovelos, torrioens, € hiy £ ph 
que acingia com fuas paliçadas, O rio Eanan sem 
pouco diftante dasmutalhas, entaô ( como: a o div” 
vul memorias) corria pelo meyo da- 
-a em duas partes; fechadas humas 
sas» alagava o fofo. com inundaçaó 


vadi 


t 
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incommodava , nað deixando fervintia para arrimarfè 
os engenhos de bater , fem primeiro o fangrarmos; tra- 
balho, aque fe oppunhad os cercados, como 
quelle reparo tinha muita parte da defenfa. Os vizi- 
nhos, que todos erað Portuguezes, iguaes aos noffos no 
esforço, fuperiores no lugar, € nað inferiores na quanti- 
dade ,fiados na guarnição , que era numerofa , e com os 
olhos nos foccorros de Lead , € Galliza, fe moftravad 
igualmente foldados do Prefidio, determinados a de- 
fender nas propriascafas os bens , mulheres 

87 Todas eftas dificuldades, que 


quem na- 


: e fe o viftas entaô 
de perto fe perítiadiao mui 0 a 


sa Quem fe nad ef: 
deus, nem oarduo da empreza , dife 
alto 61 Juizo, que para rendera uella Pra- 
Sa por aflito faltava5 me Os i Eno 
Toporci ; 

Me, era fiar hum fi ae Per i 
tempo com injuria 

de combatella É 
os lados fe mof 


ir porque ou hayiamos de 
> OU à opinia. Eftas confideraçoens, 
> 


ns dias, lhe trouxera à me- 


ucio Condeftaye] ti- 


PaYOres, e 0 fizerað refolver, na 


E entar àquela Provincia 
| onde nad elperaya mais 
Rr 


ong 
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ue a fa chegada, para com feu braço rerder osinim; 

gos, ou com feu parecer levantar O fitio. E 
> gs OCondeltavel, que pezava com maduro juizo 
a importancia dos negocios, refpeitando à Occafiao mais 
que o tempo» por fer o coraçao do Inverno, chamou 
os foldados da fua obediencia. Como os trazia ftit. 
feitos, acoditaó promptos; reprefentoulhes a neceffida. 
de; nað foraó neceflarias mais perfuafoens a refolyel. 
Jos; voluntarios fe offereceraó a partir, e como Os apref- 
tos daquella Milicia erað [ó as armas, feguio-fe logoa 
execuçaô. Pafado o Tejo , depois de encomendar aos 
Cabos o tratamento dos fubditos, (e def; pedio detodos, 
obrigado de caufa , que Jhe nað permittia os vagaresda 
marcha, que mandou fazer com dias decretadosat a 
Cidade do Porto ; pata onde partio diante, acompr 
nhado fó de vinte foldados de fua guarda. Aqui lhe 
chegáradanticipadas as notícias dealguns infultos al 
doscom os patroens , cujas queixas culpavaó entre ot- 
tros a Antao Vafques de Almada, fuperior no cargo» 


enosaggravos. 
39 pet o o E à 
pefloa mais ainda pelo esforço ; mas como nante 
dique Nnilromo havia Stao sque foffe visol 
ou favor , que encontralfe a juftiga reprehendi a 
feveridade as demafias, caftigou com algum rigor 
ferem de qualidade os efcandalos; que Pios 


pass por 
diað tolerasfe (em nota , tratando com defprezo gro 


de diftineção nas povoaçoens , aonde fe aquari gp- 
çi A ci egandoto 


Sem refpeito aos annos, ou à qualidades cheg" in 
xar pelas barbas a hum homem principal 


A 


p- 


; injun hon 


xar pel 
minavel na reverencia daqueles tempos, ema do 
ada cabellos, e confentir a R A à Sebello fóra do aloja 
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ado o direito das gentes , mandafem i a 
É ma co; sr: 
cafas; on os noe hofpedes. Ro ia 
90: Sentio o Condeftavel fobre ira dé 
Z c a e maneira H 
la baixa , ecabifle nodoa taô fea em o eo eifafinel, 
como fe nað pudeflem curar as chagas ot Trofense A 
Jaftimar o agreflor com golpe iais fe a dpi 
primeiro a caufa de Deos , que o ref; is Ei peara 
pelos bens de Antad Vaíques ne a ciheagos, 
da fazenda »asda honratolerou-as An E perdis 
gaô fem preço. Com tanta reétidaõ is fes ic 
zoa natureza dos crimes; que na b; LEE Gibis 
naô faziaô mais abalo os illuftre: se daia joftiça 
Afim cortou naquelles tem Eos o Biaheos 
Juel POS taô cftragados „e com 


: ta de obedienci Islame] das palavras, m 
defafogo à dor, mota ada como payaqueile 


fios demand, 

igar vizinho daquela 
Sançavad do trabalho 
Martim Gonçal- 


h cujo 
$ Tropas; foy o Condes é con O govemo daguel- 


Univerfal de Cab, 
Mentos urbanidade 
Rei 
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efta gratidad pre 
«incipes eftranha. Com gi premia: 
P M avara das honras na fingeleza da 
ya a Magelta a E attasdolbtdo Paço eraó melho 
vis d orqueentad a invejafe mg 
Ri ue adorados, ou porque e à E 
fervidos 9 ilida, ou porque nos idolatrasdo roi 
acl paoivalida ; ON porga: iSi 
ac haxg em maisambiçaó menos cubiça. i 
reinaya a mefmo tempo fe incorporou ali 
se I a ui i 
a Vaz Carregueiro com Eltevad afques Fi 
Goncalo NE Auxiliares de Lisboa. Debaixo da 
` Capitaens dos Auxiliares Nes 
lona de hum vinhad duzentas e dez lanç EE 
E de outro quatrocentos e SEER aad 
Enio elencos, ER 5 e ois de confe- 
om demonitraçoens alegres: El y E oia e 
c com o Condeftavel fobre o efta o: bd 
o eo para afliftencia a fua tenda ; qi de 
n 7 
di Es izendo „vinha a fervir, naô ade B E 
s A Era pata repoufo do General o tempo ; se a 
E ó às lançadas:com O inimigo; E 
os andavaó às lançad eq 
een mais arrifcada havia de fer alas dA 
>» aquella noite neceflitavad os noffos de e algu 
do: orgue os Caftelhanos intentariao ae do ni 
rs para tomat lingua, que os ETE o 
7 merose qualidade da gente, que nostin! de 
7 refrelco aquela melma tarde. ElReyy qu da gins 
d ho livrava toda a fortuna Ei. 
de homem taman! i dra ças 
quizera defyiarlhe Os perigos , naó pode Poo paete 
93 Defpedido de ElRey encaminhou PIY, 
vel aos ataques; e depois dediftorrer port 


st 
rara, aos 


PRS > afcolhi 
cias ‚e notar os poítos mais arrifcados, efcol a 
ade mayor pelo, onde paffou aquella Piaje 
armas. Nofeguinte dia voltouà tenda Bei 
ordens da Mugeftade, Defejaya ElRcy0c opP 
Jarlhe em particular, € offerecendo-fe ta 


fo 
copio | 
8 


4 » Cta Ofofrervirtude, vici 


> sique outros forai 
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fe recolheo com elle, e primeiro que entrallem e 
os negocios dacampanha „abrio a Pratica huma relaçaó, 
que por eftranha ao tempo, aos ouvidos efcandalo , nos 
fufpendera a penna em beneficio do informador menos 
verdadeiro, a nað ceder o filencio em falta da inteireza 
do Principe, e defcredito de hum vaffallo » decuja inno- 

cencia nað ferá molefto darmos aqui com verdade mais 

apurada huma noticia fuccinta em eltylo menos abre- 

viado. 

94 Recolhido ElRey com oCondeftavel começou 
areferir, callados os nomes » Como alguns Cabos o accu- 
» Zavaô de culpas, que como amigo quizera diflimular,e 
» Como Rey naô podia deixar de eftranhallas; porqueos 
»toubos, e liberdades, q na marcha fe permittirao aos 
sfoldados, pediao hã cafligo; que fervifle de exemplo,e 
s»fitisfizefle aos efcandalos doslugares, em que achárað 
»abrigo, câfombra da paz defpojárad dos bens stratan- 

ofpedes; de q recebiras 

» O agazalho que ajuítiça era a arte, com 
ssriós fe criavaó no berço fè eftab: 
»Confervavad decrepitos je 

h Mage vilem que reinan- 
»do abfolu i õ 
guerra dos naturaes, fobre a dos e 
»0sgolpes das mefinas armas, de 


» Pato, e a defenta Que nos males proprios do 


dio ran tolerar osalheyos, 
“os Ondeftavel, que Ouvia com pacienci = 
tsdapeffoa, malfofrido mas daa O, Sand am 
ssBas culpas, de QUO arguhiaõ, nas ri 
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de fegunda maldade fem mais caufa, & offen. 
„authores da oca que como Superior lhes eftra. 
rderemde is caflim como em fatisfaçad da boa 
Tá 5 
GEU SN ra com infolencia aos pobreslavra. 
; hofpedajem tratárao facil falvarfe , confefand 
? dores, fe lhe reprefentava facil 1a E SAO 

; 

> 


s rjoss que à importancia de 
3 os proprios; que D 
„alheyos 05 deteados pia à a adiantar(e, deixando 


i izárai 
AD E Dio eaeimendgdo a Antaô Valques 
aO EAN Ent nder feria tað pio, como era va. 
aE PE a conta das defordens; 
? tetofo ; que a elle fe devia tomar ds 
E J a umas, de que fora fabedor, as cal pa já 
a idade doPotto ; que fe havia outras, Edo, g 
a no devia tolerar; que os reos fe achavad todos n 
að devia tolerar; que os : emo 
a ese delles mefmos podia pRspdiE os ca e 
o eton m Juizo, e dosque 
ndaffe compareceffem em ju i Ea 
e compre e fe tomaffe avinganças ge i 3 
E primeiro;a que as leys naó izentavão ps ETA 
pos às culpas, mas que havendo que Br 
pe fultentaffe outra coufa, fefogeitaria E 
a » que lhe deffem feusmefmos papa o 
que nað fiava menos das virtudes do Com ge 
xou nos braços, efpantado de ver animo a Es 
nas injurias ,como nos trabalhos , e ano giro 
a0 demontftraçao mayor, diffimulou do 
fia para ç y! ice 
linquentes O e entad o rigi A 
com a neceflidade, griis dados 
96 Chamavaõ-nos já do muro os as reno Ê 
o fitio ; tinhamos contra nos o tempo, € x asi 
natureza alagadiço , cheyo de pantanos e fofo 
nadas, c em parte cuberto de neves ae duo jet 
igualmente preci(o aos foldados reparar papi ela, 
a05 ataques. Dava grande cuidado ps prop. 
pòr de algumas batarias em distancia 
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nada, Difcorreo com trabalho fem fruto por todas'as 
partess até que refolveo divertir as Correntes do Tame- 
ga, empreza {ó aquelle grande coraçao ficil. Como-era 
nas execuçoens prompto; mandou logo levantar hum 
baluarte fobre o rio, dezenhado com tal medida, carte, 
que affeftados nelle alguns engenhos , fervifle à bater o 
muro, e a fuftentar o pezo das aguas, Meterad-fe as mãos 
a obra, affegurados os trabalhadores das furtidas doini- 
migo com mangas de bèfteiros; em poucos dias creceo 
amaquina , naô fem dano dos officiaes, que nos encra- 
vavao com fettas ariradas do muro com pontaria certa. 
Reparouo Condeftavel no eftrago , que alcançava aos 
fervidores, que conduziad às coftas: pedras, terra; e ot- 
tros materiacs pata a fábrica; c depois de mandar fazer 
no mefmo baluartealguns reparos „a cuja fòmbra fe am- 
avaó em aperfeiçoar a obra sfz 
cubertas, c torcidas em tantas 
cfcarnos os tirosmiflivos, 
97 O inimigo, vendo que gaftava fettas inuteis, e 
pe a obra; que ao Principio fe lavrára amalda com 


angue dosnoffos fahia já tanto dosalicercess queigua- 


lava a mutalha, onde os fitiados já naô podiad chegar 
i 0 i Retro na Pra- 

ça lugar feguro, por ficar a cavaleiro dos muros, refol- 
craçaó fahir no filencio da noite 


Refpondeo o fücceffo ao penfamen- 
tos; Ee odefenid, e 

gia lOs deu mpa aos cercados 
tida no quarto í 

go O baftidðó atè i 
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impacientes acodira6 , mas trað tarde ao dano, como 
eim à Jaftima ; porque O inimigo , como nað bufcava 
cedo E e Goto „fez aquella fahida furtiva refere 
op a aaa tanta prefa, que pode na retirada rouba, 
Be arfe do caftigo. e 
ne o sea trabalho mayor, e igual Perigo 
Iy ze novo outro baluarte fobre as ruinas;e co. 
E Da nelle a emulaçaô , ea ira em tempobre. 
O guio, ainda que com as armas (empre Das 
e o ultima perfeiçaó a pezar da refiftencia, 
preta > a , que prerendiamos 5 porque peleja- 
Va já os noffos iguaes no Jogar ea ge > om a ti 
nha outraagua mais, que a dorio, por ah de Wo 
a 
emineraes de azougue , em pouc S o 
titfe dentro a Esc Gio one Eae 
imidos da fede , defefperado A 
q né aneceflidade gratos à honra , menos amitu 
eza, fe GO 
3 99 ElRey, vendo que a guerra ns a a 
femblante , querendo poupar trabalho aos o ai 
dizer a Martim Gonçalves de Ataide ,, as fldados 
» pouco que podia já fiar de fitas forças nz deles: 
taó remiffos, que deixava penetrarfe de E nó 
A fiança na obediencia forçada, com que d p E 
E: muro, que ainda tinha porta aberta a pa pòta 
»honras que na5 quizeffe com defenfa Ee andas 
s» Cutelo a garganta dos defenfores porno Scordia 
»tendera Praça, nað feria facil achar mi E injo 
» inimigos laftimados do ferro; naó menos: alpor jao 
»com que erab tratados. Foy o E E o qe? 
das muralhas comaffrontas , e defprezos. Vi as ng 
podiamos já confeguir vitoria: fem derrama” Sp 
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mandou o Condeftavel; aflegurados os galtadores com 
efcoltas dobradas, continuar o entulho »ecegara cava, 
oque fe obrou com prefteza igual à neceflidade, Puze- 
raôe novas batariasem ataques differentes; aficitados 
alguns engenhos começárad a laborar com menos effei 
to, quetrabalho; picou-fe o Muro por muitas partes, em 
nenhuma refpondia O fruto à impaciencia dos noflos, a 

uem defatinavad chuveiros de fertas » epedras defpedi- 

as do alto , deque recebiamos dano menor, que a mo- 
leftia. 

100 Martim Gonçalvesde Ataide,a quem os: peri- 
gos defte cercoiderað fama immortal » pratico , e valen- 
teacodia a animar os feus; e a recdificar as ruinas com 
tanta promptidaó, e acordo; como: quem queria com- 
prara honra apreço do fangue. Fez algumas fahidas, em 
queperdeo ,e nos degollou gente, pertendendo confu- 
mirnos; ou canfarnos com efte enero de peleja : mas 
como fahia fempre laftimado » houve de contentar(e 
com nos fazer a Oppofiçaô cuberto. Paflava já de tres 


safaltade agua ;e osman- 
Pros que fe da- 
| doque ferviad 
ao fateri dos Imiferaveis š Taeshonve;, J acabárao 
“vidi bufeando remed: io à fóme, alouns beberada mor- 
*shindo a tTeparar a fede. = 


tot- Como-nos muros abertos já 


e ano S 
; “8 houveffe pedra „que nað abalafk Peart partes 


e,edentro na mef 
x ma 
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edificios eftremeciad com o Tucceflivoba: 
E con começárao os foldados a entrar ig 
EA e rendidos do trabalho , fem E 
fo mais que fobre as armas accuzavad nOGovema 
E obftina a6, dizendo ,, queria gananciar a honra 
ra E à cuftado fanguealheyo; Afim chegas 
ão mnb com forçada obediencia, temendo igual. 
Dei aii itaó , e ao inimigo. Naó pudera elcon- 
de Es endon as praticas dos feus, e antes que 
da T conjuraçaô deftuberta , moftrando ignorav 
o Tan falou diante de todos que bem co- 
ci a razaô, que todos tinhad para e pe a 
4 a honra era o primeiro h 
a E sara dE tab fieis companh poa o 
tendo já i O mais que nos braços, 
stendo já outra falyaçao a paga 
e nað em arrifcarem hum 
chaos com tantos perigos 5 sus o du 4 
» is pedia vingança, efatisfaçao às dai né 
» vossque todos erað teftemunhas , de que pe A 
spava a ferlhes nos trabalhos companheiro , Es 
snostiftos, Com eftas,ou femelhantes ENE mA 
o Governador a creat novos efpiritos a E 
dos feus; mas como os alentos daquelles s 


ad ő y didos 20 pe 
nafciaó em corpos tað ER ES defina 


48 
ma Praç: 
ter dos er 
ultima del 
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fendolhes neceffario depois de vencer as aff perezas, e 
difcommodos do terreno Pelejar com os elementos , 
c com os cercados. Houve entað por bem o Condef- 
tavel deixar vencetfe dos rogos ; Concedeo levemente 
o mefmo , que por vezes tinha diflúadido. Preparadas 
asefcadas, RSS dia para hum affalto géral ; divul 
goufe no Campo a noticia , é como os hoffos fe aloja- 
vað jà no fofo, a vifinhança deu avifo às fintinellas da 
Praça. Derað parte ao Governador da novidade, nota- 
da na alegria dos foldados , que veftidas galas , difcor- 
riaô em magotes pelo Campo; celebrando aquelle dia 
como ultimo da guerrá. 

103 Martim Gonçalves de Ataide , ainda que os 
movimentos confirmavao os avifos, como viviaú 
defeonfiados , pea informarfë de mais Perto, ponina 
cahir na culpa de facil, Procurou Por muitas vezes to- 
mar lingua, mas palitada Os noflos taô vigiados, que 


ey com inftruc- 
Emar(e com certeza de fof 


Da6 eftendiao mais, que à 
apertar o fitio,, lhe E sê 

das armas , que fe lhes Xava Ri jadas PIOPUZE( algumas Ca itulaçoens 

meiro que o esforço, nað Gun atri da gu 4 arta a hidas, Que ficaflem fem elperança é 

RR mA AO como prudente, q ds força” deiet a apito que Pretendiamos com 

quantia e ntes na dilaçaõ def unos f stes definantelados str haas já $ Muitas par- 

102 Pas 1 cientes na É sem. > uma ulPenfas de a! : 

gire oleo rent | e ri dna 
efe Vitoria, e pa veado ds g eltituida de 

Eis é, A aE o a de hama ue > “xhanfta de Sente , que nao Pudele ainda f feno 


> 
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or largo tempo , MaS QUÊ POr poupar Morto 
pec Po e aos feus trabalho fem fruto, fe ogeita. 
35405 E Jeys de noffas armis E se Pediffe qua. 
EV a A afte E 
„vaa rie ara avifar a ElRey de Caftella , equ: f 
prenta d alo prazo nað folle foccorrido, ent a 
né pra: Saes 
„aio a ;ndida 4 noffa obediencia com as congi. 
raça rel A z 3 g 
o E que logo fe fitmaffem , Lata fegurança 
e E er. 
asc Ru mefmo filho em nofio poder. y 
„poria hegado o menfageiro ao campo , como yi 
104 Cl a e pratico das difpofiçoens alcançou 
nha ti She dos noffos. Levado a EIRey, repre 
logo a refoluçað da Mageftade com muitas razoens 
fentou na prefença da Mageltad dare atos dE 
encarecido o poder dos feus , ainda que g; enero 
balhos , com os animos tað inteiros , Toe dor 
z ara deixar a pelejas mas que O 4 
oo paia fio F undo pezava igualmente nel 
juerendo moftrar ao mi “a da pella, man 
aconfêrvação Sad oo E 5 8) uria nofo 
dava expor os meyos de confeguir o i oy ARE 
o 
credito de fuas armas , e pelo mefmo T os eno higit 
do com palavras accommodadas ao te HE attençãóie 
as fuas inftrucçoens ; que fe es Ria fe pro 
ponderadas com maduto juizo tel sA fe difcorreo 
puzeffe onegocio em Confelho, onde do, quaes di 
pareceres differentes , quaes gatans i guit ovas 
dindo , ate que uniformes conyierað e ac É 
que pareceo , fe namais valente , Ee Sis co! 
105 Aflentáraõ primeiramente fe a! 


gso 


diçoens propoltas na confideraçao de que » odio F 


aros de Caftella depois de pa quen naðp 

5 lidade, que nos tolheffem o ti a o 
PEF oi aPraça; confeguiamos a Aa 3 
sin arrifcar gente: que Martim Gone E 
sainda que fervia a Caftella, era Port É 


fem é | 


= 


> 
»tùna eftava pendente de n 
» Þaftando qualquer accidente n: 
» der fuperior ao noffo, vinhamos aevi 
»4 ganhar tempo para refpirar do traball 
» {obre 9 paiz gelado ; ultimamente q 
ə trntarnos com o que nos oferecia à 
»»do as dificuldades com induftria, c 
»Teza; e nað qui o 
3» £OS à razað , que ao valor as 
Juizo moverad aos que 
Cu 
erca 


Pitulaçoens, que fe r 
OS, 20s fitiadores y; 
106 i 
las, referio 


teis, 


33Poucos fios, que 3 Que fe achava tao 
mal chegavaõ f 
» dos, c enfermos E gavað Para afiftir 


> que adoeciao 
» dade dos mantimentos, mi 


A Decami 
»80,em que individualmente on O fez hum Catal! 
Contando 


é agio; € gue ; 
> Zera mortaesa falta de Mara É pisa dice 
Ss 


o ss Centou 


q 
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E D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
ypa DE D. ja dedicada àhonra dosdefunté,, 
elta memo evizinhos faltavad mai dedus 
e jà ai ogenero Ge provi oense. 
a Es squea agua, € e di si Corina 
5 


vao confumidos 5 po: föra outros batimentos casi 
ans: 


ua a 
ao Je guarnição , 


males 
fettas ,c os males c f 
E trato, menos fofrid 
5 


os na conftancia, com que preten- 


E aiad ye fabiad no campo 
É ava já foltos qu 
adia fuftentarfe, E i fi naó encurralados batalhar 
pelejar com homens > z EE ; 
“com os perigos da for e o e á aqi i 
a j e Caftella a fo 
o ElRe À e fobre 
er pe c ste recebia novo golpe E 
mpa es foy necel jo retiraríe a a E 
t: >] a 
po En de tantos; conteve-fe, pe deioo e 
S7 i nao z n 
i 1 ns da queixa, naé pode da 
blico as demonttraçoer To nad bra facil aco 
: amanhos nað rest 
as r:ecomo-a males tai Eh 
ga e promptos, EE ado predio, 
tempo, refolvco attender antes à fal EE. Martim Gor 
do que à opiniaódas armas. Refpom E 4 de honras 
salves de Ataide por huma carta a cl e ooo P"; 
mo fe dos ferviços naó houvelfe de a dis os, d 
mio. ;, Dizendo ficava com invejas cescos que 
sganhára nos trabalhos de tad pois e queda 
nha na familia dos Ataides hum RoE aiet as po 
»inftrucçoens a todos o Govinda por efen a 
sgue juftamente lhe pedia o ao o has 
Ne gore e coma mefma juítiça gem spo $ 
» 


igado do juramento de homen?! 


| 
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novalor, com que fe defendera naquelle fitio, nada fi- 
” cára devendo à peffoa, menos ao cargo; que bem co- 
” nhecia ficavaõ os Reinos de Leaó, eGalliza fogeitos 
> asinvazões do in imigo, danos a que eraó freyo os mu- 
“tos de Chaves, mas que para fecharlhes aquella porta 
-em tempo, que as defgraças corriað tað juntas, que 
»hiad tropeçando humas nas outras, faltavad nos inf- 
» trümentos osmeyos, nas forças os reparos: porq effes 
3 Poucos foldados , que nas rotas pang elcapárao de 
» Mortos, ou eftropeados, huns eftavad ainda mal con- 
» Valecidos , curando as chagas abertas de noffo ferro, 
> quefó ma- 
sniatados, ea rafto feria poflivel leyallos a ver outra 
3 VEZ o rofto dos Portuguezes, de cuja efpada laftima- 
»» COS MUNS, ONEIOS receo(os, fé retiráras muitos a luga- 
stes remotos, onde paffavag deftonhecidos em praça 


pde pobres as miferias de mendigos; afirmando ue 


| Porque fe para a vitoria lhe faltára 
»2 fortuna, lhe fo ; i 
E ideia da O esforço; que ainda que nas 


di oda aquella guer 
» ">€ a occupaçað naquelle ficio, fa: F 
s)TaçãO efpecial Memoria, Naô ea Calls 


homem 
com 
atria com igual valor 


z 


DED: NUNO ALVARES PEREYRA, 
dis VIDA fervia à ElRey de Caftella por Opini 
prazo» € ona por natu Za, RR 
é amava 20 T 5 que continbaa arta , callando porem 
conta de tudo que efcrevia cm abono da peoa eco. 
como político E pos reputação, com que falávaem 
mo foldado, à de RT pelas Capitilaçomms ata 
feu poder. nan os:noflos a tomar polle da Praga, 
à entregas Soi todos triunfo ainda may e sueio 
Fopaasin E logo-a difcorrer nos mallas aa E 
ja. SEntrátao 05 : muitas partes defmantelados, 
a Jepafais os O E odos; reedi icarad, a 
defeançando SEE derribadas , alimpàraó a cavado 
breas ruinas:as t 10 a cftacada com prefteza a 
entulho ; Ee (e diftinguiad dos ga 
E ee ateciad offi a E > ph o 5 
Ee aie i ma afiken enya 
gas pe Es o he ciligera os nt 
sap TOAN houve alli corpo peza: O eis 
es dora huns carregando às coftas pemn a 
çofo,ou tardo , (fados, alouns lavrando yOu Tei 
toltos, ou já a efpondiad tad acordes 08 g é 
oi SO EAR noffos triunfos, que os 
Vozes congue ent oia o gofto, com que se pe 
5 A anizar de novo aqueir 

tsabahAnca nao Horgantas iramente fepultado” 
ne cadaversque'tinhad ou inteiramente Ê 
aços destéito. Capa fo 
y Peig a fa já para a ante apero É pote 
cação daquela Praças mais quecingit SEN edo, 
ultimo rematesquehavia:decoroara anelai 
Rey. que oêdificioscrefcendo fem temp em ga 
fa, fe cntreteve'com ufil diverfad em anag 


alguns ,a que o valor; ou o nacimento fazia Deva, | 


tempos primeiros benemeritos dos premios- 
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iz a occupaçaô de Meftrefala;armou tres Cavallei- 
REE De Josi Baptifta, e entre outras mercès 
fez ao Condeftavel'a da Villa de Chaves, que acabava 
de reedificarfe depois de conquiftada. Como era da Pro- 
Mais importante, en- 
overnadorde qua- 
> OU experiencias, 


> OCCUPAÇaO , para que o habilitou 
O valor, e das fuperior: 


“8 COM que O tempo lhes mu 
os nomes, adulterado o exercicio ; emprego, em que 

s da pelfoa igual aos ri r 
ter obrigaçað de afhiftir ião alo do Gr 


T entos , ou intereffes ficaffe lugar pa 
gansixa. Logo apartou o Co deftay: S 
dos, que já canfâdos das ma ch S du pls folda: 


“mado deftes hum corpo, os rfe a0 pezo dasarmas. For- 


d ficio marcial em premii 
cpie OU otra Os A QUE ferviad co ng 
= Prtitos nos corpos defpedaçados ou 

Sy 
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eceffidade daquellestempos algum, ida. do; chegára aos ultimos limites, donde já nað podia 
fe achando nanece s de menos antos na campanha, `, palar: fem culpa ; que as emprezas fe deviad feguir em 
de inutil; vagavao epezados difcortiað nas muralhas Fe. O deixavað à efperança algum lugar de confe- 
al vigor O: i x > 
com igual vig 


fas as coufas-de Chaves, como n, as guirfe , mas quando as dificuldades as hiaô moftran- 
110, Compotas a se 


486 


le conquiftar fe confervayas Menos do impofliveis, crefcendo cada dia fem tornarfe des 
Praças acabadas d iniaô, refolveo O Condeftavelmó ss Crepitas, nað fé livraya o valor de temeridade, e à 
nas forças, quena do SATO logo a Caftelãos onde » conftancia de porfa: ; as 
eftar alli humedia oci Goa alves do: Carvalhal coma 112 Joaô Affonfo Pimentel »Quefervia àrepntaçao 
já-o elparavo apreço o achou tudo prompto, fem fem defprezar os interefles ; disfarçada a ambiçao em 
m ordenança: É 
gente e 


defcanço foy demandar a Cidadede melhor capa, refpondeo ,, Te fe folle foldado particu- 


tomar tempo para ouca diftancia daquela Pr: s» lärs nad elcolhera pata a! 


entar praça outro partido, 
a; foz-fe alto em p 0a0 Affon- » maisque as bandeiras de EIRey de Portugal; masque 
Bragança; devoçao de Caftella por Jo jovernador daquell rar 205 Al 
a covernada na devoç ebate, cubrio-fe omu- ssfendo o Governador aque a Praça, entregar aos ini. 
f Pimentel. Tocou-fe dentro a r Ituario a olhamos simigosa Cidade, que êceitára em confiança; era a falta 
o de foldados acodio o povo ani esto RA » 00 Cargo, e injuria da pefloa ; que fe a neceflidade-o 
to nor, e todos com efpanto à vil ia gaflar tem s, Da0 forçafoa defendella, feria o Primeiro, que lhe ar- 
com eo “O Condélaçel , que naô a poda s,rimaffe asefcadas; que ekte Reino eltava ainda fo; ei- 
vitor! eder gente em empreza, de q evinha 5 t0 20 juizo dasarmas em que o poder difputava o di- 
posnem perd so a dizer ao Governador qu ae s teito, e o fucceffo havia de fer arbitro, e em quanto 
tirar honra, Ena elejar. Com eke avifo mais ema gia sfenaðidecidia a demanda , havia de fuftentar com à 
a vello > pass do que aos olhos nofia pe e 3» clPadaa parte, a que de Principio fe inclinára; efe fe 
prio E seeltrondo aa o e PERO qu na defgraça culpada a fortuna s mas nað 
(ou: naô {O a pei o Affonfo Pimentel, ques 9 Valor Achámos em al Umas memorias deixára ul- 
oan À cume 
atista $ ahindo a rei Sa OUcos dias, ren: ida É 
de; mandou abrir as E ca a fua cafa: p o ‘tas com as Quinas de Portugal. Dos juizos de re 
braços lhe offcreceo To defenderem as infirad uns jo avaliárao temor; algunscubiça, € Outros necefli- 
aque e Paiao a coch À auf, O Varios fio os humanos Juizos; ou taes os dife 
cotargo. co; fiadi! 


olaria npo largo cpa “a Cur(os dos homens, que bafta a diffe: 
AEE E E A ha fazer a virtude vici 
Toas Aono, Biene que mudafe de ii H Salaa é ft om o n 
A É ir “que o esto” Ds, armas, . € 
rap eme fito Atos cd pa Adifcorrer com melhor EE = O Condek 
A gem ví Eau Sosa > $ 
ss fèu termo aque cltas que defendia briofo» 09, 


Sh met 


A DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
vD; o Ceo; que reconheceo fempre author 
a. Gr; a com os feus ao lugar do Azinhoro, 
dos triunfos» ibe pela devota Imagem da Rainha 

equeno sdi venerad os Catholicos com rel igio. 
Pa da ditado na cafa da Senhora rendeo as gratas 
fo culto. e benefícios ; e fe ofertou x fua deyo. 
a pe A donativos com huma jore dia 
ao E defpojos da guerra nao reco. d ge Ei 
Sa Hignias de vencedor A Pei E 
jue me 7 
rede cikat TA de tað gloriofos fuccelTos, 
o às m j BEE 
E dia, que tomou iii du Rr 
S 
d E doarrayal, como pelte a relaxaçao dostem- 
n h ermittidas atè entao nad com abloluto 
ED os vicios fem ley reinavað Rea 
ua vivas contradiçoens a execução 
iopeiio; Ta bos ,e foldados » romper 
dio amotinaraó-fe os Cabos bandos, echegia 
di&os, tratáraó com defprezo os meyo o ti: 
er nað fe meter de permeyo Es 
edt K ainda fe moftrárað tað t a 
tamanho, e aind o Edi 
tode horan e nada fobejou à At al 
pr z iles radek obedientes. O mefmo RE 
Ea depois que nenhum perigo, HE z falena 
ivera inimigos, que mais gizen 
oas SAS com reloluçao pescado au mó 
pros outros com pe ER parato >g 
ao inimigo ; affirmando com Je to 
i a fe nab podia confervar fem Eih inutil i 
e companhia, à Religiao eftranl «e supe 
mas, ate alli diflimulada na froxidaó “one | 
fr 


488 
Milici: 


os ho 
mais foftidos na injuria do Ceo, que a di 
A mayor parte conjurados com huma ima 908 e | 
apoftavad defender aquella caufa atè a 
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fangue. Afim infamavao a fé; eo valor na conferva- 
çaó dos hofpedes, ao exercicio moleftos, à alma ainda 
i szados. 

ps SPS Es j vendo guea neceflidade da: 
quelles tempos tinha creado a Milicia em tanta liberda: 
des que eltragada em vicios fe canfava da juítiça; naô 
da culpa; refolvco feguir outro rumo menos violento ; 
emais efficaz. Apartou do tumulto as pefloas de conta, 
fem cujo arrimo feria facil ceder à plebe; a efe corpo 
feparado falou nefta fubitancia, SA natureza cauta for- 
s, mou-todos os homens iguaes na fubfancia; porem a 
» Religiad, e as leis, que profeMtimos, nos fazem ainda 
s»Mmais que os accidentes deflemelhantes dasoutrasgen- 
»tes> é em que viremos a diftinguirnos dos que com 
5, diétame gentilico obedecem a ritos barbaros; fenos 
s faltar a obfervancia dos preceitos, a que nos fogeitá- 
» mos Chriftãos?'O fermos na profifao foldados nað 
snos difpenfa o fer Catholicos,e quem nos izentou-de 
» acabar, mayotmente na guerra, § em cada pafo ou fe 


hio aalma violent: 

x à pelas portas das 
»tas bocas para exhalar os Sib i 
sfeilar as culpas Quantos Nos ajudárao a confeguir ag 
=Vitorias *A quefaltou a vida Para gozar dostriungos 
> aproveitarfe dos defpojos > 5 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
ao 


at O golpe, no leth: 
endeo a morte no E thare 
sdor, fi po corpo; derribado no defmayo obras, 
s precipíta finalmente hindo a fatisfazer(e do aggravo, 
Quant ladas as vozes efpiráraô , partido o Ultimo 
+ mal articula E E » parainteirar a Queixa, fervem-nos 
, affento a E fima» e porque nab 20 exemplo 
or ediro- com faudades da Patria , e naô fabemos 
tao! +. É enS 
5 pre árad juítos a gloria, que merectrad dio 
iaeo eternidade nað fe olha ao nome, que fe 
orgue lá na að ao que fé leya 
spo angeado pelo esforço s fe nað ao q a 
2 E éa encermy 
so deixa gi a g s virtudes. Que importa ve a 
3 propagado na ftelhanos , conquiftarmos tantos lu- 
tos exercitos Cafte E Os tantos inimigos de 
X eap ragas Es RA E fe dilcorer- 
, alhamos os dome: Pet de 
are ada em nada acharemos inf E da 
em! > ra 
$ A, au na melina caufa fazer penos E Pa 
na Ge mundo Caniago primero dm 
q batefem os foldados Romanos > a tantas vitoris 
Sitesde Capua; nað baltaraó a Annil entregues à 
E para fegurallo das a com dps prevalecer 
EA contivera S I, 
civia; em quanto Es ntes 
É nona menos obedie oudeto 
sfuperiores ; K oiesforcos 
; doque aos appetites , e declinado putos, efa 
7 do confumidos aquelles animos rol a pikes, 
SIRÓ comia infamia das torpezas as RE > alta 
o que a fama tinha honrado as pel desta alguem 
Nemo decreto, que hoje fe non aticárao já 
» parecer novo; famo(os Capitaens O pi 


3 


e 

: hecido» Pos 

j tos; fe paffa defcon oc ÃO 

o udp ng Todda por deoi atdi 

E itos da Milicia Romana o criou a do 05 je 

E de Seipiaó Africano , ivrando Pe 
»Ciplina o gran ipi dospeo gee” 

>> fücceffos a guerra no mefino ban Re: 
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ceo ainda'que nad confegu 10nó Ca pi toli o Cltátua mes 
hor» quea dos triunfos; cujas memorias(Econfervad. 
? fem gaftar(e entre as cinzas das caducas ruinas de fei 
; Imperio: Nem nos faltao exemplos de cafa; o noffo 
7 infigne Viriato, mayor ainda que fua mefma fama; 
E prohibio debaixo de rigorofas penas; como injuria de 
“Marte safociedade de Venus: Concluhio ultimamen- 
e teque as occafioens da culpa; que devia evitar igual; 
sas nað havia de permittir tuperior, | 


tarios. , antes que força Mayor os Obrigafle'; os folda- 
dos ordinarios , como fé Moviao por vontade alhea g 
fe conformárad faceis ; e mudados todos de-o 
defpedirad de fi aquella torpe Carga , f 


fuave, menos algumas poucas, que arraftadas de hum 


terados, fè disfarçarad foldados nas appari 


ercicio efcandalo da Sampanha. No outro dia chegou 


“Res aquelle fitio s Onde confirmou 
ondeftavel debaixo deg; 
Comprehendiá o band, 
viað com divers illi 
narios animos, cuja re 
entað com edificaçað, d 
tað as memorias »imitados os exempl 
Rey Naguella occafiad ue rodos os bons Coftumes fe 
Sv1a0 ao zelo do Con eftavel. 
~ 116 Defte lugar 
iftinctos, obrigand 


ter. Fo 
encia dem; 


a se 


VARES PEREYR 
VIDA DE D: NUNO/AL A; 


E Ila Villa, por eftanfiruada no e hum monte 

f > e cu i 
se a rCaftello na parte fuperior, Ja eminencia 
com 


: as de campanha. Divizados os 
3 muitas leguas de a : 
fe defeobrem tilta Eiio os V izinhos as Muralhas 
noflos à iii a Îtraçoens de univerfal alegria, que 
el £ e e né 
com o crepitos , podendo mal firmar os pés Aro. 
muitos jà decrep: forcejavad para atraftar os corpos j 
jados pela terra, o dendo fuftentarfe nos membros 
è s nað E 
ezados; algun ordoens , parando ; em 
K , arrimados nos por favaó a idade : taes houye 
do-fe pouco a poai q que fervindo-fe do esforço 
clos annos jà canfados , q dos mais robuftos, de: 
alheyo encoftados nos hohia o, fem embargo da af- 
A aminh 
RE rça do caminho , oE 
E o aquelle: General , aa 
paraa lhes levavað a paz pela Villa 
s foldados , que la entrar na Vila, 
7 ERA Condeftavelia xa aos applat- 
ANa ue nað fabiaó pôr taxa T 
mas os moradores , q «aos Cabos , aos foldados 
fos  ferviraô com regalos aos deque: gozayað porgue 
refrelcos , gratos á liberdade, de q femeando jà as fer- 
tolha as corretias do inimigo, A das quea riul 
ras fem eftorvo ,erecolhendo os uraa ow os havid 
avaó debaixo das armas, à cuja fob igando:0s à De 
E rear, ou naó os podiaó colher, O S outra ala 
le crear, E de 
ceffidade atrazer gd mado atado EE porgue o 
ça ,paffando muitas vezes da fouce á e E partes doni ; 
Caltelhanos, como fe achavad naquel Ra deCl 
lugares, e as duas Praças ros, 
nantes, tendo e pelfoas, e 0510 
üde fegurar as ci 
ves, e Bragança, oi ENA Real; e Murfa Oo 
difcorriað ate as portas de Pertas, entrando os 
foluto dominio das povoaçoens al eras 
mo por faas mefimas cafas, onde a A 
ó das vidas. o 
entregavao as fazendas a troco deftayel Com 4 
118 No outro dia foy o Com 
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demandar a Valariça. Aqui chegou ElRey levado por 
outro caminho âquelle mefino lugar, depois de vilitar 
a muitas povoaçoens abertas daquella raya, em que nað 
encontrou mais que nas ruinas incentivos à laftima;eá 
vingança; em outras confolou osmoradores ; que repe- 
tiað nas queixas encarecidas as perdas dos bens , e do 


reo humanoticiavaga, que hiamos a cercar aquella Pra- 
a, affim vencia fó có 


pos. Incorporados os 
dous partidos, mandou-fe paflar moftra aos loldados ; 


O numero, ena quali- 
p Queate entao tinhamos poíto em 
eiros , e moços de fèrs 


encia, com que os nofos fofriað 
com piedades de pay 


àquell 
fuperior para a obedienda 6s vaífallos, moftrando-(e 


cia , igual para os rifeos: affecto 

ranho,a que refpondiaó com amor de filhos, nað res 

Es 2 € as peffoas pela con- 

v; € do Principe, de cuja bi 

E E 5 Ja boca rece- 
E por Esto Olouvor Ja ET Porcaftigo, 
Ontaremos aqui ve refer 

> Que referem 

k RE 


a,as vidas 


\ DE D: NUNO ALVARES PEREYRA; 
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p :xorias, hum fncceffo , que por eftranho deixas 
noffas Hiftoris er em beneficio dosagreflores, a na a 
ramos de cas com mais larga penna em mayoresvo. 
dar vulgarizad ó-fe os noffos em hum campo tzo jux 
jumes. Por terminava-fe da outra parte em Duma 
toda P a muy profunda, por en KR 
ribeira , que a aterra de forte, que er algumaspitta 
ae qo fufpenfa fem arrimo. Mera 
aa E freni da vanguarda a a Es Mar 
p e Pai se Joð Fernandes a Ro em 
tim Valques da ue mandavaô o lado i a ho 
RÁ à Havia entre aquelles Pidalg a 
compondo as fileiras. o (e 


dleleontanças ange k n So tempo da acclama- 
ma fiçió » ou na inveja delde Como cheginõa 
de ElRey na Cidade de Coimbra. C Vague 
sia foltárad os de Martim í 
itarfe de perto, foltárai RE 
ie ezadas contra o Condeftavel Ec 
mas go de Varad excellente» p Tie 
EAEAP efoas p 
filencio a ini tia, refpondeo,, que peíto s máosin 
filencio a injuria, PET Senn ; 
confefando-fe ageravadas , co! à isação de 
fimay ó feu nacimento em apia à Tance, 
lavra. Naô tardou muito + que Pa hevando come 
opprimida com o pezo, fenað fundi SÊ ecomeopre 
E elles Cabos. Como era terra foli a do meto 
5 ada , ficáraô meyos fepultados , nad huns hóf 
mm > 
nilco, 
bel 


uns 
avana agua, em que oco” 


ue os am x O itas 
e s es vinha nadando amo 3 edade 


i i pi 

i do perigo, mais attento à P 
doa a 4 e a falvallos, que gs psti 
Entre os foldados fe fizerad varios juízos faoa 
366 aqueda por accidente, outros a interpretá nd 
ie ge | 
5 PE E aquelles Fidalgos do fufto quot | 


“ 
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nuou O exercicio ; até que o fufpendeo a noite. Foraô 
os foldados a defcançar , e ElRey, que defejava antes 
de recolherfe dar a fentir ao inimigo golpe mais peza: 
do; chamou os Cabos a com bidOs propozlheso fitio da 
Cidade de Coria , e decaminho a: olar todos os lugares 
daraya, que experimentárad crueldades tað iguacs à im 
dignaçað;eà vingança, como logo nos dirá a hiftoria. 
Corria o mez de Mayo, tempo habil para as operações 
marciaes; com hum exercito fi Periora qualguer empre- 
Za, O inimigo quebrado com as perdas fucceílivas, fem 
forças para a oppofiçaõ, nos faciltava os defignios. Dif 
correode com razoens differentes, mas conformes to- 
dos em hum mefino parecer. Alguns ambiciofos dos pe- 
tigos, Outros dos interefles, approvárad a feloluçao de 
darfe caftigo mayor aosatrevimentos de Caftellas tiran- 
dolhe as commodidades Para as entradas emnoflas ter- 


121 Seguio fe à execuçað ao confelho,e como Si- 


paiz; outro ao Con- 
aya com os foldados 


ij = 


DE D. NUNO ALVARES PER EXMA, 


à principal do exercito, e Tee 
fe compuiba da ig ap encoftado ao ão 
liares de Li as em proporçãó, que a diftancixosmg 
Gon; a ATA darem às mãos» fe à necellidade O pe. 
fopatafhe pare fta ordem forad marchando aquelles tres 
diíles Com ne em fogeiçaó todos os lugares abertos, 
opa É Re leve refiftencia, Martim Vafquesda Cu. 
cos o a EFrolhofa povoaçaó grande com fua Cerca 
sa e ea z de alguma defenfa. Os moradores timis 
sa sie naó fe atrevendo a efperar o combate, 
dear Faa contribuiçaó, de baftimentos; pali; 
“a ue mó querendo difputarnos a ent, 
WE nas mãos de outrem Aea n 4 
ore Me mira lena por affal. 
condiçaô, que lhe propunha, tou de i 
e dos feus, que tinhad pon n 
juria defembainhar a efpada contra os ren e 
E as Eóra dos muros que fe abriflem a le + 
th Capitad , fe nað mais pi a a E 
A vikta da bandeira do Condeftavel sa io 
trada; ficando hofpedes nas mefmas cafas» a 

rad fenhores: cardi 
se EE do Condeftavel era fes Adilin 
lento no coraçaó dos emulos ;e nað o o odio. 
lasfe opprimido debaixo das cinzas ,aflop. Fo Aqui 


gé VDA 


E i 3 incen jo 
rebentou como de mina occulta ateado né seo 
tcuncaramos ahiftoria sdeixando no Pep E gd 
eftranha de homens tamanhos, que no es E pr 
fague fé nioftrárao em muitas occafioe: RE ams 
tos da fama; agora nað fem injuria das P“ enchido 
Jeys da hofpitdlidade. Datemos a ler pe ab 
virtudes o hortorofo cafo , que outros € com JE 
E ó baixa, qi 
que em exemplo taó feyo fenotaffe a 


. 


1. CONDESTAVEL DE PORTUGAL: LIVRO IV. 497 


vingança efturece no illuftre fangue o claronome: Ari 
dava, como já referimos, Martim Vafques da Cunha, 
eo Condeftavel encontrados, e as defconfia nças; que 
havia de curar otempo , fomentava: o valimento. Naô 
{ofria Martim Vafques que o Condeftavel fole melhor 
aceito da Mageftade, mas cubrindo a inveja com o acha- 
que de mayoresaggravos, confultou com Gonçalo Vaf 
ues Coutinho , o Meftre de Chrifto e Joaõ Fernandes 
no o modo de fatisfazer(e, para o que lhe nað fal- 
tava valor , fim a occafiað. Refolverad todos fe convi- 
` dafe o Condeftavel para hum banquete na tenda do 
Pelacommunicaçaõ, etra 
to, que-entre ambos havia, fe fazia menos fofpeitofa ;e 
alli entre as viandas fe lhe dèffe a goftar amorte , ou fe 


fartara indignação. d 

123 Naô paflou-taõ occulto o fegredo daquelles 
adulterinos. tratos , que abortos dofilencio nað chegaf 
fem à noticia do Condeftavel 


ir à luz taô monftruofo Parto, nem defprefou 
5 nem 
temco o perigo, fó procurou declinar ogol i 
diflimulaçao, que o rofto riem 
cobrio indicio; que 30 juizo dos 
maldade os fzefleculpidos NE 
alguns foldados efeolhid 


> UI e aquelles , que no: b 
tinhaô provado dearrevi il S con. 


NIDA DE MANEN O ER ETR 
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e fe prezava da lingua nad Menos, 
des ea a Roads em porfia, foras E 
ix lodo E ueítoens. O Condeftavel, que das razons 
GR Es a intençaô , fe efcuzou modefto a con. 
Pa T bre coufas tað ligeiras, com o fentimento das 
ai Pada „que nemo lugar, nemas hotaseraó 
s: ionadas para averiguar demandas ; e feria oÈ 
toa decoro das pefloas levantar avoz na tenda, 
Ge ao hofpedes ; e defpedido de todos feretiron, 
» is DO fofo reprehendida a culpacom 
ar demonftraçaó, que os Fito is 
accuzados de ua mefma confciencia entre fi e ol 
os intentos, louvaraô nelle a pio > Comque to: 
itou o dano. 7 
e pe ada o trato doble daguelles pres 
zefolveo o EE RE Ci so a 
O odiofo , que lhe podia le a 
pat formou A , nem tomou ae 
lada a campanha , em breves horas Pini Sea 
Fonte Guinaldo. Os moradores avifa o id 
alheyo fe rendérao com leve apra a q que de 
mittirað tres dias para defcanço dos folda Sea es 
ramados pelas aldeas vizinhas roubàrad a 5 
campos , paffando pelas leys da guerra os. sir 
os culpados pela da efpada : o deftroço ae fagit; 
dignaçao dos vencedores , nað Os fartani Jens ië 
ou as ruinas de plantas , e edificios 5 Taasi 
fumptuofos perdoou aira , a nenhum à oie aars à 
mas dos miferaveis nað, erað rémedio á pá aa 
muitos, q occultos choravada perda o como 
xa ,acordando-nosa vingãça; os eftragos es CU 
guerra fem defenfa, achádo-fe em to as de fem pio 
tada a cru lade fem mifericordia; o rigor Ti 
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125 Recolhéraó os noflos todos os gados do con- 
torno, e como as licenças da Vitoria fem oppofiçaó os 
tinhaô feito atrevidos , chegàraō a defimandarfe com 
tanta foltura, que efquecida a difciplina, entrárao al- 
guns Templos, onde a gente dos montes tinha retira- 
do o preciofo , e pretendia falyar as Peíloas à volta 
dos bens , que alguns offerecèrað voluntarios como 
preço das vidas. As vozes dos que fem forças refiftiad 
à entrega, e as dosque (em tratos confeflando lizamen- 
te Os nað tinhaô, eraó oprimidos Como flegativos , af 
firmavaõ que efealadas as Igrejas , falpicàrað o fangue 
às armas , O pavimento, e as paredes »paffando a deshu- 
manidade à Religiad, e ao culto à Porque facrificãra a 
crueldade dos foldados viétimas Cruentas as almas dos 


fem lagrimas Tepetiaô encarecidos os infùltos. O Con. 
deftavel depois de Ouvir com paciencia de 
afronta de fuperiorna accuzaçao dos fubditos ,por nað 
cahir no defeito de credulo , ou na falta de facil, man- 

OU com toda a exacçað averiguar Portela de juizo os 
delictosabominaveis dosfeus, cuja Prova fazia menos 


legal a qualidade das teftemunhas, é o teftemunho de 
tantos verofimeis. 


“Onftou da fia melma fifað cri inha 
Jne O hum Calis fem ER H itene inha 
Ugar. Sentio o Condefavel 


a maos 
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intei ; ira as armas, fazendo-fè acredor 
500 fas, mas como na inteireza daquele „honra, com que pet é fui df mio Sa 
mãos taó a afeto » que fe troces com inclina: so de ale tie que feria moderado de forte, 
es a Sees E A go Ti s 
Miniftro nað éta, e pezavaó mais nelle as Injurias do » fem alg ad LERNE leye ne 
e E A > O mandou pór, que Ta i 
Ceos gopa ado o cafo atteftado no TA p relpeito dos 
e€ com 
bom recado, 


o fentenciou a morrer quei. 
p mefmo Rec, r A A 

e aoma igualdade refpondia a pena àculpana 
mado: com 


> 

A já i feveridade inflexivel, mandou 
juftiça daquelles tempos. 'cução ; como no proceflo lhe criára pi ae Ea Gt E dee as 
: 127 Ta See EE ta + depoislevado Em ohadhe a dora dodeli&o, lhe ordenou que nao 
mandou o pela frente de todo O) anita militafTe mais na vanguarda debaixo de fùa bandeira; 
hum pregaô ho: menos infames, que o delito iE Ea fentença, que entaô Promulgoua piedade do Condefta- 
arraftando a grato aosolhos do exemp sd vel favorayel à pefloa, aos brios cruel; porque na difei- 
afer efpeitacu $ viĝo. de todos com ae E plina daqueles tempos reinava com tanta defcontiança 
apa Rima PRE origor, quaes o defculpavaó. o'esforço, q tinhad os fi 

rentes; quaes el 


: ide 
s lugar a humani e i 
Alguns Te padecente, queda Os por indicios em pouco deifemelhante caufa cafti- 
de; com mayor com > dii ue ardia já atea i 
ESA mder o incendio, que : ligiofa a Sorpnde 
Mania sine is ao fogo e com input sa Goni ainda mais Ji 
E ao Condeftavel; ses pese au nemeritos call 
o Gilaborrecia ço eretas E iE de outros. 
aadi es'o perdaô, 
ao principio difficulda 


segue 129 Acabado de fatisfazer 
Ten Pen ferviços no difeurfo daquella di es lado de 
s 


i e lefto cuid mandar as arm 
adeshonra havia de chegar a muitos , tendo p dehum 


tados do ig 


icio cortendo por toc y: 
juíto padecerem tantos innocentes'no fup di qu indignnças de Peo 
cul copa Lc diaó pela gicandalos das Pirtidas, que vagavao foltas Pelo con- 

vi ja, vendo que nella (e per sho || torno, donde forad recol a 
fervifle a Patria, vei q jts anos bo; ő r 
dehum dia os merecimentos de muitos ~ abfolvê oë | ayores, que devitoria 
1 deixar vencerfe das razoens, Gusto) enspi V; da; idos asna ET q 
morte huma vida; aque em muitas se anheiro nos PS Né RE a noite horrorofa com hi 
Stað inimi do com al 
ra as lanças inimigas , quando‘ pita mó po 
istigos ajudou a ganhar as vitorias O eb o 
» parte nos e sério que afinco; 7 


S vað 
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vað tremuloss O at embravecido ; e condenfado levay, 
Jantas , e edificios; O confuzo alarido dos foldados 
ra dostrovoens, € relampagos , que defcobrindo E 
femblantes pallidos a imagem da more 
mbras taô horrendas, que já cada hum 5 
seque) hum Condeftavel fe achava detido como 
> prezo , no Caftel- 


que na ultima hora, naô o gener e K 
do de morrer, fem que a tiódura lo de Santinhanes ; naó tard 


se 


vol 
breve luz nos 


tornavaô as foml 
nað efperava mais» 


da morte feno o modos A a c 
f oi cfiftir poder ,ou esforço. O va pe 2 qui relaçao 

peleja fe atreveíle a r der ; nto cuidado, defvelo ao C, (ção por cuftar 

rapido com defefperado movimento daa a tendado af r Condefiavel. dormodos 
y Š ava-fe Comenda E 

Condeftavel, e antes que forças, ou induftria chegal tinhanes Rodrigo Annes Ee Eialeaidemor de San: 

o 5 avallei s 
alleiro Portuguez 


fem a remediar o dano, veyo a terra com tal violencia, EO der ele Ala 

qe deixou laftimados os que com trabalho inutilaco- militado contra Cal Rel e Das gue 

iaó ao reparo. Abaterað-fe com a tormenta as ro deftavel, com brios N da 
x mais pequenas fazia a x Oldado, e 

o) peq Todo O tempo, que afliftio nas Campanh “a 

anhasdo Reino; 


dos outros Cabos, em que po e f 
tempeftade na menor refiftencia menos impreflió. foy companheiro de A fonfo Pi 
lres, 


130 Durou o temoro que durou anoite, que pahi- refpestar dos mel hores S 
raó a Deos mifericordia, fem que houyefle hum, g bos deraō as armas fr E Ed aceito ao General. À am: 
pudele confolar as miférias dos outros O fuzilardos f apartaraõ-fe nas divizoes ER ge O nacimento; 
tayos tab continuo q mal fe diftinguia a luz do elam: | tem poftos mayores, Rodriea Aos Pois de occu 4 

DOS eftra; odrigo Annes paffou a by E 


ido , todos certos no rigo, duvidofos na falyaçãô» nhos Os interea 
* certos no perigo , duvido CS a ad || Afonfo Pires obedias s Educ lhe faltavad na Patrias 


recorriað com importunas vozes a Es em mai 
oalívio, para o terroraberto; atè que amanheceo 08 | nt ms: a pobreza entre os n 

menos horrorofo, mas com igual trabalho porque o RE em emulaçad hoo onde confeguio 

campo alagado e falto de baftimentos erað males» Ea eo Os melhores em premio. Como fe 

pediaõ remedios promptos, nað faceis no paiz a a a eaa tað importante TRA dos efcolhidos 

2 MME aviftára5 a Santinhanes PE o 

a endador 


onde as provizoens fe havia de comprar a P'S co | avizad 

fangue ; mas houve de prevalecer a neceflidade 20 “Gio pedio E E OS Que ficiad 

Em quanto huns mudavad os alojamentos Dido der, e dos Cab, cípias a informarle cos 205 golpes, def 

mais enxuto , defpedio o Condeftavel huma OS, que mandayag anoa ed do pos ` 


groffa, que foy demandar Valderenho povoa w 


»mas aberta , que diftava algumas leguas des” e hi E 
RD feriado do terreno muy abundante is dela Stt algumas horas ma e qui: 
,queos Vigo | que nadhia abufeallo aquelle Caftello, 
i 


Porque o feü res 


05 € tado o genero de mantimentos 
à Bimento 


j 
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504 endia fahirao campo, mayormente y 
p> he defendia fal CARRIE y X 
gimenro lhe do de inimigos, etinha que commun 
tando infeltac portantes. Affonfo Pires » CUja fingeleza 
lho negocios 1m} mizadecredulo, fe foy logo ao Cafe. 
o fiada an p dO o agafalho e a fidelidade tração, 
achou prizai fora de Amr. 
lo, onde ach: Enade no campo a defgraça de A ffonio 
132 Divu lobista Rodrigo Annes. Foy ouvida 
Pires no trato | p EU Condrea com mayor 
F l bfido na dano alheyo , quiz darlo- 
È nal n Ê 
fentimento, en tida fé do Alcaide; e com cffeito pro. 
go caftigo à menti A Santinhanes, empenho, de que 
poz sos feus o fítio a E or fe reprefentar a empren 
o diffuadiraó os e a fe regeitou como pe 
noninsnonasa faltarem apre 
pi ih i poder paportsmp o por a menos pe- 
Tosse fer o Catallo pey ire e officiente a entre- 
ea com preki ; o 
Ja natureza do terteno , P O Condefavel receand 
temos muitos dias fem fraco, il, com as horas “em 
lho inutil, car hum/fol- 
nte em traba lpa arrifcar 
zanga do por menos culpa a tala 
ara a marcha ; tendo por! isfez a ira com talw 4 
para am bediencia, fatisfez a fenit 
obediene z oukn 
dado, do quea incança a vivente, OUl a 
m perdoar a vinganç à a impacienci 
ear i aa efpada cortou entað pa Gt 
Noção! íficios fe nað con! 7 
jue P apas sos (ES no ferro , ou no incen jo. Ji 
fevença, que ei al 


de todos com 


to; 
ici Matrchavad os noffos com pai o die 
a E i eftragos do paiz inimigo, i humanda E 
B Rodrigo Annes efquecido da rocurast 
AN njuria da peffoa, eda natureza, P 4 Ana 
fon car a Martim Annes de Barbuda NE pasas E 
a, fazendo de Affonfo Pires mimo à Stigas {ob id: 
E. mal affegto por defconfianças E fendo Sr 
zoens pezadas , que houve entre os do O, O Coed 
tre em Portug Comendador do Pedrozo 
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tavel advertindo que Martim Annes de Barbuda lem- 
brado de que era no nacimento , e nos a Portu- 
guez, cujos brios antepunhad a urbanidade à vingança; 
ainda que offendido , nað faberia ficar em dividas à na- 
çaô, e ao fangue, lhe efereveo na brevidade do eftylo 
marcial (que fe explica com eloquencia melhor nos gol: 
pesda efpada , do que nos rafpos da Penna), que Affon: 
5,10 Pires era Eftudeiro de fia cafa; e fè achava detido 
» Contra as leys da guerra ; gue lhe pedia foffe fervido 
»Temetterlho, e que fiava da inteireza de (ha juítiça 
» nað deixaffe fem caítigo a culpa de Rodrigo Annes 
»» corromper O direito das gentes, tornando odiofa a 


mandarlhe Affon(o Pires com repofta, em que dava 
muitas fatisfaçoens, defculpando-je 


134 Chegou Affonfo Pires Negro ao cam O caftiga- 
O na confiança Propria; foy recebido com dana 
Sao alegre, Os foldados congratulando-fe na liberdade 


Vender a fé por intereffes, 


135 Abalo à E do 
ada RA oka daguelle lugar; aviftárað na 


eza em fitio razo f tined de fortes 
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as evizinhos » que arraftados de affe&os differentes 
rprefentáraó huns na curiofidade o temor, outros p 
promptidað a obediencia. Incorporou-fe NO outro dia 
o partido de ElRey , e recolhidas algumas partidas, que 
difcorriao foltas pela campanha, fe permittio a noite pa 
ra defcanço aos foldados , em que tomárao, ainda que 
Igum repoufo fobre as armas. Soo Condeita- 
o ocio pot vicio, cuberto com as fombris 
foy torneando a cava, € notando os poftos proporcio- 
nados às batarias. Namadrugada feguinte feparadosos 
caftadores, fe começárao a abrir os ataques naquelks 
partes , onde afraqueza dos muros moltrava menos re. 
fiftencia „e para impedir os foccorros de fóra , e cubrir 
os dores dos tiros vagos , com: que o inimigo 
nosmoleftava da muralha , toy cingindo acircunferen- 
cia do foffo com huma linha de circumvallaçad. Amps 
trados à fombra deka leve defenfa acodiaó os noffosaro: 
das as partes, fem que bum chuveiro de fettas atirados 
com pontaria certa nos pefcaffem a peonajem qanor: 
toada com o arco em huma maó , na outra a enxath 
fervia igualmente à defenfa, e ao trabalho. 

“136 Osfitiados, ainda fem ceffar das oppofiçoers 
vendo que Frufirados os intentos gaftavað rirosinutra 
com valor defefperado intentáraó por muitas 

rompermos os reparos. Fizeraó varias fortidas, pod, 


506 


breve, a! 
vel, tendo 


rando primeiro defcuidarnos comardiz differei as 
gos faro 


mas vezes variando as horas , outras com reba 


elogo furtados a noflas finrinelias fahiaó a ento gor 


cho aço Pi 
'Senhos afleftados 3 
F guiados do cura arte certa , OU pela eftim. 

é as 


IL CONDESTAVEL DE PORTUGAL; LIVRO. 1y. 7 
neceflidade à dobraras guardas para feoura Eli e 
foas, outros ao importuno trabalho deite o) RP 
tos ganhados; naó houve: naguella atana ARE 


defoceupado, nem algum õ 
iguabem perigos dida copo da 


137 i 
37 Amänheceo O outro dia alegre aos noflos, aos 
> 


inimigo, que em toda ő 

nað Ao Epa pes ad 
O combate'com caras a 
engenhos laboraffem tardos, 
ou defeonfiados, por nað relo 


a caya; edesfazernos osvalloslevantados da * fem 0% 


huns aomolefto cuidado das vigias, Ob! pect 
P A vi 


VARES PEREYRA 
DE D. NUNO ALV E 
VIDA DE 

so8 


ibu; natefolucag 
o era prompto seda An a ESTO 
tal; e com! dou logo preparar elcadas ,feparar (ojg,. 
lho ra O feguinte dia, ao Tom: 
des sftar tudo prómpto par fom dos inf 
dos, e eitai Dalou o noflo campo ao a fi 
perda Alva aba Osinimigos,a quem as noffas caixas 
mentos marciaes. o ET em acodirao que re- 
advertiraó o rifto, na ANE dera calhas fevindo 
ccavaó, ou Da obediencia, que parecerao ou- 
à Sanoa à aos que tantas Vezes 
à defenfa c fniritos eftranhos aos q 5 
tros homens de Sri com hum batalhaó 
j cido: debrio foy cingin: 
nhamos venci Ds fisjderigab 
des feus efcolhidos para ai pedras, fettas , pr] 
/ pain Ave edidas do alto nos 
oa cava por entre nuvi o defpedidas do alto 
pe armas alga Ena ER ad E jim; 
áraó alguns foldados , aano 
E AA hegárao à contraefcarpa , inha 
a nf, chega inimigos tinhaô 
menos à defenfa, cruel. Os inimig , 
aja porfiada; € orco. ElRey empl 
voua peleja p os a do esforço. E 
ig rnamoss yras, e melhor ain 
sua sa feus com as ad etade o izene de 
ox anim: fea Magela F 
des > comp: 
oS 1 e moftrava 
gen - festa aos perigos fe 
morta A o 3 
nheiro de rodos e e QE a picar O muro pi 
139 Chegárad os nofios eadas a pet 


ri as asel E 
differentes partes, outros atr e novo qa 
efiftencia. Foy entre os no) arana Havió dá e 
de o EEE SSE amoder fo 
; refença do Pr LRR, 
diante; (em baftar a p 3 ltimo 5 com tanti afes 
a epa Ra ET houvefle Y 3120 
andavaô atraz dos ricos, com orrer tempo. Vi 
ata acabar a Occafiad, para a afferrar o mui ropi 
Es dianteiros Go Sa HE SERRO cab e 4 
Õ i rihes as > ta 
AA Jaçað criado com E, E) 
meiro; mas a emulaç defgraça dos A 
4 o la a 
nofla gentes que nað fer V. 
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zavaô ao eftarmento , (im à inveja »€ ao exemplo; Der 
ramava-fe fangue fem piedade de ambas as partes sos 
noflos, inventandolhes a honta com defpre: 


novos generos de mortes , corriad atravellados pelas 
lanças, mais atentos a offender, que a defenderfe. Os 
inimigos firmes, pendentes os noilos, bem fe deixa ver 
da fórma de peleja o valor, com 


dia, deficompanhados da fortuna 
O esforço. 


140 O Condeftayel » Vendo que na empreza fè arrif- 
cava gente fem fiuto, defendeo aos feusefcalar Omuro; 


cr z1a0 gentilezas nas armas dignas 
da fama; mas o Telidio gro(fo, e fúperior numero dos 
Vizinhos, que lefendendo as proprias pelfoas , cafas, 
efazendas defi rezavað as vidas a troco dos bens , fë 
moftràrað foldados da neceflidade , tad valentes à yif. 
ta das Mulheres efilhos, quefem Pouparfe a trabalho, 
fe fizerad invejados de todos. rou muitas horas o 
confligto , fem que nos fitíados fe ville fraqueza, ou 


lelmayo nos fitiadores, Fomos muitas haça- 
dos fem à nofã pofi D a 


i ceder a refiftencia dos Caftelha- 

nos atè que E] €Y difluadido na Perda dos fens man- 

E pise à recolher; Ietirâmos os mortos , foraó mais 
Idos. 


141 Recolhidos Os noflos , 
à cura dos eridos, depoi. 
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miffos, dizias, lhe faltarao aquelle dia os cavalleiros de 


IL CONDESTAVEL DE PORTUGAL, LIVRO IV. 
„taboa redonda companheiros nas vitorias, e igua k 


: de, que osfítios, em que fe E 
E ag > e conf 
sesforço a ElRey Artur. Os Fidalgos , que ER » doar a defpezas ; que E pe 
com efeandalo as razoens do Principe feitura (ua, my ss2iad/os foldados contentes; d ORAA 
fofridos na injuria das peíloas» refponderaó com liber- 3 pa sf dis nos cercos primeiro q 
dade mayor, que de fubditos, dizendo ,, que antes fe » Paeh m as eflaca 
„achàraalji menos ElRey Artur» que foubera premi, » po ha, e baflay 
sat fem defcompor os vafiallos , que lhe ajudarao a de- » exercito formid; 


mes, e amparados à fc 
onde i a mque o creafle Rey; qu = E p: s à fombra 
» fender o Reino, mas nenhum q] ique sdefenbertos e pendétes; di 


şii 


saquelles obrando menos alcançaraó na gratidaó da » Cidade com valor mayor, ga dife: 

„, Mageltade merces mayores , que os triunfos, a cujo pmosdelordedip o or; a difci 

«esforço fe moltravad fhperiores aquelles veneraveis 5 fe com immortal fria po intempei 

+ Postuguezés, de quem erað creaturas O Reino,eo s; Mais que entertarmortos tirámos 

s Rey; c começãraõa nomearfe alguns em nadainferio- or todas as pa atar fèri 

res a effes famofos heroes , cujos elogios canta a Fam aa 
com linguas de marmores ; ou de bronzes nas urnas,é d zag dass 
mas cftatuas. ElRey achando-fe alcançado , fatisfez à em vi 
jufta queixa de tað famo(os foldados , a que devia ofi, k ing 


e de cujo esforço tinha pendente o reípeito ,e a 
afirmando ,, quetrocára à fua honra pela que cada! a 
sos prefentes ganhára naquelle fitio , que Ibes obra! milder AÇO na o 
sadeixallos no Mundo gloriofos ; que os bons luce u em igual traba 


S E z aa d 
„fos nað eftavað nas mãos dos homens, que falvavi ba: faz; já pal- 
nenos dano mayor 


opiniaó em empenharfe por ella. i de ; e fariað 
2 v42 Das razões com queEI Rey procurou dat na jmi: rar as efeadas , R 
çað aos mais, fe deixava entenderarguhia a quem, i 
zano Condeftavel defender aos feus a efeala do ias 


Nab faltou quem lhes referiffe a fubftancia da Pide f spor toda 
O N notas da emulaçaó em comete o 5 enfermidade TE 
zelo. Achava-fe o ntedia na tenda de EIR vd, »9Saflaltos. Efta; 
com politica marcia 
afirmando có experiencias adquiridas mais 
{os q nos annos „que as correr: 

a 
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pas jaó » já nos olhaô com defprezo bak 
ao » já Di Ji 
„s pouco nos ras d é s achaques a perdernos o eípei. 
„tando o acei mos tratados dos mefmos, que na cam 
BE e tamos arbitros da paz» e da Blicrra,re. 
» panha, on É E noffa efpada.. Temos em poucos dias 
s cebiad leys exercito muy luzido , e fe muito nos dih 
ssgalto hum exerc remedios aos males, e nað bafl- 
s tamos faltarão T {tirem aos doentes : nas correrias 
s ta6 os fios para affi te a campanha; recolhem-fe baf. 
` tala-fe com menos a contribuições dos lugares aber- 
7 timentos; Eo e E EAA dermos 
E tos, rendem-fe os de m fraquecemos o inimi- 
E rem o, nem arrifear homens enfraq fat 
X ee ; e quando fe empenh: eleja força; 
E ao 
E impedirnos as o eil ias ogol oa 
» S à 
e no campi a ma batalha, 
dos, Ei Io nos asrifcamos em hu pe 
pode 5 ETA asconfequencias aas vitona Em 
sono ir a fortuna do ven 3 
a a for quem 
pe x s feguir o 5 
» nia das Rue nað E 
já efta irja? Que! E 
En ` idade de Leiria? Cintra? 
E PR RR foldados rendano ou Obi- 
E E Torres Vedras? Quem 5 lagares MÓ 
a Quem efe sedufio Alenquer , c outro: ig Cab 
s5dos? Quem + que tendo à voz, ea Ea ago det 
menos R dár4ð de partido à vifta ap 2 ampt 
stelhana RE Ganhamos maisem bum E de ba 
Paio nnos de afledios ; no ce! osol 
jue em muitos ai br 


>»fisma efta opiniað o dito de bum ReyininE get 


ssfobre Lisboa perdeo a flor de Hefpanha» 


om 
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de Chaves; que acabamos de dominar, louyou com 
- palavras encarecidas o esforço de Martim Gonçalves 
; de Afaide; porque na perda he confeguira huma glo: 
à ofa vitoria , defendendo o Reino dos infultos, que 
: experimentára, fe nos nað divertira, encoftados aos 
nda daquela Praça : finalmente Os fitios empren- 
deom trabalho, continuað-fè com dif pendios, e 
3 quando chegada acabarcom fortuna, confegue-fe em 
5, mais rifco menos gloria, Nað approvou ElRey efte 
difeurío, prudente ao juizo detodos, nad fey fe por ter 
outra opiniað, fë por fer mais facil na Mageftade 0 com: 
mMetter, do que o confeffar erros. 

143 Gorria já declinado o mez de Junho, tempo em 
que os calores começavad a fer exceflivos; pela deftem- 
Perança do clima hia Picando com tanto excelo as 

oenças, que dentro em Poucos diasfe acháraô no arra- 
yal menos fios, do que enfermos, pela mà qualidade 

Os mantimentos > Poticos $ ecorrupt 
inficionada, ou Peftilencial com immundicia 
duzia diftancia de huma legua às coftas dos foldados ; 


> Que já chegava 
taxada raçaô de 
1 utos comiad cofido à 
maneira de arroz, pesia aalguns moinhos, que havia 

à Ous alqueires por moer hum. Naô 
Podiamos receber fo p 


corros de fóra, fem encontrar igual 
Perigo na Receflidade, e no re 


medio; porque O inimis 
89fenhoreava a Sampanha ao la E 


por 


VIDA DE'D. NUNO ALVARES PEREYR4, 
su 


+ Gonçalo Lopes deGoes Cabo de valor sexo 
A ecertificouaos fitiados cedo chegaria Poder 
cias, qui fe apreftaya para vit adefcercar aquella Praças 
7 Ee celebrárao os motadores +€ Prefidiocoma os 
des baftando huma efperança fallivel a criar 
ES anik Arana 
ih 3 efpiritos novos nas forças lafas: hi te, 
e Osnoflos huns rendidos aos aceidentes da fg. 
a 3 
E E contagio , outros a Ar geo 
E jaô os poítos já re ja 
s guarneciad Os pc 
TEE bediencia forçada, € nas converfiçoens 
ihates E E alavras com mais. liberdade, acous 
o algumas palavras cor a Add 
E ARIRE + obltinaçaô nos ese a pacea 
paaie, e os levaffem à muralha, onde e 
ams migos acabaflem honrados; que fabizo 
sdo com osinir afen a 
e ar com homens; mas nao com, aa o 
» Cenlidade Dos enfermos alguns ga de 
tidos nacura , aoutros fez o achaque mais g 
dios, Agi o, quere 
de e Ponderado com maduro juizo o a is od 
cebiamos da noffa mefima sinapin o AOPE 
guns Fidalgos difluadir a ElRey de aa dt 
olos porque fe o inimigo abrifle os olhe q 
fa i do; que nosrefpeita T 
fentir golpemais pezado; q The encobiatos 
to nad conheciaa nofa fraqueza, mE o g 
cautos no atrevimento s mas que fe a des 
o cftado , em gue fe achava onofio E ea devia 
alojamentos nos viria a dar a bata og pa obis 
fiar mais datazaó , que da fanna a dos flias 1 
a fazernos fempre gloriofos com fu Grè que oM 
fofrefemos aquelle leve accidente ; aggravos A 
convalecidos pudeffemos vingados os age" A 
146 ElRey laftimado na perda dos 
< 


deus dyhe 
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cerfè deftas razoens com piedade igual ao valon o 
ws podendo diflimular a magoa, E a a E igo 
mayor a obftinaçað dos inimigos, mand ando talar to- 
da a campanha, fem perdoar a indignação às fearas , 
plantas, ou edificios , q ue ardérað com laftimof bincen- 
dio à vifta dos miferaveis donos »qdo muro chorava 
a perda dos bens com dor, e lagrimas inuteis. Chegou 
a vingança às obras foberbas , e humildes, paflando pe- 
les leys de fogo, ou da elpada palacios + € Cabanas fem 
diferença de caufa a caufa. Confumirad fe com forte 
abatida quintas de regalo, pomares , jardins » cafas de 
prazer, hortas, e herdades. As coulas , Que a natureza, 
Ou o artificio izentava do ferro, reduzidas a carvaó fi- 
cárað confuzas nas cinzas, diftindtas fó Pelas memo- 
rias; e moftrando nos fartavad mais Os eltragos, que 
os defpojos, fizerad os efeitos daira defprezar os af 
fectos da cubiça. Durárao por muitos annos os finaes 
das hoftilidades nas proftradas ruinas , que acordando 
zos pays as miferias , referiad aos filhos a indignaçad 

e noflas armas; contavaõ-no Os velhos aos moços en- 
tre os exemplos da ancianidade. Aflim fe dilatárao en- 
catecidas as noticias do deftroço , confervadas na tra- 
diçaô menos nos elcritos, onde achamos vu garizados 
com efcafla penna os fùcceffos daquelles tempos , co- 
mo fe a materia foffe mais proporcionada à admiraçaõ, 
do que ao difcurfo. 

147 Aflolado o paiz,erecolhidos os gados do con- 
torno » Porque nem efte Pequeno alívio ficafle aos que 
fobrevivera aos eftragos, fe levantou O campo; mar- 

Aou ao fom das caixas, e forað demandar Penamacor. 
5 


trabalhos de tao Prolixa 
E fos os nad chamayað a vel. 
> tir 
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ir outra vez as armas. O Condeftavel tomou i 
tir Si Certãa , onde grato ao Ceo foy render aS Buca, 
y dos Anjos , cuja imagem EE dosp 
digios venerava frequente a devoçað e atholico, 

quella Villa. Offertou-fé com picdofa religiao na 
E Sa 1o,a quem attribuhia Osanxilio 
lle devoto Santuar quem at : 
si de que (empre foy afliftido. Def lugar par 
Fa Ourem; receberaó-no os vaffal os, co- 
end ano ;foberbos na fogeiçao de homem tama 
do nad fabiad por termo ao gofto ) fas aos areia 
8 Poucos forad os dias , que fe lhe eo k 
lanço ; chamarað-no os movimentos ge atas 

obferyados dos noflos ; dio, ncia pi E x 

€ ameaçavad o Alentejo, i ; 
SA Kipao do inimigo, que Preto fik 

Edo ee 

embainhada a efpada, Ba prderiça co 

a Os temores daquella Provincia F E 

vez, ainda que fobre as armas ,em prira E = 

hoftilidades , fimulada a guerra na ea e madri 
tremula, ou mal fegura tregoa, firmada oz BE 
com que o inimigo refpeitaya poi oraa a 
forças, que neceflitayamos de criar s povod Pog 
rem nað menos attenuadas nos bons a cado quai 
as de Caftella nosmãos. O Condeftavel se E mos 
da que nað podiamos colher os fuites igolnas ds 
receyos da guerra, já as perdas do iny 5 fe ret 
Vað refpirar em hum focego a todos gra detid 2 
defcançar na Cidade de Evora, mas Ea palho & Hi 
ocio, entendendo fempre no molefto os escritos 
tecer as Praças e recolher provifoens pata E o 
fem que em alguma parteo achaffe Eri eenig 
oua € 5 € como as experiencia: 


A, 


< 
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temer, nem defprezar os inimigos, advertindo & 
o fogo» que ardia lento no coraçao dos Caftelhanos, 
era mina, que havia de rebentar com novo. incendio 3 
afloprado Es odio, que eftava difimulado, mas nao 
extincto, attento a que O defeuido nos naó laxaffe os 
animos , foy confervando a Milicia reformada com jo- 
gos, € exercicios marciaes » Premiando os mais atrevi- 
dos, louvando osmais Ouzados na batalha fem fangue, 
Ou na guerra fem perigo. Com tanto agrado concilia- 
va o animo dos foldados » que todos acodiad Promp- 
TOs, nað mais que por conhecerem fe deleitava na ima- 
gem da guerra, inventando com nova difciplina hum 
trabalho tað goltofo «que ou lhes fazia parecer o canfas 
So divertimento, ou lhes tornava alívio a moleftia, 
149 Vagava 9 Condeftavel neftas diver(i Oens, mas 

fem pouparfe aos dilcur(os moleftos 


Como creatura fira fempre fe moftraria 

aee a pero E Eis pc Osolhos em D. 
ñ ardo , defcobrin: + 
der E, artes po E O nelle para Os defen: 


amparar, nad. Ihefáltando am 
Xx bica; 
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biçad, ou arte para reinar. Confirmavad-fe Osdefta opi; 
ae defconfiança dos dous irmãos, que hum aqu. 
“ndo fofpeirofos os zelos da Mageftade « como 
re a o feria eftranha ao Reino ANOVA eya), 
aged f A a effeituarfe o negocios dentroempoy, 
taon aen D. Henrique obedecido de muitos 
cos dias fe ac! . vingar agravos; oom 
Jes, que procurando vingar agg > ug 
Oia a es, com o pretexto de oftenfas mudir de 
gear > 
(n i Siga 
este, da Monarquia na diviza do: 
as Atta a a guerra entre os mefmos na 
meftica , começou prs acrueldade,, outros a tyrannia, 
pak Jii saeide ddei wp 
O tem ; rob 
Deo + ae cb dlicompuado que’ d 
sE f igar com hu i ) 
got a go area afou a Inglaterra E si 
3 einos € : 5 le Rey. 
de e Duarte Terceiro achou Ega ih 
edades de perfeguido. era Ness co uevol- 
lo Principe de Gales, galho 
cortos condufidos pel tienen 
I nde vencida huma p ‘mpe 
tou a Helpanha; onde venc debaixo de Teu imp 
ia debaixo y 
m forçada obedienci ea matt, 
Poda Caftella, Mas como nelle Tatae es E 
Ceide com ques roma de ndm om 
nað re(pondeo com premio aos vaffa A > Prind q 
capitulado aos Inglezes, por cuja E NR doshi 
Galesfe defpedio menos fatisfeiro m tratandode 
tösarrependtdos mudárað de opiniað, £3 Ega 
E Henrique, que eftando fempres os ati 
mara D. Henrique, q do muito ds 
foube perder a occafiao: debian a 
inclinados a feguillo; apa sua E ‘tori ado ò 
dos queixofos , e criadas novas ra so e cento ap 
ea de França a firmarfé no Reino adia ele 
câmpo com os mal contentes , que 


< 


rit as om t 
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tavaó de todas as partes , formon exercito , e rompeo 
outra Vez a guerra , que ardeo tað ateada » que pays a fi- 
lhos fe cortavao ; nad fe perdoavad os itmãos „atè que 
coma violenta morte de E D. Pedro , que já em 
outra parte reforimos , houve de prevalecer com mais 
1azaô , Que juítiça o direito de D. $ enrique, benemeri- 
to do fecptro pelas virtudes, com que foube adquirir, 
e fuftentar a Coroa. 

152 Tinha ElRey D. Pedro em Inglaterra tres fi- 
lhas , com que fé retirou. de Hefpanha ; e ficáraô na- 
quelle Reino como prendas do Capitulado. Naô fabe- 
mos fe o defgofto , fe o achaque levou a pr 


poucos dias depois da morte do Pay. ElRey vendo 
com humilde o 


zou a fegunda com Joaó de 


lla por fia fegunda mu 


er a Prin- 
ceza Dona Conftança; porem fã 


tandolhe à Occaliad de 


grandes; 

153: Ponderado Por ElRey com maduro iuj 
que a neceílidade fó violentariaao Duque de Aast 
HO para ceder o direito de Caftella, em que lhe faltava 

a6 de poder cobrar aquelle Rcino , refolveo offe- 


ifta , procurando or eÑ 

te meyo quebrantar maisa ESTA P i Sn 
1 ot - 
Buirdetodo hum inimi 4 and 


10 0 Duque os enfageiros com demonftraçao 
xij mais 
j z 
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E e outras occafioens , € como as Noticia 
mais grata o andavaõ divulgadas com brado Ea 
g pies E pelas naçoens eftrangeiras , e Chegavas 
Te ca E carecidas na diftancia , Feprefentando.je. 

nglaterra T r rendidas humas forças declinadas n 
Hesg Eos naô tardou em mandar aliftar foldados 
tantos eitragos , 
per pu aeo tao importante , mandou 

a [porte dos foldados Affonfo Furtado 
Tirap T pon do mar com huma Armada de 
a e Ja S! E que entravaô doze nãos 

e e A fe uniraô cincoenta e quatro 
o AE a fe embarcâraó no porto de 

mavios E ER es mil archeiros , fem mui- 

Premua doze mil lanças, tr: pg 

homens de armas, que profeflando a gi a 

los bulati tigos menos a honra , que i 

cio, bufcavaó nos perigi Reagan E 

pojos. Soltou a E qo Cr Fé due 
vit foraó em poucos dias arr: eis 

dara barra a E a O 
çárad ferro naquélle po i > E cuca Sina e 

Andrade. Divulgou ua 
Por comalegria; com temor, e efpanto 


Lamego, 1º 
fe EIRey a efte tempo em 1 Z balho» 
E a na novas vendo e e efa 
cahindo jà fobre forças mayotes:; nos 


i [o Ta 
nos perigos de ta prolixa guer 


y 
7 das Gi | 
155 Achon-feo Duque obedecido em todê osti 


ino como" 
liza , acodindo os vaffallos daquelle EE Embia, 
butos e tratamento Real. Avifou poi na Gi E 
dores i ElRey D: Joa ol. que-os DESA ab A 
do Porto com Ara Pehe de z ETA 
ouvidos com attençað dev. O incil 
pira eder viftas daquellesdous Pine pon 


< 
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a Ponte do Mouro junto de Melgaço nos Ptincipios 
de Novembro. Apreftava-fe ElRey para aquelle dia 
com oftentaçad mayor de Mageflade, fem perdoar a 

efpezas, ou moftrarfe o Reino exhauíto, Chamarad. 
fe todos os Grandes pata affiftirem , e Porque o efta- 
do refpondefle á grandeza de Principe tamanho » fe 
acompanhou de todos os Cabos, D 
deftavel com relaçaô individual dos tratados de paz, 
é guerra , que fe haviaó de capitular com o Duque de 
Alencaftro, e gue para entrar na Expediçað delles necef? 
fitava da fua pefloa, que efperava fe nað Poupaffe ao 
trabalho daquella jornada, 

156 Lidas.as cartas de ElRey, entrou o Condefta: 
Vel na molefta confideraçao de apreftarfe 
nas execuçoens prompto, nað 
tofamente yeftido s nað lhe ajuftando en 
galas , do que antes i 
de criados refpondia à grandeza daquelle 
Javaô todos librez de preço, e nað inferior numero de 
fo apparato fó à oftentaçað aael Saindo i a 
E » a0s olhos grato s eftado que Proporcionou à pef 
foa, eao cargo , menos à vaidade Compoftas as Cous 
e fóra, encomena 
bos , cujo valor os fa. 


Pelloa : gratidao Tata e que p ì 
Da fingeleza daqueles tempos, Pee gt Unica 
Xx ij Rey 
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Rey à Ponte do Mouro. Aqui hofpedou ao Dou 
“que: 


e a todos os Fidalgos Inglezes comabiidanciade jo,” 
tias, mais abaftadas , que exquifitas. Deixamos de Es 
rir a variedade de guizados , porque nað pretendem, É 
aqui fazer prato de viandas bem cofinhadas ; afole 
nidade politica , que foy pafmo aos eftranhos e ag 
miraçaô aos naturaes , fe clcreveo com mais larga tia 
na em volumes mayores, onde a poderáô ler ago 
ue fe deleitarem nas memorias de hum banquete ef 
lendido , em que à liberalidade excedeo à grandeza, 
igualou à Mageftade. : 
158 Ajuftada a liga, fe defpedirad os dous Princis 
pes. O Condeftavel, fem ponparfe ao trabalho; mar 
chou ao Alentejo, onde achou dificuldades; que k- 
váraó tempo a vencerfe, porque o inimigo penetrando: 
nos os intentos, procurou a diverfaó de noffas armis, 
€ como fentia menosas perdas , que a injuria , rebentos 
com novas forças, ameaçando aquele paiz com kvis 
e gente da Andaluzia, com que engroffava os pre 
dios das Praças fronteiras, obrigando-nos com ch ap- 
parencia ou a dividir o poder, ou a ternos pendentes 
nftava otempo da campanha,é 


de huma fufpenhõ. 3 
Duque defconfiado da dilaçaó, por ferem Te A 
renta. 


guns mezes do prazo , tinha a falta por O! 
culpava-fe ElRey com o Reino exhiillo 5 mas ds j 
que podia julgarfe a demora trato doble, mando! yy 
mar o Condeftavel com ordem, que tirados ra 
dos velhos dos prefídios, foffe a incorporarte ^ E 
de do Porto com os partidos das outras Provine gos 


159. OCondeftayel, vendo queinftavad at et | 


de ElRey, e queo inimigo fó procurava gån he qe 
Os galtando-nos com TH gar lenta, de a 
iamos moleftia fem eftrago , refolveo » COMP obs 
“ 


ia daquella Provincia > partir 
lanças, e numero mayor de piona; 
dh Plonajem , dei 


tas € cincoenta lanças: tað i 

) ças: tað refpeitad ` 
la idade noffos braços, que cltiba ap 
Tao pequenas forças! ae 

I She: 

1609 Chegou o Condeftavel ao Port 


loo condeftavel dis oba 

10 da Corte > Porque ten. 
O que ElRey qu as que x 
igliaço Ecci a occain a à campanha, pang 
Ši egafem a confirmo ese Occorros de 


> aa 
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brandolhe que muitos tinhaô acabado de enferma 
de, e outros perecido na traiçao dos naturaes RSRS 
endidos de os receberem na terra tingiad RA pE 
nos mefmos, que primeiro recolheraô hofpedes, ns 
162 ElRey, que feachava obrigado pelas Capitula 
çoens firmadas na Ponte de Mouro , e novamente per 
fuadido do Condeltavel, decretou com ultima refolu. 
çaô o dia da marcha, Partiraó os noflos da Cidade do 
Posto, entrado já o mez de Março. Foraó demandar a 
de Bragança, a cuja vifta fe puzerad depois de vintedias 
de jornada com nove mil combatentes, em que entra 
vab tres mil lanças dous mil befteiros e quatro milln; 
fantes fem muitos aventureiros, que ambiciofos dahon 
ta, menos do defpojo, com foldados à fua cufta coria 
voluntarios atraz dos perigos , bufcando a occaliao de 
merecer na vida premio, na morte à gloria. 
163 Achava-le o Duque de Alancaítro em huma al 
dea, que diftava pouco mais de mea legua de Bragin? 
e como já ef peraffe defconfiado nos vagares , com que 
nos moviamos a huma guerra , para que O chamartnos, 
foy ElRey a bufcallo àquele lugar, onde recebeo nº 
defeulpas da pefoa tantas fatistaçoens da Maged» 
que conciliados os anímos unirad as forças em um Ra 
po: c formado o exercito , deu ElRey à vang" 
uque: Mas oCondeftavel, que fabia {ofrer as igju 4 
da peoa, nao podendo tolerar as do valor, felhe ofi Pi 
repicfentando ,, fe Ihe devia aquelle primeiro pelo es 
» guerra; que O Duque de Alancaftro nao nega? que 
» cedia, tendo fobre o nacimento todas às virtudes no 
39 faziaS benemerito daquella occuj açaô 5 Pol ndo 
myalor igual ao fangue o dava a conhecer p a qu 
»tom brado mayor a Fama em muitas oct? Cid 
mimandára General, e triunfára foldado +mas 9 E 


a 
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riencias , mayoresaind à aa 
3 > ainda que osan sue 
+ i E annos , adguir 
» tios condao em que (e achara , e Er a 
3 o ao a fer inuteis em paiz, e diféiplina pa 
sen E outra a lingua, ea ordenança ; eftranha, 
» mandar osfoldados da fua obediencia ma que faberia 
s agente, coftumada a pelejar, c a vence mas nao a nof- 
» tes artes, em que fe criára, De as neer com differen- 
» exerciros Inglezes fe expuzera co; que o Duque nos; 
sta fehavia de tratar com o Re mo Particular, e ago- 
Y, eque palei taó im- 
Cos, porque a 
m outro; ea 
O fùppria facil. 
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Recolhidos os prifionei ros, gados P ebaftimen. 
165 torno, marchárað os noflos a vadear orioa 
a Ns veípera de Ramos, cuja folennida 
en o campo a piedade daquelles foldados, a 
= a das armas nað efqueceo a Teligia. Na 
qop PE Benavente de Campos, poyo, 
nda feira aviftárað ARO 
fegu litio razo quatorze leguas da noíla raya, comdi. 
e a il campina. Moftrava-fe de longe cercada 
maai E com fitas torres , e cotovelos, 
dps bad induftria , que para defenfa cn. 
s com arti! i qu fa 
Go temor. Deixavaô verf, ainda ue 
do A diftancia, foberbos edificios pe 
ci davad a conhecer a ri pza pahe dos viziti 
o cerco daquella Villa , 
o até q decidio o: valor con: 
ivifao das opinioens , atè q de e 
às ate EA de Capita vaca sea E 
gia vez na conquifta de huma Praç; 
O menos pela natureza. Ee 
e > SA tres e Abril amanheceo a bol Go Ti 
torno da Villa ,e a pezar darefiftencia sa si PE, 
vrar eftradas cubertas , e torcidas , quae a REDE 
gaftadores dos tiros vagos, com que o iniga skn 
cravava da muralha ;o qual Tendo que E rad elo a 
fruto, refolveo fazernos oppofiçad Di 
rta egada a cava chegaflem Quorio, 
berta, antes que ceg; Alto Pires Oi 
muro. Goyernava aquella Praça Vos igutesdo 
hum Fidalgo Leonez, foldado de E a 
gue, com feifcentos Caftelhanos aa s yalors erod? 
fem osnaturaes daterra, aque nað mey Ge one, 
juntos na muralha, e na campanha , ui 
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að a refiftencia inutil, por- 
cubertos » afegurados com 
elcoltas de Infantaria, refolveo tentar a fortuna em cam- 


s26 


timados do noflo ferro, e em todas as occafioens que 
repetirað difputarnos OS progreflos, teyé com igual for- 
teferidas, que atar, nað (em Mortos que (entir, 

167 Cuftarad-nos eltas vitorias algum fangue. Ca- 
hio atravellado pelos peitos Jonô Falconet , em Poucas 
horas acabou com (au: lades da Patria sCinvejadoscom- 
panheiros ; fazia-fé a Perda univerfalmente fentida pela 
pellot, nað menos pelo esforço, de que deixou illultre, 
mas laftimofa memoria, Os Caftelh, 
fortidas perdia gente fem melhorarfe, Começárad ou- 
tro genero de gucrra de querecebiamos em menos da- 
no mayor moleftia ; Porque lançadas fóra algumas par- 


Peleja: Sconiad os noffoso alcance atè Mumia ponte; que 


bferváras 
os Cabos queo Ea Parava da outra parte, e man- 
dáradaos {eus que paffà; i 


due nos nað atreyeriamos à Cometer a entrada da nte. 
efpondeo o fucceffo ao penfimento ; Porque hindo 


noffos, ao inimigo lafti- 

y if defendido s, oa lervio de O acantelar de maneira que acordáras 

E j š árao 

e bens mulheres ease e cubertosà fombra dos muros dh Villa, onde 
TON a opíniad das armas, O Governador, à da 


v 


COMO to. 
E à expmo. 


que na 
quem 2 
e biaa os noffos difcorrendo por codo atil 
k o 
pass affolando a nie RD Su 
o o m s obre Villalobos Praça forte, e pro 
ao as q à 
todos, expugnaçaó digna de apanha å 
der Mandou-fe cegar o fofo, c o E a eS 
fe fappriffe a falta de fachina com soca deli 
cargas „e aos hombros dos paies e SRT 
gares diltantes com trabalho, e del pezan ar 
Achava-fe o fofo já em muitas partes ee ae a 
genero de entulho» quando no exercito que de! 
perimentare falta de forragem, ageidnaga e den 
occaliad huma cerraçao de tempo, em ER C 
os Cabos mandados de guarda aos forneça tó je 
taremos a refiftencia e O peso. em beari aquele ji 
mofos Capitzens) a que ata fo abo = 5 
para deixallos em invejas de fama glori ab algu 
170 Trazia 0 inimigo foltas pel E aa aimed 
Partidas groífas, poder ainda que a e ; 
Bos às operaçoens , fobrado a acautelar! oando, L 
tranho. Eftes como naturaes da terras 


y 


ai 
j 
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mefmos lugares, deixavad já verfe algumas vezes vizi- 
nhos do noffo campo ; Precizava-nos feu atrevimento 
a cubrir os ferregeadores, e vivandeiros » que bafteciaó 
o exercito com guarda fi ùfficiente adefender as pefloas 
efalvar os baftimentos, Seguia-fe pela diftribuiçao dos 
dias Martins Vafques da Cunha com os foldados da fua 
obediencia, e fahindo com prefteza igual à neceflidade, 
a poucos paílos da linha de circumvalla: 
cerrarfe huma nevoa tað efeura » Que huns a outros (e 
perderaó de vifta. Achou-fe Martim Valques fó com 
dezafete companheiros Pouco praticos no terreno ; me- 
tidos em confuzaó, forað diftorrendo fem guia à diferi- 


Os noffos vendo-fe fem tempo p; 


Perigo igual na retirada, e na defenfa, refolverad arrik 
Sar antes as vidas, que a honra. ht 


171 Já carregados do inimigo, que os hiamoleftan- 
O Com à Carga lenta, mas (em Re de tiros ya- 


hum alto, que 


Tepartidos os poftos Pot aquelles pou 
companheiros, fè travou porfiada a 


a 1 eleja. Os noflos 
tinhada Yentagem do fítio ,os Ciflelkanos adonume- 


a fälta dos mor. 
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o em forças {obre pequenas já Talhas, depois 
Mas com refiftencia, em que fuitentárao to oio 
de huma uena IEN parecendolhes impoffivel oder 
ezo de Sa x ede, difcorriad nore 
falvaras vidas E E tido sina arifente hm 
médio ;nenhum É efquadroens inimigos folle dar parte 
Apan onire 0a T como foflem todos nonacimento 
ao nofo campo; mas Soldados, cada hum tinha por in. 
illuftres a a companheiros: faziað brio dy 
juria largar O a E a e nað querendo algum dei 
reputação, doval HHR EEA , fÓ procuravað mor- 
xar a peleja em benefici ferupulo fe tratavaó naquele 
ingados :comtanto eftrup 26 menos osaffe- 
E RÃ pontos da honra, que pezavaõ m 
ARNS cera „do e C opina ka de valor, ede 
ui referire : 
DT pe BE » que achamos in 
dzos cipa! idmiraçao mayor nas eftranhas.I 
E dei à ha inferior na ami À 
Pipa de Avelar a nenhu io 
foder na refoluçað ,vendo auna A 
rigo pereciaó com esforço inutil na 4 q s homens em 
perguntou ,, qual feria na eftimaçao Ea alli pelejar 
reza mais benemerita de nome paca dos doinimi- 
as ou rompidos os efquadroens armado emque 
51805 levar ao exercito as noticiasdo a refolvelém 
achava? E como todos com juizo fa os, qua 
te 6 mais gloriofà a que falyavaa tanti “e com 
fer facçao mais glo q bum cavallo, € 
que perdia a todos, montou em hum a multidão! 
ima lança nas mãos penetrou por entre 


da do atrevimento. z 

idade, paffon as do « invejas Pó 

noffe o, onde foy ouvido com im feadh 
o (o e Ah toaliet os foldadös, que m 


{ 
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mais promptos, e faó fiando de outro Cabo aquelle 
foccorro , marchou para o lugar do conflito; dando or- 
dem , que fem efperar huns pelos outros, o feguiffem, 
levando por guia a Diogo Pipa, : a 

173 hegou oCondeftavelà vilta do inimigo. que 
naô fe atrevendo a elperar a fúria dos noflos, tocou a 
recolher, deixando-noso campo ;€ a vitoria, retirando- 
fe os Caftelhanos com perda de q 
mbita Infantaria, mayor numero de feridos, Chegou o 
Condefavel a congratularfe com os vencedores , deque 
fó faltou o Capita 


migo atirava de longe, fez que o alcançaffe o bote de 
huma, de ie cahiomal ferido 


ras comlaftima dos companheiros, Foy aquella morre 


muy fentida, porque naqueles verdesannos dava mof- 
tras de virtudes raras; e maduro juizo 


fia y Os oas lima > Daó fem injuriade homens 
Fmanhos. Os que c egárad à noffa noticia de mais de 
Martim Valques da Cunha i i, Dio 


Pipade Avelar, Gil Vafques, M. 
tim Outenço; aos mais fèy Ultou o filencio O cfqueci 
mento, huma Melina terra lhes cubrioascinzas las 


e T7soR, 
Mito 


32 VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
e a falta de forragem, ade fez foar haoz 
ii que a Villa fe entregava, porgi Inimigos can: 
Rs a defenfa, fem efperança defoccorros,, ferendiag 
fados ide 3 Eftanova divulgada fem contradiçað rere: 
e di to entre à gentecommua COTTerãO muitos a 
f to e ENEC a herva » Que já em muitas partescda. 
E afo aos nofios pata arrimarfe muralha, ElRey, E 
me chegou tarde a noticia, nao po mo 
dano, impaciente na defordem da au go a i ay 
zer pefquizas dos agrefores. Prens ca KES 
à mais culpados, a dous deftes mandou cortaras mãos, 
= dio 0 ( ondeftável pela caufa dos miferaveis, pro. 
odio o ela cauta « reret 
Spa diffuadir a ElRey de tingi na a pad ao i d 
valfallos , de quem era creaturas ) E 
sema dos eras es tem primeiro lugar pas: de ; ie 3 
dade, executou-fe com rigor a juftiça; evi 
nou cruel o decreto efcandalo o exemp ga E 
176 O Condeftavel, que na inteireza Ex E 
moltrou fempre entranhas de pay , e a 
alhea, nad podendo conter as lagrimas x C difilas 
chotar em fegredo a perda dos filhos ia im 
moftrando-fe em caufas diverfas com affe: ias 
tes,fedava a conhecer conftante nas adve! ra z io 
prias, mal fofrido nas eftranhas. md ed: 
pela reputaçaõ das armas com menos é! de ES corto 
feguir aquella empreza , mudada de (em E 
leve accidente; porque o inimigo, que ante E 
diencia forçada acodia remiflo a defenfeç” s alho do 
nolos braços ajudárao a refiftencia no po 
9, criados novos efpiritos, fe moftrav: j o- 
Ibaeta promptos,, e oufados como fe foffem ag 
Tien, o pendente vive dos cafos a fortu! parno? 


72 > que baftou hum ligeiro fuccefo'a perro i 


A 
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vitoria nas veíperas de confeguilla, retardando-nos por 
muitos dias.O triunfo fem chegarmos a alcançallo, 

177. Nadcanfavad os noflos de moleftaraos fitiados 
com rebates, e affaltos continuos. Naô Cera menor a op- 
prefab, que expe: imentavamos da fóme, que a que fo» 
friamos narefiftenciado inimigo; cujas partidas fenho= 
reavað a campanha , tolhendo-nos os mantimentos 3 
procuravad os noflos trazellos à batalha, mas cautos, 


n O: Entrá- 
Taô osnoflos (em encontraro) pofiçad, recolheraó def: 
Pojos, e batimentos, que baftáras à enriquecer muitos 
foldados, e aliviar por muitos dias afôme do exercito. 
178 Na retirada fe ficou o Condeftavélicubrindo a 
retaguardaicom algumas mangas de foldados; def Pedio 
ante as carruagens se beftas d 
20s Outros fe perderem de vifta. Com elta-ordenanç 


E d igo de 
"eVimento  fahirad a encontrar à vanguarda no 
se. z 
iij pezar 
” 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
534 


iftencia nos levárað algumas beftas, Ponto 
zar da refiftencia n r E tig 
ozárað da vangi óleo 
tempo p com mais pezada mað de algı > doldados 
carregados do campo acodirað à peleja ,forað Preciza, 
noflos, ae acharfe da preza, e das armas, que arroja. 
dos adefemp is à defenfa, por correrem mais ligeiros, 
va Ra ainda que apreílou a marcha Emde- 
Qusondala imigos nað pode darlhe alcance antes de 
manda da in uizera logo acometer a Villa, mi difa 
mo fes memos houve de ceder da fa opiniao 
ido 
di O. £ à 
$ pai heo-fe o Condeftavel com ador x ija de 
ó BRE o eftrago do inimigo, E pe 
pa et tempo, voltou no Fita EE anerak 
Em Jla Praça, prefidiada de mil lanç bo fincior 
daquella Pr: o onde deLonga Villa; Cabo po 
E corr „que tendo dado Jo a ide 
i infanci OS 
à vido na infancia os po: (ESA 
d e o da peíloa, edos cargos, nó Ei 
s de oceupações mayores. Como na op nenen 
E palavai praça de foldado de valor ; e E edi 
omens c o 
i ftavel tirallo a campo , onc* Ds 
cias, procurou o Conde! PER 
foffem as armas arbitro do es! e 
putada a caufa , fo(lem de ftras de nað reger? 
i ueao principio deu mo om 
io RR E {oldados fóra s mes ola o 
dos em pouca diftancia dos muros di fpofi goes 
efpaço. O Condeftavel,ajuizando fe End A À 
inimigo , que ainda que a naõ bufcava , murserostbte 
dabatalha, mayormente dio Eat mali a 
fuperior aos noffos, com as coltas na Mas o Corta 
mandou marchar o campo a atacallo. Eos: qu E 
profo modo de peleja tinha menos pr = feira w 
cias, nað fiando de fuas forças o facce 
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linha fingela, mas unida, à fombra da qual foy desfi- 
lando todo; fundo , ficando fó aquelle corpo apparen- 
te, que ao mefino tempo , que pelos noffos fe fez final 
de acometer , tambem começou a defordenarte por fi 
memo ; e cubertos com os ultimos os primeiros def 
appareceraô de repente. Se; uirao os nofloso alcance atè 
as portas da Villa, onde falvárað as peffoas , menos a re- 
putaçað. i 
que a cautela do inimi- 
» Voltou as armas à campanha, 
ue do muro nos olhavas 
toda, e recolhidos os def. 
ificios entregues ao fogo, 


ue confumio com horrorofo incendio tudo a que per- 


ulaçað o ac- 
clamava mayor, que a fama, osilluftres que fe excedia 
a fi mefino. 


2 Obrigada a feus mefin, 


x »bido 
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„bido efcândalos ,e infultos. Paffava a queixa ms 
fal ás converfaçoens particulares , € vulgarmente 
cotriad,, que nað contentes com lhes CONQuiftarmos 
„hum Reino y mais favorecidos da fortuna + Que dar 
pke eftendia a noffa ambiçad a defpojaltos dos E 
„tados hereditarios; e com a dorviya na chaga ainda 
frefca votavad difpender os bens, e artifcar às oas 
até dar a ultima gotta de fangue, e pára mais Ei rá 
rem na vingança, huns àos outros fe moftravaõ as fe. 
ridas mal curadas;, reperiao as mortes dos: parentes, e 
amigos, e aos que faltavað femelhantes MOTIVOS; Tecor- 
davaó os cítragos ; fazendo a caufa commua na eltim 
çaô particular, 

182 Faziafe-nos a empreza ainda maisidificil pelo 
tempo, quetinhamos confumido com menos fruto; do 
que trabalhos e começavad-os calores: do V'eraó aen: 
trar tað rigoro(os , q os tolerayad com impaciencia os 
fofridos , porque da deftemperança do clima, ou qu 

lidades occultas do paiz naícixó contagios malignos. 
Faltavaô jà muitos foldados , huns que acabou acne 
midade , outros a guerra ; apenuria dos baftimeno 

conduzidos de lugares diftantes cra outro gendo 
ça nãó menos perigo(a , que lentamente nos afe 
qüecia, e de que achacavaó todos com remedio A 
facil. As forças galas diffuadiað-nos o emj E 
como tinhamos alguns lugares do Reino ainda a 
tos na obediencia de Caftella , refolveraó os noto ne, 
dir primeiro aos males de cafa. Mas como fatia 
guerra de mab commua com os Inglezes» a eo 
EnA de reprefentarem-fe ao Duque de pro 
tee »E inconvenientes; que nos moviao aro RO 

peNirmos à campanha , neceflitados de engro da 
4º que a falta de pagas levava a muitos of 40 


+ 
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ur ; E 
ao campo inimigo , onde naô fem injuria da naçad 
car ] to- 
maraô partido muitos Inglezes, fazendo bni 
da epuka » que dos intereffes. e io» 
183 Duque , a cujos ouvidos ti 
I > À inha ch 
murmuraçaó dos feus , mal fofridos na a dar Ê 
foens, com facil refoluçaő approvou a retirada E BE 
fe que a defejava para defcanço dos foldados eft E 
dos com os trabalhos de tað Prolixa guerra, ou intelli 


a paion » que na materia difcorriað com mais funda. 
potos, do que certeza. Levantou-fe o fitio de Villas 


Proporciona- 
a refolüçaða0 TE s€ {e nos inimi- 


TO, pudera dar cuidas 
do 
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x ainda que fhperiores no valor, corta 
co EE ae balho 3 COM O pezo das aimas; 
dos fi portava obedientes; e fofridos , fervindolhe 

ue fupp zes as haftes das lanças de artimo Para hum 
muitas Ve: fo fem defcanço sa terra nua erað os leitos, 
E aê ftavad aquelles Varoens illuftres; com eÈ 
s i É e Ka robuftos , acabárao gloriofos, 
E i dos os noffos em pouca diftancia da. 
e rapa a fentirfe'a falta de baftimen: 
quella ia HRE efcuzar , nem receber fem pe 
AACS CO a neceffidade chegava a todos , refol. 
as So arios difeurfos baftecer o campos 
eps pie Enio effeito fabio Gonçalo Valgus 
todo z E Epineinda huma luzida Tropa E qa 
Efeitos » que voluntarios fe BeN a ih 
os brios;a reputação, ea fóme,, SE load eia 
voçe ig pi e humildes, 
d com que a E UÉ 
are o accidente iguaes na eran 
fazia differentes.a fortuna. Forad Os as aa ole 
do por todos os lugares daquella Com: a ojos de 
fem efcandalo dos vizinhos recolheras TaN gar 
muitas povoaçoens ; que acharaó defpeja Cas dei 
dores, que fatisfeitos com ma as ahó nof 
rað os bens como preço da liberdade, ao 
fos conduzindo huma groffa preza a tei Pa ps Cale 
de rofto com hum grofio dequatrocentas sro polis 
lhanas, que fahiraó de Samora a cortar ai (gi 
operaçoens. Nab foya eO a panico o 
que fe occultae ao-noflo campo , om do nino. ee 
ggticia, foy, facil ajuizar os cefenhos dom co di 
“ondeltavel temerofo no peri a colhido, 
prezar o proprio em beneficio dos (eus ;€' 
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guns foldados praticos nas Tropas de fua obediencia, 
foy demandar os noffos , queachon já às lançadascom 
os Caftelhanos,, que vendo-fe acometidos de repente, 
fe renderao mais ainda que aos golpes da clpada às feri- 
das do temor. Foraô osnoflos feguindolhes o alcance 
por efpaço de tres leguas, e palâraoadiante;anad acha- 
remamparo à fombra dos muros de Salamança sondeos 
deixaremos celebrando com o triunfo da fortuna a in- 
juria do valor. 

186 Recolhidos os noflos receberad parabens dos 
Íuccefios, O temor do inimigo roubounos-o-triunfo 5 
naô pode a vitoria, que confeguimos menos illhftre na 
falta de refiftencia, mas gloriofa por naõ perdermos hã 
foldado;- O defeuido daquella idade deixou em elcallas 
memorias os feitos, e os nomes deta famolos heroes, 
redufidos com abatida fortuna os betçosilluftres à forte 
d2 nacimentos humildes; mas entre os que fouberad fa- 
zer juizo de honrados rocedimentos , naô merecerao 
fegunda fama, filráraolhe osapplau/os nos eferitos, mas 
vivem nattadiçao menos elquecidos; 
prrag de pays a filhos as noricias 5 
A 


oje referidas de Padi > E pequenos, oucomo em ef- 
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f ; 


O a grandeza daquelles heroes em humas breven 
s el; turadi e 
líquias, bem affim como pela pintura do dedo; e 

as» 
sa em curto lenço à avultada eftatura de 
igante. e E a 
Es E 7 ElRey attento a confimir o inimigo comb. 

a guerra lenta, mandou fufpender amarcha Por mui. 
A das na Comarca de Samora, cuja campanha taláras, 
Sa ucados os lugares abertos do contorno , andava os 

ol vagando com a liberdade de vêcedores rouvi 
e diftante as queixas dos miferaveis, fem en. 
e itas | daquelle paiz mais que ob 

trarfe em muitas leguas daquelle | qu 
je afti: étaculos da ira. Crefcia asly 
jestos da latima nos ef} i m pe 

i à vifta dosinfùltos, indigna 

nasdopoyo à vifta t 

Ss Dança paou das plantas aos edificios, fm 

Fedor a guerra à arte, ou à natureza. A 
188 Os foldados inimigos parciaes na oei 
didos no atrevimento de noflas armas , pi Ea 

Portuguezes, naô menos praticos que o nte q A 

vað a invadir os fofos, e recintos das Praç P 

fombra fe amparavað gados , e a a fe 
lhes efeapavao por vigiados , nem as e to 
vaó do perigo , tentáraó remediar os e! em lã, 
os fios a noffas operaçoens. Era menosfac ri 
que o confelho , em que gaftárao a B FR colo 
detibios, ou remiflos; e eftimulados, eT $ 

xaô arrifear as pefloas, e o poder em ben: o 

taçaô. Tirarao os foldados velhos dosp de gui 

araó iros de França, com QU So- 
máraó os groflos foccorros anga, Om os 
neciað as Praças do Reino de Leao seja z corri 

Porcionadas à empreza fahiraó a o ad 

Alcançou a efpada inimiga alguns € a 

trosque declinado o golpe fe falváraó na Pam 

rað as noticiasao campo; cftes encareciað 


P “ 
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vulto, que mal divizado na diftancia, o temor lhes rea 
entou mayor. 
ge O Condeftavel, que nada defejava mais que à 
occafiad de dar a conhecer aos inimigos quaō pezadas 
erað noflas mãos, correo a encontrarfe com elles, Che- 
gárad a aviftaríe os dous campos de tað perto, que nað 
puderaó efcuzar o conflito. Poftos frente a frente ef: 
perárað os Caftelhanos fer acometidos; oC ondeftavel 3 
ue nað fabia perder tempo, mandou tocar a enveftir. 
Esta é Perrim, hum Cavaleiro Inglez,, para hir 
com alguns dos feus picar o inimigo, licença queo Ge- 
neral naô quizera conceder, nem podia negar fem offen- 
fa de homem tamanho. Procurou difluadirlhe o enipe- 
nho, fenað com efpirito prefago do fiicceflo, emulo do 
valor, nað querendo lhe foffe diante na honra de fer pri- 
meiro no perigo; mas como foffe cafo dedeftontiança 
nað permitir ahum foldado de brioso defpacho de hu- 
ma petiçað jufta , dadas as ordens y EB ronTHE na fia elei. 
gaô a efcolha de companheiros » Com que acometeo va- 
lente, e difciplinado hum elquadrad inimigo; mas de- 


pa de huma elearamuça ligeira defgarrado dos feus em 
A 


uma volta, foy a incorporarfe com os Caftelhanos, a 
cujas bandeiras fe acolheo, efturecendo no claro fangue 
hum illuftre nome. 


acabar vingado: 


E ai Vencer, ou 
Sp» até que nad podendo fo) ergol, O 

a atè qu "golpes tağ 
Pezados nos forad deixando 9 campo ea vitoria. Sale 
z vou 
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fugida ; a nenhum a Tefiftencia ; tes 
do tudo perdido; fe metia Pelas han, 
cas; attentos fó a morrer com hon $ a Que elcapiras 
deftroçados forad a dar noticia do desbarato ,e baltaya 
o fangue a contar por diftinétas bocas O eftrago, 

191 Naó achamos em noflas eferituras celebrada ef. 
ta vitoria com os elogios a fe fizerað benemeni 
tos tað famofos foldados;corré e ne as noffas a 
nas nos applaufos, como em particularizar as acçocns, 
ue mais fe finalárao , bem aflim comofe 


e nomes dos ) 
apontaffem a feridas e efcondeflem a efpada ; mas nrin: 


teireza dos q difeorrem mais gratos, ou menos apaixo: 
nados, metecerad os noflos aquelle dia ao ul gar, 
O defprezo, com que entao fe elcreverados es Tok 
cos, nos occultow o numero dos Caftelhanos, q allinca- 
báraõ. Com amefma eftaffeza das eftranhas a 
noffas coulas ; porq nem-dos que pereceraô no con Es 
com mais honra, que fortuna , nem dos que es 
no campo gloriofos nos deixárao mais que os t e 
192 Marchou o exercitonadireitara de e : 
povoaça mayor pelos vizinhos; que Rae ir 
Pei avilta de nofo campo; tað refpeita a 
vað naquelle tempo no(las armas , que para vê 3 
nað era neceffario o golpe ; baftava o ameaço- afins 
xados vencedores a tomar algum repoufo nos a le 
leitos defamparados dos donos; que contentes “padas 
varas vidas deixárað ate as viandas meas crgo op 
Carregárad os noffos dos defpojos, e reco! PR 
ciofo, pereceo na indignaçao tudo O a a perdos- 
ow oartificio fez de pezo , ou mais avult: É de 
tað os foldados às cafas , deixando nas paret q for 
nobres edificios pobre abrigo aos miferav el» A 
viveraðao eftrago. os ds pal 


se E 
vou a muitos à 
houve, que ven 


IL CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO IV. 543 


193 Baltecido ocampo das provifoens , de q abun- 
dava aquelle lugar, foraó os foldados difcorredo em 
dias fùcceffiyos por diverías Povoações, levando a guer- 
ra partes differentes ; mas fempre em diftancia, que 
pudeffem darfe as mãos; Porque o inimigo fem dei. 
darfe de engrofar o campo, em que cada dia entrava 
novos foccorros s NS hia obferyando a marcha. Acha- 
vafe O Infante D. Jonô na Cidade de Salamanca tirado 
das prifoens, onde arraftando feri f 
nos recluzoa tyrannia de Caftella sta 


as ; € parecendo a muitos TE 


of Ípeito, nos folda 
tiad progreffos Taes EE as DE Era 


melhorar( 
contrario tinha creaturas fi uas 
3 


194 Entre muitos kaffi i ; 
aflinalava Dio, 
gulo, a quem a Aima tinha ho; spa 


Siaes com os creditos de fi oldado, e E 
> 


a, NOS forad. 
x mo 
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i or largo efpaço. OG, 
com tiros vagos p Con: 
rd a por injuria O atrevimento de tad poy. 
deftavel, hidos alguns foldados , que achou promptos, 
cos, tecolhi > que-com inveja dos primeiros am. 
[perar outros, que com j: 
a JE a honra corriað atraz dos perigos, toy bufear 
biie = E ue fuftentou o pofto algum efpaço Com 
e na ER e sate que bem En e fer- 
a coftas os primeiros , deixando alguos ren. 
Re ea Acabada a briga naquella parte acos 
7 o: Acabáda ga niq 
dedo mAN uc ainda füftentavað os poftos, que 
Da a melina defordem dos outros, fem 
árað com E 
ais nem as perfuafoens dos Cabos, nem 
aftar a ds 
i companheiros. cd 
á sa fe Ee a si di 
ci oT s depois de defembai a a jei To 
* alcance do inimigo», e pela diftancia cede 
tað osnoffosuzando daliberdade de e RE 
raó pelas mefmas leis Cabos, e foldado: pro 
oppoftos , fem a ira refpeitar a E re o queos 
go Lopes fem perder acordo a os que achot 
{eus pereciaó indefeézos, foy recolher zera 
menos cortados do temor, e voltou i s e defefpere 
Aqui pelejárao os Caftelhanos tiaa do Capitió E 
dos, porque animados com o o inoi vida 
metiaó por entre as lanças , bufcando ni upela acido” 
palo à honra ,atê que rendido o Super E fetta pas 
te de lhe faltar o cavallo, paffado de TG] pe 
peitos , fe defordenárao. Foraóquinze és feridos“! 4 
Tenta € Oito prifioneiros, muito mais da ques 
nos cuftou hum foldado a vitoria, aim ; 
nhámos fem fangue. ais or 
SÉ Recolhco fe o Condeftavel com mu pe 
que deípojos. ElRcy depois de o levar n mi 


TL CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO IV. sas 


mittio , e ajudou as publicas demonftraçoens de alegria, 
com que Os foldados celebravaõ o fuccefTo, Com efta 
quebra do inimigo ficámos poralguns dias defalTombra- 
dos de taô pezados vizinhos; mas como ainda que fèn- 
tiaô as pada , naO experimentav: 0 falta, ajuntárao em 
pouco tempo hum exercito fù pro ao noflo, com que 
fahio o Infante D. Joao de Salamanca. Trazia cinco mil 
lanças montadas, e Infantaria fem numero com os Ca- 
pitaens Martim Annes de Barbuda » Garcia Gonçalves 
de Grijalva , o Conde de Longa Villa, e outros Cabos 
de naô inferior valor, ou difciplina. Adiantados ao nof 
fo campo forað a tomarnos hum Palo eftreito em pou- 
ca diftancia de Cidade Rodrigo. Fiados na multidao, e 


Cha acometeo a pe por entre nuyens de fèttas, P 
dras, e dardos ;c SOU a rompt os reparos de hūa tran- 
queira a cuja {ombra o inimigo fe am] 

efta primeira difficaldade , como os fo 


Valerfe das armas curtas , foy facil defalojar de t d 
Caftelhanos daqu ya: cosa 


el y c acomete- 
Tað outros Capitaens differentes Pafos igualmente difi- 
Seis; ainda qu nao tanto arrifcados, Martim Gonçal- 
ifto, nad achou 
K > Que tentou por 
Ze iij hum 
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jo, defendido de huma groffa eftacada, Aqui 

se E: fazer gentilezas dignas do fângue; abra 
nho feguro aos feus. Ao mefimo tempo fe finalon 
poucos. companheiros Gonçalo Vafques Coutinho 
facilitar outro pallo, onde encontrou oppofiçao naó yuj- 
gar. ElRey, fuperior a todos na refoluçao > EMO conte. 
Jho ,acometeo um batalhaó do inimigo contra opj- 
niaó dos que o diffuadiad; mofttando fe aquelle dá 
igualmente foldado novalor , e difciplina. == 

198 “Abandonado pelos Caftelhanos aguélle fitio, 
paliou o noflo exercito da outra parte dorio: Aqui vi. 
fitados da noite, tomáraó breve repoufo fobreasarmas, 
fempre com os olhos no inimigo , acampado mea légua 
diftante daque!le lugar. Amanheceo o outro diayem 
mandou ElRey marchar a Valdelamula lugar aberto da 
nola raya. Aquife deípedio Joad de Hollanda Con: 
deftavelide Inglaterra, que fervia ao Dugue de Alanik 
tro com cincoenta foldados à fua cufta: Voltou com af 
faporte de ElRey de Caftella a fazer jornada pelas am 
do inimigo dizendo hia a embarcarfe no porto de Bil- 
bao em Bifcaya , aonde com facil viagem fe poupava205 
perigos de mares taô largos, Etta era a voz, que cor 
os Peelin com melhor juizo, interpreravaóajo” 
na 


a negociação. Sentio-feElRey de que trataífearo — 


tirada primeiro com o inimigo , e começou: ret lo 
das intelligencias Inglezas 5 depois mottrou of 
naĝ ferem vans as (ufpeitas. opor 
199 Pafladosalguns dias; que os molfos vaga Y?’ fis 
aquella raya entregues ao ocio, chegárad norida at 
o Infante D. Joab, defpedida a gente, fora a de® 
dos trabalhos da guerra, pouco fatisfeito da came ja 
Como a prefença do inimigo era fó o inba jade” 
paiz, pouco proporcionado ao tempo Pape 
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temperança do clima, e ares menos falutiferos, mandou 
ElRey marchar o campo na volta de Almeida. “Aqui 
licenciados os foldados partio o Condeftavel ao Alen- 
tejo » ameaçado de huma invafaó furtiva, com que oini- 
migo intentava vingar parte dos aggravos recebidos no 
Reino deLeaó. Baítou aprefença do General a (egurar 
a paz daquela Provincia, cujas Praças vifitou, e bale: 
cco fem pouparfe a trabalho , nem perdoar a defpezas, 

Foy depois a defcançar na Cidade de Evora onde o 
deixaremos gozando dos applaufos com quea plebe o 
acelamou exemplo dos naturaes , e inveja dos eftranhos. 
Nad referimos muitos calos ;por evitar of; : 


Naô refer nini 1 úítio narcpe- 
tiçaô de fùcceffos femelhantes titamos {ó à luz alguns, 
que a natureza ,ou osaccidentes fizeraó imemoraveis , e 
tinha o defcuido fepultado no filencio def; prezo, ou in- 
gratidad 'daquella idade ; mais prompta a intentar em: 
Prezasgrandes, do que em deixar notícias, que mó fem 
Esstalho alcançamos , mendigadas: de elérituras diffe- 
rentes. 


DE 
DNUNO ALVARES 
; REYRA, 
dê a CONDESTA VEL 
de Portugal. 


TRATO NV: 


a) Ocegados os movimentos agi 
| começavamos a refpirar nas tom 
VA] 


| de huma como paz, ainda que l 
4 fegura, recebida de todos como ido 
|| to dos trabalhos paffados , qu A 
pee hum novo accidentenos pes 
focego , na fem teceyos deinquietaçoens RO o 
remos do cafo relaçao menos abreviada, p AT 
perigo do Rey dos ao Reino. No tembe A 
Condeftavel vagava occupado nosreparos a benek. 
diftorria ElRey em fatisfazer ao Ceo 3 po Eli as 
cios, que tinha recebido nos felices fucce e i 
armas tantas vezes gloriofas com os da 3 nde 
de que fomos affiftidos. Paffou a FEA osda 
com religiofa piedade rendeo as graças Egs igus À 
Oliveira depois de offertarfe com donati alles 
c, cdeixar pendentes nas paredes dague yg 
tato os Eftandartes Caftelhanos , como 


e 


dos | 
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tados em memoria do noflo triunfo. Voltou ao Por- 
to, efem deterfe caminhou a Coimbra sondeo chama- 
va a occurrencia de negocios taó moleítos, que nað per- 
mittiaS diverfað. Começou na jornada a fentirfe indif 
pofo, mas atribuindo a canfaço a queixa, refolyeo 
paffar alguns dias nos Paçosdo Curval. Aqui fedefco- 
brio tað grave a moleftia, querendida aMageftade aos 
aceidentes de mortal, entrou a tratar da alma , fem def 
euidarfe do eftado do Reino » de cuja carga quizera ali- 
viar(e; mas vendo que fem arrimo cahiria nas mãos de 
feus inimigos; e propondofe-lhe o Condelftavel mais 
proporcionado a defendello, do que a confervallo por 
falta de fucceflor, mas que amparados os vaffallos à fom- 
bra de homem tamanho , feria facil fuftentar na guerra 
a liberdade atè confesuirem huma paz fem injuria da 
naçað , ou efcandalo dos Povos, o mandou chamar. 


tar com O remedio; Porque os aii D. Joao, e D. 
aftella pelas cau- 


viado as prifoens fe achavaô tað 


Por nacimento natural, d 
“mo eftranhos. 


3 Pouco tempo gaftou nefte dituri, levando:g 
` à S 


nhor, ainda Sig 
los 
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350 a rentes a cuidar na indifpofiças deElRe P 
affe&os dif A a0 edificio defta Monarquia lavr. 
siasa f E a força dosgolpes. Partio a afliftitlhe, 
do com o fer É N erto pudeffe ver as coufas femefor 
para que de ds e chegou ao Cutval; e como ER 
ca fe era chamado a mais perigofo confli&o, co. 
entende(le er Condeftavel osnegocios de mayor con. 
fide ra depedio detodoscom pa im 
ideraçad, s AFA 
da E og eih pouco tempo fe 
Rio e am ias forças. O paepe >} Yope w 
hio a Din e declinado ogo pes a 
pe Miio pafar ao Alentejo, onde o : 
A i singuictaçoens, quedeleves ag dg 
RE pal dh Brb mayor pela et e vez 
paaa K go ficou o governo daquella e 
Cabos a cujo cargo te con 
cia, Fezcaminho pela fua Villa d nea a 
Ji Jaufos , com que foy recebie pi ot 
E > onde ouvidas as eco: Ra 
das fem efcandalo dos offendidos, nem 1n} 


os mar 
Sr 


as, com que O inimigo procurava o 
ms 3 Ar era mais que affeétação , COT fombrê 
ria defcuidarnos, para o elegem a 

a arencias de paz. e É 
es a o difcurfo daquelle Biol bo 
fem no ocio relpirar dos trabalhos , qua Ro ae 
ma carta firmada da mað Real, pela Es ondeo 0 Crn 

tas Cortes naCidade de Braga. Ri e den» | 
citavel no político com aquella facil 


Eos 
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que fe fogeitava no marcial, Chegou aquella Cidade; 
onde achou no Rey agafalho de Principe, no povo de- 
monftraçoens de obrigado ; porque ainda os morado- 
res confervavaõ inteiras as memorias daliberdade, con- 
feguida à fombra de fuas armas , e confeflando na urba- 
nidade o beneficio; gratos pagavað a divida nos ap 
plantos: É 

5 Juntos os Procuradores das terras » Cos Grandes 
do Reino, diftorreo a Nobreza na eleiçad da peífoa, que 
em nome de todos requerefTe os negocios particulares; 
Foupando-fe poreftemodo àmoleftia de petições mul- 
tiplicadas, em que fe gaftava tempo inutil. Entremu. 
tos, que fe reprefentárad benemetitos daquella occupa- 
cad, pareceo o Condeftavel o mais proporcionado pelo 
lugar, e pelovalimento. Efeuzou- 

Perítadido de huns, deouttos rogado , houye de deixar 


» A que igualmente apadrinhavad os mere- 


A Sa MES a Occafiad de tratarfe aquele ponto , fas 


a 2 Rey com refoluçao de foldado, e liberdade de 
Primeiro Miniftro ; e (em tocar em fi 


serviços da Nobreza quanto fe faz; 


que o efetizavad de en- 


„ »Sarecer quanto fe fizera invejados da fama 5 


s feridas, repetindo por mui 
> A asmultiplicadas Vezes, que defprezadas as vi 

É ti ĵ vid: 
Era a liberdade da Patria, ES fangue Ee o 


~ ss farto 
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A ificado nas aras do esforço ao, odio de Caftela, 
so facrifical da terra, teria lingua proporcionada à cy}. 
s» clamando juria do Principe a ingratidaõ da Magefta. 
„par com A lava premio às virtudes detaes homens, 
dog en do fempte Elo as fazendas, e 
spea A defendello Rey. 
»as e » exprefTando ainda 
7 À E que nas palavras © defempenho de 
mais nos ai E o nd opiniaódos Principes 
tað jufta pretenfa ayordosferviços , do que dos preten- 
z faz ae ffenfa lembrar dividas tamanhas, 
ntes, teve- 


i içoens com enfado , e relpon: 
epa ER cinolo foffe injuria ter aceda a 
sa e Es Callou o Condeftavel, dando lugar a Ria 
bi = intereffados , mas como fe a: ens iji 
fof anh fe ficárað todos gelados ca E ae 

O t fatuas: O filencio pareceo temor, à p E i 
a Wa cautela, com que a emulaçaó o E Ti 
pe fucceffos, que fervem ao defar da ei G ‘plns 
deftavel, aaa a Eh ER - E a ch 
rofemblante, mo gu ae 
co as nas defattençoens fofrido , nas à 
lade nte. i 
es com a noite as tor fenapos 
dia, caminhava o Condeftavel a reco) É a 
fento, quando o encontrou a incfj perada noticia mo 
na Leonor de Alvim fua efpofa ter com ape: r 
te paffado amelhor vida; nova, dps O sope 
ta conftancia ; deixando à alma que fent: E a 
norofto, ou nas palavras dar a Eee dos la 
perturbação demonftradora da grani Es çó dd S 
Sujo fofrimento foy neceflario todo o a e a 
Croce, emrodas as fortunas o mefimo. 


daquele | 
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logo a dar conta a ElRey do fuceeiTo, e daneceflidade, 


que tinha de pafar ao Porto, onde Dona Leonor chea 

de merecimentostinha acabado com mais virtudes que 
annos. Fo ouvidoda Mageftade com laítima, edepois 
de oconfolar na mágoa, nao fem lagrimas de compai- 
xaó » lheconcedeo licença, para q no ultimo beneficio ao 
corpo foffe dar principio aos Officios da alma da Con. 
defla, cuja falta choravaô com faudades os vaflallos os 
pobres com pena. 

9 Partio o Condeftavel, e como o levava'o pezar 
femalivio, ou divertimento, andou em poucas horas 
as oito leguas, que difta'a Cidade do Porto da'Cida- 
de de Braga. Chegou a tempo, que pode ordenar bug 
enterro com toda a oftent 1çaó funeral. Sepultou-fe no 
Convento das Religiofis Dominicasde Villanova, de 
quem tinha fido bemfeitora na vida, e eftolheo: para 
companheiras na morte, Fezfe lhe efpecialmente acci- 
taa obfervancia daquelle Mofteiro, cujo edificio tinha 
lavrado à foa cufta a Piedade de fua avó Dona Maria 
Mendes Petite, ou da Silva filha de Soeyrô Mendés da 
Silva Petite, com o titulo de CorpusChriltiçdeixando 


tuofidade:, que ao culto, tendo:fe por def ? 
miaufoleos obe P Neceflarios 


ai k a E 
AUmero de Ecclefiafticos toda Fita de hum fem 


Ea lagrimas derramadas dehum, e Otro fexo, fem res 
b Bar 


aa medio, 
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o ccrecentáraO ao funebre do enter 
medio se EE > pompa fem arte, A mulige 
pua ueardiaó , e deixava divizarfe POr ent 
das toc nas formava na variedade hum eleita 
osnegros cap! horrorofo : as baetas arraftando maniff. 
culo lufido E o o fentimento dos Grandes. Atraz dy 
E Dt ido o Condeftavel afhiitido dos Parentes, 
CER jados cubertos de luto , reprefentando ador 
e E Ro theatro da latima , nað fe encontran- 
naquelle do concurfo mais que objectos da pena, 
dra ames da Parca. Chegou o corpo à Igreja onde 
ft one humas folennes exequias. Aceda 
GRE dale ,a quena fingela pe aaa 

Es affiftiad osanojados , fe dera E ani a 

É em fegredo , fem e falta de valor feni 
Ó el, 
Fa a domeíticas , seio 
EEEO Pereira fua filba para a E e 
faudades damãy na companhia da avo Ey. os 
do canal , que empenhada a a m -ia 
paffados com huma vida penitente fe ac a 
Cidade, vagando com piedofa religiao c es de 
à i exemplo às vi 
a, fervindo com exemplo S foe 
ue fazia nas fatisfações ao mundo merit a nú 
foino o Cond! era na execução p it 


ai | deCalio, Iguala 
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defoldado , e de Miniftro, ter os cuidados repartidos 
nos affectos de pay; com tanto zelo tratou fempre O fer 
viço do Rey, que chegou a deverlhe menos à nature- 
za do que a Mageftade. 

12 Acabados aquelles dias, que a politica decreta: 

a recólhimento, como ultima honra » que a dor 
facrificava à memoria dos defuntos, voltou o Condef 
tavelaCidadede Braga, onde já fe achava Embaixado- 
res Caftelhanos mandados a tratar das tregoas, que nad 
chegárao aeffeituarfe; negociação , em que nað teve pe: 
quena parte o Condeftavel, Porque confultando-o na 
materia , refpondeo,, que o inimigo quebrantado com 
»as perdas Íucceflivas nos brindava com a paz, paraem 
» tanto crear novas forças, ccom os braços , que enta 
» Ros Offerecia defarmados » nos faria depois mais dura 
» guerra ; mas porque nað parece 
» Canço, apontaria alguns Capit 

Jaftella, feteve por defprezo o 
ria o firmallos. 


ulos, os quaes viftosem 
Proporfelhes, porinju+ 


e Venus, zelos de Vi 


ne 


DED: NUNO ALVARES PEREYRA, 
E ui e altiva fem affedtaçað nem aceitava 
(prezava. 
rendimentos z ti si deCaftro entre as Damas 
14 Como e[timaçoens defermofa;, fem Ihe faltar 

Paço lograva p a da a parte dedifereta, É ada 
nosdotes de Rave dia c reverencia k dig t 
e moedas da fua maó HUTE qua k A Ee 
cuidou El das, ou na qualidade, 1 du 
fole no refiftio ao princi- 
foffe inferior na Condeftavel que 

é o Cond 

tica cazalla com 


alta da Condella, à 
Fr a chaga na fal É 
pio, moitrando =o a quer, defunta; tinha Sai 
quem nem a essi afto nelle osaffectos ; mas shg 
mido o corpo, nem g dir a ElRey, refolveo meter 


rodome pie” confideraçaó reprefentou ane- 


ceflidade, com que fe achava O Alentejo dependente 
da fua afi x à defordem d: Ala, d 
a fua affiftencia; encareceo a delor! jem da fùa cafa, de 


s6 rqu 
nenhum, porq 


rocari ontade di 

da, ou acaba, trocaria a von EO 

pm NIE procurava , e confeguio impe A 

com remover a caufa. la Cidade nomp? 

Partio o Condeftavel daquel fara p i 

ahida E alguns criados , GRE jornada di 

cifos a conduzir a bagagem. Hliad i cs crio: e, 
ss EA E ga pipes E, 

7 a 

la hum dia no cafamento de Dona Bete ge 

a que refpondeo ,, fe achava já é 

pa spa em Braga o aflombrava. 


ar 
min ade 
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bada a guerra aliftarfe em fuperior Milicia, e occupado 


com mais eftreita obediencia em exercicios humildes, 
vagar a Deos as horas , que lhe reftaflem de fervir ao 
Rey em beneficio da Patria > € receava fe lhe cortaffe 
o fio a feus defenhos , que depois eftabeleceo com te- 
foluçaô heroica , de cujos progreflos leremos nefta hif> 
torias ainda que em breye efcritura , argumentos ma- 
yores. 

16 Chegou o Condeftável ao Alentejo , onde in- 
formado do eftado das coufas, começou a defeançar 
emnovos trabalhos. Soube por alguns confidentes » que 
trazia no campo inimigo , que os Caftelhanos à fom- 
bra de nofo defeuido recolhiad baftimentos, armas S 
ecavallos. Interpretando cautela O filencio , com que 


aquelles movimentos, que as efpiasaffirmavað confor- 
mes, fem penetrar o myíterio. O fegredo, com que 
nos elcondiad a guerra amparada à fombra da az, fà- 
zia mayor a defconfiança; Orque nað podendo jà cu- 
rir faas Operaçoens, fe d Culpavaô com o temor do 
orgulho dos Bortuguezes, que foberbos na vinda do 
eneral intentariað alguma novidade. 
fato pelos indícios, foy o Conde 
rtalezas da Provincia; bafteceo 


š Prompto tudo a declinar O pri 
em qualquer invazad fùbita , fe 
i) O 
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758 oi ofuccefo na Cidade de Evora, aê 
figólnco vanoa caula, dizia ,, que nem regeitava apre, 


T pouco em declar E as intelligencias 
18. Teo pojo oMeltre de Al a tanto que 
do inimigo o or, quenoffas forças , começou 
teve junto GR s, com que nos Principios 
a obrar fem aquelta atos; mas como tinha os noflos por 
nos dent S a i empenharfe fem reforçar 
3 lados $ na Res 
melhores o = Aea OOS E de qua 
E 7 À 
S. zae ;accidenteque nos deu agan m pe: 
difiantes ; terpreza, quetinha premedita ; 
que lográta a e à já e redulirnos a cinzas Astayo bs 
anha : 

Jarnosig DO Condefavel » penetradosos ER à E 
Eltremoz. pega 2 umirnos fem batalha 
nA onfumirnos p 

E so , que pretendia garoa reis a todas 
T Bata defpedidos Reage feha- 
as partes EaProvincias pr co E peço dias feachou 

p m 

via de formar o noffo campo: DSF rofto aos Calie- 
COR pd nei vava dos muros G- 
lhanos, cujos movimentos obier Tor naquella gue 
ici: Praça, fem fe moftrar agre! : 


jos 1130 
Mos prevenid o 
inimigos, vendo que comos noflos p ss eb 
aceda Cefioa denlhes aos piano iadi 
verað arrilcar antes a opiniað , queo Poon 
table os Cabos da'empreza; a cujo pai C erodi 
facil o Meftre de Alcantara scedendon Es 
9,04 timido avitoria. `i Hai € 
4 19 Divulgou-fe a noticia apenas a dein pie- 
fem intentar mais operação» olo apo 3 
tarnos com. ias. Celebrou-fe no anols si, 


defpedir 


tUe! pu 


PE. 


A r 
E Otárad , que pois a 
E E mioa 
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tos dos Caftelhanos; {ó o Conde 
da gloria, que do fangue, na 
ingrato ferro a urbanidade di 
dade daquelle dia, dividio a 


ras em diftancia, que fe pudeflem 


ceflidade o pediffe, Pouco tem 
delcanço os moyime: 
dentro dos muros de 


Tenicia d 


fúperior adiftanci 
Condeftavel, à fomb 
Buros no eftrago , fal 
«20 Ouvidos os my 
leanimoinvencivel 


a; fe encom 


VOS nO perigo, 


mefino te; 


mpo fahio com o prefidi 
def Q pi O prelidio 


c em admitir ocio 
Bo š porgue as horas, 
É Beceflidadedaya aos feus de defcanço,, Saltouem 


gente 


enfageiros, fenað foçobronaquel: 
* como a necellidade pedia Os reme 


S Expoftos aos ameaços 

forças para a refiftencia 
PS Occupava o temor daguelle poder; que reprefentava 
endárao à mifericordia do 
ra de cujas armas fe davaõ 


por fe- 


559 
ftavel mais ambiciofo 
O querendo laftimar com 
OS que nos cediaõ a fêlici- 
elas Praças frontei- 
Ea as mãos, fe ane- 
permittirad de 
5 ainda fe achava 


P, 
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; peffoas praticas no paiz aefpiar os pafos doini. 
mandar p di a6 as cfpias na tarde com noticia maisen 
E ue primeiro divulgou a fama. Refrin 
eaS dantas Caftelhanas, € Francezas fem al 
Jt pe Pena que as comandaffe > entrárað pelas 
(o; a as, e penetrando atè a e ia Villa de 
nolas die EEE por todos os lugares al Crtosdaquel. 
frares , di cujos edificios deixavaô ou defertos, ou 
pi A laltimofo incendios e como getea 
ar E da, em que naó tinha sir A e, leva- 
e 5 os bens os moradores maniatados , RR 
ad ci 2 SE o 
Ei gança, owa cubiça qualidade, fexo , ou idide, 
ER ays do roubo a crueldade vfada 
alado aaa as ey ebeos, nem perdoara in- 
ae com illuftres, eplebeos; qa ei 
digoação caiga O cordi ea É hiaó já reco 
-ai > ` p e q 
a ; cos defpojos 
gados de prifoneiros, e tic E o 
sao E anova de Frefnos,povoaçaó , que dag 
iti i a Ss. a 
le fitio diftava quatro legua: e 
; 21 OCondeftavel ,ajuizando que o boa a 
que lograraó a furto de noffas armas , Oster IE 
doleo d lhes aquella mefima noite y 
dos, relolveo darlhes aq a ce fe 
como era nas refoluções prompto, feita ree EC 
dados em que achou oitenta lanças y namo qu 
ta befteiros » porque faltavaó ainda os Ps eria sou. 
las Praças, que adiftancia nað deixou ea oz 
Mas como toda a dilaçao felhe fade o inimigo 
aos feus , orifco, e a necellidade de T  ertô DO td 
santes que foflem fentidos ; e como t ai paó bot 
E 5 j 
fiffa foldados,c no nacimento. EA fe ofereo 
ve algum „que fe efcuzaffe; antes ca a que a 
a fer primeiro em acometellos, dizen E Dr, 
«los Portuguezes fe nad contavað pelo num. as y 4 
Pelos braços 5 que o esforço nos tinha dad a 


migo. 
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rias, em que tantas vezes triunfaramos demuy fipe- 


de Monfataz 20 pôr do Sol; e marchando toda a noite 
com paífo apreflado, fe puzerað antes de amanhecer à 
vifta de Villanova; Feito alto em pouca diftancia dos 
muros, mandou defcobrir o Campo, e às guardas que 
notaffem a cautela, com q oinimigo fe Vigiava, e fè tra- 
zia fóra algumaronda. O defeuido dos Caftelhanos deu 
lugar à noflas eípias , Para que cubertas com asfombras 
da noite penetraflem atè o interior do arrabalde , onde 


dia para partirem. Tag feguros defeançavad:, como 
1 


y Companheiros, € amigos, aquelles foldados 
à Oens temos vens 
ga cido atreverad- Conde nadacháraó refiftencia. A mef 
sma razað; que os fez onfados no roubo 1 


asde quehenas Pequeno argumento 


> FSM-NOS no numero, nòs alles 


X forço: 5 fe os acometeflemos com forças iguaes, a mef: 
ama vitoria feria injuria de noffasarmas coltumadas a 
»friunfar com inferior Poder de numero i 
> Mos confeguido à fortuna 
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em encontrar Os inimigos sdo que em deftruillos: A 
a lejamos hoje pela temiliao de tantos innocentes, 
> arraftando ‘cadeas padecem as àffrontas de ativos; à 
3 juítiça da caufa; que defendemos» he prefagio da vi 
” toria s-aventuramo-nos piedofos, ha de fer nofoo 
A dia, e fé os naturaes , ou eftranhos nos condenarem a 
> reloluçao facil ;fêmpre temos defculpa, porque fe per. 
> dermos a batalha, com asvidas fatisfaremos à honra, 
efe aganharmos; acharemos eminoffo di apoio 
E do mundo ,em cujo a a fuccelTo felice com 

4 g a te) b, 
SE A a difpor;dividio Em juatro 
< cos foldados, encomendando-os a 
corpos aquelles poucos (ol ssa Ai 
effoas de conta; tomou para fi o à j 
bio poítos , quehaviaó de occupar Jorden og 

nomodo de acometer cada hum tomai Bran o 

parte; aguardando as diftancias para ER 4 E 

ao mefmo tempo que na peleja os acon eni A pá 

a obrar; difciplina, que depois ajad ou z BE o 

que os inimigos confuzos na diver! (ao, E 
chamados de noffas armas, acodiraó tar a 
Era Villanova de Frefhos povoaçao pequer 


> umae: 
talo; conftava de hum arrabaldescingido deh as 


que 


3 pas E 
ros, focegando menos vigiado na co: 
ter diftantes. a apon 
yera O Tori 
25 Naconfiança dos Caftelbanos ty feses feni 


fem fer da, 
temi a arlhes alguns poftos iem y faca 
P Aah ando o dia, Cançaraó fe à g 


olos 
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que romperað naó fem alguma rcfiftencia;acodirad os 
inimigos a fuftentar as tranqueiras, que tambem nos 
rendera depois de fangrados do noflo ferro. Como. 
osnoffos p.lejavaô feparados; e os inftrumentos mar- 
ciaes accrefcentavað horror à confuz: O das fombras, fez 
parecer o poder fuperior, mayor o perigo. Alguns, que 
defperráraó aos golpes, ou aos gemidos dos companhei- 
105, procuravaó fem acordo falyaríe na fugida , mas cos 
mo em todas as partes foava a guerra, voltayað a fazer 
tolto aosmefmos „de que fugiao. O Condeftavel , facil 

fempre em arrifcar a peoa em bencfício do valor, foy 

o primeiro, que fè avançou pos hum paffadiço junto 

da torre. Aqui o encontrou huma gtande pedra atira- 

da do alto antonh huma pernase fora o golpe mais 

fenfivel, a nað repararfe nos vazos da fèlla, onde que- 

brou parte da força, com que fobre o pezo vinha defpe- 

dida. 

26. Entrados os noflos no lugar à volta dos inimi- 
80s , começou a atearfe cruel a briga, os Caftelhanos 
Pelejando pela liberdade, os noffos pela vitoria, As la- 
grimas das mulheres, que a feus olhos via perecer fi- 
lhos, e maridos, faziaó mais Jaftimofo o conflicto; fe- 
riað-fe mortalmente; fem perdoar a ira, ou avingança 
a ano »9ua rendidos.: Com tanta fereza acomete- 
rað hunsaosoutros aquelle dia, que naó (oube a huma- 
nidade diftinguir nos affestos do odio, mais que efpe- 
“taculos da crueldade, ou objectos da indignaçaô ; por- 
que osvizinhos, aquem o amor dos bens criou refolu- 
çaó,e forças, reveítidos nos efpiritos de foldados , din- 
da que com valorfem difeiplina, defendiad as proprias 
Safas , os bens, e a familia, cuja vifta os detinha maldi- 
Zendo a ambiçaó dos que com ftus infultos chamárao 
noflasarmas, Os noffos defprezado o perigo foraô fem 


perder 
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E anhádo honra a preço de muitas Mort 
E aba tomou com cinco Companhei S oe 
huma tua defendida de cem Caltelhanos , que fados 

E © retardáraó por aquella parte largo efPaço à 
e F as fobrevindo-nos outros de foceorro, nos 
sopas Polo depois de bem fangrados. Dechronte 
-o sera pelos noflos, virað fe as pedras tin. 
fd É E e de muitos cadaveres , que jaziaô tendidos; 
E tantos fe encomendavada milian de 

un: c p 

; á fem alentos rendidos à força 
ganr furisfaçaõá queixa, vingança às feridas. Taes 
one hindo a efpirar abraçados com as armas, 

o q ou defefperados affirmavað acabar conten- 
PR a ftos a tað feros inimigos, 

ornata verios roftos a taô 

e padi tecebiad efcandalo na vida , na mortebe 

io. 4 

pe. Concluída a batalha com eftrago fatal ke À 

go, deu-fe a conhecera vitoria pelosmortos pes A 

osrendidos5 argumento do valor a Mi 

peleiárao aquelle dia. Antes rebeldes aos Sop ia 

entaó obedientes ao perigo, procurárao E 

vidas (em fama aculpamayor ainda; do que pr la 

facrificando-fe viétimas da honra na falta Espe 5 

Naóachamos referida a nofla perda; nað po E 

vidar em tað porfiada refiftencia correffe no! É 

a honrar noflo triunfo mas as pennas, on J queat 

vemos noffas coufas , fora fempre tað efcal o já 

nosoccultárad os nomes daquelles cinco Cav: o 200 

ao lado do Condeftavel fihentánio em nes queres 

Pezo de cem inimigos. No defeuido be ado 

econdeo a individuação dos fucceffos di grs 3 

© filencio «com que paffamos muitos mosii 


Memoria; com o melmo fentimento deixa 


I. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO V. 56 3 


ler o numero dos Caftelhanos , Ro alli acabåfað, bere: 
meritos da fama, Porque nas relaçoens diguelles tem: 
pos fe nað encontra mais noticias que as de ferem ra 
ros os que efcapáraó de mortos + Ou rendidos. Sirvalhes 
de elogio alaftima, com gue deixamos de os contar en- 
tre os Varoens famofos , e devanos efta compaixað a re- 
foluçað valente, com que fem ficar devendo nada ao 

esforço , ainda vencidos no conficto fouberad adquirir 

nað vulgar opiniadas pefloas, credito mayor aos vence- 
dores. 

28 Confeguida aquella gloria de noflas armas , deu- 
fe a Villa a faco ; forao confideraveis os detpojos, nað 
perdoou a cubiça , mais que ao fàgrado. Soube-fe de al 
guns prifioneiros O erro da voz Vaga, que antes affi 
mou que o Conde de Niebla comandava aquellas Tro- 
pas; nað fendo mais que foldados da fortuna, que man- 
dados do General a defcançar nos preíídios das Praças, 
por fi mefmos ordenados > € perfuadidos relolyerað 
aquella entrada intempeftiva fem Superior, a que obe- 
decer, mais que àsleis da ambiçaó ,edo iaei Che- 
gáraô à Corte as novas da vitoria ; ElRey as celebrou 
com applaufos do povo. Efcreyco ao Condeftavel hu- 


» fizendo-fe nefte defprezo 
ardados dos Perigos 


aosdivulgaya triunfantes, 

ade de Evora; ` 
> Que pareceg: 

3 triunfo. 


| 
| 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 


s66 ivas da plebe foy lévado à Se a rend, 
M 7 1yas da ` E ndet 
triunfo. Pote DAE beneficios piedofa acc 


as graças Se ps S 
na too o marcial, e o politico, obk- 
em a procurou efcuzar , mas importunado honye 
ER 


retenderad os moradores 
(to de todos. Pre: 
e ceder E fazer demonftraçoens mayores em be. 
dá ua Vara tamanho; naô o permitrio a modeftia 
E pi de cuja moderaçaó eferevemos nefa 
do Condeftavel, 
ja naó ares argumentos. 3 
i naó vulgares arg é z 
a gd , cortado dos golpes pg 5 koi 
do accõmodarfe à fortuna dos tempos a E 
ve aa irar à fombra das armas, porque e a pr e 
ar e fe efquecia das CENG Apn no a 
A $ S,an 
ó gatos os Caftelhanos , ESSE TOA 
w A aguerra im na ge es: om 
j E e 
ictaçao raó noflas!armas $ 
efta quictaçao pallà a ra 
i o dememoria, iT y 
nyolver fucceflo digni y a 
filos fem delcuidarnos aquella paz, de A o o 
mos. anna fóno temor do inimigo; Th e a já 
hos menos pelo numero, do que pelo F e cal 
em nofo valor com reverencia, nos e 
o 
com efcandalo. Ex 
31 Paffados alguns tempos fem ss 5 ce do 
az, quenos deixaffe viver fem t 
leftaffe , nem paz, q fideraçao de que! 
perigo, defpertou aos noffos a confi a e decr 
inimigo nos poupaya obrigado da nece! EE agravos 
Baie. e acordandolhes a sani PE A A 
elquecidos, tratárað de perfuadir z Eh gyonni 
de Campo Mayor, que ainda fe confer SER amos 
na devoçad de Caftella , cujo dominio E id 
efcandalo dos ouvidos, enad fem injuria pe 
mittio ElRey efta pratica; masainda q à des dig, 
do, como fe he propunhad algumasd, á 
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è com maduro juizo , deu noticia ao Con- 
deftavel, que a efta deza fe achava em Evora, pedindo 
o aconfelhaffe naquella materia > Porque no [eu voto 
havia de firmar avltim: refoluçao stamanho. era o con- 
ceitosquelhe tinha adquirido o valor, e a experiencia, 

32 O Condeftavel, que nada trazia nos olhos mais 
queo recuperar aquella Praça, vendo aberto caminho. 
facil para a cobrar, refpondeo;; que ficava com inve- 
sis do primeiro, que acontelhára tað importante em- 
4 preza ; que'nad podiamos empenhar as peflvas em 
ssfacçaó de mais credito ye igual intereffe; porque def- 
„alojado o inimigo de Campo Mayor, vinhamos( fe- 
ss chada huma grande Porta) a pôr freyo às invazoensy 
s Com que O inimigo nos inquietava cada dia por aquel- 
slaparte; e conferyada fem mais defpeza;, que o ref- 
»» peito das mefmas armas, com que a ganhaffemos; con- 
»feguiamos( dilatado o Imperio) cubrir aos infultos 
» de Caftella huma grande porçao do Alentejo, que 
»0 inimigo ainda que tinha o valor, lhe faltava opo- 
s der para defenderfe ; Porque das mortes , e feridas A- 
» Cita tað proftrado:, que o mayor foccorro » que po- 
s dia trazerlhe de fóra > Sta em corpos fem fangue c pi- 
»ritos fem forças. 

33 Baftou o parecer do Condeftavel. para refols 
vera ElRey,e confitmar a todos na fua Opiniao, Ca- 
da hum fe offereceo a fer O primeiro em artifcarfe; mas 

IRey , Gambiciofo da honra defprezava os Perigos, 
OU por naô querer deixar aalgã queixofo ,ou 
larfemaiscomo exemplo,mo; eco 


depondera: 


a, em 9 trocado o 
te dosfeus, fuape- 
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368 AA 
e a aqui relaç $ A qui 
34 Daren = prudentes , nað pode divertir o 
jo duvidar efoluçað. Afliftia ao governo das 
lla Praça Gil Vaz de esa o Que 
armas daquel eftranho, naó degenerado dos brios Por. 
nos a e RS Os primeiros Annos 4os eyer 
in O NAS Euerra: 
dm jnes ,emilitado em noflo é de Rui a 
se Rd Fernando com opiniaó Fatal did; 
de Elke te. Depois arraftado de iag a E io 
E anhia 
magra tes de Caftella na compan! a à Pais 
feguio as par buda feu primo ,e menos gr: do à 
Annes de Barbu fes, perfeverava nos erros da pri 
do que aos interefles , pc Mos de foldado tpm: 
3 agið; Receavaó-fe os nolo defajudava a difi- 
D va valor, nem À 
$ ava valor, E 
napa EE de noffas bandeiras coma 
ida 


piina, ns nofo modo de peleja. ea a 
Brafio preúídio, e a affitencia o aa fangue, e 
grolo pre! nos » lhe era conjunéto i in 
que como dif na-defgraça , naó fa dica 
parcial na gloria , ou g 


fazend Eis 
effeituaríea primeira r 


dura ; $ 
corrello com todas as forças da geo com atter 
dades , que fe fazia. dignas de pone Dif orco- em 
6 antes de metermos mãos à obra: depois de lag: 
aedade de parecera S AET qu 
om tas afeguicfe o voto dos uzao? 
conferencias veyo a feguir e O vot incita 
affirmavad Ra temor dos inimigos , ni A 
peleja, nos convidava para a vitória. PNS e 
35 Afentado fem contradiçaó k Reais 
da Praça a todo o rifto; id valentes Pot, 
frente juizo do fuccefTo cederad ss 


d tes 
deixar de parecello , os fracos por fe nad d amio 


ahecer ; entrou-fe no molefto cuidado de hos | 


“ds good a ques 
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diffe: mandou pata ao Condeftavel tiveffe aponto 
em dia decretado tod: 


Affentárað praça de foldados muitos, que tinha occu- 
pado poítos mayores’, outros difpenfados pelos annos 
fe offerecèrað a fervir nefa guerra, nað havendo decre- 
pito, que nad ficaffe gueixo(o, ou aigum efcufo das ar 
mas pelosachaques ou Pela idade , que fe achaffe inutil 
Pelos efpititos. Partio ElRey de Lisboa; acompanha» 
t2ô-no todos os Fidaleos com homens pagos à fua cufe 


foas à vifta do Principe, que nad fabia Pouparíeaostra- 
balhos em beneficio dos vaffallos. : 


e Setembro, Ao outro dia appareceo com a primeira 
luziem torno das muralhas de ampo Mayor, expedi- 
$aô, que fe fez com tanto filencio, efegredo, quefe vio 
O inimigo fitiado Primeiro que nosfentiffe. Entron-fe 


nos O entulho. Afeftad. Começou a 
baterfe o muro, donde eramos fervidos de muitas: 


fettas tiradas com pontaria Certa. Encravayaõ 
Baftadores , que ferviad 


moleftados dos tiros Vagos ch 
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572 Ea befteiros, a cuja fombra amparados; trap. 
mangas & 


Ê ais confiança no mefmo eri: 
ra a pionajem com mats conaans Y 
Ihava a po os fitiados a pen o a te 
cosa ualmente a offender, ea E erle fizera 
Ee entilezas dignas de is 
nefte cerco Bj s dias erað paffados ço lo os noffosco: 
pe o: vos cuidados: pela vizinhança 
4raó a entrar em novos eu! Lenda Badias 
mR de Santiago» que tinha cl ega É T ip $ 
D a A lanças E R E È 
com a RE diftafo tres leguas a 5 AR A 
male fe no exercito mais encarecide ano 
E «onde mico RE 
E BE que intentafle meter O dividir ofo 
ae forçallcuberta, E sa a EEUE 
poz E fe nosfazer pre 
i 5 perigofas por {e ı idas. Necefliava! 
ilos. e deiat pr SE am pe ini- 
is de lingua, que nos a efron dE 
A 7 artii a ed 
igo; feabuícalla À biton 
migo; offereceo- RR Cau E i 
j 4 ajcerem'muitas pa! inpanhei- 
cujo valor fedá a total : 
campo com pi h mfo 
hio pela meanoite do E A oimandash 
fombras foy am teima 
10s, e cuberto com as foi A e a 
ouco diktante de Badajoz. poi proa 
E ra que o inimigo chegado or: Ao romperdo 
informarfe do eftado de nto Efe cavalosçá 
dia honverad as fintinellas -vifta Deisouosábé 
ó ireituta àquella Praça: eu 
marchavaó em direituta aque! aridis dos de! 
gar cípaço que náð pudeftem fer SAT Es io 
e deu fobre elles tao de repente, que ade ums 4 
naô tiveraó acordo para porfe em E Espião, volt 
do: os poucos, de-qu 
nados em fi, vem l fair e 
nGa formarfe com prefteza polias E so 
tárað por a A É dor 
regados com mais pezada mao foraô 


I. CONDESTAVEL DE PORTUGAL, LIV) 


ROV. 37i 
rigor primeiro, 


Cahiraó os melhores, outros defton- 
fiados dafortuna voltár. 


20 as coltas Precipitados , nað 
baftando a detellos as injurias > Com que os Cabos lhes 
aficava a fraqueza , nem os gemidos dos companhei- 
ross que agonizando pediaô remedio à dor » OU fatik 
façaó à offenfa;a poucos falyou a ligeireza dos cayal- 
los, porque feguidos dos noflos acabár; 
tezossalguns, que ficarad prifion: 
fö, e à noticia, que Pretendiam 
8 Leyayaõ 


Tað a congr: 
{að os ho; 


peranças cert 
Os COM juiz, cil, que os 
ceidentes , e 


3 


tiago d 


3 Que vingados 
das pefloasas 

dia rece. 

biao 
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biaô de nolas arması alivio pequeno a tanta dor pa 
pratica nab foy: tanto em fegredo ; que naô chega s 
nolos ouvidos antes de effeituarfe. roi 
so ElRey » querendo ferir o inimigo pelos fen 
melmos fios ,e moftrarlhede caminho odefprezo Em 
que-tratava feu poder, refolveo hir bufcallos demtroá 
{ua mefma cala. Tirou huma parte do exercito, que 
fupprio nos ataques com os gaftadores , e moços de 
ferviço. Defta gente formou dous batalhoens, e dado 
o primeiro ao Condeltavel, mandou fazer a marcha 
viltade Badajoz ; mas porque os Caftelhanos nað pe. 
netraffem noflos defignios , mandou alguns foldados, 
que efcondida a profiad em habitos eltranhos , levat 
fem as armas occultas, e marchaffem em exercicio de 
vivandeiros com ordem, que offerecendo-fe ocafiã, 
folem a incotporaríenos batalhoens.. Difpoftas ascou- 
fas com eita cautela, palfiraó o Guadiana y aviltanó 
Olivença ş entre aquellas duas Praças fe deriveraómur 
tas horass ate que defenganados de que o inimigo nos 
tratava à vifta Com mais cortefia do que nos fazia at- 
fencias, voltárad a avizinharfe a Badajoz: Fizenóalto 
| defionte daquella Praça 3 cubrirao-fe os muros de ho 
mens armados; o povo occupou as janellas » e eyt 
das cafas, donde fomos olhados com temor erecti 
cia. ElRcy; conhecendo que os apreítos marcires a 
palfavad de huma aparencia guerreira , farísteito +. 
verle refpeitado de r fuperior mandou paífic aii 
ante, Daremos agui a ler hum cafo aos nofios de 
ma,ao inimiga cuftofo. achi- 
43 Anta juesde Almada, de cujo 
mos em noffas umeni 


sde Al p 
po rias mó vu a da fùt 
dp a Elkay pracom denes do 


mais perroaos inimigos,“ do 


bı 
de 
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do por affronta verem-fe acome: 
que às portas de fua mefma Praca 6 à 
E ; TAN a enconttarfe Eo E e E R ce 
fiada a briga ; durou largo efpaço igual em dl rel 
proporcionado;atè que osCaltelhanos wl fe 
diað gente fem efperança de melh : ERP 


f horarfe, foraó ceder 
i x L A ndo 
9 campo, mas retirando-(e (empre com os olhosnosnof. 


; 575 
tidos de taô poucos $ 


fos, q procurando vingar a perda d 
adiantarfe cahio mortal afido FP 


ra. 
42 Recolhidos os 


migo; defpedio Marti 


cavallos, e ordem que 


em pou- 
que def 
Vizinhas 

do 


VIDA! DE rA nas mio SEEN, 
S74 E da 


s E antes tinhad entro 
ube que poucas horas Ea $ 
do qual foube que p: 


buguerque dous irmãos Grijalvas, Garcia Cor 
em As Garcia com duzentas e oitenta lanças 
a i E ara cubrir aquelle paiz a jinl COrrerias, 
alto! a O Atono vendo que já da emprezanag 
Ani fe o effeito premeditado, por char aPraça 
pai Sat do Jveo voltar as armas à campanha eco- 
“ae Os tinha cuberto, procurou chamar cg 
mo o del o a huma filada; e como era prompto na 
cautela o inimigo 3 J 
gpi E o confelho, embofcado o grofto deipedio 
Ras ida ligeira a talar os campos em torno da Vil. 
a a ligein aros pae od; 
nes E T e fe osCaftelhanos iando “be 
E pn 
lhes a operaçõéns lhes fizeflem nto on dm 
x ha ; € com froxa refiltencia os i hi PR 
eli parte, onde comtemor pd E in 
$ É > a fala retirada pa 
deasaos cavallos A forte, que a 
ápitada fugida. ) pa 
E nb osfoldados feguindo ainftr aa E 
itag, e fempre com os olhos na Praça» uea a 
$ genero de infultos, que na guerra minit nós 
in inimigos ;a quem os incendios; z 
vingança. Os inimigos ag] pç 2 
primeiros noticias do efirago , ouvidas ea nhin 
Xas, encarecidas nas lagrimas-dos ageicu x ess ayib 
k i re! da . 
cedo á chorar a perda „tarde a remediar ei Tua dee 
táraó os noffos feicos já em bum corpo, ções fon 
filtencias mas efcuzando-fe fera deixar a fiios 
fem empenharfe fazendo füas voltas Ye pis E onados 
aonde deixárað o refto embofcado: E “fe deist 
com eftianha difciplina e esforço natu ai parents 
dandoci aP hofer o 
carregar ham breve efpaçoselogo dandi aiaolofeto 
moftras de fraqueza Pies der pa folia 
Pezo do redea 


Caftelhano s partiraó to 20º h 
precipitados que fez dar credito á 
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no, parecendo que já nao efperavaõ outra falvaçaô, mais 
doque na ligeireza dos cayallos ;accidente quenosdeu 
avitoria, porque o inimigo, ignorando que fingiamos 
o temor; nosfoy feguindo o alcance, até ft meter entre 
os noflos. Aqui enveítidos de repente por todas aspar- 
tes, fe achárad fem acordo. para “defenderfe : deixárad 
muitos mortos, poucos elcapárad, deferidos, ou prifio- 
neiros ,em que entrou entre outras pelioas de conta hä 
fobrinho do Capitaô. Lográmos o fucceiTo fem perder 
hum foldado. CRM Affonfo de Mello ferido 
levemente em huma mað, moleftia »de que convaleceo 
em breves dias. Empenhou-fe dem: do a feguir Gar- 
cia Gonçalves de Grijalva; alcançou-o o bote dehuma 
lança, do golpe veyo a tetra, mas fem defacordallo à 
Or ,0u a queda, tornou amontar ,ecoma elpada nua, 
rayo de Marte, o virað outra vez fobre fi. os inimigos, 
ebaftára o valor, e difciplina daquelle dia adeixallono 
mundo exemplo gloriofo, a nað fobrarlhe para a fama 
9 grande nome, que já tinha adquirido em fuperiores 
triunfos, e mayores perigos k 


as coufas pallàvað.na campanha, 


3 fizerað lavrar algumas 
eftradas cubertas „e torcidas. Reparado odano que re- 
€ebiamos dos defenfores a Creceo a obra femte, 


fendo pequena parto a polla em ultima perfeiçaða aff 
tencia do Con 


xemplo. Tan- 


ayel torncando a muralha com al 
a Sonc alguns 
Sosfens;arrimou-fe ao lanço do muro , que olha a Ba- 
a dajoz, 
? 
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dajoz, osoutros Capitaens OccupáraS diverfos Polos 
E: itelhanos , naô ignorando pretendiamos brio 
E SE artificio, e naō fabendo E 9 afko i 
verdadeiro, ou apparente, tirado o es Orço« to defmayo, 
áraô namuralha com difciplina nað Vulgar, EL 
ndo de fóra obfervava narefoluças dos cer. 
S ia res criadas à fombra da defef; eração, 
a eios or melhores, nað defconfando 
pe odi, o calor aos fus, incitando.osá 
ge Bai “hes er, à memoria os costa E 
a is que já o combate e muitas ho. 
E e aldak » mandou aa E 
das a huma torre , cujas ruinas com o laborar 
dai as nhos deixavaó mais facil a eftala. Mas aqui 
E fem aid dos mefmos ane a 
manha a competencia dos { erica E a Sar 
igos fubirao com valordofeíperado; a nO 
do fuftentarfe o pezo nos degraos, qun A aa 
terra antes de ferrar O muro, Ficàrað alg aA 
dos , outros feridos , nað fem latima > a Paai 
que debaixo aguardavað para firmar e x F ER 
ixayaô os que compràrað a gloria de i ida que ne 
a pe de ferem primeiro precipitados; e ai E 
um morreo da queda, tardou quinze po F 
fe a defgraça defte'accidente, aos nolfos fat Es 0R0Ê 
46 Emtrezede Outubro femoveo cdi finabe 
fo campo. Sahio dos ataques a tomar a Pe mor ó 
dos em torno da muralha > onde os fitia si com fot 
promptos à defenta. Deufe o affalto gér a huma 
na igual à refoluçao ; chegárad os noffos d P idas aque 
refiftencia a cavalgar o muros cabia papel 
fuccediað outros , nenhum ferido foube tio lê 
alguns voltáras mortos a Occupar o lugar» 
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deixado. Arvorárad os noffos huma bandeira na torre 


rem ao mais dificil, ou mais facil 


47 O Condeftavel, fazendo-fe exemplo aos feus, fo 


Ncarecer o yalor 


Ora gaftar tempo 
» firmes os inimi- 

gos, e na defproporçað do firio fe deixa Ver quanto os 

excedemos : Porque nað podendo fofrer golpes tað pe 

zados, nos renderad os Poftos, e naô tendo Por inju- 

ria fer vencidos de homens t: 

que benemeritos da fortuna 


dignos de que nos fèrviffem as Sentes, e nos obede- 
ceflem os Principes, 


48 Foy entrada a Villa depois de muitas horas fè 


es no fitio , 


€ nenhum queria Parecer inferior no es IÇO, foy ma- 


yor o citrago. As ped 


> a, QUe como G, 
Vernador da Praça mandava 9 corpo Principal dagai 
Ceg 


$- VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
37 


gente reparando no dano, que E as fias tefini; 
Srmas, mandou fulpender efte genero de defenfa ato. 
Do TER 3 e€ como nas outras partes , em que fy 
a e dp ofiçao ; nos tivellemos adiantado, comp, 
ps em noffo favor o dia com a Tetirada 
E: c: iieiacas: Mas o Governador , que nos efpiri- 
do Ford tinha bebido asi nacimento anz- 
teza de briofo, e de valente, ain as via já tudo 
santo ; procurou por credito da pe pi na tro. 
r os à vitoria. Foy recolhendo osque a nadosan- 
T Pa fugindo, ou encontrando O perigo, de que fere- 
M ;c formado hum goffo, mag a paan i 
to em hum largo , onde hiaó Co a gi! Em 
guiavao ao Caftello s que hiamos ; pomen S 
nos entreteve „tando tempo a ia ao pus 
eis depois com a mefina ordem fe d e 
des Ta , fem declinar na defenfa, nea fon E 
do nada à pefloa, ou 30 cargo sfoy ou tir Cha 
recolheo como homem, que defeftimava a vi 
eficio da honra. k 
3 e Ficâmos fenhoreando a Praça, ss Ei 
vamos dentro das mefmas portas com o o af 
cançárað os noos em novo trabalho ; pea i 
tello , que ficava a cayalleiro da Villa, dom: EE 
as ruas, por onde nao podiamos ss cit, 
go de fermos encravados, dano s que F Pel vin 
vazadas as cafas , que humas a outras a pedi do 
cuberta. Affegurados os noffos das Be E e de abiit 
alto com pontaria certa , fuccedeo a se ER t 
huma cava, que cingiffe o Caftello, e a pir Echt 
do lanço do muro pelas bocas das usa adores 
BO outro lado, Acadirad à competenci: IA 
foldados. O Condeftavel, que media ee 
: i 
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necelidade ; naó lhe fofrendo o cı 


oraçao eftar hum inf: 


tante ociofo, afliftia incanfavel, já a cubrir os trabalha- 
dores com mangas de bêfteiros, 
cumvallaçao, já esforçando os que moviaõ a terra, ou 


condufiaô materiaes ; diligencia , com que lográmosaca- 


jà defenhando a cir- 


bar em poucas horas huma fraca trincheiracom feu para- 


peito terraplenado , que mais fèr 


que a ampararnos. 
so OsCaftelhanos, vendo-fe 


lhes nad faltafle difcip. 
feguirao baldarnos.o ti 


cuido”, ow confiança dos noffos, 


com tað eftranho fil 
tiverad tempo de cı 
taformas , e ofplana; 
em cuja menor cautela | 


via-a dividirnos s do 


encurralados, como 


lina,ou valor, intentàrað , ccom- 
tabalho , aproveitando-fe do def. 


Sahiraô huma noite 


encio , que antes de ferem fentidos 
anos a cava ; edesfazernos as plas 
die mal vigiadas das noflas guardas, 
ográraó o bom fuccello da em: 


preza. ElRey mal foftido na faltados feus, ou affton- 
tado no atrevimento do inimigo, 


ruinas fe formafem atagues 


mas 


'genhoscomeçárad atir: 


ceffar por efpaço de 


rou a bataria, fi 
e brecha em 


Piod 


+ Caflenton-fe, 


trinta dias , fahiri 


mandou q nas mek 
» em que affeftados 


ar 20 Caftello fem 
dezoito dias frcceflivos: » que du- 
na conftancia do inimigo abrif 
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bagagens. Chegou o tempo decretado, e Como 
asberdas do Callella naô davaó lugar a forças propos 
E E àfälvaçað daquella Praça, entrou 0 Conde. 
a nar polle do Caftello , donde fi ahio acompa. 
n a idos atè os deixar em lugar feguro, E 
E id de, que o tornou grato aos mefmos inimi OS, 
E o a a empreza, nað fem perda e al. 
P: [oldados , cujos nomes fepultou o defeuido, or 
defprezo daquelles-tempos , que lamentamos a Muita 
arte defta- hiftoria, em que deixamos no i encio a 
ico ué achamos com fama nes Eedaa E a 
cia nos ria tando {ó em beneficio ia mc 5 
üns accidentes, que fe confervao difper: 
pr in Ae detratados differen- 
tes e com efcaíla penna elcreverao os ilka; 
ses daquella idade noflas: coufas taó enfia i EE 
imefinas memorias parecem. RE a a 
gos compráraó muitos arhonra a preço i) s m e 
fofrimento,, “com que fe houverao em to; am Sua 
defte cerco, bem fe deixa ver o icaro, que gm an 
*aó o triunfo, porgue fem ficar devendo na Eeo 
foasymoftrárað que lhesfaltou a fortuna, mas n2ô } 
Jor; ou difeiplina,mo= o o- 3 á 
sz Entrou ElRey na molefta oceupa api to 
raras ruinas do muro por muitas partes al g rento 
lhoquefiou à diligencia do Condeftavel aen o 
à importáncia; e ao rifco navizinhança do sell 
reedificou os eftragos com preíteza igual a p EIRY 
de. Poftá já aquella Praça cm defen(a, B lo, A 
gratificar os ferviços dVi ood cstado 
em a expugnaçað de Campo. Mayor tinha Aigas 
ida ecomo hum illuftre procedimento emto Ta x 
occaliocns de perigo o fazia lembrado na: mem q! 
t È 9 


T. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO V. gêi 


quelle Principe, que confeffava obrigaçoens da pelloa 
nas dívidas da Mageltade, confiderando quenenhum 
melhor , que Martim Affonfo faberia defender , OU cõ- 
fervar o theatro de füa mefma gloria, coma mercê da 
Villa o deixou Alcaidemôrdo Caftello »premio , de q 
fe fazia benemerito pela qualidade; e ainda mais pelas 
virtudes. j: 

53 Congratulavad-fe ainda os noffos no fùcceffo 
feliz daquelle cerco, quando EIRcy começou a difpor- 
fe para pafar a Lisboa, onde o chamava anovos tra? 
balhos a molefta occurrencia de negocios differentes a 
cuja expediçad afliftia incanfaveél » dizendo aos greio 
difluadiao, ouaconfelhavaðfe aliviafe de parte daguel: 
lepezo,, que a profiflão da Magefadenad admittia def- 
>» Canço e nað fofle em dano do Reino. ye tícandalo 
sos vaflallos, Ao Ponto de partir defpedio os folda: 
dos, licenciando-os, Para que vagando no ocio , foem 
a gozar dos defpojos nos applaufos da vitoria, 

s+ Logo Er ElRey fe retirou de Campo Mayor, 


eltavel para Evora. Tomados ay pou- 
cos dias dè defcanço, entrouem outra mais pi mi 


CDOS, 
Anjös,e 
+ Onde aryorou a fua bandei- 
meira 
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š só, em cujas paredes fe lia a Sratidas, eo ba 
giofo ie CRNE de Lisboa. Aqui elcolhendo 
neficio, vo andou lavrar hum Co, 


Vagava o Condeftavel apl piedofos exer 
ido no que chegáráð à Corte Embaixadores 
Caftelh E cana a tratar dastregoas entre as dus 
y AR ha menos nos eferitos ; mas na tradição 
o q procurando ver ol o ae 
lo de fuas armas , foraô hum dia bufeallo ater a 
que de huma janella do go E: E il gencia, 
idab, com que os Officiac: Heat 
as pede jea ds ferventes, que a fa E 
teriaes para a obra. Aqui os recebeo com a a Re 
de de hofpedes, e depois de largo grega E 
tou em perguntas, e repoítas, penetrada a E A 
ue fentiad mal de noflo poder, os levou a = e 
uperior , onde acafo eftava arrimada huma ni e 
arrojou edida com tanta violencia 7 renn aê 
nomeyo do Rocio , c voltado aos ento bro 
nou „que reprefentaffem ao feu Rey como rn EA 
nað tinhaô confumido , mas antes criado Or 
> braços Portuguezes. Alguns atteftao aai e Gapel 
tradição de pays a filhos que atirada a lança « cipal dè 
la mor do Carmo, fora cravarfe na porta pana p 
Igreja , outros que brandida, lhe ficára na dio? 
SO» Que apertava a ponta , e o recontro fe con: 
O referimos como o yul, arizou a e 
fundio 9 tempo em opinioens ifferentes, fe da PP 
foraô Safos diverfos e o afirma ainda hoje G 


peee t 
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pular; nem fe nos faz indigno docredito no esforço de 
taó famofo Heroe elta opiniaó encanecida fem corrup- 
çaó na authoridade de tantos annos. 

ó 56 O Condeftavel , vendo qee o inimigo pedindo 
tregoas , nos deixava gozar em focego dosftutos de raó 
prolixa guerra, fogeitando-fe, ainda que violento, a vi- 
ver na cortefia de noflas armas, tantas vezes fataes 
àquella naçaô, cujos Povosaflolados lamentavaõ as rui- 
nass entrou ma confideraçaó de fatisfazer aos benemeri- 
tos, que ou a pobreza, ou a ingratidað tinha deixado 
fem pagazacçao heroica fem Primeira antes para aimi- 
tação, nem fegundasa que depois fole exe plo: porque 
fazendo parciacs nos Premios os que lhe foraó compa- 


nheiros nos trabalhos, reparrio entre os Capitaens da 


que nas occafioens de perigos fouberad r 
cimento humilde brios illuítres. 

s7 Por nað fazermos relaçaó molefa com a répeti- 
$20 de nomes, deixaremos no filenci c 
abatida nacerad fogeitos à delgraça 
{ó referiremos aquelles 


Lopo Gonçalves o Caítello de 


1 Alter do cha6, 
a Joao Gonçalves de Ramada Borba +a Rodrigo E 


Tendas de Portel cö todasasde Villad Fi 

O Elteves Perdigað parte das S sa 
Odrigo Affonto de 6 

“Rodrigo Annes as rendas de Ontemor, a Job Af 


x foònfo 
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fonfo o barco de Sacavem, a Pedro Annes ota 
rendas de Almada , a Eftevaô Annes de Lisboa E 
engo de Davella, a Pedro Affonto do Cazal as Res 
das de Porto de Moz , eRio Mayor ,a Alvaro Perito 
Villade Alvayazere,a Mem Rodrigues de V aftoncel a 
los o Rabaçal, e as terras de Baltar, a Martim Gonçaly x 
Alcaforado o Arco de Baulhe , a Joad Gonçalves do 
Meirinho mor quatro quintas em Cabeceiras de Bafo, a 
Affonfo Pires fa Veador todas as rendas de Bafto E 
Ribeirade Penna, a Gil Vaz Frayaó foldado de corpo 
agigantado ,enad inferiores efpiritos, largas rendas em 
- Barcellos ,a Diogo Gil feu Alferes Monte Alegre, a Vak 
co Machado aVilla de Chaves. 
s8 Aoutros de inferior condiçaó,, mas-claros pelas 
virtudes, diftribuhio cavallos, joyas , e dinheiro, fem 
que dos bens da Coroa, que lograva de mercè, nem de 
outros, q pofluhia por dote; juro, ou herança, relervale 
para fimais-q a gloria de faber repartillos com taô julla 
igualdade , que naó houve ambiçaó queixofa , ou mere- 
cimento fem premio , deixando a todos ricos; [00 Com: 
deftavel ficou pobre, confervando de tanta opulencia 
fo huma porció pequena, que mal podia fupprir à iu" 
tentação de hum mediano. eftado ; e chegando muit 
vezes a experimentar falta , nao moftrou que à fenti, 
contentando-fe com: trazer fatiskitos os foldados "+ 
todos os que fez fenhores de terras; rendas , Villss, i 
Caftellos da Coroa , poz a obrigaçaó de aftie o 
guerra com certo numero de homens pagos à Ut sdei- 
Aos outros , que galardoou de feu patrimonio, nenos 
xou penfað que fizefle o donarivo por oneto’ En anitos 
grato. Naô alcançou Gr aeh noflos* 
9s applaufos , com que merecia celebiafle a Ea 
nha generofidade de animo, mas nº opinião urso 


i 


je 
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fouberad fazer eftimaçaõ dasecçoens famofas fo ; A 
ouvido com admiraçað naő vulgar o o aa 
mos com efpanto. Ea 

59 Depois de dar a conhecer 
dra os read stefol a E a rosa 
Sater ps a ças de Evora ; onde ad 
pa a pa cular, vagava aos trabalhos fem i 
nRENe (gia nem eftrumentos marciaes o mola 
deque gozava F Pallava refpirando à fombra da = 

gir outra iem eins quando o obrigou a 
g avez arefpada hum accidente > de le A 


cautelas, ou engano 
> 
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Quvio o Condeftavel a potici referida Comme. 
A cunftancias dos que cuidando menos em ayer, 
nos pa que efcaparfe à indignaçaô se àira dos inya. 
guallas, y aguelles males crefciað na falta de remo. 
zOres5 eo rdou em ajuntar com prefteza igual à neceffi. 
as as forças do Alentejo. Acoditad Cabos o 
f RE na obediencia , mas tardos, oure. 
aan cats porque propondo(e-lhes os novos 
ma a que os chamavaô as armas inimigas, allegá. 
psi def as feridas, a pelas roturas dos ef. 
a ag ainda frefcas , (em dellas receberem pre. 
o apela , dizendo ,, ás Silo ong 
s ecomo viviað dos foldos , fe achava jr 
4 na para huma cam anha em paiz scale 
” naô tinhaô fuas cafas , de gue dia ia hi emg 
” convalecidos, e peyor curados, p j a tio 
“fome , não ferviriad mais que acevar, cabe 
> na vitori ue naó teriaó que render, mais 
pS di ps E nnncos em corpos fem esforça ge 
P brigafe a guenùs , 62- 
„na podia baver ne peis ê Fome mendigando 


É yi5 iaó arri onfeguit 
É Farpas a vida , que hiaó arrifear , fem é am 
E mais q huma-fima, aos Cabos tranfitotia, o 
» Jc Ds, 


; eta juftiga dts 
`? 62 Nab fe efcondia ao Condeitavel a bio 
Ee = is como em golpe taó) frefco nad 


Aro dios, 
por termo à dor, nem lhe defcolyrifle remedio n do 
o caftigo aos atrevimentos de Martimo ge 
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hum corpo mayor , ido que 
apo , inda que as forças lali 
mero, foy demandar a barca do Rodao 
diftante daquelle firio. Paffado o Te 
noticia, que O inimigo fetinh; 


ma tarde entrára em Alcantara, declina; 
{ombra dos:muros daquella 


Qinava fızerlhe nova 


a traça, e o fùcceffo. 
64 D; 


quanto induftriofa 
Suera, de qui 


“pois daquella rota da Beira, em que pa 


$ 
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Permittiad os apertos do 
as nað refpondiaõ ao nu: 
» nove leguas 
jo; fe divulgou a 
aTetirado, e naquella mef 
indo o golpe à 

Praça. Tað refpeitadas fe 


€ referiremos aqui 


deçes 
mos 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
e 


:nfiultos , fofiremos eftragos , recebeo ElRey rki 
mios infultos , Je Caftella, que houve de reformar m 
farisfaçoens do q Soa Como emmudecidos os intu. 
gunda vez as treg ficámos outra vez em focego, Sm 
mengs matciacs, mais liberdade , e mayor effeito s 
ao ro duvida acabariad no filencio 
defenhos pobu a Sa lamentavel, do que tinhamos 
da paz com ndo da guerra, fe a prudenciade Fl. 
R adetidomo: tá : derar os termos, com QUeainveja, 
Ee da lifonja, intentava proftrar 
eftribada nos E artes de Momo as forças de 
rendidas com as fingida 
gesto A empo , como achaque inai- 

S geo e io dáda os a e 
ravel das € Si de arbitrios novos» € a 
correr Ea AO Miano eftado prefente pis 
glumes, pai pieovend ideoida aa im 
api pcs manejaó. pu do. 
BE, 5 e particulates, p a Boi 
nio hum genero detyrannia com pec delig ualde 
tos os Grandes fempre odiofos jo tá Ps Fidalzos nó 
de da fortuna, dizendo » que fó Paide a maige 
seltava pobre o Reino, que Ga gula pord 
? foberania sfervidao com huma hom esbutos ci r 
SEIRey nem dos vaffallos, nem dos Bens, deq e 
Ss nhor: que recolhidos affim todos os k iari mis 
7 zera merces , neceffitaria menos +€ | "e Plencia a É 
» Ctiando-fe a fogeiçao á fombra da E Enio des A 
s neceffitayaó de mað para fbir, E gu oe 
ss perar dos que já nað podiad e EO megin ner 
ron nas apparencias de e logo com F ik 
Ouyidas ao principio por curiofi Principe a Oos 
gab dos que trajando ao lado do 


! 


a 
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Purpura, cuidad valer na elevaç 
na de outros. Como eftas conf 
da Coroa; efe Teprefentavad aos mais domeíticos, po- 
diaalcançallos fem perigo alguma Porçao das conveni- 
encias, queef capaflem à ponta da efpada dos que afou- 
berað comprar com rifco »Tepetiaõ-nas já livres em Pa- 
lacio, humas vezes como entretenimento , outras como 

confelho. ElRey; a quem ainda que nað foavad mal 
aquellas vozes , admittidas na Opiniao de tantos » mof- 


traya nað aflentir ; mas (em Feprovar a pratica procurava 
fegurarfe nos Juizos,evontades de fóra, que nao tardá- 


rao em declararfe , conhecida aintençaó dos que lhe af- 
nelinada fem- 


589 
35 de huns., e na rui 
às cedia em Benefício 


fiftiad de dentro „nað menos a da Plebe i 
prea novidades. 


que hum Reino Pequeno 
que os poyos ge- 
O do imperio de 
ores de terras, que 
ares a mayor parte 
inavaō à Monat- 
fem cuja approva- 
eftabelecera outra; 
ituiçao dos lugares, Villas, 
o e Merct,e os de juro 


d s-midos 


“eYS, quantos erað os Senhy 
» Confâmindo em fe i 
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ssmidos por preço taxado eque depois fe promulgas I. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVR 

Shuma ley, quea ninguem fole permittido levantar „Tos poupados para premiar os benemeri OV. so 

E: foldados, ou ter cavallos, com que fervir Na guerra a » TO» que a penas lhe ficára com ti sederatan- 

` faa cata; porque ficando mayores, e inferiores iguaes » mente o eftado Real ; que Ihe T fuftentar mediana- 

~ nas defpezas,e nas dependencias, fe fogeitariað todos » defpezas da guerra, cujo fogo S tava para acodir ás 

= fem razað para a queixa ; porque fe lhes diminubiso > arder nas fronteiras, e neceflitava Eds outra vez a 

as rendas, lhes poupavao os galtos;e com efta cautela » que chegaffe a atearfe in e remediarfe, antes 

, fe vinhad a atalhar os inconvenientes de fublevações: a E Ea hum eftava e a caufà era com- 
» ; 


p porqueainda que os mal contentes » ingratosá Patria, 
a em que nacerad , fe tetitalfem a Reinos eftranhos, de 
squejá fe tinhad vifto muitos exemplos » levariad as a 

coas fem deixar parciaes. » mas togava atodo 
»P à jatos É » daquella 

67 ElRey,aquem naô defagradou efta foluçaosem para fi 
que pezava menos O merecimento dos homens, do que 
a utilidade propria, nað tardou em fogeitaríe aos precti- 
sos de taó cftranhos pareceres; e alloprando intempefti- »NO porque a jufti 
vamente o fogo de huma fediçaó, que pela conjunçað » Premittira a ah Ta {e nað obrigà 
prefente devia procurar extinguir; paou aos Paços de 68 Proferida ia, 
Cintra , diverlao procurada com o pretexto do eserci- q g 
cio da caça, em que algumas vezes vagava 20 pezo os 


» pendido 


pelo tempo neceílitava de tanta confideraçad pré iz atuas geladas 
j O Condeftave 


Eei 3 ia 
tas lhes propoz primeiro ,, quanto cuidava n4 conte 


ger rimei »» Aquelles 
sf > Primeiro: os: com 


DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
s VIDA fe efquece de tamanho beneficio, 
dos homens dos que reinaó por nature- 
» pod fortuna? Conguiftámos efta Monar mia 
E ó por x 


taó cedo 


gue proprio sea n 
a ` SA 
E efe o abrigo, forad nof- 

p tem nto nað tivemos effe pequen: > 


ai forças, na 
1 ais que nas S3 
da Orion » fultentando mais qi 


BIA 


q Rei- 
as, nape m liberdade hüm 
aian e pondo em libe: 

ranhas, que 

3 ÇOENS E! 
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como ifcarãô outra vez foldados os que já foraó 
» inftrumento dasvitorias, vendo que antes de ceffar a 
. neceflidade, fe lhes arranca mal fizonado o fruto da 
s feára, que agricultárað com tanto rifco das perloas, 
s, como defpezas do fangue? Crelcem as virtudes à fom- 
sbra do premio , e como deixaráo de murchar, fe a in- 
s 8ratidað lhes corta a raiz? A ambiçao NOS particula- 
astes pòde fer achaque, nos Principes fempre he vicio 
»pPrivara tað honrados fubditos de tað merecida paga; 
3 OS mefinos, que aconfèlhað , o etaðeftranhando ; por. 
» que a inveja, que ferve de cegarlhes os olhos, lhes 
Ade livre o difeurfo, Todo O mundo eftá attento 
» Para ver como fe galardoa tanto valor , que nað faltou 


» nOs por credito da naçað, e refiltimoscom todo esfor- 


» Quirirlhes o refpeito, e polta em execução amaxima, 
» que fè pratica, viremos q experimentar no natural o 
smefmo, que receavamos do eftranho. Finalmente de- 
33 Ve ponderar(e com attençao que para as grandes mer- 
5 Cès, que eftað feitas a alguns dos que fervimos nefta 
T farta x nada de novo Veyo a alienarfe da Coroa, por 


» 


atuna à dos que as perderas Pordemeritos? 
89 A liberdad 
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s afombiados, e a ElRey fuípento, mas 
conhecia a juftiça da caufa 5 DO aperto 
ss fem darfe por offendido; paflou adiante, 
dos e ovas razoens; com que fatisfazer seper- 
procuras E tolos , feguindo nekta parte a Opinió , 
Tudi A É e dos Pr pes ; que tem por mais fici] 
E a je con erros. O Condeltavel, ven- 
a dos difcurfos fem concluzad que fogak 
do depois A tempo inutil, e que todos os defenhos 
EIR e fe encaminhavad a nao ceder de feus inten- 
a do efe lheconcedeo a licença para retardo ao 
dão. infinuando q o chamava.O cargo à delcançar 
z de confervar a paz daquelia Provinciji 
70 Parrio o Condeltavel de Cint a Ras a g e 
à Atouguia s fem amiin mas aR 3 a apa 
ap a difeiplina, depois 
moz, onde chamados os filhos de a pd 
epetirdiante de todos o que temos, E ER 
E efttanha refoluçað , que tinha, e 
aufentarfe do Reino; porque fe nað m eA que 
„viver à vifta do aggravo, que recebia A 
4.08 nað perfuadia, mas que fe algum o qu 
voluntário; levando as armas por em o V 
g toda aparte lhes fariaó bom logar se ta E 
os dos Principes eftrangeiros , com! fortuna, fm 
pe naturass, já nao cltranhariad a e Es om 
„na dixa deixarem culpada a Patrias oo iria? 
sgciros » COMO craó melhor artendidos » egos 
e foldados ; porque fe na além Pk 
ssfMarCiaes igualalfem os confelhos ; € agudo 
95 » COMO arruinavad feus mefmos 4 


cira campanha ftrariað rendidas 
636 de Galella. Ag a dá 


794 1 
deixou atodo 
como nao d 
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71 Ouvirad: todos com atten; 
macitas razoensdo Condeftay. 
taő de General, pedia a cada hj 
tia na materia. Todos affirmárao,, eltarem promptos: 


595 


sfeguillo ,e hirem viver, ou Morrer onde os Jevafie 
ssfeudeítino ; que de cada hum havia de fi 
samefma terra; que cubriffe fuas ci 


s ria lhes baftava acabar amparados 


nzas; que par; 

à {ombra de Vars 
Martins de Lisboa 
»s tinha negocios 
QUE Outras pefToas lhe fiárad, mas e 
» Procurava concluillos com brevidade, e fatisfeitas as 
3» Partes, nað tardaria hum dia a hir bufcallo; nem lhe 


»pPtreítaria o defcanço, que naő foffe a feu lado. Com 


ios , e-o valor 
inpO , Que até nos filhos hu- 
1 e; fe achárao clpisitos s e affectos 
de hum nacimento. illuftre, ~ 


ia à rara 


dos; ois 
S que fe determináras adifcorrer volun- 


> truncavað a (ubftancia + OU compunhao. fupples 


hegãrad à Corte, onde forad ouvidas 
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g s differentes, e depois de às ter detidas ain: 
fentimentos idente, já canfadas fubirao ao Paço E 
daftria, ou accia a A EE 3 
simadas aos Oa E aiidas 
fatal, cruel E Hona as aprefentarao aos olhos da 
Ro ces E T s E cores menos vivas, ta def. 
Matador emb s de nað paffar de ameaço, quefe 
Ea ão anað receber narefoluçao do Con. 
fariaó delcont Ja R 
e E ARA lhe dava a conhecer, 
A To mudar facil de opiniað, come- 
maio g a de que era intrumento; reprelen. 
e nes fa a tinha declinado menos afor. 
sap E fer gs o tefpeito de noflas ad 
do E A diflimulada à fombra da paz o mal e É 
e a ia fufpenfao de armas, onde o mefmo à e 
He s def sidava , eftava acordando ao inimig a 
W E recebidos , € receava qs na pan E 
A G roca, vendo defviado e a E 
ccafiaó de a aA 
a hum tað firme propugnaculo , genovai ij 
as difcordias , bufcando fatisfaçao às queis ” 
ingança, diur 
pt im foy o que fe deteve ElRey E é 
fos „levando-o a confideraçaó a coufas my “ Govion 
los de retirada do Condeftavel 
dados de eftorvar a o Desb da Ste 
logo a fatisfazello por Ea Pi ol ae 
Coimbra, peffoa que por intelligent orque am de 
muitos para facção taó importante ; E TAnaçoes j 
outras virtudes , lograva juftamente as dios ta É: 
douto; e e Chegou a Portel em atou ho! 
e depois de largas conferências, em Re ao ei 
e razoens inuteis , porque como E Toy que o a 
{eus intentos , o mais que pode acabar, FOY 4, 
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deftavel dilatafe a jornada, fatisfeito com ganhar tem- 
po para Outras praticas , em que haveria lugar de fere- 
narfè aquella tempeítade. Voltou com prefteza arepre- 
fentar a'neceffidade, que tinhamos de difluadir tað pre- 
cipitada refoluçað. n PROI 

75 ElRey, que fentia igualmente a injuria da peL 
foa, e a falra do Condeftavel r ajuizando que ouvida 
a queixa de homem tamanho , feria referido no mun- 
do fèu nome, como exemplo de ingratos, e fem fogei- 


Rodrigues de Siqueira Meftre de Aviz, que com todas 
as forças procurafe reduzillo, Mas como nem defle 
indo enviado fe feguiffe melhor efeito »do quedo 
Primeiro, defpachou Ultimamente a D, Jozo Bilpo de 
Evora ; a quem recébeo com fubmiflão ; e reverencia 
devida aita benemerito Paftor. Depoiside varios dif. 
curfos, em que difcorreo aquelle Prelado com affe&tos 
e pay, e piedade de amigo, dizendo ,, quizelle enxit- 
sgar as lagrimas do Povo, que com huma mefmador 
sfentia Os proprios, e alheyos malessque omovelle a 
s Compaixaó hum Reino, que criára; no berço, e dei. 
»Xava ainda pupillo., fem forças para manejar as ar- 
s» Mas 5 Que (e lembrafle que a e era de hum , eo 
eftavel era de condi- 
sað branda, baftàrað eftas Tazoens a deixallo;; fe nag 
de todo rendido, jà abalado. Refpondeo ,, que na 
» paflava a eftranhos Paizes fe nad precifado da força, 
sque fé lhe fazia, e aos feus x EE {empre seem toda 
e EiRey de Portugal; 
»Que a fortuna, que o defterrava, nað podia efiquecer. 
lhe as Obrigaçoens;, COM que nacera ; 
» Miftar novos Eflados, em que pudefe viver com as 


» 
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ras de fubdito de hum tað grande Monarca, 
honn obreza da Patria o naó podia fuftentar j 
-e a execuçað nað e contumacia , antes 
” de partir mandaria a ElRey peffoa, com Quem feajufi 
de aconcluzaõ defte negocio. | 
ES Defejava ELR ey pòr termo àquelas defconfan- 
S» que O traziad fobre maneira cuidadofo » e fem em. 
A deque já as coufas moftravað melhor femblante, 
R yacillava duvidofo no remedio , E Chegi. 
tað à Corte Martim Gonçalves do a = dE Lopa 
Gonçalves de Eftremoz. Forað recebidos a faget 
de com todas as demonftraçoens ae agrado. Ouvio- 
os ElRey attento , e fatisfazendo a al o Ponta = 
palavras geraes , refolveo ficaffem as coufàs no ani e 
tado ate aviftarfe como Condeftavel, que entre a a 
tratariaô efte negocio na Cidade do pç x 
eftayade caminhos € chegando quafi ao me a ap 
vierad a concordarfe com applaufo univer! q a a 
Condeftayel recebefle outra vez todas as ea Sa 
tinha feito aos feus, edepois largaffe à Coroa e 
terras, que nað folfem de juro; que deftas Bora EE 
todos osforos, e privilegios, com que até do É 
9 aspofluhia; e que ElRey tomaffe a fi zo ea Eid 
os, Obrigando-fe a premiar os ferviços aa a om- 
aos quaes affinou logo groflas tenças. effe Ti 
pofos nefta fórma focegárað os tumultos a convês 
univerfal do povo; efoldados » huns: parciaes 
niencia, outros de novidades. r 


3 mas 
77 Duravaainda o tempo das tregoas, “ou 
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remiflo em-comprir algumas condiçoens, com que fè 
capitulou a ceflãô das armas , detendo contra as leys da 
guerra Osprifioneiros, aque pelos le dar 
liberdade, Pedia fatisfaçao efta falta dos Caftelhanos ; 
e como nefte calo fe permitia pelas imelmas capitula, 
çoens pudeflemos  intentar a efcala de alguma Praça, 
acometeo Martim Affonfo de Mello a de Badajoz, que 
rendeo fem perda de hum foldado, Comoas confequen- 
cias daquella Cidade faziad attender à fegurança, e ao 
pengo ; avizou Martim Affono ao Condeltavel, que 
fem efperar tempo paflou a Elyas, onde depois de dif 
Sorreras cautelas; com que devia tratare entre os ini- 
migos, tomou conhecimento dos prifioneiros, dando 
liberdade a Fernad Guterres, A Icaj emorde Albuquer- 
Ne, € outros, que julgou naó eftarem comprehendi- 
it: {ó a Garcia Gonçalves de Ferreira MatiltaldeCaf: 
tella refervou atè avizo de ElRey., que deixando no feu 
juizo a juítiça daquélle Fidalgo, omandou livre, dizen- 
do, que os inimigos, depois de os render aforça, os 
ssbavia de vencer a cortefia. 

78 Divulgaraõ-fe em Caftella as noticias de Bada- 
joz: ouvirað-fe na Corte com elpanto ; diforria-fe na 
materia com pareceres differen tes; huns culpavaõ o def- 
cuido, outros afalta defarisfazer as condiçoens das tre: 
goas, pornos fielmente guardadas. 


Pois 


Iaô parte as efpias QUeo inimigo fe engroflava, e aprefi 
tava com cautelas, que nos eftondiao P 
ameaço. Avizouo Condeftavel a ElRey dos 

Caftelhanos com o Parecer de qi 


ue lhes moftraffemos as 
as por coum os Armas antes que chegaflem a affombrar noflas frontei- 
Sa p orebehs nenie eae ade, T p “28 mas ElRey., querendo com demafiada confiança 
por é T ar R asdi piee i Juftificar a fua caufa , refolye imei 
pra 5 E 


O efperar o primeiro golpe. 
ciencia, com que toleravamos as demoras do 9 


Con: 


q Es Se RRE 

o 4 E 

da Jeftavel ainda que violento, houve de Pisa 

o E obediente à opiniað do Superior, cuja difeipli 

a rentað inftrumento fatal de nofo eftrago, 

na da Naô tardou muito , que o inimigo com as doa 
79 Naótard 


fes 
: adas, fe moftrafle fobre nos, tormad, 
Rs na a pres » que comandado por DA 
a ao Condelftavel de Caftella, e Martim Vaf. 
e aan enetrou a Beira alta; que O nofo def: 
aa a nda „elemen: xugaras lagrimas dehi 
giomi meçou a fentir outro. Entregáraos Cafe. 
gundo do Eras e acampanha ao fogo, quecon. 
dg pe combuftivel  paffárao a Vifeu ae 
e ez a teedificarfe lobre o proftradoca aver 
i i ii Os moradores com a dor T. É ii 
A > Etticidades paffadasabandonárao a z a sa 
i a ds redes as 5 
raó os inimigos a tomar ai e x s AREA 
a a ias ndigação barbara contr A 
«rg > desfizeraó ate os cimentos muros, 
edifícios. la de San 
E Achava-fe ElRey a efte SE N 
tarem, onde chegàraó primeiro os avi E fava todo 
gordas infolencias, com que o ae arai 
aquelle paiz. ElRey arrependido tar o inda 
parar o dano, que crefcia nafaltade pre Er tardan 
que naó era facil com os foccorros longi $: rovincis yE 
em mandar recado aos oon a e euni 
zinhas , e diftantes , fem perdoaràs di Ria 6 ei, 
as Ordenanças, e prefidios das Gac a mecelida % 
à expediçaô com a prefteza ; que pal T 
porque os foldados , em que teve T o ocioleho 
do que a promptidaó, eftragadosc deraó lugt o 
#5 tað remifTos na obediencia, que 


DE 
fehouy e 
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migo fe retirar a fias terras carregado de prifioneiros 4 
e rico de defpojos, 

sı O Condeftavel a quem ElRey participou ano: 
ticia, promptas duzentas anças , e numero mayor de 
Infantaria, deixadas ordens, para que as reclutas, que 
mandava fazer dos que fè achavað licenciados » feguifã 


elperallo nasmargensdo Tejo. Aqui com humanidade 
eftranha aos Principes, e nað fem admiração dos emu. 
los orecebeo nos braços a Mageftade, fem que aosolhos 


de ElRcy, com quem fe deteve hofpedado no Paço cin. 
co dias, que fè gaftáraó em conferencias, c difeurfos 
matciaes. No fim delles fe divulgou a noticia de ueo 
inimigo, penetrados noffos defenhos, como nað vinha 
maisque a toubar,recolhidos os defpojos, fe retirára de- 
pois de abrazar com indignaçaó ban Plantas ,e edi. 
ficios, deixando verfe por todos aquelles contornos em 
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go? ó mandou que o Conde, 
5 uja execuçao man A 
gaens A , donde tirados os foldados velhos 
afafe idi s fupprida a falta com os inuteis à cam s 
dos os R de novo fe fizefe na voltade 
= or de havia de formarfe o exercito, AosCa 
Coimbra, on das outras Provincias fez Intimar asmef. 
bos pmo todos diftorriað com igual Cuidado em 
mas a as Milicias da fùa Eesti ardor 
pai fenað viflem as pc doM a dego z 
tas ldados , fe bem 3 
as,edefoldados , fe ber 
cap a execuçao os infauítos fucceilos, 
paraçõe: E 
s telaçad. cup 
z a enha E nolos foldados, nos e p 
iaa ni isa rcoufas mayores; 
bradasa intentar coufa! Porque 
d A ai fe tinhaó aliftado efquai 
lema 


i eita guerra 
inteiros de voluntarios, gir pg ee E Re 
ui O 1 mo honra es 
bufcavad os perigos, como ' dad É já as ens 


1 inha do prompto, ee 
Ep iso Ee demanda E o ie 
ig ue efperava junto da Raya, quan pari a 
(id Alentejo , que o inimigo procuran por 

os ms de fuas armas já vitoriofas , got 
peró fite ecomo naô encont pç e 

> 
i ifcorria fenhor da campanha ; 
a q a fem refiftencia. ade mal 
eih chegado a Caftella a noticis à dr 
fofi nos aggravos intentavamos RR yi 
, pra offenfa ; e receando golpe a 

i aAA procurárao dedii fi f 

fumindø-nos com huma guerra ronn 


: noffas forças OF y empe 
deSantiago de Alcantara e de Cala conf 
sas por e, eo poder, pe! Er 


do 
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do Alentejo; metendo a faco toda a Comarca de Beja, 
Eftenderao-fe os infultos atè o Campo de Ourique, € 
como nað, encontravao mais que os agricultores; aque 


a tinhað poftorem falvo +€ Ofilencio , com que execu- 
taraô ainvazad fubita, os trazia tað defcuidados, que 
primeiro experimentárad o golpe, que viflem aefpada, 
reço das vi- 

Chegárao 


aldeas, cujo exemplo feguirað alguns lugares defenfa- 
veis, tendo as montanhas, ou adiflancia r mais fegu- 
Tas, que as muralhas. Levárað copia dei prifioneiros 
maniatados detodos os fexos s€ idades; asleys da vito- 
Tia tornárad igual o Profano, e o fagrado srecolheraó o 


€ meninos, fem a ira izentar de culpa a innocencia, ou 
perdoar a indignaçad aos defârmados, 

8s Aleuns, que pudera efcapar , e vinhað a ampa- 
rarfe à fombra denoffas armas E idade dano pro- 
prio, c alheyo , Teprefentavaõd os eltragos encarecidos 
nas lagrimas, IRey, aquem fobravad para o eftimu- 


Pes, trabalhando Por acabarnos fem arrifcarfe ; dizia 


ue vingança ; 
»Que cada hum aconfelhafie o melhor , porque Hima 


a Vez defembainhada a clþada, nað havia de recolher 
Ece ij sêm 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA ' 
6os 


fest moftrar aos Caftelhanos que ainda quea paz ps, 
Poa o ocio nos nað laxára as forças, Difor. 
pa com variedade de pareceres, Poticos fe 
reu-fe na mate atrazando a execução com demor; inv- 
e aaa vel; ouvindo a cada hum com ‘atten, 
til; (O Conde Ea tido! que Je gaftava no confelho o 
çad,e mr “depois de louvar a todos 3 dizendo 
tempo de o e as opinioens de foldados igual. 
„ que naó ose valentes; mas que nað pedi 
» mente pra de huns (em offenfa de outros, fede. 


gta i de hum fó; queainda 
o É ditame 7 
iab todos ao dió Er 
pvid ATAT daquelles juizosfe pudele approvat fem 
sque 


inha alcançado com a experien- 
elo que tinha alca ocon EA 
PEE E É Exa a do inimigo, qu 
papos cp ri ara: canfarnos comas 
º chamava a differentes partes; pa diviza niie 
- marchas you enfraquecernos com a Ee ia 
em algum pudeffemos efperarque F E 
ú sbulca aguerra, mas foge à peleja, a 
ps iai gro de hoffilidade mais uid eim 
emos delte gens se 
pá E aT Por hora os cia E 
7? já-naô os podemos temediar, e deixara menti 
iii e os naturaes andió mor À 
Provincia tao affolada, qui a e muinbos afro 
3 gando fuftento nas cafas eltranhas ; E iz, difia 
E ros, femi provifoens pela pinna f; oD É fine 
sydades; que havemos de vencer ant: Chogaremos pá 
»tosedepois com o trabalho, de T erasia A a 
» meiroxendidos ; que vitoriofos. acil conduc 
»tejo abundante de baftimentos a do fem esport, 
»E vimos a acodir ao dano que p o REG 
»DOs a tolerar neceffidadess accrel ea ada que am E 
shuns fubditos defpojados; paan Paia di 
ssallifeachad os povos infeftados, he asia alo is 
ferti filidades nad pul a 
»ekertil;e como asho! les 


3 
» 
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stodasas partes, deixarad-nos em muitosJugares mans 
rži timentos; com que Pprovermos o. camp fem op; ref: 
»»faô dos moradores, Os Caflelhanós fazem-nos cha 
» guerra mais falteadores , do Que foldados , é nað ferá 
ss bem) caliguemos delidtos. infames com as leys de 
s», Marte. 

86 Eftas razocns fatisfizerad a luns, deixáraõ aou- 
tros rendidos; ea todos inclinados; e como ainda os q 
tinhas outra opiniaó fenað. moftrafem contrarios ste. 
guio a execução ao confelho; Poto O excreito em Mars 
cha, e féito na volta do Alentejo, a poucas jornadas 
aviftáraðo Tejo, cujo turbado criftal com herrorofh 
inundaçað alagava os Campos, fem deixar vadearte por 
cauía dascheas; que o levavaõ fóra-da mãy? Como 
qualquer dilação era danof aos nofos defignios, fe 
andia conduzir muitos’ barcos, dos iquaës fora- 

a huma ponte, nos deu ainda pe tremula, paflagem 
fegura, a queafliio o Cendeftavel ; Porque alguma 
defordem dos fegundos nad atropelafe os Pruncirosco 
ruinadetodos, palfou ultimo de todos, ecom a melna 
ordem caminhárad os noflos até Monte Argilo Agui 
"pos canlados hum pequeno 


Eza com tanta prefas queichegou a 
defcarregarfe de tudo, que podia fervir de embaraço a 


de parecer fe {eguie o inimico + Que alcançado fobre 
marcha feria facil derrotallo 7 i ão 


66 VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYp 4, 
je) í 


e jamos dano ainda mayor, 
no S de e fe terminale a E E 
Dina vikto nað poder jà refponder nelle ofin- 
iey balho. Licenciou ElRey os foldados auxilia. 
ra Essa com o refto paffou à Villa de Ar 
pr onde communicou ao Condeftavel O penha. 
do. etrazia de prender ao D. Prior do Critoal. 
rna ires Camelo pelas intelligencias, que tinha 
br area Sentio o Condeftavel que EM tab clas 
e e cabe nodoa taó fea. Como os indicios da 
RS O erað prova fuficiente para procederfe à fe. 
T do traidor, advertio a ElRey ,, que fulpendef- 
e a sda de pór aquelle pianos mh Ea z 
5 õ iguava com leg: e a culpa; 
E A ii mcuftodia , vigiado de 
em tanto o trouxefle como e: nat 
e ftrando que fazia delle 
ai o] hitia defarmando das cautelas, 
ni : e a confeiencia culpada aa 
SR das que naõ tardou muito em o il 
brir as negociaçõens, que trazia em c Eike = 
refùltou , paffados poucos dias, mandal a Ra 
em prifaõ apertada na Cidade de Evora; e delito, 4 
rigor do caftigo a refponder à gravidade do dosage 
naô valerlhe o Condeftavel sque efquecido eneiio 
vos recebidos foube converter a vingança em é 
do emulo, sa 
88 Partio ElRey para Lisboa a de Ni fem 
trabalhos no pense do governo polte ag otrs 
movimento natural Soge ig TE d T 
mãos os negocios pela diverfaó das aes, 
y na Coa fe aava as S id 
à Mageltade a remediar as queixas dos poi 
bo ca cujos defpachosi na aufencia do 


A 


par 
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navfragavaó na mefina taboa » €M Que procuravad fal- 
varfe, gozava aquella devaftada Provincia de hum fo. 
cego , ainda que mal feguro, Pouco diftinéto da paz a 
fombra do Condeftavel y mas trazendolhe as ruinas à 
memoria as offentas pafladas, mal fofrido Das injurias 
da maçaóintentou vingar de hūa vez os eftragos, mof- 
trando as armas aos inimigos dentro em fuas mefmas 
terras, ajuizando que osbons fucceflos paffados os'te- 
niaô defcuidados.. Mas como fe achaffe com brios ma- 


nheiro dos Perigos , que {ó lhe pedia o nað oupafe aos 
mayores riícos; tað igual andava o raateli e o cortez 
na policia daquelles tempos, que fè eltimava menos a 
occupaçað, do que o valor, felicidade raras vezes vifta 
entre fùperiores, correr mais valido obedecer » do que 


~ mandar. 


Cidade de Evora pod 


Yagava divertido em exercicios marciaes. Nefta Occu 
x pao 
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$ e 
$ tretinha huma tarde no Rocio des, 


gor. a - Paulo, 
n idos em dous batalhões os foldados, (e com 
onde 


HE as lanças, e efpadas, em que fazia = 
Pari ao cen io, All fe reprene 
lezas vivo hum efpeétaculo marcial, Tue Paraohos 
T fó faltou 0 fângue, nad os golpes, oy a 

g 

prahe o metia os compasiheiros em fom, 
b E E as ganda chegou a dividilos hum og 
Bial com recado do Meftre de Aviz; a er daspo 
j p erava a licença pata entrar com os folda loscafia 
E ncia, o Cemeaval yem cuja Opiniad naoti. 
se fecundo Jugar a cortefia; paffadas ordens aos = 
bos; que no outrodia Riggio mda EER E 
acolher em obíequio do h quina 

or fort da vaig yonde as ape pa 
iti recedencia;; procurando cada ii 
je ão foraô juntos alojarfe no mefr io quartel, 
Na tarde feguinte marchou o noffo campo-a diga e A 
Elvas ; daqui abalou pata huma torre „gue le 
atalaya em pouca diftancia de Campo tipo a 

fitio fe fez relenha: da nofia gente , achou-ie nã f 


far de ferecentas lanças , c alguma Cavallaçia ligeira, , 


ouco mayor numero de Infantaria, Depois 0605 
a aco com poucas, mas eficazes tomando 
dividio em dous batalhoens o exercito are unda ps” 
parafi o primeiro perigo da guerra, deu <S lossa 
te a0 Meftre de Aviz, refervando alguns e deped? 

ue formou dous Pequenos efquadroens ; 9! pe 
dare adeftobrir a cam entre: Gimpo 


é “as nofTos-por peita 
Naga ca Vils deuenia dnan arho Ri 
lif de “Albuquerque, abı SE pgs 


É 
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lenha, e forragem , fitio m 


ais proporcionado ao fervi- 


depofito das fazendas » € pefloas 
gida, anenhum a refiftencia, 
92; Os foldados credulos , 


u 
po, com à melina ordem da red do 
aquella Praça, que de longe fè defeobri 
€9 eminente a planicie de humadi 


l inimigo fiado na multidas 
Procurou irritarnos com defprezo ; defpedio quarenta 
favallos a picarnos {obre a marcha: fahirao 


a encontrals 
tos 
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61o (los ; acometerad-fe com Tefoluçad ak 


E s nol E qd gi 
Jos so aço fe confèrvárað iguaes, mas os Car 
Iharda; largo ep? 


i obfervavao o valor, e difi. 

: e dos muros 
telhanos» Tos forad engrolfando os fus com foccor 
plina dos Td ntrando de refrefco, asia femprea 
ros novos, q! fiçað atè que confidetani o que em tama. 
DE A melma vitoria fenað livrava decul. 


roporçaô a r 

nha a Fado , mas fem deixar sedia fado 
O) AR o : 

qe voltas ao inimigo , que com 

pi 


a ometer a basga- 
y ha, procurava ac gs 
pojos mais que na a aly bom se'ob af 
gaik O'Contni Ea, noffos carregados dos Cafe- 
ine vendo que os ero ocon 
vimentos, vendo «dor primeiro, foy com po 
lhanos declinavao do e aquella parte. Baftou aprefr- 
companheiros demani la aq! orque os inimigos, que 
cado e A dos- «conhecida 
E ` à araó foldados, RS le 
ao principio fe moltrárao ira pio 
[oa , timidos, ou cortezes Se 
golpes apelfoa, i arados dondio RED 
ordenada já beni aigna a da Villa, onde 
P até as a 
guirad os noos o alcance até P S ndo OMO 
falvas as vidas , deixatemos a huns to F 
cidas. uros 
ros curandolhes as feri á dosi 
A Nico jhidos os Caftelhanos à ii à pele: 
Aa Deaça , começarao de cima a pe Mes o cl 
ja. Bem quizerao Condeltavel nað re as operações 
go, mas vendo nodia declinado atal a a del e 
mandou aquartelar o exercito ent Radio ER ma y 
5, concedendo aos foldados can uadade 
anie ivi recentou achego os e 
aquelle pequenoalivio, queace ade co 
gumas partidas, nao menos us e muitos Pos 
Paftimentos, do que ricas de defpoj o aê Em ae 
meiros: Aqui fe achavad com a mé! formes 
agricultores e foldados , tornando co! esi 


a0S que aprofifað fazia differentes- D 
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maniatados à vifta dos defenfores, de quem erað olha- 
dos com laftima , e efpanto , dizendo » que eramos fè- 
s ras indomitas; a cuja crueldade nað fartavað eftragos, 
» nem triunfos fatisfaziad a ambiçað. 
94 Pafliraó os noflos aquella noite vigiados com 
breve defcanço fobre as armas. Naô bem declarada a 
manhãa fe atacou a Villa por differentes partes; duou 
por muitas horas o combate; fem declinar do ardor prj- 
meiro. O Condeftavel moftrando-fe menos Gencral ; 
do que foldado , fe fez aquelle dia invejado dos feus; 
que à vifta do fuperior , que os incitava com as pala- 
vras, muito mais com o exemplo , defprezados os pe- 
rigos que bufcayad como caminho feguro para à hon 
ra» fizeraô nas armas gentilezas dignas da fama. O Mef- 
tre de Aviz fem ficar devend 
esforço, foy dos Primeiros, que pela {fua parte afferrá- 
rað o muro. Os foldados eftimulados da emulaçaõ ou 
da inveja, enveftirao à Peito defeuberro ; cavalgárao 
muitos à muralha, donde voltárað alguns maltratados 
ucda , mas outra vez cobrados NE 
Das levantados da terra , criados novos cfpiritos ; pros 


cuzarlhes o rifco , poder arrancallos hum paflo fóra da 
cava. Subiad outra yvez Pelas eftadas , que achavað arri- 
nadas, por entre as pedras, fettas, dardos, e efpadas , 
como quem bufcava na caufa commua fatisfazer ao ag- 
Bravo proprio. 

95 Elcalado o muro por todasas 
Os noffos pelas ruas , em cujas bocas fe defeobriao als 
Suns efquadroens formados > Que rendèrað com leye 

îfencia. Aquifoy mayor o cftrago , nab menos à op- 
1 “Porque os inimigos attentosa falyarfe Fecha 


artes, entráraO 
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ites , ou as feridas fem reparo. Alguns ENtrandg 
as morte ias cafas a roubar feus mefmos bens, acabi. 
pals PE N Deu-fe o faco livre aos foldados, que 
rað ind he TO preciofo , o mais que defprezou aah 
to reco cou-(e ao fogo aos olhos dos mefmos donos 
s as do C: fello onde fe recolhtrað timidos ap 
Be, simae melma labareda as fazendas, € os edifi 
cios, fem a natureza eximir a huns do zigor, à outros 
da indignaçad a qualidade, choravad com B DE in 
findo v perdadodja iesea dos companheiro 
rentes, e amigos, que = Aquino em E pesto A 
tria com mais honra , que fomana. Exeèdena; R bi; 
àvingança, o caftigo igualou a in ST eayimals 
Jo naoh: re) e adeftruir, Nó 
trando nao o mais que pa lepry sad Nia 
perdemos nekta facçað hum foldado ; et nbsa vi 
E alguns feridos; deixamos no ira osta ain 
ticulares delte dia, por nað fer facil referil É Dee 
tosfem faítio nem pod crie memoria de hu 
alo de outros, : a 
Ee Naó ferà moleito darmos aqui a ler em ci 
cio da humanidade do Condeftavel , O que Res 
celebrado com applauio mayor nos alheyos e pia 
doque em noffos efericos. Entre os pa lu 
entráraó no noffo campo odia antes do con! m A 
dous defpofados, que as partidas tomárad pa avel 
hindo para receberfe, Apprefentadós ao and 
os mandou recolher em quarteis panion (0! 7 
foffem tratados com tantos mimos, € e E & a 
pareceffem hofpedes da peffoa, do qua e Caes 
fortuna humilde. Ganhada depois a Villa 
afliftido de todos os Cabos do exercito, rA foy padi 
idos os conduzio à Igreja , onde naó fode 
nhodosnoiyos mas dandolhe dote mayors 4º * g 
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a todos os foldados do 
naquelle lugar, donde eraó moradores , nað tocaflfem 
mais as hoftilidades, ie Carthago nað poderà gloriarte 
aquelle, de quem cantaflca Fama 
a Hefpanha foy 
adeftavel fegun- 
O na fubftancia, 
fepultada para a 
cinzas efpe- 


i s repoufo aos Corpos que 
intinellas deraô parte à 


mens caminh 


teconhecellos , 
PeíToas mais 


dO COrtezes,, que erað Caftelhanos , Masnad inimigos 
, 


ES Roe ainda que anaçadostornára (o) 
3 que oftos, e f- 
(20 foldados, venerayað as vi Je RS 


2 NOS, e procuravad ao Conde! 
> QUE communicar coufàs de 
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afazer fofpeitofaa vizita, como aquelt. 

S e ea a TER rifcos nað fabia k da 
Spade algum accidente, porque a dilaçað ng E 
Es ecer temor , ou receyo ; mandou OS trouxefem 
deite p refença, fahindo a recebellos fóra dafnaten. 
pe defilfombrado , quenem norofto, nem has paja. 
da taô he conheceo mudança. Depois das Saudaçoens 
cen uemerað, e que o motivo, que os 
pe pes ao hum homem, cujo valor, fendo 
P raida atoia Caftella, fe fazia amado dos mef 
Ec didos;que a Famatinha com brado ma 
o = a idos as virtudes ; e o nome delte Va: 
amado DE vinhas a examinar fe fora avara,ou 
A pR a que relatára; mas que já ecoa 
+, confelfavað que a voz popular era fempre a E 
“contar os meritoss balbuciente em ea e 
O Condeftavel ainda como foldado' mo = a ad 
medido fatisfazerlt da urbanidade , que tre 
verfe na fubmiflão, com que a recebco» que: as 
parecer a defprezava, reprefentou cortez lhe e Sa 
melma lifonja, que aborrecia. Entre E “onto 
em que fe gaftou largo efpaço ; lhes geo E Res 

» fe atreverao a penetrar o campo fem e ana Gê 
em repofta cö agudeza , e promptidaó Caítel qo pos 

ss Otraziaó na humanidade do General » 5 que nene 
»sNhaô comprido com o gofto de o tratar q antes á 

» te» lhes permittiflo licença para i quenio” 
»Odia os defcobrife fofpeitofos à Patria E 
»tað. O Condeftavel, querendo prize oi 
a podia negar, houve de fogeitarfe, porq! p on Y 


naóviclle a interpretar(e ne 


ó14 
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dar o Anzinbal. Aviftárað de longe a Povoação, mas 
yor pelo trato dos habitadores, q pela defenfa, ou mul- 
tidaô dos vizinhos. Moftrava-fe na harmonia dos edi- 
ficios a riqueza dos moradores » Que vendo fobre fi not 
fas armas vitoriofas, fe rendera a partidos , remindo 
as fazendas, c liberdade a preço de huma taxada con- 
tribuiçao de mantimentos , e refreícos , com que bafte- 
ceraô o campo para muitos dias. Defte lugar fe defpe- 
diraô differentes partidas, ape tefervado O contorno 
da Villa , difeorrérao talando a campanha até a barca 
de Alcantara , e Gorrobilhas s cujos territorios affolà- 
Tað, fem izentar a diftancia a muitas Povoaçoens, que 


gares abertos, pafláraó nað fem injuria da Religiao, e 
offenfa do culto a profanat O fagrado. Efcalarao com 
infùlto barbaro hum Templo Catholico, roubando à 
volta dos bens , que nelle tinhað depofitado alguns 
Caitelhanos, as alfayas das mefinas Igrejas » fem per- 
doar às do ufo do Altar, culpa que o Ceo mað deixou 
fem o caftigo , que logo veremos. Entre as coufas de 


gira daquelle firio , que nað pu 
é Fftij 
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entao pelo efturo r 
nos, nem defcubertos , entao p danoi 
dos donc < pela diftancia. i e 
te, depois po o as partidas difcorriad vagas Pordig 
99 Em da archou o noffo exercito para Aro S 
es So ma - a 
ferentes e a lugar mais celebre pela Opulenciados 
del Puerco, hu e pela defenfa de hum muro de tay, > 
vizinhos do SER Pedir o povoado da campanha do 
Se fervia na itadores. Aqui foy o defpoja 
q aojieptóidos' habita ce lo fiados na cle- 
que a à vitoria; porque aeaa o A 
peer Condeftavel vierad a oferece: 
mencia do Con indo ao campo com tantas pro- 
o reço das vidas, fervin o oba y 
vi ens ugao a apenan os partidariosri- 
» Td o “Aqui fé incorporáraóto os Pa RE n 
ceílida: e s defpojos de muitas puvoasooha na 
cos SRE exceflivo de pone z E Sê 
e a fexo, ou aidade. O SE al Ro re 
E tos innocentes condenados na culp: o o 
olt as mulheres „velhos, € meninos, ERR 
triunfo , de embaraço à retirada, human 
> Io 
{os eftranha , aos inimigos ua Jasas pars ns 
100 Difcorria os noflos por to: raa M tiran) 
oppofiçaó ; em algumas fe encontravad ado fend 
Po Rd inimigos. T'razia-os tað a do quecs 
i ia Cito 
de noflo ferro, que mais rendia o PARET EA 
golpes. Quizera o Condeftavel pal E a operaçõs 
mo os rigores do tempo fe ppor pòr nasas% 
por fer no coraçaó do Inverno, refoly a como 
affectos davingança , contentando-fe Ea Os Pe 
ameaço. Voltarad os noffos aiene accidenti 
de tantas vitorias , fem nos cuftar an a qu 
mais gloriofos os fucceffos de no! aleaga de 
r% osnoffos naretirada os muros de al palaton 
[faras Praça naquelle tempo confiderave 
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hoje pelos eftragos. Os foldados do prefídio, e vizis 
nhos , timidos, oncautos Suarnectrao a muralha, don- 


ueza, foraô 


iamos a Corrente da vitoria fe 
Fagop facção, que fe nað approvou 
£ atreveo a diffùadilla, ou Por valor 


3 n6 podiamos tirar fiuto, que nad valefe menos do 
à que cuftaffè ; que em nað Tegei 


»faltavajá nada ara a vitoria, e para 
3 bravaa que tinh 

102 Deixáraðtodos perfùadirfe das Tazoens do Gei 
neral, quea defpeito doinimigo mandou palar o cama 
PO a Atemenha, Povoação pequena daquellara ya: 


rÀ h ya, que 
acháraó defpejada dos moradores > que roubando feus 


SeS Pequenos, fendo a hüs lifonja, e 
ir ama de fuas vitorias. Nenhum defe 
Jhor ituna ou mayor nome. Daqui fe 

Effiij viçoiã, 


a 
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n nos braços da miy o am 
: le já O efperava A 
viçofas ond 3 E: Eros de pay pareceflem elltanhos 
dafilha, a L ldado. Defeançou poucos diasna X 
à cofio le haras prendas, para O ĝ lhe dera lugar 
anhia de oT as a inimigo; deixando-nos Tefpirar 
apra às armas odiofo , grato à natureza, 
appum DERS alguns dias fe retirou a Evora, Onde 
103 Paffados alg balhos, que dos annos, veyo 
umido mais dos tra 3 A 
con civel acahir rendido aos golpes da 
aquele Yeo a. humadortað penetrante; q che- 
rmou 9 | che- 
doença. En à desça huma vida; de que efa 
a bons fucceflos. Crefcia o mal fem 
p enes odos ad aos remedios, que «Ppi 
jencia 2 t [ a 
moltres da riencia pratica. Em poucos 
atoenidadofa AE ir a Peio de mortal, ne 
io mais aguda PR n" 
E os Mei folicitos na a pony a Ea pr 
e os lic a ' 
havað às cegas, Obrav 3 E 
O o dignas applicadas pela etime 
dano do enfermo as medicinas ap ER 
õ à ilpadellas, fem aproveitar a di ER 
brejo ondeftavel , conhecendo ge T E as 
£] e E al 
i owa armarie para tio As 
ais dura guerra, começ SS TD 
o aci. Entrou com de o alare- 
f iok i S Sacra! Á 
exercicios Catholicos, pedindo o à. Depoisde tr 
ja, que recebeo com piedofa devoçad. o dipo 
do. 6 defcançou aquelle efpírito fem E 
da alma na defeançou aqı isale confider À 
Pecupaçao , difcorrendo com pas REA fuizo ode 
feria à fua confciencia cargo no po Rio apertdio 
piríe de todos os cuidados, que em ae Da conta ge 
pudelem dividir, ou apartar demi a Divino O 
de Gi havia de dar rigorofa no Tribun: aq ai 
mou todos os Cabos de mayor confiança. F 
Somendou o governo da Brain ae qua nd: E 
ó o de! é 
Povia de General; nó fe efquecen 


. 


a pouco ho- 
meta , que nað procurava na diverfað defeanço , fenað 
remedio na mudança de ares, que foffem mais gratos 
àquella natureza Proftrada , que Os males tornárao de: 
Stepita na robufta idade. 
104 ElRey, nað fabendo diffimular a 


criára o achague; o. qual fé 
moftrava tað rebelde depois de efgorada toda a Me- 
Eyficos, tentados varios arti- 
ficios fem effeito, fe tetiraffe a Lisboa 
Dava o mal com à mudança 
dirfe facil, levado mais das 
do que dos affe&os da yida, 
inutil. 
105 Partioo Condeftavel d 
do caminho tal efeito naquelle 
alterados os humores, lhe fob; 


que a fi mefmo o fazia intolera- 


e de Lisboa, onde fo recebido 
com laftima de illuftres > € humildes. Aqui “pandy 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYR4, 


bicad chegárað atomarlhe o pulfo os mais peritos, De 
serao com a Filofofia fobre os Princípios das canas 
corrèrað circulaçað do fangue , e predominio dos hu. 
R fazendo da doença juizos differentes, enca. 
RR h ue, naó acettavað o remedio; atg que 
tectuguo aG a A OAEIAE VIEO ceder todos n 5 
gor T a uem ou a experiencia dos annos fazia 
ER o a [ciencia mais venturofo. Começou 
PR da que nað apartado dos preceitos daar 
o E or pelos accidentes , e temperamen- 
ere a di Mion convalecido da queixa, 
Oika horns com alegria univer ostol- 
ja ma 7 
dados, como pies a Ps ode an ga 
res sa 

nm e EES do Sonae tang pong 
va efcuzar, perfuadindolhes que pra pas MEC 
nha era vitoria pequena a que fe al e ra do 
que cediaó fó em gloria dos Fificos; qu a me 
cedo à campanha ; e oaraid 9 t E e. 
migo, ficaria lugar para receber aquella hoj i 

itulo. g ; rH 

des Ainda o Condeftavel gemia EA T a 

a Achaya- neceffitada de criar o puma 

Ja natureza proftrada , ou rendida aos o gh 

doença gravc; mas como os grandes co) so ospiti 

* bem obedecer a leys,ou imperio , mais apas Evo 

tos srefolvco contra O parecer de cedia as e naĝ nO 

izendo ,, nad havia de cobrar inteira e de eco 

»theatro de Marte , onde grangeàra o acl q hal E 


fol ompto, c em determinatie i ie 

Pei a A Re dia a jornada. ou 
a6 acabar os que a diffuadiad, Foy my A 
n sega ne Partio logo Pre” o 


=” E” 
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onde achou embarcaçaõ prompta. No mefimo dia fol- 
tárað as velas, e forçados os remos, fe foraô engolfan- 
do. Naô erað paffadas muitas horas, quando começou 
atoldarfeo ar, elogo afoprar hum Vento tað rijo; que 

uafi fe vira foçobrados, Acodirad os marinheiros a 
po as velas» € como com a ccrraçaó de tempo; que 
crefcia a cada palo , as ondas guebraffem em hor, hia 
O baxel a arvore fecca , aqui cortando montes de efen; 


tos, e dos mares, que entravað por hum e ontro-bor- 
do, vendo-fe quafi alagados em cada r a Acodiad 
todos ao trabalho de ae comibaldes a água; que 
mal podiaô vencer ; os mares groflos, ecruzados:com 
Vento pela cara faziao que a embarcaçao atrdzada em 
Popa naô obedeceffe ao pgremo do lemes-Pot muitas 

i idos, e já-com a-morte bebida 


Pretendiad fugir. Com diligencia, e valor inutil andas 
Yaô vagos errando a huma, e Outra parte, ate-quefeiros 
em huma volta ao mar, fe deixárao irdefeahindo comi 
a mare a hum furgidouro » onde chegárad/a Deos mife: 
ricordia quafi Porbaixo da agua. Aquidernô fundo, e 
amarrada a barca com gofos calabres, por 
embate das ondas fe nao cfpalmalè: na area, e fe desfi- 
zele no me(mo porto + Onde cftava furta. ü 

109 Saltowo Condeftivel em terra; e em quanto 
efperavaõ alguma vaga, en trou porbum pinhal, que alli 
perto fe defcobria, acompanhado de hum moço da Ca. 


traçado , que cingia, começon a provar nestroncos fas 
forças refpondiaðà grandeza de feus efpiritos. Fo Toe 
tando'naquelles Matos, que fentindo 


OS golpes, m 
? ador, 
pr 
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lhe derao a conhecer no robufto do braço ik 
ador, fupportar o pezo das armas. Foy tal Ocoh 
o o i recebeo de acharíe reftiruido ap Ta 
pap a Ea voltado ao rio mandou levantar o Rro 
3 5 y 
ye as Er contra o parecer dos feus, e do Patag 
$ e ue o diflúadia, moftrandolhe na tormenta; 
a com os mares verdes, as Ondas em. 
Se dá ; mas como cftava determinado, reprehendendo 
peso É 5 temor, em outros O receyo, faltou na em: 
nad dizendo? » que os cobardes fe deixaflem fiar 
> ` 
p efperando os mares leite, que para elle, e 
y Sim os valerofos todos os ventos erað galernos, 5 
Bupe todos o exemplo, temendo menos o perigo, do 
> Pee”, 
ria. Cair! 
o Fis ao mat, como Os ventos eraó Ponia 
a6 coma por: 
foraó a huma larga, Kando a ii q 
navegárao ao porto de Alcac: al on 
E a fd depois de furcar com igual tos 3 
Err fortuna, que a de Cefar, os mares ETA 
as ondas empoladas. Defembarcou no ca Ra ne 
, 
lapela tarde , e fem dar outro tempo ao de! an 
a cayallo caminhou toda a noite em doados de 
Cidade de Evora. Aqui entrou logo Ea fesvir, do 
butfear o inimigo ,e procurando feto ra dem 
que merecer, intentava meterlhe emcafa a Ses mezes 
bra da paz em que is Reu do de hum f 
era paffados , que os Caftelhanos gozav: as 10 
pi EL E fixas força dos 
liz focego , eftribado » mais que em des alii 
achaques do Condeftavel , em cujos males A 
do temor, refpiràraó en E T E 
111 Corria jà o mez TE ge o tempo kef 
9 Condeftavel nað podia {ofrer paffafle 0 dei 
empunhar a efpada , efcrevco a Mem: Eos à 


en: 


"= “ o 
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concellos, que fe achava Meftre da Ordem de Santia- 
go,a Lourenço Elftevens de Goes , Tenente do de 
Aviz, ao Almirante , e a todos Os Capitaens do Algar. 
ve, e Alentejo, c a alguns da Eftremadura, dandolhes 
conta que intentava moftrar aquelle Veraő as armas ao 
inimigo, facçaô, para que fe ficava apreftando,, e fe pre- 
zaria muito de os ter Por companheiros » EM que opri- 
meiro perigo feria feu,e a gloria de todos ; que o exer 
cito fe hayia de formar na Praça de Eftremoz; do dia 
lhes deixava a, efcolha, Porque eftava certo nað tarda. 
Tiaó-em bulcar a honra aquelles, que em muitas occa- 
fioens, pia as vidas ,cas Pelfoas , offerectrad 
tudo por ella, 

112 Defpedidosos menfageiros, Chegáraó avifos que 
DLourenço Soares de Fi igueiroa Meftre de Santiago em 


forças para a Oppoliçað » vendo ane 9 inimigo antici- 


“113 y Meftre de Santiago, Senhor, e amigo. Dom 
s Conde de Barcellos, de Ous 


sde ElRey de Portugal, vos envio muito faudar, e vos 
faço faber que dasfronteiras me chegárað noticias de 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
ae s-criaô as forças à fombra dos trabalhos, à 
- aA robuítos, que cada dia me defatina E 
spachaó cai panha ; porque tendo o ocio por vicio, 
shir q AR {fe nad fobre as-armas sque jung 
„na0 fabem atè nað deixar de todo proftrado Opoder 
sao defpir, igos: Osachaques, de que a Deos gracas 
“a pp a já lugar a cingiroutra vez, acipada; 

fou livre, me daðjá lug; 

Eu) 
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cia ,e muy pouco alterimos do eftylo do Condeftavel, 


im preítes; como me di 
i a feres affim preftes; | 

nopeaa f ae o que me proftrárao rendido ;vos 

s fe os males, dn 

a alguma entrepreza, como E lé atama 
EAEE io, com que difpunheis voffas sie 
ader o ane olegredo roto; vos dlhe e 
O! g adelen 

ee Ee A Sede fervido naó RR i 
E pr E as volla j 

n aai üe vos fou mais fiel; do queas E a 
sb E acíencia de elperarnos a a à E 
o á ie osque tarde em hir emos dd 
ue Vilta ique intentaveis fazerme, panii pira 
is de Marte prezo-me de que ning psp 
7 di pas leys da urbanidade que RAR od 
sante Quero medevais oefeuzarvoso pi pai om 
k a, por nað experimentardes o rigor gi 
ssfaedilzommnodos do clima, que à dn dans 
tes faz infupportaveis: gia cio Ba saga 
ombates. A 
»gênte na doença, do que nos a or hura pone a 

ssdecer efta attençaô com fofrerdes he 


od se deixa com 1º io 

lho d: fos ; cujo valor mede pA primei 

ip A perfuadem a butcar a near ci 

quea guerra, e cedo dpi qu A 

pa esa de “E fds de os no met 

kaa C eyri r iando 
«dos eftcanhos. Eferita em Evora os “ e 


e aa que nada truncambs d! 


e Es 


em cafaa guerra, do UE Exporfe aos perigos de huma 
fortuna e anha, defeobrindo ainda mais o temor no 
defprezo ; tefpondeo de palavra que ficava aag 


dia, que lográra naô fem fruto, fe com o valor, com 


cias as ajuntar em pouco Ro hum ainda uemo- 
dera O exercito, grandenaquel 
mo dia, que acabáraô de uniríe os foccorros, marchou 


foldados Velhos, aque nað faziad horror as mortes, re- 

Syo as feridas, Com el e poder na qualidade fúperior 

29 numero , pareceo 20 Condeftavel podia jà intentar 

coufas mayores, quera defenfa. Ordenon o cxercitoma 
SB 1j 


% 
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68 “VI e. retaguarda a Mem Rodrigues de 
fótma feguin! as dous mil e quinhentos homens o. a 
Vafconcellos tim A ffonfo de Mello com mil homens, 
dona D lado efquerdo com outros mil, Parafi 
ao Almirante do Semi fe acompanhou deLou- 
tomou a Ne de Goes com dous mil equinhentosho. 
Elteven foltos trezentos cavallos Sid 
mens : ES de Abreu; os quaes a a D 
a S li orriaó na matcha a'defcobrir x a E E 
cor fisto k arte a referva, parte avança 
conflicto , pa 


PEA o Cabos faperiores os po 
mg Ai E O Condeftavel depois de ii Ar 

pt DE: perfuadindolhes a gloria no ade 

area dis que bufcavaô a bomi pouen koai 

mag E exercito. pouca 

pa a enS àviftado inimigo: O) 


s 
edi que de hum alo bios o aio 
a i fia allaria a ; 

i deftacou-algűa cav: iat a Ge 
dir GO que intentavamos o perigo ci 
a aihio Martim Affonfo de qo a avi 
E razo , mas cautos , ou-timidos fe ap 
a noffos às mãos, deixando-nos na 

io feo fem nome. | forsar 
mE a molas ES te apa Art pio a 

y áraô a Villa Alva lugar d < dobes; 
tos 5 pia » cercado de hum ora ge 
{eu Caftello obrado nad fem luz de fort E olhava A 
fobrado prefidio , que fiado na a o piren é 
muro comattençað , que pareceo de ge -phi 

noffos alto com a frente na Praça » q 
Jigeiras a acometernos O: pela cats, 

os do perigo difcorriad |) va 


renço 
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vagos, e femordem. Recebtrad algum dano em quan- 
pelejàrað divididos , mas tanto que chegárað a for- 
marfe, fuftentárað igual a Peleja largo efpaço , e foccor- 
ridos carregáraõ os inimigos de forte » que ficara ten- 
didos no campo muitos mortos, retiràra6 numero ma- 
yorde feridos. Cuftou-nos efta vitoria alguns foldados, 
gue acabando com menos fortuna » Que valor, deixá- 
rað bem vingadas as feridas ;os nomes nos rifeou O dek 
ő noffos eferitos aquelles Ca- 
a fama foòuberað; defpreza- 
a vida, nað 


$, queambicio(os d 
do orifco, tazerfe benemer: 
podias defejar, ou elcolher 
118 O Condeft 
tidos com piedade 
buftou remedio á dor no caftigo dos i 
dando pôr a ferro ,e fogo toda aquella campanha, de 
que pereceraô abrazados muitos. lugares de nome , fem 
perdoar air: ingança as Plantas, ou edi- 
ficios. Difcorrerad as noflas partidas até a Fonte da 
Mettre fora por todosaquelles contornos recolhendo 
confideraveis defi Ojos, multidad de rezes, e prifionei- 
ia fervirad entað à laftima, depois ao 

triunfos e Porquenem dos defperdiços da ambiçao pu- 


i » começava q 
guerra no incendio depoisde acabar nos roubos, Eften- 


javaô todoshuns mefmos afetos, e 
igualou a cruel, O. 


$ 
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A fe moftravad confuzas fem diftinguirf artifici 
ou do TE de Santiago , vendo que huma met 
ia E abrazava a todo o combuftivel fem dif 
E da campanha ao povoado, e que os NOfios a def. 
E do feu Saio nað perdoando a algum genero É 
oftlida E E RO com deshumanidade eltranha 
S Ro los RE =a guerra barbara ; mal fofrido na inju- 
a fai fazer ao efcandalo dos fèus , e a repu- 
ria procurou fatisfazer O cEstomaadoi poeiras 

taçaô das armas , para cujo efteito dao 
idar o Condeftavel para huma batalha on 
da aberto fofle o valor, ou a fortuna asbitro, 
adia Nad lemos( E qie eo 
gal -a completa execuçao aqueile defa O em e 
as General erað parciaes Gonçalo Nie 

mað Meftre de Alcantara, D. Pedro qa dle ; 
outros Fidalgos , que fe achavaó na Vil E e ia 
120 O Condeftavel , depois de mandatrao a 
dor trataffe ao menfageiro com agafalho , € a RL 
bhofpede, chamou a confelho todos os fm E id 
gos. Reprefentoulhes ,, próxima a occa aa $ me A 
s40 bulcando;, de merecer na fama ilu se o 
ssfabia que nenhum de taô honrados aaa É do fele 
» Via de difluadir; ou efeuzar a batalha, Secom 
fazia precifo ouvir os feus votos no SN i homens 
sMettella, porque queria TE jo: a 
sstamanhos ; que entre fi te(olveflem qua Ca pró intet 
s veniente ,fe bufcar logo o inimigo Pe A 
5, pretaffe a dilaçað refpeito a feu poder, ocon: 


óregeiravamos? fo 

| sido aó av correo" 
bp a G 

ämateriai com pareceres cxcontradoss Hiedel 
Bixó dos que diziað „ fe deffe o outro dia de® s 


0, 


Sa GE 


E 
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320s foldados opprimidos com o 
s» marchas lilica mayormente por fer Domingo de- 
» dicado à Santiflima Trindade. ouverað todos por 
bem fogeitarfe com mayor merito na obedi 


pezo das armas , e 


„ Santiago » que no feguinte dia marchava à demandar 
aquele fitio, Porque queria efeuzarlhe o trabalho de 


»abalar o me Voltou natarde trajando ayrofamen- 
te huma gala 


f h ” CçãO, a q fatisfez canto con- 
Je&urando da inquietação ip à 


80, que fe achava] emea dif 
gasta daquelle lugar, Prttfcado em do na 
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652 VIDA DE 


$ iteza dos paffos; à fomby 
i ivel pela eftre C E E 
ue BEE ua donde recebia foccorros, e balt 
á a, e i f 
Caftel Otdenaraô-fe os noflos no razo em fórma de 
mentos. ou dar a batalha aos Caftelhanos ; que afim 
EO ferbufcados efperárao fer acometidosem 
(RE i osalojamentos. Os noffos affrontados main- 
feus metm comete: montanha, que forao ganhan- 
iba E almo; porgue o Meftre de Santiago, ven. 
R F iko E refoluçaó de edad Riscos acou al. 
am angas de beiteiros , que pelejando m tropas 
E fe retiravaô deftros naquelle genero 
E asas importuna; e como me 
le ml hladei E ab acoflt 
a Tell nos desfiladeiros, a que eftav 
I 


A zeredas, recebiamos dano igual 
cos nas veredas, rec 
mados, e pratic: 


a ces artim Affonfo de Mello, que iming 
acçoens illuftres de feus progenitores a die 
tidade aquelle dia raro exemplo de conftan E EO 
ciente palia que o Herinihas depois si 
acometer por differentes partes , at. T 
tidaó tumultuaria, que fe confervava, Er ipeejacá 
jue nas forças Da paragem Ep ne a fi esforço; 
par Alti fazendo gentilezas dignas do E Capiats 
fe affinalou benemerito da fama. Os puta empenho, 
feguindo diverfos rumos, aque oslevava po 
conduzidos dos brios, nað re pps fe fiano 
“gando O tempo para mandar upe! os mas 
PTE dili EA foldados defi meira esição 
Obedientes à neceflidade difcorriao A denso» 
valor ; em nenhum fe deixou coghe cfa 
ou fe defcobrio fraqueza ; com tanta A ó 
Fia entre aquelles dos a honra, que ti 
à nað merecia quem nað bulcava O co! 
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»€ difeiplinados faf 
»atE que já bem fan- 
ira eftancia, femeada 
lando o General inimi- 
TOS aos que fe hiaô re- 


poítos algumas horas 
grados nos cederað aquella primei 
de cadaveres. Mas naô fe defcuid 
go de refrefcar com novos focco: 
tirando, nos tornárada fazer roflo em outro pallo; Aqui 
& atcou mais perigofa a briga, mas encontrando nos 
noflos fuperior esforço » nað E os fegundos 
melhor fortuna, que os Primeiros. Como em nenhuma 
atte tinhamosas armas ociofas semtodasfe ouvia; nad 
Era horror, por entre aconfonancia dos golpes fem pie- 
dade a-funelta harmonia das vozes, ou gemidos dos 
que agonizavad com láftima dos c 


Ompanheiros. Du- 
Tou largo efpaço a peleja fem declin: 
Primeiro, com de 


ar daquelle ardor 
«defprezar as vi- 

das, até que os meça- 

1aó a defordenarte ps mpre- 

cipitada fugida pr Segui- 

rað os noflos o 

dades eftranhas 


UCO antes 
ntando aq 
degrão p. 
k horas 


3 š E 

horas que haviað de dar ao defcanço ; a Saftárao em 

dar, e receber ordens; e difpofto o mo © , COM que fe 

ai a de acometer no outro dia ao corpo Principal dos 
via 
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ftelhanos, cuja multidao fe defcobria em huma e 
Caf a ondo diftante, ao romper da Alva ACOMeterad 
ES amontanha por caminhos differentes; Pene 
gp ayor parte da Serra E àdesfilada Pela ef 
po de Ei abs » que nað admittiað Companhia , e 
pn Tans pelos outros, com mais emulação, 

erar au 
fem ms lina, procurava cada hum fer ai pr i 
> ; d 
PER igo, que deixando domina e de hum te; 
ginpinimigosog incheiras , bufoòulu- 
mor cobarde , defamparadas as a Ro porá 
5 interi tra, fubim r 
gana queens = = o fitio defenfavel 
nhadeirosinaccefliveis atè gani ar ESPERE 
ela natureza. Os nolos, vendo-e tað n P e 
spi faperiores, forao difcorrendo por gs rs 
tifcos, que pizavad os inimigos Vencic Em 
fia a i imo; naó tiveraõ acordo pa! 
fito, os quaes perdido o animo; DR 
deixar guarnecidos muitos pafos, onde pu S 
barnos a vitoria, ou Tetardarnos as a Expe 
126 O Meftre de Santiago, a quem a P ori 
c os annos faziað pratico nos cafos = CEA qie 
do de noffas forças juizo differente q e doar int 
antes tinha concebido, começou a defe ralado; em 
mente do fucceffo; e como fe achaffe EuR e rendie 
valorpara defenderfe , nem tempo pata re o Conde” 
Jle dia , mandou pedir a jtor 
doà fortunadaquelle dia, m e para vit 
vel, quizee fufpender o golpe, gpa a” 
já nada lhe faltava,e para credito lhe fo e mantas 
soluçãô bizarra com que intentára por RE feor 
luçao bizarra, ho de fest 
da ifficuldades dar hum claro ci gie po 
»$0s que pois Jheroubára a honra, ao raves A 
»Sasque naô negalle a milericordia aos! A 
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ainda que inimigos, já rendidos fe amparavao à fom- 
33 g E des 

bra da fua piedade ; que muito mayor feria aquella 
» Vitoria, em que os melinos vencidos confeffavaó vi- 


„nbsa triunfar, duas vezes vencedor; valente huma, 
s, Outra compaílivo. 


127 OCondeftayel, confiderando-fe rogado do ini- 
migo, que fuperiorno numero, e com Ventagens no 
fitio, nos Offerecia cortez a vitoria, que pudera fazer- 
nos cuftofà a defelperaçað, tendo por melhor o nome, 
gue fc alcança na clemencia, procurou lifongear a fama 
defias virtudes com urbanidade ao mercial eftranha , à 
humanidade grata. Mandou logo fazer alto, efem mais 
demora, quea precifa arecolher os batalhoens » quele- 

fè Safra: Forað os nof. 
aminho carregou Gon: 
tos cavallos inimigos, que 
o a marcha; cederao.nos o 


€0,0 filencio 0 clamor 
teceyo de algumatrais 


e vozes da E tumultuaria. 
€ao General em tanto 


ça poz os foldados em armas, 


cuidado , que affim deftompolto » Como eftava, fahio a 
examinar O cafo. Baftou a Prefença de homem tamanho 
a deixar tudo em focego ;mascomo fabia melhor dif. 
mular culpas, que fofrer atrevimentos, averiguado à 
autor da fediçao, e Julgado por tela de juizo, fahio 
Affonfo Pires Sarra finho fentenciado à defterro daquel. 
e lugar, donde era vizinho, e pelba priocipal. Com 
“leve caftigo do Agreflor poz freyo às demafias dë 

“NS, as liberdades de Outros, : i 


As 
z ias Of 
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ecendo o ocio, em quenos 
olos aborrecer ; 
128 = Es perfuadirad ao Condeftayel manda 
peciað asforç Jas defcobrir a campanha infeftada disan 
algumas partic Cedeo facil aos rogos, nað fem inveja 
Ee E ue mereciad foldados o que mað po. 
S s O quer 
dr El dihidos os melhores nas bandeiras dos 
o pa ofeffavao a guerra voluntarios, e 
e E hias à parte, fora difcorrendo 
o ea sd de todo Ea contor- 
ES j lguns prifioneiros 
elas aldeas , guia ENS 
no) na aid pode tesão na guerra daquelles 
G a Fizerað varias fùr- 
genero q refgate, do que a vitoria. zen vai fiy 
i 3 
ridoni PARUE pi $ pao 
i f ; 
do ço da ne o Enio “na volta de Bur 
i archai X j E 
lho inutil, mandou marc doida a 
E ovoaçaó nað menos co stage oh 
Eilhesapor: força , cingida de hum reci pm: 4 
ema vás vét gumas torres, a 
do; emque fe deixavaô ver sa Achavafegiar 
fabricados com proporçað os Ms 
necida de fetecentas lanças efto! $ 


5 a diltan 
É: rfe em pouca dilt ifta 

a áraO os noflos a alojarfe em pc jados à v 
jem. Chegárao Jla noite mn rebates 


dos muros, onde paffárad aque uictarnos 
do inimigo, que procurou ingi Jeftia, etoleray: 
continuos , que ouyiamos com moleítia, 23 
Sofrimento, - icadaao ó 
Es Amanheceo a quinta feira a cia det 
de Deos. Mandou o Condeftavel Ea rodra ole 
grande Myfterio celebrar aquelle dia oà com] cio 
cad felti ial. Soou no camp em 
tação feftiva ,emarci l. muficoss “Ecos 
a harmonia de tantos inftrumentos ja de Apolo < co 
£os, que pareceo triunfava a melodi: fo io cht 


ivinos 
i Acabárad os Divino sos e 
huma os Sem a que alho CO 
ei. Pego 5 


e. 
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dados; difeorteg em torno da Villa vifta dos vizinhos; 
e preíidio, quedos muros ,e cirados das cafas nosolha- 
vað com affectos differentes ; quaes louyando a deyo- 
sað quaes interpretando de prezoa piedade. Acabado 
de fatisfazer ao Ceo > entrou o Condeftavel na confide- 
Iaçaô de baftecer ocampo. Entre Muitos, q fe lhe offe- 
recia benemeritos daquella empreza, efcolheoia Mar- 
tim Affonto de Mello; de cujo esfi 
experiencias ou fazia 
Suns cavallos ligeiros a cubr 
Pouca diflancia do campo come raða 
mas Tropas doinimigo, que difcorriad foltas, Naótar- 

Ou muito, que outras a ançadas nos na 
Pela retaguarda. Martin 
Serteza do perigo, depois de 
mandou fazer algumas 

He Osentrerivellem fem empenhar(e, em quanto reco- 
thia alguns, que fetinhaô alargad Unidos todos em 

teve efþaço, com facil difciplina fe fizera em hum 
corpo , e efperada a carga. do inimigo com conftancia 
Imayor que as forças, lhe detiveraõ acorrente, O Con- 
deftavel;a quem chegou veloz a noticiado que fe paffà- 


da Com tað Opportuno foccorro tiye- 
tað Os noffos lugar de melhorarfe Oi 


Hosacômetia co valor deftfperado, conhecendo nos gol- 
i 'uzaó , e logo a 

Tetitarle com tanto Precipício, q deixou conhecerfe na 

defordem a fugida, deixando algı ifi 

tos mortos, poucos Cicapárao de feridos, Gu 

E > 


iaalgunsfoldados *QUe vingadasas vidas 


tória g: 
Somyfandades da Datriaç e inve; 
Hht 
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Demais de Martim Affonfo de Mello fe 6 
O Annes de Abreu ,e Gomes Garcia defo 
hara o ultimos levemente feridos comprin 
yos. Os dou: fangue. Com a mefima tinta, e mó in- 
a honta eom a saó feu nome aq 
ferior eltylo ituna, a quem o filencio rifcou a firma, e 
dados da for apo confumir virtudes heroicas, teye 
mao peido Dre acçoens illuftres fem mais 
cui Repr itos de hum nacimen- 
o defcuido arte para e m os peitos de hu E 
; a de fe criarem a alas 
co humide As dels penna daqueles en 
no) : i ccelfo , fem - 
tentáraó-fe com ia SR advertidamente fufpen- 
iculares; fe na a et A 
a pp onde apénas cada hum pudera fer fiel 
crab a relaçao, 
ifta de ff mefmo. Ee asian 
Cronifta d colhidos os noffos, começava a defeança 
131 Recolhidos fe divulgou anoticia 
os applaufos da vitoria, quando fe R 
TE ico marchava com tedo o a ois deman- 
Nerzdos Gayallciros: O Contar ni 
dar efpiaslhes o pafo , foy a toda a pref de formado em 
it ja vilta fe poz na tarde e 
daquella Praça, a cuja vift (peitando noas vit 
batalha. Porem os Caftelhanos, refpei uro, Efperámos 
rias, fe contentàraó com olharnos do mi efmo filencio- 
o feguinte dia ,ã paífou fufpenfo com o o ramos trt 
Alguns, defprezada a cortefia, com EE à Cidade com 
dos do inimigo, votavad fe are: radavaso Com 
força defeuberta , parecer, que vise e! NES outros 
deftavel facil em feguir a opiniado V dinadiraóae 
fiavaó mais da razaó , que da fortuna, Te mokas ao 
preza , dizendo ,, que os Gitano fervat 8s a 
»Midos em quanto os deixavamos Baias enfm! ter 
“mas vendo-as artifeadas , aa anole 
svendellas por preço mayor do que “eg cof o 
»» Metidade;que as vitorias confiftiad mais 
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» Os exercitos; do que em deftruir os inim; 
»quella entrada tinhamos confe: 
» muitos triunfos quafi fem fang 
»gloriofos lhes lA fo or 
s» gente. 

132 Como efte foy o 


639 
IgOS; que na- 
guido a reputaçað em 
ue, que para ferem mais 
ecolhernos (em perder 


Parecer dos melhores € apon- 


ças do inimigo rodas 
dos muros daguella Pra- 


favaô com o perigo à vifta as for: 
juntas, e amparadas á fombra 
Sa, que havíamos de efealar Pp 


differente, do 
„ Aqui 


a, do que 
fucceffos de hima guerra 


foas a confervaçad EM 


que nos podia dei 
Po 


h É 
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SE Or nað: parecerem emulos da 
os vivas » p 3 
: e dias fe deteve a defcançar nos applau. 
e nhas vitorias ; retirou-fe a Montemor q No. 
fos de ame m anticipado defprezo a eftimações Es 
Ra a rara, que entre as grandes virtudesda. 
pulares,moce = diene nað merece o ultimo lugar, 
NS mutil ocio feriar alguns diasaosmo. 
cria mas a efta diverfad, emque 
Jeftos cuidados da s E iai ovs dia E 
ego c 
bufcava o E te daremos relaçaô menos a a po 
Ena Ko adega deívelos, ao Reino fol o 
fig on irfe em huma parte Os golpes, 
a esco bah ercitos inimi- 
Er os inftrumentos bellicos ra Em 
go: ques ma Ei fc Pe a Cidade de 
Sa le aefte tempo em Galliza ni Er 
Toy, a cra a Praça mais pula ed q Cade 
Em na ultima confternaçao , cui SE mayór, quê 
ae aos fitiados com po k 
noa forças. Chegárað avifos t Tame > q or 
3 ; da daquelle firio , a 
archaya em demani quelle Salaya p 
SER rco , mas nao aque br Ere pá 
gente fobrada ao cerco , n SÉ 
BEA deixando as eftancias esa da 
pe a empreza parecia temor 3 no a elln q 
cuidados nem aviade 
Occupado ElRey neftes S E 
fe atrevia a confultar negocio, em sk os feuslhe 
anik iniao. Receava qu gead 
arrifear a peffoa, ou a gpn E o a 
difluadiflem O perigo , ol ngi cce E 
to, tendo por injuria da Magefta ea ede Ds 
meira quebra nos foldados de fua ol “lidade entes 
defte difcurfo , vendo que inftava ES É ason x 
fideraçao de declarar aos feus falho» OPS 
maconfideraç Eca $ 
Cabos de melhor nom da hum» Mio 
EE ps o merecimento de ca m 
referio por si 


go 
f parciae 
honra. P 
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trando fe nað efquecia de premiar ferviços quem os 


- » Contou logo as 


utros poupados para 
D iéto ; mas 


»» das as partes; que tinhamos a efcolha da peleja, ué 
»»}à nað podiamos efeapar de füftentalla fem rifto das 
»» Vidas, nem efcuzalla fem rea da re 

» Pedia advertiffem que os Caftelhanos atèlli nos Tefpei- 
əta Vað invenciveis; porem fe viflemem nos fombra de 
5 queza, fariad defprezo de noffa 
» Sais por filhas do acafo; do 


fama os alumnos de Marte. 
135 Foraó eftas razoens expreffàdas com ral effica: 


conceitos com variedade de Pareceres ; mas logo huns 
Valentes, outros defeontiados viera a cederna opinias 
dos brios, concordando todos fe efpera i 


a fè hum avifo ao Condef- 
tavel, porque ainda Que pela diftancia nað Podia achar- 


uj ono: 
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642 para vencer ;onde nað podia alcançar o tagaj 
o nomepara 
e aelpada: ; 
nem A e En continente avifo ao Condeftave], 
EE T de ElRey ainda em Montemor, Ref 
aa AP romptidad igual a neceflidade, man. 
poi E E foldados da fua obediencia à Cidade 
dando E : am onde partio logo; e como Para agu dl 
de Evora E taxados os dias, em quanto o i dos 
guerra Eira , dilcorreo nos Fala cuida losd ton 
inci comex 
dE da Provincia, qua a a o re io 
E mi á rchar, 
iyor tempo. Prompt p ; 
Ea is =" Pas fronteiras, que TE E 
de fenhos , attento a enfra S, 
r: efenhos : 
pres nada oder começava a moftrarfe emdif 
Se a f me o Meftre de Santiago 


as ) 
artes daquella ray: q des 
Da meo ofeu partido com foccor 


Fiz ind de gente» eftu: 
a Caftella fe faziao levas ge so 
E ra Rios aflalariados, fem fe perdoava 
ia, E i alo 
rca E Eorveo da e sento 
utah queo Infante D. Dinizs A 
MERG oiii poraquellaraya fe Pe 
Martim Vafques da Cunhas Joao Rea quem 
Egas Coelho se outros Fidalgos Porania os 
nos fatisfeiros de que na Patria nað zepant ds bulardi 
Miosaosmerecimentos forað nos aian oaô ep 
tro Principe natural, que puzeffem pe com 
feritandofe-lhes gratidad mayor na ires SME E 
{esia foffefacil na Mageftade o efqu É Coral 
bericfcio , ou nað ficalle fofpeito (empre à Cory 
valor tað atrevido , que e 4 Saa já 
5 depagar a divida: A 
e at avel nað tinha acab 
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osavifos da Beira, quando chegárað os de Lisboa em 


abortoata natureza, fe deleitavad n: 
qaô da plebe, e tendo por melhor o Principe, owre- 
prefentandofeslhe mais leves as leys que vê de longe; 
APPerece o pezo y: nauféa no alivio. 

139: O Condeftavel 3 vendo-fe am 
às partes , entrou fem foçolyrarfe aquelle grande toraçaðş 
no cuidado de acodira todos OS perigos; empreza, que 
adiftancia fazia difficil, “a neceflidade Precilã, A falta 


caçado por todas 


+» Eirada de a outros ufos, para 
cuja fatisfiçao depurou logo os i 


nos para COnquiftar 
juntos. Faziafe-nos 


o golpe 
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E tes fenfivel , mas na Beira 
n todas aspar! $ em 
E mayor a neceflidade a refpeito de apagar 
aguas e fe atealTe o fogo, que começava a arder afio, 
aukesi Fidalgos:, que feguindo as Partes d 
lo por aquelles Fid: s que tegu Sde 
E A ô Reys e temia-fe que o exempl 
Diniz, o faudavaó Rey: A 
Due has pelloas fizeife abalar a outros, Que feri 
dest - $ confideraçao de q lhe moftravag Para 
facil pasa == Principe natural có 0 mefmo, ou fine 
cado o daquele q adoravaô nothrono. Eftas ra, 
riordireito , ao il a SE na E 
riordi adana feus, ainda que juftificavað mais, 
zoens praticadas : a caufa, nað puderaó fazer effcito na 
Pn profirados, ou crear efpiritos nosani- 
quelles praco cna aE EO 
o dini eiro era o nervo da guerra, ecomo 
E A Sa mal podiad efperar 
“dos trabalhos naó recebiad paga, cug 
napim tinhao fervido à Coroa {em gratidaóda 
ios ; que tinl A inin ea 
gana e como em nenhum dominio fe a 3 
a ? A -a F 
sy Vade obedecer, que tomariad partido Es A 
E p eti is que O trazer n S 
» Ihe cubrifem as feridas, pois que g e DRE 
cicatrices à vifta amoftrando-as pel a dios queaos 
idos, fervia à laftima , mas nað ao remed EART 
é (litados os naó confolava acompaixað fem iu e 
nes rdia ,atê 
de; que mais do que naquella eg gp aftlta- 
» ee o i 
Es dados noffos, queriaó viver na corte hr bens dect 
3105 , que pretendiad o Reino, mas a ualguergue 
da hum ,c que eltrangeiro , ou fstiand dos. 
»teinafie (empre os havia de deixar va Fa o Con 
141 Agui nã necellario todo o fofrim: aquelegei 
deftavc) para o fangue alterado nab fuffocar EN noi 
Coração, magoado com eftranho faur no) jni, 
tigos do Rcino, mayorainda na perda: animl 
ilcriar brios ema! nti 
conhecendo nað fer facilcriar don 
nados; defpedio a todos fem fe moftrar peza 


O o 


penfað , com que parava, ou fe movia penfativo, co- 
nhecendo pelos effeitos a caufa, o confolou na dor, 
offerecendo-fe a feguillo com Os foldados de fia obe. 


Botrabalho o perda 
aro Como a neceflidade da Be 
Oy pernoitar a Ni i 
aftello Branco »onde houveradn 
eltava alojado na Covilhã. Bem q 
Ufcallo fem demoras, mas a 
Sados com o pezo d: 
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cum defeanço, em quanto persa Villa fe aliviavas 
tia do caminho , efereveo huma carta ao Infin- 
a iz, dizendolhe ,, conitava que enganado do; 
E Dr iOS inimigos entrára naquella Provincia co 
so feus mei a Rey, e crucldades de tyrannos que fe era, 
e E itulava legitimo fucceffor do Reino de 
as F ns = mê entrava armado , fendo fua apri- 
o sic contra os fubditos? E fe o mg 
a E naforça; com que pen con- 
s, era, COM s, com que direito intentava d efpojar os val 
agi geftade ,a que deraô o fer,e a feu irm 
E a pillo aos peitos, e que ainda 
O a Caftelhanos lhe nao 
x fuftentava nos braços? Que os forno oa 
P articipárað o titulo de Rey para ho; DEAT 
E, ti fenad para expollo como Ee mpar 
e Coe 
3 ino , porque lhe nao E 
cs SS quando os gs io 
” zes o chamavaó , ea feu irmað a Eila Ed 
rő em prifoens, indo = e af on dos 
geftade, e agora Re e de confiav: : Que heið 
> mefmos ferros lhe lavrárað a Coroa? REIS, 
E: podia negar o fer filho de Rey, mas Siro aque 
> ainda q follem herança, primeiro os E a 
ne que com melhores artes os fabia SS Dencpe, 
É fervar ; que os povostinhaó feito eleiçao í peneme 
» que pelas virtudes, e pelo fangue fe e ale einar 
” todo Imperio, que ou retirando-fe o deix 


i pog" 
Ou fe fofiefle tres dias, que era o temp y 
> podia tardar amoftrar com a liga dorpe folego 
mmariamente decidido; que 


to ençã 
>afélcidade de confeguirfem dilagoens ao espa 
»>finitiva de huma demanda tað importante 
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nos breves feitos de huma batalha. 
2 143 O temor »,º4 cautela do inimigo nað deixou 
que fe ouviflem eftas razoens. Como nad pretendiad 
pelejar, fenað enfraquecernos ,0u moleftarnos com hu- 
ma guerra lenta, avizados da noffa marcha, procurárað, 
declinado ogolpe, falvarfe na fugida retirando-fericos 
com os roubos i muitos lugares, quefiados na paz, ou 
na diftancia nað puzerað em falvo as peffoas, nem os 
bens. Os noflos, vendo que o inimigo nos roubára o 
triunfo , votárað fe lhe feguifTe o paffo; refoluçað, que 
difluadio o Condeftavel > aconfelhando ,, que poupaf- 
» fem as forças para occafiad, que o tempo lhes offere- 
» Ceria mais opportuna, que a prefente ; que dos inimi- 
3805 mais queria a vitoria, do que O fangue; que era 
» de Capitao bizonho por dar hum golpe defcobrirfe 
» para receber muitos; que tinhamos a Beira cuberta, e 
»0 Alentejo defarmado > que o Meftre de Santiago 
»»nã6 faberia perder huma hora a Vingança dos aggra- 


32505 Mayormente naquella fezaô, em que fe lhe fazia 
» Precifo dividir o poder; ecom efeito efcolhendo mil 
equinhentas lanças, que tomou para fi do refto do ex- 


tejo fizefle rofto ao inimigo , fem chegar a empenharfe 
EN facçad de armas, que foge necetl moftrar aos 
aftelhanos junto rodo Opoder , em q eftribava nofã 


defn, 
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64 “a rque tomando-nos o pulo, naõ Vice a 
defenfa, por 4 a fraqueza de noflas forças repartidas, 
refitar de | es las ascoufas como deixamos referido, 
itt Ord ael de Caftello Branco. Eoy naquele 
pario Grau vilhãa,, onde encontrou motivos à 
dia alojn sa e a vit a nas queixas dos mifer. 
bhima, pa fem lagrimas as perdas, encare. 
arae ali EA Depois de confolar a todos na dor, 
cinô os, ivtu Pi da Guarda; os vizinhos congratulan. 
fonaCida de homem tamanho; fahirað a recebello 
perdia a a Poe mayores. Levarad-no como em 
om faser E E ue fomentava Gonçalo Vaz Conti 
ap a eftimava como amigo. Aqui 
estada “pm de Caftello Bom , Praça fore 
cima O quo aii confetvada na devoçað de Gal 
pe a efcandalo de fia ds e soro 
E já rendidas; ou a 
Eostalezas daquella raya; já re par 
das. Nomodo de acometer { Posta co 
differentes, porem os foldados do neo NE 
tarad fe differifea eba por d rã E corre 
O inimigo apercebido, dn Ex proa e 
te do valor moftrarfe docil aos« i SAA E 
inou à e diffuadiað aquella, facç Es 
elinou à parte dos qu í EEn 
nað podiamos acabar fem confum: a 
ae à ra! 
N Acabados os poucos dias sque tomo E Cou- 
canço dos foldados ,e conferir com a io ando 
tinho omodo de confervar aquella keom ine ya-D0, 
marchar o campo ma voltade Vifeu. AP 


f 
dos polo, 


intentos de paflar a Galliza em foceono = a Cidade E 
cerco de Fuy atempo. que rendida; ai devo ge 
Yierab as noticias que já ElRey fe- acclama? s 
Cidade do Porto; recebendo entre as 


te. Recolheraó-fe juntos (em aqu 

pertinentes , e moleftas, que ami 

ventou a vaidade dos Palacios, 
146 Depois de larga ratica, em que difcorreras fo- 

bre as coufas do Reino » lembrou o É 

Rey Alvaro Gonçalves Camelo, mo) 


Piedade eftranha, com qu antepoz 


| S proprios.. Concedeolhe EI 
Rey facil o que pediam fazendo mais 
o 


efpacho. Alouns dias, que fè dilatou 
na Cidade do Portos E Ê 


dos negocios po) 
Os, em que tia as horas fèri. 

tempo, que vagava a outras occu 

diftorrer novas id; 


147 Achava-fe j 
que o inimigo enfi 
que nað tirava de i 


à à guerra outra vez declinada 


Sagens, € de exercitos. Como 
e todas as fias expediçoens Premeditadas antes nao 
SOlhia outro fiuto is que i 


Safe o remorlhe na 


e TR E - Ri 
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és 5 e X 2 
5 de fufpenderaguelle genero Peida com 
bem S nfraguecernos , ou canfarn mas femi defui- 
EDE S arar outra aos feus mais legura , aos noffos 
eras anda fcada, em cnjxintellicencia le moftrou, 
nað menos ada; AORA 
eo q o como logonos dirá a hiftoria. : 
monto os-0s Caftelhanos: de con Ceuira 
enganados os e 
148 Del zendo juizo:que eramos! ifivenciveis Por 
melhoraríe pe ver fe podirô diminuirnos as forças, 
RE a foldados com artificio bum Taçãrad com 
O o uoaii iai lhe refpondera O fnecelio 
tanta q is ana penetrarfe por uia 
agpanmenitia “Pinhaó já de antes) perua CAN 
o S Tos 
ae af x da Cunha, ca outros Fidalgos, a a 
tim Val ques à Pattia que aos interellc mudário j 
$ E t x zei 
Eory ci dades com que eftes de go ei a 
a o Era gue tentaflem a outros, 
das conveniencias, fizerao J EREE. A 
mofiando como defeulpa da honra aq ER N 
exemplos, introduziraó a prarica com A Ria 
ves deMura sue ao: principio Quvio sor dolee Sua 
defprezo , e logo com ambiçaô ; De muitos annos 
Portugal nao confeguiria, pags Feia or pieg. 
Sa Caftella fe lhe oferecia p i 
a 
datraiçao, Comelta confi z çai R mios 
edo fanguc,tefolveo deixar a o a já mais, quê 
dos inimigos, para o que nadel ia elle teto Ste 
ó etuna, Nao foy tab occulto gocis 
Cafiao opportuna. Sao foy Es da nei 
nab chegalem a noticia de ElRey fo! poi prar de le 
õ Princi inda que nað queria obrar 0, 
sad, O Principe, ainda q ado o peg ra 
em materia de tanto pezo, aiene ofolveodi 
confequencias de Praça tað den lo pge 
char o Condeftavel, que com pri achando St” 
£ averiguar a verdade do cafos E Te po 
aquelle Capitaó, a puzeffe a bom 


Ü pro. 


ER é 


aquem fè fazia nova huma re- 
tindo, ainda mais que a perda 
o do 
> mandou 
que fem dila- 
e fe havia de 

Aqui paflada 


dem que nað 
Paraflem atè a Villa de Portel. Em tanto, que os feus 


femoviad com os vagates da marcha , foy a Ceiça a of. 
ferecerfe comreligiofa devoçaô nacafa da Senhora. Ettes 
erað os foccorros, em que aquelle General livrava fo- 

uerra, € como naõ duvida- 
mos foy em muitas occafioens afliftido. de auxi ios- fu- 
Periores, cremos com a mefma Piedade 2 Mī 


Pois de encomendarfe na pro- 
jos, partio à fua Villa de Ou- 
> pata quefem 
Ta, que por inftantes (é eltaya 


entregando; porque o inimigo, naó fe defeuidando de 
ati com balas de todo arruinado 


Com receyo , que o defeuido 
atrazafle, ou perdefe Negocio tag importante » Nomef. 
mo dia fe poz a caminho ho feguinte chegou a Eyor. 
ftanço, foy demandara Vil 
Prefteza mandou tomar as cf 

umas Tropas què cruzane, 
Moura todas as y r 


Giij guia 


J LVARES PEREYRA 
DE D. NUNO Al ` 
6s2 VIDA 


ita efta cautela q; 
e elana evitando com ain 
guiaô aqu a Evizo: Difpoftas ascoufas nefta fór- 
troducçað o s proprio achamar Alvaro Gongal 
ma, defpacho! ue moftrando a confeiencia culpada 
es de Moura, q fem fèguro, confirmou na 
Ape dade de obedecer guro, con 
na e onfianças , que delle fe tinhad formado 
efc ç proa g 
efcuza as as naô leves. Veyo depois fobesipalavia e 
com india do delito, que do caftigo , fe aprefen. 
mais snes o oi Jhe o Condeftavel aos à cilpa; 
PICO” seio É ixas na ebe ern 
TE a infamia pare qui Biz Rn inf. 
que a ue nað paffava da peffoa no ap 
„Vicios q manchaya todo o fangue ; SR a 
stren que enos ayrofos os ultrajes da Ele E a 
aii E natureza. Referio-lhe hum o tias 
»que denunciavad , e como o: 
le que o denu; > x de plano as 
z Eos aos cargos, ps mo O Condet 
nAiffao o arrep q 
tav- a yepdomayco 6 cra: tempo de eles 
Fidalgo , e confiderando “a E nd ben, 
i i 'OCUrOU ca a 
dalizar com rigor, E S ifo com acondic 
O , fó co: 
i -O na mefma occupaçað , X a foul 
aS homenajem; e com tað W Premódei 
or 
ganhar de forte a vontade do Goveina 4 honra atrod 
vidou em muitas occafioens comprar FA 
da vida, o a ardet sa 
157 Apagado aquelle fogo on tanto a tem 
materia difpofta , e que a naô acodir! do dos ano 
Po, chegáraa atearfe incendio affopra arios; é PA 
Salguns naturaes , no delito a La Evo Aly. 
nos interefles fe retirou o Condeftay! “fole a t. o 
defpedio os foldados, E Em (iret 
çat dos trabalhos de tað prolixa gu nað fedan , 
Osfeusvagavad na diverfió das armas, 1 eg! 


E da, 
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feguro, entrou nos novos cuidados de municionar as 

aças da Provincia; nas mais reparou muros, recolheo 
mantimentos, edobrou prefidios. Efte era o ocio, em 
que vagava aquelle grande General, Com tantas pre 
vençoens fe acautelava advertido no mef mo tempo, 


que o inimigo quebrantado nos pudera defeuidar: por 
+ RãÓ negava a paz;mas 
penetrando, ow inferindo. com delicado engenho, e 


agudezarara que na Filofofia de Marte fa as confe- 


yor na ace 
152 Refpiravamos já em huma co; 


xavadivizarfe, mais q 


ade, que nos inimigos attenuados fùfy Pendeo a vingan- 
ga fem extinguir o odio ; nað fe ouvindo em Calha 
maisque queixas, Porque apenas fe achava cafa sem q 

nað houvelTe luto, nenhuma (em lagrimas. Os povos 

mal fofridos na perda do: G 


gos, fem tempo para co; 


a > aPontavad as feridas, 
“tendo que a terra ainda humida de feumefino fangue 
Os ca veres plebcos, e iljufe 
I tres, 


fı = VIDADE D- NUNO! ALVARES PEREYRA, 
5 fapetioresnio nacimento siguacs nofepulchro; 
a a Sar fe encontravaó tragicas memorias em A 
E ildes, porque nað cabendo os COFPOS nas fo, 
E a ERAS metmos campos das batalhas, em tó 
PAI cemeterios sem que defcançavad fem umata 
acabárad ee! 
radas cinzas. Gaup 
ion tendo por menos juftificada. a guerra; 
id zis a ambiçað do Principe ,, que nað cabendo 
E Ellados de feus mayores, E t E do. 
une mprados a preço de muitas vidass condu- 
Ri los a tantas miferias ; faltando de algu. 
i os-yafla! in e 
e A á religiao do juramento ; por has Ee 
sma rdados porque ainda que fora chama o da a 
a Leonor, devia obrar com mais miad E = 
> ó iatað graves que a Raí 
eraçao de materia taô g o ae 
po ha filhos, que herdaflem a Coroas eco 
flags sinta ; ante Dom Diniz era tirar 
quiftara Portugal para-o Infante pe 
O E igo pata introduzir outros qu E 
bum inimigo p rddu lalona 
> armas tað poderofas viviria fempresd cod 
dores fempre haviaô de fer Porttguez oo 
J os povoad Or : : fa ida aoi ds 
4 sao por antiga antipathia oppofta s q aeabantos, 
e E en a agentesosthefour o chegaviô 
a ovos attenuados com tributos y de olda dos; € 
5 i 
sasdefpezas da guerra, com quarteis do debaiso de 
aconducçoens de bagagens; que sua ques der 
» tADtOS pezos fe naó podiao já E ini apard 
3805 erað ta confideraveis,, que ps o repara 
sDwitos annos para recuperar as per apto A 
as: s onde co 
x 154 Chegáraðicfas vozes á a das 
Tepetidas ao principio, como murmt sc js 
elceffe o rumor, € reco) 
Mas como REA ab cre ie os te, 
mento popular começáras q ouvirfe com 
tus) Lá ui 


t 
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de alguma fhblevaçaõ. Procuraya ElRey de Caftella 
atalhar o daño, masnenhum meyo felhe propunha fa- 


dos vafallos embainhalla Paraosinimigos, Defpachou 
aMifer Ambrofio, hum Genovez igualmente intelli- 


va, ainda que Vidtoriolos, canfados, confeguio com re- 


le tempo o tratado da Paz entre as duas Coroas. 

15$- ElRey, vendo-fe rogado de inimigo. taó pode- 
tofo, na defpedida do Embai; 
s, bað duvidara da tregoa, nemyregeitava a Paz; pela 
s qualatèlli fizera a Suerras que d pezar dos feus pendu- 
ataria a efpada, Porque tinha porinjuria enriftar aslan- 
ssgasiçontra rendidos; e fè canfava já de 
»gue de Catholicos, quando pudera com mais honra; 


508 inimigos da Fesquecomo e Tangeiro podia re pre: 
sfentar em Caftelha, que fe os Cafteihanos lofriad-os 
s Mouros, naçao barbara; de crença eftranha, e ritos 
ssdliferentes no Reino de Granada, dentro das portas 
2» dé fia mefinacafa > Porque nad deixavas Portugal aos 
s, Portuguezesrebanho de bum mefmo Paftor; e filhos 
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i hegáraó em dia finalado os Roi 
Bilpo de os = e Barca Rota: os Caftelhanos, 
DERS a edia fe 'ajultou o lugar das viftas em huma 
DS o 3 ras que ao modo de Ilha faz a Ribeira de 
orçao de x vi chegárad huns;e outros Embaia RE: 
ame de ae cincoenta cavallos ; paflárao a com. 
res, efcoltado aftado algū efpaçoinas faudaçoens, pley. 
primentare E deftavel ,c o Meftre de Santiago a cortelia 
teáraô genn rimeiro a propor, nenhã queria preceder, 
s - SM ja depois de larga refiftencia com urbani- 
TE E obediencia , deixou vencerfe das per- 
ge do a referir alguns artigos, de que 
iuafoens i om tað pezadas condiçoens, qupa 
hain = A dar leis os vencidos; do q rece as 
dos ri A paciencia, com que pri de ip 
: meditar 
“ser o tempos atè cusdunoito o angid a “E É 
E coufa digna de memoria. Na vaso Ee 
Condeftavel aos Embaixadores E el k es 
outro dia ferem feushofpedes em í iyen a sil 
riedade dos puiat jo a fervio aog 
iraçaô a mageflade do trato. i garcia 
po Continuou-fe por alguns dias a ne t 
fem chegar a conclufaó. Acabava-le o taça fo princi 
para Oajuíte, e como as coufas cltavad EF parse 
Pio, prolongárad astregoas por trinta dias es te 


los 
tanto dar conta cada hum a fen Soberano: d AOS» 


osata cá 
sebendo com ordens novas poderes meni omes 
fiemáras huma fufpenfaó de aimas po oe aquele 
applaufo univerfal dos povos. Conc ud Adans 
godio, recolheofe o Condeftavel a Evo palp n E 
EIRcy nagacila Cidade, donde eis mi 
duas leguasdiftante. Com tað el Pos > gás 
fe tratava os merccimentos. daqueles: 
wjt 5 = 
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mais pudera queixarfe a Mageftade da obrigaçaõ,do que 
os vaflallos de lhes faltar a honra > OU O premio, felici- 
dade raras vezes praticada no mundo, durar a memoria 
do beneficio depois de acabar a neceílidade, 


a guerra, deixou em Olivença hum grolo de gente 
i jenci ça o Carya: 


az , para onde 
partio acompanhado de cincoenta foldados da fua guar- 


o ja i - 5 
à, OS quaes deixou em diftancia Proporcionada, que 


traçado, que levava cingido, começã 


dos movimentos penetrou a refo. 
luçaő precipitada , lhes fez final, com que fe focegáras, 


a prevençað, os 
» que onde fe arrifca- 
dmittira eftolta , mais 
que para fegurança da Pefoa , por authoridade do 


159 Declinada já a euim » cuidou ElRey em grati- 

ar os merecimentos dos homens com aguella fatista- 
E) que permittia o aperto dos tempos. Defy achou a 
Pp + efoldados com tanta igualdade, q ain 


a Os 
avaô menos Salardoados , puderad Ra 
x queixas 
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8 2 a 
ós ixàs da fortuna, mas naó da Mageftade. (0) Condet. 
au cao ferviços nað podia refponder a Eratidas 
tavel, a 


i interceder com empenhosdej 
aai epois deinterced n ik 
do Principe depois: dos outros, foy a defeançar e 
tereflado, Ee aa A inftrumentos q 
nesta e ue no filencio das armas nad pudeffem va. 
G a E ociofa, lhe efeolheo ElRey exercício 
aN ER Íc é 
BR ao E ofo , porem nað menos molefto. Fello 
nað tanto Pa E de Eltado; lugar, que occupou com 
onfelho a ss ja 
sa as ian 10 da pefloa, e do cargo, que T molon 
CE = um tamanha em annos tað verdes omem 
para occi de É idade. Com tanta expadligao manaig 
mayor q degrande pezo» que fiandofe-lhe as refoluções 
negocia fe das taó igual conta, que 
de maisconfideraçao, deu deto ana Corso ED 
naiv idelent o valor regia na same Ne 
a o entendimento governava a a ocauire detida 
: m Lisboa a 
x60 Chamava a ElRey ei aaa Con 
Ekas pendentes da fia pesfênça ; mag poda ai 
ornada 
ao Fod, fos os tumultos 
o procurou, mas como lhe erað odio! a ae 
da Corte, aborrecendo aquella parte, qi ElRey per f- 
fa chegados a Almada, pedio licença a BH breve, gue 
car maquella Villa. Como a diftancia eat levemente 
os nað dividia mais que orio, condi que fe jelei- 
para alli fe aliviar no exercicio da caça , e reprefentaço 
tava, por ver nas e E tass 
da guerra. Como fervia por aa ado em ae 
políticas por obediencia, fogeitava-fe E Sa retirado! 
to lhe faltava liberdade para feguir o genio, sa É 
que lhe era pezo. rosas pendurab e 
161 Poucos diaseraô affados ; a mor 
padano templo da az fe divertia pelo ispao to 
tes de) perfeguindo as feras mai E 


N. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO V. ó59 
mento de olhallas correndo acoçadas, do que pelo inte- 


riada pefloa, e do fângue, cons 
çad as cargos, de que pouco 
ccufado , paflando-fe a Caítella i que pelo cri- 
me de inconfidente, de que eftaya convencido, tinha 
perdido todosos bens honras, e dignidades, deque go: 
zava nele Reino, e como ficava vago o Priorado do 
Crato, defejava provello em Fernando Alvares Ayo 
dos Infantes, que pelas virtudes, epelo fangue fe fazia 
benemerito daquelle lugar; que lhecdava conta > porque 
ainda que nað dasida do acerto s COM que o efcolhe- 
ra entre muitos benemeritos, gueria que com O deu pa- 


Farfe nas fuas crcaturas) O Condeftavel, sque fenstro 
apolitica, conhecendo que o recado era cantela seo 
menfageiro efpia ; fefpondeo ,, que amateria era de tand 
»EO pezo, que para refolverte neceflitava de tempo, 
» EM que fe confideraffe com attençaô. E como tinha 

aGonçalo Lourenço por parcial do pretendente, cfču- 

zando-fe com o repenteia dizer O que fentia, Odefpedio 

“om à promefla de que nag fardaria a mandar reprefen- 

tar a fia Mageftade as dificuldades > Que tinha a fatisfa- 

SãO dogoíto femoffenfa dajuftiça. 


162 Deixamos eferito como Alvaro Gonçalves Ca- 
melo Priordo Crato fora Prezo em E 
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“dia à fe 
dia ao empenho, e que fe procedia à feguran q 
telpon" ~ aizina que homem tao grande fe j prene 
“ane OR pedio a ElRey o Priorado do Tato 
dia para Boco Efteves de Goes, lugar de que iabe 
an P isido , € os ferviços, por fer Ca alleiro , 
nepsa i d da Vera Cruz na OrdemdeS. Joad Bat 
S omenda Jado em todasas facçoens daquella gter- 
tilta,e E A de poucos fe fez invejado de todos, 
é Ee aa eltava nefte tempo pendente da juítica, 
Gomo de fer fentenciada por tela de juizo , deferio El- 
ee i cįl refoluçao ao merecimento de Lourenço 
Re ph Go elo requerimento do Condeltavel; 
DÁ > GOSS: x arrenendi 
By pee a EE vogir a merce , ou a rependido da 
gora t oe SEO! 
esa ou menos lembrado de a ter feitc da 
a O Condeltavel; que diflimulava as inj p a 
va mas nað fabia fober as alheas ; venda 
À ő fe efcuzava a Mageltade de fatishze 
Erttidaó fe ji re ual com relo- 
ao promettido, enviou a Gil Ayres,0 q E 
E dad etindo em eftylo propri x 
luçað defoldado , rep: PAA A 
alhcas, na prefença de ElRey falou ne ic 
Manda-me o Condeftavel E gai primei 
» Lourenço Efteves de Goes, advertin Obs 
A ixaffė no filencio aquellas acçoen: 4 
sto que deixafllé no filencio aq ES Volh Ma 
» que authorizadas com o teftemunl RENA ie 
eltade honrárao feù nomie nas occa a e 
E companheiro na gloria, e nos perigi ffe corto 


- 3 eri 
s [6 ficl'Coronifta de fuas virtudes ; que re! e aj 


ly 


>» 
» 


: mento, Pi 

fempre a fuftentar com illuftre procedim qe nace? 
ca x ja, em que” con- 
strando-fe filho benemerito da Patr adaa P A E 
afem que empreza aliado pare vencre dioa 


e. incipio. E | 
»lérvio nekta guerra q a criára do princípio, 
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» timo para/O defcanço ; que nað foubera pouparfe aos 
» Perigos ; que todos acometera intrepido, de todos 
» triunfára valente; que pelos efpiritos mayores que o 
>» COIPO era já conhecido nas nações eftranhas » do tem- 
PO que militara em Rhodes, onde com emulaçcódos 
ss Eftrangeiros dilatára a fama de feu valor; quetodo o 
» mundo eftava attento, vendo como fe premiava o 
» esforço de tað grande foldado, cujas feridas, ainda q 
» mudas, erað bocas, por onde clamava o fanguc; que 
» Naó negava fofle Fernando Alvares benemerito de 
>» Mayores lugares, mas que ao Priorado do Crato nað 
» Podia com razað fer oppofitor, porq fora criado para 
» Premio das armas, e que fe nað vrava de culpa con- 
ə verter nos ufos da paz o eftylo da lerra; que a huns 
»Viria a fer afronta, a Outros efcandalo ver aos que te- 
>» mendo a morte fe alimentava da Ociofidade da Cor- 
ste, galardoados com as mercès dos quenas cam anhas 
ss ttaziað cada dimarrifeadas as vidas 
» SAS; que fe abriria a Porta ao atre 
asque naô fabia perdoar faltas; qui 
3s Profeffafe as armas à vifta de 
3 drados os que com a efpada nas fronteiras defendiaô 


»2Coroa; do que Os que defarmados no Paço affiftiað 
»à ilharga do Rey; finalmente que pedia fole fervido 
»difpenfarco os 


11164 ElRey ainda He nao pode diflimul. 
blante os afectos, ho pa ça e an Rc aii 
KKK Depois 
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far na Mageltade a dependencia, orde 
ia SA Na » para que aquela vez fómente "A 
noufe paia sor votosdos Cava leiros, os Quicscon. 
pero a da Certãa clegerad a Lour nço Efte. 
gregados na Vi applaufo univerfal. ElRey procuran- 
vê aee Fado no gofto do povo, mandou 
pis rior dc Cratoaschaves das For. 
dom regar a0 novo Priordo Orati Rg 
logo entrega (oube defender, e confervar E ÇA l 
talezas, que c esforço defoldado , havendo: riy 
an tanta inteireza, como fe nella duo 
ceu O com ta cad! tab iverdo ER 
la o pa ara merecella ; Varaó aa im 
fizcãe Das as fortunas > que q a; 
p com as mefimas virtudes, com q e 
O o elle Alguns, que avaliaó a qual id v i 
REE erað taxa depe- 
a grandeza do Caibi Piritos a prie 
eno, como fe a quantidade d A 
asci yara d eftaturadem pe 
ore E ui truncaramos a hiftorias cilpa yen 
e a ro de efcrituraem beneficio dl da 
leys defte gene Ed A 
y Y com m fi AF 
ho, para o darmos a ler « abre 
E ] a relaçað,a nað fer eftylo alheyo dadi 
ddeioue a s; deva-nos fó eftamemoria pi s 
dade, que feguimos; c er 
ALCA os olhoscrec 
tura do Condeltavely em cuj E 
©, medrou fem inveja. ento sim 
E: Approvada por ElRey. faia cdi 
må pedra, que antesteprovava como inutil ao ! aç 
iaa r rcionada à edifi fizer: 
e que depois fe moftrou proporcio ja mercc het 
cl beijarlhe a maó pela cas de 
foy-o Condeftavel beijarlhe; a Pe vida alhas de 
i ia a divida 2 del 
do para o agradecimento propri; ea vila TA 
minho pedio licença para getrrarfe à fua, 
deMoz. Poucos dias erað pelados i P 
quelle retiro, quando o nou Os Caftliaa 
accidente, de que daremos: relaçãô. Os 
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que tinhaô algumas condiçoens dastregoas Por injuria, 


a tocarfe em differentes partes daquella raya os inftru- 
mentos marciaes, cujos golpes feriad noffos ouvidos, 
Faziað-fe levas de gente por toda Caftella s tudo erað 


fe clperava o rompimento. Confirmou mais eltesrece- 
yos lisa Embaixador de Caftell 7 Que por aquelle tem- 
PO entrou em Lisboa; Porque pedindo fe reformaflem 
as Capitulaçoens,, era com tal imperio que-mais pare- 
cia ameaço de quem mandava, do que. vbmifoens de 
quem pretendia; Os noos acoftumados anað obede- 
cer na fogeiçað de vontade eftranha , depois de ouvir a 
Propofta com impaciencia, penetrando que era pretex- 
tO, com que queria juftificar a fua caufa , refponderað 
muy defafombrados que nem regeitayað a Paz, nem 
temiað a guerra. 


ftavel, que.os 
o ego, de que Sozavad, 
Procuravad alterar a Pazs que fe nos fazia Precifo fahir 
“Campanha, e para tratar à importancia defte negocio 
Pallava a Santarem zonde com o feu Parecer fe havia de 
Kkk ij aflentar 
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odo mais S E A R E 
atom floa, e preíteza gual à ne. 
alentar o avel com a peffoa, $ 
deoo Cond naquella Villa os iii demelhor 
ceflidade. Jui ElRey a materia ao Confelho Pa que 
nome, a juizos diferentes. qo o S Ondef. 
fe difcorreo SR circunftancias, que o an ” 
tavel que o o otempo, levantado nor y e 
votos , nos gaftava jencias de foldado , dizen One 
PEP ara vingar de hu- 
detales Oria o ultimo esforço, para e Pis 
inimigo 5 atè entao fora fen 
2 ma vez muirosageravos que do ; que:naô podia cone 
Pê tao TS É ;quefea furo 
naayon de quenaó fahiffe ado ; me ann 
Po itoria „fora roubada, 
sotarfacç algumas fombras de vit DPE 
lopata adquirida, porq d 5 
> nao legitimamenteadq Ma oppofiçað ; que par acr 
2 de podia encontrar a no! a opp! à Ene 
vp de podia allo nað faltava mais , q n 
> barmos de a forças; que o bulcafemos den- 
eis síuias forças; 05; q 
ntastodas a: feira 
neem la ema ao e 
A ó mais que nos pou GRE 
MORVEN fervaramos ati R 
» ados; que nos confer: dependiamo 
res foldados; q Mo poder nad 
EA no noffo poder, hados 
or, do que o no c pé i 
a TR opiniaô, que a pudemos 
q E nad eftavamos tað proftrados, pes cortados 
a vir às mãos cominimigos EO fe mio “a 
sdo noffo ferro, mayormente fabe dono confi 
i mpre mais valentes na refoluçað, nenhum 
a foraó os melhores, nenhu' gy 
167 Defte parecer foraó os isadillo, Então a, 
que tinhaô outro fe atreveo a anr peni nton 
tou ElRey que ha muitos dias pas a 
tomar Alcantara por entrepreza ,ou pc 


3 ie COM con 
i {eus nios, € ras, € 
bind im os a defender n = dpi, 


Quiltavamos asalheas mandou ao Conde ê 
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logo ao Alentejo, onde com as forças daquella Provin- 
cia procurafle falvar os naturaes de alguma inyazað fr- 


tantes deixaria ordem, que fesuiffem a melma eftrada 
pelas pizadas dos Primeiros; que nad havia de Saftar 
mais dias, que os precifos a huma marcha aprellada; 
porque os vagares nað defcobriffem ao inimigo noffos 


bia dando ordens aos Capitaens, © que as participaffem 


nhias no lugar, q lhes finalaya, Em Oucos dias achou 
com hum luzido exercito de fol OS Veteranos, huns, 
quedefcançavad dos trabalhos à fombra da paz » de que 
$9zavamos, outros tirados dos prefidios das Praças, e 
muitos voluntarios, õ 
Verão do ocio, Até Os decrepitos, que efeuzos pelos 
annos tinhaó já arrimadas as cfpadas., cingidas outra 
Vez, vinhao a offerecerfe foldados nefta guerra. A mui- 
tos, ainda que osrogou, nað pode diffuadirlhes o peri- 
go deita empreza, ambiciofos da honratinhao or inju- 
1a o defeanço, dizendo z que fe nad prefta fem às at- 
Mas, (erviriad ao confelho; Felicidade Tata daquelles 
tempos, em que nos deixou o valor exemplo mayor , 
que as Memorias, 

168 Abalárao a hum melno tempo ElRey de Sari- 
tarem, o Condeftavel de Evora. Foraó demandara Ri- 
beira de Cafiagella junto do Crato 
e 


5 daqui matchárag 
m hum corpo'os dous partidos ; dentro em Poucos dias 
å KK iij hou- 
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à vifta dos muros: de Alcantara, Praça forte 
na SiAn: menos pela natureza; e daquela raya 
cla paser o importantes» fituada em huma planicie 
buma das nes ftella; pela que olha a Portugal banha. 
pela parte, ie toa a onde a-defende huma eminencia 
dudo sio T ipapa de hum muro de cantaria, é atga- 
inprelhipel, ce Rss e cotovelos. Moftrava-e de 
ali com dia) $ jíícios a riqueza, e poli- 
ass fumpruolidade dos edificios a riq lia in 
longe na p res, com huma guarnição de foldados 
cia dos morado! ” Communica-fe com a noffa Beira 
fuperior à Pénis ponte, obra do Pinpon 
am Stade da fabrica moftra o impera teor 
no. Aug famolo Principe» que nos mar Pode 
deza de taô, m a memoria, immortalizou a am 
a esáras os noos a. pôr O dos lá 
Res vifta di inimigo à ig ai a 
e! > 
zemos aquella exp Se 
mn ço Começou Ê baterfe a ps E é 
b genhos com menos cien 
todas as pattes laboravad os engen: ps ie mó ti 
to, quetrabalho; porque o inimig O ventos COB 
nha feito mais, que obfervarnos os Ola neo 
e a y i 
fiderando que o vencer era fortuna dê fot 
de entrou afazernos refiftencia com e Pos, fupprió 
çon vulgar, Comoérao muitos, e vi A Crio mais 
as forças laffas com os bios: Dilaraa panosten 
o editado» porque os! aava 
tempo, que o prem >P! Jelcanço repna? 
fe igo, ou daife a defc: ecinó ie 
faber poupatfe a perigo. de dia Apparet os 
de noite quanto derribavamos Tode deixaven 
teiros na manhãa os muros, que na 


de 4 
de que fomos rechaçados e fó nos; fersitso trg, O% 
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fc que gaftavamos gente, e cep dará | 


megou a fentisfe a penuria de mantimento: 
“E: 
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tað taxados, que chegarad e experimentar os Cabos fal- 
ta igual a dosfoldados,; com os-caminhos tomados para 
remediaraneceflidades porque nos achayamos. bloguea- 
dosdoinimigo , que puxando. aquella Parteamayor por- 
çao de fuas forças, nos tolhia os comboys, nem hum 
foldado era ouzado a fahir dos ataques; que naó fole 
preza do inimigo, 
170 Eftes accidentes nao previftos antes fizeradque 
os melhores defconfiados da empreza fe moveflem mais 
froxamente, O vulgo dos foldados difeorrendo com a 
liberdade de plebe, fe ajuntavaõ em magotes, é como 
cragente facil, que nað fazia Juizo mais que da primeira 
apprehenhão, accufavad no Reya cubiça de mayores Ef: 
tados, nos Capitaens a ambiçao de nome comprado. 
com o fangue dos miferaveis. ElRey „a cujo exame fe 
nao elcondiad eftas praticas, receando mais aosfêus, do 
que os contrarios, entrou na contdpaaio de atalhar o 
dano, antes que à murmuraçað criadas forças pallafle à 
defobediencia. Chamadas as PeíToas de mayor conta, 
lhes hpedio Votallem namateria. Eraô os mais de pare- 
cer felevantaffe o fitio » mas Joad Affonfo de Santa- 
rem, que militava naquelle exército com valor j e pra- 
tica de foldado , vendo que na empreza tinha ElRey 
empenhada a pelfoa, eo poder, mal fofrido nas injus 
rias da naçað, procurou ditado a retira 
»íqueo fim daquella 


VIDA DE D: NUNO ALVARES PEREYRA, 


nað lhes deixando de quem triunfar. Mag 
ue tentemos efte ultimo remedio » PrOcu- 

mira Opiniaô das armas fem arrifearmos o 
sy TEMOS TE! beça defte pequeno poder , que temos n 
5 ER EA exercito; occupem fe huns em bag 
„to. Divida-fe outros em guarnecer os ataques equan. 
Decano EPIO nað feja facil confeguirmosnof. 
» do por efte pré vitemos a falvar defte todo ame. 
„ {0s intentos; 
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davitorias 
Ec 
primeiro q 
» 


e ElRey » que já naquelle Fidalgo r 


ças inimi- 
Jugares 


mo 
N meto po 
172 Recolhidos grofTos defpojos, e numa m io 
de prifioneiros ora já o Condeltavel pis o 
lo de gloria, edefpojos. Chego pado hum 
ga; aqui mandou fazer alto , e Occu) 


Poe 
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forte pela natureza, defpedio os dous Capitaens Lou- 
renço Efteves de Goes, e Martim Afionto deMello, 


ue fora feparados por toda 
da Os campos, cas povoaçoe! 
vente, ou infenfivel. Tres di 


aquella comarca aflolan- 


as durárad as crueldades, 


em que fe executáraô roubos, mortes » € prifoens , paf 


cavallos , mandado por Jona 
hava 


em aperto pela defpro- 


Porçaó do numero, Apoz efta corrco ontra noticia; 
que desbaratados os noflos » fora o Capita prifionciro 
com os que elcapáraó do confliâto, nova que recebeo 


credito , e fe faz; 


ia poflivel em forças defiguaes. O Con- 


deftavel, a quem achou jantando efte avifo feleyantou 


em continente, e veftidas as armas mandou 
{eus âquella parte, Deixada huma pequena guarda à 


os 


agagem , teria andado legua e mea, quando aviftáras 


a Lourenço Elteves de Goes 
longetað delafombrado, como 


fo Caftelhano, que a diftancia | 
Suar o poder, de que conftava ; 
Partidas a obferyarmnos a marcha 


» deixando moftratfe de 


fema campanha nao hou- 
vele inimigo. Referio depois que defo 


tira hum grof- 
E naō deixára averi- 

{ó mandára algumas 
> mas tanto 20 largo , 


que 
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tela nað puderaô efconder o temor. Conhe. 
Er na ci , voltaraô juntos ao campo; ricos deglo. 
cido o engano, + 
e ad de tempo chego M. 
Fé Com pouca diferença le tempo chegou Mar. 
174 T e Mello, cujos feitos pedia mais dih- 
no Affon! Delcançárað aquella noite ; no feguinte 
da an Broces , lugar aberto, que achárag 
dia foraó A ui apporraraô fucceffivos tres foldados, 
delpejadons HE outro. Traziad avifo de pn ea 
Bei fe retirafle ao fitio » para EA anom ox 
efta Praça Ruy Lopes de Avalo ; 
governe] a hum groflo foccorro de Ep efcolhi- 
o 7 aro Gonçalves 
d “aodalo a i aqua 
; S 
utros Portuguezes 1 Z 
EA enos gratida à Patria ,em que nacerã, 
fio ae DRA Caftelhanas , onde nað fem inveja 
feguiad as bandeiras Cafte 5 EFE 
isiro honrado esforço foldo infim 
das pefoas tiravao com ED 
| Governador , como era n ; 
175 O novo over Ş N E 
na profiffaó foldado , tinha por fo ade 
tempo encerrado, e vendo-fe = ge TOS qui 
fenfa, começou a darnos faccef ivami e o peloros 
rebates fem interrupçaõ. Sahiao mang: 


ó 
= os, CEA 

i i engenh 5 
a tociarnos de fettas:a guarniçao dos enge ei 
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i ara 
o ` muito! 
velozes fe recolhiað, que deixando-nos à defni. — 


Vados, nos nað davad lugar à vingança» O 
Procurava canfarnos aca genero de ei D0 
de que recebiamos dano igual à a à COS 
balho cabia fobre poucos com as forças la! de confumi 
ElRey areccar que efte accidente depois o fez ao 
nos kepate a rendernos. Efta confideraç fi 


a lenta s 


m 
do 
os avifos, Interpretou o Condeftavel a - o) 7 


Boflo campo , em que entrou no mefmo dia, ens 
SO co aopla amiral i e acdan g” 
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vivas dos foldados ; masainda que Os aceitava grato; 
attribuhiastodo o fuccello ao valor dos fèus + como 
quem fazia mayor eftimaçaô da honias que dava, do 
que da gloria, que recebia, 

176 Baftecido o campo , osfoldados ci 
o Condeftayel a tomar quartel no lu 
dos ataques. Continuarao-fe as batarias pormi 


ontentes , for 


sao, Reparou ElRey nod: 


do que gafta- 


clolveo levans 


AtOria, triunfo 

ANDES ig 

O exercito , fem deixar no campo o 

valor, que 

ue fahio dos 

'dos a quem. 

ii itaô, e entranhas de Pr Fez 
ko! aguarda, cubrindo-acom üns batalhoens 
ligeiros à vitta dosmelimos Caftelhanos sQuedosmuros 
wssolhavað fem atrever(e a fahir doabrivo da fia Pras 


araya, onde exe- 

“itranha osaficétos do odio, é 
tvingança nos campos, plantas sSedificios defam 

Craveis sque fugindo à cruelda es 

Aro na diftancia amparo às Pelloas remedio às 

A au à defefperaçao den, 


ao confeginra elcalade Al 
Cantaray 
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ou de forte a colera nos foldados mo. 
a ira» que voltadas as armas à ca 

è impetos da ira, Qu Ss m- 

vidos dos Sa a ferro,efogo , fem deixar no terreno 

abas E Eis ue hum eff pectaculo da COMPaixad em 

abrazado m: q da latima, chegaraó a Alter do chao, 

o ElRey os foldados auxiliares das Co. 


67 - VIDA DE 
cantara ,acrefcent 


muitos oora E 
Aqui deípe x m humanidade grata , para que 
y fa trabalhos moleitos de tað proli- 


efcançar zz ma 
foffem a ro novos cafos os nað chamallema 
xa guerra em q 


a pada. $ 
cingir oa na dr E por efte tempo muy cuidado- 


179 fos da guerra nað refpondiaó 
r ceios S F 
fo, porqueaos bons fucc Rd ERR 
regularmente os da O Elas vozes dilè- 
É) P ja dos . Eitas as 
mildes na infolencia do: Ihas dos Miniftros , nao fer- 
be ainda que foavaó às orelhas &tos, ou de enfurde- 
j ; 
ad ni os mais reétos , 5 
aô mais que de atroar a e los 
ce aos menos inteiros. Ohegavaó os Sdos vafilosop- 
da Magefades laftimava-e nas injurias ve foltava 
ido mas a neceflidade dos tempos, as Sids 10 
Es oderofos, prendia naó fem art entrou 
ie dependente; e ainda que E miferaveis» 
na confideraçaó de remir as vexaçoens 16 defeobrit 
pormais que o procurou , naó podeatê T va forçado, 
Rio bal a tamanhos males, que to! E ds leys pot 
j t perigo o imperi 
arrifcando com mayor perigi É 
confervar o das armas. jal gozavad) 
180 Como agora declinado O a os mel 
litico de algum focego , tentou r az, Chamoun i 
inftrumentos da guerra os diag irs prolia s, 
is E J 
© Condeftavel, e depois de lhe os e ds 
OVi 


dos aggravos , querecebia nos fi 
omes perdeu oos D O O ei 
Juítiças da Provincia de Alentejo , e Reino € + 
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ve ; poíto para que juftamente fe lhe reprefêntou pro- 
porcionado pela authoridade da peíloa , e pela occupa- 
çaô de General, porque os delinguentes, que onadref. 
peitaflem Miniftro, o temeriao foldado ; e para que 
com igual imperio pudefte cingir huma, e outra cfpa- 
da, lhe mandou logo pallar cartazes, e inftrneções do 
que havia de obrar , indepedente de outro Tribunal. 
Com tanta inteireza moftrava a experiencia fe tinha 
criado a reétidad daquelle Varaó famofo , que fiando- 
fe-lhe os negocios de mais im ortancia , f he manda- 
Ya que fem conhecer mayor al çada, averiguafe, esde- 
ferille a todos os cafos : mas como tinha por moleíto 
aquelle cargo , e era taó moderado, ue nem defpreza- 
vaas honras, nem as eftimava, fè eleuzava daquela, 
na6 fey fe modefto por demafiada > fe com mayoram- 
biçað de nome, por fer mais glorio(a a PE 
cios „que fé regeitad; mas depois de pedir com fibmif. 
foens de fubdito , e rogar com confiança de amigo, 
houve de ceder menos obediente aos affectos » do que 
à razaô, A 


Idade, e nað fey fe alcançou depois a outras com liber- 
da “mayor efte vicio, ou E a fazendo que aquel- 
£ P 10) 


le 
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que os grandes, e os pequenos applandiag 
lgo, ó puderað fofrer Miniltro , defmerecen. 
foldado, o nº a de o que grangeava por outra Os 
r huma E que adminiftrou huma , e outra jun 

o mais larga efcritura ; e ainda que 
Eo de nacimento , e profiffaó eltranha, as trataré, 
E ARD com relaçaô abreviada em livro differente. 
mos jun 
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do por 2 
ogrefios » RE, 
poas dependiad de 


DE 
D. NUNO ALVARES 
PEREYRA, 
SEGUNDO CONDESTAVEL 
de Portugal. 


LIVRO VI 
Orria o tempo em favordos noffos; 


Porque o inimigo, vendo que de in- 
quictarnos naô recolhia outro fruto 
I| Mais, que lagrimas, com que chorava 
novos eftragos, entrou naconfidera- 
E ~~ ça deconfervarfe fem a ambiçað de 
mayores Eftados. Daya efta temperança dos Caftelha- 
nos lugar ao noffo delcanço defejado, e recebido dos 
Povos com applaufo univerfal : mas como o Condefta- 
yel tinha o ocio por vicio’, nað lhe fofiendo o coraçao 
inftante de e começou a diftorrernova empreza, 
tanto perigo , nad de inferior ponde- 


dos com as licenças da guerra. Encontrouao tincipi 
algumas dificuldades, aidit arduoà yraa ninc 
i 


a A DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
VIDA DE 17. 


oder dos Grandes, de ver fogciçaS amais 
quereinava O! a abfoluto de fua vontade. MasoCon. 
imperio, do bando roles faltas (ão podia fofrerin. 
deitavel, que fal = arfe a trabalho , ou elcuzar diligen. 
folencias no E EE pefquizas ; e achando nitas, 
-a a Er o 
cg favaó fuas mefmas culpas , E condar 
; a 5 as leys fem ex 
a quem dia entos , poz em execução as: Se e ole 
os procedimi Os patentes > € amigos , como x ava 
çaô de peíloa. forad os primeiros , que fupportári o 
de mais perto, for; fta rara, ou nova juftiça dos 
i golpes. E batou c moderallos a 
rigor dos golpı dar os de fóra , fobrando a 


að faziao effei- 
decafa a emen iniftro,em quem nað faziaô e 
TR aquelle Miniftro , 

inteireza daq 


e da natureza. 
ue, nem affectos A 
to rafoens do A Ea dias E {ofreo o Ea Te 
zo e aceitou violento, adminiftra 

UP Y uem era efcandalo a pena, 
de porque osaa A E começárao a retirarke- 
devendo fó queixarfe da culpa , = Ao CRE 
lhe ofendidos , atè os que tinhad J Hr 
chegando a experimentar parciaes da VIBRA go- 
aos companheiros, com quem tinha a PAE 
ria dos triunfossaccidente , que chegou a ” 

O mayor. > aid, 
E A A defgoftado fia po 
a Ds i j 
aborrecido da propria inteireza , sm ae rrabalho a 
paílou a difcorrer modo de livrarfe rfe-Jbe oaa 
odiofo. Naō tardou muito a otie eveolhe ERY 
mais opportuna , do que efperada. Efer qe balk 

O chea di adecimentos; Gr apto 
huma carta tao chea e agr: ET mereces 
fo efta honra para Premio a quem n: > A 
entre o encarecimento, com gue 


virtudes. infinuava o mals que de alguns a? 
aigualdade davara,com que i o aios os 
juftiça semoftrádo mo dead 
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perades com brandura, Porque ainda que com movi- 
mentos tardes obravad lentamente nos Vagates com 
menos perigo ,emayor efeito, que osafperos, de cami- 


nho dava huns longes de que folgaria que affroxados 
os cordeis ao rigo; 


» traje 
e que nem affim podia 
tera todos fatiskiros; achando agora a Mageftade in- 
É > COMO era igualmente 
verfado no manejo das armas, e nas policias da Corte; 
interpretou com maduro juizo fer facil elcuzarfe de tað 
moleíta occupaçað , mayormente em tempo, gue nað 
faltaria quem, cuberta a emulaçað da pelloacom a capa 
di Muiniftro, procuraffe apadrinhar aquella pre- 
tenção, reprefentando com vivas fazoens a neceflidade 
de poupar homem tamanho para coufas mayores. E co 
mo Os Principes, fuppondo nað haver atrevimento, q 
chegue a commetter o facrilegio de enganallos, muitas 
vezes fem culpa (e deixaólevarde apparencias, refolveo 
antes que tomaflkm forças as negociaçoens de feus ini- 
migos em Palacio, pedira ElRey,e alcançou fem diff- 
culdade aliviarfe de cargo tað pezado , ficandolhe no 
em que difeorrer Gene- 


eitos, fe retirou o 

Ontemor o No- 
que Vagava no ocio, 
Tmidade | que logo 


ante perigofa , nos 
YMptomas mortal. Achava-fe tað ka i 
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imei ide ftrar tendi 
rimeiro accidente a pro: tar tendido 
me a qa Aggravaya fe có os dias 
aguelle a como cahia fobre forças lafas „deixou co. 
pre o mayor a neceflidade, aque acodiad PFOmptos 
Br remedios. Affligia-fe aquelle generofo, 
fa Ms fies Fer a [ofrer nas teimas do mal as molef. 
efpirito reduzi uea eficacia das medicinas Começou 
tias da eo to ao cuidado dos Medicos ainda 
arelponder c te foraó obrando com tað igual fatisfaçad 
que lentament rte, que paffados os dias decretorios, 
Ensuieds header a febre. Celebrárao-fe os indi 
fe deixou verdeclinada ria univerfal do povo» queo 
cios damelhora com alegria untv 
> Ega: e 
refpeitava, Sapo”. se mais na grande: 
inda convalecente, fuf RS 
E Eq do que nas forças „lhe Rg Princi 
o ar nó de fentimento nas nopiaada mo oróoL-que 
PDA fonio» primogenito de z PE ede irai 
na Cidade de Braga acabou a vida Reino faudades; 
nosy deixando lagrimas aos pays, sy licas demonftra- 
Ajudou o Condeltavelador a famprooi 
ens, mandando. celebrar naquella jade Ar 
Sa a SRE a defpeza igualou à a o marcial, 
EA ue alliího arraftando ondeera “4 
co político, foy forçado paffaraLeyria, rda dehá 
ElRe E tando aliviar a pe aq 
mado de ElRey , que procuram ; a Cortes pan? A 
filho na fucce fao de outro convoca! deiro do. pine 
a Ci : fe havia de jupan her 4 
la Cidade onde fe hav. ade dagu 
incipe D, 1 Para a folennidade « plo 
Principe D, Duarte; Para Condeltavel pel for 
Cr importante a aíliitencia do o! nemasobr, 
epela oecupaçao. E, como naó fabia feias Pecon aii 
g9ens do langue, nem às docargo , da. 


8 Partio. 


rA ~ -e 


irg taste | 
=  Faobediencia a vidas ao tada “a opinii A 
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que o difluadiaódecaminho tañ molefto ; mas fem deje 
Xar moverle das rgzoens , nem dos intereffes depoupar- 
fe a trabalhos, chegou a Leyria, onde encontrou nos 
braços de ElRey recebimento mais que de inferior, 
Congratulando-fe com nað vulgar demonttraçao na 
companhia de tamanho vaffallo, lhe deu à Mageltade 
no agazalho de hofpede tratamento Pouco menos que. 
de igual. Com tab particular attençaô cra olhados os 
merecimentos daquclle tempo, que mais pudera o Prin- 
cipe formar queixas da ag +do que da faltado pre- 
mio Os ferviços, ou asvirtudes, 

7 Chegou odia decretado, em que o Principe D, 


eltirai as 
pelloas Reaes a cujo exemplo appareceraó todos cufto- 
famente trajados ;moftrando-fe na Corte com oftenta- 
çað bizarra emula a riqueza, ea mageftade. Acabadas 
esceremonias do juramento, entrou ElRey na confide» 
Taçao dedar da fia mao efpofo a Dona Brites Pereyra A 

filha, E unica herdeira do Condeftavel. Em algumas 


deza do animo , alem de muitas rendas lhes dotou o 
Condado de Barcellos, cedendo do titulo em beneficio 
O genro com as. Villas de Monte alegre, Chaves, Pe- 
Bahel, Bafto, Caftello de Piconha, Portello, Arco de 
'sBarrozb,e a Quintade Pedrafa 


ie em “bei 
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« de Bato, onde Dona Brites aa pe: Cfetinha 
criado , e em cuja folidad rega ar ae Condefta: 
vel paflara Os primeiros annos , e Re anticipa. 

nadureza aos tumultos populares, que fempreabor. 
Ga oppoftos às virtudes , a0 focego eltranhos, 
E EAR naquelle tempo de huma tregoa, oy 
es De ta no vizinho poderofo , e offendico con. 


fideraçaô, que ainda no ocio nos nað deix va focego 
fa los porque fe defcubertamente nos nað inquie. 
em 5 


tava „dava moftras de na palar o pa des 
E do penetrarfe dos movimentos alguns indícios, 
dine É nos Caftelhanos a memoria dos ageravos, 
E das ridas , atè que os mefmos eltr gos lhe fo- 
Ep À olhos; que atelhi lhe tinhaó fa 
ica er erio. 
empata das offenfas, a a ad pio 
9 Começãrô emCaíftella a E o O a 
femelhor os danos com a morte in A CEER a A 
enhadode hum cavallo em Alcalá de E 
efte laftimofo fuccefo perdeo a guerra aqj 
dor fomentado na ambiçað do tão cant 
Eftados Henrique o IL. na tenta idade e oabalhos de 
Os vaffallos daquella Coroa patom i no berços 
tað prolixa guerra, com Rey menino a eia he dele 
femg aneceffidade pudefle efperar qa a artes 
entendimento para reger huma MoR ez hier 
difcorrerao cõ maduro juizo ,, que ján: ae para dy 
s tar asarmas, nem juftificar a ab forças; P org 
»lhes'faltava a juítiça, para aquella: Ear E g 
Rainha Dona Brites, cujo direito d a naçoens t 
Sinha fucceffaó , e que viria a ficar odio! E» O é 
tranhas a conguifta de bum Reino Ancedors Sy 
P confervar fem elcandalo dos mefinos E por, 
Slepiccurade por há termo às hofti! K 
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„tempo dentro no qual fe dèffe fatisfaçad às queixas 
»commuas, para effcituarfe a paz, em que'os Portu- 
» guezes viriað facilmente, por fe acharem yainda que 
» Vitoriofos, canfados. E como nað pretendiad mais 
>stetras, do que as que já sa e cederia o esforço 
asem beneficio do ocio; Como efte ermo parecer dog 
melhores, foy pratica bem recebida dos Povos, cappro- 
vada de todos. Veyo a concluirfehuma tregoa por quin- 
Ze annoscom applaufouniverfal deilluftres, e Plebeos; 

10 Fechadas as portas de Marte » entrou o Condefta: 
velia difcorrer nos exercicios: de huma igualmente nos 
vae piedofa milicia: E como fervia às armas por nes 
ceflidade, eà Religiad por inclinaçaô., pendurada a cfê 

da no templo da imo vagar a Deos em 
PR vida retirada. Paflou a Vi laviçofa onde man- 
dou lavrar hum famptuofo templo à Rainha dos Anè 
jos com o titulo da Conceiçaô, venerada até entaó 
oraculo naquele lugar , hoje protectora em todo 6 
Reino. 

11- Achava(e o Condeftavel entretido na fabrica, 
daquelle edificio, quando chegou avifo de Chaves, que 
a Condefla Dona Brites Pereira paffáranos verdesannos 
a gozar demelhor vida; golpetaõ fenfivel, que foy ne- 
ceflario todo o Condeftavel | para refiftillo. Escomofe 


filha, que fé fazia amada Por unica, -naô-menos pelas 


às na fepultura em beneficio da alma as memorias 
“Tab iluftre peífoa, que foube deixar à pofteridade 
Quda- 
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amorte, na vida exemplo. 3 

E cotado aquelle grande coraçao de golpe: tag 
E entrou na confideraçao de paffar a Chaves, Na 
cruel ao lhe afhftiraó parentes, e amigos ; como tinha 
dae obrigados , procurou cada hum ferlhe Oualivio 
amii oni a companheiro na dor. Recebido Daqu- 
x Vil com applaufo, e fentimento dos moradores, 
bs Va eaS nað podendo diftinguirfe a eftimaçao 
F eloa da demonitraçaó da mãgoa, no motivo, que 
€ pe taxátaó o goftopelo pezar , pelo fentimento 
E ia, Foy hofpede na fua mefima cafa , confolando- 
paligis: ae lfa dafilha , cujo corpo fe tinha de- 
f doaa que em tumulo decente, nað deftinado 
p PEES cinzas, por ter a Condeffa efcolhido para 
pá a Igreja do Convento das Religiofas de Santa 
Cian de Villa deConde, onde defcança em frita 

que na vida mandou alli lavrar, mais religiofa ,que 
ba. 
i 3 Gaftarað-fe alguns dias em apreftos. aer 
tado para a partida fe começárao novos, fig a 
fuffragios, que durárað fem interrupçaó O d 
caminho. Acompanhárað o cadaver o o 
clefiaíticos, que em alternados córos e EE 
ataude entoando Píalmos ; além de muitos a gga 
ue em beneficio daquella devota: alma A corpo. 
todos os dias. Seguia-fe atraz do del o fune 
hum acompanhamento, nað menos illuftre q plebe lã 
to, Dos lugares vizinhos, e diftantes e ouros 
vada com affeétos differentes, huns Lo alpes 
curiofos. A todos fifpendia a vifta daqu Amk 
lo,aos olhos funeíto, à confideraçaó horror e Ol 
idad de tochas , que ardia, moftravad ago le 

tentação huma ja de luzes; que no! 
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rað à latima, na correfpondencia à admiraçao. 

14 Em pequena diftancia de Villa de Conde fe or- 
denou hum folenne enterro. Foy o corpo levado aos 
hombros de quatro grandes períonagens , procurando 
cada hum fer primeiro nalifonja, ou na piedade, Che- 
gados à Igreja de Santa Clara, onde naõ fem lagrimas 
humildes, e illuftres fe deu fepultura a taô benemeritos 
ofos, collocáraó o corpo em huma cuftofa eça fabrica- 
da com prevençad anticipada, e defpeza igual à mage(: 
tade. Depois de fimptuofas exequias, ultimo facrificio, 

ue a Religiaó fem vaidade offerece em beneficio dos 
E poz nafepultura otermo final daquella ac- 
çað; a que afliftio o Condeftavel tab inteiro, que em 
perda tamanha fe lhe naô divifou mudança no rolto ,ou 
nas'palavras ; moftrando na inteiteza , com que recebeo 
o golpe, e aconftancia, com quefofria a dor, que pro- 
curava , como fe fofle eftranha a ferida, confolar o po- 
vo. Afim, occultaa pena , foube aliviar amâgoa alhea 
no pezar proprio. 

15 Defpedido o Condeftavel daquelle lugar, como 
levava impreíTos nas memorias da morte os defenganos 
da vida, e naquelle tempo paifafTem as armas em filen- 
cio, ajuftada já a paz entre as duas Coroas, ou poftas 


içao dos cargos, do que do nome, vagou alguns an: 


os feus, procuranda 
` frvir 
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e mais À açaô das virtudes , meros aq 
feryit a o Ea moderaçad difcorria fail 
Tefpeito da E a 5 emque fe achava > fema Moleftia de 
a lhes nguictaflem o defcanço, nem a de in- 
emulos» E% enn as acções: ua lhe foy pre- 
Eo der obediente à Mageftade , que outra vez o 
cilo refpon z a communicarlhe; e ouvir o feu Parecer 
pars E rande pezo. Entrou na Corte ,ecomo 

em CHE de o : Raios Rey agazalho de hof. 
saget z des tratamento de Superiots fem delvane. 
SER oens, que procurou fempre merecer, mas 
cello as eftimaç havendo-e com tað grata izengo 
naó E E que fem lifonja, ou de o e 
applaufos da pl lama ii pay quedeu a con! cera ; 
e ano as honras, que as naõ defpre: 
dos ain 
pass Como ElRey fabia a importuna ER am 
urd recebia dos tumultos : E EE ui 
Corte, naó tardou muitos dias emdar lhe po ad 
cio , para que era chamado. ponm E end 
deCeuta, que approvoufoldado ; acon p RAET 
offerecendo-fe a fer primeiro no perigo: aiquelete m 
empreza. Naó faltou quem pretendeffe SEJA jê 
po elcurecer a fama de fuas virtudes , pa como Kuizê 
fiadira a ElRey defta guerra , propon E dades hoê 
do Efiado; opiniaó , aque entao faltou: x 
edito, f os 
A E O Condeftavel, a quem Sera! ode of 
nos, do que os achaques , vendo que RE cio 
gredo, criados novos efpiritos nas cr a er 
Outra vez a efpada , que já fe vira muitas a dely 
Pg inimigo em bencfcio da Parrin „agor arts» 


3 equio da Religiao, Veltidas asatm do 


predeterminou amuitos, gue ignorantes do fim, aque 
fe encaminhavaó tantos apreítos , difcorriað com a- 


quelle exercito , a que fe aggregárað muitos aventurei- 
10s de França, Alemanha, é Inglaterra, que chamados 
de noflas vitorias corriad das naçoens clio a fer- 
nos companheiros na gloria > € nOs perigi 


OS, OS quaes 
eftimando como. honra mayor O militar debaixo de 


noflas bandeiras, fe prezavad entre os feus de filhos de 
nofla difciplina. 

18 Divulgou-fe pelo mundo com brado mayor da 
fama agrandeza de noflo poder Temeo affombradato- 


aa oi O ameaço de nofTas armas, Recebco ElRe' 
Embaixa inci i 


Satisfazia-fe a todos com 
es Os receyos; fem deft Bob) 


ças, cautela ate nos ajudou com hã 
partea vitoria. i 


defenhos 5 deftonfiados fe 


apreltárað todos, ecada hum 
fo. O vulgo 


Pefloa , e o Poder, diftorri 

Tateria. O conceito dos 

do daplebe. A. todos trazia fulpeni 
m 
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te eftabelecida , e ong 
e Caftella, novamen anos O nad 
da paz de ca aggravos das naçoens eltrangeiras, Es 
termos rece ada hi, fem acertaronde ameaçava aquella 
mia vagara ca recer de alguns efcuzada., ao de todos in- 
guerra, a0 par a 
> é 1... Ë 
N Re ja quem fenað elcondiad cítes difcuifos 
19 É nd tentar os juizos de fóra, ou fait- 
popa a ala , fubordinando-fè como dependente, 
fazer a Em do Condeftavel Ba a confe- 
ena os faperiores, c alguns dos. Fida! gosto 
o os Cal a, em que pareceo nað peri- 
uella empreza , a 
ado Pi E bi aos Maes declarou ,,a cio pat 
; aê e de Cu 
ea dd pelfoalmente demandar a vá $ i 
aaae igo aos Mouros de Africa, que 
e dar hum Ra nada cada dia inquictavaó todo 
Eois e Granada scada dia 1n A 
or de Hefpanha , cujos infultos alcançavi 


o maritimo Algarve, que enrique- 
a infeftada a cotado Algarve, 
s2 Portugal, infefta 


5 r onde 
ata a porta, poi 
„sidos do nofo eftrago » era Ceuta a p À 


s - jo defpo- 
E ideraveis s com 
travad entre os roubos conf hrifãas, que OP- 


jeas en- 
ando ca 
a vida, dY 
s 

A T r enxugar as “o cg. 
spaflavaõ affrontada ; fem pode: Della nação,” 


je 
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ss defviados das batalhas. Que ainda que fabia que ne- 
„nhum de taó benemeritos foldados lhe diflvadiria 
» huma empreza, que ainda fem tað juftificada caufa fe 
» fazia objecto digno da Mageftade,, os chamava para 
ss darlhes conta qs empunhava a efpada fem ambiçaô 
s de mayores Eltados ; Porque nefta facção pretendia 
ə» dilatar a Religiao, nað o Imperio, Que affim como 
sstivera razoens que o efeulárao de darlhes parte antes, 
s, 45 mefimas o defobrigayað de Pedirlhes agora confe- 
alho; mas queria ouvillos: que cada hum difeffelivre- 


»quifta nova; ponus tinha exemplo em féus Proget 
>» ptores, que fandàrað o Reino fobre as Cabeças dos 
» Mahometanos, amaflada acal dosmuros com fangue 


20. Attentos ouvirad todos as fazoens, e admira 
dosdagrandeza do animo, louyáraõ o zelo da Magef- 
tade, que fe offerecia a facrificar em beneficio da Reli- 
$140 O proprio fangue; (em perdoar ao dos filhos; Pak 
fando a votar na materia, mandou ElRey fallaffe pri- 
meiro o Condeftavel, honra, de que começou a efeuzar- 
{e com o pretexto de lhe Precederem os Infantes : mas 


gocio, que atèlli tinha caminhado Som progreffos mu 

Elizarádos Atè aquelle tempo era o vota E 
Sonfiltas o fuperior nadignidade da Pefloa, ou do car. 
5°; cuja ordem fe mudou nekte Confelho, e ficou exem- 


1 plo 
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isä o-fe aquelle dia, como Je 
pea o o itia de todos no Ja. 
inviolavel à p e votaffe, moftrando no acafo a ex 
O o dade anda política, por deixar li 
eriencia fermecefli es a difcorrerfem eftorvo noref 
idade aos e E cuja reverencia fe viad muitas 
peito dos mayo tostorcidos, a razão trancada. ; 
ps | depois de huma larga refiftencia 
a O Gonin o tinio » que pareceo natureza, 
q pma s arecer de todos importunado 
Sujo std dg D. Duarte. “Tanta força tem 
g ie ane eftranhas com apReRa aa matu- 
aa ntido traje naó puderad os de E bi 
ral, que io julgáraó-violėnta' a obec gen 
Tb AN Entrou adifcorrera qu h Gan 
ar asim alma nas A ; eS e Ale 
ntes featreveo a diffu ag HIRIE ii 
E o modo > ici omo; as Fe caper 
Beni E ormente tendo as campa a 
s diamos voluntarias a homens, que a feaperienca i 
» pafadas E P daquelle er 
A Mageliade era mais gloriofo a ar A gai Poupar A 
ndi ifcarfe nas proprias. Que dey Pafe ce 
a o pá necellidades e quando a Infânts 
E a da fua opiniað, ao menos deixafie de que PE 
Sattimo ao Reino, amparo aos alias pis 
sdeffem confolarfe em huns na falta 


22 Mas aquelle Principe, nipani at 
QU que 
DS 3 e pias 
fuas terras fiava de feus Capitacntso | 
ko RREO CARR e PO A 


„Y 
1 


á 
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5 vingar offenfas do Senhor dos exercitosse levava fes 
» gura aovitoria em empreza rað juftificada, Que no q 
»» Fefpeitava aos filhos, mais eftimaria dar Martyres ao 
» Ceo; do que herdeiros ao Reino; onde deixava ainda 
s copiofã fücceffaó em dous Infantes, que osannos priz 
» Vavad da gloria daquella facção, ea fi mefimo fe fazia 
» força em nað levallosa merecer a fama i mas que nefta 
» parte cra culpada a natureza ; que os tinha ainda no 
3, berço em idade > que neceflitayaĝ de crefcer homens, 
3 €criatfè foldados. E quando aquelles por algum acei- 
s dente faltaflem »Qualquer de feusvaffallos era tað be- 
» emérito da Coroa, que a faberia confervar, e defen- 
» det, Que a todos amava filhos‘ jie fendo progenitor 
3de tað dilatada deftendencia > EM Nenhum tempo vi- 
5 Tiaó feus Eftádos a experimentar falta de qu, ou os 
» g0vernafle Miniftro, otos amparaffe Mola Que 
ss fe acompanhava de Di Duarte, DiPedro,, e D. Hen- 
Brique, que levava à aprender na efeola de Marte o 
» Que deyia6 os Principes a felis foldados ; porque à vip. 
ceifo grande 
5 Na Sccafiad, que chegaffêm adefpachallos. Que aquel- 


ssles piratas, ch avão a piza as, fendo cul. 
5 p Tó olballas. Ultimamente que dali gucrra nao 
» buftava Mais, que on “triunfo, ou acabar gloriofo. 
23 As razons de ElRey ouvidas daguélles Fidal- 
BOs comattençao, e Teverencia , deixárao a todos tað fa: 
Bsfeitos, que | UNS à outros fe davi já os emboras da 
Oria, que tinhad por fem duvida à fombra de Princi- 


O, Que fem alterallo a Sundeza foubê 
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artes, COM que ad, ui. 
ono asmefimas artes, q 
conger oa dedo É omefmo homem em todas 
rio O fecptro, 
as forunas. inco de Julho da Era demil e Qua- 
e e cinco à demileq 
ass eR ee dia confagrado as memorias do A. 
troma go , naô querendo ElRey: negarlhe aglo- 
patelo Se y Ri os Mouros, nað menos agora na 
pane rE E naHefpanha, entregue o a 
Afiica gue e de Aviz, foltou asvelas a Armada em 
Neinoao Ro Aviftáraô na tarde o Promonto- 
irei garve, ki ” ntos mar- 
direitura ao + falvárad com todos os Amapa a 
rio Sacro, que BA ras em reveranciade Sia 
ciaes. Arreada nad uias fè vencrárao por largo tempo 
, jeigu içað itos gentilicos 
Re Ea ca fipestiçao CA foraó 
E fado ao culto de Hercules. Na E RR 
tino dados da 
Iher alguns baftimentos, e cal. de mais de INR O 
Hia embarcados da cafa Real, D. Pedto, Diei 
Principe D. Duarte, e os eo ES de Duque 
N arcellos , di 
e D. Affonfo Conde de l JE 
RS o Conde idegndo pe 
- O Conc & o 
to da peíloa a opiniaó , e a honra, EES como nó 
o acclamava mayor, que fua mefma T 
podia fer General, fervio nefta pa e particular: 
mas, que ao confelho em praça de Cap! o Laos gos, 
23 Conftava a Armada detrinta etr Seo embarca 
i toe vinte e e du- 
cincoenta e nove galez, cento En ea 
goens menores, que por todas faziaó o aes Capiriens 
Zentas e vinte velas, de que foraó Pap nano demy 
jue poremosaqui fem ordem de prece Ba gioi no 
EE já nomeados, D. Fernando Senko Jo aôsD] a 
Affonfo de Cafeaes filhos a ant am 
Dias de Soufa Meftre de Chrifto, O 
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rote Peflanha, D.Pedro de Menezes, Conde de Vianna, 
A fonlo Furtado de Mendoça, Capitao mòr do mar, 


Rey, Nuno Vaz de Caftelbranco , Monteiro mor, os 
quatro irmãos do appellido Caftelbranco , Lopo Vaz, 
Gil Vafques, Joa, e Pgo filhos de Gonçalo Vaz 
Caftelbranco, Senhor do Sobrado, Joao Valques de Al- 
mada, Pedro, e Alvaro feus filhos » Nuno Martins da 
Silveyra, Diogo Gomes da Silya,e Joao Gomes da Sil- 
va; Alferes mor de ElRey,Gil Vaz da Cunha, Diogo 
Soares de Alvergaria » Valco Martins de Alvergaria, Pe- 
dro Lourenço E Tavora, NES Gon- 
çalo Lourenço; de Gomide » Eferivað da 
Joa Affonfo de Santarem, Gonçalo Mendes Barreto, 
iogo Lopes de Soufa s Alvaro Mendes de Cerveira a 
Mendo Affonfo, feu irmaō , Vaco Fernandes Couti- 
nho, Alvaro Gonçalvesde A. taíde, primeiro Conde de 
Atouguia, Vafco Fernandes de Ataide, eJoaō de Atai- 
de „Gonçalo Pereyra de Boufella, Alvaro Pereyra, fo. 
brinho do Condeftavel, Joab Rodrigues de Sa, Mar- 
tim Vazda Cunha, o Doutor Martim Docem, Affon- 
fo Vaz de Souf a Joas Mendes de Vaftoncellos, Ay- 


unha, Joao Affonfo de Alenquer, Ru d k 
Eflevag Soares de Mello, Ruy aa da Siva Ra 


Vaz 
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A X 


alo Pereyra das Armas , Lopo Dias 
Vaz Pereyrá E rea d È Alenquer, Garcia Martins, 
deAzevedo Lobo , Pedro Gonçalves Malafaya, Luiz 
po eom irmaô, Pedro Peixoto; Joao Pereyra 
ao 4 Ribeiro; Alvaro Ferreira, depois Bifpo 
Er O 08 Ferreira, Alvaro Annes de Sarna- 
pr Toi Rodrigas “Taborda; Alvaro Peixoto, Pe- 
a 5 


69? 


che, J 3 lves de Carrazedo 
ato, Pedro Gonçal Pea 

do es de Barbadas Mem Rodrigues de er 

Gil Valquesde drigues de Araujo, Joao 


a Da Cia Fernaô Vafques 
i Siqueira ; Fernaó Gonçalves de Arza med 
roens famofos igualmente benemer Sp paia 

nomes nosefcondeo o defcuido daqueles tempos, 


xa ndo ao mundo mais invejas, que memorias, 
con com humilde forte fepultados no as 
faltandolhes na morte o epitafo , na vida o prem pa m 
antigos Hiftoriadores fempre efcaflos em Gsi M 
coutas ,avaros do tinteiro , ou do papel, náð Ee Pe 
ria duas vezes enterrárad homens quai b def 
zer tinta do fangue, que derramárao, com efty vitii 
to puderad eferever nos marmiores , nos nr da 
cedros fuas proezas ; fe nað foy- quë o sim pena 
grandeza nad coube na eferitura; empobreceo Doda 
26 Poltasas embarcaçoéns fobre ferro poi gem 
aquela enfada ; faltou ElRcy com todos a mó 
terrd; onde depois de hum elegante, e douto Toró irá 
eltylo afecrico declarou o Padre Metre pey Jansa 
da Ordem de. Francifco ;como a Cidade de cpio 
aumpro de moffas artrias. Encarecendo com ra 
“eligio(o a fortuna de cada humidos "op anen 


tað gloriofa , lhes deu na juftiça d ja, cor 
E Stoll hia Indulgencia paee" dh 
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cedida pelo Pontifice aos que acabiffem naempreza, 
Naô foy necellarioaos foldados criarlhes o esforço , mas 
fim a credulidade , porque fazendo argumento do fegre. 
do, com que antes fe lhes cubria o objecto. de tantos 
apreftos , nað acabayaó de dar creditoa verdade. E dife 
correndo com juizo facil feria aquella expediçaõ ao 
Reino de Sicilia, fe recolherad aosnavios. Ficáraô tres 


as velas nos palancos fora com vento efcaffo demandar 
a barra de Faro. Aqui os deteve huma calmaria, G naõ 
fem violencia leváraó com fe eiçað forçada , obedien- 


começou a refrefcar o vento. Gom à ri 

mandou ElRey deixar o porto o as Bro 
coftasde Africa > Cujas montanhas fe ao huma 
tarde com ae univerfal de Cabos, e foldados. Mas 
como ofucceÑo pendia tanto do ÇO, Como de nað 
fermos fentidos sfez-fea Armada no outro bordo por 


27 Na boccado Eltrei Es 
1 o ito naquella õ i 
E chama Osnaturaes Bellamadiso Diana ee 


ficios, depois Iaftimofa pelo etms 
x eltrago di 
žes, hoje VR por theatro de naos peca Ler 
duas ie COM a terra firme por humagarganra que fas 
'en(cadas, huma 20 Levante, barra nm 
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a tas outra mais aparcelada def 
semnvios do E, = pa A ligeiras: De fia funt 
cuberta a com variedade os naturaes „e eftrangei. 
o Aedo de melhor nomeaffirmad que pe- 
se AN etrinta depois do Diluvio lhe abrira 
aero Geit neto de Noë. Correo com os tempos 
os alicerces as. Expugnada Carthago , entrou no, do- 
varias pae a quea ampliárað , c ennobrecemā 
maae e edifícios. Palou à fogeiçaó dos Vanda- 
it ts E sda dos Godos , de cujo ee 
ng A ruina no Reinado de ElRey ge É 

Sem as forças confeguio a liberdade na deftrui- 
de Afine Sartacenos, nr io 5 poco ; 
T i as afperas montanhas de Sarracı n 
dns È -aie em eo hit to 

id Bemcappellas o atrevido , fobi x 

aii pirata fè fez pagas E a 

er, e crucldades detyráno, emcujas artes j 5 Eey 
gou nas fediçoens de Marrocos a conia Ee 
das ,em cujo deftriéto fé inclue o Reino dei oe 
melem ,c Fès. Confervou Ceuta a a É Eae 

cia da Igreja nafogeiçao dos Reys Caftel q a 

entregue pelo Conde Juliaô recebeo dos AOS, COM 

as leys ea crença. Era cercada de fortes a 

torres , e Caftelo, defenfa fobeja à Milici: ais 

tempos. Deixava verfe no trato a política A E 

a riqueza dos moradores; o efpaçofo san Ed 

pondencia das cafas fazia huma harmonia c AOS 

mageftofa, ennobrecida com a lag E 

mercadores que fazendo dos intereffes a a 

mercio,, frequentavad aquelle porto s aco 


e 
Soens eftranhas a refgatar fazendas à o ob 


drogas, que levava a lugares remotos. D 
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na Praça entre outras de mediana grandeza a mefquita 
mayor, de arquiteâura, e traça exquifita, onde blasfe- 
mado o nome de Chrifto fe obfervavad os abomina- 
veis cultos do feu Profeta, Os noflos contentando-e 
com referir pela circumvallaçad a grandeza, callárad o 
numero dos vizinhos. So afirmad noflas huftorias que 
das Cidades de Africa nenhuma a excedia , poucas a 
igualárao. Tað fertil de campanha, que fe baftecia com 
abundancia, fem mendigar defóra o neceflario à vida 
humana ; de ares puros, e clima falutifero » OU feja qua- 


lidade occulta do terreno, ou influencia efr pecial dos af. 
tros, eltranha prio vaft 


torno povoado de muitas 


, e fontes, q cotriad 
tudo tað artifici mente 
O trabalho da agricultura, 


fardos, introduzindolhes as 
à ma, injuria do Aleorao, 
cinaya a tyrannia daquella Praça q i Ep 


O- 
< S> que fe lhe rendiaó ARBE 
paistad asembarcaçoens, que navegava o Eltreito 
endo obrigadasdo temor: ou danecefidade a dar fan- 
Tesi Vifitadas recebia 
Sroflas difcorriað 

eres Ha6 a furto fem 


s6 VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
de davad caça a todas asvelas, fem izentar(e alguma de 
fer preza da cubiça,ou defpojo da ambiçað. 
28 Chegou a noffa Armada aporfe em frente daCi- 
dade, dando de fi huma vika horrorofa aos inimigos, 
As embarcaçoens de remo , como hiaô mais boyantes 
{empre com o prumo na mað tomando a altura nalan- 
do os baxos, e reftingas, forað cofendo-t com a terra 
a bufcar a enfeada do Norte, ainda que aparcelada, e 
naó fem perigo, por quebrarem as ondas em flor na ro- 
cha, em que batiaó „abrigada aos levantes , que nos me- 
zesdo Verað curlað rijos naquellas partes. Osgalcões, 
como dependentes demayoraltura , forað payrandoao 
largo. Os Mouros affombrados de tamanho poderaco- 
diraó aos muros „torres , e eyrados , donde nos olhava 
com temor , c efpanto ; mas fem perder acordo nos pres 
fagios da ruina, fazendo juizo que tentariamos o def- 
embarque, acodirad promptos à defenfa da praya, Cu- 
brio-fe toda amarinha de foldados, e de armas, donde 
começárao a moleftarnos com tiros vagos; e fuccellivos, 
A gale do Almirante Peffanha recebia mayor dano na 
vizinhança do inimigo , e mandada retirar, refpondeo 
O Capitad intrepido ,, naô largava aquelle polto» gue 
» Primeiro occupára , porque a honra fe nao gan E 
alem perigo. Com tanta can fe tratava 0 em 
ferro nosbrios daquelle tempo. Eftevad Soares deM 
Pie ofrido na oppofiçaô, que nos faziad aque” 
arbaros, metido em huma lancha com poucos com” 
aigos acometeo hãa multidaó tumultuaria, SE p 
Adia conferyarfe em hum penedo levantado ale 
no mefmo mar; donde a pezar da refiftencia OS del do, 
Jou com perda dos melhores. Alguns eleapár dos 
muitos mortos, huns que acabárao 1º 
do nofo ferro , outros Ea l ffogados na roine 
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encontrando no caminho da falyaçaõ perigo ii 
muco d a is alyaçao perigo igual, ou 
29 Refolveo ElR ey fe deftançaffe aquelle di 
E g na mineta do feguinte RE. A 
nbarque por differentes partes. Al 
cd foldados naô querendoter asarmas E Pi 
licença para fahirem nos bateis da Armada a É 


Elia ps = injuriâs, refpôndiad com tiros mifz 
e fettas, pedras ,e dardos. C a 
a - Como dekte 
uer] ob 
ge m Taman menos fruto, gue tra Eri ra 
e gıdouros mais faceis, fè mandárao 
gii o dia já declinado, quando dese i 
E e di tepente coi 
oar. Seguio-fe logo huma it CIR 
a- 


çad de Eidos que parecia Ppergava a melmaterra no 


UXO, e rei i 


ditureza, furiofamente entumecidas 

ingati icavad 

ativas falpicavad as nuvens, açoutadas 
a 


£y ainda que forc. 
u ado houy $ are 
ES e de fogeir: z“ El- 
alheye doai Por injuria T La 
at as ancoras delade 2 Mperig: 
O », Queina 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
do temporal feria outra vez com elles; 
porque intentava fer dos primeiros» que pizafTem à 
> terra de Berberia. Partio'a gale Real, de que era Ca. 
SR Affonfo, Conde de Barcellos, comboyada de 
E anto fazem viagem qua 


outras da fua conferva. E em qu f 
agua , daremos relaçao da Armada, que 


fi por baixo da agua , da À 
ficou fobre ferro, difcorrendo em perigo ainda mayor, 
que a tormenta. 

30 Dous dias erað 


698 
„primeira vaga 


paffados , que todas as embarca- 


oens a arvore fecca fupportavad opezo dos mares, que 
lhe entravaó por hum, c outro bordo; quando come- 
ou a ouvirfe amurmuraçao de foldados, e marinheiros 


Se dedar às bombas , e defpejar agua com baldes, 


fem o trabalho poder vencer a neceflidade, Os Cabos 
nenta, com a 


temerofos mais dos homens , que da tormenta, com g 
morte bebida, quafi alagados paffáraó nos bateis à gule 
do tia; onde reprefentárao a dificuldade de 
conferyarfe naquelle poíto;,, porque a primeira emong 
„caça, que trincados os cabos defamarrafle, daria w 
„las outras, e todas ou biriaô a pique, Ou à varar p 
„terra, onde os q depois de hum laftimolo Es 
„gio elcapaflem das ondas a nado, viriada cr Cao 
„ dos Mouros, e ou acabariaó indefezos, OU] a dade. 
»com miferavel cativeiro huma vida fem a 2 
F 


» Que fe mandaffem algumas galeotas ligeiras» | 
» leves fofreriad melhor os mares, a bufcar po ant 
ais vafilhas, per 


»gado, em que fe recolheffem as m: 

sque feviflem efpalmadas na praya» Que TE 
»dos era mais porfia, que valor o fupportê aya ED 
» paffava de dous dias, e duas noites» É 
»€ontinuo naufragio, efperando amorte E glReyé 
» da de vento. Que pois tinha nas pel valo 3 a 


3 dosTnfantes feguro o mais preciolo » 
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sje com os Mouros, antes que pereceffem. Que fabiad 
>, brigar a Os inimigos, mas nað com os Elementos 
ame los em fua ruina. E guando nað abraçaffe 
» aquelle parecer, tomafte o expediente de mandar que 
+2 porçaô das embarcaçoens; que melhor pudefle - 
Di oaea p em ma 
s rearfe, foflem demandar a enfeada de Gibraltar Qu 
»ao menos daquelle todo fe falvaffe huma parte. 5 
s35 outras ficallem difcorrendo à diféricaõ dos ve ae 
>€ dos mares naquella paragem, po; ide 
a » porque os foldados co- 
> MCG: Já a alterar a nofla mefina paz fe i 
5, Vað com liberdade, i a ie Annaa 
a » que parecia fediçað di 
» depois de efcaparem de tantos pero: ad 
>» traziaó a acabar com menos pe ue a ar 
e Q, i 
5 a as ondas ,onde teriaô em huma pi 
Sia fêp altura lia ome morte fem hon- 
31 ondeftavel 
a n » Que fe ello: f . 
o conhecia hum, e RE pe a En o ui sa 
a a psp fatisfazer a tades a a Eeionvis 
»» CMprezas fe deviad eguir ats Re 
n eguit atè onde 2 que as 
» 86 eo poder. Que bem fava leva Eta jutidio 
3 alor õ 7 
s quealli e tað famofos Ca itaen: 
Eus 1 era Omayor, tinha sao um ainda 
E Es as ordens de ElRe: con uem obede- 
2 que nojo, QUE nad Loft fofrer agi JE Ô Qualque 
2 que todos corriað huma e aquella torm Ge 
J uma mefina Ortuna, Qu SEL 
a - Que fe hou- 


>» = 
recer; mas QUE aquella fac, O era da Ma eftade, e co- 
S 
Ç: > 


»2Menor vafilha ficalle 


7oo 


» 


Pk 
» 


E yamides, ou 
s as P 
5 luftre y 


> 


os fe arcarao 
emb 
od 
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zes de feguir o mefmo rumo, Que 
fofrimento a parte melhor do esfor- 
acabaffem; fobrava a obediencia n 
a Que as cinzas as nað fiziasi]. 
Obelifcos foberbos; nem as 
fubtilmente lavradas, fenao as yir- 
if fizeraó na fama gloriofas. Que to- 
i mbiciofos da honra, e fe gn 
a fos da patai 
i ntos favonios, que trofco acere 
ee Quedirá de noso mundo; fe 
mos todo com o eftrondo 
mos attentos à con epi 
o facilargumento RA 
os peifvadi 
Ultimamente, que fe ana Res e 
ir daquelle rifco» O pe R de ne 
Ile Condeftavel a al E ae aah 
prandolhes 
uelle porto , fegura 


m fi a viagem. do 
Es p ER 4 oro OUV Ja 3 
>p To tazoens do Condeftavel fi rae m 
32 a q, 


e invejátad coração lf. os 
SR s> que inve) S piritas 
ação de todo; A 
ES T fortuna, E E Es 
n ó cer a 5 
mo com refoluçað E gy E Rei pm 
i mi as ondas conja » 
i le acabar no combat a en 
s ato inimigo. Corria jå Dian dis enoab 
EM dava vagan g 
a Armada andav: 
emque a Ar 


er tino. 

iftancia, que lhe PO gefr- 

ma,coutra parte aquella diftancia , q! s dele 
os cabos. Muitas embar 


m 
caçoens abertas E 1e no 
í o Jogi gdei 
aftros com SE 4 
7 uebrados os mai a A 
os pela braveza da cofta: ps Tesnedio» Gm 
ar baixo co! ja, vendo 
a s Meftres al o a 
lt ida E ORE a Deos mica = Ea a 
“sa huma morte , huma fepo ema apo 
f ó ma 
Quando defcobrirad ao largo hu 


VIDA 
è as incapa 
fua gale as 
dyerriflem era O 
uando alli 


e « 
E EEE memorias. 


honrar 


urnas de alabaft 
? rudes, com que 


os mares RR 
E jað riunfos? 
arjað a feus t 
+, contaria! 


ir que depois de o abal: 
Po nos retira 
de noffas armas»! iret, 
> das peffoas 2 Fará com ju 
»daspi 
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que boyando na mefina tormenta » mal fe deixava di- 
vizarcom a cerraçao, Vinha a huma larga arrazada em 
popa demandar a Armada. Trazia avifo de EIRey ao 
Condeftavel para que levadas as ancoras foflem todos 
os cafcos de rota batida bufcar aquella angra, em cujo 
abrigo podiaô efperar monçað. Foy efta nova recebi- 
da com alegria uniyerfal de Cabos, e foldados. Os Ma: 
zinheiros ,e Patroens, nad {abendo Pôr taxa ao conten: 
tamento ou limite ao gofto, como gente , que aborre- 
ce os perigos , acodirað com prefteza a iflar as velas, e 


mefma cfteira, fem hum efperar pelo Outro , foy o ul- 
timo, que defafferrou ,naô deixando atraz nem o bas 
tel de menos importancia. Como osmates eftavað tað 
verdes, 0 vento pelo olho, forað às voltas navegando 
fempre com hum mefino Perigo, perdendo muitas ye- 
zes o que tinhad canjado. Ao dobrar do Cabo das Al 
ezirasfe viraómuitas vezes perdidoscom ocruzardos 
mares, equafi alagados entrárad na enfeada onde gaftá- 
1aô os dias, que durou a tormenta, em reparar as forças, 


va 0 vento em favor dos nofos, toraô na tarde deman- 
dar o porro de Levante. OsMouros, que valentes, e 
leiplinados nos obfervavad os movimentos, guarne- 
erað a marinha, Alguns fora de Opiniao que a def 
Peito de fuas forças fe dèffe logo o aflalto. Oppozfo 
nn dij Con- 


pa DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
> 1 VIDA ; 
oz 


vel dizendo: 5 Se ea aS naos da Ar 
Gondelave Jas a Malaga » manda Sa vit com avifo 
„mada zi < que já nað podiaó tardar muito, e 
spanticipar o e qualidade, que fe commeteffe 
pea aquel E idas io todo o poder , difcorreo 
„com forças div bote por todas as embarcaçoens, dan- 
ElRey emhum bote Hens, encomendando a todosa 
(Toalmente as OF + Jia fe havia de commet- 
do pelos De ue no outro dia fe bavia 
promptidaó > Pora) or Gma de rodas as dificuldades. E, 
ranen Je Ea 
ter esp D. Henrique para dar pasa 
i o Infa NE Sy alor 
CE ea PRR cite primeiro perigo ao feu valor, 
eleja, dCYEL 


ue reltava do 
k fobre as armas 0 q 
fe recolheo a delcançar 


dia. a 
34 Na manhãa 


feguinte, que fe contavad TEE 
E) 9 

1 vintee hum, 
ü turas achamos n 
em algas eferi e tu 
q pia aos Es aos Mouros home a ne 
dai rancada. O groflo toy 


a Š É 
verfi curada como jnftrumen: 
a barra do Norte dr ríão pr Elio 


- todo O 
tos ao! ea: 1 pregáraO com 
aonde teceavad O perigo » carregara 


à rte, Ao mefimo tempo 
pi TERRA o Infante D. Henriqui Capinens 


õ „ajs: 

zens; em nenhuma fem oppotiçao. Alguns jmpacier 

Eo a por ronceiras fe a ) 

tes nað bufcavaó porto , fe na a ba 1 Ja defen, O 

igual esforço, huns pela vitoria, Outros P! difcplim b 

Risos valentes ou defefperados sois Data pi 
fo gutiao péles latiças, Ee io er ga 

is bufcavad ou amorte? og, quë 
a De pie a dos aa os A 
em tea Teye dificuldade em romalla, 
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fe fazer fenhordella. Tanto que chegou à firmarfè ani- 
mando aos feus, foy ferindo nos inimigos , que nað po- 
dendo {ofrer golpes tað pezados, começárað a hir ce- 
dendo-nos o campo , e a vitoria, Os Cabos, vendo as 
primeiras eftancias perdidas, e que nos noflos excedia 
muito o esforço ao numero, defconfiados da em reza, 
intentáraó a retirada, que nað puderaô confeguir fem 
defordem. Foraô atomar outro pofto pela naturezado 
fitio defenfavel , que tambem nos cederao com leve re- 
fiftencia. Aqui foy o perigo mayor dos noffos , que am- 
biciofos da fama efquecerad a difciplina, Perdida a fór- 
ma no alcance dos que fugiad, corriaó com igual con- 
fuzað, e fuperior fortuna à dos Mouros. Acodirad os 
Cabos a querer formallos, mas hiaô já taô baralhados 
com os inimigos, que fe acháraó obrigados afeguir co- 
mo remedio a mefma defordem ; c naô havendo lugar 
para mandar, cada hum foy aquelle dia Capitaô, c folda- 
do de fi mefmo. 

36 Como aquelles barbaros buftavad a Cidade fena 
curar de defenfa, entráraô os nolos devoltacom osfi- 
gitivos. Aqui foy o eftrago mayor na mayor refiften- 
cia; porque à vifta das pule edos filhosfe deixavad 
matar defciperados, Cada rua parecia hum campo de 
batalha, fem verfe mais que affectos de vingança, ou 
effeitos da ira. O Condeftavel pelejando,e mandando 
fe fez invejado de todos; e depois de romper pela fua 
parte muitos batalhoens do inimigo, ganhada já a Ci- 

ade foy a congratular(e com ElRey no fucceflo de tad 
fermofo dia. Difcorriaô já os noflos por todas as par- 
tes, fem encontrarfe mais, que motos, ou agonizan- 


tes, que envoltos em feu mefmo fangue fe moftravad 
Objecto eftranho à humanidade » grato à indignaçao. 

37 Rendida Ceuta, onde igualárao os dely Pojosa 
4 vitoria, 


Fa 


A DE D. NUNO ALVARES PEREYRA ; 
A Idade excedeo à cubiça Ea fevia já mais 
s ha hum exercito defarmado de velhos, 
= AR nos , que de longe olhavað a Cidade ; 
mulheres» a 5 amor , eltranha para a laftima. A 
como patria pa recolhida no Caítello com os cativos 3 
ET E es, deu moftras de defendernos a e 
ca O onde advertindo fobre a tarde, que 
gada o Coni TA em fi nos podiaó perturbar a vi- 
= order. de ElRey comos feus, c o partido 
E hon toincando om 


uro; quando vio que do alto 
o: Chegáraó os n 
lhe capeavad. Chegárao 


104 
vitoria, a crue 


ofos à falla , onde ouvi- 


e mercadores, hum Gen + € Ol- 
Ihe diziaó dous ad l OVEZ; € OU 
rað lhe G 


Bifcainho, eftava o Caftello defpejado de Mouros. 
tro š; 


izo fi roso duvidáraó. O 
Alguns go com juizo a a fingeleza 
Condeftavel, que receava ardik, COR E 
Go eftrangeiros , mandou arrimar al gu ore 
de fubindo os mais oufados Exa eg a E a 

o fem oppofiçao , confeguindo nefta emp! 
a = CER o Caftello fem mais a oer 
de tomarmos poffe delle, entrou RE ojos Na 
de Almada com os foldados de fua ol e des 
tou-nos a conquifta de Ceuta oito honi ass Tonteri 
que deixaramos de referir por incrivel, à o pa pode 
canonizada a fé derantosannós. Do e rap dez 
averiguarfe o numero dos mortos. Algun s recolheró 

mil outroscinco. Deu-fe'a Cidade ao ao: lyss 

osfoldados o preciofo. Defprezárao Oriente que 
preço ,efpeciarias e outras drogas do o. Os nolos 
favao pelo Cairo , e Damafco aquelle p! fes es pois 
somo fe foffem {ó a deftruir, con que o F 
com prodigo defperdiço provi a pos De EA 

vao abaftecer aquella Praça para muitos anne 
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te, vinhos mel, e manteiga , contad noffas hiftorias, 
corriaô das cafas copio(as fontes , por cada rua pallava 
hum caudalofo rio. 

39 Poucos dias eraó paflados , gue os nofos vagas 
vað no ocio , quando as fintinc!las do muro deraô par- 
te, que na campanha fe defcobria huma: multidao de 
Mouros armados , q defcendo do alto do monte Abila 
occupavaõ as fraldas da Serra Ximeira, Naô tardárad 
muito a moftrarfe defronte da porta de Fez em pouca 
diftancia da Cidade. E como o poder daqueles barba- 
ros fe eftribava mais no numero, do que na difciplina, 
porque alifta homens fem efcolher foldados + foylhes 
facil ajuntar em tempo breve exercito , à vifta formida- 
vel, engroflado com os foccorros de Fez, e dos lugares 
vizinhos, que receando no eítrago alhevo adiainas 
fe lhes offereciað voluntarios em beneficio da Religiad, 
e da Patria, zelofosna caufa dos outros, na íua timidos, 

40 Divulgou-fe na Cidade a refoluçao do inimi 
Chegou a ia anoticia a tempo, que fe achava pres 
fenteo Infante IÙ, Pedro: acodiraó juntos àquella parte, 
promptos à defenfa ; mas ElRey , que pretendia morar 
aos Mouros o defprezo, com que tratava feu poder, 
mandou abrir as Portas, dizendo, queria pouparlhes o 
» trabalho de efcalarem o muro. O Infante, cujas Vir- 
tudes lè o mundo em mayores volumes, naô lhe foften- 
do o coraçaõ eftar encerrado à vifta daquellesmefmoss 
que pouco antes efeapáras figindo, pedio licença so 
Pay para fahir com guns dos feus a picaro inimigo, 
ey ,emcuja Opiniao tinha primeiro lugar a honra s 
que 9 langue nað duvidando arrifcar os filhos em be- 
neficio da Religiao, e da Patria, depois de louyar em 
annos taô verdes a grandeza dos efpiritos, houve por 
às cftanciás 
dos 


go, 


M nao negarlhe aquella! gloria. Foy adar n 
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dosbarbaros, que defendendo-fe gen , ou defet 
erados, nos fizerao largo" efpaço pezada tefiftencia, 
ElRey , que obfervava os movimentos, haa Tetar- 
dada a vitoria, fahio com ra heiros, pri- 
iro a ajudar a briga, depois a recolher os fèus, que 
i fc y do nome andavaô já baralhados com os 
tros us em acometer, € retirarfe , genero de pe. 
E ; e recebiamos menos offenfa , que moleftia. 
leja, de a ElRey , porque os foldados,a quem torna: 
P E coragem , fem obedecerem às vozes dos Su. 
Ho eo em ‘enhava demafiado , pelejando já tao 
Skos Ee efte {ó accidente efcurecernos a 
ci > À 
uelle dia. £ 
fr a pela Cidade a voz de ia, aig p 
lançadas com os Mouros. Ouvio-fe com e pa o a 
folu ad, O Condeftavel,a quem pela diftancia do Hg 
tel chegou mais tarde efta noticia , vendo que à A 5 P 
“di do foccorro era já neceflidade, cone ri! a 
te com alguns dos feus. Pelo caminho fe lhe Cueio 
tando outros, que ou chamava a mefima oci ET 
pafavað acafo defcuidados do perigo. r Dei. 
mandar a porta de Fez , que achárað defampa A eli 
xada alli guarnição de foldados pda S ea i 
paflou o Condeltavel com vinte companhe: RR 
9inimigo. Achou a ElRey empenhado a que ou 
Portuguezes , que elquecida adifciplina de 
em beneficio do valor defprezavaô a ol o de cal 
prodigos da vida fe queriad fazer aggreflor: 
mais honrada. E pus 
42 Andavað as armas quentes em to 


fr co! 
“que os Mouros , ainda que perdiaó gente o ando 
s nO fítio ,no numero. pio pec 
Ravel atempo, que já osnobt” gy ; 
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tavaô de outros defcançados. Com ekte pequeno foc? 
corro começou a batalha a moftrar outro femblante , 
deixando conhecerfe nos inimigos a cautela, ou adef- 
confiança. O Condeftavel , venda que já os barbaros 
acodiaô forçados a fazernos oppofiçao »paflou a bufcar 
ElRey. Chegado a igualar com elle nolugar , lhe eftra- 
nhou o exceffo da peíToa , fem faltar ao refpeito da Ma- 
geftade, dizendo, que o valor intempeítivo fe nali- 
» vrava de culpa. Que os Principes fe nað arrifcavad em 
5 facçað voluntaria com poder tað defproporcionado. 
» Que pois os Mouros, ainda fem deixar o campo, mof 
5 travað nos hiaô cedendo a vitoria na cautela, com q 
»»fe poupavaô à peleja, foffe fervido. retirarfe em quan- 
ssto tecolhia os foldados; porque pata fama lhe fobra- 
» Vaa que tinha adquirido na Popnas adecua 
Aquelle Principe , sua o veneraya folda O, eltimava 
amigo, fogeitandofe com moderação Real a melhor 

iame, do que primeiro lhe aconfelhára o esforço, 
embainhada a efpada yoltou com o Infante D. Pedro 
à Cidade, Topando nas Portas de Fez a guarda, que 
nella deixára o Condeftayel, louvou a difciplina, ad- 
vertido do perigo , em que o puzera o defeuido. 

+43 Tanto que o Condeftavel teve em falyo as pefe 
foas Reaes, foy recolhendo os foldados , dos quaes'for- 


ouros, que nos feguiad folto: 
Íuas coftumadas arremetiduras , 


que fe E com huma ye 


olta, que fizeraô os nofi 
arbaros, de que ia gi 


receberað perda conficderavel, 
è Qui- 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
708 ) 


fe iffe o alcance, nao fe lhes 
“> «tô alguns fefeguiffe o al 3 S 
qu a T alguma embofcada , contentan- 
mittio e deixallos laftimados de forte, que nos ob. 
oinor longe a marcha fem atreverfë a molefar. 
a zika do inimigo > que nos olhava com temor, 
nos. Avil encaminhou oCondeftavel à Cidade, on- 
pa uartel. differentedoprimeito. Foy alojarfe 
E nto capo 
de tomou Re que efcolheo junto da porta de Fez, 
anban orcionadas aocommodo , do que ao perigo, 
me Bad oucos dias começárað a deixar verk 
E T Tropas de Mouros, fegui- 
lt: lo campo algumas Tropas de Mc MOS, 
fo a des elquadroens de cavallaria rima logo 
= ese de innumeraveis barbaros, ea an Q 
keme de batalha, engroffados com os foccorros 
a nho. de iva conhecerfe na dilpofiz 
dos Principes vizinhos „deixav AA 
©. com que fe movia, vinbað ordenados nað f E 
e difci g mili s intrumentos marciacs juni 
difciplina militar. Os in E a 
om a confuza ,ou deltemperada vogar. aa 
ọ of a di 
ferindo O ar reprefentavao na defentoa E E ace 
huma mais que acorde harmonia , fonido ho) Sete 
i e foldados. Gapitaneava af i 
ouvidos de Cabos, e foldados. E 
gente Calabençala , hum Mouro de mayor a pilis 
Cendente de fangue Real dos dei aa Edo 
illuftre, no valor raro; fenhor, que ao Rê é profil 
da Cidade de Ceuta : e como era fo asia vinha có 
com a dor frefca na perda da cafa ,e a en ola belli- 
os elquadrões divididos dando de fi hum: m Teose T 
cofa: Feito alto à vifta da Ta E BER os» 
lolhes a nað temer, mem Bio id dos qu 
lhes moftrou como premio immortala A 
% na empreza. à aih 
is de animar os fens , porque A peito 
r, formou Calabençala o! w 


” . 
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mea lua ; e com as bandeiras tendidas foy marchando 
em demanda da Cidade, Chegáraó os mais oufados, ou 
mais valentes ao muro, aonde foraó bem fervidos de 
muitos tiros vagos com pontaria incerta. Fizerad va- 
rias fortidas, de que (empre fahirað laftimados. Cala- 
bençala, que fe moftrava de longe fuperior na occupa- 
çaó pelo lugar , vendo que os feus chegavað já remiflos 
com obediencia forçada, mandou abalar todo o cam- 
Po, que fe eftendeo em torno da Praça, e difcorrendo 
por todas as eftancias, começou a dar calor à peleja, 
Chegárao a arvorar algumas efcadas, que primeiro vi- 
rað desfeitas, do que arrimadas à muralha, O Condef- 
tavel, vendo que os defignios do inimigo erað darnos 
Saflalto geral, mandou trazer das nàosalguns trabucos, 
ges levava embarcados das peças de ria sque nos. 
cá:aô no defpojo da batalha de Algibarrota, é outras, 
que fe acháraô na mefma Cidade de Ceuta, ufada já da- 
guelles barbaros, com cujas cargas nos receberað a en- 


mo remedio ao rigordo caítigo > Com Que osameaçavað 


os Cabos. Durou lareo el} ; 
D Ps Paço a porfia ; mas como nos 


Calabençala, defeonfiado de melhor fortuna, té 
colher, retirados primei i 
beneficio da NE 


46 2 à quem naó fatisfazia hu; 
Vitoria, vendo que os gs timidos moltravage 
Doo E 
` 
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fraqueza n 


para 


a exe i AS 
ato 
sa tinha já colhido 
as efperanças ; E 
ros queria 
„Mouros q 


7 VARES PEREYRA 
E D. NUNO ALVA > 
VIDA DE 


a retirada , procu : 
s já as pori 
ó bertas já as portas » Psi s 
ezada maô. pi campo ajuftiça da caufa, fe fuípendeo 
ipgaaLo a BIRey attento a que daquellagner 
Ei dt co mayor, do que lhe prometriao 
d lio a empreza, dizendo „quedos 
as Cidades; do que a: 
i a pais quea tom: 
dm i d E O e aquelles mife- 
inha ganhado: X À qnen 
+, Que atinha se caftigo ; porque mais gloria nos feria 
raveis fem mais caftigo 3 pc tor: qa 
* s acabaffe na noffa piedade a fu Rg 
e vida a crueldade da noffa efpada „may ão 
E ed à de que lhes rafgaffemos a e Ee 
a 4 ta VC b 
»te eidi taô vivaa chaga. Ji outra vez ii 
dada sna campanha, inferiores no nume 
á i É a 
n gorco 18 eraó-fe comnofio cortezes. 
> esforço iguaes : houverad . A 
os mayor prova de que nos nad ana ae é 
ai nte zive dos interelles ; 
“scanfarnos? “Como he gente , ques fa E 
» Dad {abe vingaras injurias, nem 


ós houve o 
j tenção a a 
47 Ouvidas eftas razoens com olento fe reco 


Ve 
ar Centa, 


Spado calis de prazer, quintas pomares 


ira nas planas , e edificios redulidos a CiDZ 


wi Oo 
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os Mouros retirando ao interior da Serra. Feito altono 
lugar mais eminente, donde fedefcobria a Cidade, fe 
defpedirad com lagrimas da Patria, que olhavað já co- 
mo eftranha; e dado o ultimo vale, penetráraõo fertaô, 
onde os deixaremos chorando na {ua ruina o noffo tri- 
unfo ,em quanto vamos a dar relaçaô denoflas coufas, 
para ogue nos chama já o tempo, e os fucceffos. 

48 Onzedias fe deteve ElRey na Cidade de Ceuta, 
gaftados em prover a defenfa da Cidade, naô fe defeui. 
dando a piedade daguelle Principe deconverterem Ca. 
thedral dedicada à Rainha dosAnjos a Melquita mayor, 
ondefecelebrárao os Divinos Oficios com often tação, 
e mageftade. Fez-fe huma folenne Procilhó, em ue 


foldados,, penduradas as armas no templo da vitoria, 
com danças i 0 i 


chamava os agricultores a deftançar em novos traba- 
lhos; E como muitos daqueles foldados largáraS huns 


À tos , que fè ihag 
benemeritos daquella Occupaçad ; a sido À 


VARES PEREYRA, 
D. NUNO AL 

VIDA DE 

mz 


nemorias fe elcufár. 
jadelle, achamos em di RES a intereffes n 
fazia delle, dode alguns, que a! es par- 
malaconfelhado dirao, culpa que a Mageftade na deij- 
iluadira $ r; Ya 
ticulares O oia porque fabendo que lhe defy ns E) 
xou fem ca! Ra erað creaturas , por pio) ie hallo 
Miniftro,de T Ceuta, osmandou ficar de prefidio na- 
arniçað 
na guarniç aeri $ 
uella Praça. remaneira cuidadofo nascou- 
3 so Andava ElRey fobi e apenas voltaffemosascof 
fas de Ceuta: ponderava que a la Mauritania ; porque 
E veria fobre fi e a procuraria lançar fó- 
asy re 1 ; 
Principesde a ae TRA 
cada hum dos aios, atè que criaffemosr Era 
rata6 pa v na cafa. * Difcorria em ie fears 
e fua mefina cafa. chegou a offere 
portas à z perigo: Quando cheg HT 
ada fe Ea de Viana, cujo fio $ 
D.Pedro de pp aconhecer em muitas occafiõe: 
difeiplina o tinha da pregos. Eftimou ElRey achar 
mayores empregos. + a regei- 
acredor dos ” N nte para Capitað de huma Praça rer 
Varao tað excellente para lhe era grata ag 
açao de quanto lhe erag 
a pai agem , encomendando 
la offerta o izentou Ao e a deftavel Ihe deffem a 
ao Infante D. Henrique ,e ao E var no governo. le 
infirucçao do que havia de obfer hamavaó à vin- 
de inimigos, a quem chai 
Ceuta, rodeada de gos, 


c El 
A ue. Fez 
ganiça as pediastintasnofeu melmo fang co grande à 


rað vinte e 
no empi“ 
ca mais 


ixou 0d es. 
itos Vo ana 
S 
mas achamos referidas com S rdigando 
em dferituras cftrangeiras, que meni 
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as virtudes fe engroffăra 
le procede que recolhe 


713 
ő de noffos defperdiços; 
ndo:os para honrar noffas 
coufas, muitas vezes por falta de noticias menos ayeri- 
guadas nafcem de partos adulterinos; monttros para o 
credito , alguns abortos da verdade, > 

sı Tinha ElRey , como já diffemos, commettido 
ao Condeftavel a expediçao daquelle negocio: pelo que 
tocava ao governo, e fegurança da Praça 


+ O qual atten- 
dendo a que o mar, quecra a unica porta para os foc- 


corros , podia com os temporaes fecharfe aos baftimen- 
tosse que na terra os Mouros offendidos fè n: 


laçaô, Depois de notar com individua 
rigos, finalou para guarda do Eftreito 

uzentos homens: para guarniçaó da P 
pintei numero, 


52 Compoftas as coufas de Ceuta devo Condefta- 
E o dp abraço ao Conde D. Pedro de Menz, > 

Zendo ,, partia com invejas; por: Ucantes quizera na- 
» ella occafias fer Governador d Gia a A 


Doo iij » deltavel 


VARES PERF RA 
DE D: NUNO AL EREYRA, 
VIDA 


a toda a gente fol. 
714 al. Embarcada to gente, fol- 
;sdeltavel di e com vento de fervir. Avifioy 
towa ga coftado Algarve. Fona urBitemdi£ 
pen poucas daquelle Reino. A galè Rea fomou q 
ferentes portos € Mou ElRey à Cidade de Evora, 


s. Daqui pa i POVO Os embora: 

de Lagos. Daqu m triunfo ouvio do pov: Ee 

onde recebido er eftavel, que lheaffiftio companhei. 
iroria: OCondeftavel, 

da vitoria. 


i dar aos ap- 
jornada, depois de ajudar aos ap 
a aquella jornada , e : 
E ao topag fè retirou a fuas terras, onde vagou 
anfos comu ; 
plaufo: 


a defpido “eloa 
9 Ceo tudo oque he terra ho pezos jo dots 
doque era, et foy embarcarfe na nao € p 
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Helias noanno de mil equarrocentos e 


Ts 
vinte e dous; 
“tenta e dous de fua idade. Aliftado alliemmais 
a Milici aixo da bandeira da melhor Bello- 


apertada, e pobre, que depois de 
des de adobes mais parecia jazi 


fe, entregou (eu teftamento nas mãos do Padre Frey AR 
fonfo: Leitaô ou de Alfama, como achamos e 


melitana; de quem recebeo o habito , na materia grof: 
{eiro , na fòrma Penitente; Contaremos em beneficio de 
ataðtaóexcellentë omo, 9, com que difpòzidos bens 


ceflidade ds pobres. 
55: A Donalfabel mulhe; 
as Villas de Louzada, Alm, 


ins: 


tdo Infante D, Jong deixou 


] ada, é Payva com as rendas 
deLoule, A D. Affonto, que de; 
ença, 0 Condado de Oureme 


VIDA DE D. NUNO ALtitito TLREIRA, 
e: affaflem a feus netos. Tudo, que erag joyas; 
fidores p O, prata, armas , cavalos, armaçoers e 
alfayas de e a pobres com attençao à neceflidade 4 
p en decada hum , chegando a fazer efmola » Š 
ea qualidade, uedormia. Aosdevedores fez largas qui. 
Fes bs erdoou tudo. Ultimamente defpejados 
tas; a oR do de hum fayal, fem mais companhia, 
s e grandeselpititos , e alguns pouco criados, 
Ti de a ndo! o ultimo vale, E demandar o 
e Je nola Senhora do Monte do Carmo. Sa- 
e a Religiofos com as demonftra- 
Biraça jecebélio todgpes Re TE e foube nos defpre- 
predios ag e Ae A hinid 
zos fazer(e mais benemerita dos é E inei 
Ea Juftar a Deos a quem proftrado diani ed $ 
o pape nie as anast ea 
articular beneficio do Ceo aqui 
pE „comgue fe defpia da terra. agi RS E 
mias, em que renunciando-fe a (i mefmo, já aço 
mem, amortalhado em melhor capa, fe fazia n eu 
cer com dobrado efpirito legitimo filho do pede fe 
lias. Entrou naguella pobre cella , que ER joelhos 
tido, alli entre quatro paredes nuas o ai 
diante da Imagem de:Ghrifto roca ida PEA 
penfamento a contemplar na mudança ii conde 
feyçoens do éltado. pa fe fufpendeo q! do domui- 
ao temor aquella piedofa alma na confideraç 


716 


tou O 


5 accomm i. 
to; Re a hum Noviço, que procurava nað ne 


pna 
fe noConvento; fe nao profeffar a eo edificio 

O , mortificadas as paixoens ti A à vocaçiô 
das virtudes , para refponder o exemplo qm Le 
+ 56 Divulgon-fe naCidadea noticia a 
Powata fama em tempo breve a partes muy FEL pdf 
em todas foy ouvida com admmitição de narra js 
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À “217 
-tranhos. Eizerao os homens 


feedificados do Seg Nenhum acabay. 


a todos, difcorrendo com ms e e 
da mortalha dinda e podi fo É Juizo que debaixo 


Oliticas eftar à obe- 


é, em tratava Os negociosde fùa alma 
Os que nað chegaffè sos 


VIDA DE D: NUNO ALVARES PEREYRA, 


que feria aquella E executa. 
> 

injuri andalo aos eftranh 
daaos naturaes injuria , efe doa ER os, que 
» É de o defterro» e ignorando a caufa , ou o havia 
» Wr or agreffor de algum delicto ,ou a nos avaliar- 
sde fu ros Nad foy neceflario mais para ceder 
» NOS e ii = 


yoluntario. 
şs Tomada 


q18 
cia deltas razoens, 


a refoluçaô de refidir com perpetua ha- 
ERA a claufira, porque algum tumulto lhe 
açaó naquella claufira , E < 

bing AC o focego da Oraçað, em que era conti- 
a nios , dos Hilarioens , dos Paulos, 


emulodos Antoni i is, do: > 
de fenios, e Macarios nos defertos da Seythia,e The 
dd ca junto da Sacriftia em lu. 


pi imsndon up an Rs devota Ermida da in. 
garfolitario huma pequena»? DA usa 
vocação da Senhora com O titulo da is ps Be 
Imagem de alabaftro ainda hoje fe ppn ey a Res 
tra no mefmo lugar, onde he enea A aT e 
culto. Achamos em memorias daquel = Ae 
fallára muitas vezes: Se attendemos a Em Side 
c religiofa piedade daquelle Varað ano E P A 
indigno de credito efte favor do Ceo. di do efado, 
ashoras, que vagava às outras es os acha- 
occupaçao , de que o efcuzarao algumas 
es, nenhuma os annos. pE 
ugg ElRey informado pelo meer, Di t 
voluntaria pobreza , que profeflava o € pi o po con 
pido EA » fem refervar para fi mais q T 
cimento proprio os intrumentos da E Bio vencedor 
mo defpojos da ultima batalha , em que E as da co 
de fi mefmo , lhe mandou confignar das E Em do 
702 huma porçaó , com que pudelTe to a pan it z 
feus , que imitando o exemplo , lhe a E jonati 
Ma afpereza daquella vida eniten hi 
COrtado com mað taó prodiga, que 


Duarte da 


aveldek | 
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ordinarios para largas efmolas, com que {occon iaamui- 
tas pefioas neceflitadas, que a fua caridade alimentava 
da propria abítinencia. 

60. Deftançava o Condeftay: eao maisdu- 
ro trabalho da obfervancia regular ,fervindo nos mini. 
terios mais humildes com promptidaó eftranha. E aos 
que pretendiao por decencia da pelioa rendello , ou dif} 
fuadillo das occupaçoens mais baixas, refpondia,, que 
» na Cafa de Deos tudo era tað illuftre, que o menos 
» Vinha a fer o mais. Finalmente os ICios mais cu(- 


tolos exaó o ocio, em que mais fe divertia. Aflim fe cm- 
pregava todo nas coufas Divinas com tal attençaõ , el 
quecido da terra que nem os homens lhe deviad. cui- 
dios nem lembrança omundo ; quando chegou a al- 
terarlhe o filencio hum Embaixador Caftelhano cena 
viado por ElRey. Naô pode efcuzarfe asouyálio por 


fer ordem de Superior s e depois de-eonterirem varios 
negocios da fua inftrucçaõ, lhe Perguntou aquelle Mi- 
niftro s, porque caufa defpiria aquella mortalha > Rel: 
pondeo (cm alteraçaõ, ou mudança, fó huma o move 
»tlasqueyinhaa fer, fe ElRey deCaftella, alterada a 
Paz, moveíle outra vez gueria a Portugal, e que ain- 
3da entaô ferviria com huma mad à Patria s Com outra 
sà fua Religiao. Onvio o Caftelhano com admitaçad, 
e efpanto do valor incuicado na modeftia defta repolta. 
Em outras efcrituras lemos, que apartado do peito o 
eleapulario, refpondeo fó com moltrar(e armado: por 
baixo do habito, defcobrindo melhores brios de folda- 
do nos efpiritos de Religiofo. Afim o achamoselcrito 
em memorias daquelle tempo. 

61 Paflava de dous annos, que o Condeftavel en. 
tregue todo a huma vida contemplativa media as dife 
tancias do Empytco, gaftando os dias fem tefervanas 


noites 


AURA Lai = S RN 
q rarfe aos perigos daquella ultima horaa 
noites em fegura! certa. Entretido na cultura de eu 
todos occulta, ira s para colher jubilos, nað can. 
efpirito Cronai ero Protecção do 
fando de a a tað arrifcado caminho tag fobe- 
nhora, bufcando F a amparado efperava fem temo. 
rana guia, a cuja fiz quando começou a onvirfe o 
res hum En Era a occafiað volun- 
rumor dos inftrum va mais na Religiad, do que no im. 
taria, O io cingida outra vez a efpada, yoltar 
perio, no bencha da Igreja , obediente aos pre- 
a E E rte, ponderando na juftiça da caufa , por fer 
e fa dos, 'emplos fagrados , era hum mefmo o 
Des i i fervia com as contas na paz, e com alança 
p 

z NE huma groffa Armada pan bage 
ter a Ceuta , ameaçada do poder de ER a a 
ue dadas as mãos ao de Granada empen ay e 
Mas para fitiarnos aquella Praça por mA be tros 
Engrolfado o campo com armas auxi erisa dekn: 
Principes ,que perfuadidos com razoens{ Jar, lhore- 
der na caufa commua a de cada hum EAA o peri- 
prefentou com varias mifoens sas suas esforçado 

» 0 ma noffa vifinhança: que eramos {ol fó com aquel 
»ambiciofos , enos naó contentariamos fos navios fe- 
sola Cidade, a cuja fombraamparados tio c outi: 
a» nhoreavaó Os mares, difcorrendo a Mem criar RÉ 
ssparte fem oppofiçaõ. Que fe OR feguros de 
»Zes „dentro em fua mefma cafa naó doa rar os p 
»nofos infultos. Que começayamosa à ão de E 
atoscom as noílas Armadas dE nenhugpm sifco de d 
OS fe atrevia já a navegar o Eftreito os a corfo: a 
pé tag galez „que alli panam dd 


720 


` 


IL CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO VI. 721 


saltivoscom a vitoria paffada tratavamos asmeas Luas 
»comdefprezo. Que os cafos da guerra , ainda gue nos 
»»MOftrayað triunfantes snos deixavað gaítos, e TOS te- 
s rlaðdeícuidados: e quando nos achaflem prevenidos, 
», Dad podia ofùccefo refponder à fegurança, com que 
snos inculcavamos foberbos. Que tinhamos os foccor- 
»Toslonge , e incertos com dificil conducçað , por ha- 
s Vermos de recebellos do Mar, que fenað obrigára a 
3» Obedecernos vaffallo de noffas infolencias 
»achaffemos fogeitos a noffo imperio 
3s Ventos,que haviamos de pelejar em terra eltranha, fó- 
sta do natural, onde teriamos contrarios o clima l 
3 3res. “Que nòs eramos Os mefmiosy que efpojatamos 
sfeus progenitores de Portugal, edos Al 
» Pohtentes com lhes havcrmos roubado g 
» Patria, os hiamos inquietar eCe aia Que 
»intentavamos nað fem injuria do 
sligiaõ, eo Imperio. E que jà nas Mefquitas deCeura 
> Convertidas em templos Catholicos fe pregava a Ley, 
»80 Deos dosChriftãos, Que as prayas de Africa olha. 
» das antes de nòs com tefpeito, erað Pizadas dos nof. 
310s com atrevimento de vencedores. Que fè nos dei. 
»Xallem firmar o pena Mauritania, affàltaris 
5; das as ns maritimas do Mediterraneo „e penetra- 


T quanto avaf 
sfallava o Alc raO, eio feu Mafoma, Que já Marro- 


305 lugares mari 


DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
VIDA na Africa: Que os Caftelhanos Offen: 
OS 


é vos inimigos, rompe. 
tinhamos novos 1 c 
a oi para cobrat a soa fobre 
E E tocurar 
e oo Sio fangue, € que Eds ando Sin 
que derrama ecebidas , viriað a fer feus fo) ados, 
garas a a outra vez tremolar fobre Ceuta fuas 
unidos di batidas as Quinas Portuguezas dariad 
DRE ndo, q da {fua defgraça fazia argumen- 
> ati ő undo, q da graça l 
„fatisfaçað o Eftas razoens ouvidas com o 
ueza. a 9 i a 
„tode a Principes aliados, fizerað o ag 
de seres o aquelles barbaros fazem apii é i 
da e por juítiça» pelejando mais pi a 
ER pela vitoria; vendo-fe agora ti eis a 
; ver r 
ft d Ó cèrað voluntarios a vi 
ECO algo remir a opinia, ou aca- 
o fangue osaggravos , atè ou 
bar na empreza. 


3 s , a quem trazio 
63 O Conde D. Pedro de Menezes ,a q fcondia os 


722 

„viver junt 
x yen 

„didos, 


7 ` do di ; 
om dobradas fintinellas , difcorrem cat! 
aos fem fiar de outrem o cuidado datg 7 g 
Defpedio algumas partidas omoda Pefenhos : 
linguas , que fem tratos informárad lo: efpias com 
ElRey de Tunes. O mefmo feguràrað cliligencis sé 
pradas no campo inimigo. Repetio as candalo > tg 
todas refpondēerað era Ceuta apedra do só dou 
de fe encaminhavad aquelles apreftos. orgue em, é 
dos barbaros na pode colher certezas P de feu Pois 
mefmos Mouros fouberad fazer juizo A 
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Avifou o Governador de tudo a ElRey 5 O qual ze. 
lofo na caufã de Deos, attento na do Eftado , mandou 
apreftar navios; baftimentos, e fazer levas de gente y fem 
perdoaraos proprios filhos, que nað duvidou arrifcar 
na defenfa daquella mefma Praça, que tinhaô ganhado 
com perigo igualao esforço ; parece fe eftimava naquele 
les tempos tanto mais os brios, do que a natureza, que 
fe cuidava menos em deixar fucceffad ao Imperio, do 
que nome à fama. 
64 Forados Infantes os primeiros que fe aliftárad 
Por confelho do mefino Pay, dizendolhes , 
s» Principes parecia melhor a efpada, do qu 
sta, e que para reinar era mais Proporciona 
sangue, o melhor foldado. Como D. Du: 
Pedro, eD. Henrique já na conquifta de Ceuta tinhað 
merecido a primeira fama, nað quiz privar a cftes da 
fegunda gloria, nem deixar de daraler a D, Joas, eD. 
Fernando nas Proezas de (eus irmãos exemplos » que 
fouberas imitar, iguaes na natureza , ecoa no ef. 
forço. a 


65 O Principe D; Duarte jaquem ElRey tinha en- 
comendado à expediças defte ne: 


ElRey , pedindo-lhe embarca 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
74 


ixandona foa efcolha a eleyçað de Daxel 
ceo óxgelo» es E Mageftade fabio oake 
66 Oa do Convento do Carmo , inculca ndo 
tavel huma nitencia , nas Cans O reípeito, E; 1 
no femblante ue tomado hum pequeno batel fo 
minhouà praya; todas as vafilhas da Armada furta ny 
SER Rope amultidaó dos vazos finalou hem, 
quelle go s Sefina a fofrer reg Os ma: 
que lhe pra mandar fe lhe preparafle de tu y à ne- 
res. ini ecolheo a defcançar em novos ei hos. 
cellario fe 5 rincipe D. Duarte em provello le armas; 
Cuidou ? efente'de humas efcolhidas entre as ii 
ES ee fe ter desfeito de todas as fias, ineo 
ácida 5 habitos de foldado. A seo HEN 
emo o difluadillo daquella jornada , repre apo a 
asa e difeommodos em annos e pa rita 
rada fempre » que nad podia efeo) i BAE q 
iy loriola, ou fepultura mais porrada esa da ari 
SE ella empreza em benefício da Fé , sq 
s Daqu Pieza em olla facçad pelascaufàs, qu 
Naó chegou a effeituarfe aquella facç: fideraveis 
à dr is de defpezas confide ke 
logo referirenios. Depoi de E) 
nos privou o temor do inimigo do pio Sar amo 
toubarnos avitoria, que dad X antes de cingit 
fa, mais fegüra, por nös ceder o campo A 
É 3 ten 
S Te ja a Armadade verga dalto ela 
quarteis da Corte cfperando que as aeee bum 
a cmbarcatfe , apportou na barra de Li: jo Ceuta 
i do Governador om 
tacho de avifo com cartas do jo de funes + É 
em que dava conta a ElRey, que od felhoa e 
eder of Ea de Gp 
Sab de fufpender o figio, p do ad Tenai den 
Portunidade ; por lhe termos. pen 


G 
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defpedira os foccorros carregados defitisfaçoens, emi- 
mos para os Principes confederados » efcufando-(e com 
razoens , ainda que frivolas , faceis de crer naqueles 
barbaros. Ouvio-fe em Portugal efta nova com fenti- 
mentos differentes, Os foldados Votavaô fe defle hum 
caítigo mayor ao atrevimento dos Mouros, dizendo 
que jà no ameaço nos deixarad ofendidos, mas como o 
inimigo nos permittia o gozarmos de hum focego fem 
receyos , e defta guerra , que haviamos de hir fazer a 
paiz eftranho » nað pretendiamos colher outro fiuto 
mais que a paz , que nos Offereciad femarrifcarmos gen- 
te: relolveo-fe como parecer dos melhores fe puzete fi- 
lencio na materia odiofa ainda âquelles, que ambicio- 
{os da honra corria atraz dos perigos, 

68 Como todos aquelles Movimentos, e eftrondos 
marciaes vieflem a pararem buma fufpenfadtrilao po- 
voà Mageftade grata, ficou 9 Condeftavel outra vez 
na fia quietaçað entregue fó aos cuidados fuperiores, 
em que manejava incanfavel nos exercicios das virtu- 

es as armas da Penitencia, occupaçao , em que fem ad- 
mittir ocio, Perfeveron o reftante da vida, nað confen- 
tindo difpenfaçao » Ouindulgencia, (e moftrou no claufe 
tro imitador Pç outros exemplo , tratando-fe 
com rara (ubmifão entre aquelles Religiofos Varoens, 
cuja obfervancia os fazi: ō 
yerencéda devoção dos Catholicos 
nomes, nos tumulos as Memorias com os Permittidos 


cultos àquellas Cinzas veneraveis. 


annos, que o Condeftavel 
ulura O campo de fua alma, quando 
Começou a acharfe tað. gato, que chegou aquelle esfor- 
SO jnvencivel a moftrarfe ren; ido ainda mais ao rigor 

ja abitinencia, do Que ao pezo da enfermidade, E co 


Pp uj mo 
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mo a doença cahia fobre a iruga de hum corpo de. 
bilitado com jejuns, difciplinas, cilícios ,c vigilias, logo 
incipio fe defeobrio nos accidere grave, nos 
fymptomas mortal. Conhecendo a c asea ahora da 
ultima batalha, em que era certa a pe ue Pa uvidofa es 
toria; defpedido dos Religiofos , que lhe afliftiad enfer- 
meiros, naó lhe embargando a moleftia huma demon. 
traçað grata à caridade, com que fora tratado dos que 
o olhavaó, e ferviao com affectos de amor, e de laftima, 
fe recolheo fo com o feu Confeffor a communicar q 
importante negocio de fua falvaçað se! temendo menos 
a morte, que a contas entrou a difporfecom os Fla 
de quem ignorava» fe as obras, em que tinha difcorrido, 
feriao diante de Dcos juftificadas. Pedio muitas orações, 
etodos os Sacramentos da Igreja pe recebco com pie- 
dofas lagrimas , e repetidos actos de Chriftaô. da 
abraçado com hum devoto Crucifixo, que lhefoy infe- 


el companheiro o reftante da doenças có os olhos 
has naquele fagrado tranfumpto falava no coraçao s 
dor, no femblante lia-fe a conformidade , trafen z 
memoria aquelle preciofo fangue em nofo beneti 
derramado. Contemplava em cada Chaga de Ch va 
aberta huma porta ,mas em cada culpa fua confidera 
muitos cadeados, que as fechavaó. Entre eftes temo ar 
em que vacillava o conftantenos eferitos» que r 
dao no Archivo do Carmo lhe apparecera a Sen Fac 
fegurandolhe com rofto benigno feu patrocinio: “mo, 
litado com tað foberana proteeçaõ tão a Foge 


A lhe leffem afagrada Paixað eferita pel 


no pr 


Joad. Chegando àquelas palavras» em qo Roi 
do so nos od leo MN To de 


dos Anjos rendeo feu efpiriro a onze de® iale 
pirito à ua 
ntos etrinta e dous huma terça “ud 
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unda oitava do Efpirito i 
p dous annos aa al, e di me i co 
E >° à Buns mezes mais de Religiofo 
Peg gozar em mais larga vida mais dilatado pre- 
zo Reftituida jà a feu Cread igi 
ma, divulgoufe a noticia de a E A 
correo entre a multidad da plebe todo o illuftr cd Rê 
fe, que atropelando-(e huns aos outros cada h e 
curava nað fer o ultimo, que chegale av SAR 
yeneravel cadaver hum efpectaculo de glo e 
toida laítima. Affiftio ElRey e osPris am, 
ncipes à morta- 


bres a compaixad, ao Rey 
à, aS vivas o amparo , aos 
abrigo, Ou agafalho. Cada 


a inveja 
ge em tanto difcurfo de dias) 
ecebial, Ouve quej ae 
Feet delle agoravo mayor a A fe acordafliter 
crara, Que louvárao todos, cones tenfã, felici- 
5 eguirao Poucos, e 


728 VIDA DED. NUNO ALVARES me A, 
dou no Presbyterio em hum Ração do grandeza 
ao lado da Epiftola por maó do Bifpo Se Tripoli DEn 
Martinho de Sotromayor fendo Prior daguelle Cok 
vento. Em outras mem achamos O trasladára D. 
Fr. Chriftovaó Moniz Bi de Raffiona, Nefte ly É 
eftiveraó algum tempo feus oflos, cujas Memorias fe 
confervad ainda hoje em huma pedra com a Cruz de 
fuas Armas. Na Era de mile quinhentos € quarenta e 
oito fe trasladou outra vez para O Presbyteria da parte 
do Evangelho, onde fe moltra no mefmo tumulo de 
finiflimo alabaítro affentado fobre tres Leoens, obra fo- 
berba pela materia, prima pela traça. Na face principal 
fe deixad ver abertas de relevo as Armas, de que ufava 
em (ias bandeiras. No remate entre colunas relevadas 
dous Anjos embraçados dous efcudetes. Aosptsentre 
varios lavores abertos com cfcultura delicada outros 
dous efeudos guarnecidos de ouro com a Cruz florea- 
dados Pereyras. Na face fronteira, que olha 20 corpo 
da Igreja, femoftra efculpido na melma pedra veftidas 
as armas , e efpada cingida, nas mãos huma mafla- So 
bre o tumulo. fe defcobre de vulto talhado na Es 
cupula em eftatura proporcionada no habito de nola 
Senhora do Carmo. 2 
72 O Condeftavel D. Nuno Alvares perojn Via 
ainda mais illuftre pelas virtudes , que pelo opi 
ceoem Elvas a vinte e quatro de Junho de mis. 
zentos e feflenta. Achamos em outras memoria” H 
Portalegre o theatro , onde fahio à luz feliz pasto mê 
tureza : nad nos poupando a alguma diligenti?» dade 
nhuma foy empreza facil averiguar certez: y 


a na ve A 

de annos ta decrepitos: temos por fem duvida Whos 
deftas Cidades logrou a forruna de O O eroi 

bragos, ignora-fe qual dellas foy feu primei oque 


a Quinta de Pereyra na Provincia de Entre D 
Ouro; 
Minho 
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Porque nem efte accidente faltalfe à deixallono mund: 
illuftre com a forte dos Varocns famofos. Tilil a 
R e e! 


de Hefpanha bit > 
giro netoc le D. PAE e a 
eto de Gonçalo Rodri ea or df 
paílou a Portugal pelos annos de duzentos e oitent 
1 tenta e 


illuftre cafa dos P rincipi 
dilatou em todaa Buoh, Ro Ran grand a fe 


DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 


de Wermoim» depois de doar o Con: 
Convento de Landim; onde Contra 

dao gmanecem as memorias do teli- 
as injurias do a a Eracíte D. Gonçalo Rodrigues 
giotop E PD. Rodrigo Forjaz, Senhor de Trafta: 
feio batalha das Navas de Toloza a dezafeis 
O dir fi e cento edoze tomou por Armas a 


e mi ico É 
a Pes t memoria da que milagrofamente ap 
LUZ a 


e inal denofla Redempçaó 
es ano EE Dae Nono a gloriofa Va 
a d E de ps fanta Fè, neto de Pedro For- 
se biftcto do Conde D. Re a iy a 
: : É ey D: Sa A 

de mil e ferenta e hum prendeo a EiiRey a 
alha de Santarem, em cuja glo- 
E cia po yalerofamente em defenfa 
riofremprezaveyo a morrer valerola wE e 
e D. Garcia Rey deGalliza, e Portugal, cujas p : 
Foy rico peso „ehum dos ei 
quelle tempo deguem coftumava dizer E : nã e 
nando o Magno queteria o mundo a c ac 
yores Eftados , mas nenhum com iguaes Roc = dia 
vallalios, por concorrer na mefma conjunção a E 
oCide;terceiro neto de D. Forjaz Vermuis, qu S 
to do Conde Dom Bermudo Forjaz ; quinto d A 
Conde DFiuclla Mendes;fexto neto de D. RGT T 
{ura irmaó de Defiderio , que de Goidear de Bb 
bardia; e Duque de Tufcia , pela morte in! a cê 
Rey Aiftaulfo „que ferido de hum avali am Cor 
ga acabou fem deixar herdeirosa Coroa OE nos 
dernothrono por mais conjunto em LEA RT 

Eltados, efoy ultimo Rey dos Longobar 


Armada» 24 


qo VIDA 


Minho em tetras 
to de Palmeira ao 


Palou a Hefpanha em huma poderofa oufoço 
Do peia no Canal Inglarerra, chega, sd 


bradoa darà coltanoCabo do Piorno, € 
* 


| 
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jo naufragio fe falvou com poucos companheiros. Se- 
E as É em beneficio Ja Religiao ps. os Mou- 
TOS »-em cuja guerra deu novo luftre à qualidade, nas 
virtudes excedeo o nacimento com demonttrações nað 
vulgares de feu esforço. Cafou com Dona Joanna Ra- 
mon filha do Conde D. Ramon irmað de D. Affonfo 
o Cafto, neta de ElRey D. Fruella Primeiro de Leaô, 
bifheta de D. Affonfo Catholicosterceira neta de ElRe: 
D. Pelayo, illuftre reliquia , em que fe confervou adef 
cendencia Real dos Godos. Filho de D. Fayila Duque 
de Cantabria, c de Dona Loz irmãa de ElRey Acolta, 
e Rey Rodrigo, filhos do Principe Theofredo, netos 
de ElRey Recefvinto. 

73 Corria nosdezafeisannos de fha idade, quando 
o forçou a obediencia a tomar eítado alheyo da fua in- 
clinaçaó. Cafou com Dona Leonor de > cujo 
dote dealina a qualidade, excediad as prendas, e as 
virtudes, fexta neta de D. Pedro Framariz » filha de D. 
joe de Alvim ,e de faa mulher Dona Branca Pires Coe- 

» Quetrazia fùa origem do 

à lRey D. Affonfo Hen- 
niques; neta de Martim Pires de Alvim; bifneta de Pe- 
dro Soares de Alvim, ode Poufada, filho fegundo de 


Sueiro Raymundo, de cujo primogenito Mem Soares fe 


t vim. F 

AE de Alvim pordoaçaõ de Vafco! Cb i 
O;feu primeiro marido, Senhora da Quinta de Pedrali 

E em 
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zincia de Ent = 
«as de Baíto na Provincia a Gem Douro, 
Rê Jos Baltos , Batrozos, e deta5 antiga ca 
LNS S hoje as memorias nas proftradas rui- 
fa perfeverao ain ae de que permanecem os Veftigiosnos 
as de huma e xtintos; de cuja pedra felavrou a 
alicerfes „nað eo E a rio Olella; e a Igreja de Pedrafa 
2 K Cairo 
once do Arco e jodes, Jeronymo c Coimbra, De- 
padroado doCo B s tempos; ferv ira6 OS marmores ao 
ois de desfeita pelo do-fenos eftragos a laftina, na 
facro edificio , confervando b 
aci e 
jedade a noticia. icipada madu- 
jedade a not ideftavel com anticipa 
74 Retirou-fe o Ca fugindo aos tumultos popu- 
tezaa viver nekta algas annoso chamou ElRey 
lares da Corte. Pafla erra, que rompeo com Caftella, 
D. Fernando para na g Mandado ao Alentejo, afliftio 
judar da fua efpada. Ma > o ismadD. 
fe ajudar Companhia de feu irmaó D. 
em Portalegre foldado na C qa sto aAa 
Pedro Alvares Percyra Prior do Neita Vez às armas cô 
daquela Praça: Alli fervio a primeira recai 
pe forço todo:o tempo, 
e a es q s Coroas» dando 
duráraô as diferenças entre as dua av VELHOS 
lor, e detalento , fe deix: S 
iguaes moftras de valor, e de DER cscGrçio 
confelhos maduro , nas refoluçoens fa : USAS pazes 
prompto. Satisfeitos os Principes, e a vinculo das 
com idor mayor da fegurança no ie Te Calella 
Mageltades , dada em matrimonio a er El aoretito 
a Princeza Dona Brites, voltou o Conde menos ambi 
da fua Quinta de Pedraffa , fugindo ER Dep oisda 
çaô dos applaufos áseftimaçoens nas RE debaixo 
morte de ElRey D. Fernando ficou Po: dae 
do juizo das armas por muita parte do na delidade» 90? 
Joz o Primeiro ;a quem fervio comt: de gozava <% 
duvidou largar as terras E g 


Conde d? 
premio de feu valor para ganhar à Coroa o Neyv 
i ` x 

a $ 


752 Fi 
m Cabecei 
e Minho» fol 
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Neyva D! Gonçalo Telles em occafiao que fazia e 
menor vaflallo. Entregando-felhe os negocios Ke gr É 
ves, detodos deu cabal fatisfaçað. De frete ons E 
nos foy nomeado Capitaô General dos ia 
go, que occupou quafi toda a vida „ede que moftrou 
a experiencia, e os fùcceffos era taô benemerito, como 
fe deixa ler no difeurfo defta hiftoria, em que acabamos 
de eferever fuas vitorias; bem que de fuas acçoensnos 
ficou mais fama » que noticias. Em todos os lugares 
confervou huma inteireza, que nem o fazia facil, nem 
Pelado; com o mefmo femblante o virad as fortunas, 
c adverfidades. Era muy fofrido nos males proprios, 
compaflivo nos alheyos, Aos foldados de fua obedien- 
ciaalliftia com a difciplina , fem faltarlhes com o pre- 
mio. Quando ElRey intentou tirar Os bens da/Coroa 
àqueles Fidalgos, e Efcudeiros, que timha galardoado 
das fuas proprias mercès, cedeo voluntario das terras 5 
eque gozava , nað confentindo fe defpojaffem os mais 


; l do o tempo, 
Que viveo , o valimento da Mageftade, nunca para fe 


ado, Refp so ESA chegou a as def Prefador 


CO a gratidad eltade à gran- 
deza de feus fervi Os, e di i é Real 
zia largos dou BS E rebia da SR 


ue ferviao à la coro e 
nos lembrança do Pringgo ao à Patria cô me- 


ldos onde na has pogando dosife 


NUNO ALV. ARES PEREYRA 3 


E ida 
134 mpatavaó a Patriacom a É poe como 
os cabedaes, à eo de fervir fempre eso Ea 
fangue. o SA todos fazia juítiça com tanta igualda- 
2 rereífes. 
aosinterel 


eo culpa» ainda mayor, e O deli&o, 
arec ue agoreftor , a que va- 
des UAE D Jà mais houveaggretor, aique va 
ueixarfè do ria nalidade , para ficorfemcaftigo,, para 
eito OU qua > os 
lefferefpeiro , O T eixou alguns defcuidos com a 
omoderar fim. femalguma demonttraçao , cuidando 
pena, is às leys naóàs paixoens. Nenhum 
e ad io; procurou fempre 
tempt confentio ficaffe fem premio s pro p 
mento a 


: rior. Aos 
> dos. fubditos, do que Superior. 

mais parecer pay dos Mbd dios, e regalos: Nos a 
doentes aíhf B e com exequias enxugava asla g i 
poa IA dolhès nos fuffiagios as a nzas 
pa G É com que honrava fuas cinzas. 
mo ultimo beneficio » | medida que 
nor; dos 


vIDA DE D. 


ava-le com todos humano com ta 
Meos refpeito, dos iguaes am a, 
ores ga, Nas emprezasarduas fez i Re 
por primeito a fua vida, do que a do aeai ME 
Sabia os benemeritos do exercito, c nenh a 
nha nos poftos , que nað excedefe nas a MSi 
fempre efpecial eftimaçao do valor, aja fiie 
tresios foldados filhos de huma fortuna N a 
nas occafioens do perigo fe fazíad melhor z E proze- 
do; que osnacidos de fhas mefinas obras , agua 
nitores de fi mefmos; erað fonte, onde a AR 
bia mais clara. Nunca foube fervir à rio PRR 
porque foy de alguns taxado de altivo. Das deltek 
Como ruina de Marte , os colloquios de o 1o xori 
, como eftrago da Milicia, as ud malpia iko 
E E r 
Tigorofos E E e E hu io 


EO 
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taó fem affectaçaô, que infundia refpeito femcau(: ar tes 
mor. Ouvia, e deferia a todos fem molftrar queo im- 
portunayað requerimentos, ou moleltayað defpachos, 
Era obfervantiflimo zelador das Leys Divinas,e huma- 
nas. Aos templos , e Miniftrosdo Altar veneraya com 
profunda reverencia, tratando aos Sacerdotes € coufas 
fagradas com tanta (ubmiflão, que parecia aos menos | 
pios attençaô demafiada. Sempre nos trabalhos fe mof 
trou fofredor conftante, facil em perdoar as injurias, 
Fez brio de nað tomar fatisfaçaó de aggravos proprios, 


naô fabendo diflimular osalheyos. As acçoens dos ou- 


tros olhava com atençao, fem murmurar ainda as de 
que fe defviava. Teve alguns emulos, que lhe invejá- 


xaó a gloria , naô puderaó tirarlha. Quando fe offerecia 
occafiad, era panegyrifta dos mefin 


OS » que procurayad 
elcurecer a fama de fuas piados. Nowele uva le 
huma modefta mediania fem o da grandeza. No 
trato cra affavel fem femoftrar facil; de juizo tað claro, 
que refolvia em pouco tempo, e menos palavras os nes 
gocios de mayor confideraçad. Já mais admittio di- 
verlað em que o ocio naó offe mais util, q 

Ppaçoens. Confervou fempre nos foldados i 


inimigos, ao mundo efpan: 
va com tal fegredo, que já x 
Dao aos que haviad 4 
Ecos, adia, com que muitas fe Vitaó primei 
es sá Qe Corridas. Governou as armas fempre 
mta nO imperii ateciad 
= Ade ns perio , que Pateciad as finas 


orde; 
- Fayorecia compalivad 


qij 


Peito, fe- 
TOS ,e ter parte nas fic- 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
nó 


canli dos pobres» 
curador, nő era me as 
comtanta fatisfação, sp t 
ena guerra, fe lhe nad attri = 
arecer culpa. Eftimava ge 
fazia reputação da honras 


eiro com Deos, que com os 
homenstodos osnegocios. Venceo os pts is perigos 
em tantas batalhas; como deixamos teferidos femp eas 
artribuhio menos ao feu braço do que ao dosfo 8; 
reconhecendo ao Ceoautordas vitorias; as edia antes, 
e agradecia depois com repetidas orações. Vifitavã fre- 
quentemente Os enfermos saffiftia aos feridos, folicito 
na cuta dehuns , prompto no remedio dos outros. To- 
dos osdiasouvia duas Miffas, Aos Sabbados, Domin- 
gos ,edias Santos tres. Frequentavaos Sacramentos a 
Penitencia, e Eucariftia com piedofa devocao. Tinha 
horastaxadas paraa oraçad, exercicio, a que nunca fal- 
tou. É quando as occupaçoens lhe gaftavaô mais tem” 
po, cortava pelo defcanço do corpo, pot nao faltar à 
cultura do efpirito ,confervando fempre na vidade o 
dado cftzeita obfervancia de Religiolo. Foy devott 
mo da Rainha dos-Anjos cuidando mais em lavia A 
‘templos paraa devoçaô , do que em deixar thefonr 
apofteridade: de mais do Convento do Carmo» 4 
Lisboa nað fó fundou fumptuofo fem, reparo fo 
h mas doandolhe ta grolas rendas. Mol os 
rN ao fultento de grande numero de Reg Em 


~A + 
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Em benefício de tað illuítre Padroeiro deramos aqui 
noticia da mageftade do edificios a caber na penna fua 
grandeza, mas he o eftylo grofleiro» a eferirura breve, 
para fe dar a ler o material de huma obra , em que na- 
quella idade fe efimcrou a Arquitectura , fe empobreceo 
a arte: Para o formal naô baftariad muitos volumes a 


de Portel, ca de Souzel stodas da invocação da Ei 
roporcio- 
O Alcance 


h i é j 

f e $ Cilerigos Regulares; ue da Serra da emini DAL 

ravilla fund i ala Na RE deal d 
dicada às me- 


ama ; parece 


ado prefigio havia de pass Vaticinan, 
Qag iij ol x 
le. 


JARES PEREYRA, 
gaë VIDA DED. Sigo protecça6 ao Reino; 
sidade. Des E Ee os muros defta Villa defronte 
Reys o cem magnificos a fereniflima Caf 
dos Paços, q reedificou a Capella mor do Convento 
a Ba ur eh grande Padre, e luz da Igreja, San- 
ae oficio que de novo li depois O zelo 
E fes illaftres fuccelores , que alli ao paço à 
Real -defcendencia. Eltendeo-fe ao C E a E 
liide daquelles Principes, que crigirað uiia ober- 
ba, e teligiofa maquina, toda de Faia e nos mr 
notes brancos atè awltima fimalba. Efta TA m a 
baias eoutro frizo relevado , que ferve de doce! 
at arcos inferiores io trimailos o k peda j = 
A = acor gu- 
iei E el cificio, E butidos pela mef 
varios pazes fem artifício , em! pi É 
ps o pavimento lageado damiga en ga 
ella mór em feis arcos de proporcionada sam do 
Ea feis Maufolcos, cada hum fobre ep ae 
mefma materia, todos por fua ordem o 
sefpondencia, Alli jazemas cinzas dos. ED Fernan É 
ques de Bargança , D; Fernando Primeiro, À o, D. Joi6, 
Segundo; D: Jayme, D. Theodofio gds ado 
D: Theodofio Segundo. Nos e nda 
Evangelho fe guardaõ os oflos do Sen us nonm 
filho de ElRey D. Joað o IV. Da piena a Du Ma- 
correlpondencia fé collocáraó os da Senhor: em quatro 
ria, filha do Duque D. Joad. No ps oberbos 
arcos de igual grandeza divididos, a ‘olos, Ol 
portados, que fervern:; hum ao ufo dos: pg uas 
tro-do povo; fe fazem córrefpondençia da Ar 
magnificas dos Senhores D: Duarte , D-. ad do Duque 
cHilpo de Evora, hum filho, outro irm; pjo ó:no 
D: lofio; D: Filippe; filho do Duque 
3 J 


Wi pi 
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quarto falta o epitafio refervado às cinzas de D. Duar- 
te, fepultado em Milad. No meyo do Cruzeiro em fe- 
pultura raza D. Rodrigo de Alencaftro , neto de D. Di- 
niz Marquez de Sarria, e Conde de Lemos, filho do 
Duque D. Fernando Segundo. Na mageftade da obra 
fe deixa ver herdada aquella grande piedade de tað cla- 
ro afcendente, que depois de largos ferviçosà Religiad, 
e à Patria, fe retirou ao clauftro, onde vagando [ó para 
Decos, afliftia no Coro o primeiro a todas as horas do 


habito era de hum pano grolo :a cama duas mantas 

ervia de encofto fobre duas taboas; 
à outra de cubertura. De quanto recebia, ou foffemimers 
cès dos Principes , foldos OU redditos separava a deci- 
ma parte, que repartia a pelloasnecellitad as. Cada dous 
annos veítia todos os pobres de faas terras. A cavallei- 


P% para gafto de fua cafa z 
tas Oceafioens moftrou a 


quatro 


LVARES PEREYRA 
qo VIDA DE D. NUNO ALVA s 


czes pallárað de quatrocentos: Caftelhanos; 
quatto na hum quatro alqueires dettrico Por mez 
ando a cada de peffoa , fexo , ou idade: Referiramos 
(em differença E ED os muitos! gados, que deixou 
aqui com indivi SR ees pios, mas bafte-nos para 
a Alcobaça, e a ou nað caber no tempo, fem cantar a 
defculpa a oo E larga elericara huma relaçao mo- 
enna de dar RE morte de ElRey D: Fernando profefou 
lefta. Depois fiad das guerras (empre nas campanhas , 
viver por find ofa, divorcio que fofreo cakto em be- 
diftante de fua « ed arraftarem exemplos, oulicen- 
neficio da Patria N vida, e na morte , affirmad noflos 
foldado. Deos gude muitas maravilhas, Nos 
biga da pus refpeitos de jufto: Ape 
lar goza dotitulo de Santo. Asv a 

P inou na vida, e muitos prodigios, TE 

a 


1aO izallo ; fe a reforma 

i - ariað a canoniza 
am re an ara prova teftemtnhosmais 
dostempos naó requerera para pi pps 


Z VO. = 
authenticos, do que a voz do poi EE tirou 
D; Joaô o Primeiro, que reformou c de site 

luz com univerfal applaufo o a Roma 
E ando de Menezes , affirma fe trata RA 

id ificaçaó. No Agiologio Lily: dp 
sm do CARO fe referem muitos ipa Goman 
dosdedar gaa es e depois da feliz: accla- 

ici; e imeiras Cort 

ticia de que nas prim 


ças de 
Annacs ,O 
efcritos he vencra: 


dafua 
Icou o tratar J 
õ D.Joa5 oIV.fe praticou © cal vez pela 
pro rd fortido gas dano fal 
inefficacia dosrequerimentos: a SE ro d 
hro. Nos quadros pinta-fe com dia 2 uma filho ta 
A Dopalvenor d Aivi dous a gA feis dis. sa 
todosvio nað fem Jaftima; fepult o tribiro Amo” 
Eilhosantés dos annos da razao pag 


e E 
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te ,bufcárað na fepultura defcanço primeiro, que grs 
rigos. Dona Brites Pereira, que tafhbem dos Eftac os 
dopaynaðgozou mais , que o dote , por fatisfazer com 
anticipado golpe da Parca os tributos da natureza, ca- 
{fou com D. Affonfo, filho de ElRey D. Joaô o Primei- 
ro, a quem deixou dous filhos, e huma filha, Dona Ifa- 
bel, que calou com feu tio o Infante D. Joab: D. Affon- 
fo, que foy Marquez de Valença, e Conde de Ourem, 

acompanhou a Alemanha a Emperatriz , a cuja conduc- 

cad o obrigou ElRey D, Affonfo V., Logrou entre os 

Principes do Imperio as cftimaçoens nað vulgares, de 

que fe fazia acredor, igualmente bencmerito pela pefloa, 

c pelas prendas. Paflou a yifitar em Jerufalem os Luga- 

resfagrados: chegou ao Cayro, e a Damaíto p dife 
do por varias terras , e Cortes cftranhas, er 
xou memorias o feu talento. D, Fernandosque oy Du- 
que de Bargança, Marquez de Villaviçofa , Conde de 
Barcellos, Arrayolos, € Borba, efuccedeono de Ourem 
por morte de fču irmaó. Herdou do Condeftayel feu 
avo os Eltados; o valor e a fortuna com menos occa- 
fioens para dilatar a fima sdo que 


com Dona oanna de Caftro, lha de D. Tosg 
Shora Dilare e a de D. Jonó de Caftro, 


fecundos ramos, 
tandade „fem faltar no tronc 
em que durará perduravel n ei 


ç Xcellente , que na vida deu a Co 
pois da morte Reysà Coroa, 


DAS PRINCIPAES COUSAS DESTA HISTORIA: 
A qpe fe defende „liv. a-n t42, p. 200. 
i 


Refgatado entra a governar Borba, liv. 
2. n. 166, p. 210. 
D: Afimpo. D. Alvaro Gonçalves Pereyra. 
Arquez de Valença acom- Prior do Crato manda efpiar o exercito 
| penba a Imperatriza Ale. — Caftelhano, liv. 1. n. 7. p. 5- 
manha, liv. 6. n.74: p.741. Adoecena Amicira, liv, 1 
Como he tratado nas Cor- Morre ,e fepulta-fe em 
tes eftranbas , ibid. liv 1. n. 17. 


Affon]o Annes Nogueira. da varo C ui 

Segue as partes da Rainha Dona Leo Prior do Cr da a retaguarda do 
nor „livat: 0.99. p. 63, exercito, que entra em Caftella, liv, 

«Alfonfo Furtado de Mendoça: En ILP HZ oo 
General damir conduz'o Duquede A: Culpado, e prezo pelos indícios de in- 
lencafro a Galiza ivan. rçpp-ção. — confidente iv. 5.n.87:p. Gob en 16, 

Aono Fernandes de Cordova. P- 659. 

Capito do exercito Cuilelhano sliv.. Soccorre Alcantara fugido em Caftel- 
Mr pipor, lasliv.ç.m. 174 p. 670. 
D. Aff “Alvaro Gontalves Mala faya, 
Filho de BIREYID, pf 4 


Elah com D. Arranca a maça da mad a ElRey, liv.3; 
3 Pereyra, liv. 6inpipo pa 


679: n. 199. p. 379. 
Capitaô da galè Real na Armada de alo ro Gone de Sandoval, 
Ceuta, liv. 6. ni 2 . 690, 


s E Sahea entreter os noflos,.3.n:88:p.295. 
Filhos que reve sliv- 61.74. pig: Valor caa á acomete iv 3n. 89.203 
Toma L pe Toreda.. A Alvaro Gonçalves de Moura. 
lo Condel. i i; 
Eine nee epin Tee Pug tor mig, 
a i Alvaro Pires Ozorio, 
pnh Governa Benavente dë Campos, e a 
cê Guimaraensa defende, iv. 4. n. 166. p. g2. 
PE E Acometea Martim Vafques da Cu 
Vaya refgatar Alvaro Coitado , iv. a; 
BLIZI. p. 249. 
k A É 
ne Santinhanes, liv.4. n.130, 
ona Alvaro Coitada. 
Prionciro SNViliaviçofa,e valor com 


INDEX. 


. 
a ce na campanha, liv. B 
Era gos que padece na camp Braga. 


6ga. 


lcaniffaso iv. Edem os moradores foccorro „liv. 
reinó de Leao rendidasliv + PD 
Praça do Reino 


D sót P ei. 


3.0. 178. P. 


Tonquifao o Caftello, e fe entrega 


liv. 3. n. $2- p. 267. 


livr aeS 
210 das armas Caftelhanas , Badajoz. 
ad liy. A mi 18, -Elragos que padece na campanha, tiv. 
Dorado do inimigo, liv: à ERR 
p. T06, Gaiaa por ensrepreza, liv. g. n.77. 
4 Alegrete. 498. Beyra. 
Villa do Alentejo tende-fe voluntarias q P: $} por EIRey de Gaftella, liv. r. 
pi TEA 
form aque DR mira? Claquin, . 
Sitiada dos Portuguezes liv. 1 MEESE po ncez favorece a D. Henrique, liv. 
30 Beja. 
+ : E rende pr RcRO) 
segunda vez fiada, liv 3:n: TOSA? E RE ia padece {ua campanha, iv: 
Aljbarrotas AS 
Batalha famofa iv g.n1gan 39ed STE E avene de Campos. 
Almendra’ Praça de Leaô fiada dos Portuguezes, 


EA gate PAD cn ISGP 0 O 
enonez Inviado araa Capitao Inglez manda no lado efguer- 
a imo de Almada nas CR Abjibarrota, iv. 3 
Dede E niai p316, Morrena baraa 5 198: p.378- 
Manianliai mio nyie Abibae. inta do Priorado do Crato, liv. 1- 
Oiercec a ElRey a bandeira de Calz E TEREA, 5 Nuno Alvares Pee 


tella live 30 Me 215. P. 391+ $ A 7240:7238. 
Morrecom defgraçado esforço, liv. $- zali pr yP g 
CREDO cor Fosneira de Aljibarrota valor é 


oa nati paik 
A Portugueza infefta o maritimo de ~ fe finalon, ns nl 
Gahella iv, tn. 30,3 D. Br a. Riho de ElRey 
Perde vinte e huma galez em Salfes liv. E iiv. 60: 7. Peb? a 
1,023- P. 13. . E liv 6 met PE o 
Perigos que padece fobre Ceuta, liv: 6. Moreen ia “ie Condes li 


n38. p. 696e feq: 
PE, DR en gp RTEE 
om EIRT 


Afftada dos Portuguezes,e rendida; — Filhosqueteve, Neg rio 


ai Princefa de Pout TFA 
genia Caftelhanos, liv. 2. n. 88. X a cate de Lisboayliv-2 


s! 
Ayres Gomes da Silva. AP. 17 gpa Brites des por 


P 
` D: 
Viteo que defende o Caftello de 


R intent POUA 
G iv.2.n.63,p.376. © Condeffa de Cea indiy, Jiv- 
EorregaaGadello liv.. BL A Nuno Alvares Pergit E 
> í PBE 


INDEX 7 


Cabeceiras de Baflo: Diogo Alvares Pereyra. a 
Atria de D. Leonor de Alvim, liv. Bfesva os movimentos do exerci- 
IMALP. z to Caftelhano,liv.1.n.8.p4 
Caceres, Soccorre a D. Nuno Alvares Pereyra, 
Villa de Caftella cftragos que padece, — liv.1.0.53.P.32. 
lives n.g4pióri. rifioneiro na de Aljibarrota, e morre 


D. Carlos, às mãos da plebe,liv.3.n,209. p.387. 
Principede Navarra difluade a EIRe Diogo Lopes de Angulo. 
de Gaftella continuar o fítio de Lif- Avis os Portuguezes, e retira-fe 
boa, liv.2.n.119.p.178. roçado, liv.p.194.€ 195. p.543- 
~ Campo dos Atoleiros. RES cana 
Di-fe nelle a primeira batalha, liv. 2, Entra pela Beira affola alguns lugares, 
nampargo O livog n.137- P642. 
Conlegue-fe a vitoria, a.n Retira-le com aprefTada marcha, liv.s. 
— Caminha, 0.143.647. 
Praça doMinho rendida,].3.n.28.p.2 1: Diogo Gil de Ayra. 
REIS pente Marr 3 fla Condeftavel l..n.17.p.to3, 
es Ls.n36,p. i i 
Rendo fe o Caftlio ganhuda a Vila cao no combate de Viana, l3: nar, 


liv.ç.n.46.p.676.e leg. Diogo Pi 
Campo de Ourique. Valor E id ba 

Affolado dos Caftelhanos, iv. sn. 8 17 psdo 

P603. so Capitaems. 5 a 
gi: da Armada de guarda Golta, liv, 1, ah 

30. po 13, A ` 
Os da Armada if TECN 

minena ent pd Ceu- fa a EA Abjibarrora, liy, 3. 

a alabençalla, Perigo em que ela Rg 

Seade Ca ieme cp, oa 
Retira-fecom perda, Jiv. Eria Gonçalves do Carola: 


iv6.n.45.p.709. May do Conde 
'y do Condeftavel perfu 
Seu frio, e fortaleza diy ova! iodo 


Sitiada dos Caftelhanos , Ij 
Too dos Caftlhanos, liv. zn r17, 
Eltevas Soares de Mel, 
Valorcom quea loj 
pamuli detarbaros la a hur 
Seu ce o a 
E coro a GPB. Fortificada eae 
Hana oo Aze fenhorde Man, ME pitO?, e | 


liv6 mag, pião, 

Pisos. 

i Cormebe 

Prada pe los Caftel anos, Lr, n, 2 


; meny Jejaem Valverde! 
cô į pelejaem Valverde,].4.n.ç r 
256 A E 
Copo de hia galè leapa porn a 
ido. da Caftclhana em Salles, 1 fn. 
rira D: a livi h REAR de Bab: 


Governa Campo mayor por Caftella , 


A Tecra a paz 

Rei ivtnsop36 o vis on.34-P.568. 
O UG (nd, Ima pasto. 
ele 


: A Caftelo Lsaço. 
PEAS Untoa lnb Cesp enero Cito o;l:5-n-50. 
rt com DiJoanna PTA por encrepreza, liy.3.n.go. 
Dora, DV] D.7 Ate Ta: 
aon e iv. liv. Sido do Caftellojtivzn. 
jefeàviltados Portuguezes fi": Gomes Garsia de. 
TE RS Levemente cido em Burgos ls 
Pernas Samthesde Totar: iE o pi638. 3 
iona vinte e huma galez a Gomes Lourenço de Semper 
Meneame desc ls tè “> puridono choque do Redondo, liv: 
ramo fora 159. p-305- 
E aan pn. A “oil Ames de rt eus 
De rn Gong mfe agó. Senhor-de Caftello de ide primero 
Enuega Pomelagiminigo, iva ã6. Se ere o inimigo em Alpisaçota, 
quer Zan gt pr sé: 
Riek a pride amasse dizemos cavallos|inimigs, 
Re A DA a a 
rnai Pero E Fa 
- Soccorrea D.Nunoemsitos o Velho | A doem Burguilhos, 15 


a ag ops 0 

] Monera anera devilaviçofa iv. arao sao E Ş inaipa 
ATEN ilionciro emSanraré,).3:n.228;F 

sepuliade em S. Etancico-de Eltre- PE Faa aftaiosiv 

brado Capiraô do exercito Caticlhano, 

eres de «Indrades 


Mao Duque de Alem. MLP O rogo 
SA e EAEE ro Gopalo de Lama do 
“Fernas Rodrigue de Suera. © Da Ordem de S: Francifco atog 
maena ARULA gngo.  EIRey a Guimaras; 
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